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Por ordem superior o «Diário Official» não será publicado
amanhã, 2 do maio.

Assignatura ío alado Official»
No anno de 1919

Para os particulares;
Seis mezes 	
Um anuo 	

Para os' funcccionarios publicos:
Seis mezes 	
Uni anno 	

As assignaturas são pagas adeantadamente. 	 .•
Para que não haja interrupção na remása• do «Dia-

rio Oficial», convém que os particulares e funciona--
rios publicos regularizem suas assignaturas, de acsórdo
com o que preceitua a lei da Receita do exercido vi-
gente.

A remessa: tia folha só começa da data era que a as-
signaturá tiver sido registrada.	 • • • •

O (<1/lado do Congresso» é armes() ao «Diario Offi-
ciai», e, pois, seu recebimento nitc; depende de assigna-
tura especial.

. As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31
de dezembro.	 •	 •

Não são ácceitas assignaturas por prazo que exceda
o anuo financeiro de 1919.

- .AcTus Do Poomt ExEcuTivo:
3,,eerete. n. 13.535, que approva o regulamento de tiro para a ar-

tilharia de campanha.
recreie ii. 13.575, que preroga por seis mexes o prazo estabelecido

no art. 2° do decreto n. 13.235, de 16 de outubro de 1318, para
liquidação dos bancos: Deutsch Sudamericanische Bank,

D•utsch Uebersseische Bank e Urtudlianische Banlz f [ir Deutsch-
fand.	 •

Ministerio da Guerra — Decreto de 23 de abril proximo findo.
SECRETARIAS DF, ESTAno:

?dinisterio da Justiça o Negocies Interiores	 Expediente da4 Di-
rectorias de Justiça, Interior e Geral d g Sande Publica.

1inistrlo ,da. Fazenda — Circular — Titulo — Portaria — Expe-
diente das Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, „da
Receita e da Despeza Publica e do Patrimonio Nacional, tia
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do

• DIstricto Federal e da imprensa Nacional e Dia rio Of
Afinisterio da* Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente.
IUMIsterio da Viação e Obras • Publicas — Portarias —.Expediente

das - ifrectorias Geraes de Viação. Obras Publicas, Contabili-.
dade. Correios, da Estrada de Ferro - Central do" -Brasil e da
inspeetoria Federal .de Portos, Rios e Calmes. -

/Jinisterio da Agricultura, Industria e Commercio — Seryieo tfe
Informações — Expediente das Directorias Gemes de Industria

-	 e Commercio o Contabilidade."
Congresso Nacional ,-- Tribunal de Contas	 Imario dos tribunaes

— Instituto Historie° — Noticiailo 	 Parte commercial —
Junta Commercial 	 Estatistica	 Rendas pu-
blicas — Marcas registradas — Editaes e -avisos — Soeledattes

	

acon -uuto	 'Sociedades civis 	 Annandos,;•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECIIE'r() N. 13.535- — DE 9 DE Atum or.; 1910

.-Adprova o regulamento 'de tiro para a artilharia de campanha

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Uni,los
Prasil, era exercicio, usando da -altribuição que lhe confere
e art. 48, n. 1, da Constiluição, resolve approvar o regula-
mento de tiro de artilharia, qu n • com este baixa, organizado
-pelo Estado-Maior, como revisão e unificação .do regula-
mento de tiro de artilharia de 1911 com ,seu complemento'
1916 c , assignado pelo general de brigada Alberto Cardoso do
jfguiar, :, ministro de Eslado . da Guerra;	 •

Itin de :Janeiro, 9 de abril de 1019, .98" da Tndependeuela
e ri . da Republica.

Deirit MoitE111A DA COSTA RIBF.inn...

Alberto Cardoso '$e Aguir.

•

-

.,Regulamento.de tiro para a artilharia de cirapanha
;.PRELIICIiN11

1. -0 fogo da artilharia de campanha deve abrir -o .ett,4:-
ndribo„rda victoria. Por isso, o. principal para elle, é ativar
bem, à tempo, da posição apropriada, contra	 object,1“1

- velliente,	 .
E' preciso, pois, dispensar .especial ~lado d iiiSpC(n-10!

de tiro.
2. São condições esseneiaes á boa execução do tiro;
Exacto conhecimento da material;
Segurança e uniformidade'no.serviço das peças; -%
Perfeita harmonia de todos os orgãos do serviço:"
Rigorosa disciplina . de fogo;
Judiciosa conducção do fogo.

"Essas condições	 podem ser preenchidas mediante-in.
inferruplo exereicip durante todo o anuo, -

:3. Para se obter no tiro o rendimento 'maximo. de urda
bateria é imprescindivel que o funceinnamento .k!onnhinado do
iodos os seus orgãos — officiaeS. inferiorçs e artilheiros
se realize com unidade e sem . diffieuldades. Só deste roedct.
-a bateria podèrá ser mangjada pelo capitão como uma arma:
urdra.

4. As regras de tiro consideram apenas ''usl situações
mais frequentes no combate. Em casos e:SpOciaes de cves-Sp., •
agir segundo o espirito do regulamento, sem acanhado-.apego
á sua !eflui. E' preciso, tirar inteiro partido de -toda Indi-
cação colhida diarante o tiro, afim-de Obter-se prompta effi;-
cacia.

5. Todos os commandanteà tem O dever de asgegnrar
R interpretação do espirito do regulamento e o exereirio sobra
todas as suas partes.

PARTE I
oe4

Noções sobre o tiro
•

.0ENE11ALIDADE E DEFINIÇÕES

• 6. Chama-Se trajectorict o caminho que o
Corre 'no uir.	 .

7.• Influem sobre á !demo da traiectoria:
'a directf,i0 e a velocidade do projeetil v,o wijr

IneCa da peça : _•---	 • -	 -

15$060
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12$000
24$000
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b) a acção da gravidade;
c) a resistencia do ar;
d) a rotação do projectil em torno de seu eixo longi-

tudinal.
Si obedecesse unicamente á direcção e velocidade ini-

ciaes, 'o projectil seguiria em linha recta com velocidade
constante.	 •

Si a estas duas influencias se juntasse apenas a da gra-
vidade, elle descreveria uma linha curva, cujo ponto mais
alto ficaria no meio e cujas metades teriam a mesma fórnia.

A resistencia do ar, retardando o . movimento do pro-
jectil para a, frente, modifica a fórma da trajectoria do tal
modo que o ponto mais alto fica mais perto do fim, e que
a curvatura torna-se tanto mais forte quanto maior a dis-
tancia percorrida.

A notação do projectil em torno de seu eixo longitudi-
mal, determinada pelo ralamento da alma, tem por fim im-
pedir que alie se volte no ar, isto é, assegurar-lhe a conser-
vação da ponta para a frente. Como effeito dessa rotação
dá-se uma derivação do projectil para o mesmo lado do seu-
tido de raiament„6.

8. Linha de sitio é a recta que une a boeca da peça ad
ponto que se quer attingir no objectivo ou em sua cober-.,
tura.

Linha de visada é a que uno a origem da visada aci-
ponto de visada, que póde ser um ponto do proprio-objectivo,
um ponto de pontaria ou de, referencia, a luneta do bateria,
a luneta de urna peça. No primeiro caso a pontaria é directa;
nos demais indirecta.

Linha de tiro é o prolongamento do eixo dá alma (OT,
fig. 1).

Plano dc tiro é o plano vertical que contém a linha do
tiro.

Plano de visada é o plano vertical que contém a linha
de visada.

Angulo de sitio é o angulo que a linha de sitio férdia com
um plano horizontal. 	 - •

Angulo de tiro #1 o angulo que a linha de, tiro fórma com
. a' linha . de sitio (TOS). Vem a ser a alca dada á peça para
que a trajectoria corresponda á desejada* distancia, sobre a
unha de sitio. (*).

Fig. I
'Angulo de elevação é o que ferma a linha de tiro com

um plano horizontal (TOM . E' igual ao angulo do tiro mais
o de sitio com seu signal.

Angulo de visada ou deriva é o angulo formado pelo
plano de visada com o plano de tiro.

9. Ponto de quéda do projectil é aquelle em que a Ira-
•jectoria encontra a linha de sitio (8). .

Ponto de chegada é aquelle em que a trajectoria encontra
o terreno.

Ponto de impacto é aquelle em que a trajectoria encontra
o objectivo.

Alcance da trajectoria é a distancia da bocca da peça 0O.
ponto de quéda (013, OC, fig. 2).,

Fig. 2

Angulo de (infido é o que fórma com a linha de sitio à
tangente á trajectoria no ponto de quéda.

10. Velocidade inicial é a que o projetil tem ao sair
ha bocca. E' expressa pelo numero de metros que elle per-
correria em um segundo si a conservasse.,

(*) O angulo de tiro é pois independente do angulo do
; sitio, isto é, qualquer que seja a linha de sitio, para a/ea-açae

sobre ella á mesma distanciii, alça-se do 771e&2fl0 angulo a
• 1 linha de tira..•	 - •

A Ve/ocidade inicial é a maior, o angulo de tiro o menor,
a trajectoria a menos curva, o angulo de quéda o menor,
tudo para o mesmo alcance, quando se emprega a carga do
projecção completa: tiro rasante.

Quanto menor a carga de projecção tanto menor a ve-4
locidado inicial, tanto maior tem que ser o angulo do tiro
para o mesmo alcance; por conseguinte, ta'ajectoripa tanto
mais curva, angulo de quéda tanto maior: tiro curvo.

A velocidade restante em um ponto qualquer da traje-g
ctoria exprime-se pelo numero de metros que o projectil
percorreria em um segundo se conservasse a velocidade de
que está animado nesse ponto.

Com a mesma carga de projecção alta diminue á ra'édida
que o espaço percorrido augmenta. A's distancias muno
grandes — no tiro curvo do obuz, mesmo és distancias mé-
dias — cila torna a crescer porque a aceleração prodaida
pela gravidade na quéda do projectil é maior do que o re-
tardamento causado pela resistencia do ar.

11. Vertice da trajectoria é o seu ponto mais elevadci
teima da linha de sitio.	 ‘.‘:

Elle fica mais proximo do ponto de quéda do que da
bocca da peça.

Ordenada de um ponto qualquer da trajectoria.é a perm
pendicular que vai deite á linha' de sitio.

Flecha é a ordenada rnaxima, que é a do . vertice da tram-
jectoria.	 .

Ramo ascendente da trajeCtoria é a parte desta anterior
ao vertice. A parte posterior é o ramo descendente. Este é
menor e mais curvo do que .aquelle. O angulo de quéda é
maior do que o angulo de tiro. .

12. Zona rasada é a extensão do terreno na qual a Ira-,
jectoria não se eleva a altura maior do que a da objectivO
considerado.

Zona perigosa é a extensão limitada nas mesmas condi-
ções sobre a linha de sitio.

Zona balida é a extensão do terreno coberta pela cheg.ada
dos praiectis inteiros. balins ou estilhaços..	

_

Fia. 3

13. Linha de cobertura é a que une a crista da cobertura].
ou da mascara á boca da peça (PM, fig. 3).

Angulo de cobertura é o que fórma a linha de cobertura
com o plano horizontal (IIPM).

Linha de desenflamento de unia cobertura ou mascara
em relação a uma posição inimiga é a linha que passa por,
essa posição e pela crista da cobertura ou da mascara (ON).,

Angulo de dcsenfiamento é o que a linha de desenfia-.
mento férma com a do cobertura (PMN). A grandeza doi
desenfiamento mede-se pela distancia vertical do selo á linha
dc desenfiamento. Consideram-se ires zonas de desenfiamento,
segundo sua grandeza: zona de pequeno desenfiame-ito, com-i
preliendendo o do material (1m,10), o do homem a pé (1m,fs5)1
e o do cavalleiro (2m,50)- zona de desenfiamento médio,
entre o do cavalleiro e o dos clarões (este ultimo de quatro.
metros); zona de grande desenfiamer)lo — maior que o dos
clarões.

14. Espaço morto de uma linha de fogo ê á distancia'
além da crista da cobertura ou mascara que não pôde ser;
batida porque o tiro incidiria na massa cobridora.

Alça mininza é a somma do espaço morto com o espaÇoi;
immedialo (distancia da linha de fogo á crista cobridora).r
1. — PROBLEMAS A RESOLVER COM AUXILIO DA TABELLA DE TIRO

• 15. Calcular uma ordenada. Selam: d a distancia de una
objectivo, a a distancia do ponto cuja ordenada se procura na
trajectoria corresponch ite, IN e 1), os angalos de tiro para.,
essas distancias. Na tabella de tiro lia unia columna que da
para as diversas distancias o deslocamento vertical do ponhá
de, impacto para cada mil/esimo de au gmento no angulo do..

tiro (approximadamente —). Ora, com o angulo de tiro lu
.attingir•se-ia a distancia a, isto é, o pé da ordenada pro.
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kurada; -a ugmentando esse angulo de tiro . até ttiogir (Kl ter-se-ia
alevantado esse ponto de Na — 	 ou pela tabeita; cad

sendo »,, o numero" lido na colmaria citada e na linha correspondeute
á distancia a.

Exemplo: alça 3.600a; qual a ordenada da trajectoria a 8:.;0° da
Peça?

d' =	 -- 20a.125
'Exemplo do 2° caso: Si nas masmas condiçaas acima fia'

guradas a bateria avançasse até lain da crista que desenfia.
mento teria ?

Tem-se n =12.5 .; 4=2111.50, portanto
2500

d 437; (a,	 16;. ffd	 efa	 121; •
• n, = 0,8

,y = 0,8 X 121 = %%8
16. Determinar a abcissa doi vertice. Ella é dada felá

.ctistancia em que a son-una do angulo de tiro com o de quéda
é igual ao angulo de tiro da trajectoria considerada.

Exemplo: alça 3.800m; a que distancia da peça fica o
avertice da trajectoria ?	 .

A tabella de tiro dá para 3.800m o angulo de tiro 119.
Procura-se então a partir de 1.900, pois que o vadie° só pinte
estar na segunda metade do alcance, a distancia para a qual
a somma do angulo de tiro com o de quéda do esse valor.
Acha-se para a distancia 2.100 o angulo de tiro a = 60 e o angulo'
do quéda q =-- 88, isto é, a + q 118. Portanto, 2.10) a é abcissa
procurada.

17. Determinar a zona perigosa. Pela definição (12) vi-
mos que cila depende do objectivo considerado, - isto é. ha uma
Yona perigosa para o eavalleiro, outra para o homem em pé,
de joelhos, ete. Para os ungidos de quéda até 200 millesirnos
tem-se uma . approximação sufficiente para a zona perigosa
pela formula

== 
• 10a0h

.	 ,
sendo h a altura do olSjectivo.
-	 Exemplo: a 2.000m qual é a zona perigosa para O ma-
terial de artilharia ?

h aa1m,40;. a tabella dá q=82;• portanto
1400

G	 Z =a	 == lia82
18. A zona desenfiado ao tiro atrás de uma altura ou mas-

cara resistente pôde ser calculada pela mesma formula.
Exemplo: urna crista situada 12m acima da linha de sitio

de uma bateria inimiga dana distante 2. 400in, até onde des-
enfia aos tiros dessa hateria,?'

12000' Z= = 109a,110
isto' é, até 100m atrás da crista a bateria inimiga não poderá
lançar tiros percutentes.

Para o tiro com sita será preciso augrnentar o angulo de
quéda de metade da abertura do cone de arrebentamento. Pela
tabella de tiro podemos tomar iihra a distancia 2.400 asso
angulo igual a 20 grãos; metade 10° ou 180 millesimos;

Pais.

125; d' = 12
• 125 >c 12	 1500portanto 5 =	

== 
i o.

'mu •
21. Posiçiio li»iitc de uma bateria atrás de uma cobertur5

para -bater até determinado ponto. Em outras palavras: até
onde pôde a bateria approximar-se da crista da Cobertura
para que seu espaço morto não catada de tanto ?
• Procura-se na tabella o angulo de tiro 1.E correspondente
á distancia E (espaço morto); seja Sb O angulo de sttio (esti-
mado) do ponto do terreno situado á distancia E da crista,
em relação a bateria. raça-se a somma algebrica

• ça X Sa.
Esta somam é o angulo de cobertura ( 1 3) Pa ra a PasiOS€›limite.
1° caso. A luneta de bateria ou outro sitometro pôde ser

assestado na crista. Orienta-se a Ocular como para observar
o inimigo, yolta-se a objectiva para trás e dá-se ao reflector a
deriva vertical negativa- (FE + S.

O ponto onde a linha de visada encontrar o terreno (em
aigor, um auxiliar visado em unia parte do , corpo que fique
na mesma altura que a. objectiva) dará a posição limite.
Desde que -a bateria não a tiLrapaase, seu espaço morto não
excederá de E.

Exemplo: a bateria deve tomar uma posição coberta de
onde possa bater o inimigo ainda mesmo quando este • chegar
a unia linha do terreno que fica a aoa a da crasta. E = 500, tf: =. 8.

Seja Si, = 198, isto é, — 2.
ffs 4- Sb == G.

'	 Ptrfe-se o reflector a 191 e procede-sê •c •omat acima foi
indicado.

20 caso. Não se Ode ir á crista; é preciso da propria mi- •
costa a °culpar determinar a posição limite da bateria.

Procura-pe por tentativas uma posição que dê Para
angulo. de cobertura o valor ar 	 Sb.

No mesmo exemplo acima figurado ter-se-Ida que pro- •
turar unia posição onde a luneta de bateria, com a objectiva
a 0m,90`, do sólo désse para a crista o angulo de sitio 2041.

111 --- ruNeca caça:MENTO E EFF-ITOS DOS oram amas
22. Quando em um projectil atirado com espoleta de

tempo (et.) a combustão do mixt() da espoleta dura mais de
que convém á respectiva trajectoria, ohtem ase uni ponto de
arrebentamento baixo (b) ou abaixo do objectivo (ab) ou
por percussão	 ou —) .	 -

Si a combustão termina mais cedo do que convém, o
ponto de arrebentamento é alto (a).

23. A distancia cio ponto de arrebentamento i linha tle
sitio chama-se altura de arrebentamento; ao objectivo,
distancia de orrebentamento.

21. Os balins e 'os estilhaços projectam-se segundo uni
cone cujo vertice cata no ponto .de arrebentamento e cujo
eixo é c prolongamento da. trajectoria do projectil inteiro.
A abertura desse cone depende da velocidado restante no
momento em que . o propeli' arrebenta, tanto de translação

'como de rotação, do atreito da éarga de arrebentamento e da
natureza dos Unis.

O cone é tanto menos aberto quanto maior a velocidade
restante e menor a produzida pela . carga de- arrebentamanto:
inversamente, tanto mais aberto quanto menor a velecidada
restante e maior a produzida pela car ga de arrebentamentoa

25. As labellas de tiro dão os valores para a abertura do
cone de arrebentamentó. Alguns Mins e estilhaços são pro-
jectados fóra desse cone assim definido. No sim, os balais
espalham-se quasi uniformemente dentro do cone.

Na gr. cujo grande cone de arrehantamento a torna
apropriada ao emprego contra tropas abrigadas atrás de •
coberturas, lia um cone central quasi vaaio.

26. No stip. os estilhaços são projectados para a frente,-
directa e obliquamente; na grp. tambem para 'os lados e. na.
gr, do obuz até mesmo para a rertaguarda.

27. O effaito dos projectita no tiro percutanie dependa
muito da natureza do solo: o terreno duro e plano favoreca
a aficaria, moita e aceidentado a prejudica. Só se. pótle
contar com bom atreito si a percussão se dói' nas immedia-
ções do objectivo, A cadencia do shp. só é boa a pequenai
distancias; a ala grp . é qual independente da diatalcia,

12000Zaoa,
290

isto é, a.setarida crista só desenfiaria aos balins até 40m de
distancia de seu pé.•

19. O espaço 71201'10 determina-se com um sitometro (lu-
neta de bateria) estacionado na crista ou na posição de .tiro.
„alacte-sp o angulo de cobertura (13) e deite subtralie-ae com
,seu signa' o angulo de sitio da bateria, isto é, do otrjectivo era
relação á bateria. Tomando-se essa differença • como angulo
de tiro, o espaço morto é dado pela distancia correspondente -

	

indicada na tabella de tiro.	 •
Exemplo: angulo de cobertura da bateria 30 rnillesimos;

-angulo de sitio da bateria- 191, isto é, — 6; differença 30 —
—(--6) =36; alça correspondente indicada na tabella =1.450,
gue, é o espaço morto para aquelle angulo de sitio.

207' Relação entre o angulo de das•entiamento n, a graaa
'deza do descaí lamento h e adistancia da bateria á crista d'

	

t0004	 •
.ap	 h =

1000-
- 'A primeira fórmula - resolve o seguinte problema: a que

'distancia da crista deve ficar a bateria para ter ta/ desenfia-
Ennio em relação a . tal posição inimiga ? •	 .

A segunda resolve este outro: qué desenfiamento tem a
:bateria a tal distancia da crista em relação a tal posição ?

Exemplo do 1° caso: Uma cobertura dá um aiigulo de
-alasenrialaento de 125 millaaimos em relação a am determinado
-objectivo; a nue distancia da crista cessa o desenfiai-limito do

availeiru ?
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Canhão a efficacia da grp. é muito superior á do shp.;
contra as guarnições protegidas pelos escudos das peças e
contra tropas °emitas em mattas altas.

28. Para a demolição de objectives resistentes serve
nualquer dos projectis em tiro percutente, sendo que o do
gbuz é muito mais efficaz que o do canhão. Com este se

pódem destruir obras comniuns de alvenaria;'si fôr maior a
resistencia é preferivel o sh. á gr. porque o arrebentamento
desta, sendo mais prompto, impede uma penetração mais
profunda. A maxima efficacia é produzida pela granada dg
Obuz atirada com retardo.

29. No interior de edificios as destruições e os effeitos
sobre a guarnição são maiores com o gr. do que com o sh.;
o projeetil do obuz é superior ao do canhão. Em condições
Savoraveis pôde-se contar com o effeito incendiario de qual.,
Auer dos projectis.

30. Para atravessar coberturas horizontaes e neces-sarici
d tiro curvo com angulo de quéda de mais de 20°

'
 o que só

Ce obtem com a alça superior a 2.000m. No tiro curvo
c. r. a granada elo obuz é capaz do atravessar a cobertura de
guaesquer abrigos do campanha.

31. No tiro de tempo a efficacia depende, além da gran-
deza do cone de arrebentamento;da altura e da distancia de
arrebentamento, tambem da velocidade restante do projetil
o da acceleração produzida nos balins e estilhaços pela carga
de arrebentamento, bem como do numero e grandeza destes.
'Além disso, lambem influe o angulo de quéda: quanto maior
elle fôr, tanto menor no O. a dispersão em profundidade, na
gr. tanto maior a probabilidade do attingir o pessoal atrá.s
de abrigos. A' medida . que os balias e estilhaços se afastam
do ponto de arrebentamento vão se dispersando, a densidade
diminue e com elle a probabilidade de ferir um objectivo de
'determinada grandeza; tambem diminue a força de pene-
tração.

32.A's distancias principaes de combate ;até -3.500m )';
• ellicacia do ah. é boa desde que as, alturas de arrebenta-
mento sejam normaes e as dislawias de arrebentamento de

150 até — 30m.
A distancias menores ou contra objectivos de maior

-Superficie exposta, ainda se obtem efficacia sufficiente
mesmo com distancias de arrebentamentos maiores. úontra
objectives de pequena superficie exposta convém as pequenas
distancias de arrebentamento, com altura correspondente. O
bóio duro e horizontal, ou em declive descendente, augmenta
a efficacia pelos ricochetes; o mesmo não acontece no ter.
peno frouxo e ascendente.

33. A consideravel profundidade da zona batida e d
grande número de balins tornam o sht. especialmente auto
para bater quaesquer objectives vivds, desde que não estejam
atrás ou debaixo de coberturas ou em rnattas altas. Mesmo
contra as partes menos protegidas da guarnição de baterias
de escudos elle dá bastante efficacia.

Mais de 80 % dos ferimentos occasionados em homeins
pelos balins ou estilhaços, com os pontos de arrebentamento
sias condições referidas, põem-n'es fóra de combate. Contra
eavallos, ás distancias normaes de combate, principalmente
com distancias de arrebentamentos inferiores a 100m, a pene-
tração dos balins é tal que os ferimentos nos ossos ou nas
partes imites de orelios importantes acarretam quasi sempi e
á incapacidade immet'diata para o serviço.

34. Contra objectives terrestres a grt. age principal-
mente pela parte do cone de arrebentamento dirigida directo.:
mente para baixo. A dispersão em profundidade é muito pe-
quena, de sorte que só lia efficacia na gr. do canhão, si ó
ponto de arrebentamento fôr aquem do objettivo, muito
perto dello; na do obuz igualmente, ou acima ou pouco além.

Contra objeetiros aereos é de esperar boa efficacia da
est. do obus desde que o arrebentarnento se dê perto do
*objectivo, acima ou abaixo, além ou aquern, ou mesmo ao
lado.
• -35. :A: dispersão em largura é muito maior na grt. io
Obuz do que nado canhão, permittindo bater grandes frentes,
até duplas da da bateria.

A granada tempo do obuz torna-o portanto apropriado
'fio tiro contra objectivos cobertos cuja frente nció se tenha
conseguido fixar bem.

Em geral, no canhão 75 % e no obuz 80 °I° dos estilhaços
da granada põem os feridos fóra de combate..

36. No tiro de tempo pôde-se, baseado na dispersão do
projecta, obter rapidamente a: •effieacia sem ser indispensavel
conhecer desde logo a distancia a que se acha o objectivo.
Basta para isso determinar um espaço de certa profundidade
;onde elle esteja comprehendido pado). lima vez isto conse-
guido, atira-se com differentes alças nesse espaço e assim
tem-se probabilidade de attingir o objectivo pelo menos com
una delias, 21:0•SefiliOd0 O lir() IrAta-se do descobrir

qual a mais efficaz dentre 'essas alças, (alça (avoravel) ots1
pelo menos, eliminar as inefficazes. 	 '•

• No tiro de percussão procura-se logo obter a distanciã;
média, pois só haverá efficacia si os tiros cabirern nas immese-
diações do objectivo,' 	 .

IV, 1,-3: DISPERSUã

37. Algumas das causas que influem na fôrma da tra-,
jectoria podem variar de tiro para tiro. Por esta razão oS
projectis atirados por uma.mesma peça, com a mesma ele4 •
vacão (8), a niesma deriva e a mesma carga de projecção nãá,
d'escrevem trajectorias coincidentes. Si são lançados em per-s
cussão não alcançam o msemo ponto, mas grupam-se erni
torno de um ponto médio de impacto, sobre uma superficio 	 --
cuja arca depende da justeza da peça, da igualdade da
'lição e das condições atmosphericas. A densidade dos
pactos decresce do ponto médio para o perimetro dessa su.s
perficie de dispersão. Toma-se para medida da dispersão em
cada sentido o lado correspondente do rectangulo que abrange,

'a metade central dos impactos. Diz-se: dispersão média em
iargura e em altura, em largura e em profundidade, con•s
forme se tratar do objectives v'erticaes ou horizontes.

Assim, um objectivo cujas dimensões sejam as da dis'.;
nessa° média,desde que seu centro coincida com o ponto médig
de impacto será attingido por 25 % de todos os impactos.,
Si, em condições id'enticas, as dimensões são quadruplas da
dispersão média, o objectivo apanha todos os tiros.

8. Tambem os pontos de arrebentamento dos projecta
atirados com et. em igualdade de todas as condições aprea
sentam uma dispersão segundo as tres dimensões e grupam-a
se em torno de um ponto médio, cujas coordenadas no planai
de tiro, dão a altura média e a distancia média de arrebenta-1
mento. A's causas de dispersão dos firos de percussão ac-i
cresce neste caso a desigual combustão do mixto das esposi
letas.

A dispersão dos arrebentamentos em distancia dependá
principalmente dia espoleta e a dispersão em :altura, além(
disso, é influenciada pela dispersão da trajectoria; por isso
ambas essas dispersões são em geral maiores do que as dg
tiro do percussão. -

A dispersão em largura é a mesma no tiro de tempo e na:
de percussão.

Da dispersão das alturas de arrebentamento conclue-sá
que, mesmo com a altura média normal pôde-se obter exce-4
pcionahnente tiros percutentes e,- nas grandes distancias ar-
rebentamentos altos. Igualmente se concluo da dispersão das
distancias de arrebentaniento, que, com uma distancia média
de arrebenNmento correspondento a uma altura normal,;
pôde haver arrebentamentos além do objectivo.

39. As tabellas de tiro dão as dispersões' médias obtidas
em condições médias com uma sé peça. Esses valores aro
apenas approximações, e na bateria inteira elles tornam-sa
consideravelmente maiores.

CORRECÇÕEFS

40. -Desloca-se o ponto médio de impacto no sentido da
profundidade ou da altura por meio do variações da alça, ncj
minimo do 25m.	 \
• Da mesma fórma se fas avançar ou recuar o ponto médid;
de arrebentamento no material ou processo de tiro em que
espoleta é graduada em concordancia com a alça.

41. A situação do ponto médio de arrebentamento,
pende do angulo de sitio, da alça -e da duração de queima dal
espoleta. Tanto a trajectoria como a queima são influenciadas
pelas condições atmosphericas (pressão barometrica; tempe-;
ratura e humidade do ar, vento) que podem agir no niesui0
sentido ou em sentidos oppostos.

-	 Por isso muitas vezes aquelles deus elementos não guar-s
dam a relação conveniente.

Como, em geral, o alcance é mais fortemente influenst
ciado do que a duração da queima, segue-se que no inverne,
geralmente em consequencia da reducçao do alcance, obteem.s
se muitos pontos de arrebentamento baixos ou até por per-4
cussão, ao passo que no verão, augmentando o alcance,- prea
dominam os arrelsentamentos altos. 	 •

Em zona muito elevada pôde a diminuta pressão bares.]
métrica retardar a queima do mixto da espoleta a ponto de'
predominarem os arrebentarnentos percutentes, mesmo no
yerão.,

Ventá no sentido do tiro ou em contrario alonga ou en-1
curta a trajectoria e retarda ou accelera a queima da espoa
ida. Essa discordancia entro o alcance e a queima, eausadg
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pelas condições atmosphericas, augmenta com a distancia; as
pequenas distancias póde-se desprezal-a.

Na pontaria indirecta os erros no engulo "(id. "Sitia liodon
rausar idéntlea discordancia.

42. Corrige-se a altura niédia de arrebeniamanto ala
tarando o corrector. Póde-se obter o mesmo effeito na poria
taria indirecta mediante Modificação no angulo de sitio; na
pontaria directa dando uma deriva vertical ao reflector em
lugar de apontar com elle a zero.

Do 'emprego de qualquer destes dous processos resulta
Arria mudança na trajectoria, levantamento ou abaixamento,
por conseguinte modificação no alcance, sem todavia avançar
nem recuar sensivelmente o ponto de arrebentamento, pois
aue a espoleta continúa com a graduação correspondente á
traiectoria anterior. Aquella variação do alcance vae de 15
a 40m, conforme a alça, para cada millesimo do angulo de
sitio ou de inclinação do reflector (V. tabellas de tiro).

Com o system& 'de corrector o effeito é outro: conserva-
se a trajectoria e sobre ella se faz avançar ou recuar, isto é,
baixar ou levantar o ponto de arrebentamento, dando á es-
poleta urna graduação maior 9u menor elo que A da alça
(( fia. k7.

•
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Nd "agi da pontaria Ifidirecta earriaa-ga N altuaaaNd
lateral do ponto médio de impacto ou de arrebentamento at-
acando a deriva.

Vento lateral desloca O projectil taato mais quanto maior
aIa intensidade ou a de sua cornponentie perpendicular 11(1.

plano de tiro e quanto maior a duração do trajecto.
O desnivelamento do eixo das rodas dá togar a um desVid

do projectil para o lado da roda mais baixa. O material do-
tado de uivei do eixo das rodas com encaixe da alça movei em
relação ao supporta perinitte, dentro dos limites desse nivel;
corrigir esse desvio sem trabalho de sapa.

Nota — E' essencial ter bem presente que: 1°, á modificangio
altura de arrcbentamento pelo angulo de sitio não corrige sensivel-
mente a distancia de arrebentamento; esta 	 principalmente mo-
dificada pela alça; 2°, a altura de arrebentamento (grandeva an-
gular), com o mesmo sitio e o mesmo corrector é sensivelmente in-
dependente da alça; 3°, afastada a possibilidade de grande erro de
sitio e de alça, o ponto de arrebentamento se é convenientemente
itesiocaao em altura e em distancia pelo corrector.

PARTE II À

atearas de tifo 'T

éREPARAÇÃO DO vati

4.	 ã Drern. pta abertura do foga, iragirai eanY6 ar
Orle o tiro de regulação seja feito com exactidão C rapidera
é de maxima importancia que o commandante cia bateria presa
pare cuidadosamente seu tiro.

Essa preparação comprehende a Observação da zona attiV
buida, o reconhecimento do objectivo, a determinação da si-,
tuação das peças, a escolha do posto de observação e dos prOa
cessos de pontaria e de tiro e a determinação dos elementoa
iniciaes de tiro.

45. O commandante da bateria precisa permanentemente,
para auxilial-o, de um esclarecedpr de objectivo que será, em
regra, um sargento, servente da luneta.

A missão do esclarecedor de objectivo consiste em Obser-
var a zona attribuida á bateria, e participar ao respectivo
eommandante o apparecimento de novos objectivos e as mua.
danças na disposição das tropas amigas ou inimigas.

- E' recommandavel que o commandante da bateria tenha
Drn official junto a si no observatorio, sobretudo si este ficar
muito distante da bateria.

Este official tem o dever de acompanhar o tiro da bateria:
N, por deficiencia de cobertura, elle não puder observar pes•
'soalmente, o commandante da bateria mantel-o-ha ao corrente
da situação para que fique em condições de substituil-o. quando
yier a faltar ou quizer fazer-se render, por exemplo, em um
combate de longa duração.

46. .0 reconhecimento do objectivo consiste em verificar
:saia natureza e extensão, escolher o ponto de regulação do
tiro e avaliar a distancia, servindo-se de indicações fornecidas
pela carta, telemetro, tiros anteriores, ou participações de
aviadores e de esclarecedores de objectivo. Além disso é pre-
ciso examinar si o terreno junto do objectivo lhe offerece co-
bertura. si difficulta a observação e si apresenta pontos do
pontaria ou pontos notaveis que sirvam para designação do
cbjectivo.

Si antes do inicio do tiro o reconhecimento do objectivo
hão conduzir á plena clareza, deve-se continual-o durante o
fogo, mediante providencias especiaes (tiros illuminativos (•);
observadores auxiliares, carta).

47. Para regular o tiro escolhe-se a parte do objectivo oti
de sua cobertura que melhor se preste á observação. 	 •

Segundo as circumstancias — convirá regular o tiro sobro
um ponto do terreno ao qual se possa referir o objectivo,
ponto que pode mamilo estar situado atrás dele, especial-
mente quando o objectivo fôr coberto.

No caso de vento lateral regula-se o tiro sobre um ponta
do objectivo proximo da extremidade situada mais para O
Narita. (Vd. 58, § 2°.)

Quando varias baterias tararam de atirar simultaneamente
contra o mesmo objectivo, Seus commandantes devem escolher
-pontos de regulação afastados o mais possivel uns dos outros.

48. O capitão escolhe seu posto de observação de maneira
nue, utlizando abrigos naturaes ou artifieiaes, possa Observar
bem e ver toda a zona que lhe foi attribuida. A situação mais
favoravel será a que, além disse, lhe permittir dar directa-
mente suas vozes de amimando á bateria e tel-a sob suas
ã_ristas. ("•)

A escada-observatorio torna-o mais independente do ter..
Peno na escolha de seu posto de observação e lhe faculta,
muitas vezes mesmo no tiro mascarado, ficar nas immediações
da bateria.

Um observatorio fóra do alcance da voz clifficulta a cona
ducção do fogo e diminue a influencia pessoal do chefe sobro
sua bateria, mas permitte muitas vezes melhor aproveitamento
da terreno para installação das peças.

O commandante da bateria deve assegurar a tempo ri
transmissão dos commandos e ordens, seja por telephone,
signaleiros ou cadeia de postos intermediarios. E' necessario
dispor esse serviço de modo que haja prompta substituição.
quando falhar o processo empregado.

49. O capitão tem que decidir o seguinte
'a. Como fazer a primeira pontaria em direcção;
a" Como, na pontaria directa, assegurar na bateria' ti anelai'
e rapida apprehensão do objectivo e do ponto de regulação;

Si, na pontaria indirecta, deve empregar um ponto de
pontaria colectiva ou apontar as peças 'pela luneta de bateria
ou por pontaria reciproca;

EM outras palavras: no tiro de tempo o angulo de Sitio só iri‘
flue na altura de arrebentamento, a, alça só influe na distancia de ..	 ` ( e ) Vd. il. 70.
arrebentamento, 40 o corrector influe cenCemitglItealente 10. altura	 (° °) Isso não importa ara aconselhar a preferancia a a:gel
Ø na distancia, ,	 tnatiea por essa especie de poága	 . - -
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Quaee as medidas a tornarçoriogrig,p 1 repartição
fogo, e espee:almente no çasoáttlaa	 vo de freate maior
asse a ela bateria, se deve des 	 hatel-o em toda a sua ex-
tensão ou por partes;

Qual a especie de projecta	 de seu funccionPnento á
enlprk,gar;
'	 i:inn que 80040 OU peça roroper O fogo;

Quat a deriva contra o vem o;
Qual o corrector correspondente ao estado atmospherin0

tlisa;
Si é ou não necessario enviar um observador auxiliar:

- No caso de posição coberta o commandante de bateria
deve, se dispuzer de tempo antes do rompimento do fogo, de-
terminar a alça minima por meio da luneta; de qualquer modo,
sesasberá sobre isso informação da bateria, cujos chefes de
peça teus o dever de determinar seu espaço morto antes da
abertura do fogo.

50. A pontaria directa só deve ser empregada contra olia
jectivos- bem visiveis aos apontadores e que possam com fa-
cilidade ser indicados precisamente, assim como contra obje-
sstivos em inovimeri.ii, aos quaes possam OS apontadores acus-
am:bar com a pontaria.	 •

Fóra ds esas cond:eiSee,, a primeira pontaria em direcção
ssieve ser obtida peio emprego de um ponto de pontaria cone-
. cliva, ou da luneta de bateria, ou ainda da pontaria reciproca

obre unia peça base; emprega-se qualquer desses processos
Santo em posição coberta somo descoberta. O ponto de pua-
leria eolleetiva deve ser bem vieivel e de facil spprehensao,
de sorte a evitar-se confusão.

51. -No Cominando do angulo de sitio é preciso levar em
Conta a dilferença de nivel entre a posição das peças e a da
luneta de bateria. (Nd. R. E. A.).

52. Todos os preparativos para o tiro devem ser executa.
dos com pleno aproseitamento da cobertura proporcionada
pelo terreno e muito euidado em não denunciar a posiç .ão.
Seve-se ter bem em vista essas considerações nas operações'

com a luneta de ha cria, eniquanto se apontam as peças, no
estabelecimento da ligação (por telephone ou signaleiros) e
na installação do observatorio, que pôde deixar de ser no
lesmo Jogar onde se estacionou a luneta para dar a primeira

pontaria em direcção.
53. Para que a preparação do tiro esteja terminada,

tanto quanto for possivel, ao ch egar a bateria á posição, de-
vem ser dadas em primeiro togar aquellas ordens cuja ex e-
cução demande mais tempo.. 	 •

Ã OBSERVAÇÃO

54. E' condição fundamental para a aficado uma obser-
atação exacta do tiro quanto á distancia e direcção, e, além
disse, no tiro de tempo, quanto á altura -do arrebentamentos

55. A observação é feita com a luneta de bateria, com o
inoculo munido de escala micrometrica, ou, excepcional.

Inente, a olho nú.
56. Os arrebentamentos por percussão produzem gera/.

Snente nuvens de fumo escuras, de tonna irregular, que 80 es-
palham no chão.

57. Os arrebentamenlos no ar dão em geral nuvens re-
dondas, claras, densas, ae vezes alotigadas spara baixo. Si uni
asrojectil arrebenta muito perto do chão, a fórma e a cOr
11UvelD de fumo soffrem maior ou menor influencia do sói°,
e então será difficil distinguir si o projectil arrebentou no ar
ou por percussão.

5. Oeralmente se deve tratar de referir a nuvem de ara
rebentamento ao objectivo, logo que cila se forme ou pouco
depois, sobritudo euando o vento sopra no sentido do tiro, ou
no opposto.

Sendo lateral o vento, convém acompanhar a nuvem de
'fumo durante algum tempo afim de referil-a lambem a ou-
Iras partes do objectivo. .

.ima observação demorada pôde, quando haja vento no
sentido do tiro, ou no contrario, proporcionar indicações so-
bre a distancia de arrebentamento, si a nuvem de fumo for
impellida para o outro lado do objectivo.	 --

59. Em geral, só se poderá reconhecer si um tiro foi
longo ou curto quando tenha havido arrebentamento por pera
sniseão, ou tão baixo que se possa referir ao objectiva a nu-
piem de fumo no momento de sua producção ou logo depois
Sarrebentamentos observaveis).

60. Si a nuvem cobre total gti parcialmente o objectivo.
'O tiro é curto; si ao contrario, alia é total ou parcialmente
()Usina pelo objectivo, o tiro é longo. Apparecendo a nus'eni
primeiro na frente (alisse) do objectivo, e jogo depois etras
;(na frente), o tiro a se•-	 ao alvo.

01. Quando o objectivo tem cor semelhante á da nuvem
arrebentamento, pôde facilmente um tiro longo dar a

dikLer Wte de 4e£ eidO ourtoi a no:_vew pareco PIUM o objeotiNio

•mas que realmente se dá é que este se destaca menos sebtak
a fumaça de 41.tA sobre o fundo natural.

62. A situassão dos tiros em relação ao objectivo lambem
póde ser indicada pelo effeito obtido, pela q .éda dos estilha- •
tos e pela sombra da nuvem de arrebentamenio.

A quéda -de estilhaços ~ente atrás do objectivo não
constitue garantia de que o arrebentamento lambem se tenhã
dado atrás della.

63. Só se reconhecem os impactos por seu effisito no ob-
jectivo. Na guerra será isso possivel com mais frequencia do
que na paz.

64. No tiro de percursão contra os objectivos situados em
terreno ascendente os tiros curtos parecem abaixo e os lon,
gos acima do objectivo. Em taes condições, um tiro observadtX
perto do alvo, acima ou abaixo, pôde significar que a alça
ainda está muito longa ou muito curta.

65. Tambern se aproveitam para a observação os tiros dta.
grande desvio lateral, especialmente os de percussão, quantics
sua situação puder ger referida ao objectivo.

66. Um observador em posição afastada do Rano de tirei
pôde do desvio lateral apparente deduzir si o tiro foi curto oui
longo..

Assim, para um observador situado á direita do plano
de tiro, os tiros curtos, em boa direcção, parecem desviados
á esquerda e os longos á direita.

67. Em terreno muito frouxo ou pantanoso desappare,
cem muitas vezes, em parte ou •totalmente, as nuvens doS
arrebentamentos por percussão, esposialmente as das gra.
nadas c. r. (•

63. A's vezes, em terreno ac-cidentado, os tiros pess.
cutentes escapam •ompletamente á vista, ou só algum templ
deisois da quéda suas nuvens de-fumo tornam-se visiveis, de
modo que, não raro, são inuteis á observação. Isto acontece
Lambem quando os arrebentamentos, no tiro de tempo, eci
produzem abaixo do objectivo; mas suas consequencias são
menos desvantajosas á observação, porque as nuvens de
fumo, visiveis mais cedo do que no primeiro caso, apresou
tam-se por conseguinte mais densas.

69. Observação duvidosa durante a formação do garre.
dá legar a providencias variaveis com a causa. Si os tiros de
percussão desapparecerem totalmente, seja porqüe o terreno
os ()oculte ou porque penetrem no solo, deve-se modificar
a alça; si o mesmo acontece no tiro de tempo, levantam-se
os pontos de arrebentamento. Uma vez observados arrebena
tamentos excessivamente altos é preciso baixal-os. Si ha una
desvio lateral dos tiros, rectifica-se a apprehensão do
objectivo ou comrnanda-se uma correcção de deriva. Si as
nuvens dos tiros isolados não se pronunciam sufficientea
mente, atira-se com toda a bateria, isto é, por grupos de
I.iros, com o fogo concentrado.

Si cahern tiros do outras baterias na mesma zona do
objectivo, facilita-se a observação empregando grupos de
tiros conromandados em momento opportuno. Em certas.
eircumstansias convirá mudar do ponto de regulação ou;
para examinar a direcção dos tiros, levantar energicamente
os penjos de arrebentamento, pelo angulo de sitio. Frequente-
mente se poderão obviar observações duvidosas empregancki
o fogo por peça, ~mandado com opportunidade.

70. Acontece que objectivos difficeis de achar só se tora
narn visiveis graças a um tiro longo. Pôde ser convenient
procural-os variando a direcção dos tiros e a altura doe
pontos de arrebentarnento. A's vezes são de vantagem pari
isso os grupos de tiros, com o fogo repartido. (Tiros illumim
n,at ivos) .

71. O commandante de bateria pó 'e eni sua observaçãds
fazer-se coadjuvar por observadores auxiliares, cujo emprego
se recommenda toda a vez que elle de seu posto veja mal o
O objectivo. No tiro contra objectivos cobertos taes auxiliares
podem prestar bons serviços desde que achem uma posiçãO
elevada da qual lhes seja possivel observar o proprio obje-
ctivo. Segundo as ciremnstanciae, empregam-se-os com vana
tagem no tiro contra balões captivos.

Para esse serviço devem ser designados officiaess
excepcionalmente sargentos. Sempre que possivel, serão
ligados á sua tropa por meio de telephone. Além disso é pre-
ciso trazel-os sempre ao corrente dos objectivos sobre que se
vae atirar. A posição em que elles se instralam, dependendo
da situação tactica e do terreno, deve ser escolhida de modo
• permittir boa observação sem attrahir a attenção do ini-
migo. Não se deve receiar envial-os a grande distancia da
posieão de fogo.

Em certas circurnstancias, nomeadamente na defensiva e
no ataque preparado, devem ser organizados postos especiaes
de observação.

ii

•

	(*) Com reterdiir
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A- missão dos 'observadores auxiliares consiste em for-
necer indicações sobre. D objectivo, a repartição do fogo, a
formação do garfo, e as distancias de arrebentaMento, assim
corno sobre • o apparecimento de novos objectives.

Podem ter grande valor as informações . obtidas por
balões captivos ou dirigiveis e por aeroplanos.
APRECIAÇÃO DAS ALTURAS E DAS DISTANCIAS DE ATIRESENTAMENTO

72. As alturas de arrebentamento são julgadas por com-
paração com a escala micrometrica vertical da luneta ou do
binoculo. O observação deve ser referida á base do objectivo
ou á crista de sua •eobertura.	 •

• Muitas vezes será conveniente de. terminar no fundo da.
paizagem o traço das visedas que passam quatro rnillesimos
acima da base do objectivo ou da crista cobridora, para faci-
litar assim a comparação a olho nú das alturas dos tiros
isolados ou dá altura predominante dós pontos de arrebenta-
mento no .fogo por grupos de tiros ou por salva.

73. Altura «normal» (11) de arrebentarnento é a que fica
entre dous e quatro millesimos no cunlião, entre quatro R
seis no obuz. (*)

Fóra desses limites, o arrebentamento que se dá acima
é «alto» (a) e o que fica abaixo denomina-se «baixo» (b) .
Os pontos de arrebentamento abaixo da base ou . da , crista
chamam-se «abaixo do. objectivo) (ah).

• 74. Nos quatro arrebentamentos de um grupo • de tiros
ou de uma salva acontecerá muitas vezes apresentar-se, ao
lado dos n, um arrebentamenter a ou b, por percussão,- ou
ainda ab. (•)

75. Ao passo que um arrebentamento no ar assignala
o termo da queima da espoleta segundo a graduação dada,
im arrebentamento por percussão só em casos especiaes
permittirá ajuizar do corrector relativamente á trajectoria.

Sabe-se que a maxima efficacia no tiro de tempo se
obtem g e ando, supposta normal a altura de arrebentamento,
a ,trajectoria do -project ml iuteiro, isto é, O eixo do cone de
arrbenf amento.• passa pelo objectivo.

Assim sendo, no sus ferna de corrector os tiros percuten-
tes.. longos ou curtos, devem determinar, além do augmento
do corrector, 'nioclificação da alça — salvo se houver du-.
vida quanto a, s aneia° de sitio — pornue taes tiros _ provam
que a trajectCrl'a do projectil inteiro não passa no objectivo.

• SÓ se o ponto de quedafôr junto ao alvo (60), aquem
ou além, dever-se-lia conservar a alça e augmentar o cor-
rector.

• Nos tiros percutentes longos, quando o terreno atraz do
objectivo é sensivelmente aecendente em relação á linha de
sitio, não prevalece a regra acima (auginentar o corrector
e diminuir a alça) : diminue-se a alça e conserva-se o cor--
rector. -

Em tal caso bem Póde ser que o tire longo não- tenha
arrebentado no ar por haver o projectil encontrado -o ter- •
reno antes de attingir a distancia de arrebentamento. Em
outras palavras, em tses terrenos um tiro longo percutente
(Nele ter togar não obstante o eorrector ser o s do garfo.

79. O «corrector de regulação» é aquelle que 'dá logar
a pontos de arrebentamentos em sua maioria observaveis,
(59) taes como se os •necessita para a regulação do tiro.
(procura do garfo e da alture de arrebentamento) . Este cor-
rector é ó que dá ..arrebentamentos -baixos ou no rnaximo
metade por percussão e a outra metade baixos ou normaes.
Elle esclarece sobre a graduação a empregar para que no
tiro de efficacia se obtenham os arrebentamentos convenien--
tes (n).

A pequenas distancias são em grande numero observa-
veis os pontos de arrebentamento obtidos com o corrector
de regulação. A' medida que a distancia augmenta torna-
se menor o numero de arrebentamentos no ar susceptiveis
de observação, de. sorte que a grandes distancias tem que
basear-se a observação principalmente nos arrebentamentos
por percussão.

77. As distancias de ax;rebentamento serão Mas e se dirá
a alça favoravel quando, com alturas normaes de arreben-
tamento, no fogo por grupo de tiros ou por peça sob uma-
mesma alça, se obtiverem: •

com sht., para quatro tiros, no ma.riMo um longo, po-
dendo, todavia, este limite excepcionalmente ser excedido na
continuaçã.o do tiro, desde que a alça já tenha sido reco-
nhecida favoravel;

com grt., cerca de metade longos e metade curtos. No
ish. póde ser . julgada favoravel uma alça que, tendo dado
&"!,••••••-----4
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(*) A pequenas distancias os arrebentamentos grupam-se
Inale no limite inferior; a grandes, no superior.

(•) Se excepcionalmente . fOr impossivel o emprego da escala mi-
crometrica na observação, poder-se-ha considerar as alturas de ar-
Vebentamentos como normaes, desde que se observem arrebenta-
bentos Dor percussão eus imnago que nao exceda de 14 tiros,

só arrebentamentos - curtos, augmentada de 50 metros, • der
criais de 1/4 de arrebentamentos longos.

Excepcionalmente se 'pede reconhecer que a alça - é fa-
a-oravel pela obseevação do effeito produzido, ou not•ande •
gue a massa de estilhaços ou balins caiu 'junto do objective,
aquem e além.

78. As distancias de arrebentaniento, portanto' as alças
são desfavoraveis: no tiro de sht., quando fôr excessivo e
numero de arrebentamentos longos (mais de 1:1), ou quando
a alça, augmentada de 50 metros; der os a.rrebe.ntamentos
todos ainda curtos; no tiro de grt., quando os 'pontos de ar-
re.bent•amento forem todos curtos ou todos longos.

79. A grandeza da distancia de arrebentamento só pôde
' ser avaliada quando se observa de sun togar • afastado do
plano de tiro e se -atira á risca, isto é, na direcção preoiSh'
do ponto ao qual se refere a observação. -

ESPECIES E VELOCIDADE DE FOGO
-	 .

80. No tiro -de tempo -faz-se a rego/ação com urna se-
cção no tiro percutente só com urna peça, sempre a mesma,
até a completa formação do garfo correspondente.

Si. Só se começa o fogo quando toda a bateria estiver
prompta para atirar, mas si a situação tactica impõe apres-
sar a abertura do fogo, rompe-se-o, mesmo que não esteja
prompta toda a bateria em consequencia de quaesquer dif-
ficultlades na tomada de -posição ou delonga na transmissão .
de deriva a .todas as peças.

82. O fogo em grupos de tiros é empregado no caso em
que se pretende rapido effeito, ou para aproveitar certos
instantes favoraveis quando a situação de combate muda ra- -
pidamente. Nas grandes unidades de artilharia esta especie
de fogo permitte distingir facilmente os tiros de cada bate- -
ria e apresenta um quadro nitido da zona que elle bate com
seus fogos,	 .

Além disso, facilita a observação das alturas de arre-
bentamento, e, sem prejuizo da segura conducção do fogo.
torna possivel grande rapidez de tiro.

Entretanto, esta especie de fogo póde conduzir a exa- -
gerado consumo de munição, pelo que só se deve empregal-a
durante pouco tempo.

83. O fogo por salva facilita a observação de cada tiro.
E' indicado seu emprego no tiro de efficacia quando, o com-
mandante da bateria- precisa verificar ou corrigir a repar-
tição • do fogo, e quando se tenha que bater ininterrupta-
mente um objectivo sem grande gasto de - munição.	 .

Si. O fogo por peço, a commando do capitão, permitte a
este, determinando o momento de cada disparo, aproveitar os
.instantes favoraveis á observação quando esta é diffieil, ou,
si elle é facil, augmentar a velocidade do fogo sem que, pela
rapida successão dos tiros, fique impedido de intercalar as
correcções necessarias. 	 •

85. O fogo rapido proporciona inteira utilização da po-
tencia de fogo da bateria, terna, porém, difficil a condução
do fogo e exige muita munição. Por isso só é reeonunen-
devei seu emprego em caso de • perigo irnminente, fortes •
baixas de pessoal e perda de peças.

86. Excepcionalmente Ode tornar-se utit uma divisão
passageira dos fogos da batetria contra objectivos diversos.
Faz-se • isto espacialmente quando se quer antes de uma mu-
dança de objectivo regular com uma secção o tiro contra o
novo, continuando, porém, com a outra a bater o objectivo
antigo.

87. A velocidade de fogo no tiro de regulação depende
da necessidade de observar os tiros e fazer as correcções de-
vidas: Resolução prampta e rapido com mando' clo capitão
devem apressar a. regularão do tiro.

88. A velocidade -de-fogo no tiro	 efficacia depende em
'p/:inteira linha da situação tactica.

Só quando determinada á com segurança as bases para o
tiro de efficacia pôde ser admissivel um augmento da vele-
cidade de fogo, o qual ne obtem: pelo commando de um maior-
numero .de grupos de tiros e sua rapida successão — em
caso de necessidade sem esperar a observação, — por pausas
curtas no fogo por salva ou pelo fogo rapido.

4rA rapidez de fogo nunca deve prejudicar a exactidão
do serviço da peça, principalmente a precisão na pontaria
e na graduação da espoleta.»

Tendo em vista o consumo de munição, pelo qual, em
primeiro, legar é responsavel o commandante da bateria, o
'ai/emento da velocidade de fogo só é, em. regra, admissivel
durante pouco tempo. ,

A meitior maneira de 'se conciliarem as condições tacticas
e a necessaria economia de munição consiste rio 'emprego
opportuno e alternado dfl f 00,	 rapido, e lig

•
••,/
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89. A velocidade de fogo de uma secção ou de uma
peça que se tenha separado para desempenhar miasões es-
peciaes deve ser, conforme as circumstancias, muito augmen-
tada, sobretudo, quando 2e quizer occultar ao inimigo o di,
minuto numero de peças. Muitas vezes será tambem recom-
mendavel, no tiro de efficacia, empregar varias vezes de
seguida a 'mesma alça para dar a impressão do fogo de uma
bateria em grupo& de tiros.

ESCOEI-. DA ESPECIE DE PROJECTII; E DE FENCCIO'NAMENTO

ESPOLETÀ?

90. Contra alvos vivos empregam-se em geral tiros de
tempo; contra obstaculos., os de percussão.:

91. Alvos vivos desabrigados devem ser combatidos a
sbrapnell-tempo (sht.), na falta deste, a granada-percussão
(grp.). Contra alvos aereos o projectil apropriado é o dit.,
e contra balões especialmente a grt. do obuz.

92. Si os alvos vivos utilizam cobertura (escudos,- on-
dulações do terreno, fossos, caminhos exeavadbs; atterros,
muros, etc.), emprega-se sht. ou grt., segundo o grão do
desenfiamento que o abrigo offerece.

Contra baterias apanhadas em accionamento (mettendo
ou tirando armões), ou contra observatorios em via de instal-
lação promette o mais rapido success° o fogo a slit., exe-
cutado com vivacidade.
Contra o pessoal das baterias em acção ou vigilancia e
contra observatorios abrigados é o fogo com grt. o indicado.

O obuz desprovido de granada com espoleta de duplo
ellen° emprega a grp. nos casos em que é indicada para o
canhão a grt.

Contra baterias bem ViSiVeiS não muito distantes, recom-
monda-se o tiro percutente com qualquer das especies de pro-
ject-H, podendo-se contar com a demolição do material desde
que convenha o grande consumo de munição que isso piSde
exigir. Contra os abrigos da fortificação de campanha empre-
ga-se a granada e. r. do obuz de campanha.
• Contra tropas que ()ocupam bosques ou maltas de arvor(s

grossas e altas os tiros de percussão, especialmente com gra-
nada, dão o melhor resultado. -

93. Até que ponto se podem fazer tiros de tempo por
cima das tropas amigas, sem perigo para estas, depende da
distancia, do terreno e das condições de observação. Quando
a Infantaria amiga avança contra um objectivo que está sendo
batido pela artilharia, esta pôde sem risco de attingil-a con-
tinuar o fogo até-que aquella se approxime cerca de 300 me-
tros. Desde que essa distancia diminua, ou que se não possam
observar com precisão as nuvens de arrebentamento ou a qué-
da dos estilhaços ou balins no solo, deve cessar o tiro de tempo.
Então, segundo o caso, póde-se continuar o fogo empregando
0 tiro do percussão, ou o- de tempo alongando a alça, para
bater os reforços, ou mesmo sóinente o terreno a traz da linha
inimiga, para difficultar seu refOrçamento.. _

O TIRO

94. O fim que se tem em vista no tiro é produzir effeito
IO objectivo com a maior brevidade possivel e augrnental-o,
segundo o tempo e a munição disponiveis, talvez até a com-
pleta destruição..

95. O tiro de regulação precede o de efficacia o só deixa
de ser executado a distancias de 600 metros e inferiores ou
contra objectivos instantaneos quando existem dados sobre a
distancia. Como objectivos instantaneos entendem-se os que
só por pouco tempo podem ser batidos com probabilidades de
exito.

Excepcionalmente, quando se impuzer a passagem do tiro
de tempo ao de percussão, ou vice-versa, contra o mesmo
objectivo, si já estiver achada a alça favoravel continuar-se-ha
em tiro de efficacia; caso não exista ainda aquelle dado será
necessario completa) , a regulação (Vd. 97).

96. O tiro de regulação comprehende a determinação da
alça e da direcção, e, além disso, no tiro de tempo, a do cor-
rector.

97. O tiro deregulação deve ser de tempo ou de per-
cussão, tal como tenha 	 de ser o de efficacia.

DETERMINAÇÃO DO CORRECTOR E DA ALÇA EM TIRO DE TEMPO
98. O objetivo ficará comprehendido entre duas alças

*(garfo) das quaes, uma tenha (lado um tiro curto (limite curto
do garfo) e a outra (limite longo do garfo) um tiro longo.

99. Inicia-se o fogo com uma secção, á distancia medida,
estimada ou transmittida.

100. E' preciso esforçar-se por observar ambos os tiros.•
Ilavendo falha. ou atrazo no disparo de uma das peças, ou
sendo duvidosa a observação de twa dos tiros, baSCR -se Ç.10Is() tiro a corrpcção # seguir:

101. Para que se obtenha desde logo o corrector do garfo
'(76) procura-se corrigir antes do inicio do tiro, mediautei
alteração do corrector a discordancia que for de esperar entro
a alça e o tempo de queima da espoleta.

102. Obtendo-se arrebentarnentos observaveis (59) coa.;
serva-se o corrector.

Si, em eonsequencia do augmento de um ponto no cor-
rector se obtem ambos os arrebentamentos altos, o anterior
será o corrector do garfo, embora tenha dado ambos os tiros
percu tentes.

Si, cru consequencia da diminuição de um ponto no cor.;
rector commandada em vista de dois arrebentamentos an-
teriores altos — se'obteem ambos os tiros percutentes, toma-se
este menor para corrector do garfo.

Uma vez achado o correètor do garfo, aproveitam-se
mesmo os tiros percutentes para a determinação da alça. Ha-
vendo difficuldade em distinguir si um arrebentamento obser-
vado foi baixo ou percutente (57) deve-se consideral-o desta
ultima especie.

103. Si, excepcionalmente convier á observação, pôde ser
diminuido o corrector do garfo afim de dar os tiros pela maior
parte pereutentes. Com esse corrector tambem se podem apro-
Veitar lodos os tiros percutentes para- a determinação (.10
garfo (75) .

104. Sendo os tiros observados aquem (além) do obje-
ctivo, augmenta-se (diminue-se a alça até que elle fique com-
prehendido entre tiros longos e curtos. As correcções da alça
devem ser fortes, em geral não inferiores a 200 melros; mas
é preciso aproveitar qualquer elemento que permitta abreviar
a regulação.

105. Quando se tenha de atirar por cima de tropas amigas
que se achem nas proximidades do objectivo, deve o tiro co-
meçar com uma alça superior á distancia estimada, formando-
se o garfo por dimiduições successivas da alça.

106. Contra objectivos fixos forma-se em geral um garfo
de 100 metros, contra objectivos em movimento de 100 a 400
metros.

107. Si. com o corrector do garfo, urna alça dá um tiro
junto ao objectivo, ou um tiro longo e outro curto, considera-
se terminada a regulação, tomando essa alça como o limite
curto do garfo.

No caso de objectivos em movimento, observando-se que
a distancia de um tiro curto ao objectivo não é maior do que
à grandeza do garfo que se tenciona formar (pouco dquent),
toma-se a alça correspondente como limite curto do garfo.

108. Si as difficuldades de observação retardam a for-
mação do garfo desejado e os meios indicados no n. 69 não
produzem resultado, adopta-se um garfo mais largo.

DETERMINAÇÃO DA ALÇA EM TIRO PERCUTENTE

109. A determinação do garfo é feita com urna só peça,
de accôrdo com os principios dos ns. 98, 104, 105, 107 e 108.

Contra objectivos fixos deve-se procurar um garfo de 50
metros, contra objectivos em movimentos, de 100 a 400
metros.

DIRECÇÃO DA PONTARIA E REPARTIÇÃO DO FOGO

110. A direcção da pontaria deve ser a mais favoravel á
observação — fio tiro de regulação; á producção de elícito --s.
no tiro de efficacia.

H. Quando o tiro de efficacia fór de tempo, ou de per-
cussão excepcionalmente empregado contra alvos vivos, ou
ainda tiro curvo de percussão (obuz) basta que os tiros se
repartam igualmente sobre a frente do objectivo.

Quando o tiro de efficacia fôr de percussão, dirigido con-
tra canhões de escudos ou percutente e rasante contra outros
objectivos resistentes só se póde obter effeito attingindo pre-
cisamente o desejado ponto de impacto- (tiro á risca).

112. Os observatorios inimigos só podem ser contem-
piados na repartição do fogo quando situados approximada-
mente á mesma distancia que as peças e não muito afastadog
lateralmente. De outro modo devem ser convenientemente
batidos á parte.

113. O commandante da bateria tem que eliminar a in-
fluencia do vento lateral ou do movimento transversal do
objectivo, commandando antes do inicio do tiro uma deriva
correspondente para toda a bateria.

114. Si no inicio do tiro observam-se fortes erros de di-;
remi°, é preciso, no caso de pontaria directa, corrigir a ap.;
prehensão do objectivo; tratando-se, porém, de pontaria
directa, deve-se commandar immediatamente a necessaria al-
teração da deriva e não perder tempo com a verificação da
pontaria.

ns. E' principio fundameniol repart:r Osde logo o NO_
istbre todo o objectivo 0922,
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Na pontaria directa cada -peça bate a'porção do obje-
ctivo que lhe fica em frente. Si for necessario, o - fogo póde
te:cr cruzado por secções á ordem do commandante da .bateria,
Ou por peças á ordem do commandante de secção. -

O capitão deve o mais cedo possivel dar as necessarias
indicações á bateria; mesmo que ainda não tenha reconhe-
cido completamente a extensão do objectivo, cumpre-lhe
prescrever como terá de ser repartido o fogo. Em caso de
vbjectivos diffeeis elle deve durante o tiro de regulação -tirar
partido de todas as circumstancias para, em alta voz, escla-
2'ecer a bateria sobre a extensão deites. Não sendo isso pos-
sivel, mandará um «indicador de objectivo» percorrer a ba-
teria.

Na pontaria indirecta, a bateria •fica com as trajectorias
•parallelas, isto é, com os planos de tiro repartidos sobre uma
frente igual á sua, quer se tenha empregado a pontaria reei-

•proca sobre uma peça-base, quer a pontaria reciproca de
todas as peças sobre a luneta de bateria. No emprego do
ponto tle pontaria conectiva. segundo o processo regulamen-
tar, tambem fica. 'estabelecido o paranelismo, cumprindo ao
6uhalterno mais antigo que estiver na linha de fogo deter-
2ninar e commandar o 'escalonamento das derivas, na fóerna
do It. E. A.
• Em qualquer desses- processos de pontaria indirecta.
'Imundo o feixe dos splanos de tiro tenha de ser repartido so-
bre unta fronte maior ou menor do .que a dá bateria, bastará
commandar um escalonamento additivo ou subtractivo
;(•) igual ao terço - da differença de frente. (**)
- Si de antemão se sabe que existe tal differença, deve-se

,eorrigil-a, isto é, fechar ou abrir o feixe de trajectorias an-
tes do rompimento do fogo. (***)

116. Nos objectivos de frente muito, extensa. procede-se
ro fraccionamento desta • e successivamente s.e batem essas
fracções. Si, porém, a frente do objectivo não exceder de 250
millesimos ( . 140 no obuz e no canhão de montanha) attribuir-
Se-lia um quarto da 'frente a cada peça, que tratará então de
cobrir seu sector mudando a direcção mediante dóslocarnento
pelo volante de direcção (tiro ceifante, vd. R. E. A.). &te
processo Leni sobre o primeiro a vantagem de permittir que
se bata toda-ta frente do objectivo sem necessidade de desan-
corar o reparo.

117. Si na pontaria indirecta a regulação for feita cou.
urna peça ou com unia sucção sobre um ponto do objectivo que
pa repartição do fogo não lhe corresponda, deve-se ao pasvar
ao tiro com toda a bateria commandar uma correcção de de-
riva.

118. Si durante o tiro é necessario fazer correcçães
deriva para toda a bateria, o capitão commanda «mais tanta»
(iiienos tanto). Si a correcção deve ser só para urna peça, ene
eommanda «tal peça — mais (menos) tanto»; si o desvio ob-
servado dá legar á supposição de que houve erro do apiada-
dor, o - commandante da bateria avisa o commandante da se-
cção respectiva da seguinte forma: «Tiro de tal peça tantos
inillesimos á direita (esquerda)». O commandante da SeerãO
pxamitia então rapidamente a pontaria dessa peça, e, não en-
contrandó erro, commanda-lhe unia deriva coreespondente.

119. A 'intervenção do commandantc de bateria não dis-
pensa o commandante de secção, na pontaria directa, de fisca-
Rizar e corrigir a direcção da pontaria.

Para isso, no tiro de suas peças, elle tem que observar os
desvios cai direção.

120. A grandeza da correcção a commandar depende da
do desvio millesimal em relação ao ponto de impacto preten-
dido.

Uma correcção forte de mais é em geral menos prejudi-..
cial que. urna fraca de' mais.

121. Ao condnandante de bateria cumpre vigiar constan-
temente a boa repartição do fogo.
• 122. No caso de mudança de objectivo, em pontaria dure-
cta — o capitão commanda uma indicação do novo objectivo;
sendo, porém, essa indicação diffiell, pôde ser conveniente
companhal-a da distancia angular lateral do novo ao antigo

/objectivo (rd. fl. E. A.): em pontaria indirecta —a regra é
icommandar uma correcção de deriva; si a distancia angular
não for medida de urna estação proxima á bateria, será pre-.

iso levar em conta as paralaxes dos dous objectives era reta-
tão á linha bateria ,--- estação, como na determinação da de-

(') Quando a peça-base for a extrema esquerda esse escalona-
knento obedecerá ao sentido inverso. isto d, será subtractivo se a
crente a bater for maior que a da bataria; additivo, se for menor.

• (') Quando o objectivo é uma linha (em Jogar de pontos se-
parados que exijam o tiro á risca) é preciso na medição da frente do
teixe tornar como limites os centros dos quartos extremos.

(*'") No emprego do ponto de pontaria çoilectiva pelo processo
do R. U. A. evita-se tarnbern o cruzamento das trajecturias, o que
é Vantajoso para o manejo do feixe no caso tio qualqUer tutillança

objoctive.. •

riva-base quando se emprega um ponto tre pontaria cone-
etival. ,a(n•i)0 na

pontaria directa como na indirecta, desde que
pela Mudança de direcção a obliquidade dos planos de tiro •
sobre a linha das peças se approxime de 600 millesimos, deve-
se mudar a frente da bateria sobre uma peça do meio. -

mo DE EFFICACIA COM ESPOLETA EM TEMPO
, 123. O tiro de efficacia contra objectivos fixos eonsistè
rio fogo por grupos de tiros, ou por salvas, com alças successi-
yas de 50 em 59 metros no sh., de 25 em 25 metros na gr.

121. O tiro de efficacia com sht. começa com uma alça
de 50 metros abaixo - do limite curto do garfo; na granada co-
meça no proprro limite (alça-base do tiro de efficana).. De-
ve-se ao mesmo tempo, iniciando o tiro de effieacia, levantar
os pontos de arrebentamento á altura «normal», para o que
bastará, em geral, augmentar de duas divisões a graduação do
corrector (até 4 no obuz).

No correr do tiro é preciso mhnter essa altura normal.
125. As alças a empregar no tiro de efficaeia são, a par-

tir da base, ti-es de 50 em 50 metros no shrapnell, portanto
até o meio do garfo de 100 metros e cinco de 25 cm 25 metros
na granada, isto é, até o limite superior do garfo de 100 melros.

10. Fazendo-se a correcção das alturas de arrebenta-
mento pelo silometro, em vez do corrector, a aba-base é in-
ferior ao limite curto do garfo: no shrapnetl, de 100 nxetros
e na granada, .de 25 metros. As Ires alças a empregar no tiro
de efficacia com shrapnell vão até só o limite curto do garfo;
na granada citas vão até 25 metros abaixo do limite su.,
perior do garfo.

127. Não é obrigatorio começar o tiro de efficacia com
a alça-base. Uma vez que durante o tiro de regulação se te-
nha logrado fazer urna observação segura sobre a situação (19)
objectivo no garfo poder-se-lia. particularmente a pequenat
distancias. começar por uma outra das alças de efficaeia:
. 128. Si em togar do garfo de 100 metros se o tiver mais
largo, augmentar-se-lia correspondeutemente o numero dna
alças de efficacia.

129. Contra objectivos cobertos o numero das alças depen-
de da profundidade da zona a bater. Desde que, em virtude dç
um reconhecimento se esteja informado approximadamente
sobre a distancia do objectivo á sua crisla cobridora, eseo-
lhem-se as alças de accórdo com essa indicação. Caso falte
essa informação, deve-se bater atraz da crista cobridora uma
profundidade cujos limites serão muitas -vezes indicados por
aeridentes dto terreno (outra elevação, matta, etc.) ou es-
timados com auxilio da carta. Será então preciso ponderar
-si o det .orrente consumo de munição encontra Justificativa
na situação tactica.Seudo grande a profundidade a bater
progressivamente, cominatufar-4-ha primeiro alças tX 100
em 100 metros, empregando depois as intermediarias.

Qualquer indicação que no eorrer desse tiro se offereça
sobre a situação do objectivo deve ser apro, citada para re-
duziu' o numero das alças. Suppondo-se o objectivo situado
muito abaixo da crista cobridora, poder-se-lia diminuir o
angulo de sitio para evitar que todos os tiros lhe passem
por cima. Ao mesmo tempo se aumentará então a alça, e
o corrector será conservado ou augmentado.

130. Toda alça que pela observação se reconhecer deb-
favoravel deve ser eliminada (78).

Si no tiro com granada se observar que duas alças diffe-
rentes de 25 metros, dão só arrebentamentos curtos (longos):
ao lado de arrebentamentos de distancia duvidosa, isto é, que
Se não reconheça si foram curtos ou longos, deve-se eliminar
a menor (maior) deltas.

13 t Cada alça eliminada póde ser substituida na série
das alças de efficacia por outra abaixo ou acima, ilesde que
isso não seja coutraindieado peta observação das alças resina-
-tes. Si assim a alça-base ficar deslocada de mais de 100 me-
tros. sem se obter segurança de que estão certos os limites
'das alças . de efficacia, deve-se formar novamente o garfo.

132, Estando -seguramente reconhecido que tuna alo*
dá distaecias arrebentamento fovoroveis (77) passa-se, no
fogo com stirapnell, a atirar com essa alça imita até que
observação .justifique o emprego de outras. No tiro- de O-
ficacia com granada deve-se, ao lado da alça reconhecida
favoravel, atirar lambem com as duas que lhe são visinhas,
25 metros acima e 25 abaixo.

-133. Si com arrebentamentos normaes não se consegue
determinar os limites da série de alças de efficacia, deve-se

( a ) O processo mais simples consiste , então em operar em re2a-
ção ao novo objectivo como se não houvesse ainda feixe or ganiaad .
Esta operação O levada sõmente até ser achada a deriva inicial ou
deriva tida; a differença entre alia e a correspondente do objecttv
anterior (lã. COa grandeza e em sentido o dslociLmenSo rgsw.tà
teixo,
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fazer um exame, baixando provisoriamente os pontos de ar,
rebentamento; o resultado só será seguro quando, se verifica-
rem, pelo menos, duas alças.

• 131. O tiro de efficacia contra objectives em movimenta
deve ser feito por grupos de tiros. A primeira alça a em-
pregar epende çta observação das que constituem o garfo,
i)P111 como da vt ', cidade do objetivo e direcção de seu mo-4
vimento. As mouificações na alça -serão feitas de accórdo
com os' resultados observados.

As mais das vezes o exito será obtido pela rr !relia ener;
gica das alças sobre o objectivo.

135. Contra objectives distantes Md cerça do 600 me-
tros rompe-se o fogo por grupos de tiros empregando a alça
correspondente 'á distancia estimada, e o corrector de ef-
ficacia. _

As modificações da alça decorrem da observação e tani,
bem da direcção e velocidade do objectivo.

136. Contra objectives que se acham á distancia de 200
metros ou menor emprega-se o fogo rop ido com a calça
zeron e a espoleta graduada como estiver, quer se trate do
canhão, quer do obuz. 	 •

TIRO DE EEricACTA COM ESPOLETA EM PERCUSSÃO

137. O tiro de efficacia contra objectives fixos começa',
'segundo a observação, no, meio ou em um dos limites do
garfo de 50 metres.,'per grupos de tiros por salva ou por
peça. O tiro por cima de infantaria amiga proxima ao ob-
jectivo começa pela alça longa do garfo.

138. Fazem-se na alça correcções de 50 ou 25 metros até
que os tiros se repartam approximadamente com igualdade
aquem e além do objectivo. (Alça favorovel.)

Essa alça favoravel será então a unica empregada até que
a observação indique sua modificação.

139. Si na procura da alça favoravel si fôr conduzido ã
"Sahir dos limites do garfo, de uma grandeza igual á deste,
deve-se formal-o de novo.

140. Para o tiro curvo do obus procura-se em geral O
garfo de 200 metros em tiro rasante. Inicia-se no meio deste
garfo o tiro curvo e forma-se outro de 50 metros. O tiro do
efficacia obedece á regra supra (137). Uma vez achada a alça
favoravel, passa-se ao tiro c. r., si fôr o caso.

Quando se tem uma indicação sufficiente sobre a distancie
pôde-se prescindir do tiro rasante preliminar.

Pôde ser neces.sario augmentar a alça para attingir co-
berturas situadas atrás da primeira linha.

141. Quando se quizer bater com tiros percutentes obje-
ctives de grande profundidade, como tropas em povoações mi
bosques, empregam-se alças variando de 50 em 50 metros.

142. No tiro de efficacia contra objectives moveis, prow
mlo-se como no n. 134; contra objectives distantes cerca de

600 metros, como no h. 135,

TIRO CONTRÃ OBJECTIVOS INSTANTANtOã

1-13. Contra objectives inslantanees é recommendavel forst
Inar uni garfo largo e passar ao tiro de efficacia empregando,
rapidamente, grupos de tiros com alças de 100 em 100 ou de
200 em 200 metros sem esperar a observação.

A escolha da primeira dessas alças depende da observação
feita sobre as que deram "o garfo; em geral, será preciso
quebrar de accArde com o n. 124.

Havendo elementos para uma segura avaliação de distan-
cia, pode ser dispensada a formação do garfo.

1,4. Sendo duvidoso que haja tempo de formar um garfo
porque talvez desappareça o objectivo aos primeiros tiros,emprega-se o sht. em grupos de tiros com alças escalonadas do
150 metros ou menos, por secção ou por peça, segundo os
dados que se tiver sobre a distancia. (Foge escalonado.) *

E' necessario que Os grupos de tiros se succedam rapida-
mente, sem esperar que se os possa observar.

A posição do corrector deve ser escolhida de modo a evitar.
os arrebentamentos altos ou por percussão:

Ttno CoNTnA DALtiEs cAPTIVOã

145. V,' da maxima importancia atirar á risca.
116. Para a regulação deve-se obter Os arrebentamentoStanto, quanto possivel na linha de visada, para a efficacia, em

altura Àeormal acima della.
147. O garfo é determinado por grupos de tiros com sin.118. Em regra, começa-se o .fogo com a maior graduação

da alça. afim de se verificar si realmente o balão está ao
alcance.

149. O fogo cenlinúa segundo as regras do tiro com slit.
contra objectives fixos.

150. Havendo uma indicação sobre-a distaneia, fornecida,
por exemplo, por um telemetro, poder-se-ha obter rapida
efficacia empregando a regra para o caso de objectivos instan-
taneos (111).

151. Si, apezár de bem situados os arrebentamentos em
direcção e em altura, não se obtem effeito, forma-se de novo
o garfo. -

152. Pôde ser vantajoso o emprego de observadores -1a-i
teraes.

. TIRO CONTRA BALUS DiniCivEIS E ArnopLANos

'153. Decisão rapida, etinimanclos Tapidos, prompto apro.
Veitamento das observações, correcções energicas e serventes
babeis das peças e do telemetro, que trabalhem com rapidez,
são condições preliminares de success°.

154. Os pontos de arrebentamento devem àer situados, nO.
tiro de granada na linha de visada, no tiro de sh. em altura
normal acima della.

155. E' de especial importancia atirar á risca. Para com,i
pensar o vento lateral e o movimento do objectivo em direcção
transversal deve-se commandar uma contra-deriva correspon-
dente. Deve-se tambem, antes de abrir o fogo, levar cru conta
o movimento ascendente ou descendente do objectivo, por meio
de uma deriva vertical.

156. Como os dirigiveis e aeroplanos podem executar fre-
quentes mudanças na altura e na direcção do vôo, hão de ser
necessarias durante o tiro modificações de corrector e de de.
rivas.

157. Basca-se o tiro na distancia medida pelo telemetro.,
Commanda-se um grupo de tiros escalonados de 150 me,
tros por peça, para obter assim uma indicação sobre o cor-
rector e a deriva. Si já era conhecida a- direcção do mo-
vimento do objectivo, deve fazer-se a conveniente diminuiçãO
(augmente) da distancia.

158. O trro prosegue em grupos escalonados de 150 me-
tros. A alça deve ser a ultima medida, diminuida (augmen-
tada) do dobro do espaço percorrido pelo objectivo em meio
minuto quando se approxima (afasta) da bateria.

Como se deva contar éom o movimento muito rapido dol
objectivo, a alça deve ser commandada logo após o primeiro
grupo de tiros, sem esperar a observação. Contlima-se o fogo
de accôrdo com as observações e medições, de -'1,tiodo que se
obtenham tiros aquem e além do objectivo; para isso pódo
ser necessario corrigir energicamente a alça.

159. Não se dispondo de telemetro, ou faltando temPei
para a medição, commandam-se logo varies grupos de tiros
escalonados, escolhendo 'a alça e a grandeza do escalona,
mento de modo que o objectivo fique entre as alças em.i
pregadas.

As modificações da alça obedecerão á 'observação doS
tiros assim como á velocidade e direcção do mo nlimento do
objectivo.

160. 'Os dirigiveis e aeroplanos que pretenderem, pela
lançamento de explosivos, destruir, pontes, bangars, etc.f
teem que préviamente aproar por algum tempo em menor
altura e em direcção -constante ao seu objectivo. Contra
cites escolhe-se a alça de modo que os tiros caiam aquern,
e mantem-se fogo rapido, corrigindo sémente a altura e a
direcção dos arrebentamentos.

Si a observação ou o telernetro indicar que o objectivói
transpoz essa zona de fogo, diminue-se energicamente a alça
e repete-se o processo. Um observador auxiliar pôde neste
caso prestar bons serviços.

TIRO Ã NOITE

101. Uma Vez Mie se disponha e holophote Para illu-R
minar o campo de tiro, pôde-se, dentro do alcance de seil
feixe de luz, bater objectives de qualquer especie como st
fosse dia. Muitas vezes convirá empregar o processo indi-
cado contra objectives instantaneess, afim de ,se tirar partidO
de pequenos periodos de illuminação intermittente.

Si forem postos holophotes especialmente á disposiçãci
de unidades de artilharia, serão collocados de preferencia en%
pontos elevados: ao lado e adeante da linha de fogo.

Caso não fiquem ao alcance da voz, será preciso ligal-oe
pelo telephone, afim de que se possa commandar convenien-d
temente o feixe de luz.

Pelo emprego de dois holopbotes pôde-se augmentar N
intensidade da illurninação ou a área illuminada; tambern
vantajoso empregar um deites na procura de objectives e o
entro em manter illuminado o objectivo sobre o qual se
atira.

102. Para atirar contra holophotes emprega-se o pro.4
cesso indicado contra balões captivos.

163. Não se dispondo de holophotes é preciso fazer 41
possivel por ultimar a preparação do tiro ainda de dia. O.
processo de tiro consisto no emprego de alças successivap,
cujo numero depende do grão de precisão dos dados e da
profundida da zona a bater,
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Obtem-se a mais segura preparação do tiro quando se
póde ainda de dia occupar a posição com a bateria, ou pelo
menos com alguma peça.

Não sendo isso possivel recorre-se á luneta de bateria
Para a pontaria em direcção e para a determinação do an-
gulo de sitio.

164. A regulação do tiro ainda de dia é o melhor meio
para se determinar a alça e o corretor para o tiro de effi-
cada á noite. Si isso não for possivel será necessario tirar
da carta ou do telemetro a indicação para as alças do tiao
de efficacia. A regulação das alturas de arrebentamento póde
ser feita de noite com sufficiente precisão desde que tenha
sido possivel apontar convenientemente de dia a luneta de
bateria.

165. Para poder tomar a direcção sobre diversos ob j e-
ctivos ou zonas é preciso fixar de dia a direcção das peças
ou da luneta de bateria sobre um ponto principal de orien-
tação (175); feito isto medem-se as distancias e frentes
millesimaes correspondentes. Havendo peças na posição
convém examinar essas derivas mediante tiros de prova.
Esses dados registram-se em um croquis ou em um esboço
plammetrico, onde se designam objectivos e zonas por meio
de tenras de pronuncia inconfundivel; ajuntam-se-lhes as
alças, sitios e corretor. Esses desenhos devem ser repro-
duzidos afim de serem fornecidos aos commandantes de alse
tilharia, a partir dos de bateria.

Tombem se fornecem exemplares aos observadores au-
xiliares para que façam suas participações de accardo com
o croquis ou esboço, por meio do telephone ou de -signaes
luminosos.

166. Na posição escolhida de dia devem-se assignalar:
a linha de fogo por uma fita branca (por exemplo) e o logar
de cada peça por outra, curta, transversal.

167. Si não for poesivel a preparação do tiro ainda de
dia, elle só será exequivel á noite contra objectivos illumi-

nados. isso é impreseindivel um observador auxiliar la-
teral, que fará as indicações necessarias á formação de um
garfo largoophtide este, passa-se ao tiro progressivo de 100
em 100 metaos, eliminando ou adoptando as alças segundo as
iidicaçaes do observador auxiliar.

TItrip DE Crtian¡

168. As funcções do comma edante de grupo no que diz
respeito ao tiro são principalmente do dominio da tactica;
só excepcionalmente elle intervirá no peocesso de tiro das
baterias. Mediante ordens concernentes á especie da posição
c ao rompimento do fogo, e pela designação dos objectivos
zonas, elle exerce decisiva influencia sobre as condições da
actividade de tiro de suas baterias.

Elle orienta os em imandantes de bateria Sobre a si:ilação
lectiva e as Missões do grupo, bem como sobre o resultado de
seu reconhecimento.

Qu..nto mais radieaes forem essas instrecções, tanto meie
poderá o commanciante de grupo coatar com a acertada ini-
ciativa dos econmandentes de bateria. uma vez qu e, por qual-
quer eircurnstaneia, venha a faltar sua direcção no fogo.

commardante de grupo deve tomar disposições
sobre a observaçSo da zona cie combate ou de vieflancia a si
attribuida, de tal modo que esteja sempre informado da si-
tuação do combate. Só assim ficará elle em 'catado de dirigir,
no ambito de sua missão, o fogo de suas baterias no momento
asado, contra os objeetis os convenieutes.

Caso o conunandanle do regim r ato não tenha ordenado a
ligação com a primeira linha de combate, é o do grupo o
responsavet por seu estabelecimento.

1:0. A expedição de observadores auxiliares (71) ca-
berá quasi sempre ao commandante de grupo, que póde, mais
cedo do que os eammandantes de bateria, julgar da necessi-
dade e possibilidade de tal medida.

171. As difficuldades da direcção do fogo no grupa
devem ser vencidas:

a) pela conveniente escolha dos observatorios;
b) por judiciosas medidas para desigNação dos obje-

ctivos:
e) pelo estabelecimento opportuno das neeessarias li-

gações.
172. Os principioe segundo Os quaes deve Ser feita a

'escolha dos ohservatorins dos capitães estão indicados no
n. 48. Na escolha do observatorio do cominam-lente de grupo
lia varias considerações oppostas, peio que só de cada coso
particular depende a preponderencia de uma delias. Antes do
tudo, é preciso ter sW)re o terreno do combate mo vista do
conjuncto tão extensa quanto possis-el; em seenida, é de es-
pecial importancia que, para a direcção do fogo sejam propor-
cionadas condições Vaniajos. s ás ligações, E' sempre para
desejar que o commandante de grupo fique tão perto pele

menos de. uma bateria, que tenha segura influencia immediata
sobre seu ~mandante, afim de poder. sem perda de tempo,
dirigir o fogo dessa bateria contra objectivos instantaneos,
etc.

173. Um ohservatorio na linha de fogo ou proximo a ellà
expõe o ~mandante de grupo direetameute ás influencias
da luta e lhe difficulta não só abranger com a vista sua pro-
pria tropa mas lambem, em geral, a observaçao do campo de
combate; torna-lhe facil, porem, dar directamente ordens, á
voz, a um ou outro commandante de bateria. Itin observatorio
afastado evita, em geral, os inconvenientes acima apontados,
mas obriga ao emprego do telephone ou de outro qualquer
moio de communidtção, difficultando e tornando morosa a
transmissão de ordens. Si elle fica muito afastado lateral-
mente, difficulta ao commandante de grupo designar os ob-
jectivos ás suas baterias e verificar si foram por estas bem
apprehend idos.

Segundo o resultado de seu reconhecimento, o coimam+
dente de grupo decide até que ponto deixará aos eomman-
dantes de bateria liberdade na eseolha de seus postos de ob-
servação, ou si designará precisamente. Todavia as con-
siderações concernentes ti conducção do fogo da bateria (Icem
sempre preterir as relatit,as (I direcção dos fogos do grupo.

174. Si os observatorios dos capitães não podem ficar
situados de modo que estes se communiquem á voz coro suas
baterias, e sendo necessario o emprego do teleptione, poderá
ser vantajoso approximar taes obaervatorios entre si. ao al-
cance da voz. Este caso requer porém o maior cuidado no mas-
cara mento dos obsereatorios.

E' preciso que o eommandante de grupo saiba -qual ct
parte da zona de combate visivel de cada observatorio, afim
de que possa fazer uma conveniente repartição dos obje-
ctivos.	 •

175, E' sempre importante tomar medidas espciaeS,
para a designação dos objectivos, as quaes se tornam i lidis-
pensaveis quando a direcção do fogo no grupo se faz por.
meio de telephone.

Em muitos casos bastará a designação de um «ponto
principal de orientação, UM ponto notavet do campo de
objectivos, eisivel para todos os commandantes de bateria, e
que esteja situado, tanto quanto possivel, á mesma distancia
que os primeiros objectivos a combater. Quando fôr de es-
perar que se apresentem objectivos em distancias e di-
reeteÕeS muito differentes, ou quando a zona de combate ou
de observaçSo fôir muito larga, convirá estabelecer diversos
pontos principaes de orientação. Isto feito, para designar
um objectivo, bastará irdicar sua distancia angular lateral
em relação ao ponto de orientação, (medida com a luneta do
bateria ou binóculo munido de escala micromeirica) e sua
distansia (medida ou estimada) á posição de fogo.

176. Estando os. observatorios muito longe uns dos
outros haverá differen .cas entre as distancias millesimaes
transmittidas pelo commandante do grupo e as /idas pelos
commandantes de bateria em seus postos de observação, so-
bretudo, si nenhum dos pontos prine:paes de orientação es-
tiver em situação favores el á mudança de objectivo. Então,
srá preferivel attribuir ti bateria mais proxima os novos
objectivos que surgirem e que devam ser promptamento
batidos.

Quanto mais afastada estiver uma bateria tio observa-
kilo do commandante de grupo tanto maior liberdade deve
dar-se ao respectivo caeitres segaindo as circumstanciae,
mesmo na escolha dos objectivos. A's baterias destacadas a
grande distancia só indicações geraes pódem ser dadas sobre
sua enndueta.

.177. Si • houver tempo disponivel, por exemplo, no !'ik.so
kie defesa ou ataque preparado, fazem-se croquis ou c.sbiug:s
planimr,tricos ou perspectives, nos quaes se indicam por
lettras de pronuncia inconfundivel os pontos mais importan-
tes do terreno, e entregam-se cópias deites aos commandantos
do bateria e aos observadores auxiliares, o que poderá faci-
litar a conducção do fogo.

178. Os telephonistas das baterias e do grupo são:.
principalmente, destinados a asseaurar as li gações dentro do
grupo e não devem ser distrabidos desta funcção. Entre-
tanto, pode tornar-se necessaria a ligação do grupo aos
chefss simeriores da. artilharia, aos observadores lateraes e
ás patrulhas enviadas á primeira linha, de combate; isto
exi g e economia no emprego do toleplionc.

170. E' preciso pensar no estabelreimen'o pOvio daã
ligarões. Havendo perigo de que estas sejam destruidos
Pel - s baterias ao nee ll earem a P esieão. convirá muitas Ve4eS
estalrleeel-as dopeis de con.luida a neciipação,

150. Fiscalizardo a execução do tiro das baterias, o
commandanie de grupo abster-se-ha de intervir liii umente,
Uma vez, forcado a intervir no processo de tiro, W• baterias
devem ser levadas a corrigir os erros obseryados, dando-sc.:
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lhes ordens que excluam toda duvida. O commandante de
grupo deve lembrar-se de que assume com isso a responsa-
bilidade do tiro da bateria.

181. Durante a regulação o papel do commandante de
grupo limita-se a rectificar a falsa apprehensão dos obje-
ctives e a tomar as medidas necessarias para que as baterias
não se perturbem mutuamente.

Não é possivel acompanhar a regulaçã'o simultanea de
varias baterias; celsitude, é recommendavel que o comman-
dante de grupo acompanhe a regulação de uma delias, desde
que isso seja compativel com suas outras occupações.

182. No correr do tiro o conunandante do grupo tem que
formar juizo sobre a acção de suas baterias e constatar O
efteito ;traduzido nos diversos objectives.

Elle velará para que as baterias adaptem a especie. du-
ração e velocidade de seu fogo á natureza e importancia
ta:dica do objectivo. E' seu dever mandar informações ao
commandante do resimento sobre a effieacia obtida.

183. O firo de regulação feito simultaneamente por
'varias baterias sobre unia zona estreita raramente traz
vantagens; ao contrario, em geral dá legar a perturbação
mutua, conduzindo a um falso garfo.

Os escudos tornam as baterias capazes de calar-se sob
o fogo inimigo até que outra bateria tenha achado os ele-
mentos para o tiro de effieacia contra o objectivo commum.

181. As difficuldades de observação resultantes da quê-
da dos tiros de varias baterias em unia zona estreita devem
ser evitadas mediante acertada escolha dos pontos de
regulação e atlenção das baterias umas ás outras ao darem
fogo. Si neeessario, o commandante do grupo designa, respe-
ctivamente, os pontos da regulação e dispõe a ordem em que
as baterias devem atirar.

185. Em regra, é -o commandanie do grupo quem crdrna
a mudança de objectivo. Para isto mede-se a deriva do nova
objectivo ou em relação a um dos pontos principaes de
orientação ou em relação ao objectivo anterior, conforme a
direcção em que elle se apresentar.

186. Sendo frequente, essa mudança prejudica a effi-
cada; por isso, as baterias não devem ser desviadas de seus
objectives antes de preenchida a missão anterior. Si os
capitães mudam de objectivo por iniciativa propria, deve O
commandante de grupo velar por que o novo objectivo não
attraia maior numero de baterias que o necessario; segundo
as eircumstaneias, elie ordenarái dmmeddatamente, que al-
gumas baterias voltem ao objectivo primitivo ou se calem.

187. Para concentrar os fogos de varias baterias sobre
um objectivo estreito é de necessidade primordial dar-lhes
seguros elementos para 'o tiro de efficacia. Raramente será
possivel obter esses elementos contra um objectivo já man-
tido sob fogo intenso, só se tornando então praticavel
transmissão de taes elementos de uma a outra bateria, quando
se achem estas a igual distancia do objectivo ou quando se
puder fazer cessar momentaneamente o fogo da bateria em-
penhada no tiro de efficacia. Não porecendo isso possivel,
far-se-ha augmentar a velocidade de fogo de uma bateria
que será abundantemente provida de munição, de preferencia
a ordenar a concentração dos fogos.

Uma vez que se tenha de concentrar em um ponto os
fogos de grande numero de baterias, tornar-se-hão com an-
tecedencia as medidas preparatorias (determinação da dis-
tancia e da direcção).

188. O commandante de grupo deve estar sempre infor.
mado sobre a munição existente e providenciar para que suas
baterias sejam providas a tempo, em quantidade e espeeie,
gos projectis necessarius ao cumprimento de sua missão..

PARTE Ir

Exercicios de tiro

11110 SIMULADÀ

9, Na bateriq

189. A completa instruee'á'o da baterid no tiro simulado
;Constitue uma preparação indispensavel para o tiro real.

Nenhum off icial ou sargento poderá commndar bateria
exercicios de ti,"o real, sem que haja revelado aproveita-

mento na resolução de themas de tiro simulado.
Quanto aos officiaes, os c ommandantes de grupo e as au-,

toridades superiores avaliarão esse aproveitamento pelos bo-
letins de tiro dos exercieios quinzenaes de que trata o nu-
mero 193, onde se reflectirão forçosamente os resultados do
estudo individual e dos exercícios feitos nas baterias (195).

190. Logo que os artilheiros estejam senhores de snao
Suncções na escola de ma, álcjaw-b9 98 exenisjos de Urgi

simulado sobre tbemas variados. (Vd. R.. E. A., Parte
escola da peça e escola de bateria.)

191. Devem merecer especial cuidado os exercicios
rentes á preparação do tiro (44 a 53).

As difficuldades do reconhecimento, apprehensão e mu..
dança de objectives, a influencia do terreno sobre as diversas
posições cobertas e descobertas e a da situação dos obser-
vatorios, as perturbações na transmissão de ordens, tudo isso
deve ser evidenciado nos exercicios. durante os quaes se. en-
sinarão os meios de vencer essas ditficulda.des e de remediar
essas perturbações.

E' necessario aproveitar todas as occasiões, procurar
mesmo situações as mais diversas, para exescicio de escolha
e installação de observatories (entrineheiral-os, mascaral-es,
installar habilmente a escada-observatorio, a viatura-obser-
vatorio, os escudos portateis associados a trabalhos de terra,
construir abrigos para o pessoal do sequito do commandant0
da bateria, utilizar edificações, arvores, etc.).	 •

Para verificar si um observatorio está bem installado
convém que elle seja examinado do lado em que se suppõ0
o inimigo.

Além disso é preciso ensinar a installação de observato-i
rios simulados.

192. Os escudos das peças diffieultam a Isentaria directa.
Assim. só se poderá tirar todo o partido das vantagens que
ella offerece (maior presteza na abertura do fo go e facilidade
de bater os objectivos 'riu° se movam com rapidez), si a in-
strucção respectiva tiver sido cuidadosa.

193. Mediante exereicies de tiro simulado, baseado o cies-,
envolvimento de cada thema em suppostas observações dos ti-
ros, pálle-se, sem consumo de munição, adquirir pratica dos
processos de tiro do regulamento. Portanto, deve-se. (189).:

Durante o perimi° de instrucção dos recrutas deve haver
uma vez por quinzena, em cada grupo, com o material de uma
bateria um exereicio de tire simulado para todos os officiaes
da unidade, completadas as guarnições pelo pessoal antigo das
baterias.

Além destes, convém fazer exereicios identices, sem ma-
terial, para officiaes e sargentos (estes na bateria).

As observações hypotheticas (196), que devem ser dadag
pelo director do exercicio, e as vozes de cominando serão re-
gistradas por deus sargentos em um quadro negro afim do
servirem de base á critica respectiva que será feita por multe
director á luz dos preceitos regulamentares, logo após cada
thema ou séria de themas correlatos.

Os officiaes que tiverem resolvido themas nesses exercí-
cios apresentarão no dia seguinte o boletim de tiro ao com-
mandante do grupo em duas vias; este subrnetterá os boletins
dos officiaes subalternos das baterias á critica escripta dos
respectivos capitães. Nesses boletins é geralmente dispensado
o samniario (265); em vez deite se faz então uma exposição
do tiro (274). No caso de ter sido um dos capitães o director
do exercido (194) cumpre a este fazer critica. Em qualquer
caso o commandante do grupo tambem escreverá sua critica
nesses boletins e os rernetterá até o dia 4 de cada mez ao respe-
ctivo commandante de brigada, nos grupos incorporados

'
 por

intermerlio do cornmandante do regimento, que poderá tam-
nem critical-os e dizer sobre as criticas anteriores. Uma das
vias fica na brigada, a outra, com a critica do commandante
desta unidade, volta ao commandante do grupo, pelos mesmos
tramites, e este dá conhecimento das criticas a todos os seus
officiaes, e lhes restitue os respectivos boletins.

194. Ao commandante do grupo compete dirigir taes exer-,
cicios de bateria (193) ou préviamente designar algumas ve-
zes um capitão para isso, assim come limitar o assumpto do
exercido seguinte, do que dará conhecimento a todos os offi-
ciaes.

Um meio muito recommendavel para estimular o in-
teresse com que todos devem acompanhar o tiro simulado comi-
isto em substituir no decurso do thema o official que estiver

commandando a bateria. Isto tem cabimento sobretudo quando
lia reincidencía em um mesmo erro.

195. Aos commanclantes de bateria cabe instruir seus
officioes o sargentos na conducção 4o fogo de uma bateria,
graduando os themas pelo adeantamento de cada um. Pouco a
;pouco biles augmentarão as exigencias e desenvolverão as
difficuldades inherentes ao tiro real. E' preciso, porém, pau-
tar os themas pela simplicidade, consoante a guerra, evitando
figurar circumstancias de rebuscada complicação.

196. As observações imaginarias, sempre que possive/i
não devem ser dadas directamente taes como terão de ser lan-
çadas no boletim de tiro e sim como no caso real appareceriain
a vista, isto é, em referencia á topographia do campo de tiro.,

197. Em todos os exercácios é preciso exigir a execução
conforme a realidade: toda a guarnição da bateria, subalternos
inclusive, deve occupar a posição e conservar a attitude que
teria na guerra. Os commandantes de bateria poderão exo-:
vçienalnaente disms_aj: _Ma oxiaçg9á
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- 198; Com esses exercidos os officiaes aprendem a tornar.
rapidamente suas resoluções decorrentes da observação, tesos-
formal-as pronmtamente em coa-mandos certos, transrnittides
lá bateria do maneira conveniente e clara.

Todo official deve estar senhor da linguagem regulamen-
kar dos commandos. A sequencia normal dos commandos tem
8 vantagem de evitar malentendidos e omissões; tem especial
valor nos casos em que ella corresponde A sequencia necessa-
ria das operações dos serventes.

199. Os commandos devem ser bem accentuados e emitti-
dos com a elevação de voz bastante para que sejam segura-
mente entendidos, tomando-se em conta a direcção e a inten-
sidade do vento.

Os commandos longos devem ser incalados de pausas.
Em geral resultam erros, maior atrazo e perda de .calma

tmandando-se ficar sem effeito (ultima fórmal) os comman-
dos de numeres. E' preferivel deixar executar esses comman-
dos errados e, em seguida, eliminar o erro . por um novo com-
mando.

200. No tiro simulado* tambem se deve fazer e„aercicid
'de recepção dos commandos pelo subalterno da secçtla mais
proxima do commandante da bateria e transmissão certa ao
outro.

E dever de quem emitte ou transmitte um coimando
'Certificar-se de sua exacta, recepção.

E' preso evitar que uma voz de commando coincida com
um tiro.

201. Nd, caso da pontaria directa a designação do obje-
ctivo deve ser clara, inconfundivel e curta. Si não for possivel
uma designação sem longas explicações deve-se recorrer a
alm ponto de pontaria facil de designar.

Os Ojectives são indicados pelas expressões "em frente",
direita", "á esquerda" referidas á linha de tiro da ba-

teria. Recorrendo-se a numeres ordinaes é preciso dizer si a
çOntagem começa da direita ou da esquerda.

202. Quando o commandante do bateria não estiver d
'distancia que lhe permitia commandar á voz, recorrerá, de
preferen,cia, sá communicação telephonica. Torna-se "então da
maxima importancia o fraccionamento conveniente dos Mn-.
mandos longos.	 I

Todos da lofficiaes e sargentos devem saber utilizar-se dó
teleplione &tios seus accessorios, assim como corrigir as per-
turbações mais frequentes na ligação. Os t e lephonistas re-
cebem instrucção especial detalhada. E' preciso exercital-os
bem na installação da linha, adaptando-a ao terreno e esco-
lhendo a direcção de menor transito de cavalleiros o viaturas.

203.. Convém que simultaneamente com a ligação tele-
phonica seja disposto outro meio de communicaçiao — signa-
leiros, estafetas a pé ou a cavallo, cadeia de transmissão- (re-
petidores) — para substituir promptamente aquella, no caso
d'e interrupção. (48, fim.)

201. Quanto MdS extensa a cadeia de transmissão tanto
maior o risco de chegarem os commandos á bateria errados ou
incompletos.

Tanto os repetidores como os sinaleiros devem ficar des-
enfiados á vista do inimigo, emaaegando-se o trabalho (10
papa, si for necessario.

'205. A não ser para as distancias maiores que 500m, os
$ignaleiros só devem ser empregados para transmittir as al-
terações dos elementos de tiro, pois, mandando-se escriptos
Os em-mandos iniciaes para a abertura do fogo, por inter--
medi° de um estafeta a pé ou a cavallo (conforme a distancia),
torna-se a respectiva transmissão mais rapida e garante-se ti

fidelidade.
206. O official subalterno mais graduado ou meia an-

tigo deve acompanhar com -especial Sittenção r.s séries de
commandos transmittidos á bateria por esses meios indire-
ctos, cumprindo-lhe pedir repetição de algum elemento no
qual lhe pareça ter havido engano.

Para verificação ulterior/todos os commandos devem ser
registrados tantos na estação transmissora' como na receptora.

207. No caso de pontaria indirecta devem ser objecto
'de frequentes exercicios as mudanças de objectivo, conser-
vada a bateria na mesma posição de foro. Em geral ellas,são
executadas mediante alteração da deriva, mas brilhem podem
ser feitas reapontando a bateria. O primeiro processo é mais
rapido. Não esquecer o novo angulo de sitio/ (R. E. A.)

208. E' preciso aproveitar todas as occasiões para exer-
cicio de reconhecimento de objectivos installados. coasoante
realidade e ao mesmo tempo verificar como o resultado desse
reconhecimento poderia ser utilisado para a preparação do
tiro ou sua execução. 	 .

. NO GRUPO

299. Terminado o periodo de instrucçao dos reerutas
iniciam-se os exercicios de tiro simulado de, grupo que terão
Jogar uma vez por semana. Convém começar pelas excrcicios
de quadros, isto 4 sem .as peças mas com todo o 'material tie

preparação do tiro (luneta de bateria. viatura-observatorlds
telephone) e o pessoal respectivo, bem como os chefes de.
peça e o pessoal necessario ao serviço de ligação.

Passado o penedo da escola de batrrias c* exercidos de
iro simulado de grupo (de quadros ou com material) tornam-,

ce mais-frequentes.
Além disso, a partir dessa época haverá noa reglmentoã

uma vez por mez, um exercicio de grupo completo, com a as4
sistencia de todos os officiaes do regimento.

210. Estes exercidos de grupo completo *aarão dirigido
peio commandante do regimento, que deverá algumas vezes
delegar essa funcção ao fiscal ou a um dos commandantes do
grupo.

Os outros exercícios de tiro simulado de grupo serão dl-,
vigidos pelo proprio commandante da unidade; 'elle deve al-
gumas vezes designar um dos capitães para commandar
grupo.

Cada exercício de tiro simulado de grupo completo (209)1
será objecto de um relatorio do tiro (267), segundo o mo-
delo 2, destinado ao commandante da brigada, com as mesmas
formalidades do ri. 193.	 •

211. Tens muita importancia a conveniente divisão da-9
funcções no commando do grupo. Na preparação do tiro
na direcção dos fogos cabe-lhe principalmente:

•observação do campo de combate e reconhecimentd
dós objectives;

installação do observatorio;
estabelecimento das ligações para 'transmissão tte

'ordens e participações;
fiscalização dessa transmissão, assim come r-e'.

•	 OePção e expedição de ordens e participações.

Um e:Ticial do commando do grupo' deve ser incumbido
de manter-se sempre ao par da munição ainda existeMe
linha de fogo e de lembrar opportunamente as providencias
para o remuniciamento. Para isso elle pedirá informações
aos commandantes de bateria, ,que devem dal-as em vista do
consumo correspondente ao fogo simulado.

212. Os exercícios devem basear-se nas indicações dos
ns. 168 a 188.

E' preciso imprimir-lhes -variedade pela mudança dos
i bernes. Convém limitar cada exercido a uma determinada
phase de °embate e praticai-a a fundo. •

213. E' necessario exigir rigorosamente que todos os
que ,tornam parte no ekercicio se conduzam como si real-
mente estivessem deante do inimigo, sem excepção mesmo do
commandante do grupo que, entretanto, Ode momentanea-
mente infringir esta regra quando isso for necessario á in-
strução.

214. Deve-se tambem no grupo dar especial importancia
aos exereicios de preparação do tiro.

O estabelecimento das . ligações demanda séria reflexão,
bois é necessario parcimonia no emprego dos respectivos
meios, especialmente material telephonico. E' recommen-
ciavel W:xibuir. a inspecção . desse serviço a um official do
conurando do grupo. .

Da mesma fórma a escolha e a installação dos ebsera
Vatorlos •devem ser objecto de meticuloso exercicio.

E' preciso figurar casos em que o commandante -do
grupo determina a. cada commandante de bateria o local onde
deve installar seu observatorio e casos em que o deixa (t
sua escolha.

Pelo' segundo processo elle terá frequentemente de dar
indicações mais detalhadas sobre a zona que a bater la devo
dominar ou sobre RS missões que provavelmente 111S, serão
dadas no correr do combate.

Constituem tambern objecto de exerci a io as particiaaçÕes
ao commandante do -grupo, alludidas na segunda parte rlo
n. 174, as quaes podem ser feitas assistalando-se na carta
a zona visisel, ou mediante croquis ou esboço especial, ou
ainda verbalmente por intermedio de um official ou sar-
gento que será bem orientado sobre o caso. 	 .

No Oro a parte pkneipal da funciio do commandante de
grupo é a eirecção taclica dos fogos. :(168.)

Buas difficul.:ades, principalmente quando o observa-
brio estiver distante dos das baterias, só mediante conti-,

. 'amados exercicios podem ser superadas.	 •
215. Deve-se frequentemente fazer exercícios de desi-

gnação dos objectivos pela sua deriva em relação ,a um porto
principal de orientação (175) ou a um oulfo ponto bem re-
eonhecivel no terreno - ou ao objectivo anterioa. Além da,
deriva, 6 preciso dar a dietanola do novo objectivo.	 .
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ii — TIRO REAL

Generalidades
•

216. O tiro real .é o • coroamento da instruceão de tiro.
.Quanto Mais esmerados tiverem sido os exercidos de 'tiro
simulado,. quanto mais bem dirigido o . tiro real, tanto mais
instructivo será elle„,tanto mais seguramente preencherá seu
'fim.	 .

. Em primeira linha a instrucção. de tiro .real tem logar
annualmente 'durante a campanha de tiro. Fóra desse pe-
riodo, mas sem prejuizo deite, poderá haver exercícios es-
peciaes de tiro real, uma vez passada a época dá escola do
recrutas. Além disso haverá uma exercicio de tiro real antes

-do exame de recrutas.
217. Dada a decisiva importancia do tiro real para O

valor da arma, é preciso por todos os meios fazer que a ar-
tilharia de campanha, para realizar seus exercícios de ~-
aleira proveitosa, disponha de tempo, espaço -e munição,
agindo tanto quanto possivel corno si estivesse em combate,
o execute uma boa figuração e installação dos objectivos.

218. Durante os periodos de tiro real a artilharia não
Ode ser distrabida para nenhum outro exercido ou ser-
viço. Nas proprias baterias, • as horas que não. forem em-
pregadas no tiro só serão ',aproveitadas para exércicios que
com elle entendam directamente.	 _

219. E' preciso chamar a attenção do pessoal para as
peculiaridades do tiro real, mostrando a razão de certas exi-
gem:ias regulamentares do serviço da peça e ensinar a ven-
cer as dificuldades e perturbações que surgem no tiro.

Especies de tiro real

real distinguem-se o tiro , de ensaio e o

Logar tempo

_ 221. Os exercidos de tiro real fazem-se no lugar prévia-
mente escolhido pelo commandante da brigada ou pelos com-
,mandantes de corpos de artilharia, com approvação do inspe.!
.etor da região. •

As datas dos exercieios de tiro serão fixadas, ao mais
tardar: a do tiro de ensaio, peculiar ao periode de instru-
cção dos recrutas (216 a 220), na primeira semana do ul-
timo inez desse periodo; a do inicio da campanha de tiro —
na segunda quinzena do periodo de instrucção de bateria; as
dos tiros especiaes — com um mez de anteeedencia.	 .

A campanha de tiro terá legar geralinente antes da época
das manobras annuaes. Tanto os exercicios desta campanha
como os especiaes' só podem ter logar depois do periodo de
instrucção de bateria.

Princip(os para a organização e execução dos. exercicios dd
tiro real

222. O commandante do regimento é o director de tiro
nós exercidos de regimento e de grupo, devendo algumas ve-
zes delegar essa funcção, naquelles, ao fiscal, e nestes, ao
fiscal ou a um major.

Os exercícios de tiro de combate de bateria São diri-
gidos pelo cornmandante do grupo, podendo elle delegar essa
iuncção a um dos capitães quando tiver sido designado um
subalterno para commandar. a bateria durante o exercicio.

Nos tiros de ensaio de bateria será sempre director o
seu proprio capitão.
• 223. O commanclante do regimento estabelece as condi-
ções a que devem obedecer os exercicios de tiro. Além disso
ponmete-lbe determinar:

a) numero e especie (220) dos exercidos de tiro, por
'bateria, grupo e regimento;

b) munição para os eXereicios de bateria e de grupo;
c) as baterias em que devem fazer exercicios de tiro

como subalterno e como commandante o secretario, os aju-
-dantes e demais capitães e tenentes que estejam em funcções
jnterinas fóra das baterias;

d) os dias em que o fiscal commandará o regimento;
e) a distribuição dos . dias, horas e- posições de tiro

'pelos grupos;.
f) espeeie das posições e dos objeUivos e suas distan-

das anproximadamente, attendendo guant9 pstulv0 ags de-
.1. ,Sej Os dos commandantes de grupo:' -

224: Dentro de quinze dias após a fixaçãe -da data dos
exercícios de tiro real (221) deve o commandante do corpo
publicar em_ ordem do dia o respectivo programma detalhado,
com excepção dos objectivos e distancias respectivas para os
tiros de combate. Uma cópia desse programma será remei-
tida ao commandante da brigada e outra ao da divisão.,

•Este publicai-o-ha resumidamente, para conhecimento dos
ofl'iciaes ,das outras armas,- que poderão, quando os respe-
ctivos commandantes julgarem conveniente, assistir aos exer-..

•cicios de tiro de artilharia.
Os dias, horas e posições para cada unidade, em geral,

só podem ser fixados precisamente depois de estar a tropa
-no campo de tiro.

.£1.1,111 de tue todos os officiaes da arma possam assistir-
aos exereicios das diversas unidades, devem reunir-se para
a -Campanha de tiro todos os corpos da brigada de artilharia,.
ou, quando por motivos imperiosos isso não- for possivel,
pelos menos todas as baterias do mesmo iegimento ou grupo
independente

A duração da campanha será calculada sobre as seguin-
tes bases:

Ilaverát para •cada grupo, no mínimo, ires dias de tiro
de combate de bateria e dous dias de tiro de erisaio de grupo.

• Quando estiverem reunidos diversos grupos para a cam-
panha devem os dias de exercicio ser alternados entre cites e
podem os tiros de combate de bateria ter togar simultanea-
mente em dous grupos, desde que o permitia o espaço (po-
sições e campos de tiro) sem risco da segurança . (279 a 292).

Um dos tiros de ensaio de grupo deve ser intercalado
entre os de combate de. bateria.

O ultimo dos exercidos de combate de cada bateria será
de inspeceão de tiro, realizado com assistencia de todos oS
generaes da divisão e do inspector da arma.

225. Nos exereicios de tiro de-um anno não é possivel
Proporcionar a todas, as baterias o tiro em todas as cir-
cumstancias e contra todas as especies de objectivos. Cumpre
ao commandante do corpo distribuir assumptos'..differentes
entre as baterias, além dos 'que hão de ser communs .a todas.

Os objectivos mais frequentes na guerra devem ser objecto.
mais repetido de exereicio.

A tropa deve aprender a agir com igual preateza e segu-,
rança indistinclamente nas posições cobertas ç descobertas.
• Facilmente se é induzido a dedicar mais tempo e cuida:dd
aos exercicios de tiro em posição coberta porque exigem unta
preparação mais complicada; mas é preciso não esquecer que
só o exercicio pôde desenvolver o rapido golpe de vista,. a
resolução prompta e a rigorosa disciplina de try'o, condiçoes
tão necessarias ao tiro por pontaria directa (192)b.

226. E' preciso parcimonia no consumo de munição. Por
isso, elfl geral será necessario contentar-se com a 'execução da
primeira parte do tiro, a mais difficil e a mais instructiva
— o tiro de regulação — consagrando poucos projectis ao tiro.
de efficacia. Para mostrar á tropa o resultado do uni' tiro de
efficacia, demorado, basta prolongar cada anno em um dos
tiros de ensaio um qualquer dos tiros de efficacia de uma ba-!
teria de cada grupo, dotando-a da necessaria munição.

. No tiro de efficacia contra objectivos cobertos póde-sd
pela situação do- primeiro grupo de tiros e a informação do
commandante Ca bateria sobre os projectados limites - de seu
tiro progressivo, inferir si o objectivo seria attingido.

227. O calculo da munição para cada bateria será feita
sobre a seguinte base para cada thema:

percussão-10 tiros
sht.— 14 ".
grt.— 18 "

Comprehende-se, pois, que, segundo os themas as baterias
Lerão dotação diferente. Alem disso, a dotação de cada ba-
teria depende do numero de seus officiaes e sargentos que
tenhain de resolver tbemas de tiro (189) Os de igual funcção
receberão igual numero de themas. Os capitães deverão re-.
ceber na companlut de tiro pelo menos sois themas.

228. O commandante do grupo determinará como será:
aproveitada a munição que se conseguir economizar nessa
dotação.

229. E' preciso aproveitar os exercicios de tiro para
realizar reconhecimentos de objectivos difficeis, bem como
para a execução de croquis ou esboços simples e claros, pla,
nimetrieos ou perspectivos, levantados de pontos seguros, es-
colhidos de accórdo com a situação tactica; deve-se lambem
aperfeiçoar a instrucção dos observadores auxiliares e escla-
recedores de objectivos. Esses exercidos, assim como os do
patrulhas de officiaes, poderão ser feitos por offieiaes e sar
gentos das baterias que não tenham de tomar parto no tiro,
mas em ligação com o thema de tiro.

230. Em todos os tiros de bateria devem tomar parte
,55_p , çgm as 4 y., ar); e a yiatura-observatoria

220. No tiro
tiro de combate.

•O exercido de que trata o final do n. 216 (tiro de re-
crutas) é de tiro -de ensaio, de bateria (235 a 242).

Os exereidos da campanha ,de tiro são — de combate —
na bateria, grupo, etc., e — de ensaio — no grupo, etc.

Os exercidos de tiro especiaes podem ser de qualquer
das especies.
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231. A figuração dos objectives obedecerá ás disposições
para construção de alvos de artilharia (annexo).

Para representar as difficuldades que surgem na guerra
'é preciso installar os objectivos de modo a não serem desco-
bertos com muita facilidade; a isto attender -se-ha mesmo nos
tiros de ensaio.

Os objectivos só devem ser batidos a distancias em que
appareceriam em combate. A disposição e a extensão dos obje-
ctives devem corresponder approximadamente á realidade, e é
de grande importancia aproveitar o terreno de modo a ficarem
installados de maneira tacticamente certa.

232. Para mudar o aspecto do terreno, quando se não
possa variar de campo de tiro, convém figurar perfis de casas,,
de arvores isoladas, cercas, muros, etc., de madeira, ramagens,
etc., e mudar frequentemente a collocação desses accidentes
simulados. Dispositivos identicos na propria posição de fogo
permittem a variedade nas hypotheses do tiro.

233. Para cada dia de exercicio de tiro o commandante do
grupo nomeará um official subalterno encarregado da instai-
•lação dos objectives e dos accidentes de que trata o n. 232.
Esse official entender-se-ha previamente com o director dti
exercipio.

234. Um factor decisivo na utilidade dos exercicios
tiro real é a conducta do director.

Elle deve examinar antes do tiro si a installação dos ob-
jectivos obedece ás prescripções regulamentares e si corres-
ponde aos thernas que projectou. Deve ainda reconhecer bem a
situação e o aspecto dos objectives, vistos da posição de fogo.

. Pessoalmente ou por intermedio de um ajudante, official
de ordens ou agente de ligação elle fará ao commandante da
tropa, no local de reunião designado, communicação curta,
simples e clara da situação ',adice. A missão elle a dará au
commaudante da unidade, em geral não na posição de tiro,
mas no togar e modo correspondentes á situação tactica.

Na solução do theina o director sómente poderá intervir,
quando as condições de segurança o exigirem (287).

No intuito de obviar ulteriores difficuldades em uma mu-
dança de objectivo, o director deve designar não só o primeira
a ser ba t ido, Mas tambem exigir que uma certa zona do ter-
reno possa ser attingida pelos fogos da bateria sem mudança
da posição et lde observatorio. Isso não impede que se formu-
lem eituaçõea' tacticas exigindo mudanças de posição, como
acontece, p. ex., em perseguição ou retirada e nos combates
de vanguarda; retaguarda ou flanco-guarda, exercicios este:
aliás de grande utilidade.

O director póde dar ao commandante do tiro participa-
ções rimos ou por elle imaginadas, croquis ou esboços proce-
dentes de observadores aereos, do patrulhas de officiaes, de
esclarecedores de objectivo.

Os objectives podem mesmo ser definidos somente por.
esses meios, isto é, sem explicações directas.

As participações do procedencia imaginaria só ..,devem
conter indicações que um serviço real de esclarecimento po-
deria ter proporcionado.

O director deve acompanhar attentamente o tiro para que
a cada . momento possa ter sobre elle um juizo formado. Só
assim será possivel tirar inteiro partido do dispendio de MU-.
nição para a instruc,ção dos officiaes e da tropa.
' Havendo observadores juntos aos objectives o director,

em ligação telephonica com cites, poderá nos tiros de ensaio,
esclarecer duvidas de observação na bateria.

Si o commandante do tiro commette erros evidentes o ai-.
vector pôde algumas vezes deixar proseguir o fogo para Mos-
trar praticamente as suas más consequencias, o que em ge-
ral será conseguido ao cabo de poucos disparos. Comtuio é
preciso absolutamente cohibir o consumo imiti' de munição,
quer substituindo o commandante, quer mudando a missão OU
mandando cessar o fogo.

Sempre que estiver resolvido um Mama, isto é, realizado.
'p fim que se pretendia, deve cessar o fogo.

São necessarias boas providencias do director para asse-
gurar o apparecimento opportuno dos objectivos e a observa-,
Cão dos tiros junto a enes.

TIRO DE ENSAIO

1. Na bateria

235. Os tiros de ensaio na bateria constituem a eacola
preparatoria do tiro de combate. Nelles se desenvolve a ia-

1 strucção da bateria nas peças sob as condições peculiares ao
tiro real e se preparam os officiaes, sar gentos e praças para
a execução do tiro como na guerra, ensinando-se além dito,

' aos officiaes e a alguns sargentos a conducção do fogo de uma
bateria.	 •

236. O cominandante da bateria é o director (234) des-
f pes exercidos e como tal terá inteira liberdade. Deve aluuntas

vezes (227, fim) 'acumular esta funcção com a de cominai:1e
dente do tiro.

O conhecimento prévio do assumpto dos thernas permitlea
lhe preparar a bateria nesse sentido.

237. O numero de themas de tiro de ensaio para cada ba-
teria, que deve ser reduzido ao mininio indispensacel, será
fixado pelo commandante do corpo: elle depende do numero
de officiaes e sargentos que tenham de commandar o tiro.
Para isto os cornmandantes de bateria apresentarão, indepen-
dente de ordem especial, na primeira semana do ultimo mez
do periodo .de instrução de recrutas uma relação na qual so
podem ser incluidos os officiaes subalternos que tenham te-
medo parte nos exercicios de tiro simulado e os deus sargen-
tos de mais aproveitamento em taes exereicios (195).

238. A occupação da posição deve ter togar conforme a
realidade da guerra, mas não é necessario haver dependeneia
tactica entre os diversos themas de tiro.

239. Os exercidos abrangem a regulação em direcção, al-
cance e altura de arrebentamento, contra diversos objectivés
em circumstancias variadas, passagem ao tiro de efficacia.
diversas maneiras de mudar de objectivo, cerrar e abrir o
feixe de trajectorias, mudanças de posição.

Devem se repetir ás explicações sobre as mudanças de
corrector, de angulo de sitio e de deriva vertical na pon-
taria directa; sobre a altura e distancia de arrebentamento,
o resultado de não se haver eliminado o desnivelamento das
rodas, de erro na graduação da espoleta, etc.

240. E' preciso associar ao tiro os exercicios de reconhe-
cimento de objectivo e de observação dos tiros.

Sendo :condição fundamental para a efficacia uma obser-
vação exacta do tiro» (R. T. 54) cumpre aproveitar todo
ensejo para a acquisição da pratica respectiva: todos os offi-
ciaes devem assistir aos tiros de ensaio de cada bateria de
seu grupo e apresentar ao commandante deste, logo após o
exercido, o boletim de suas observações (mod. 3).

241. O commandante da bateria Nide, quando julgar con-
veniente, interromper o fogo para dar ao pessoal explicações
em ligação immdeiata com os tiros observados, mostrar os
erros e suas , causas.

Convém incumbir um official ou sargento de fiscalizar
as guarnições, afim de descobrir defeitos ou lacunas da in-
strucção.

242. O tiro de ensaio só preencherá seu fim assim ex-
posto se as baterias dispuzerem do tempo necessario que,
entretanto, não deverá exceder de tres dias para cada grupo.
Em um mesmo dia pôde haver exercicio sucessivamente
para as baterias do grupo, cada urna resolvendo a seguir
dous ou mais themas.,

2. No grupo

• 243. O tiro de ensaio no grupo constitue um degráo en-
tre os exercicios de tiro simulado (209 a 215) e os de tiro
de combate no grupo. Elle serve para pôr á prova a conve-
niencia das disposições concernentes á preparação do tiro,
bem como das medidas para a conducção do fogo e sua exe-
cução. Tambem proporciona- ensejo para exercidos de *liga-
ção entre os observatorios. E' vantajoso que ~bem o com-
mandante do grupo receba, pelo telephone, do commando do
regimento (supposto), ordens referentes ao talem.

Em regra tratar-se-ha de verificar gomo as baterias
apprehenderam os objectives ou zonas a ellas attribuidas e
si estão reguladas em direcção. Para isto bastam poucos
tiros. A construcção dos objectives tambem pôde ser bem ru-
dimentar, sendo ás vezes sufficiente designar como taes certos
pontos do terreno.

Estes exercicios podem ser executados á maneira dos
de quadros (209), representada cada bateria por uma secção
ou uma peça, mas geralmente constituir-se-ha o grupo com-
pleto, tanto quanto seus proprios recursos o Darmit i.arn. Em
qualquer caso não se podem dispensar os quadros complotos
(officiaes e auxiliares do commando) bem como os sei viços
accessorios..

TIRO DE COMBATE

4. Generalidade

244. Os exercicios de tiro de combate são os mais irn -
portantes da instrucção de tiro. Ahi os officiaeà e praças
devem aprender a applicar em circumstancias que se appre
ximem o mais possivel das da guerra tudo quanto foi objecto
de instruceão anterior.

245. Ao iniciar-se um exercicio, tanto os commandantes
como a tropa devem estar ao corrente da situação taetica
assai; mas o thema propriamente só limes será dado ao
mento em que tiverem de reullyel-q.,
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Segundo o caso, a situação particular sob a fôrma de
ordem ou • de infortnação, na qual se baseará a 'solução do
thema, pôde ser dada pelo director; no papel de comman-
dante geral da tropa, commandanle da artilharia, °Melai de
,Ordens, etc., a pé ou a cavallo, em marcha ou em estação.

216. O director do exercicio pode permittir ou ordenar
Ti exploração do campo de objectives, pelo commandante da
unidade ou por patrulhas de offieial ou por esdarecedores de
objectives, tardo quanto isto seria adinissivel sia realidade da
guerra segundo a situação tactica formulada. Cumpre-lhe
então velar por que, no tempo de duração e no terreno esse.
serviço corresponda ao caso real, assim como . por que os
esclarecedores não se exponham ao fogo de sua bateria nu de
entras.

217. A determinação de novas missões durante õ fogo,
b desappareeimento do objectivo hostilizado e o appareci-
mento de outros tornam possivel figurar a mutação das phases

combate.
Para exercidos no serviço 'de ligação como na guerra o

director pode fazer transmittir suas ordens ao commandanto
de tiro lambem por meio de teleplione, signaleiros, etc•

As baixas simuladas de officiaes e praças, as hypotheses
verosimeis que exijam reparações no material ou trabalhos
de sapa constituem difficuldades que no caso real pertur-
bariam o tiro, pelo que é muito conveniente exercitar 3
tropa em auperal-as.

218. Todos _os comnaindantes de artilharia, à fiartir dos-
'de bateria devem aprender a economizar munição O a julgar
•o- que é possivel obter com um dado numero de projectis,
em determinadas'eircumstancias. Com este fim convém põl-os
frequentemente em situação de resolverem si se justifica ou
não o tiro contra um novo objectivo; a resolução pôde de-i
pender da significação deite relativamente á situação de
combate, ou da questão de saber si a munição a empregar
será compensada pelo effeito possivel. O director decidirá
si tal obectivo deve effectivamente ser batido. 	 •

O commandante -do tiro deve sempre ter um juizo for-,
Medo sobre a efficacia alcançada.
: Logo que um commandante de bateria julgue haver des.:

. -SimPenhado sua missão faz cessai' o fo go e participa ao di-
rector, si o exercido for de bateria, ao official que -estiver
eornmandando o grupo, .si de unidades maiores.

29. A tropa que tiver de fazer exercicio de tiro do
Orribate formará equipada em completa ordem de marcha.

2. Na bateria	 4,-
250. A instrucção da bateria na tiro de, combate é a con-

'Uição fundamental de sua boa efficacia'na guerra. Por isso,
estes exercicios merecem a maior parte do tempo e da mu-
nição consagrados á campanha annual de tiro (216).

251. Na organizaeão dos - thernas deve em geral haver
h supposição de que a bateria faz parte de um grupo.

Os , thernas devem ser gradativos, desenvolvendo-se a
't,rueção mediante a diversidade de objectives e de condições
,0111 que cites [cem de ser batidos.

O tiro e a mudança de objectivo contra alvos que ap-
areçam inesperadamente, que se apresentem em movimento

ou que -surjam a pequenas distancias, offerecem opportuni-
.dado para se fortalecer a capacidade de resolução e a calma
dos commandantes de bateria, bem como a disciplina de
slogo da tropa.

As .eircumstancias decidirão si a mesma situação indica
fPóde servir de base á série dos thernas de um mesmo dia

'sLte tiro, .
• '3.- No gfitii-O.-

• 252. O director de tiro (222) terá um delegado (267)1
C-1 cada bateria, e, si não for commandante de grupo ou
regimento; terá Lambem um officiat de ordens.

253. A . dotação de munição consagrada a estes exercicios
]evo ser a menor possivel, attendendo-se, porém, a que a

Oonducção dos fogos só pôde ser de todo desenvolvida quando
¡o tiro durar o tempo bastante. Por isso, será preferivel re-
luzir o numero de exercieios de grupo a tornar problema.

Lica sua utilidade pela insufficiencia de munição para cada urn.
• 254: Em geral, o thema proposto ao commandante do

grupo não permittirá representar a execução completa de
gim combaté e sim apenas a de. determinada phase, p. ex.,
Ontrabater a artilharia em offensiva ou defensiva, preparar
ou repellir -um ataque. de infantaria, perseguição, apoio na
retirada, combate de artilharia a cavallo em ligação com a
t‘avallaria, etc. -	 '

Si no mesmo dia de tiro ó exercido s comprehende duas
Bessa9 phases que no caso real tão seriam successivas é
tieo que, terminada a primeira phase, o director interrompa.

exess!jelp pel2 jerepo Indispensayel para fuer aos offici;lu

reunidos uma exposição suceinta • dos acontecimentos inter4
corridos por hypothese. Essa occasião pôde ser aproveitada
para a mudança de commando do grupo.

O director do tiro deve trazer o commandante da uni.
dado sempre ao corrente da situação de combate, infor

i	
.

mando-o sobre a direcção e efficacia da artilharia inimiga
conducta da infantaria amiga e a da inimiga, efficacia ai-.
cançada (quando obserVavel), munição restante, baixas sof.
fridas, etc.

Um exercicio especialmente instructivo resulta da by-
pothese de que' o grupo está destacado para cooperar com
uma força de infantaria cujo commandante lhe manda por
telephone, em croquis, etc.,, ordens ou informações que
sirvam de base para o tiro.

O director do tiro Ode, estando 'os objectives propos!.
talmente dispostos, agir de tal modo que o commandante do
grupo seja posto em situação de intervir no tiro de suaa
baterias segundo os ns. 181, 182 e 186.

-

• .. 4. EM maiores - vnidades
•

256. .09 exereicios de tiro de regimento podem ser or-
ganizados como os de combate no grupo, desde que haja mi,.
nição suffieiente.

Para realizal-os, assim como os exercidos de tiro de bri4
gada, ainda mesmo com pequena dotação de munição; é pre.
ferivel recorrer ao tiro de quadros. Então será preciso es-
boçar simplesmente com poucos dispares o tiro contra os
diversos objectives, fazendo só a regulação. Si ainda resta
munição para o tiro de efficacia, convém executai-o empre-
gando o fogo por peça com granaes pausas afim de prolongar.
a 'duração do exercicio.

A installação dos objectives deve ser subordinada exclu-
sivamente ao ponto de vista tactico; não é preciso contar que
sejam contemplados nos themas• todos os que forem instai-
lados. E como neste case, muito secundaria pôde ser a impor-.
tancia ligada á efficacia, não é necessario observar as dispo.
sições regulamentares para construcção de alvos; bastará fx.
gurar a artilharia e as metralhadoras por quadros de tela, os
atiradores deitados por mopticulos de terra.

A escolha da posição não deve ser influenciada pela ia.
tenção de poder a artilharia bater determinados objectives.
E' preciso, porém, verificar si . a installação das baterias foi
tal que se possa embargar o desenvolvimento do inimigo na
zona em questão e se providencias tomadas permittem aos
commandantes disporem de suas baterias com presteza e se-
gurança. Verificar-se-ha lambem em taes exercicios si foram
satisfactorias a constituição dos commandos (do grupo para
cima) -e a divisão dos trabalhos em cada um, a disposição dos'
observatorios e as ligações, si os commandantes de grupos es-
tavam sufficientemente informados .sobre as zonas dominadas
p'elas baterias, si os desenhos estavam perfeitos e foram bem
utilizados, si os pontos principaes' de orientação foram bele
escolhidos, si as providencias para- a concentração dos -fogos
foram acertadas, etc.

Em cada regimento, grupo, bateria, haverá um delega&
do director de tiro que examinará a direcção sobre cada ob-
jectivo..

Esses delegados, que devem ter conhecimento da situaçãe
dos objectives e da projectada marcha do exercido (conducts
do inimigo, direcção e efficacia de seus fogos, conducta
infantaria amiga, efficacia obtida, munição disponivel, etc.),
intervirão opportunamente junto aos commandantes . para !hei
reproduzir, a figuração do combate e- fornecer-lhes motivos
para medidas dependentes de sua iniciativa e para o impor-
tante serviço de ligação.

Elles evitarão intervenções contrarias á realiade da
guerra, a não ser que razões de segurança os obriguem a isso.

Officiaes de outras armas podem servir como delegados.
do director do tiro.

E' conveniente estabelecer uma ligação telephonica es-
pecial entre o director e:seus delegados.

Para avisar aos delegados que começou uma nova si-
tuação e que devem ser levados em conta objectives até então
considerados inexistentes, convém o emprego de signaes, bane -
deirelas, etc., nas proximidades dos objectives. 	 .

Dispensa-se a observação junto aos objectives.
Não se empregará granada de alto 'explosivo.

BOTINS E RELATORIOS DE TIRO

257. Os boletins de tiro constituem a base para o jul-
gamento dos tiro rem. de kateria. Esties proporcionam sina
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• 255. Na organização dos themas e na execução dos exer.
cicios não deve, haver a preoccispação de facilitar a obser-
vação nos objectives, muito mais difficil no tiro de' grupos
ou de separar com -uma nitidez artificial os tiros cie cariai
bateria dos -das outras.
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moici estatístico de reunir elementos para o estudo do com-
portamento do mil-ré-dal e da munição, .da conveniencia do
processo d'e tiro empregado, assim como para o da efficacia.

E', portanto, indispensável. que cites sejam absolutamente'
fidedignos.

258. .Em cada exercício de tiro de bateria, de ensaio ou
de combate, organiza-se um boletim, segundo o modelo an-
nexo 1, baseado nas notas tomadas na bateria e no objectivo.

Na bateria haverá junto ao respectivo commandante um
registrador (sargento designado pelo capitão) que annotará os
commandos á proporção que forem emittidos) assim como as
Observações do tiro, que esse commandante e obrigado a di-
ctar-lh'e á medida que as,fizer.

Ao commandante de bateria não é licito recorrer a essas
notas duranto o tiro; si elle precisa de notas especiaes da ob,
eervação Ode encarregar o servente da luneta de tonaal-as.,
Este, sendo posálvd, fiscaliza e auxilia o registrador.	 -

Junto ao objectivo as notas são tomadas pela turma do
levantamento (297).

259. Após cada exercício de tiro, o commandante de
bateria desi gna um officiol subalterno para dirigir e fisca-
lizar o lançamento dos boletins no quadro negro. .(*.) serviço
este 'por cuja exactidão será esse official o- reSponsavel.

A director fal-os completar sob suas vistas com o lança-
mento das observações junto ao objectivo, e o da efficaeia
obtida (308). Dahi tiram-se duas cópias para serem enca-
minhadas 'ao inspector da arma. Ambas recebem a critica
das autoridades da arnia '(268) e uma • delias vae ao Estado
Maior do Exercito,. do onde volta 4 bateria pelos mesmos
tramites. .

260. Registrando as notas no boletim póde-seifazer toda
abreviação que não dê Jogar a duvidas sobre a significação
da palavra abreviada. Para os vocabulos empregados com
mais frequencia serão usadas as abreviações exemplificadas
nos modelos annexos.

261. Registram-se de maneira succinta como <‹observa-
ções». logo abaixo ' do boletim as necessarias explicações' de
algum facto singular ()ocorrido no tiro, p. á., o motivo pelo'
qual alguma peça tenha deixado de atirar.

Casa não tenha sido executada, uma correcção comman-
dada ou tenha havido engano, registram-se os elementos com
que o tiro realmente foi feito, lançando-se guando necessario
tona éxpticação nas . •tobserVaçõesa.

262. Anulações. Tiro longo: 4-; tiro curto: —; tiro não
observado ou duvida na observação: ?; tiro no objectivo
!(percussão) : ...; junto ao objectivo: j (tempo) ; pouco
longo ou .pouco curto (percussão): p + ou p —; impacto.
cheio: i; , não houve arrebentamento n. a. • arrebentamento
prematuro: pre.; arrebentamento retardado: ret.; rico-

..chete: ric.
Os arrebenta/mitos de tempo registram-se em fórma do

fracção com traço aliquo: no numerador a observação refe-
rente á distancia de arrebentamento, no denominador a que
se refere á altura de arrebentamento (73).

Na Observação dos grupos de tiros e no fogo rapiclo re-
gistram-se a distancia e a altura predominantes, pondo-se
abaixo daquella, entre parenthesis, as que destoaram.
(V. mod. 11 .

Sublinham-se com um traço vermelho as observações
tratas na bateria • que differirem das tomadas no objectivo.

263. A observação no objectivo é registrada na lista de
Observação (299).

Si não tiver sido possível a observação segura de cada
tiro o official do levantamento registrará seu julgamento de
conjunto sobre os tiros contra cada objectivo.

261. No caso •de objeetivos em movimento registram-se
por meio de flechas a direcção e a duração do movimento
(V 3' pag. do mod. 1).

265. Quando a rapidez do tiro tiver sido influenciada
pelas considerações de paz, por baixas figuradas no pessoa),
pelas avarias no material, reaes ou suppostas, annotar-se-ha
isso na columna «observaçõesa da primeira pagina do bo-
letim (summario).

. Nos exercidos de tiro de ensaio não se fazem annota-
uGes concernentes a tempos de duração.

266. Os boletins são coordenados por. anno e archiyados:
nas baterias juntamente com os originaes do levantamento no
objectivo, com os Croquis ou esboços planimetricos ou ,pers-
pectivos ou de aviadores e com as informações de obser-
vadores auxiliares.

.267. Com relação aos tiros de grupo; de regimento, etc.,
trazem-se relatorios de tiro segundo o modelo 2, em duas vias,
a encaminhar como dispõe o art. 250 para os boletins.

.	 ,
(*) cada bateria deve Possuir um quadro de madeira, da

pelo menos 2m X lm.50, negro de ambos os lados com os risos
modelo de boletiac, travados a Unta branca ou Vermelha.

Os delegados do director de tiro acertam previamente
seus relogios pelo daquella autoridaae.	 -

Os delegados nas baterias tomam nota: das ordens rece-
bidas do commandante do grüpo e das participações que
chegarem, com as respectivas horas de recebimento; das par-
ticipações expedidas e horas de sua expedição; dos obje-
ctivos, com distancia e situação approximadas; da hora exa-
cta do primeiro e do ultimo disparas de regulação contra
cada objoctivo, assim como do •tiro de efficacia quando
bouver. •

• Os comMandos e a . observação serão registrados corno .
nos boletins de tiro..	 -

A execução material do relatorio compete ao ajudante ou
ao official de ordens (252) do director de tiro, ao qual este
fornecerá um croquis ou esboço dos objectivos.

Para reunir os elementos neeessarios ao estudo do de-
curso do exereieio de tiro, o commandante do grupo designa
um official idoneo — encarregado dos boletins—ao qual os
registradores das , baterias entregam logo após o exercício,

• uma nota com indicação dos garfos e das alças de efficacia;
os delegados do director tombem lhe dão suas notas.

O ajudante do grUpo, ou quem tiver exercido essa funeçãp.
• junto ao officiol que commandou o grupo no exercido, orga-

niza o desenho da repartição dos objectivos e coordena as -
ordens desse commandante. •
• O relataria assim preparado é entregue ao director de
tiro, que- o completa com os dados fornecidos pelos encarre-
gados do levantamento.

A columna "juizo do director" só é preenchida de pois da •
•crítica do tiro• - •

Na critica podem ser illustrados 'detalhes interess'antes-,
om as notas originaes dos reàistradores acima referidas, dos •

quaes, porém, não se exigirão limpas dos commandos e obser-
vação na bateria.

. Identicas disposições para d registro das ordens do com-
mando do regimento, etc.	 -

Não se organiza relatado dos exercicios de tiro de qua-
Aros: basta um desenho da repartição dos objectivos, o re- •
gistre das ordens dos commandantes de grupo, etc. e anno- .
tações sobre o comportamento, 'esplecie e quantidade .,,da
munição.

Os relatorios devem ser polygraphados para que fique
uma cópia em cada unia das baterias que tomaram parte no
exercício.	 4.1

As baterias não deixam de fazer os res pectivos boletins.
. _268. Nos boletins e relatorios de tiro de combate o di- •

redor tem que lançar em termos laconicos seu julgamento,
pronunciando-se sobre si a lnissão foi ou não cumprida. Deve-
se consideal-a cumprida, mesmo quando não houver efficacia
desde que a regulação tenha sido levada ao termo e o tiro
tenha cessado. Em caso do não cumprimento da missão é pre-
ciso indicar as causas do insuccesso; para isso é preciso levar •
em conta as notas dos registradores e dos delegados 'do di-
rector ,e inquirir o commandante da bateria e o do grupo.

Cada . um dos commandantes superiores tem que definir .
no mesmo boletim ou reletorio sua opinião sobre o jul-
gamento do director do tiro.

Alappo dos exercidos de tiro real
-

269. Caca corpo organiza um mappa de accôrdo com . d
modelo n. 7, encaminhado ao Ministerio da Guerra pelos de-
vidos tramites. Junta-se-lhe um relatorio summario quando
se quizer fundamentar algum desejo sobre o assumpto, expor
observações importantes ou factos anormaes oeeorridos nos
tiros. Uma via desse relataria surnmario é encaminhada, a0 -
Estado-Maior.	 •

	

IV	 *CRITICAS

270. Os exercícios de tiro dão logar a uma critica sob ci
ponto de vista taetico e outra sobre a technica do tiro. A cilas'
devem comparecer todos os officiaes, do grupo pelo menos,

271. A Primeira será feita na posição de tiro immedia-
tamente após a terminação do fogo, em primeiro togar pelo •

• director, e depois succ'e,ssivamente na ordem crescente de gra,
duação, pelos commandantes superiores da arma, aos quaes
a unidade é subordinada. Versará sobre: reconhadmento o
escolha da posição, medidas para a occupação.e'sahida-da'po4
sição, 'escolha e installação do observatorio assimm-domo todas
as providencias tomadas para a explokação, observação do
terreno . e do objectivo, ligações, etc.; igualmente sobre as dr,
curnstancias do terreno e do estado atmospherico que tenham
influi0 INF tirP '
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= 272. A segunda (critica do tiro) feita em vista dós bo-
letins e relatorios (quadros negros) tem por fim esclarecer as
questões referentes á conducção do fogo e ao processo de tiro,
promovendo a exacta ccemprebensão do regulamento. Elia fst,
pois, um dos meios mais importantes para desenvolver a In-
struceilo de tiro.

Esta critica realiza-se logo que .estiverem promptos os
'boletins e relatorios..Iievem fazei-a , as mesmas autoridades.
referidas no numero precedente.

273. As criticas devem ser estimulantes, detalhadas e
instructivas sem que, entretanto, se alonguem demasiada--
mente.

274. O official que' commandou a bateria expõe o seu
tiro (no tiro de grupo, etc., o respectivo commandante expõe
orimeiramente suas medidas sobre a conducçãO do fogo) 4
Em seguida passa-se á critica. Exposição e critica não in-
vadam dominios, conforme se tratar da lactica ou 410
tiro. (270)

-' 275. Na critica dos tiros de ensaio -o commandante de
bateria deve examinar e discutir toda e qualquer correcção ou
commando á luz do R. T. e do 11. E. e comparar as obser-
vações-feitas na bateria com as que se fizeram nos objectivos.

276. Na critica dos tiros de combate é . preciso dizer si
as baterias cumpriram sua missão e si o fizeram pelo processo
mais simples.

. No julgamento da efficacia é preciso levar em conta O-
objectivo, o tempo gasto (si não tiver dependido de cir-
cumstancias de paz) e a quantidade de munição. • E' preciso
lambem examinar quando começou a efficacia e qual a_sua
repartição pelo objectivo.

No caso -de não ter sido cumprida a missão, deve a cri.i.
fica pôr em relevo as causas do insucesso e expôr as medidas
que o teriam evitado.

As observações no objectivo em geral só devem ser to-
madas como certas si foram feitas de um ponto situado no
prolongamento da frente do objectivo, si este . não era forte-
mente escalonado em profundidade e si não cabiam tiros de
outras baterias nas proximidades do objectivo. Essas obser-
vações são tanto menos seguras quanto mais afastado o obser-
vatorio, quer lateralmente, quer pora a frente ou retaguarda
do objectivo. Nesses casos os erros . são tanto mais sensiveis
quanto mais proximos do objectivo os arrepentamentos.

As distancias de arrebentamento estimad-.s pelos ,obser-
vadores junto ao objectivo apenas servirão para uma ideia
approximada sobre as verdadeiras distancias. Esses observa-
dores difficilmente distinguirão si um arrebentamento foi per-
cutente ou de tempo, baixo. E' impossivel julgar com muita
approximação a grandeza das alturas de arrebentamento.

277. A critica dos tiros de grupo e unidades maiores obe-
dece principalmente ao ponto de vi ta tactico. Examinam-se
detidamente as ordens dos commandantes de unidades. Reduz-
se ao minimo a critica do tiro de cada uma das baterias
respectivas, accentuando os erros mais frequentes , ou muito
graves.

278. Os exercidos de tiro tambem devem aproveitar aos"
sargentos, mediante critica realizada nas respectivas baterias
em face dos mesmos boletins e segundo pontos de vista iden-

,ticos aos acima estabelecidos.
A essa critica devem assistir os artilheiros, aos quaea se

mostrarão os erros do serviço das peças e suas consequencias,
pobre o conjuneto do. tiro. Os tiros realizados fornecem além
disso becasião favoravel para serem exemplificadas aos arti-
lheiro as noções .theoricas que receberam.

,S+	 SERVIÇO DE SEGURANÇA

Medidas preliminares

279. Escolhido o terreno onde se deve realizar .o tiro
f(221), o general inspector da região'faz as devidas communi.
cações á autoridade civil do togar, informando-a dos dias e
da duração_ diaria provavel dos exercicios, assim como da
pxtensão da zona impedida ao transito publico, com indicação
das posições de tiro e das dos objectivos.

280. Estabelecido o,accordo entre as autoridades militar
civil, o general inspector solicita a esta providencias para

;que a população do togar tenha conhecimento das referidas
condições de tempo e de togar dos exercicios de tiro proje-
ctados e de que, por perigo ae vida é prohibido penetrar na
zona impedido., devendo todos oe transeuntes obedecer ás
intimações das sentinellas da, linha de segurança. E' preciso
na mesma occasião elucidar aos habitantes que é prohibido
apanhar projectis, espoletas, fragmentos de uns ou outros,
roesmo que pareçam inoffensivos. Quem so''ar espoletas sol-
as ou projectis inteiros com ou sem espo	 . deve assignalar

Jogar e participal-o á autoridade mais proxima, civil ou
militar, para que esta, proviclegçie • sobre a remoção do achado.

'

Maio cit.:. 121â
• .

-	 281. O commandante do corpo deve fazer identica pabli-
.

cação pela imprensa diaria oito dias antes do começo do
exereicios.

Medidas de segurança durante o tiro

1. No perimetro da zona'
282. O commandante do grupo, regimento, brigada, se-

gundo o caso, ordena as medidas 'de segurança e fiscaliza sua
exeçução

283. Para cada dia de exercicio é escalado de vespera
um subalterno para of icial de segurança, a cuja disposição fica
o' numero necessario de praças montadas para o estabeleci-.
mento de sentinellas duplas nos pontos convenientes do peri- _
metro da zona impedida.

• 284. Antes do inicio do tiro o official de segurança fará
este seu pessoal certificar-se de que todo o campo de tiro está-.
livre de quaesques pessoas e de criação) e postar-se em se-
guida nos pontos designados. Cada posto .deve saber a si-
tuação dos dous postos visinhos, antecedente e seguinte, e,
si possivel. ter com elles ligação á vista (signaleiros).

• 285, O tiro só poderá começar depois que o official
Uesegurança pessoalmente participar ao director cio • tiro;„

segurança feita la
286. Os limites lateraes das direcções de tiro admissiveiS

devem ser assignalados em cada lado por bandeirolas ver-
melhas bem visiveis da posição de tire.

2. Junto á tropa em exercido
287. Este serviço compete ao director do Um Elle deve

intervir immediatamente quando reconhecer:
a) que uma ordem dada á tropa vae de encontro ás

medidas de segurança;	
.

•

	. .

é

•
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b) que foi coinmandado algum elemento de tiros que
ponha em risco o pessoal de segurança ou de observação, ou.
que dê legar a que os projectis saiam dos limites da. zõna
(erro grosseiro de alça e angulo de sitio ou de deriva).

288. Os officiaes das baterias e os sargentos que exer-
cerem funcção de official devem estar bem informados dos
limites admissiveis para a direcção dos tiros e intervir im--
mediatamente: quando, na esphera de seu commando, per-
ceberem qualquer infracção. . •

289. -.Quando tenham de atirar diversas baterias ao
mesmo tempo em posições escalonadas, é preciso, para evitar
accielentes em consequencia de arrebentam entos prematuros,
que cilas guardem entre si os seguintes intervallos:

a) no tiro de sh.•ou gr. ordinaria' do can,"" ri:, intere
- yallo igual á distancia;

• ti) no tiro de gr. explosiva do canhão:

	

Distancia	 até	 /ntervallo

	

50°
	

200"
• 100°
	

300" c
	200°

	
400"

	

250°
	

450°

	

500°
	

500°
cy no tiro do obuz:..-

Distancia até	 Intérvallo

	

25°	 200°
• 5,0°	 300°

	

100°	 400°

	

200°	 500°

	

.300m 	 -600°1
* 450" 700°

7°

	

750°	 50
O intervallo sendo menorde 200° as baterias de obuze3

não podem ficar escalonadas.

3. junto aos objectives

290. O serviço de segurança junto aos objectivos itte.
Cumbe aos officiaes do levantamento.

Uma vez concluido o serviço de que trata o n. n,301,
Pessoal do levantamento e os serventes- do objectivo reco-3
Ihem-se ao o'bservatorio designado. O official depois de ve-
rificar que:o campo dos objectivos está livre de pessoas (o
de criação) participa ao director por telephonn ou signal:.

observatotio tem segurança »..
Na falha de obmrvatorio á prova de estilhaços ou de

bali ne é preciso que o pessoal da levantamento fique in-;
stallauo á distancia de,' pelo Menos, 500° -da direcção do tiro,

de..0411.Ãoe 7 5 0'n 4.1 ck (MIN
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• E' conveniente que ;o director tombem dê aviso de "ii1-.
Limo •tiro contra cada' objectivo.

.	 303. liegras para a observação no objectivo, no tiro tk
jtma só bateria.

O officiol mantém a vista sobre o objectivo e o terrenos
na frente e á retaguarda deste, e, utilizando-se dos marcos
de observação, dita surnmariamente suas observações ao sar-
gento, que as lança no caderno-de boletins,-p. • ex'., sinais 40 -
baixo», «mais ou menos zéro não arrebentou», «menos 13
phenthese mais 5 baixo fecha o parenthese, ricochete».

Na observação deve-se apanhar o fogo ou a nuvem de
fumo no momento de sua producção e levar cai consideração _
a intensidade e o sentido do vento.

As distancias de arrebentamento são . avaliadas em Mul-
tiplos de 5 metros.

• Pelo . conhecimento que o official de levantamento deve
- ter da distancia da bateria ao objectivo elle calcula em me-

tros, as alturas correspondentes a 2 o a 4 millesinios e á
cilas reportando a altura de cada arrebentamento
de accôrdo com o n. 73.

Nos ricochetes deve-se registrar o primeiro ponto de
quéda e o • arrebentamento, como no exemplo acima s
15 (	 ) rio.

Não se podendo observ — com segurança si um tiro foi
curto ou longo, ou quando todo não fôr observado, deve-
se registral-o como duvidoso. {?)

Si a duvida é sóipente quanto á distancia , de arrebentas
mento (não quanto ao' sentido), registra-se	 ? ou	 ? e
accrescenta-se, p. ex. .t 	 200».

Nos grupos de tiros ou no fogo rapido registra-se a im-
pressão de conjuncto, p. ex.:

—120 /h — 50 /b —100
até / até	 • até / e	 até

— 20 / a	 + 10 / n•10
(2-1-)/	 (31-)

Deve-Se definir a linha em relação á qual se faz a obser-
vação. O processo mais seguro consiste em fazer um desenho
abrangendo a frente do objectivo, a posição do observatorio e
a direcção do tiro.

No tiro de obuz contra obras de fortificação é preciso in-
dicar' ao official do levantamento o ponto em relação ao qual
a bateria fará a observação, afim de que a sua seja referida a
esse mesmo ponto.

304. Reuras para o registro da efficacia. 	 -
Os modelos annexos dão as indicações sobre o modo. da

registrar a efficacia. As expressões direita e esquerda refe-
rem-se á direcção do tiro.

Cessada a segurança a turma de levantamento dirige-se
para o objectivo, com excepção do teleplionista ou signaleiro
e mais um servente que ficam no posto de observação. O sar-
gento conta os impactos e marca-os na lista de efficacia;
servente assigna immediatamente com tinta, de ambos os lados,
os pontos de impacto contados.

Os pontos de quéda nas proximidades do objectivo, dentro
de uma zona de 25m aquem e 25m além, tombem são regis-
trados.

O official inspecciona todo este serviço especialmente o do
sargento.

305. Só os impactos mortaes podem pôr fóra de combate.
Como impactos leves devem ser considerados os produzidos por
estilhaços e botins que apenas causam móssas ou que podem
ser arrancados das taboas dos alvos com o.s.dedus. Contra ba-
terias de escudos, só se consideram como.mertaes os impactos
que atravessam o alvo deixando o orifício de uma pollegada
diametro pelo menos.

Impactos cheios sobre um abrigo ou immediatamente junto
a elle, podem, pelo deslocamento do ar, fumaça, etc., pôr fóra
de combate homens que não sejam directamente attingidos. OS
homens figurados nessas condições devem ser consignados nt.,

.eolumna 4 do modelo, entre parentheseS,, abaixo sio .numero de
homens attingidos.

306: Grande efficacia no material, que comprometta se-
riamente a capacidade de fogo ou do movimento de uma peça,
ou que reduza de modo notavel a protecção dada por um abrigos
deve ser mencionada na casa "observações".

307. • Para os tiros de granada do obuz contra obras de
fortificação, só excepcionalmente e por ordem expressa, serão
empregados os croquis exemplificados na 2' pag. do mod.. Em
geral basta um simples croquis ou esboço planirnetrico para se
registrarem os impactos sobre a obra e em sua vizinhança im.!
mediata.

• Menciona-se summariamente a distribuição das guarnt•
ções nos abrigos e a espessura e natureza das coberturas.

308. As listas de.observação e de efficacia, bem como OS
respectivos croquis, são assignados pelo official do levant4si
mento e mandados ao director_ do tirq eipgro enveloppe f(I4
ohado.

• Sendo necessaria unia -interrupção . do -tire a beni da se-
gurança, o officio) do levantamento participa-o ao dieector
do tiro içando uma bandeira branca, que para isto deve estar
prompta, em um mastro adrede installado.

291. Terminado o eXerciciO, compete ao director mandar
cessar todo o .serviço de segurança durante o tiro.:

Medidas de segurança dem:). is do tiro
•292. A tropa não deve -retirar-se do campo dos exer-

Cicios sem ter procedido á remoção dos objectos que possam
causar accidentes a 'homens ou animaes, a saber: projectis
não arrebentados, pedaços de projetil podendo ainda conter
carga, espoletas inteiras ou pedaços, estilhaços 'grandes do
projectis, restos ou fragmentos de alvos (arames, Pregos, etc.):

Este serviço deve ser fiscalizado por um official•em cada
Campo de objectivos. O pessoal escalado para esse serviço
executa-o dispondo-se em linha -dispersa com intervallos 'de
3 a O passos; a,ssiin avança essa linha para os objectivos na
direcção do tiro. Nenhum homem deve alterar a direcção
de sua marcha; quando não puder mais conduzir os objectos
que tenha apanhado, deposita-os no chão. Esses monticulos
vão sendo apanhados por outros homens que seguem á re-
taguarda da linha acompanhados de uma carroça.

LEVANTA -METO Do TIDO

293. Em qualquer exercicio de tiro real se faz o levanta-
Mento do tiro (Vd. excepção 256 fim). Elle compreliende a

• pbserração no objectivo e o registro da efficacia.
, 294. Aquella tem por fim registrar as distancias e altu-

ras de arrebentamento. Em circumstancias favoraveis (276)
pôde-se deste modo julgar as observações feitas na bateria e
colher dados sobre o comportamento da munição. •

E' preciso todo o empenho em obter, uma observação per-
feita, especialmente nos tiros de ensaio. E' condição essencial
para isto que o observatorio fique sensivelmente no prolon-
gamento da frente do objectivo. Caso a situação topographica,
as condições de luz ou o tiro de outra bateria não permitiam
unia perfeita observação, é preciso participal-o 'imediata-
mente ao director do tiro.

.295. O registro da efficacia mostra o resultado do tiro no
• 'objectivo; por elle se avalia a influencia do processo de tiro e
adquire-se base para ajuizar do effeito que é de esperar em

• determinadas eire,umstancias.
296. O levantamento do tiro deve ser feito com absoluta

fidelidade. 'Isto constitue ponto de honra para o officio' eu-
arreado do serviço.

297. O levantameeto do tiro incumbe ás turmas de levan-
.lamen!o, cada uma composta de um officiol subalterno, um
sargento, ambos munidos de binoculo, uma ordenança, um te-

' lephonista ou signa/eiro e do pessoal necessario ao serviço 003
alvos.

Deve ser designada uma turma para cada objetcivo ou sé-
rio de objectivos-a observar do mesmo posto e . a bater succes-
sivasnente.

298. Os sargentos e as praças para o serviço de levanta-
mento devem ser, cuidadosamente escolhidos. Aquelles devem
ser exercitados na observação e na respectiva escripturação..
E' preciso cilainsr•lbes especialmente a attenção para a gra-
vidade de 'qualquer erro commettido nesse boletim.

299. Cada turma deve ser provida de boletins de obser-
'raça°, listas de caiem:ia (v. ~elos), assim corno de tinta de
côr e pincel para assignalar os impactos.

300. Cada official de levantamento receberá antes do tiro
instrucções sobre: posto para sua turma, objectivos a obser-
var, si os objectivos tecto petardos. E' preciso Lambem infor-
mal-o da ordem em que seus objectivos serão batidos, do mo-
mento em que os de eclipse devem apparecer e si .sobre algum
deites haverá tiro simultaneo de mais de uma bateria. Quanio
não deva haver • registro da efficacia será prevenido. 	 -

- 301. O officio' 'de levantamento deve verificar antes do
tiro si os glajectivos estão em ordem, especialmente si os
vestigios de impactos anteriores estão cobertos ou assigna-
lados a tinta de 'ar, si existem os marcos de observação (•),/
ti foram aterrados os buracos feitos pelos projectis no ter-
reno, em uma zona de 25 metros aquern e 25 metros além
dos alvos.

302. Antes da abertura do fogo relativo a cada theme, o
director previne o official do levantamento qual o objectivo
a observar, quando devem funccionar os petardos ou os alvos
moveis ou apparecer os de eclipse.

(*) os marcos de observação destinados a facilitar ao official
de levantamento a avalio inale precisa das distancias de arre-
bentamento sito eIgnaes quaesquer intailados no terreno de 25 me-
tros em 25 metros na direcção do tiro, desde :00 metros aquem
até 200 metros além dos alvos. Devem ser bem visivels do posto de
levantamento o não reconbecivels da posição de tiro; p . ai. discos

'! 4141 madeira pintados . as brame• sons a fãcie YOltadle Para o Ponte.
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309. E' expressamente prohibido que, terminado o exer-
ticio, quem quer que seja se dirija ao campo dos objectivos.
antes da hora fixada pelo director.

ANNEXO

Instrucção para construcção de alvos

PRELIMINARES
12 Corpo inteiro
13 Do joelhos 	
14 Busto*
.15 Cabeça 	
16 Sentado 	
17 Taboado 	

1. A instrucção de tiro exige a figuração dos objectivos
aensoante á guerra.

2. A figuração dos objectivos só preencherá seu fim, si
blies por sua apparencia, especie o sua velocidade de movi-
mento derem uma idéa approximada da realidade e si sua
installação obedecer aos preceitos tacticos para o aproveita-
mento do terreno.

3. As dimensões aqui estabelecidas para os alvos devem
ser rigorosamente observadas.

4. Aos commandantes de corpoS cumpre velar por que á
construcção dos alvos necessarios aos exercicios de sua unidade
ceia feita a tempo e de accôrdo com estas instrucções.

FÓRMAS E DIMENSÕES DOS ALVOS

5. Distinguem-se os alvos planos e os alvos a tres di-
Mensties.	 •

Aquelles correspondem approximadamente á projecção
vertical e ás dimensões da superficie vulneraval que o homem,
o cavallo e o material apresentam de frente ou de perfil.

Os alvos a tres dimensões representem o corpo para a
efficacia por todos os lados e são constituidos de alvos planos
completados com taboas transversaes.

6. Para os objectivos que tenham de ser batidos com
shanapnell só pela frente ou com granada ordinaria empre-
gam-se alvos planos.

Nos outros casos empregam-se alvos a tres dimensões.
Nas baterias de escudos e para quaesnuer onjectivos contra

os quae.s se deva atirar com granada explosiva empregam-se
os alvos a tres dimensões.
• 7. Nos objectivos comprehendendo guarnições inteira-
'pente desenfiadas á vista podem ser empregadas paredes de
taboas sobre as quaes se desenham o(eontornos dos alvos corp
resisonclentes (figuras 17 e 25).

8. Alvos planos para objectivos fixos OU de eclipse S.,

1 !Corpo inteiro 	  Homem ern pé, frente ao inimiga.
2 lDe joelhos.... 	  Artilheiro ajoelhado, `tante ao inimigo.
3 Busto 	  Atira:los deitado, apontando.
a Cabeça 	 	  Atirador entrincheirado, atirando,
6 Cavalleiro 	  Homem a cavallo, visto de frente.
G Cavallo 	  Cavallo visto do frenta.
; Perfil de cavalheiro 	 . Casalleiro visto de lado.
à !Perfil de cavallo 	  Cavalio visto de lado.	

.
9 'Peça 	  Peça de artilharia com escudo, vista de

frente.
(O10 Carro.. . 	  Retratem da v.m. com escudo, visto de

fronte.
,	

I

Nota — A metralhadora quando tenha de ser-batida a
será figurada por um alvo busto (fib. 3), correspondente ao
Seu atirador; da mesma fórma figurar-se-ha o commandante
da secção. O resto da guarnição representar-se-ha por alvos
cabeças (fig. 4).

P. Alvos planos para objectivos em movimento.
As figuras 1, 5, 6, 7 e 8 tambem servem para objectivos

em movimento.
A figura 11 (viatura) representa uma v.-peça ou v.-mu-

nição ou ainda v,-metralhadora em movimento, vista de lado,
Os cargueiros serão representados segundo a figura 8.

Homem em pé, frente ao inimigo.
Artilaeiro ajoelhado, frente ao inimigo
Adilado]: deitado, apontanda.
Aiirador entrincheirado, atirando.
liomem sentado na banqueta.
Fileira de homens matados na banquete.J.

Nota 1 — As metralhadoras quando devam ser batidas à
granada serão figuradas como indica a nota do n. $, suba
stituidas as figuras 3 e 4 respectivamente por 14 e 15.

11. Artilharia em accionamento rearesanta-se por alvos
peça e carro (-figuras 9 e 10). alvos corpo inteiro (fig. 12)s
alguns installados fóra da proteceão dos escudos e alvos caa
va.11eiros e cavallos (figs. 5 e 6 ou 7 e 8). Convém variar na
bateria obiectivo a figuração de uma peça para outra.

12. Objectivos de alvenaria serão representados em ma-
deira. a menos raie haja todas as facilidades em construil-os
nas mesmas, condições e com os mesmos materiaes empregados
na realidade, p. ex., muros" aproveitados como parapeito do
atiradores, cercas de pedra sacra, etc.

13. A preparação dos objectivos de eclipSe e dos objecti.s
vos moveis, dependente de recursos especiaes proporcionados
pelo Ministerio da Guerra compete aos commandantes de
"Campos de instrucção".

MATERIAES E CONSTRUCÇÃO

14. Em objectivos fixd's empregam-se alvos de madeira.;
em objectivos moveis papelão de 3 a 5 mm. de espessurai
ou téla.

Nos de eclipse pôde-se empregar qualquer desses maaa
Leria es.

Os alvos peça e carro (figs. 9 e 10) são revestidos do
folha 'de ferro de 3 mm. de espessura na extensão correspona
dente aos escudos.

Para o julgamento rigoroso da enleada é prneiso distin-
guir os impactos mortaes e os impactos leves (305); nessaS
condições não se empregará papelão nem téla, a madeira ema
pregada nos alvos deve ter a espessura de 20 mm.

Nos alvos 9 e 10 a madeira deve ter 25 mm. cio espessura:.
Os alvos de eclipse quando feitos cle madeira podem ter,

espessura inferior a 20 mm.
- 15. A fórma dos alvas é tal que permitte o maxinao aproai

veitamanto do material de construcção. A figura 18 representa
um molde para a confecção dos alvos 1, 2, 12 e 13; a figura 19
para os alvos 3, 4, 14 e 15, com a vantagem de que, cada códe
dá as duas metades invertidas; de um alvo.

16. Para a installaçáo dos alvos 1 ,o 2 o melhor dispositivci
é o que mostra a figura 20: olhai de ferro a meia altura O
vergallião de 15 num de diametro e Im,20 de altura. As fia
auras 22 e 23 mostram urna outra solução para o caso: grampO
de ferro prendendo alvo pela travessa inferior..

Em terreno mona pôde-se, em vez desses dispositivos, pro-
longar uma das metades do alvo, fazendo-a terminar eni
ponta.

A figura 21 mostra o dispositivo para a installação
alvos 3 e 4.

17. Convém para conservação dos alvos de madeira, pin-w
tal-os com tinta a oleo, de enr adequada do mesmo modo os(
de papelão, e o resvestimento de ferro dos alvos 9 e 10.

13. para os alvos figura 17 preparam-se perfis de sarrafiA
de 65 x 40 mai. (fig. 25) reforçados em uma das faces por uma
chapa de ferro parafusada. Bastam quatro desses perfis para
ires metros de taboado. Pregadas as taboas e pintadas na faca
externa, sobre citas esboçam-se os cantornos dos homens.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1919.	 Alberto Cardoso, (10
Aguiar.

DECRETO N. 13.575 — DE 30 DE Amua DE 1919
as-Proroga por seis meses o prazo estabelecido no art. 20 -lu decrete,

n. 13.235, de 16 do outu:,ro de 1918, para a liquidacju) elos
bancos: Deutsch Suclam,rikanische Bank. Deutsch ilebersseische%
Bank e Brasilianische Bank fiir Deutschland.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do.
nrasil, era exercicio, considerando que não foi possivel, den-
tro do prazo fixado pelo art. 20 do decreto a. 1 3.235, de 1Q
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X.le outubro de 1918, ultimar-se a liquidação alli determinada,
resolve:

Art. 1.0 Fica prorogado por seis mezes o prazo estabe-
lecido no art. 2° do decreto n. 13.235, de 16 de outubro do
1918, para a liquidação dos bandos: Deutsch Sudamerikanische
Banlç, Deutsch Uebersseische Bank e Brasilianische Bank
für Deutschland.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1919, 98° da Indepeia

"dencia o 31° da Republica.
DELFIM MOREIRA DA Cf:WS IlIDEIRO,

' João Ribeiro de Oliveira e Souza. .

Ministerio da Guerra
Por decreto de 23 do abril findo foi conce , fida reforma, ao acor-

do com o disposto no art. 6° do decreto n. 103 A de 30 do janeiro
de 1800, ao capitlo da arma de artilharia João Samuel álundim,
com as vantagens do art. 13° da lei n. 2.200 de 13 de dezembro de
4910, combinado com o art. 107 da de numero 2.02• do 5 de ja-
neiro de 1015, incorporado á legislaçio em vigor pe:o art. 132 da
de n. 3.08j, de 8 de janeiro de 1910, visto se achar comprehendido
nas disposiçocs da alinca c do art. 1° do decreto n. 3.565, de 13
de novembro do 1918.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
isca- viço do Informações

BOLETIM DE COTAÇõES

Mercado do Rb, de 14 a 19 de abril de 1919
Elementos fornecidos pela Junta dos Corretores e Bolsa de Merca-

dorias, quanto a preços nesta Capital)
Algodão em rama

_onlrararn, 6.800 fardos; stock, 25.860.-
Vigoraram os seguintes preços, por 10 Mios:

.Prime i ra do sertão 	  338000 a 36$0Q0
Primeira sorte 	  308000 a 34$000
Mediano , 	 29$000 a 34000
Regular.	 	  	 Nominal
Sergipe-Dõres. 	 	 Nominal
Sergipe-Itabaiana... 	 Nominal•	

Assucar
Entraram 28.9,9 12 saecas, ficaram em stock ao findar a

semana 161.472 sucos,
Vigoraram os seguintes preços, por ki10:

Branco usina. 	 .	 Não ha
Branco crystal . ...... ..... 	 . .....	 $790 a $820
2" jacto 	 •-	 -

	 $750 a $780
3 sorte 	  	 -4 $790 a $820
Crystal amarello 	  $690 a $700
Mascavinho.	 .	 _ _ 7T•:.:• • ).

	 $690 a $700
Mascavo.. :e2	 é í,-37. • •	 •	 . .... .	 $520 a $550

Café
Entraram, 26.381 saccas; stock, 730.132 saccas,
Vigoraram os seguintes, por arroba, ao findar a semana:,

Typo 3. 	  198300 a 198500
Typo 4 	 v.,18$700 a 188900
Typo 5 	 , 18$100 a 188300
Typo 6 	  17$600 a 17$K00
Typo 7 	   178100 a 178300
Typo 8 	 --ia 168600 a 16$800
WYP0 9

	

	 .,i...-_•4i ifi$100 a 168200
Aguas mineraes, por caixa;

Caxambil, 32$ a 338000.
Lambary, 28$ a 308000..
Salutaris, 30$ a 328000.
Cambuquira, 28$ a 308000.
S 	 28$ a 30$000s

,1u a.1 • Ipm t	 pio- Moa COM .48i) litros:
De Paraty, 308 a :00,.i000.
De Angra, 32'd$ a 3508000.
Do Campos, 310$ a 3308000.
Do Pernambuco, nominal.

Alcool, por pipa de 480 litros:
De 40 giãos, 550$ a 5608000.
Do 38 grãos, 510$ a 520$000.-
De 36 grãos, 470$ a 480000.

Alfafa, por kilo:
Nacional, $340 a $350.
Estrangeira, $350 a $360. -

Arroz, por 60 kilos:
Brilhado de P, 51$ a 528000.
Brilhado de 2°, 49$ a 508000.
Especial, 47$ a 488000.
Superior, 418 a 455000'.
Bom, 40$ a 42$000.
Regular, 36$ a 38,8000.
Branco do norte, 42$ a 43$000.
Rajado do norte, 30$ a 388000.
Meio arroz, 32$ a 345000..
Sanga, 24$ a 288000.

Bacalhão:
Diversas marcas. caixa, 153$ a 180$000..,
Gaspe, 112 caixa, 75$ a 78$000.
Americano, Halifax, em tina, não ha4
Peielin, em tina, não ha,

Banha, por kilo:
Do Porto Alegre:

Latas com 20 kilos. 1$800 a 1$85o.
Latas com dons biles, 18840 a •1$8504'
Latas com um kilo, 18900 a 18920.

Da Laguna:
Latas com 20 kilos, 18780 a 1$80U44:

De Itajahy:
Latas com 20 kilos, 18800 a 1$850.
Latas com 10 kilos, 18810 a 1$850.
Latas com dous kilos, 18840 a 18860,.

Mineira e paulista :.
Latas com 20 kilos. 18700 a 15760.
Latas com deus kilos, 18750 a 18800..

Batatas, por kilo:
Nacional:

Mineira e paulista, $260 a $360.-
Rio Grande, $260 a $360.
Estrangeira, por 2 4j2 caixas, não lia-

Abreu, por 280 libras:
Americano:

Claro, 80$000.
liscuro, nominal:

Cimento, por arroba:
Marca Dova. 44$ a 48$000.
Marca Atlas, 44$ a 488000:
Phcenix, não ha.
Marca Ancora, não ha.

Farinha de mandioca, por 45 kilos'
Porto Alegre:

nspecial, 168800 a 178500.
Fina, 14$500 a 158500. -
Entrefina, 14$ a 11,8300.
Peneirada, 11$ a 118500.
Grossa, 10$ a 10$500.

Laguna:
Peneirada, 11$ a 12$000.2
Grossa, 10$ a 108500. 	 •

Farinha de trigo, por saCco com 41 Mios:
Moinho Fluminense:

1' qualidade, 25$ a 258500..
ia qualidade, 21$ a 248500.

Moinho Ingle2 (R. F.
1° qualidade, 25$ a 25$500.
2° qualidade, 24$ a 248500.
3' qualidade, 235500 a 245000:

Rio da Prata:
to qualidade, 258500..
2' qualidade, 20500.
B' qualidade, 248000.

Americana:
Barricas ou saccos, não

Feijão, por 60 kilos:
Preto, superior, 218500 a 228000.-
Ereto, regular, 155 a 18500(4,
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De caras, de Porto Alegre, 18$ a 268000.
Manteiga, 23$ a 258000.
Enxofre, 66 kilos, 248 a 258000.
Branco. 25$ a 278000.
Amendoim, 248 a 258000.
Fradinho, não ha.
Mulatinho, 21$ a 238000.
De outras procedencias, 16$ a 228000.1

Fumo, por kilo:
Em corda, especial, 28600 a 28800.
Em corda. bom, 2$ a 28200.
Em corda, baixo, 18400 a.18600.

Rio Grande:
Por 15 kilos:

Amarello, 1°, :38 a 38200.
Amarello, 2', 28800 a 38000.
Commum, 1°, 28800 a 38000.
Commurn, 2°, 28600 a 28800.

Bahia:
Especial, 28400 a 28600.
Superior, 18800 a n000.
Bom, 18400 a 18600.

Farello de trigo-, por 35 kilos:.
Moinhos nacionaes, 35600 a 48200.:

Ladrilhos:
Nacionaes, por milheiro, 68 a 98000.
De ceramica, por metro quadrado, 18$ a 228000.
Estrangeiros, por metro quadrado,' 24$ a 288000..

Manteiga, por kilo:
De Minas e do Estado do Rio, 58200 a 58600.
De Santa Catharina, latas de cinco e 10 hilos, 3$800 á

4$200.
Estrangeiras, diversas marcas, nrio basi

Milho, por 62 kilos:
Amarela), 11$ a 118500.
Branco, 128500 a 138000.
Mesclado. 10$ a 10$5410.
Do Rio da Prata, não ha,

Oleo:
Em barril, por bruto, 28200 a MOO..
Em lata, 18800 a 28200.
Nacional, por litro, 18200 a 18400.
Estrangeiro, por litro, 2$600 a 38200.

Polvilho, por kilo:
De Minas, Rio e S. Paulo, $500 a $510.
De Porto Alegre, 8540 a $560.
De Santa Catharina, $480 a 8520.,

Pinho, por "pé:	 •
Americano, 18100.
De rezina, 18400.
Spruce, 18500.
Sueco branco, não lia.
Sueco vermelho, não lia..

Do Paraná:
1° qualidade, $750.
2' qualidade, $750,
3" qualidade, 8750.
Macieira de lei, por metro cnkico.::,
Cedro, 1808000.
Peroba branca, 2208000..
Outras qualidades, 1408000.. -

Pliosplioros, por lata:
Marca Olho, "i5000.
Marca Brilhante, 728000.

Sal, por sacco com 60 kilos:
Do Norte

'
 grosso, 95000.

De Cabo Frio, grosso, 95000.
Sebo, por kilo:

Do Rio Grande e fronteira, 18100.
Sebo, por kilo:

D.o interior, 8950 a 18100.
Tapioca, por kilo: --

De diversas procedencias, $700 a 8900.,
Telhas, por milheiro:

Prancezas, -4808 a 504000.
Nacionaas, 340$ a 3508000.

Toucinho, por kilo:
Commum, 18200 a 18300.
De forneiro, 18900 a 28100.

Vinho por barril:
Do Rio Grande, 60$ a 61800a

Estran geiro, por pipa:
Virgem, 8508 a 90080017.
Verte, 830$ a 8808000.
Collares, 900$ a 9508000.

Xarque., por kilo:
Do Rio da Prata.

Patos e . Mantas, não ha.
Mantas, não ha.

Do Rio Grande do Sul:
Patos e Manias, 18800 a 2$000.
Mantas, 18800 a 28100.

De Matto Grosso:
Patos e Mantas, 18500 a 18990.
Do interior de Minas. Rio e S. Paulo, 18600 a 18940.3

nxistencia de diversos gencros:
'rroz, 17.300 saccos.
Banha, 19.072 caixas.
Farinha de mandioca, 180.514 saccos.
Feijão, 93.183 sacros.
Polvilho, 18.039 sacros.
Tapioca, 22.878 saccos.
Xarque, 6.800 fardos.

Entrada de diversos generos:
Arroz, 6.646 suecos.
Alcool, 209 toneis e 76/2 toneis,
Aguardente, 170 -pipas e 18 volumes.
Banha. 3.700 caixas, 363 latas e 315 volumes.
Batatas, 4.905 saecos, 1.610 caixas e 933 jacas.
Cebolas, 62.8:3:3 resteas e 331 caixas.
Farinha de mandioca, 6.481 saccos.
Feijão de diversas qualidades, 50.701 saecosa
Fumo, 920 volumes, 104 fardos e 75 volumes de diver-

Sos pesos.
Manteiga. 5.859 latas. 368 caixas e 174 volumes.
Oleo, 30 barris e 30 volumes.
Sebo, 300 quartollas e 31 barris.

DIFFERENTES PRAÇAS DA DEPUBLICA, DE 10 A 16 DE Anall. DE 1919
Aguardente

Beksm - Entraram 18.753 litros. Preço por frasqueira:
10$ a 158000.

Álcool
Parahyba -- Não ha.

Alfafa
Pelotas - Preço por arroba: 28300.

Algodão
Paula praça por arroba. Do Estado, ' qualidade,

348; 2' qualidade, 28$...:410. Algodão em caroço: cU, Esta:lo. qua-
lidade commum. preco por nrroba: 88000. Mercado estavel.

Ararajti, Preço por arroba: Rires.	 Itabaiana, 308000.
Mercado firme com tendencia para alta.

Parabyba - Stock 5.165 facclo,---.. Preço por arroba: pri-
meira sorie ertão,. 378;.matta. 328000. .

alaranhão - Stock 11.0a0 saceits.. P.COÇO .por kilo: 28300.
Amendoim

S. Paulo - l3om. G 8 500; regular, pso,}a. Mercado calmo.
Arame farpado

S. Paulo - Ralo, n. 13 1/2. 33 kilos liquidos, com gram.
pos. 308000, halo, n. 12 1/2, 30 hilos liquido, colo grampos,
268000.

Arroz
S. Paulo - Preço jor 60 kiloa. Agul-ha ben-fieia rio: es4

pecial, 418 a •438; tmtix,rier, 30•8 a 40,4: bom, 305 a z.f;$;
guiar, 32$ a 345; se gunde ou moio- arroz, 2:?. .; a 2:00, a gu-
lha em casca:. li-perior, 21*:à00; -bom, 2. 1-8ZWO: re g ular. 19$500.
Canele beneficiado: as-peei:4 38:5; superior, $68; bom. 338;
regular, 298 a 318: scaumia ou. meio arroz. 218 a 228000.
Quirera, 188 a 108000. eatlt , le em case:: superior, 208500;
bom, 198500; regular, 18500. Mercado firo-te.

Prec,,, por GO ki/os:4r.:$00M0a.ranhão - Stock, 8 .500 saccas.

Assacar.
S. Paulo - Preço por 60 kilos. Riur10 fincado: es-

pecial. 608; de priMet'a,.138'8"; de segunda, nn5; -do terceira,
50$ a 528000. Maido bradei,. 58 kilo s , 61 9.z 000. Crystal bom,
se,cco: do Estado: não .18: de Pernambuco, 518:
de Maceió, 55$: sOrwmOs bom. 488 a 4: mascavo, 3685 j'0 a
378; outras qualidades, ntio	 M,reado

Araca,:á - Slori; 52.315 saccos Preço por sa; .en: crys-
tal, 35 8,: segundo jacto. 288; irt-ravo, 2 .18t,00. Devido a „arca
reinante, o mercado e..10	 firmando.

Parrhyba	 Stock erystal, 12.200; bruto 4.900 Preço
por arroba: custai, 98500; bruto, 4,4400„
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Banha

S. Paulo - Do Estado, em latas lithographadas, de 20 kl,
los:, caixa com GO Mios, 1068000. Do Estaddf em latas Ilibo-
graphadas de dous kilos, caixa de 60 kilus, 1[088000. Do Rio
()irando do Sul, em latas lithographadas, de 20 Mios, caixa,
com GO kilos, 1128000. Do Rio Grande do Sul, em latas litho-.
graphadas de dons kilos, caixa com 60 kilos, 114$000..

Pelotas -- Preço por arroba: 218000.4

Batatas

Pelotas - Preço por 36 Mios, 48500.2

Borracha
Belém - Entraram 240.808 kilos de borracha e 275.142

Ue caucho. Preço por kilo: sertão fina, 38600 a 38800; ser.,
namby, 18900 a 28500; caucho. 28100 a 28500. Ilhas: tloa,
28300 a 28400; sernamby, $800. Cametá: sernamby, 18000a
Anapú o Cajary: fina, 28400. Caviana: fina, 28400. Xinga::
fina, 38500; sernamby, 1$700; caucho, 18750. Mercado bai-
xando. Ultimas. cotações em Liverpool: fina sertão, entrega
immediata, dous shillings e quatro e tres quartos de pence;
entrega futura, dous shillings e cinco pence. Ilhas: fina,
entrega immediata„ dons shillings e um penca,

Carão
Belém - Entraram 43.183 kiloS. Preço Por Mio, 18080

18150. Mercado estavel.
Café'

Santos - Entraram 126.879 , sâceas; foram embarcadas
251.439. vendidas 134.000. Stock. 6.057.480. Preço por 1•01
kilos pára o typo 4, 13$ a 138200. Mercado estavel.

• Caroço de algodão 7'
Parahyba	 Não tia.

Castannas
.	 Entraram 4.808 hectolitros. Preço por hectoa
[ litro: da terra, 228500 a 238900; de Sapucaya 428000.:

C8co babassil
MaranhãO a- PreçO por kilo, 8370„.

Copahyba
Belém	 Entraram 1.261 kilos.. Previ por kilo, 2$100.,

'	 Couros
Parabyba	 Stock, 1.049. Preço por kilo; secco

gado, 28300; florsal, 28400; espichado, 28500.
Belém - Entraram 786 kilos. Preço por Mio: verdes,

'18300; salgados, 18650; espichados, 8$, por unidade.
Maranhão - Preço por kilo:. salgados, 28; espichados,

28200; de veado, 3$500.:

Cumaril
Belém..-,. Entraram 45 Mios. Previ por kilo, 18000_o

.r	 Farinha de mandloca
S. Pauld - Do Rio Grande do Sul, sacen de GO kiloa,

de primeira, 188; de segunda, 168; de terceira, não ha. Do
'Araras, 45 kilos, do primeira, 14$; do segunda, 138500. Mer.1
vado frouxo.

Aracajil	 Preço por 50 Mios, 128000. 'Mercado firmei
klevido á serra reinante.

Belém - Entraram 4.878 alqueires. Preço por alqueire,
3$800 a 98200; por GO kilos, 98000. Mercado firme.

Maranhão r[me Stock, 9.600 sacros., Preço por 60 Mios,
15$00.0.,

• Farinha de trigo
5. Paulo Da Republica Argentina, sacro.ild 44 kiloS,

o primeira, 268; de segunda, 24$; de terceira, não ha. Dos
moinhos nacionaes, sacco de 44 kilos, de [primeira, 27$ a 28$;
de segunda, 24$ a 248500; de terceira, não ha. Mercado
calmo.

•
	

Feijão

S. Paulo	 Preço por GO kilos: Feijão mulatinho, safra
seeca: superior, claro, limpo, 15$: bom. claro, limpo, 14$;

regular. Caro, limpo, 138; superior, barreado, 158; hOm,
barreado, 148; regular, barreado, 138000. Safra das aguas:
superior, claro, limpo, 208; bom, claro, limpo, 198500; re.
guiar, claro, limpo, 188500; superior, barreado, 188; bom,

barreado, 178500; regular, barreado, 178000. INIereado calmo.,
Feijão branco: superior, limpo, não ha: bom, limpo, 21n
regular, limpo, 208; superior, barreado. 208; bom, barreado,
198; regular, barreado, 188000. Mercado calmo.

Pelotas - Preços por 60 kilos: preto, 158500 de core%
16$000n

Folha de Flandres
S. Paulo -- Cunhete de 56 folhas, 20x28, 107 libra

558000. Cunhete de 112 folhas, 20x28, 214 libras, 1108000o

Fumo
13eléni	 Entraram 21.556 kilos. Preço por arroba, 10

ã 508000..

Gengelhn
Maranhão - Stock, 1.100 sacros. Preço por 60 kiloik

258000.,
Guaraná

Belém	 Preço por kilo, 980000
Lá

Pelotas	 Preços por arroba, 568000.p.,

Mamona
S. Pauld Preço por kilo: graúda, $290; média, $3102

miuda, 8320; misturada, $310; em casca, sem cotação. Mex.«.
cado calmo.

Parahyb4	 Stock, 4.734 saceos.. 'Preço por arrobl,'
MO00.

Maranhão	 Stock, 2.200 Sacros. Preço por GO kilos,
208000..

Milho
S. Paulo .- Preço Por 60 kilos: Cattele superior, 118800;

amarellinho: bom, 118500; regular, 118400. Amarellão: bom,
118500; regular, 118100. Mercado calmo. Branco: crystat,
superior, 128200; superior, 118800; bom, 118600; dente det
cavallo, 118500. Mercado calmo.

Pelotas - Preço por 60 kilos, 138000..
Maranhão	 Stock, 2.400 sacros. Preço por 60 ki109d

158000.., •
Oleo de caroço de algodão

S. Paul()	 Do Estado, em quartolla de 160 kilos,
bruto, 1808000. Do Estado, em caixa com duas latas, 30 kilos,
458000. Do Estado, em caixa com duas latas, 28 kilos, 4280004
De Pernambuco, em quartolia de 160 Mios, peso bruto,.
2208000. Mercado. frouxo.	 . _1

Palies
Parahyba a= 'Stock, 10.916. Preço por unidade: eabr4

58700; carneiro, 0200.
Belém - Entraram 510 pelles de veado. Preço por kil0

38050,

Phosphoros
S. Paulo - Marca «Olho», lata, 1:$; caixa. 758000. Mara

Trevo», lata, 68$; caixa, 668000.. Mercado calmo.

F	 Piraructi
.	 Belém - Entraram 52.720 kilos., Preço por kilo 18100
# 18800.,

Polvilho
Maranhão
	

Sto.dk, 3.000 sacros. Preço por 60 kiloS,
328000.,

Tapioca

Maranhão - Stock, 8.500 sacros. Preço oco, 60 kiloa,
858000.

Toucinho
Pelotas	 Preço por kilo, 1$200,.

Velas
.- Marcas: «Paulista», caixa, 338500: «Bri-i'
338500; «Rio Branco», caixa, 3t8010.

Rarque

Rio do Janeiro, 2 de abril de 1010. - Affonso
Pelotas - Preço por arroba, 298000.	

Costtd

S. Paulo
Hiante», caixa,
cado calmo.



tAlcool de 36 a 38 &rãos, litro.
Cebolaa, do Rio Grancth, por ar-

roba
al'oucinho -salgado, do .Estudo,
_ kilo 	
tVelas. typos *Paul:ata) -e «Bri-
sa lhantea, caixa com 24 paco-

tes 	
Commercio a , varejo:•	 ,

JAlcool de 36 a 38 grilos. litro 	 :
Dito, idem, idem, garrafa—, 	
Carne de porco, fresca ou -fri-
; gorificado, comprehendendo,
, cestelletas, kilo .
,Toucinho fresco,. do Estado,
, ki:ts

	

	 -
'Dito,' salgado, do Estado, kilo..•

Rio de Janeiro, .30 de abril de
L. D. Vieira Souto, commissario
inentaeão 'Publica. .

Relação dos autuados em 30 de abril
kle 1919:

:s Em 200$900:
• Manoel Joaquim de Sá; rua Leão n 3

,f(Laranjeiras); Manoel Rodrigues Car-
•cia, rua Corrêa Dutra n. 81; Thomé
Ternandes Cansara, rua do Cattete nu-

eia-nero 210; Castro, Irmão &Comp., rua
Lula	 25 • (Estado de Sá) a •

/Directoria Geral 'de Industrio e Com-_ mercio
Primeira secção

YIPEDIENTE 'DO SR: MIN.ISTIVO

Dia 26 de abril de 1919
Foram convidados para fazer parte da Com.

missão Consultiva que deverá ter a seu cargo
4"estndo dos assuroptos relativos aos seguros
contra o; accidentes do trabalho, DOS termos
dó decreto n. 13.573, de O do corrente, os se-
nhores Drs. Aloysio de Castro, Afranio Pei-
yoto, Ernesto do Nascimento Silva, Julian°
Moreira, Adolpho Gordo, Rayniunilo de Araujo
Castro, Dulphe Pinheiro Machado, Victor Vi-
andas,. Evaristo de Moraes, Antonio Vicente,
Andrada Bezerra, Francisco da Cunha Ma-
Miado, Joaquim de Agsier Costa Pinte, Pedro
Wergne de Abreu, José Luiz Sayao de 1.1ulhOes
Carvalho e João de Aleiro Franco.

Directoria Geral de. Contabilidade
Primeira secção

X?equ erimen tos despachados

Dia 28 de abril de 1910

• Companhia Nacional de Tecidos de Juta,
petlins'o pagamento de 31:853S por ter sido
autorizada a importar 13 cabeças de' gado
giUtinadas á ComAultó ASsiCOle de

13250

9$500

1$400

4
31$150

13380
4$000

15390

23000
1$00

da Ali-

00 --(XI a-K-fejéR -	 OFFICTAU, —	 tre" 1911-
• PRPaulbeariado da Alimentação

Publica

soçXõ k ! 121	 DE 30 DÈ XantI.;
1919.

•
"- O commissario da 'Alimentação Pu"
Mica, em nome do Vice-Presidente da
¡Republica, em exercicio, dos 'Estados
'Unidos do Brasil, de ordem do-ministro
'da Agricultura, Industrio e Comsfiercio
e nos termos dos arts. 1, alinea I, !et-
Are H, e 50 do decreto n. 13..193, de 13
tle setembro de 1918: •

Resolve que, a partir da data da pu-
blicação desta até 15 de junho do cor-

's-ente anno, sejam postas em execro:S.0,
Ina• capital do Estado de S. Pardo, as•se-
guintes modificações cra tabella vigente
de preços 'maximos dos generos de pri.
-frieira necessidade; para O ÇOIsmiereie
em grosso e a varejo: .	•

Commercio em grosso:

catai (De. 11. 038-918). Despacho : — NOS

termos do oficio n. 3.030 de 14 de agosto
do anuo proximo passado o pagamento ror/ge-
rido deve ser feito peta Companhia Botu-
catú, á qual compete o auxilio de 2s 687-0-0
correspondente a 50 vs do custo e frate dos
aniumes importados' csailerrue cummuni-
cado á mesma companhia em oficia ti. 3.031
de 14 de agosto do anuo passa o.

'Primo Dutra da Rosa., peditilo • pagamento
de uma diferença de vencimentos a que tem
direito como inspector cie olmedos do Patro-
nato Agricola de Rezende. (PC. 2.063-99);
—Setle a petição.

The Great Westorn of Brasil flailivay Com-
pany Limited, pedindo pagamento por exer-

findos, do .contas na importancia de
773$950:—( 2.211-919).—Desdobre as
contas em relação ás repartições em proveito
das quaes foram efectuados os serviços.

Terceira sução	 •

• Expediente de 28 de abril.de 1919
Sr. director da Despeza Publica do - The-

souro Nacional:
_Junto vos remetto o titulo definitivo de

pensão de • Montopio da' menor Maria Hugo,
filha posthutna do^ex-secretario do Museu Na-
cional, Dr. litigo de Andrade Braga, titulo
esse que deverá substituir o documento pro-
visorio n. 421, expedido em data de 27 de
dezembro do anno Passado, e que V03 foi
remettido com o oficio desta Directoria Geral
ri. 1.115, de igual data (DC. 10.995—Ms-918)
(oficio n. 172).

— Sr. Benedicto F. Ribeiro:
Do ordem do Sr. ministro, agradeço-vos a

communicação que fizestes de ter assumido o
cargo de delegado fiscal tio Thesouro Nacional
no Estado do Piaulty (oficiou. (73).

	

—Sr. José Silveira dos Santo:	 •
- De ordem do Sr. ministro, agradeço-vos a

• connuunicação que fizestes de ter assumido
• o cargo de delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de' Minas Geraes (oficio
II. 174):	 •

—Sr. director dd Meteorologia ; e Astro-
nomia:

Afim de que sejam obaervadas as di;posi-
ções cio § 5 0, do art. 3° do regulamentaannexo
ao decreto n. 11.447, de 20 do janeiro de
1915, communico-vos que a Directoria Geral
de Saude Publica, em laudo datado de 9 do
corrente, considerou invalido para n serviço
publico o ajudante de mecanico dessa repor,
tição Luiz da Costa-Lima (oficio n. 175).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Alagôas: , 	 .	 -

Verificando que 'essa' Delegacia Fiscal não
rereetto a esta Directoria Geral as segundas
vias das folhas de pagamento do pessoal deste
ministerio, nesse Estado, peço-vos •a remessa
regular de tolos os ~limemos de despezas
pagas por essa repartição, dê accOrdo com a
circular n. 1, de 9 de janeiro de 1913, do
Ministerio dos Negados da Fazenda (oficio nu,
mero 176).•

'a

Minisierio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

• EXPEDIENTE DO SR. ' DIRECTOR GERM.

Dia 29 . de abril de 1919
--Declarori-Se "'ao directotada Casa de Corre-

cção-desta Capital, ent referencia ao oficio
• Il. 191,-de 25 do corrente mez, para 03 dovi-
•dos fins, que o guarda' do ia classe, Antonio
Mendes, deverá ser subrriettilo á inspecção do

•saude; para o fim de IheSser conce lida a li-
ecnça de sçis nozes, ein prorogaçaão, visto ulto

lho ser applicavel o disposto no § 40 do art. la
do . decreto n. 2.750„ de 1.0 de janeiro de
S913, por não havar oxsotado ainda os prazos
dos -ns. 1 -e 2 do referido artigo.

—Solicitou-se do commandaide do Corpo de
Bombeiros desta Capital a remessa á esta di-
rectoria da certidão de assentamentos do sol-
dado Luiz Coelho, cujo requerimento pedindo

'rcs'orma -acompanhou o oficio ri s 287, de 7 do
corrente meza
•

—Transipittiram-se ao presidente do Lloyd
Brasileiro, afito de . habilitar- esta 'directoria
a resolver, Os requerimentos documentados,
em que João Santos Monteiro, João Marques
Pereira e Augusto Ferreira de Figueiredo,
empregados nas Casas de Detenção e Correcção
desta Capital, respectivamente, ped -nt passa
gera para Foetugal, com abatimento de,39%

Eirectoria do. Interior
Por portaria do 29 do abril prosimo finil6,

foi-nomeado o Dr. Civaldo*Azeredo para exer-
o cargo de medico ajudante da Inspectoria de
Sande dós Portos no Estado de S. Pardo, du-
rante o impedimento do effectivo, • Dr. José
Dias de Moraes:

Dia 23	 •

• Foi' designado; rik conformidade do art. 5*
•do regulamento annexo ao decreto n. 10.821,
de 18 de março de 194, o inspector sanitario
Dr. Francisco Salema Garço) Ribeiro para
exercer 'as funcoes de delegado de saude,
emquanto o effeetivo, Dr. Alberto Vieira da.
Cunha estiver ein•commissão.

--;Concedoeatn-se ao Dr. José Dias de Mo;
raes. medico-a ¡ leiaute da Inspectoria do Saud°
dos Portos do Estado de S. Paulo, seis meuá
de licença, para tratamento de saude, com
o vencimento que lhe competir, fia conformi-
dade do 'disposto no art. 1° si. 1, do-decreto le•
Gi4latiyo u, 2;74, do O de janeiro de 1,21h.

-	 .

• Crpediente de 26 de abril de 1919
Remetteram-se ao presidente ad6 Conselhd

Superior do Ensino, para os fins convenientes,
as portarias de 23 deste mez, pelas qua,es
foram iMindadss para inspeccionar a Escola
de Pharmaela de Ouro Proto o a Faculdade
de Direito da Belfa, respeetivaniente, o'phar-

• maceutico Francisco José Leite Guimarães o
O bacharel Augusto Olympio Gomes de Castros

• lIcquerintentos despachados

Americo Barreto da Silva Guimarães, pe-
dindo validade do exames prestados na Escola
Livre de Odontologia do Rio de janeiro.—
Indeferido.
:Antonio de Sampaio Ayres, -pedindo proÁ

meão ao 2° armo Faculdade Livre de Dia
reito do Rio de Janeiro, nos termos do de-
creto n.

•Arthur Victor, pedindo transferencia da
Escola Livre ale Odontologia' do Pará _para 'a
Escola do Pharmacia e Odontologia do -Estado
do [lia de Janeiro.—Indeferido.
• Elisa 0-Reilly, Pedindo admissão cio `uai
menor no Instituto Nacional de Surdos-AludoSs
—Complete o sello de mn dos documentos.

João dos Reis Ferreira Machado e outros,
aluirmos da 3a série do curso " de pharmacia,
da • Faculdade de Medicida do Rio de Janeiro,
pedindo matricula no 20 armo do cnrso me-
dico. independentemente de qualquer exame.
—Dirijam-se ao Consslito -Superior do Ensino,
paras quem cabe o recurso, na fárma do
art. 30, lettra &do derreto n.. 1.1.530.

José 'Pedro de Carvalho', Horacio .Maissoaa
neto e Carlos José de Souza .—Indeferido.

-	 Mizfara, .pedindo revogação -do
aeSe do Conselho Superior de Ensino que
annullou certificados de exame.— Indeferidos;
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IStinisterio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria do Interier 	 ie secção — Rio

de Ja.ontei, ge sie abril de 1919.
Exmo. Sr. professor Dr. Benjamin Antonio

da Rocha Faria — Tenho a honra de commu-
idear á V. Ex. que o Goytisolo deliberou no-
mear uma corimissko, composta de V. Ex.,
como seu presidente, do professor Dr. Miguel
do Oliveira Couto, presidente da Academia
Nacional de Medicina, do professor Dr.Aloysio
de Castro,director da Faculdade de Medicina,
do Dr. Theophilo do Almeida Torres, director
geral da Saude, Publica, do Dr. Carlos Ribeiro
Justiniano das Chagas, director do Instituto
Osweldo Cruz, do Dr. Julio Afranio Peixoto,
professor de hygione da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, do professor Dr.Clovis
Bevilaqua, e do Dr. Domingos José da Silva
Cunha, consultor technico da secção de enge-
nharia da Directoria Geral de Saude Publica
o professor da Escola Polytechnica, encarre-
gando-a de um trabalho que o Governo re-
puta de alta relevancia para os interesses do
paiz.

Publicando o recente decreto sobre o ser-
viço de prophylaxia rural, o Governo mani-
festou a idéa do expedir instrueções, com ca-
racter geral, destinadas a estabelecer medidas
adequadas á execução do serviço em todo o
paia o os methodos prophylacticos apropriados
a combater as molestas ruracs, Mas, desde
logo, declarou que, em sua opinião, taes in-
strucções, partindo da autoridade federal, o
dada a nossa organização constitucional, não
poderiam ter execução obrigatoria sinão no
District° Fdderal e no Tercitorio do Acro,visto
como, nos Estados, medidas dessa natureza
sóinente tecto vigor, quando decretadas pelos
respectivos governo s . dedo que lhes compete
legislar sobre matula de ',miemo em suas
circumscripoões territoriaes.	 •

Todavia, acatando como lhe cumpre, a pre-
rogativa que a Constituição outorgou ás uni-
danes componentes da nossa Federação, não
deixa o Governo de reconhecer a conveni-
encia de imprimir ao serviço de prophylaxia
rural a unidade de methodo, tanto na orien-
tação, ceou° na applicação, a qual, sobretudo,
garante a plena efficioncia do serviço. E. do-
minado por este pensamento, foi que resolveu
estabelecer, como condição para se obter os
auxilios que a União se propos: a dar aos Esta-
dos. que queiram instituir o serviço de pro-
phylaxia, a declaração prévia, da parte destes,
do que acceitarn a execução das alludidas
instrucções. Por este meio indirecto, da mais
perfeita regularidade, terá talvez, o Governo
alcançado o fim salutar que teve cor vista, o
que a União, por acto do sim autoridade, cer-
tamente não poderia conseguir.

Resta, agora, formular as instrucções: esto
trabalho é que o Governo decidiu entregar á
alta competencia da commissão, cuja presi-
dencia é confiada a V. Ex.

O Governo além do exposto, teve °ocasião
do constatar que grandes autoridades profis-
sioiaaes entre nós julgam de necessidade a
promulgação, não de simples instrueçoes, con-
cernontes ao serviço do prophylana rural,'
mas de um codigo sanitario, compendiando
todas as medidas do hygiene o prophylaxia
a serem observadas no paiz. Devo declarar
a V. Ex. que o Governo se não recusa a
estudar o ossumpto debaixo deste aspecto,
mesmo assim de tanta amplitude, tanto mais
quanto está convencido do que, sendo adoptada
a idéa do Codigo Sanitario, este, em sua obser-
vancia, Ode ser acommodado á natureza do
nosso rogimen, pelo mesmo processo intro-
duzido para a execução geral das instrucçõos,

; por outro equivalente. .
Fica, de tal arte, a corionissão com a liber-

dade, si assim entender, de encarar a ques-
tão por este prisma, apresentando, em vez do
um projecto de instrucções sobre o serviço de
propbylaxia rural, O projecto do um Codigo
Sanitario.

Finalmente, o Governo louva-se no patrio-
tismo e na alta competencia da cornmissão, e
assim tem o prazer de declarar que receberá
com agrado qualquer suggestão sobre materia
sanitaria, qualquer proposta sobre reforma
do respectivo serviço; especialmente, a indi-
dação das medidas mais convenientes para a
defesa do paiz contra a invasão do molestias
procedentes do estrangeiro.

'Pondo á disposição da commisslo tudo quanto
dependa do Governo para o integral desem-
penho da importantissima tarefa que lhe é
commetticla, o Governo espera que V. Ex. se
dignará acceitar o encargo, coes o qual pres-
tará mais uni serviço valioso ao pais.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os meus protestos do alta conside-
ração. — Urbano Santos da Costa Araujo.

Dirigiram-se as respectivas cominunica-
eões aos demais membros da commissIo.

Directoria Gera/ de Saude Publica

Expediente de 28 de abril de 1919

Communicou-se ao procurador geral da Fa-;
zenda Publica que serão submettidos á pri-
meira inspecção de saude para os effeitos do
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
7 de maio proximo vindouro, ás 12 horas, os
Srs. Pedro Alves Guimarães, José Corréa dos
Santos, José Nunes Pacheco e Manoel da Costa
Junior.

—Solicitaram-se providencias
Ao director geral de Obras e Viação da

Prefeitura do Districto Federal, no sentido de
serem vistoriados por aquella repartição, os
predios ns. 123, 133 e 135, da rua Matto
Grosso; 221, da rua D. Atina Nery; 130, da
rua Jockey Club: 77, da rua Amelia o 72, da
rua Tuyuty ;

Ao chefe de policia do District° .Federal,
afim de comparecerei» nesta Directoria Geral
no'dia 7 de maio proximo vindouro, ás 12
horas, os guarclae civis Pedro Alves Guima-
rães, José Corrais dos Santos e José Nunes Pa-
checo, para serem submettidos á primeira
inspecOo de sande

Ao director geral da Imprensa Nacional,
aflui de comparecer nesta directoria geral, no
dia 7 de maio proximo vindouro, ás 12 horas,
o funecionario daquella imprensa, Manoel da
Costa Junior, para ser submettido á. i a inspe-
cção de saude.

—Rametteu-se ao director geral do conta-
bilidade deste ministorio a conta que acom-
panhou o officio n. 2.014, de 22 do corrente
mez.

- Dia 29
Communicou-se:
Ao procurador "geral da Fazenda Publica,

que será submettido á primeira inspecção de
saude, para os effeitosdoaposentadoria, nesta
directoria geral, no dia 7 de maio proximo
vindouro, ás 12 horas, o Sr. Pedro José Bar-
bosa de Oliveira;

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, que o capitão W. Jardine, do vapor
inglez liaeburn, foi multado em 200$, por in-
fracção do regulamento sanitario.

— Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Brasil, no
sentido de comparecer nesta directoria geral,
no dia 7 de maio proximo vindouro, ás 12 ho-
ras, o funccionario daquella estrada, Pedro
José Barbosa de Oliveira, afim de ser subinet-
tido á primeira inspecção de saude, para OS
effeitos de aposentadoria.

— Rernetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, os laudos do inspecção de saude de Ar-
naldo José Alves Ferreira, Benjamin de Oli-
veira Junqueira, Alvaro Pereira de Figuei-
redo o Firmino Gondim Cabral;

• . Ao director geral doa Correios, os de Carlos
,de Almeida Mendonça Furtado e Maria Ca-
rolina Soares Dantas; 	 .

Ao director geral dos Telegraphos, o de
Annibal Duarte de Oliveira;

Ao director geral da Imprensa Nacional,
de Luiz Corréa do Azevedo.

Ministerio da Fazenda'.
Ministerio da Fazenda—Circular u.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1919.
Declaro aos Srs. chefes das repartir:6'd

subordinadas a este ministerio que, atten-
dendo a numerosas reclainaçães que me fo-
ram presentes e ao facto de subsistirmo grane
dos difficuldades no transporte de morcadoa
rias e por não terem cessado ainda os eniba.-
raços da navegação de longo curso o por ca-
botagem, resolvi suspender até ulterior delia
beração as circulares ns. 13 e II, respectiva-;
mente, de 29 o 31 de março ultimo, relativas
a facturas consulares o outras providencias
concernentes á cabotagem.—Joao Ribeiro dg
Oliveira e Souza.

se-
'Por titulos do 30 de abril findo, foi nomeado

Virgitio Cicero Moura para o legar de escri-
vão do posto fiscal do Alto Juruá, Territorio
do Acro, e exonerado, a pedido, desse lOgar.
José Getulio Teixeira de Moura.

—Por actos da mesma data, foram nomeado
para a Alta Commissão Internacional: mons?
bro effectivo o Dr. Sancho de Barros Pimen.
tel; interinos, os Drs. João Martins do Car-
valho Moura° e Solidonio Attico Leite, no im-
pedimento dos effectivos, Drs. Rodrigo Octa-i
vio Langaard de Menezes e José Carlos Ro-Á
drigucs.

—Por portaria da mesma data, foram coti:
cedidos seis meses de licença, eroprorogação,
com vencimento, na fórum da lei, ao 4° escri-
pturario da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, Amarlyr Dias de Carvalho, para tratar
de sua saude ondo lhe convier.

•n•n•n...!

Directoria fio Gabinete do Thetwuro
Nacional

EXPEDIENTE DO Sã. mINIsT110
Dia 80 de abril de 1919

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:'
N. 203 — Devolsendo o »teimo requeri;:,:

mento transmittido com o aviso desse iniojaas
teria n. 1.353, de 31 do dezembro do arifió.1
passado, ein que diversos funccionarios daN
Repartição de Aguas e Obras Publicas, que!
residem em proprios nacionaes por conalA-
niencia do serviço publico, pedem lhes searaej
applicada a taxa minium de 5 %, para o
guol dos mesmos, rogo a V. Ex. se digno ins"'¡
formar qual o emprego que os requerentes'•e•exercem naquolla repartição.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele;,
vada estima e distineta consideração.

— Sr. presidente da Associação Commerai
cial do Rio de Janeiro:

N. 52—Respondendo ao vosso officio mi:
mero 2.357, de 4 de abril cadente, sobre os
entraves creados polo regimen de facturas
consulares, com a providencia adoptada palra
circular n. 13, de 29 do março ultimo, tenho
a communicar-vos que, por circular de hoje,
e attendendo á vossa reclamação e à outras
e ao facto de subsistirem grandes difficuldades
no transporte de mercadorias e por não te-
rem cessado, ainda, os embaraços da naVp-;
gação a longo curso e por cabotagem, resolvi
suspender, até ulterior deliberação, não só
aquilo circular, como a de n. 14, de 31 do
março, sobre providencias concernentes á ca-
botagem.

Reitero-vos os protestos de minha estima ci
consideração.

— Sr. ministro presidute do Tribunal da
Contas:



-e.. Sr. inspector da Caixa • dó-Amortizaçao:
N.. 19-Tendo o Sr. miniêtro atsignado, os

desnachos constantes dos 14 processos que inc
' enviastes com o vosso orneio n. 86, de 25 do
, vigente, junto vos devolvo os alludidoa pro-

CC"~S. •	 .

e-Sr. delegado fiscal na Bebia:*
Nr. 33-Dee-a:Ne-Vã; Pára 'os deVIdos 'finS:

que 'o Sr. ministre,. tendo presente o pro-
cesso encaminhado a Directoria da Receita
Pnblica com o . vosso orneio n. 62, de 4 de
setembro de 1917, relativo ao recurso inter-
posto por Julio Alves de Almeida, negociante
nessa capital, da decisão pela qual manti-
vestes a da Collectoria das Rendas Federias
de S. Felix, nesse Estede, multando-o em

- 600$ por infracção do regulamento do im-
posto de consumo, resolveu, por desnacho do
1 de abril corrente, proferido em sessão do
'Conselho de Fazenda, de accórdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, tomar conheci-
mento do alludido recurso- para, reformando
a decisão recorrida, mandar impor a Julio de
'Almeida a multa de 150$. minimo da pena
comminada no art. 178. lettra j, 11. • XVII e
ao commerciante Arthur da Rocha Pires

• tambein a de 150$, minimn do citado art. 178,
lettra j n. VIII do regulamento antiexo ao
decreto u. (1.931, de 16 de fevereiro de 1910.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:-
. N. 13-Em referencia ao vosso officio n. 64,
de 10 de outubro de 1918. encaminhando a
esta directora a requerimento em que João
do Nascimento solicita restituição de sua ca-
derneta de reservista do Exercito, documento
com o- qual o interessado, segundo allega,
iustruiu um pedido que tizara, anteriormente,
no sentido de sua nomeaçan para emprego de
Fazenda, declaro-vos, para os dev dos fins,

•que, não tendo sido annexo ao mesmo pedido
tal documento, não pode o requerente ser
attendido.

N. '92 Do posse do Officio de V.
n.171, de 5 de fevereiro ultimo, cornmuni-
tendo que esse tribunal, tendo presente o
processo relativo á concessão de montepio, na
unportancia do 3:609$ anneaes a -D. Adelaide
clo.Nascimetito Souza, viuve, e unica herdeira
do ciarouel. Alfredo Ernesto de Souza, ex-di-
rector de Contabilidade -dó Minsterio da
Guerra, que vencia, quando falleceu, o orde-
nadado. 1:00 )N mensaes, sendo contribuinte
lo montepio desde 1891, reèolvi julgar illegal
lita concessão, Por .ter sido fixada á benefi-

ciada pense.° menor do que a devida, peço a
esse instituto que, attento parecer do Sr. enl-
eia! do procuracor geral da Fazenda, Fran:
cisco de Sá Filho. constante do mesmo pro-
cesso, que junto devolvo a V. Ex. se digne de'
reconsiderar o seu julgado:

.s Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele'
vada estima e destincta consideração.

para manter a multa imposta. a Simões Ma-
'cedo& Comp., dispensando-os, porém, da in-
demnização de 3$780; e mandar impor a Al-
berto de Abreu Salgado, expositor da mec-.
cadoria apprehendida, a multa do 15e$,_ mi-
nino do art. 178, anima X, lettra z, dd ' de-
creto n 11.511.- de 4 , de março-de 1915.-"
'S.dó1dd fiscal- no Pará." 	 '

N. 30-Declaravos, para os devidos firá,'
que ó Sr: ministro, por despacho de 23 do
corrente, resolveu aporovar o acto de que
déstee conte em enleio ti. 33, de 21 de março
ultimo, pelo qual nomeastes José • .Maria Ca-.
racciolo para exercer, interinamente. o lugar
de agente fiscal do imposto de consumo na
primeira circurnscrimão, nesse Estado, no
im pedimento do Serventuario effectivo José
Gonçalves. Dias, em goso de licença. _

- Sr. delegado. fiscal no Rio Grande do
Norte;	 . .

N. 43- Em soluçai) á consulta constante
do vossoofficlo n. 1.2, de 25 de março pro-
ximo findo. declaro-vos que, sendo os agentes
fiscaes do imposto de .consumo interinos DO-

meados para substituir os effeetivos, as suas
finicções cessam com á presença .103 respe-
ctivos ierventuarios, pelo que deveis dispensar
os agentes internos a medida que forem as
sumindo oexercicio do cargo os effmtivos.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 98 liernetto-vos, para ' os fins couve-

•nienteet o incluso titulo de 19 do "o Tente,'
pelo qual foi nomeado Affonso • Carvalho en-
carregado do posto fiscal de S. Luiz, nesSe
Estado.

Ie. 99 - Remetto-vos. para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 19 do corrente,
pelo qual foi nomeado - Beijo Amoldai cofie-
ctor tas rendas federaes em Bento Gonçalves,
nesse Estado.

N. 10e - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente.° processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso ofticio n. 58. de 27 de fevereiro
de 1918, relativo aos recursos interpostos por
II. blinaberry e Fernan lo Brandão da Silva
da decisão dessa delegaeia que, reformando a
da Collectoria, das Ren las Federaeade São
Gabriel. nesse Estalo, lhe; impoz as multas

,de • 300$ e respectivamente. por in-
fracção do regulamento annexo ao decreto'
n. 11.931, de 16 de fevereiro de 1916, resol-
veu. por despacho de 8 de abril corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazen la,
de accórdo com o pare eer do mesmo Consel'uo,/
dar provimento aos alludidos recursos.

N. 1.01 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. minietro, tendo presente o processo
encaminhado á D : rectoria da . Receita Publica
com o vosso officio n. 93, de 15 de abril do
1918, relativo ao recurso intereesto por

.F. C. Ritter da decisão dessa dele eeacia que.
ref >mando a.da Inspectoria da Alfatedega de

•Pelotas, lhe irnpoz a multa de 150$. ininimo
do art. 178, lettra j, n. XIV, do reemlaineuto
annexce ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916, 'resolveu, por despacho de 8
de abril corrente, proferido em sessão do Can-
galho de Fazenda, de accerdo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento ao allu-
dido recurso.	 ,

N. 102- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o premisses;
'encaminhado á Directoria da Receita . Publica
com o vosso officio n. 194, de 19 de julho de .
1917, em que recorreis ex:-officio da decieeo
pelaequal •déstes provimento ao recurso inter- ,
posto por Ferreira Costa & Comp. do acto do
administrador • da elesa de Rendas fedemos
de -Quaralay.'nesse Estado, que os multou era
150$, minimo do art. 178, lettra j, ri. XII do
regulamento annexo ao decreto n, 11.951, de
16 de . fevereiro -de 1916, resolveu, por des-
pacho do 8 de abril corrente proferido era
sessão -do Conselho de Fazenda, de accèrdo.

EXPMENTS DO SR. DMECTOB

Dia 30 de abril de 1919

Sr.. inspector da Alfaudega do Rio de Ja-
neiro:

N. 263 - Communico-vos, para os devidos
'fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu The Leopoldina Ilailway Compaely,
Lirnited, em . 26 do corrente, resolveu, por
despacho do dia 28. conceder isençeo do di-
reitos, meliante termo de responsabilidade
com o . prazo de 90 dias para. o preenchimento
das formalidades legaes, para o material des-
tinado ao serviço das linhas fereeas da reque-
rente.	 .

N. 265 - Communico-vos. para osklevidcã
fins, que o Sr. - ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso 'officio n. 395, de 4 de,
dezembro de 1918, relativo ao recurso inter-
posto pela Companhia E lificadora do acto
dessa alfandega que mandou cobrar a diffe-
rença de 72.'45960 proveniente da revisão
procedida na nota de importação ri, 11.215,
de 19 de fevereiro de 1913, resolveu, por des-
pacho de 1 de abril corrente. proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, 'de acanalo
com o , parecer do mesmo Conselho, dar pro-
Vimento ao alludido recurso.

N. 266-Coininunictevos. para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo .to
que solicitou o Lleyd Brasileiro em officio . nu-
mero 887, de 22 do expirante, resolveu, por
acto do dia 25, autorizar o despacho livre de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras do car-
regamento de carvão de pedra americano,
vindo de Nnifolk pelo vapor americano Gari-
baldi, consignado ao mesmo Lloyd.

N. 268 - Communico, para os devidos afei-
tos. que o Sr. ministro, attendentlo ao que ao-
liciteu o alinisteáo da Justiça e Negoc..os In-
teriores em aviso n. 638, de 23 do cadente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o
despacho livre de direitos de uma caixa nu-
mero 2.556, contendo apparelhos de physira.
vinda de Nova York pelo vapor Cauto e desti-
nada á, Facuidade de Medicina do Rio de Ja-
neiro.

- Sr: director da ,Ilecebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 40 - Communico-vos, para os devidos
!fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 388 de 5 da
outubro de 4918, em que Fernandes Braga &
Cima., estabelecidos com fabrica -de chapéos
:á rua Oito de Dezembro n. 28 e com deposito
da mesma fabrica á rua de S. Pedro n. 118,
recorreram da decisão dessa Recebedoria que
lhes negou restitu ça.o do imposto de industrias
e profissões. relativo aos exercidos de 19.2

•n 1917, resolveu. 'por despacho de 1 de abril
corrente, proferido om sessao do Conselho de

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 19 -. Enviando o incInso processo re-

mettido a esta 'directoria com o vosso officio
36, de 8 de fevereiro ultimo e relativo á

ajuda de custo solicitada pelo 20 escripturario
da. Alfandega sie ' Corumbá, nesse Estado,'
Mario Aureliano da Costa Paiva, recorra-
metido providencieis no sentido 'de ser
completado.com revalidação o sello da , pe- -
tição de Ils. 2.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 48 - Declaro-vos, para os dev.dos fins.

que o Sr. ministro', teu lo presente o prffiesso
encaminhado á Directoria da Receita Publica
coei O vossd olilcio a . 70, de 8 do junho de
1918, relativo ao recurso interposto pela
Com panhia Industrial Itabira do Campo. da
decisão pela qual metitivestes a da Collecto-
ria-das Rendas Feleraes de Ouro Preto, mul-
tando-a dm i :000, minium do' art. 38, do
decreto n. 12.437, déli de abril de 1917,
resolveu, por despacho de 1 de abril, . profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda e de
accórdo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provfmento ao alludido recurso.

N. 49-Declaro-vos; para os devidos fins,.
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
micarninhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio il. 116, de 14 da agosto de
1917, relativo ao recurso interposto por Si-
mões Macedo Comp., negociantes estabele-
cidos á avenida Passos n. 11, nesta Capital,
da decisão pela qual mantivestes . a da Cofie-
ctoria das Rendas Federaes em Campos Ge-
raes, nesse Estado, multando-os em 300$, ma-
ximo do art. 178, alinea X, 'cetras d e n, por,

• ter se dado a hypothese do art. 162 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 41.511, de 4
de março de 1915, e mais ao' pagamento da
importancia de 3$780, visto considerar-se de
nenhum effeito as cintas apprehendidas. re-

• solveu, por despacho de 1 de abril corrente,
uroferido em sessão do Conselho de Fazenda.

Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, não tomar conhecimento do 41101112 

sie accerdo com o parecer do mesmo C011,30- com o parecer do mesmo Conselho, togar era;
tomar.couhecirueuto do alludido recurso 	 imento ao alludido recurso...
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N. 103 - Declaro-vos, para os devidos fina,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria. da Receita Publica
com o vosso officio n. 83, de 11 de abril do
1918, relativo ao recurso interposto por ãlau-
ricio A. Pinto & Comp., commerciantes esta-
bolecidos na-praça-de Porto . Alegro, nesse Es-
tado, da decisão pela qual mantivestes a da
Collectoria das Bondas Federaes de O. Jun-
tipis°, impondo-lhes a moita de 600$, maximo
do art. 178, lett:a k, n. I, combinado com o
art. 162 • do regulamento anuexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1016, resol-
veu, por despacho do 8 de abril corrente,
proferido em sessã9 do Conselho do Fazenda,
de accUrdo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provimento ao alludido recurso, uma vez
que não ficaram provadas as infracçOes ar-
guidas no processo.

- Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 115 - Communico-vos, para os devidos

fins, que e Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 25 de 25 do março ultimo,
em que o 2° ornejai aduaneiro dessa repartição,
Lneidio do Costa Lima, pede sua nomeação
para o togar de 4° escripturario, resolveu,
por desoacho do 23 do corrente, indeferir o
mesmo reouerimento.

- Sr. • delegado fiscal em S. Paulo:
N. 116 - Declaro-vos, para os fins coava.

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Secretaria de Estado dos Ne-
gocios di Agricultura, Commercio e Obras
Publicas, desse Estado, resolveu por acto do dia
25 do cadente, autorizar o despacho livre do
direitos de importação e da taxa de expedi.
ente, de 6.000 barricas de cimento, de 180 kiloa
brutos cada uma marca «Adalborg», proceden-
tes da Dinamarca, importadas pelos Srs.
Cassio Muniz de Comp., e destinadas ás obras
de abastecimento e réde do esgotos dessa
oapital, a cargo da Repartição do Aguas O
Esgotos.

Direotoria da Receita Publica
-

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR	 -
41ditamento ao do dia 29 4e abril de 1919

Sr. director da recebedoria 'do Districto Fe-.dera/ :
N. 37 - Communico-vos, para os fins de-

tidos, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
dendo ao pedido constante do officio do Cen-
tro Paulista, datado de 17 do agosto do anno
passado, ouvido o Tribunal de ConOas, re-
solvais, por despacho do hontem, de Occôrdo
com o paraOrapho unico, lettra c, do ar.
tigo 1° do -decreto n. 12.866, de 6 do teve-
l'eiro do corrente anno, conceder isenção do
pagamento do imposto do taxa sanitaria, para
o predio ns. 10 o 12, da praça Tiradentes,
desta capital, de propriedade do Estado do
São Pau/o, o oxido se acha installado o mesmo
Cotar°.
- Sr. Inspector da Alfandega do Rio de

laneiro : •
F. 168 - Communico-vos, _para os fins de-

vidos, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
dendo ao que solicitou a aThe Rio do Janeiro
City Improvements, Limited», em petição de
19 de dezembro ultimo, por acto de 2+3 do
corrente, resolveu, ouvido o Tribunal do
Contas, conceder isenção de direitos, nos
termos do § 20 da clausula XV do deeeto nu-
mero 3.540; do 29 de dezembro de 1809, revi-
gorada pelo decreto n. 3.6u3, do 2 de feve-
roiro do 1910, para 3.286 kilos de cabo de
rnanilha,constatites da inclusa relação, vindos
pelo vapor Ilighland Pride, entrado em 27 do
novembro do anuo passado, material esse
destinado aos serviços do esgoto desta Ca-
pitol.	 .

Acompanham os documentos de lis. 2 o 4.

• -- Sr. delegado fiscal no Estado de Pernam-
buco:	 ..
• N. Oiti-Declaro-vos, Rara os fins devidos,
que o Sr. ministro da Fazenda, por acto do
26 do corrente, resolveu, ouvido o Tribuna/
de Contas, conceder isenção de direitos, de
accordo com o decreto. ti. -4,111, de 31 do
julho do 1901, •• revigorado,. pelos .deeretos-
ns. 5.257 e 7.632, de 26 do julho de 1009
28 de outubro. de 1910, para o material con-
staute da inclusa relação, vindo pelo vapor
sueco Calabria, entrado neste porto em 30 de
junlio do amo passado, e despachado mediante
termo de responsabilidade pela Companhia
Great NVesterti of Brasil flailway Company,
Limited, conforme solicitou a mesma-compa-
nhia em petição de 13 do janeiro ultimo.

Acompanham os documentos do fie. 2 e 3:
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul,

DL. C.:.
N. 92-Tendo em vista o que fiou resolvido

em sessão do Conselho de Fazenda de II -do
fevereiro proximo findo, e atteudendo á disO
posição constante do art. 65,'§ 3° ., do decreto
il. 13.248, de 23 de outubro do 1918, v03 res'-
tituo o processo de infracção do regulamento
do imposto de consumo insteatirádo contra Uva
Irmãos & Comp. (documentos • de /1s. 1 a 9),
encaminhado com o vosso officio n. 147, de 3
de junho do an .J passado.

N. 03-Tendo em vista o que ficou resol-
vido em sessão do Conselho do Fazenda de
de revereiro proximo findo, e attendendo á
disposição coostante do art. 65, § 3 0, do de-
creto n. 1.3.2l8, de 23 de outubro de 1918;
vos restituo o processo de infracção do regu-
lamento do imposto do consumo instaurado
contra Antonio Doffini (docs. de fls. 1 a 4),
encaminhado em o vosso oficio n. 214, de
20 de agosto do anuo passado.

N. 01-Tendo em vista o que ficou resolvido
em sessão do Conselho do Fazenda do 11 do
fevereiro proximo findo, e attc adendo á dis.-
posição constante do art. 65, § 3°, do decreto
Il. 13.248, de-23 de outubro de 1918, vos

• oestituo o processo de infracção do regula-
mento do imposto do consumo instaurado
contra Ilugo Freyler (docs. de fls. 1 a 6); en-
caminhado com o vosso oficio no 215,' de 20
de agosto do anno passado.
• N. 95-Tendo em vista o que ficou resolvido
em sessão do Conselho do FazOnda • do' li de
fevereiro proximo findo, e attendendo á dis-
posição constante do art. 63, § 39 do decreto

13.248, de 23 de outubro de 1918, vos
restituo o processo de infracção do regula-
mento do imposto do consumo instaurado
contra Marcello alarceau (docs. de s. 2 ali),
encaminhado com o vosso oficio n. 125, do
24 do maio do anno passado.

N. 96-Tendo em vista o que ficou resol-
vido. em sessão do Conselho do Fazenda de I/
do fevereiro proximo findo, e attendeudo
disposição constante do art: 63, § 3°: do de-
ereto n. 13.248, de 23 de outubro de 1918,
vos restituo o processo de infracção do regu-
lamento do imposto de consumo instaurado
contra Cunha Freitas & Comp. (documento
de lis. i a 11) encaminhado com o vosso offi.
cio n. 148, de 3 do junho do anuo passado.,

- Sr. delegado fisco/ em S. Paulo: -
N. 92-Tendo em vista o que ficou resolvido

.em sessão do Conselho de Fazenda de II do
fevereiro proximo findo, e attendendo á dispo-
sição constante do 'art. 65, § a° do decreto
n. 13.248, do 23 de outubro de 1918, vos res.-
tituo o processo do infracção do regulamento
do imposto do consumo instaurado contra
José Vatall e Faichi Papini & Comp. (do-
cumentos de fie. 1 a 14), encaminhado com o
vosso oficio n. 323, de 21 de junho do anuo

•passado.
• N. 93:-Tendo em vista o que ficou resol-
vido em sessão do Conselho de Fazenia de 11
de fevereiro proxi no findo, e attendendo

• disposição constante do art. 65, § 3° do de-
creto no 13.248, da 23 -de outubro de 1918

vos restituo o processo de inrracção do regu-
lamento do imposto de consumo instaurado
"contra a Companhia Industrial e Imporoidora
Atlas (documentos do lis. 1 a 23) otionniiiiOa-
do COM O v0330 oficio n. 41-1, de 2.) de agoste
do anuo passado.
• ..	 .

• .	 Portarias.	• ••
N. :3 - o director da Receita Publica do

Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector•
das rendas federaes de Bom Jardim, Estado
do Rio de Janeiro, afim' de serem satisfeitas
ás exigerosias dó parecer de lis. 16 v., o in-
cluso processo do' infracção do regulamento
do imposto de consumo, instaurado contra
Americo Ney & Comp., negociantes em Cam-
pos, enviado com O sou oficio n. 4, de 11 de
março ultimo.

N. 8 O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. collectoe
das rendas federaes de Nova Friburgo, Estado
do Rio de Janeiro, que resolveu prorogar,
por mais oito dias, o prazo marcado na poro
taria n. 7, de 23 do corrente, 

imposto
apre-

sentação do agente fiscal do 	 do
consumo Joaquim Leito Vieira Guimarles,
essa circumscripção, onde foi mandado

O director da Receita Publica do
Thesouro Napional declara ao Sr. collector da
1' collectoria das rendas federaes de S. Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro, que, anelo
dendo ao podido constante do requerimento
do agente fiscal do imposto do consumo Joao
quim Leito Vieira Guimarães, datado de anto,
hontern; resolveu prorogar, por mais o:to
dias, o prazo mercado pela portaria ti. 3, de
23 do corrente, afim do mesmo agente apre-
sentar-se á séde da 18` circumscripção (Nova
Friburgo), onde foi mandado servir. 	 .*-

.nn•••••

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE. DO SR. DIRECTOR,

Diz 28 de abril de 1919
Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

• N. 96-Transmittindo-vos, devidamente ar;
toado, o incluso processo annexo ao ofiláo
n. 127, da Directoria Geral de Contabilidade
da Viação, do lide março ultimo, reta- :vo á
habilitação do D. Etolvina Antunes do Jesus t
outros á percepção da pensão de montepio
na qualidade do viuvo o filhos . do 3° offici)
aposentado da o Administração dos Correio
desse Estado, Fitmino Caetano de JCSW, re.
com mondo-vos providencieis no sentido
serem satisfeitas as exigencias do parecer dt
gs, 49, do alludidd processo. • •r-

Dia 29
Sr. director geral do Contabilidade . do Mi-

rdsterio da Guerra:-
N. 45-Cabe-me communicar-vos, para os

.devidos fins, que o Tribunal de Contas regiso
trou como credito distribuido a essa reparti-
ção, pdr conta da verba 14s «Material-«Di-
versas despezasa--20a-«Acquisição de insiro-
mentos, utensilios, etc.» do orçamento de
1918 desse ministerio, e de 35:0-4, para at-
tender ao pagamento de desposas relativas ao
anno proximo passado, conformo consta (IQ
processo annexo ao aviso desse ministerio
n. 44, do 29 do março ultimo.

N. 46-Cabe-me communicar-vos, para 03
fins convenientes, que o Tribunal de Contas re-
gistrou a distribuição a essa rooartição do ore-
dito especial de 500:000$,pa e aberto 

polo 118:,

ereto n. 13.452,.de 29 de jato:Iro (lesto :
ao orçamento de 1919, desse ministerio, para

,

occorrer ao pagamento, durante este an:1
de vencimento, diarias e demais despezas a
que façam jus os officiaes estrangeiros da tuia-
são ao Brasil, de aecôrdo com o que ;01!i
esse mesmo ministerio, em aviso ii. 2.0, do
28 de fevereiro proximo passado.
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- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N.66-Comfpunico-vos. para os devido; fins,
que os auxiliares de escripta dessa repartição,
Claudio Coelho, Adriano de Almeida Sampaio
e Ernesto Mias Pinto Figueiredo e o auxiliar
das Capatazias Leonardo da Costa Junior,
comparecerem ao expediente desta directoria
durante todo o ¡Au ora expirante.

- Sr. director geral de Contabilidade O
Ministerio da Marinha:

N. 49 - Cabe-me communicar-vos que ci
Tribunal de Contas, tendo em vista o aviso
desse miniderio n. : 840, de 15 de fevereiro
proxinao findo, registrou como credito distri-

le

uido a essa reparloão a importancia de
778548, total do cre14o especial aberto pelo
ereto n. 13.389, dè 7 do janeiro ultimo,

ára paganIento aos herdeiros do tenente
dee Dlogo de Oliveira, de diferença de ven-
mentos que competiam ao referido official

et periodo de 20 eld outubro de 1893 a 17 de
outubro de 189S.

N. 20-Teodo o çapitão de fragata Antonio
Nsgusira requerido pagamento do soldo de
sua patente relativo aos periodos de maio a
dezembro de 1915 e 1916, quando no desem-
penho das funcções de deputado federal pelo
Estado do Amazonas, corumunico-vos que, á
conta da verba 5° «Inactivos, pensionistas,
etc., c) jubilados aposentados, °lei disponibili-
dade e reformados», do orçamento de 190,
do Ministorio da Fazenda, vae ser paga no
Thesouro Nacional a quantia de 12:746$662,
correspondente ao pedido, pelo que solicito
vossas providencias no sentido do ser obser-
vada a circular deste ministerio n. 23, de 7
de agosto de 19.)6.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 97-Pica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 6I-Thessuro Nacional-
Pessoal-Um 3° escripturario, do orçamento
de 1919, do Ministerio da Fazenda, o credito
na importancia de 3:416$, para attender ao
pagamento de vencimentos do 30 escriptu-
rario do Thesouro Sylvio de Oliveira, em com-
missão nessa delegacia, no periodo de 1 de
fevereiro a 30 de setembro do corrente armo,
liquido da consignação mensal de 23$, con-
forme consta do processo que se acha atines°
ao oficio ri. 20, de 10 de fevereiro ultimo, da
Directoria Geral de Contabilidade Publica.

N. 98-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29°-Exercidos findos, do
Orçamento de 1918 do Slinisterio da Fazenda,
O credito do 280$, para attender ao paga-
/unto da divida proveniente de forneci-
mento feito em 1915 ii. Estrada de Ferra Oeste
de Minas, por Nicolau Januario Valerio, con-
forme consta do processo que se achava ao-
nexo ao vosso oficio n. 25, de 1 março d.e
1918, e que ora vos devolvo para os fins iudi-
eados na decisão n. 25, de 3 do fevereiro de
1883.
• N. 99-Fica concedido a essa delegacia á., conta da verba 28•-Reposições e restituições,
do orçamento de 1918 do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 12211219, para attender á,
restituiçao dos descontos que a titulo de con-
tribuições para o montepio, foram indevida-
mente feitos, nos annos de 1912 e 1913, dos
vencimentos do carteiro da sub-administraçã.o
dos Correios em Diamantina Valderairo Leite
de Faria, conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso officio n. 63, de 18
de agosto de 4917, e que, para os devidos
fins, ora vos devolvo.

N. 100-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 17s-.Alfandega de Santos
-Pessoal-1 chefe de secção, do orçamento
de SOIS/ do ministerio da Fazenda, o credito
de 4:7791[650, para pagamento de s-encimen-
les do chefe de secção da Alfandega de San-
tas, em commissão nessa, delegacia, Afonso
Avnerico de Freitas, no penedo de 1 de agosto
a 31 de dezembro do anuo passado, sendo,
Ordenado 2:500$ e quotas 2;2795059.

-Sr. director do Expediente do Tribunal
de Conta':

N. 36-Respondendo ao vosso oficio nume-
ro 355, de 23 do corrente, junto vos restituo
o processo referente ao pagamento de reis
10:1331;328 ao tenente-coronel do engenhei-
ros, em disponibilidade, Dr. Joe° Simplicio Al-
ves de Carvalho, o qual foi solicitado no vosso
alludido oficio.

-Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 20-Satisfazendo o que solicitou o Minis-

terio da Guerra em aviso n. 216, de 28 de
feve”eiro ultimo, fica concedido a essa delega-
cia, o credito especial de 80:000$, ouro, aber-
to pelo decreto n. 13.452, de 29 de janeiro
proximo findo, ao orçamento de 1919 daquel-
le ministerio, para attender ás despezas de
ajudas de custo, passagens, transportes e ou-
tras decorrentes das viagens dos officiaes es-
trangeiros da missão ao Brasil.

-Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 26 - Remettendo-vos, devidamente au-
tuado, o incluso processo relativo ao requeri-
mento em que Symphronio da Costa Mirindi-
ba, carteiro de i s classe, aposentado, pede
pagamento por exercicios findos, das impor-
tendas constantes dos avisos ris. 1.565 e
1.568, de 23 de dezembro de 1914. do Minis-
terio da Viação, peço-vos providencieis no
sentido de ser revalidado o sello da petição de
fls. do mesmo prscesso.

N. 27-Fica concedido a essa repartição, á
conta da verba 28° «Reposições e restitui-
ções», do orçamento de 1918 do Ministerio da
Fazenda, o credito de 20400, para attender
á restituição de taxa paga a maior no exerci-
cio de 1917 pelo proprietario do predio nume-
ro 93 da rua General Roca, Pedro Araujo S.
Guimarães, conforme consta do processo que
se achava annexo ao vosso officio n. 35, de 24
de agosto do 1918, e que poro os devidos fins,
ora vos devolvo.

-Sr. inspector da Aifandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 64-Fica concedido a essa repartição, á
conta da verba 28° - «Reposições e restitui-
ções» do orçsamento do 1918 do Slinisterio
Fazeticla,o credito de 85$002,ouro, para atten-
der á restituição de direitos a mais pagos pela
Anglo Mexican Petrolium Company Limited,re-
'ativos ás notas de importação t f. 187 e 188,
do maio de 1911, conforme consta do processo
que se achava annexo ao vosso oficio nume-
ro 2.712, do 22 de novembro de 1916, e, que
para os devidos fins, ora vos devolvo.

N. 65 Communico-vos, para os devidos
fins, que o 4° escripturario dessa alfandega
Tancredo de Mesquita Lima compareceu ao
expediente desta directoria.

-Sr. director geral de Contabilidade d.o
Ministerio da Viação:

N. 36-Afim de attender á solicitação con-
stante do vosso officid n. 1.12, de 3 de março
proximo findo, relativo ao requerimento em
que Anastacio da Silva Monteiro, ex-pratican-
te de 2' classe da Administração dos Cor-
reiosdo Estado da Bailia, pede continuar a
cotnribuir para o montepio, rogo-vos provi-
dencieis no sentido do ser esta directoria in-
formada em que data o alludido ex-funccio-
natio requereu para continuar a contribuir
para o montepio; qual a verdadeira quota
com que o mesmo deve ceptribuir e, bem as-
sim, a reproducçao das detes constantes do
supracitado oficio, por ter havido rasuras en1
algumas das no mesmo me:icionadas.

Sr. director do Patrinionio Nacional
N. 90 - Conforme solicitastes em oficio

n. 5, de 31 de janeiro ultimo, remetto-vos o
processo relativo ao forneonnento e assenta-
mento de 203 caixas daguà na Villa Prole
tarja Marechal Hermes, feitas por lime
ez Comp. e que se encontreere na 2' paga-
doria, como documentO de 1193peta„.

- Sr. director da Secretaria da Camart
dos Deputados

N. 91 - Em resposta ao vosso oficio n. 79;
de 26 do corrente, cabe-me conimunicar-vos
qu e, determinei as necessarias providencias no
sen'ido de ser efectuado, no edificio dessa
Camara, o pagamento dos funccionarios da
secretaria no dia designado na respectiva.
ta.Oella.

Dia 30

gr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 101 - Fica concedi io a essa delegacia':

por conta da verba 29° eExereicios findos» do
orçamento de 1918 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:619S667 para attender ao pa-
gamento da divida proveniente de graiifica-
ções addicionaes que competem aos funccio-
nados do Correio desse Estado Antonio Cy-
riflo Rodrigues e Joaquim Silveira Louro, re-
lativas aos ermos de 1911 a 1915, conforme
consta do processo que se achava anue° ao
aviso do Ministerio da Viação e Obras Pt.-
blicas n. 2.311, de 21 de junho de 1918, e
que ora vos remetto para os fins indicados na
decisão n. 25, do 3 de fevereiro de 1883.

N. 102 - Tendo es ,,.a delegacia solicitado,
em oficio n. 27, de 27 de abril de 4917, o
credito, na importancia de 2635333, por
conta da verba 5° «Inactivos, etc.»; ça)'Mon-
topio, etc.», do exercicio de 1917, para
pagamento das possaos a D. Heloisa de
Rezendo Viot, derlaro-vos qt.e o alludido
pagamento só póde ser efectuado me-
diante processo de exercidos findos, na
fórma do decreto n. 10.115, de 5 de janeiro
de 1889.

N. 103- Devolvendo o incluso titulodecla-
ratorio da penso que com pete a D. Marie:
Olyntho, na qualidade de filha do ex-ministre
do Supremo Tribunal Adolpho Augusto Olyn-
tho, e que acompanhou o vosso oficio n. 32,
de 17 de março ultimo, reco:mondo-vos pro-
videncieis no sentido de ser feita a necessaria
correcção na folha de que constar, por en-
gano, o nome da citada pensionista como
sendo Maria da Gloria Olyntho, motivado pela
transferencia do mesmo da folha de 1901 para
ifiug; outrosim, recommendo-vos providen-
cias afim de ser feita apostila do titulo su-
premencionado, com a declaração do nome
que a pensionista deve usar com a sua maio-
ridade, nome esse que deve ser declarado
pela interessada e ra requerimento oneereça-
do á Directoria de Contabilidade do Ministerio
da Justiça.

N. 104- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro por despacho de 27 do
mez passado, elevou do quinze para vintd
mil réis a daria do inspector fiscal do fins
posto de consumo da primeira zona desse Es-
tado bacharel Sebastião Cavalcanti de .11.1b11-;
querque.

N. 105 - Devidamente autuado, devolvas
vos o processo encaminhado com o vosso oitis
cio n. 28, do 17 de março ultimo, relativo ao
pedido de pagamento de pensões feito pelo
ponsonista do montepio dos empregados do
Ministerio da Viação Manoel Borges dos San-
tos, referentes aos meses de janeiro a outubro
do armo passado, afim de ser satisfeito o dose
pacho de fis.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 161 - Fica concedido a essa deles

gacia, por conta da verba 29, vExercis
cios findos», do orçamento de 1918 do
Ministerio da Fazenda, o credito de 750467
para attender ao pagamento da divida prove-
niente do alugueis da casa em que funccionou
o Forum da Villa Seabra, nos exercicios de
1914 e 1915, de que é credora Maria Doolinda
da Costa, conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso oficio n. 292, de 29
de outubro ultimo, e que ora vos restituo para
os fine indicados na &Cisão n. V, de 3 de UI
nreiro de 1883,



Alcidos Marques Pinto
•Ao Club dos Funccionarios Pu-

blico 	

	

Montepio dos Servidores do Estado 	
Credito Popular 	
Credito Geral 	

Raul do Paula Lopes
Montepio dos Servidores do Es-

tado. 	
Cooperativa Ecónomica 	 . ...
Associação dos Funccionarioa Pu-

blicas Civis 	 .
Credito Popular* 	
Credito Geral 	

45000
127$612
2705000
220561d
-------

- 6225222

995818
205000 •

35300
222$000
105207

355$5155
Antonio Ferreira de Salles :-

Associação Popular Brasiloira 	 	 655300
Credito Popular 	 ,. ..	 1185000
Credito Geral 	  1285166

311$666

•

Directoria do Patrimonio Nacional

" EXPEDIENTE DO SR • DIRECTOR

Dia 29 de abril de 190 .

Sr. delegado fiseal no Piaully
N. 4 - Accusando recebido vosso tele-

gramma de 26 do corrente, communicando o
facto do desabamento de parte do predio do
posto fiscal do Amarraeão, lembro-vos quo
não comete a esta directoria a iniciativa de
qualquer medida concemonto ao asquropto.:
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N. 162 - Fica concedido a essa delegacia
por conta da verba 29' «Exercicios findos»,
do orçamento do 1918, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito do 5015500, para atten-
dor ao pagamento da divida proveniente
de despezas feitas por Porfirio Ponciano do
Oliveira com uma diligencia ordenada pelo
Juizo de Direito da Comarca de Tarauacá„ em
outubro do 1917, conforme corista do processo
que se achava annexo ao vosso oficio n. 37,'
de 1 de fevereiro do corrente anuo, e que ora
vos devolvo para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 do fevereiro de 1883.

N. 163 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29" iiExercicios findos», do
orçamento do 1918, do Ministerio na Fazenda,
o credito do 3:770$, para attender ao paga-
mento da divida proveniente do vencimentos
que Epaminondas Gagliardi deixou de receber
em 1912, como conductor do ia classe da ex-
tineta Commissão Parcial dos Estudos do
Baixo Rio Branco, nesse Estado, conformo
consta do processo que se achava annexo ao
aviso do Ministerio da Agricultura, Industria
o Cominarei° n. 620, de i do março proximo
findo, e que ora vos remetto para os fins in-
dicados na decisão n: 25, do 3 de fevereiro
do 1883.

N. 167 - Fica concedido a essa delegacia
por conta da verba 28' «Reposições e restitui-
ções» do orçamento de 1918 do Ministerio da
Fazenda o credito de 147$773, papel, para
attender á restituição de direitos a mais ipa-
gos por J. Nunes Guerra, pelas notas de m-
portação ns. 41, 42, 150, 200, 201, 304 a 307,
314, 383, 381 o 389, sendo do 1916, conforme
consta do processo que se a chava annexo ao
vosso oficio n. 390, de 27 de agosto de 1917,
que para os devidos fins ora VO3 devolvo.

N. 168-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 28' Reposições e restitui-
ções», do orçamento do 1918, do Ministorio da
Fazenda, o credito de 515507, papel, para
attender á restituição de direito relativos á
nota de importação ri. 15.653, de 27 de agosto
de 1913, pagos a mais em agosto do 1913,
na alfandega dessa capital, por J. G.
Araujo, conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso officio n. 245, de 28
do maio do 1917, e quo ora vos devolvo para
os devidos fins.

N. 170 -Fica concedido a essa delegacia,
• por conta da verba 29° «Exercidos findos»,

do orçamento de 1918, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 2:666$666, para attonder
ao pagamento da divida proveniente de grati-
ficação-que o promotor publico Luiz Barreto de
Menezes deixou de receber nos meses de no-
vembro e dezembro de 1917, quando no-exer-
cicio interino do cargo do procurador geral da
comarca do Rio Branco, no Territorio do Acre;
conforme consta do processo que se achava
annoxo ao aviso do Ministerio da Justiça o
Negocias Interiores n. 2.315, de 29 de agosto
ultimo, o que ora . vos remeti() para os fins
Indicados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
do 1883.

N. 171 -Devidamento autuado, devolvo-vos
O processo encaminhado com o vosso oficio
n. 346, do 23 do dezembro do anuo passado,
relativo ao pedido de pagamento da impor-
tando de 193$314, proveniente do vencimen
tos que deixou do receber, no poriodo de 1

•do Janeiro a 6 de julho de 1916, e 2° oficial
aduaneiro da extincta mesa do rendas alface.
degada do Itatroatiara, actualmente exercen-
do identico logar na Alfandega de Pernam-
buco, Raymundo Guimarães da Silva, afim de
*rem satisfeitas as exigencias d lis. 22 v.

N. 175 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29° Exereicios findos» do
orçamento de 1918 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:414$, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de transporto do
moveis do Juizo Federal do Alto. Puras para g

do Alto Acre, no acne do 1917, e de que é
credora a firma Miguel A. Feciory & Irmão,
confarme consta do processo que se achava
annexo ao aviso do Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores n. 3.316, de 29 de agosto
ultimo, e que ora vos o•emetto para os fins
indicados na decisão n. 23; de 3 de fevereiro
de 1883.

N. 179 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 28° «Reposições e restitui-
ções», do orçamento.de 1918, do Ministerio da
Fazenda, o credito do 275329, ouro, o o de
505756, papel, para attender á restituição de
direitos pagos a mais na alfandega dessa ca-
pital, em maio de 1913, pela firma Cunha &
Comp., conformo consta do processo annexo
ao vosso oficio ri. 24, do 15 de Janeiro de 1917,
e que ora vos devolvo para os devidos fins.

N. 181-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 28' Reposições e resti-
tuições», do orçamento de 1918, do Ministerio
da Fazenda, o credito do 1395738, ouro, e o
de 2395514 papel, para attender á restituição
de differeoça de direitos aduaneiros pagos na
alfandega dessa capital, em junho de 1912,
por F. C. Athaydo, conformo consta do. pro-
cesso que se achava annexo ao vosso oficio
ri. 122, do 31 de julho do anuo findo, o que
ora vol devolvo para'os detidos fins.

N. 183-Fica concedido a essa delegacia por
conta da verba 29 4 «Exercicins findos», do
orçamento de 1918, do Ministerio da Fazenda,
o credito de 4:0675203, para attender ao pa-
gamento da divida proveniente do venci-
mentos que o 2° escripturario da extincta
Delegacia Fiscal do Acro Oscar Barreira do
Alencar deixou do receber nos periodos de
de março a 28 de maio .e de 11 de junho a 31
de dezembro de 1915, quando no exercido
interino do cago de contador da mesma dele-
gacia, conformo 'consto da processo que se
achava annexo ao vosso oficio n. 428, de
de setembro de 1917, e que ora vos devolvo
para os fins indicados na decisão n. 25, de,3
do fevereiro do 1883.

N. 184 - Fica concedido a asa delegacia,
por conta da verba 28 4 «Reposições o resti-
tuições», do orçamento de 1918, do Minis-

• terio da Fazenda, o credito de 445721 para
attender á restituição de direitos pagos inde-
vidamente, na alfandega desse Estado, cai
1916, por Alfredo de Castro, conformo consta
do processo annexo ao vosso oficio n. 403, do
1 de setembro de 1917, e que ora vos devolvo
para os devidos fins.

N. 188- Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Justiça em aviso n. 1.346, de
8 do março ultime, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 31' «Serviços
eleitoraes», «Para despesas com o "serviço
eleitoral», do orçamento de 1919 daquello
ministerio, o credito de 800$000 para atten-
der ao pagamento de despezas com as eleições
'federaes do corrente mez.

N. 190-Devidamente autuado, devolvo-vos
o processo encaminhado com o vosso oficio
n. do 10 de janeiro do corrente anno, re-
lativo á divida, na importando. do 5595996, de
que é credor lierminio de Albuquerque Frei-
re, proveniente de vencimentos que deixou de
receber nos mezcs de novembro e dezembro
de 1911, como typographo e impressor do
jornal (inicial da Prefeitura do Tarauacá, tio

•Território do Acre, afina de serem satisfoitas
as exigenoias.

do orçamento de 1919, do Ministerto da Fa-
zoada, o credito do 3355933, para attender ad
pagamento da gratificação que vOM neto ao •
Dr. Amanho de Noronha, por ter sub,tituido,
intorinamente, no mez de fevereiro ultimd,
o ajudanto ,.de guarcia-mór, Pedro de.Castro

- Sande(); conforme consta do processo annexo
ao vosso officio n. 57, de 8 do março proximo
findo.	 •

N. 69-Fica concedido a essa repartição;
por conta da verba 29" «Despesas oventuaes»;
do orçamento de 1919, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito do 2915133, para occorrer ao
pagamento da diferença de vencimentos a
que fez jús o 1° escripturario Dr. Rodolpho de
Alencar Coimbra, por ter substituido interina-
mente, no mez de fevereiro ultimo, o chefe da
24 secção, Lucas Antonio Ribeiro Bhering,
conforme consta do processo annexo ao vosso
oficio ri. 56, de 8 de março proximo findo.

-Sr. director da Recebedoria do District('
Federal:

N. 28-Communico-vos, para 03 devidos fins,
que o Se. ministro por despacho de 22 de

' fevereiro ultimo, exarado no processo on-•
caminhado com o vosso oficio n. 134, de
24 de agosto do anno passado, relativo ao
requerimento em que o bacharel Theodomiro
Penna. Vieira, invontariante dos bens deixa-
dos pelo fallecido cobrador dessa repartição
Gracia.no dos Santos Pereira, solicita paga-
mento da porcentagom que o mesmo deixou
de receber no mez de julho do atino citado;
resolveu autorizam) pagamento alludido.

- Sr. director da Secretaria da Camara
dos Deputados

N.95 - Solicito vossas providencias no sen-
tido do ser organizada a folha de pagamento
dessa secretaria, menciodando-se as seguintes
consignações para os funccionarios abaixo in-
dicados

- Sr. inspector da Alfanclega do Rio do
Janeiro:

N. 67- Attendendo á solicitação constante
do vosso oficio ri. 101, de 29 do corrente,
inclusa vos remetto a relação do ponto dos
ajudantes de administrador • o fieis de arma-
sem, extinctos, addidos ao Thesouro, durante
o anno de 1917.	 -N. 68 - Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 23' aDespezas eventuaes»,
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.Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO on. MINISTRO -

--Requerimentos despachados
Dia 30 de abril de 1919

João Pereira Soares, collecaor federal em
S..Fidelis, Estado do Rio de Meeiro, pedindo
prorogação de prazo para . 'reforçar a sua
tiança.—Concedo a prorogação. 	

.

•n•n••n

EXPEDIENTE DO 511. DR. PROCURADOR GERAI.

Dia 30 de abril de.1919
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:	 -
N. 830—Tenho a honra de remetter a V.

Ex., para os devidos fins, o incluso processo
que acompanhou o officio da Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado do • Paraná n. 73, de
21 de junho de 1918, relativo á fiança em re-
Torço, de Nestor de Mello Rocha, escrivão da
Collectoria Federal de 3aguariabyva no MOS-

mo Estado.
Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais

alta estima e subida cbnsideração.
N. 838—Tenho a honra de remetter a

V. Ex.; para 03 devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia

- Fiscal do Thesouro no Estado de Minas .Geraes
n. • 3H, do 24 de setembro de 1918, relativo
á fiança de Abel Bustamante, agente do cor-
reio em Pedra°, municipio de Pedra Branca,
no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meais protestos da mais
elevada estima e subida consideração.

N. 839 -- Tenho • a- honra do remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompaohou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Genes
n. 217, de 20 de junho de 1918, relativo á
fiança de Francisco de Andrade Barros, agente
do Correio de Sobragy, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida 'consideração.

N. 811 — Tenho a honra de rometter 'a
-V. Ex., para os devidos fins, o incluso processo
que acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado da Parahyba n. 360,
de 19 de setembro de4918,•rolativo á fiança
de 'João Ferreira Dias, thesoureiro da Admi-
nistração dos Correios no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. es meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 82 — Tenho a honra de rometter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso processo
que acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado do Paraná n. 16, de
1.1 de julho de 1918, relativo á fiança de
D. Jocelyna Prestes, agente do Correio em
Clevelandia no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os trieuS protestos da mais
alta estima-e subida consideração.

- N. 813 Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para 6s devidos fins, o incluso proeesso
que acompanhou o oficio da Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado de' Minas Geraes
n. 323, de. 2 ,de outubro de 1018, relativo á
fiança de_Franeisco Pereira de Rezende, es-
crivão da Coltectoria Federal de Perdões, no
mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 81a — Tenho, a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officto da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Germes
n. 53; de 26 de setembro de 1918, relativo á
fiança de Lauro Alves Pereira,* escrivão da
Collectoria Federal do Santa Quiteria no
mesmo Estado.

Reitero a V. Ex.- os meus protestos da
mais alta estima o subida consideração.

N. 845 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os dei/idos fins ,o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio 'da Dolegacia

, Fiscal do Thesouro no Estado de São Paulo

n.•36, de 30 de setembro de .10:18. re2arivo
fiança de Augusto José Vieira Filho. theson-
reiro da Agencia postal em Guaratioguatá,
.mesmo Estado.	 .

Reitero a V. Ex., os meus protestos da
mais alta estima e subida consideracão.

N. 846 -s Tenho a honra de retnetter
V. Ex., para os devidos fitiS, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegocia
Fiscal do Thesourcrno Estado do São Paulo
'n. 271, de 10 de julho de 0(8, relativo á
fiança de Ernesto Ferro,' agente postal em
Ouarapiranga, no mesmo Estado. • 	 .

Reitero a V. • Ex. os meus protestos da
'mais alta estima e subida consideração.

N. 817 — Tenho a honra do remetter a
V. Ex., para os devidos fins o incluso pra-
osso que acompanhou o oficio da Delegacia

Fiscal do Theaouro nó Estado de Matto Grosso
n. 127, de 18 de junho de. 1918. relativo á
.fiança de Beledicto Alfonso da. Fonseca', -es-
crivâo da Collectoria Federal em Tres Lagõas,
no mesmo Estado.	 .

Reitero a .V. Ex., os meus protestos da
mais alta estima e subida consideração.
• N. 848 — Tenho a honra de Emanei' a
V. Ex., para os devidos fins; o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacias
Fiscal do Thesouro no Estado do Paraná,
n; 83, de 18 do julho de . 1918, relativo á fi-

•ança de José Marques Teixeira, agente do
Correio de Alto da Gloria cm Curityba, no
mesmo Estado. •
• Reitero a V. Ex., os meus protestos da

mais alta estima e subida consideração.
N. 853. — Tenho a honra de reinetter a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço de fiança de João
Moreira de Vasconcellos, Colleetor Federal
em Pirahy, Estado do Rio de Janeiro._

Reitero a V. Ex. o; meus protestos da
mais alta estima e subida consideração.

Sr. director da Receita Publica:
N. 852 — Communico-vos, para os devidos

fins, que tendo sido olovada de 1:7005 a
2:0005 a fiança do collector das rendas fe-
deraes em Pirally, no Estado do Rio de Ja-
neiro, foi depositada pelo Sr. Joao Moreira
de Vaseoncellos, actual collector, a impor-
tancia de 300$ em moeda corrente, COMO re-
forço da primitiva fiança.	 •

. — Sr. director da Despeza Publica: •
N. 851 — Communieo-vos, para os devidos

fins, que tendo sido elevada de 1:7005 a
2:000$ a fiança do collector das rendas fe-
deraes em Pirahy, no -Estado do Rio do Ja-
neiro, foi depositada pe:o Sr. João Moreira de
Vaseoncellos, actual collector, a -importancia.
de 300$ em moeda corrente, como reforço da
primitiva' fiança.

— Sr. director da Imprensa Nacional: .
N. 849—Communico-vos, para os doidos

fins, que os funecionarios dessa Repartição
com exercido nesta procuradoria geral An'o-
nio Alves de Macedo, Capistrano Mendes dos
Prazeres 'e Joaquim Melgaço Ferreira, compa-
racoram ao serviço durante todo o mez que
hoje finda.

-a- Sr. innector de Seguros:
N. 80—Lm solnção á consulta feita pela

Companhia de Seguros Sul America sobre o
modo de ser cobrado o sello das apolices com
renda mensal, assumpto do vosso oficio n. 517,
de 14 de agosto do anuo passado, communico-
vos, de aceórdo com o despacho do Sr. minis-
tro de 15 de março findo, que 6aello devido
por essa nova especie do titulos á o de que
trata o n: II, § 20 'do art. 4 do decreto
n. 11.380. de 25 de janeiro de 1917, combi-
nado com o lis 111 do mesmo paragrapho e
isso porque instituindo esse gonero do con-
tracMsa unia nova renda, a sollagem do con-
tracto ao ser emitido, deve basear-se na
renda de um armo, ficando o documento com-
probatorio da 1 prestação sueita no primeiro
anno ao - sollo calculado sobre aquilo base e
a sovo sello depois do 10 armo. Si porém. an-

to a . de iniciado o pagame ito da renaa, on
dep	 for o colocm cOnverlido ein

A nco liquidlse:, ficará o documento com- •
prosatorio 'do çguro sujeito ao sello corre-
som:dente á dill'erena entro o valor do aps

t ao contracto inicial e o do que for devido
peia .naleuarnzaçáo a que se obrigar a, coMpa-
nbia.

Requerimentos despachados

Henrique de Almeida Pecego e Soa mulher
offerecendo fiança em favor de D. Leonidia.
Ferraz Teixeira, agmte do Correio de Cosmo
Velho nesta Capitai.- 41 expressão funeeionti-
rio publico a que se refere o di-pasitIve citado
na informação sd,se refere a funceionarin pua.
blico federal, porque os poderes da União sé
mofem legislar a respeito dos mesmos. Pelo
nosso regimen constitucional os poderes .esta-.
duaes e municipaes são tão autonomos como
os feleraes, do sorte que admittir a interven-
ção deste; em nateria de ceinpetencia daquel-
les seria o mesmo que admittir a intervenção
dos ultimes na dos primoiros. O governo fes
dual julgou de conveniencia para o serviço
prohibir que os fo fl reionarios federaos sojam
procuradores do partes peaarite as repartições,
Os dos Estados o municipios, que façam O
IIIOSITIO, si assim o Ws:nadem. Isto posto e
sendo esta a unica duvida da infinsnaoão,
aeceito ' a fiança. Remetta-se o psocesso ' ao
julgamento do Tribunal de Contas, oficiando-
se, opportunamente, á Caixa Economica e á
Administração dos C rodos.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

llerminio da Costa Hemos— Indeforido. O
pedido constante do presente requerimento
,no é obje •to de certidão em' faca do disposto

§ 2"• art. 1" do durai° n. 2.84G, de 19 de
março de 198.

Edna, Perna-ido e Leciana (Menores).—
Transfira-se.

João Ferreira Lima.— Liem.
Maria Barreto Rornéro.— ldein
Antonio Soares da. Silva 	 I lem.
Papero Eaiste, Papem Alberige.— Idem. .
Hermano al h uhl — Idem.
Antonio Ferreira dos Santos:— Liem.
Maria I.oyno.— Idem.
Adhemar Pinto Carneiro.— Idem.
J. Corrêa 45C Marques.— Transfira-se, de,

accôrdo com o parecer.
Mia Carolina Campos.— Transfira-sc. hn-

ponho a cada um dos vendedores. 'especifica-
dos no parecer, a multa ,do 2a5,Iniiiimo do
regulamento em vigor.

J. Silva & Martos..—Transfira-se. Imponho a
multa de SO$, minimo, de atcôrdo com a lei.

Maria Neves Forreh•a Pinto e Adriano das
Neves Pereira. Pinto.— Transfira-se, indepen-
dente de multa, visto trata:-s• da nienorea,
- Manoel Gonzales y Gonzalez.— Indeferido.

Dirija-se, querendo, á Procuradoria • Geral •da
Fazenda Publica.	 •

Pedro Pablo Ayola.— Faça a prova exigida
no páreeer.
• Manoel Alves Pinto. — Indeferido. Manta-
nho, do accôrdo com o parecer, o valor loca-
tivo dado ao negocio do peticionaria para o
corrente exerce°.

*J. Gonçalves & Comp.— Faça-se a transfe-
rencia ex-officio para o nome de A. Leite da.
Motta, a quem imponho a multa de S05, mi-
nimo, de accarrdo com a lei. Restabeleça-se o
lançamento era 1918 e • 1919, em nome do J.
Gonçalves & Comp. 	 •	 •

John- Crashloy.— Em face do parecer,. raj
considero o despacho do 9 da julho de /918,
exarado a fls, do processo atinexo, para 'o flui
de tomai-o do nua() efibito. Annultent-se os
debito; constantes do parecer retro, iiiLlusive
o da multa imposta pelo citado despacho, °tít.
ciando-se nesse sentido á farm:maioria Geral
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da Fazenda Publica. Feito o cancelamento
da certidão do corrente exercicio, volte o pro-
cesso, juntando-se-lhe a certidão cancelada.

Desires Josephino Chemin.— Entregue-se,
mediante recita,.

Santos e Ilenrique.—Idem.
Joa,o Antonio Alves.—Idom.
João Julio Manso Sayão.-0fficie-se.
Alclina Adolina d'Avila. — Officie-se á Pro-

curadoria Geral da Fazenda Publica, no sen-
tido propasto.

Lopo Antonio Saraiva. — Officie-se no sen-
tido proposto.

fita Bandeira de Mello Franco.— Annolle-
se o debito aludido no parecer, oficiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

F. Rosa & Comp. — Annulle-se o debito
aludido no parecer, officiando-se á Procura-
doria Gorai da Fazenda Publica.

Honorio Figueira. — Indeferido, quanto á
ultima parto de seu pedido. Annullem-se, no
entanto, os debites aludidos no parecer, 01-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Albino Antonio.—Annulle-se o debito alu-
dido no parecer, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica o fazendo-se, nesta
repartição. a annotação proposta.

Venerava' e Archiopisco-al Ordem Terceira
de Nossa. Senhora do Monto do Carmo. —
Annullem-so os dabitos aludidos no parecer,
oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Joaquim Rocha.—Pague o debito.
Eduardo Coelho Garcia. — Pague os debitos

accusados.
João Martins.—Pague o imposto do corrente

exercido.
João Gomos dos Santos. — Proceda-se na

forma proposta. Imponho a multa de 50$,
minium, de accórdo com a lei.

J. Leite.—Idem.
José Teixeira.— Proceda-se na forma pro-

posta. Imponho a multa de 1.00$, minimo, do
accôrdo com a lei.

Francis:o Vieira Borba. — Completo, com
revalidação, o sello da petição.

Dr. Casar de Sá Rabello.—Complete o sello
do documento de fia. 11/14 o faça a prova
exigida no parecer.

Manoel Jorge Evangelista do Almeida. —
Complete o sello. do documento de fls. 3 a 5.

João Luiz Esteves.—Selle os documentos de
lis. 4o 5.

João da Costa Fonseca. — Averbe-so a mu-
dança, de accôteio em o parecer.

José Herminio de Castro.—Satisfaça a exi-
geleia do parecer.

Vicente Durante.—Idorn.
João Mortinho de Moraes.—Ilem.
Carlos Antonio de Mattos.—Idem.
Elvira Borgas Ferreira .—Idem
Blanco & Maranhas.--Satisfaçam a exigen-

cia do parecer.
F. il. Waltor & Comp.—Idem.

• João Martins Carrijo.—Satisfaça as oxigen-
cias do parecer.

Daniel uecoire,--Satisfaça a exigencia do
parecer.

Antonio Alves da Silva Lopes.—Idem.
José Ferreira.—Requeira novamente, por-

quanto, do accórdo com a circular n. 13, de
25 de abril do 1913, do M: iisterio da Fazenda,
a presente petição não 1ii:k1 ser "acceita.

Beatriz da Fonseca Candida Olivia da Fon-
seca o Bernardina Olivia da Fonseca.—Apre-
sentem guia de quitação geral, devidanieute
processada, do proilo u. 128, á rua General
Camara.

Adão .—Nada ha que providenciar, visto
a divida ser procedente contra João Vieira
Nunes.

Dr. José Carlos Rodrigues.—A' vista da in-
formação e parecer, não pôde o requerente
ser attendido, visto que a cobrança do im-
posto obedece ao prescripto na escripturas

DlARIO

Bento Se Pacheco.— Intimem-se a apre-
sentar provas de que se trata do inicio de ne-
gocio, ficando marcado o prazo de oito dias.
Findo o prazo, volte o processo devidamente
informado.

Manoel Moreira do Mesquita.—Inscreva-se
pela fôrma proposta.

Antonio dos Santos Rocha.--Idem.
Bento Guedes de Magalhães.—Idem
Antonio Joaquim Pereira.—Idem.
Leão Mendes Leão.—Idem.
João do Nascimento Varga.
Thimotoo José Martins.—Inscrova-se pela

fórma proposta. Imponho a multa do 203,
minimo do regulatneuto em vigor. Quanto ao
predio n. 41 á rua Oliva Maia, prove seu di-
reito sobre o mesmo.

Companhia Tijuca.—De accôrdo. Faça-se a
inscripçao proposta. Imponho a multa do
100$, minimo, de accôrdo com a lei.

Marianno L. da Silva.—Complete-se 'a
scripção, pela forma proposta.—Imponho a
multa de 20$, minimo do regulamento em
xigor.

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos

Seraphim Claro & Comp. — Deferido, do
accórdo com o parecer.

Paiva Rezende & Comp.—Concedo oro dias
do prazo, em prorogaçao.

Companhia de Commercio Hollandeza da
America do Sul.—Indeforido, em face do pa-
recer. "

Seraphim Clara & Comp.—A nnote-se a baixa
no respectivo livro.

Delação das collectas inscriptas para paga-
mento de impostos .de industrias e nrofis-
sões

- Valentim Rodrigues, rua Visconde Sapo-
cahy n. 129.

Loureiro & Comp., rua da Quitanda n. 188.
Companhia Industria o Viação de Pirapora,

avenida Rio Branco ii. 89.
Dr. Octavio Barbosa Cornmercio, avenida

Rio Branco o. 89.
Dr. Amorico da Silveira, avenida fio Bran-

co n. 89.
lloracio & Machado, largo do -osario n. 6,

Imprensa Nacional e «D:ario °Meais'
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 30 de abril do 1919

Fernando Sebastião Cordovila — Encami-
nhe-se.

Guilherme Catramby o Adolpho
Sim, em termos.

	 _

Ministerio da Mafin-Iii:
Por portarias de 30 do abril findn'
Foram exonerados:
O capitão-tenente Joaquim de Mapa Mon-

teiro do cargo de assistente da .Superinten-
delicia de Navegação;

'O capitão-tenente medico Dr. Osivino Al-
vares Moina do cargo de encarregado do
Gabinete de -Analyses Clinicas do Hospital
Central da Marinha;

O cap.tito-tenente medico Dr. Francison
Eugenio Coutinho do cargo de auxiliar de
Clinica do Hospital Central da Marinha.

Foram nomeados
O capitão-tenente Renato Bayaraino paoa,

exercer o cargo de assistente da Suilrinten-
dencia de Navegação;

Maio' de 1910 5907
á

O capitão-tenente medica Dr. Francisco
Eugenio Coutinho para exercer a cargo do
encarregado do gabinete do Analyses Clinicas
do Hospital Central da Marinha.

Foi prorogada por 60 dias, de accórdo com
o parecer da junta medica e na fama da lei,
a licença eoncedida, em 24 do março ultimo,
ao 2° tenente ajudante macbinista Francisco
de Lima Cardoso, para stratar de sua suei°
onde lho convier.

t_

Directoria do Expediente
ÉXPEDIENTE DO SR. MINISTRO -11

Dia 30 de abril de Eng

Se. ministro da Fazenda
N. 2.270 — Tenho presente vosso aviso

n. 75, de 22 cio corrente, com o qual devol-
vestes a este ministerio o processo do oxer-
cicios findos na importancia de 6:6005533. do
que é credor o capitão de fragata, medico,
reformado, Dr. João Frederico. do Almeida
Fagundes, pelos vencimentos que não recebeu
de 3 de maio a fim de dezembro de 1915,
periodo em que esteve em exercicio do man-
dato legislativo na Cainara dos Deputados,
pedindo providencias no sentido de ser recti-
ficado o engano havido no calculo da divida,
que diz ser de 6:602$322 e não como consta
do referido processo.

Tendo sido feito, porém, o calculo, de
accôrdo com o disposto na 35 observação do
decreto n. 389, do 13 do junho de 1891, o
estando, assim, exacto, tenho a honra do
trausroittir-vos novamente o referido pro-
cesso, afim de que vos digneis do expedir
vossas ordens no sentido do ser efectuado, no
Thesouro Nacional, o respectivo pagamento.

Aproveito o ensejo para reiterar=vos os pro-
testos da minha alta estima c mais distincta,
consideração.

N. 2.271—De conformidade com as demons-
trações juntas, tenho a honra do solicitai-
vossas providencias no sentido do ser indemni-
zado o capitão-tenente commissario Mauricio
Hel• nold da quantia de 4a0$, correspondente
ás dospezas a seu cargo, efectuadas durante
os meies de janeiro a março ultimos, na Di-
rectoria da Bibliotheca, Museu e Archivo da
Marinha, á conta da verba 14°, Bibliotheca,
Museu, Archivo e Imprensa Naval, do exercicio
vigente, sub-consignação — Material, quota
destinada ás despezas meudas e asseio de casa.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos (le minha alta estima e mais distincia
consideração.

N. 2.272—Tenho a honra de "solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser indemni-
zado o poeteiro da Escola Naval de Guerra,
Ilonorio Julio (13 Miranda, da (plantio, do
150$, correspondente ás despezas a seu cargo
effetuadas durante os mozes do janeiro a
março do corrente anno, na Escola Naval de
Guerra, á conta da verba na —Ensino Naval,
snb-cousignação—Material, Escola Naval de
Guerra, • quota — Asseio de casa e dospezas
mexidas, do orçamento vigente.

Junto encontrareis os documentos compro-
batorios das mencionadas despezas.

Aproveito o enjo para reiterar-vos 03
protestos , de minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 2.273—Rogo vos digneis do providenciar
para que, á couta da verba 11 allospitacso
do orçamento vigente, sub-consignação «Ma-
terial» quota «despeaas mudas .), seja inde-
milizdo o 2' tenente cilindro Jogf'! de. Vw;^on-
(-eitos Mendonça, Filho, erra rrer;ado das ser-
ç.'")es do Gabinete Tcc Analytico da Ar-
mada, da quantia de 1z.'ni, arresponden:n
despezas a seu cargo cfreetnadas durante (Is
mczes de janeiro a março do corrente anuo,-no alln 'ido gabinete.

Junto eneontrareS os domtvpn'cs emupr.;-
batorios das mencionadas deRpezas.
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Portos o Costas).. •
-Antonio Alves de Medeiros.-Não ha que

deferir. (Iieg. 28 abril).
Dr. Joiô Witzeler.--Selle a petição (Reg-

a) shial).
Matio31 Martins Loite e Ventura Casado Fer-

raira.-Sejarn mantidos As notas. (789-Por- -
toso Costas).

Isabel Maria de Ave lar.- Compareça na •
Directoria db Expedionte. (130-13ibliotheca o

• 

AproVeito.o easejo para . reiterar-voaos Lie0.
to acs de miuha alta estima e /liais distiocta-
~1,4(14:nação.

N. 2.270--llogo vos digneis de providenciar
no sentido da .cr efectuado, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba ct ia—Itospítaes—•
Inlaterial-lavagem de rolipa», do orçamento
cie 1918. o plgainento da importaticia de -
3:0303, de que são credores D. Silva & Comp.
conforme se verifica da factura annexa á nota
sob n. -593, que a cato achnipanha.

Aproveito o ensejo para'reiterar-voa os pro-
testos do minha,. alta estrala .e mais distincta
consideração.

-Sr. chefe do Estado Maior da 'Armada:
N. 2.273-Em solução a vosso officio u.

3° socção. do 22 do corrente, declaro-vos,
para os devidcs effoitos,Aue ora resolvo dota-
rig o requerimento em que o capitao-toneate
Ilanrique do Araujo polo ser classificado uos-',
pacialista em radiogeaphia», visto ser a pri-
meira das condições estabelecidos no aviso
n. 3.a21, do 10 do agosto do anuo proximo
pxssado.	 • i

Requerimentos despachados
'JoRit Ceinstino da Silva,-Indeferido. (783- 	 .	 •

•
Requerimentos despachados

Dia 30 de abril de 1919 .
'Eugenio Christina Barbosa, pedindo Isenção

para imo filho, o sorteado Alistou Vieira Bar-
bosa.-Nada ha que deferir, á vista da in-
formação do commandanteda região.

Ezechias José Pereira, ex-cabo, pedindo
engajamento. - Não podo ser attendido á
vista da idade.

.1. Tho Um; negociante, oferecendo á venda
de 10..900 barricas de cimento americano.-
Não convém a acceitaçit0 da proposta do re-
querente-, em vista da informação.

Herculano Nunes de Freitas, it° escriptura-
rio da Delegacia do Thosouro em Santa - Ca- •
-Marina, pedindo sor nomeado oficial da ria
serva.-Não pôde sor attendido á vista das
disposições legam em Vigor.

Alvaro Pinheiro Vieira A marante, alumno
da Escola Polytechnica, pedindo matricula na
Escola Militar.-Matricule-se.

José Maribondo ida Trindade, I° tenente,
pedindo indemnização de paàngens.--:•Inclem-
nise-se, de accôrdo com a informação da
Contabilidade da Guerra-.

Alvaro de Carvalho Noves: 2° sargento, pe-
dindo, como pratico de pharmacia contra- .
ctado, as vantagens de 2° tenente.- Indefe-
rido, por ter sido dispensado a 16 de novem-
bro de 4918; segundo informa ao Hospital •
Central.

José Coelho Antunes, soldado sorteado, pe-
dindo exclusão. a- Ao Governo não compete
deliberar sobre A 'assumpto, mas sim ás juntas
de alistamento e de revisão, com recurso para
o Supremo Tribunal Militar, dentro dos prazos
legaes.

Antonio Miguel Barbosa Lisboa, capitão, pe-
dindo certidao.-,,Sim, em termos.

Manoel Paschoal de Freitas, ex-cabo, pe•
dindo inclusão no Asylo de Invalidos da Patria.
-Indeferido, visto Mio preencher as condi-

• Oca da Mil

Ministerio da Viação e
. Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

- O ministro do Estado dos Negados da Via-
-ção o Obras Publicas, em..nome do Vice-Presi-
dente da Republica em exercido:

Resolve exonerar do legar do ajudante de

Abreu por ter acceitado o cargo de alfnoxari
ti do instituto Ossvaldo Cruz.

•Rio de Jaueiro, 30 de abril de 1919.-/i/ra-
ni° de Mello Franco.

O ministro de Estado dós Nagocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vi.:e-Presilen-
te da Republica em exercido: 	 • "

Resolve nomear para o logar de ajudante
de fiel da Intendencia da Estrada. de Ferro
Central do Brasil o guarda geral da mesma
estrada Alfrede Ferreira da Silva forja, com
os vencimentos que lhe competirem.

Rio do Janeiro, 30 do abril de 1919.-Afra-
nio de Mello Franco.

O ministro de Estado dos Negecios da Viação
e Obras Publkas, em nome do Vice-Presidento
da Republica:em exercicã:

Resolve nomear para o togar de guarda ge-
ral da Intendendo da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, de conformidade com o artigo
107, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
o operario de 2ã classe da mesma intenden-
eia Gastao *Fonseca, com os 'vencimentos que
lhe competirem.	 •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1919.-Afra-
nio de Melip 'Franco.-

.	 Requerimentos despachados
Dia 30 de abril de 1919

Ernesto Moreira da Silva, amanuense da
V divisão da Estrada de , Ferro Central do
Brasil, pedindo seja despachado o papel
49-E--1917. - Em petição de 7 de mato &I
de 1917, recorre o amanuense da Sa divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil Ernesto
Moreira da Silva do acto do sub-director en-
genheiro Carlos Euller, que o suspendeu por
30 dias do exercido de sou cargo. O funda-
mento do recurso é o art. 83, § e). do rega.
jamento da estrada, gila não confere aos suba

directores a faculdade de ' suspender os fone
eionarios subordinados, por 30. dias, mas
abluente pôr. oito dias .. -Em informação por
officio de 6 de julho do mesmo -anuo de 1917,
aeclarou o director da Central que- o acto da
suspensão «foi jrstaniOnte• ameigado por de-
terminação pravia do' seu antecessor, e não
por aCto. directo e exclusivo do suli-director
daquela divisão.» Em vista, disso, carece de
fundamento o recurso.

Companhia do Navegação a Vapor do Ma-
ranhão.-Compareça a i' secção desta dire-
ctoria gerai.

SEGUNDA SECGX0

Expediente de 30 de aórii da -1H
Sr. inspector federal das•E:trailas:
Tendo o engenheiro civil Flavio Torres Ri-

beiro de Castro, engenheiro de 2° classe da
Inspectoria do Obras contra as Seccas e com
exercicio actual na repartição a vosso cargo,
de ir aos Estados Unidos da Anirrica do Norte,
onde, como alumno laureado com o prendo de
viagem ao estrangeiro, deseja fazer estudos
sobre machinas em geral, resolvo incumbil-o.
sem prejuizo dos vencimentos do seu Jogar
eaquella inspectoria, do proceder a obser-
vações diversas sobro a Viação Ferroa Norto
Americana, com vistas ás condições technicas
de traçado o especialmente ao material ro-
dante e de Cocção, conforme propuzestes em
oficio n. 225/o, de la do corrente moa; po- .
dendo essa inspectoria, por conta da consi-
gnação «Eventuaos» 4a verba de seus servi-
ços, requisitar as passagens no Lloyd Brasi- •
le-fro ao transporte da mesmo engenheiro para
o designado fim; o que vos declaro para os .
devidos efeitos (aviso n. 81/V2)

Directoria Geral de Obras Publicas „ •
• Primeira senão

'	 Requerimento despachado
Dia 20 de abril de (919

Sociélé de Construction do Port de Per-
nambuco.- Compareca á 1' secção da Dire-
ctoria Geral do Obras Publicas para satisfazer
o pagamento do selo do • decreto n. 13.511,
prorogando por ti-es annos o contracto a que
se refere o decreto n.. 12.904, de (do março
de 1918, para a exploraçlo_commerciat d3 uni
trecho do novo cáes do porto do Recife. -

4 •	 '"

•

Primeira secçilo

. --	 Terceira secollo	 -
.	 Expediente de 30 de abril de 1919
Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-

reios a arcbivar o processo relativo á reinte-
gração de Antonio Gomes da Silveira Mundim."
(odiei° n. 314).

- Declarou-se:	 .
Ao Sr. director geral dos Telegraphos que

o Sr. ministro resolveu autorizar a creação
do 3° districto telegraphico do Estado de Mi-
nas Gerabs, tendo por séde uma cidade ao
nõrto ou centro daquelle Estadoi

• Antonio FornandeS da, Silveira e-Silva, ma-
jor graduado reformado, pedindo que a sua
reforma seja_ considerada no posto de major
çffectivo.-N4 tom Jogar o que requer, á
vista da informação da D. C.

João do Oliveira Brittor :2Q/sargento inten-
Cento, pedindo permissão para prestar um
concurso.-Como .requer,- á vista das inforj
sua es..

D. Josephina Barbatto.Fernandes, pedindo
pagamentede aeucitnentos devidos ao seu fi-
nado marido a° tonante reformado Dionisio
Afonso Fernandes. - Deferido,. de accôrdo
com a informação da - Contabilidade da
Guerra.

Godofredo Vilal, alume, da Escola Militar,
pedindo matricula no Ora) especial de ca-
voltaria. -Indeferido.

Bérnardo-Cfldas, por seu procurador, pe-
dindoTeconsideraeã.o do uri despacho.-Com-
pareça ao Hospital Central do Esc dto, poça
sitt'sfazor a ouganda da inf rmaçlo da Di-

•rectoria de Sande da Guerra. 
, -Luiz Soares dos Santos, coronel, podinclii
pagamento de soldo.-Passe-se o titulo.

fiel da Intendencia diEstrada de Ferro Cen-
Ministerio da Guerra	 trai do . Brasil Theophilo Ottoni Mauricio de

Segunda seccãe
Expediente de 30 de abrfl de MU

Ao Ministerio da- Justiça e Negoclos Inte-
riores transteittirain-se, por cópia, as inibia
mações prestadas pela Repartição ao Aguas e.
Obras Publicas relativamente á reclamação
qiie faz o mesmo mirüsterio para o abasteci-
mento, por agua potavel, do togar denotai-

- nado Campo dos Cai-doses emCascodura,
&informe pretende a Directoria Geral de.
Saude Publica; para o fim de combater as
endemias ruraes naquela localidade, do que

*trata o seu aviso n. 490, de 23 de março til--
timo (aviso n. 20).
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'10Mt5 tia 1919

Ap Sr. director geral dos Telegraphos que
os telegrammas do Brasil para os Estados
Unidos da America, que transitam pelos cabos
da Central and South American Telegraph
Company, attendendo ao exposto em nota que
o Ministerio das Relações Exteriores acaba de
receber da respectiva embaixada, não mais
serão sujeitos á censura, sendo permittidos os
codigos particulares.

Dou-se conhecimento dessa providencia ao
Ministerio das Rainhas Exteriores.

—Encaminharam-se ás Directorias Geral
dos Correios e da Estrada de Ferro Central
do Brasil os processos de revisão de aposenta-
doria de José Joaquim Teixeira e Olegario
Ferreira, afim de serem organizados novos
quadros para os effeitos de gratificação addi-
cional (avisos ns. 342 e 313).

Requerimentos despachado
Dormevil José de Oliveira, Luiz Pereira Ro-

cha, Mario da Silveira Torres, Modesto de
Souza, Pedro Malhoiros, Fernando Pacheco
d'Avila e Eliseu Vieira Fernandes, funcciona-
rios da Repartição Geral dos Telegraphos,
solicitando concessão de gratificação addicio-
nal por tempo =pinto depois de 191.2.—In-
deferido, pelos fundamentos da informação.

Icenomus Ag ,pito Iconomivi, proprietario
dos predios ns. 21 e 25 á praça Quinze do No-

.vembro, em Florianopalis, propondo arren-
dar o primeiro por i mensaes, contracto
do 10 annos, pa ra funccionamento da Admi-
nistração dos Correios de Santa Catharina,
ou vender o.seundo para o mesmo fim.—Não
coavam a acceitação da proposta..

-
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 28 de abril de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas da Sei-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na
importancia de 6725932, provenientes de con-
sumo do luz electrica, durante o armo passa-
do, feito pela Estrada de Ferro Rio d'Ouro

i acargo da Repartição do Aguas e Obras Pa-
blicas.

A despeza deverá correr por conta da sub-
consignação «Matorial» — titulo E. F. Rio
d'Ouro—Via Permanente ,a Edificios—linhas
telographicas e tsloplionicas», da verba 8s,
art. 129 da lei ii. 3.454, de 6 do janeiro de
1918 (aviso n. 1.0(6).	 •

Dignae-vos ordenar que, no TheaOura Na-
cional, seja restituida pela verba «Reposições
e Restituições» desse rninisterio, ao praticante
efectivo da Administração Central da bispe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Ganam, Mario
Moura, a quantia de 705404, proveniente de
differença do imposto sobre vencimentos que
lhe foi descontado a maior no anuo do 1915,
conforme os documentos juntos (aviso nu-
mero 4.017).	 -

laignae-vos ordenar que, no Thesonro Naci-
onal, seja paga a J. A. Toscano, a quan-
tia de 225$, em que importa a inclusa conta
do fornecimentos feitos para a Inspectoria
Geral da Iluminação, em março proximo pas-
sado, •

A desposa deverá ser escripturada na consi-
gnação »Material — Cniiservação o acqui-
sição de apparelhos», — verba 10 e, art. 98
da'vigente lei orçamentaria ( aviso numero
1.018).

Dignao-vos. ordenar que, no Thesouro.
Nacional, sejam pagas as inclusas contas de
João do Carvalho, na importancia de 	
1:950$ e de José Borges Leal, na de 445$,
provenientes de trabalhos executados o alu-
gueis de lanchas, durante o anuo corrente,
para os serviços a cargo da Repartição 40
águas e Obras Publicas.

A despena, no total de 2:3955, de-verá Cor
ror por co9ta da sob-consignação eidaterialá
—titulo Revisão da Me—Novas canallaa-
Oes, etc, da verba 8a, art. 98 da lei na-
moro 3.874, de 7 de Janeiro do corrente
anuo (aviso n. 1.019).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Gonçalves, Pinto de
Comp. a quantia de 5205, em que importa
a inclusa conta de trabalhos executados e
fornecimentos feitos, para a /nspectoria Ge-
ral da iluminação, em março prostrar, pas-
sado.

A despeza deverá ser escripturada na
consignação «Material ' —Conservação e acqui-
sições de apparelhos — verba 1.085 art. 98
da vigente lei orçamentaria ( aviso nume-
ro 1.020).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
The Rio de Janeiro City Improvemebts Co.
Lirnited., • 9:5635268; Borlido Maio & Comp.
32$; Oscar Taves ai Comp., 85 e Standard
011 Company of Brazil, 4:4585, provenientes
de fornecimentos feitos em proveito da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, no
Corrente anno.

A despeza, na Importancia de 11:4375168,
correrá por conta da sub-consignação «Mate-
rial do consumo, calçamentos etc.», —
consignação «Material» — verba 16 e, art. 98,
da lei n. 3.674, de 7 de janeiro ultimo (avi-
so o. 1.021).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional, seja paga a J. A. Toacano a quantia
de 1005, em que importa a inclusa conta de
fornecimento feito para a Inspectoria Geral
da Iluminação, em março do corrente
anno.

despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material» — Conservação e acqui-
sição de apparelhos —verba 10a, art. 98-da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.022).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga ao Dr. Alberto de Faria a
quantia de 2:7005, proveniente de aluguel
do prodio occupado pela Inspectoria Geral da
iluminação, durante os !nozes de janeiro, fe-
vereiro e março do corrente anno.

A despem deverá ser oscripturada na con-
signação «Material» — Aluguel de casa para
a repartição—verba 10*, art. 98 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.023).

• D,gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Silva Figueiredo a quan-
tia do 369$:300, em que importa a inclusa
emita de fornecimentos feitos á Inspectoria
Geral da iluminação em março do corrente
anuo.

A despesa deverá ser oscripturada na con-
"signação «Material?, Conducção, conservação
e custeio de matames, inclusive do automo-
vel para o serviço da inspectoria» verba 10a,
art. 98 da vigente lei orçamentaria ( aviso
1.024).

Dignae-vos ordenar que, no ' Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas (18) da,
Estrada de Ferro Noroeste ' do Brasil, na im-
portancia total de 66:3605850, provenientes

•de materiaes fornecidos e transportes effe-
ctuados no atino' proximo passado, em pro-
veito da Estrada de Ferro 'tapara a Co-
rumbá.

A despesa deverá correr por couta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 13.142, de 1.6 de
agosto de 1918 (aviso n.

Dia 29
Sr. ministro da Fazenda:-
Dignae-vos ordenar asnocessarias provi-

detidas no sentido de sere. m, por conta do
credito de 2.500:0005, aberto pelo decreto
n. 13.546, de 14 do corrente, distribuidas ás
Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional
abaixo enumeradas, as seguintes quantias des.

• toadas a prover átii dosam wriàQ WrviPs

de obras contra as seccas seios respeotiVel
Betados:
A' Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado da Bahia 210:000500
A' Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado da Pa-
rahyba	 	  200:0005000.

A' Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte 	 	 300:000$000

A' Delegada Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pi-
auhy. 	  1.90:0003000
(Aviso n. 1.026).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as seguintes quantias
De 	 	 9
A Avelino Bastos Paes Leme ; de	 305000
A Avelino Alves do Nascimento; de 	 305000
A Augusto Sampaio de Britomle.s 	 305000
A Antonio Luiz; de 	 	 905001
A Francisco Vicente do Oliveira;de 	 3050
A Firmino José dos Santos; de 	 	 25$00
A Jorge da Silva; de 	 ,	 90$00
A Marcos Amorim do Valia; de.. 	 301000
A Victor Damião da Silva; de 	 	 305009
A Francisco Vicente da Silva e de 	 	 901000

5655000
.n.i,•nn•n•

A Manoel José Tiburcio, em que importam
as inclusas contas, de transportes effectuado5
por exigencia de serviço publico na Rapar-
tieão de Aguas e Obras Publicas, durantõ o
me: de março ultimo.

A despesa, na iroportancia de 565$, cor-
rerá por conta da consignação «Material»,
titulo—Conservação e custeio da rade de dis-
tribuição, etc., da verba 8a, art. 98 da' vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 1.027).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias:
A Jaus Sanar 	 	 3005000
A Manoel Antonio da Costa..... 	 210500
A Benjamin Kobylius 	 ....	 141000
Ao Banco Alliança 	 ..	 6005000
A Honorie Ribeiro 	 	 404(000
A José da Silva Castro 	 	 2005000
A Lima M. Santiago 	 	 3505000

,
2:2345000•

'em que importam as inclusas contas de alu-
guei; dos prédios occupasos pelos escriptorios

-da-Repartição .de Aguas e Obras Publicas nos
ruezes de fevereiro e março ultimos.

A despeza no_total de 2:23S$ deverá correr
por conta da consignação «Material», titulo
«Conservação e custeia da rade de distri-
buição, etc.», da verba 8a, art. 98 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 1.028).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
cional, seja paga á Compagnin das Chemins de
For Fédéraux de l'Est Brésnion, empreiteira
da construcção da rede de viação forrea da
Balda. a quantia de 32:40238a0, relativa á.
medição provisoria dos trabalhos executados,
durante o bimestre de novembro e dezembro
de 1918, na Estrada do Fet•ro Centra/ Oeste
da Bahia, (trabalhos extraordinarios de corrz
servação), entre os .kilometros O e 51 mala
883, conforme os documentos juntos; efibettl-:
ando-se o pagamento em apolices da divida
publica, de juro annual de 5 %, papel. ata
-par, da emissão autorizadas polo decroto nu-1-
mero 12.771, de 27 de dezembro de 1217
(aviso a. 1.029).

Dia 30
Dignas-vos ordenar que, no Thasouro

eional, seja paga á Sadiaté Anonyme du Gaz

•de Rio de Janeiro, a quantia de 289:8958872
em que importam as inclusas contas prove-
nientes de iluminação a gaz das ruas, pra-
ças e jardins desta Capital e da illuminaçap
electylça da arca approvatia 	 çiriade,
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Dia 28

Antonio'relixiSlartirts. amann engo, Bedinde
-tara gozar quatro dias de frias que deixou
do gozar no anno de 1913.— Deferi-lo. • .

Mario Ferreira, carteiro do . :2ft .elasce,
(lindo para consignar a lin portancia do -1405
durante 14. !nozes, em favor- de A. P. L.• Bar-
radas-. Deferido.

. Dia 29
Mitmcl Paes do 'Air,aral Pi meu ta:praticante

de l a classe desta directoria, pedindo 30 (liai
de licença, para tratar-de sua saloio. -
aceôrdo com o parecer do snbolirector do ex-

.padiente, desferido, -nos termos da lei.
A rthnr do Souza Barros. 'pedindo nein:na-

te° do ante do administrador dos Correios de
'Sergipano:nem:do um nutro 'candidato :iam
o cargo de praticante de ele classe da mesma
administraçao.— Não- ba o que deferir.

Mario de Oliveira Toledo. 'Praticante 'de 14
rlao dota directoria, pedindo para sor sub-

Onettido á inspeeçã.o de sande.— Deferido.
JnRé. Fernandes Baba, -carteire) de 1 elleee.

do Paraná. pedindo - para gosar férias.atraza-
das..— Deferido.

NVenceslau Peixoto Melrellesepatlinen certi-
din 	 elritorans.— Certifinne-ea. •

. Gualberto Correa dc Mattoe, car ta i ro de 21
classe, pedindo restitnieão	 :justiticaeao
idado.-.- Nao ta o que deferir.

Estrada de :Perro' 'Central do Eraiil

+Requerimentos .ilesrmehados
Dia 30 de abril de e019

Joraudy Jnetino al relido ..loaéltereira.-a.
Diriiam-se ao -Sr.' ministro da Vition.

Raymunda Nonata Mendes.-- Sella O a:i-
nexo.

'Velas-Nas St-Comn.--fite:tittia-se.
ffonso' Masirui 	 Restitua-se mediante 're-

cibo.
Meto taptista de-- Lacerda e /ase 'Leal de

-Azevedo.— Aguardem a abertura do con-
curso.

Annibal de Si rrelre taJosé Machado Mon-
tei-n.—'Certitinne-se o -que constar.	 • •

Waldemar Santiago de Gonvea.—.Aguardo
o concurso regulamentar.

Fonseca, Almeida (e Como.—.'Ne•t'S convem
a proposta. Os-requerentes podem. (merendo,
leva:r a sua -mercadoria i coneurroneia pu-
blica já annuncilfda.
. Companhia • Laetieinios Vassnrense.— Por.
mito que a requerente mantenha 1;m vende-

•dor ambulante de eprodnetos Ucticinios na
- plataforma 'da estação de Peneiro, devendo a
venda ser feita 'em bandejaa a em:lerei:te
aseignar termo na neeretaria, de acanalo cota

•o 'Taxarer do treco,
Alfredo Vianna.-z-Apresento .iustificação

produzida iNin juízo.
Lanro'Augusto doe4leis N'o iar teea.-iegn arde

a texpiração do 'prazo ele 1 8 metes, 	 -
Arthur	 em:mero:teia 'pn- -

Uca.
Meimeelt de Almehla.—litstrrefa

, nan'tem necessidade ta peiereira offereri

.. companhia Edificadora— Relevo o paga.
jnento -da importanria do 332540, rel*tiva.as
assentamento do anparelho do _agua e vas,
em um narra -de Msneeçao. Onanto .á conta
dos truks. tua litenbo o &guacho anterior, do
acetirdo o' parecer da 4' divisão.	 *

Alhertn Theodoro do Nascimento.-.No /10;
que epferir.
•-Sergio Corra da Siira.-4presente recta-
mação em impresso pronrio.

- Joanidin Sere ino.—Legalize o anilo.
Efila-Severino da Silva.—Acceitn a fiadora.
Josonhu Piras de Oliveira — Não convem.
Vietoriano Rangel de Darroa França.—

Acceitom
Alvaro elartinsRibeire.—Arehive.se, à vista

das inflar maCÕPS.
Car tos José Fcliciano.—Deferido, á vista da

que informa -a lea divisão.
Olympio Dias Lace, Annibal Warl e .7oã' "

'Caetano de Freitas. —"Deferido, á -vista lias
in farm a çieee.

Artbur Frederico Ferraira.— Deferido, dia
'acanalo com o pareeer do Traçar:o

Olivia ele' Castro Coneolves.— Deferido, 1103
termos do parecer do 'Trafego.

Cot:Inanida /Mestria' de Electricidade.—
Bararido, á • vista do parecer da 3" divisão.
lavre-se teme,

do 'Casta° Branco. —Sella o requeri-
mento.

Antonio'Nogueira de Oliveira.- Indeferido,
á vista da informnen do Trafego,

Jayme Alves do Nascimento.— Deferido, 'â
vista das ido-In:ienes. .

ASRulOpoln St Filho.— Deferido,./1031ertnos
do nareeer do trafeeo„

Américo Thompson.— Deferido, de accórdo
com n nawer do trafego.

;radar dlareia.— Deferido, de aceórdo cora
parecer da 6° diviso.
Lecureo Gomes da Silva.— Indeferido,
Eugenia Pires.— Indeferido. Faça-se con-

curraneia publica.
Zulmira- Monteiro.--.1ndeferido, á vista da

in fermação. '	 •
Sonthern Brasir •-Lumber and Ce/onization

Comnanv.— Indeferi-t o de aecôrdo cem a in-
forni:ice o da Pontal:Ui-latia.

Sonthern Ilrasil Immber and Colonizatiott
Company.— Indeferido, de accôrtio com o
'parecer da contabeiduln.

Sonthern Bra-61 Lumber and -Colonization
Comnany.— Indeferido, visto não 'terem side
es fretes raros peles reciamantee.

Nelson o Brasil-Gomes.— Mantenho o des-
pa rim anterior.

Francisco [ten.:arde, da Cruz.— Da-se•baixa
nas fianças.

Inspectoria Pedoral do Portos, Rios
Canaes

Terceira -secção
nmarrime :to despachado

Dia .60 de abril de 1919
Castro de Almeida & Comp.. 2e.quarendo o

levantamento da cançto de tl:e00S. ;como -ga-
. rantia para -fornecimentos de- pneumaticos,
'emparas de ar e-aros massiens -no I.° -semestre
deste.knno.— Restitua-se.

da Ilea 'Vistaeo parque do Palacio Pcoaidena
ciai, durante o inez tio março proxiino-pas;
gado.

A desperadeverà ler eacripturada na coe-
signacão (i9ociedade Anonyma do Galsa, ver-
ba IV, art. 98, da vigente lei -orçamentaria
do exare-Seio, sendo: 141. :U- 1936 na . parte
papel e 14a:0475936 na :parto oure (aviso
u. 1.030).

e-egunda secçrto.
Repediente de 30 de abril ris CIO

Foram rtneriiaos es eegnintes	 --
Ns,der17 e e3g.4 Diractoria da Despena Pu-

blica do Thesouro Nacional, envia n to os pro-
cesaes de : D. IsnLra Soare Machado e - outros,
com GR 'todos tia. 11.1+0 1. -.3.11.N10 o 41 do
Soter ?Asia de Lima O -outros, „com os títulos
apostillados:

N. 239, á leneretoria c NIVPRãcriA

1	 tinta e Fluvial, enviando -rdpias (bocontraceos
sobre 'RA teg.açÃo do Ilio S. Pra ncisco. • • -

N. slo, á nieeetenea Geral dos Coereioe.
covil:leo 4o ne -* Totto tos de joia e , cent-

eribnieana para o nen:tupi° • (oitos polo finado
Firmo N'illela:

N. 241, á Estrada ee Forro Central (10
Brasil, devolvendo deelP riçaas de familia. ,b)
Ore°- Costa o Francesco. do Oliveira Per-
ti ... .o.	 •

Requer;melnidg -11e3=t8
'Mario de kza rodo Mota. 'pedindo paga-

meeto de2 . 8ea1i166. pelo tem po que serviu
no r: 4gto trance:labia° de Limoeiro, como eón-
ferenle ee 'por estar o
pave:mento 'menrso -ern triresere re "o. remo
Ir ti o demonstra 'o parecar do coeaultor jo-

João do rione i redo Prodo, pen do ono
sua entrienaceo t enrica:e-1, e inn, na coone.
rativa Economiza soja reduzida. —11-ideferido.

• •ffiram....1

Ifireetoria Geral doe Correios
Por portaria de 2:9 ao corrente foi ernmo-

vido a se-vente ee l e classe Gesta directoria o
de 2a Demetelo Pinto.

— Por outra da mesma da ta roi potnesdo
aorvente do 2* claese o auxiliar de servente
Agenor Simen da Silva.

— Por outra partaria ,ambam ele 129 do
enrrento fni adiei-cie° como auxilia r de ser-
vente O c̀idadão Nicolatt Tolentino Rocha.

'Requerimentos daspachados
Dia '45 de aoril oe -919

Teerfirio Francesco do 'Paula, carteiro •do
1° ti aSSO. pedindo s toriztaçao para Cd-4 ,15;i znar
a impoetancia de 1405, durante 14 meus ~-
favor de Antonio paptista de Souza.— De-
ferido.

.João . Lones, arnanneree da •••AdininiStetaÇão
dos Correios de S.. Paulo, ;arriada nesta 411-

, reetoria. pedindo permissão paraegoaar sais
diae de férias relativas ao .armo do_ 1918.—
Deferido.

CONGRESSO NACIONAL
SENADO FE.DERAL

SESS.) PItEPARATODIA	 S'ESSÃO DA .10i,-.LEGISL-A-
TUFA, EM 30 D. -x.B11.1L DE 10,19

PritsinEsci4 DO SR. A. AZEREDO, .;1C.E-134:EÍDW4..::"Til	 ,	 •
13 horas abre-se a sessão, - a que conéorrein os rs.

Azeredo. Alencar Guimarães, Abdias Neves, LepeseCioneliveea
Firmo Braga, ,Tose 'Euzehio, -Costa Ttodrigues, elendes' de - Ala
roeida, Pires Ferreira, Eloy de couza, Venancio Neiva, José 13e.i

ra, Tia:mundo de Miranda, Alfredo • Ellis, Alvaro de • nCar-,
'elouza.ga ,Jayme, Victorino Monte 	 'e Soares dos 'San.;

tos (18).
.	 E' lida e sem reolamaçtles. approvada...-a :acta da ..Se.52aci,

anterior. .
• O Sr- i* Secretario declara qüe não ta exPedienie. - • -_

-0"Sr. 'á° :Secretario fácreind." de ,r) .procede .C1_ leitura dea ".
nego iht ee

.p.tnEtur.r s

`mlí2 'Commissão de Poderes foram preseutei todo 	 pa f•
geia relativos á eleição no Estado de Santa Catharina eia

1	 '109
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je janeiro do corrente anuo, para preenchimento da vaga
.kberta pela renuncia do Sr. Dr. Hercilio Pedro da Luz.

Desses papeis consta o diploma expedido ao Sr. general
Felippe Schmidt, do qual se verifica que o resultado da eltsição
foi o seguinte:

Votos
General Felippe Schmidt 	 -	 5.478
Raul Julio A. norn 	 	 32
Abdon Baptista. 	 -	 27
£m branco 	 ,, 	

Não tendo apparecido nenhum protesto ou reclamação sobre
tr.è referido pleito, é a Commissão de Poderes de parecer:

1"
'
 que sejam approvadas as eleições realizadas no Estado

lo Santa Catherine, no dia 5 de janeiro do corrente anuo, para
preenchimento da vaga aberta na representação do mesmo Es.-
Lado pela renuncia do Sr. Dr. Hercilio Pedro da Luz;

28, que seja reconhecido e proclamado Senador da Repus
blica pelo referido Estado o Sr. general Felippe Schmidt.

Sala das Commissões, 29 de abril de 1919. — José MIO,-
Vinho, Presidente. — Alfredo Ellis, Relator. — José Enzebio.
Venancio Neiva. Baymundo de Miranda. — Lopes Gonçalee
kn José Bezerra.	 Eloy de Souza.	 A imprimir.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou le-
vantar a sessão, designando para a do dia 2 de maio a se-
guinte,

ORDEM DO DIA

Discussão unica do parecer da COMMiasãO de Poderes
n. 1, de -1919, sobre as eleições realizadas no Estado de Santa
Catherine, no dia 5 de janeiro do corrente anuo, para preen-
chimento da vaga aberta na representação do mesmo Estado
pela renuncia do Sr. Dr. Hercilio Pedro da Luz e opinando que
seja reconhecido e proclamado Senador da Republica pelo
mesmo Estado o Sr. general Felippe Schmidt;•

Discussão unica do Parecer da Commissão de Poderes
n. 2, de 1919, sobre as eleições realizadas no Estado de Ser-
gipe, no dia 2 de fevereiro do corrente atino, para preenchi-
mento da vaga aberta na representação do mesmo Estado pela
renuncia do Sr. Dr. José Joaquim Pereira 1..oho e opinando
que seja reconhecido e proclamado Senadoe,a Republica
referido Estado o Sr. general Manoel Presciliano de Oliveira
Nalladão.	 •

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 40 Minutes.

~In, •

N. 2	 1919

'A' Commissão de Poderes foram presentes os livros re-
Terentes á eleição procedida em Sergipe para preenchimento
da vaga deixada no Senado Federal pelo Sr. coronel Pereira
Lobo.

Examinados os documentos que se referem ao pleito, alli
regularmente realizado, contra o qual nenhuma reclamação ou
Contestação foi apresentada, é a Commissão de parecer:

•°, que sejam approvadas• as eleições realizadas em Ser-
¡gine, aos 2 de fevereiro de 1919, para preenchimento de uma
vaga na representação do mesmo Estado no Senado Federal;

que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu-
blica pelo referido Estado o Sr. general Manoel Presciliano de
Oliveira Valladão. 	 .

Sala das Commissões, 29 de abril de 1919. — José Marli-
inho, Presidente. — José Bezerra, Relator. — Baymundo de Mi-
randa. — Elos, de Souza. — Lopes Gonçalves. — Alfredo Ellis.
e— Venancio Neiva. — José Euzebio. — A imprimir.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou le-
'sentar a sessão, designando -para ordem do dia de sexta-feira,
2 de maio, a discussão dos pareceres que acabam de ser lidos,
reconhecendo os Senadores eleitos pelos Estados de Sergipe e
de Santa Catherine.

Peço aos Srs. Senadores o obsequie) do 

▪ 

seu compareci-
mento a essa sessão, afim de que possam ser discutidos e vo-
tados os referidos pareceres e -reconhecidos aquelles deus il-
lustres candidatos.

Si se tratasse da primeira sessão da legislatura, não Seria
preciso numero legal; tratando-se, porém, da segunda, é pre-
ciso que haja esse numero, porque, neste caso, só poderão ser
reconhecidos esses dous representantes com a_presenea de 32

. Srs. Senadores á sessão.
Achando-se presentes, nesta cidade, 35 Srs. Senadores, es-

pero que, no dia 2, se reuna aqui numero legal para a discussão
e votação dos referidos pareceres%

O Sr. Mendes de Almeida — Sr. Presidente, compareci
imitem á sessão, embora não figure o meu nome entre os dos
Senadores que a elle compareceram.

V. Ex. marcou ordem do dia para 2 de maio-. Qual é o
Weriado legal que interrompe a sessão preparatoria ?

O Sa. PRESIDENTE — Por esta razão: os pareceres vão ser
énviados hoje ao Diario do Congresso e só depois de amanhã
poderão ser distribuidos em avulsos.

O Sn. MENDES DE ALMEIDA — Bem; eS1011 satisfeito.
O Sn. PRESIDENTE	 Accresce, tambem, que já ha numero

Togai. Deste facto está inteirada a Camara dos Srs. Deputados.
A Mesa do Senado, entretanto, vae telegraphar aos Srs. Se-

inadores pedindo-lhes que compareçam á sessão do dia 2. Foi
tattendendo a todas estas circumstancias que resolveu marcar

4' sessão preparatoria para o dia 2 de maio.

O SR. MENDES DE ALMELDA 	 Eu quiz apenas salvar gh
.1/4- parte da . legalidade	 ssa

r. 

• CÂMARA DOS DEPUTADO$

Secretaria da Caiara

O requerimento de Cesinio de Oliveira, trabalhador da
pi turma ordinaria de conservação da 9' residencia da linha
do Centro da Estrada de Ferro Central do Brasil teve o se-
guinte despacho:

"Venha por intermedio do Ministerio da Viação, de accôrdo
tom a lei."

Commissão de Petição e Poderes

Sob a. presiclencia do Sr. Lamounier .G'odofredo e pre-
sentes os Srs. Alfredo •Ruy, Carlos Penafiel, Deodato Meia,
Luiz Xavier e Herculano Parga, reuniu-se hontern esta Com-
missão.

Lida a acta da sessão anterior foi a mesma approvada,
sem discussão.

Foram lidos e assignados os seguintes pareceres:
Do Sr. Luiz Xavier, reconhecendo Deputados pelo 20 dis-

tricto do Estado de Minas Gemes os Srs. Antonio Carlos Ribeiro
de Andrade e Emiti° de Jardim Rezende;

Do Sr. Herculano Purga, reconhecendo Deputado pelo 5^
districto do mesmo Estado o Sr. Raul Noronha Sá, e do

' Sr. Alfredo Ruy, reconhecendo Deputado pelo 6° districto
do referido Estado o Sr. Cornelio Vaz de Mello.

3' SESSÃO PREPARATORIA, EM 30 DE ABRIL DE 1919

PRESIDENCIA DO SR. VESPUCIO DE ABREU,	 VICE-PaESIDENTE

A's 13 horas, procede-se á chamada, a que respondem os
Srs. Vespucio de Abreu, Arthur Collares Moreira, Andrade Be-
zerra, Octacilio de Albuquerque, nerval Porto, Ephigenio
Saltes,' Dionysio Bentos, field.° Miranda Cunha Machado, Agrip-
pino Azevedo, Felix Pacheco. João Cabral, Thomaz Cavalcanti,
Osorio de Paiva, Ildefonso Alhano, jos(YAngasio, Simeão Loa!,
Turiano Campello, Aristarcho Lopes, 1\ lendonça Mar 1 ins, Oeta-
vio Mangabeira. Alfredo Ruy, Raul Alves, Torquato Moreira.
Rodrigues Lima, Leão Velleso, Magoe/ Shinjardim, saltes

Norival de Freitas, Lengruber Filho, Aneusts, de Lima,
Franeisco Bressane, Lamounier Godof pedo„Tosii ,	Araujo.
Fausto Ferraz, , Carlos de Campos, olegaris 1 i, Pereira
Leite, costa Merques, f.uiz Xavier, Eugenio Mudei', Alvaro
Baptista. Evaristo Amaral, Oetavio Reeha e Barbosa Gon-
çalves (45).
	  Ab.re-se a sessão.
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O Sr. Coturno de Albuquerque (.1" Secretario, servindo
de 2°) procede á leitura da acta da sessão preparatoria ante.%
cedente, a qual é sem observações approvada.

O Sr. Presidente — Passa-se á leitura do expediente.

O Sr. Andrade Bezerra (1° Secretario) procede á leitura
tio seguinte

EXPEDIENTfi

• Telegranin,,:
S. Paulo, 29 abril	 Tenho a honra communicar V. Ex.

estou prompto trabalhos legislativos. Cordiaes saudações.
Salle,s Junior, Deputado Federal. — Inteirada.

Santos, 29 abril — Prnmpto para trabalhos legislativos
amanhã ahi. Cordiaes saudações, 	 Jot7o Simplicio.
te irada

Dello Horizonte, 29 abril — Levo seu conhecimento, de-,
*vidos fins, estou prompfo trabalhos presente legislatura. Cor.
diaes saudações. --- Deputado Albcrtino Drunzmond.
te irada.

Ouro Fino, 29 abril — Communico V. Ex. estar prompto
trabalhos parlamentares. Saudações. — BUCHO Brandão,
Deputado Federal. — Inteirada.

Itapagibe, 29 abril Prompto para trabalhos Camara.
Deixo seguir hoje essa Capital falta accommodações vapor
Ceará, Lloyd Brasileiro. Seguirei primeiro vapor tendo togar.
Saudações. — Deputado Rodrigues Daria. — Inteirada.

Campos, 29 abril — Rogo V. Ex. communicar á Camara
nue estou prornpto para os trabalhos legislativos. Saudações..

Deputado João Guimarães. — Inteirada.
São successivamente lidos e vão a imprimir os seguintes

PARECERES

N. 1 e-, 1919

Reconhece Deputados pelo 2' districto do P,stado de Minas Ge-
raes os Srs. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada e Emitia
Jardim de Resende

Realizou-se no dia 2 de fevereiro ultimo, no 20 districto
'do Estado de "Mines Geraes, a eleição para o preenchimento
das vagas abertas pela renuncia dos Srs. Arthur da Silva
Bernardes e Raul Soares, do mandato do Deputado. A Junta
Apuradora de Bello Horisonte, no exercido das suas attri-
bulcões legaes, verificou o seguinte resultado: Dr. Antonio
Carlos Ribeiro de Andrada, 8.291 votos; Emilio Jardim de
Resende, 7.010; Augusto Gloria Ferreira Alves, 91; Dr. João
Eogueira Penido, 7; Alfredo de Lima Martins Castello Branco,
5; João da Costa do Val, Caio Monteiro de Barros, 2 cada um,
e Arthur Guimarães Leão, Orlando de Assumpção Alves, José
I3otelho Reis. José Gonçalves de Moura e João Baptista de
Souza, 1 cada um.

Foram, pois, diplomados os Srs. Dr. Antonio Carlos Ri-
beiro de Anciracia e Emiti° Jardim de Resende, não soffrendo
os respectivos diplomas nenhuma contestação.
• Assim, é a Commissão de Petições e Poderes de parecer:

1 que sejam approvadas as eleições realizadas a 2 de
fevereiro de 1919, no 2" districto do Estado de Minas Geraes,
para o preenchimento de duas vagas de . Deputados Federaes
e, em consequencia;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
2° districto do referido Estado os Srs. Dr. Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrada e Emilio de Jardim Resende.

Sala das Conimissães, 30 de abril de 1919. — Lamounier
Godofredo, Presidente, sem voto. — Luiz Xavier, Relator.
Herculano Purga. — Alfredo Ray, 	 Carlos Pena fiel. — Deo-
dato Main.

N. 2 — 191',

Reconhece Deputado pelo 	 districto do Estado de Minas Ge-
raes o Sr. Raul Noronha Sá

Procedeu-se a 2 de fevereiro deste anno, no 5° districto
do Estado de Minas Geraes, á eleição para o preenchimento da
vaga aberta com a renuncia do mandato do Deputado feita pelo
Dr. Christian° Pereira Brasil. Concorreu ao p/eith, sem com-
Petidor, Q Dr. Raul Noronha Sá, para quem a Unta Apura...

dera, reunida a 5 de março, em Bello Horisonte, conforme
preceitua a lei eleitoral, sornmou 4.487 suffragios, obtendo
mais os Srs. José Affonso Bruno de Azevedo, Antonio Mo-
reira de Abreu, Theodomiro Carneiro Santiago e José Braz
Pereira Gomes, 1 cada um.

Verificado que, nem perante a Junta, nem perante esta
Commissão, houve protesto ou reclamação e que o pleito cor-
"reli com toda a ordem e regularidade, é a Co' mmissão de Pe-
tições e Poderes de parecer:

1°, que sejam approvadas as eleições realizadas a 2 de
fevereiro de 1919, no 5° distrieto do Estado de Minas Geraes,
para o preenchimento de uma vaga de Deputado Federal, e,
em consequencia;

-- 2°, que seja reconhecido e proclamado Deputado pelo 5°
districto do mesmo Estado o Dr. Raul Noronha Sá que obteve
4.487 votos.

I

N. 3 — 1919

Reconhece Deputado pelo 60 districto do Estado de Minas 0e4
raes o Sr. Cometia Vaz de Mello

Em virtude da renuncia do Sr. Afranio de Meio Franco,
mandato de Deputado pelo 60 districto do Estado de Minas

Geraes, realizou-se a 2 de fevereiro ultimo, naquelle districto,
a eleição para o preenchimento da vaga assim aberta. O pro-
cesso eleitoral correu com toda a regularidade; e, contra a sua
validade, nenhum protesto appareceu perante a Junta Apura-
dora que, reunida em Bello Horisonte, no prazo legal, veri-
ficou o seguinte resultado: Dr. Cornelio Vaz de Mel/o, 1.837,
votos; Dr. Fernando de Mello Vianna, 3, e Dr. Silvino Pa-
checo de Araujo e ceronel Ernesto de Paiva Vianna, 1 cada um.

Isto posto, pensa a Commissão de Petições e Poderes que
a Camara dos Srs. Deputados pôde approvar as seguintes con-
clusões:

a) que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 2 dd
fevereiro de 1919, no 6° districto do Estado de Minas Geraes,
para o preenchimento de uma vaga de Deputado Federal, e"i
em consequencia;

b) que seja reconhecido e proclamado Deputado pelo 6'
districto do referido-Estado, o Sr. Dr. Cornelio Vez de Mello,
que obteve 1.837 suffragios.

Sala das Commissões, 30 de abril de 1919. — Lamounier',
Godofredo, Presidente, sem voto. — Alfredo Ray, Relator.
Luiz Xavier. — Herculano Pargo. -- Deodato Moia. — Carlos
Pena fiei.

O Sr. Presidente —*Está finda a leitura do expedientd.

O Sr. Alvaro Baptista (pela ordem) — Sr. Presidente,
tenho a honra de communicar a V. Ex. e á Camara que os
Srs. Deputados Marçal Escobar e Augusto Pestana se acham
promptos para os trabalhos parlamentares.

O Sr. Octacilio de Albuquerque (pela ordem) — Façei
communicação identica quanto ao Sr. Deputado Oscar Soares,
que já se acha em viagem para o Rio.

O Sr. Andrade Bezerra (pela ordem) — Tambem deseje'
trazer ao conhecimento de V. Ex. Sr. Presidente, e da Ca-,
maca que os meus dignos collegas de representação, Srs. Gon-.
zaga Maranhão e Eduardo Tavares estão promptos para os
trabalhos da actual sessão.

O Sr. Carlos de Campos (pela ordem) — Sr. Presidentd;
venho communicar que os representantes de S. Paulo, Srs.,
Palmeira Ripper, Pedro Costa, Veiga Miranda e Cesar Ver-i
gueiro se acham promptos para os trabalhos legislativos.

O Sr. Lamounier Godofredo (pela ordem) communica qud
o Sr. Waldomiro Magalhães está prompto para os trabalhos
legislativos.

O Sr. Presidente — A Camara fica inteirada.
Estando promptos para os trabalhos 119 Srs. DeputadoN

a Mesa vae communicar á do Senado que a Camara já tem
numero para funccionar. Convido os Srs. Deputados a com-
parecerem á proxima sessão preparatoria, que se realizará no
dia 2 do corrente, á hora regimental.	 -

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 20 minutos,

1

Sala da Commiss5.o, 30 de abril de 1919. — Lamounier
Godofredo, Presidente, sem voto. — Herculano Pargo, Relator.
• Luiz Xavier. —	 rede Ray. — Carlos Pene fiei. — Deoda.
to Moia.
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TRIBUTAI DE CONTAS,.
CrsGUNDA CÂMARA

i6 Sessão ordinaria; em 26 de abril-
de 1919

'11E51DENCIA DO 511. MIY1STRO ALFREDO VALLik-
DÃO - REPRESP 's TANTE DO 1111iliTER71 MUCO,

, DR. ocrNSIO TAIIQUIP110 - SECRETARIO, JONAS
DE EALLES COXEIA

•
Presentes os Srs. ministros Monteiro de

Parras Lima o J. Maria Metall°. auditor
Thompson Flores. servindo de ministro, e di-
rector F. J. Pereira do Oliveira, no esarcicio
interino do "cargo de auditor, foi aberta a
sessão. '.

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro -de
Barros Lima:

Processos:
tomada de contas:

N. 4.0 2. do ex-agente do Correio de Alto
Bongá, no Estado do Piaultv, Casar i a Vieira
de Alencar, no perlo 'o do 2 de dezembro de
1890 a 1 clá julho d 1901.;

N. 8.861. da ex-agaote do Correio em Pa-
lama, no Estado da Balda, D. Ca.rdida Silva
Cavalcante, no periodo de 12 do julho de
1911 a 1 de junho do 1914;

• N. 9,684. do ex-agante do Correio em
Annapolis, Estado de Sergipe, Jesuino José
Vieira, ir periodo de 21 de setembro de 1914
a 15 de agosto de 1916. -
• O Tribtina41 mandou lavrar acaórdãos de-

clarando quites os mencionados responsavels
o ordenando a baixa na fiança de Jesuino José
Vieira.

De prostação de fianças:
Do agente rio Correio de São Francisco das

Chagas, no Estado do Govaz, Antonio Ferreira
ílios. de 3618, em caderneta da Caixa ECO-
nomina. de sua propriVa'io. ebm o deonsito
da 411 5000. Deixou o Tribunal de spar )var
a fiança, á vista da irreg sslaridade con-
stante do termo, em cónia, a fls. usq. 16 v
e de accérdo com o pare ,ser da directoria.

Dos thesou reiros, soa lo as fianças em apo-
liCAS da divida publica, do valor nominal de
1:0 OS000;

Do Instituto Nacional de Musica bacharel
Patino° Joaquim Lemes, de 5:0'1)5100;

Da 13ibliotheca Nacional, Adolpho Camara
da Motta. do 5:00i35, Dertenconte a D. Maria
Paula Camara da Motta:	 -

Dos conectares das rendas federaos:
iDorvalino Gonvea, em Cravinhos, Estado de

S. Paulo, do 8008, em ca terrina da Caixa
Econornica, como reforro da anterior;

Manriciodos Santos Cordeiro, em Asstinguy
do Cima. -Estado do Paraná, de 2003, em
idontico titulo ;

Antonio . florges Cabral. em Carnisão, Es-
tado da Bahia. de 4001, Idem

Manoel Dias do Andra d e. cm Itaberaba, no
mesmo Estado, de 40)S, idem

Luiz Sans Johnson, em S. Jeronyron, Es-
tado do Rio Grande do Sul, de 1:0005, em
moeda corrente ;

Ubaldo I 1sorio nimbai, em Itanariea, Es-
tado da Bailia, do 2:0001, era caderneta da
Caixa Econornica, pertencente a José Paulo
Osculo Pimentel.

Dos escrivães do collectorias federnes:
Thodorico Julio Freires, em Macalayba. Es-

tado do Rio Grande d.) Norte, de 900$, em
caderneta da Caixa Ecenomica

Manoel I.o . es Barros, -cm Soure, Estado do
Pará. do 3501, idem;	 -

Aristol Castor, em Sacramento, Minas Go-
rilas, de 7001, idem;

Antonio Joaquim Mala da Penha, em São
Joao da Barra, Estado do Rio de Janeiro, de
1:4005. sendo COO )5 em uma apolice da di-
vida publica e 4003 cm :caderneta da Caixa

Economica, com o deposito de 504, em sub-
stituição da fiança anterior;	 - •

Luiz Dias da Silva. em Salto de Itá, Estado
de S. Paulo, de 4:9005, em cinco apolices da
divida tmblir 11, dó 1:00)1000.	 -

D03 agentes (-?-o Correio:
Gasto Eduardo Jaccoud, em Aperibé; Es-

tado do Itio de Janeiro, do' 3605, em duas
apolices da divida publica, de 2005000

'
•

José Ribairo dos Santas, ore Arassitahy, E.
de Minas Ge saes, de 3005, em caderneta da
Caixa Economica

Antonio de Andrado Costa rlolherinhas, em
Garimpo das Canas, no =sino Estado, de
360%. idono

Elias Monteiro de Meaezes, em Fe:•reira
Lago, idem, de igual impo' tancia, tambem
em caderneta da Cai,a.Econornica

Antonio Gregorio Pereira, em S. Sebastião
do Sacraineotu, ideui, da mesma quantia e
idontico titulo

Francisco Carlos de Arruda, em Pirassu-
nunga, Estado de Paulo, de 3:0005, em
caderneta da Caixa Econorn ca
' D. Isabel de Campos Penteado, em Itajuby,

no mesmo Estado, de 3005, idem, pertencen-
te a André de Oliveira, ;	 -

Saturnino Canuto Gonçalves, em M'Boy. no
mesmo F.sçasle, de igual irnportancia e tatn-
bom em caderneta da Caixa Economica ; • • '

Adalpho Alves de Assumpção-, em Antonio
Rabonas, Estado, do Paraná, de 60J5, em ca-
derneta da Caixa Economica

D. Carolina Lopes Morales, em Bom Jesus
dó Monte Verde, Estalo do Rio de Janeiro, de
4805. idem.

• O T ibuinal julgou idoneas e safficientes as
referidas fianças.

'-Relatados pelo Sr. ministro J. Maria Me-
tall°
Processos : ••
De tomada do contas:
N. 9.4(0, da ex-agente do Correio em Ilip-

patim-no, Estsdo de Pernambuco, D. Esther
de Melo Botelho, no periodo de 1 de feve-
reiro de 1914 a 16 dia agosto de 1.916

N. 10.82, d.) escrivão .do Juizo ria 4a Vara •
Criminal do District° Federal, José Accioly
Cavalcante do Albuquerque, para comprova- .
çao de applicação do adeantamonto de 50$,
recebido em virtude do aviso ii, 3.29, sie 23
de agosto de 1918, do Ministerio da Justiça.

O Tribunal mandou lavrar accórdios con-
siderando quites os referidos responsaveis.

De prestação do fiança:
Do escrivão da Mesa de Rendas Federaes do

Alto Jurtrá, Tet• t•itorio do Acre, Joaquim Lura,
do 3:0003, em moeda corrente;

Dos escrivães de conectarias federaes:
Size laudo Fernandes Martins, em No Gi-

gante, Estado do Espirito Santo, do 5505, em
moeda corrente:

Antonio Camillo de Souza, ore Xiririca, Es-
tado de S. Paulo, de 4005, idem;

Antonio Leite de Almeida, em Guararema,
no mesmo Estado, de 7u05, em caderneta da
Caixa Esononrica. pertencente a D. Aurora
Pereira do Almaida;

José Felix França, em Cachoeira, antiga
Bocaina. idem. do 1:1008, em caderneta da ..
Caixa Econornica, em reforço da antesior; 	 .

Arando \ unes Pinhe:ro. em Ibitinga, idem,
de 9008, em identico titulo.

Dos aventes do Correio:
D. Maria Lnisa Gonzaga de Sampaio, em

S. Joaquim da Barra Mansa, Estadi, lo fro
do Janeiro, de 600; em uma aooliee da di-
vila publica, de :000;, pertencente a D. Ri-
cardina Maria de Sainpaio;

D. An sia Laal da Costa, em Cqneeição, Es-
tado de Covas, de 364, , em caderneta da
Caixa Econorniea:

Mulita de Siqueira, em Boda Vista;ldom,.
de 7205, em identroo titulo; 	 tias '

D. Paulima Coito Rotrigues, na Avenida
Salvador de S, no Distia 4° Federal. do gus,,
ando 504 em uma aplico de isaal valor

auditor Thompson

/00K. contidos nO valor da apolice da ;tinida .
publica, de 4:00)8, já caucionada. ambas.
pertencentes ao i)r. Miguel da n'L' .lizt•at- iCo ois.tuto;.

D. Maria Zadica Moacir, e	
ol

. Baiana, nc E tado do Minas Gema as, do 3605,
em caderneta da Caixa Economica;

. D. Maria Luiza do Carvalho, em Santo An- •
tonio do Amparo, do mesmo Estado, de 3605,
.idem;

D. Maria Ansmsta da Camara, ern Areias, •
Estado de Pernambuco, de 3613. Idem;

Antonio ria Costa Pi ldo Junior, em Cruz
. Macha to, Estado do Paraná, de 3015, em ca-

derneta da Caixa Economica ;
D. Maria Basile	 Jesus, em Pennapalts, .

Estado de S. Paulo, tin igual itnportancia
em identico titulo, psrteneente a Jorge Ga-
briel do Jesus;.

Ihnnberto do Souza Mello, em Sarra Negra,
idem, de : :8035, em carietateta da Caixa Eco-
nómica, parteircente a Francisco Lourenço de
Freitas;

Argem ira de Viria Peliato, etn Jagua-
sitiara, Estado da Bailia, de 305, em cad.er-
nota da Caixa E .oarunic.a

D. Balizaria Alega:heti dos Sant )s, al01 Villa
Delta das Palmeiras. no mastim Esta lo. de .
4‘N `S. cm tituloda 'uniria e4ncio

Arnan.lo Antongiui, em Guanabara, no
Territorio do Acre, de 3:100,5. em caderneta
da Cai:. t Econo nica, pertencente a Alcebia-
das Antonzini

Au gusto Rarthiar, em Estancia Velha. Es-
tado Eb Ria Grande do Sul, do 30)5, em ca-
derneta da Caixa Econotnica.

O tribunal irrigou idoneas e sufficientes as
st) ',moita ri a s fianças.

Da agente do Corraio em Soldado do Chia-
dor, Es ,.1 lo de Nlinas Geraes, D. Anua Rita
Chaves, de 305, etn caderneta, da Caixa Eso-
notnica. - DO sol o tribunal de apprnvar a
fiança, por haver sido prestada 001 importan-
da inferior á exigida pelo' regulamentr) pos-
tal, bui assim pir alo haver silo feita á
'Caixa Ecouoruica a communicarAo sobr,N o
onus com que foi gravada a caderneta offu-
recida.	 •

Relatados pelo Sr.
Fio os:

Processos:	 -
Do tomada de contas:
N. 10.568. da ex-agente do Correio ont •

Arnarica. Estalo do Espirito Santo, D. Do-
mingas Mello Teixeira, no pariodo do i do
fevereiro de 1908 a 4 do dezembro de 1916.
-O tribunal mandou lavrar accórdão coagis"
demando quite a responsavel.

N. 9.407, do ex-agente postal em Nossa
Senhora das Dama. no Estado de Serg ipe, An-
tonio Correia da Silvei .a e • Souza, no perictio
de 1 do setembro do 1839 a 27 de feverairo
de 1890. -O tribunal mandou lavrar ac-
cérdao condemnanio o responsava.' ao re-
colhimento do alcauce da 660, apurado eu.
suas contas.

	

De prestação de fiança:	 •
Do thasouroiro da AB'andeg.a, de Macoió.

Estado do Alagoas, Pedro Alvino Cavalcante,
de 20:000$, siado 4:00)5 Crn uma cader-
neta da Caixa Ee:fflornica, nerteneonte aJossa
Venuatiano Cavalcante Filho, o o possante;
em caderneta da Caixa Econoinica, 4:005;
em moeda panei 7:0005 e em cinco a.polices
da divi ia publica. de 1:0)05, 5:0JOS, per-
temteutes ao afiançado:

Das oolloctores federaea:
João de Castro. em Vila João Pinheiro,

Estado de Minas Geraes, do 3005, em cader-
neta da Caixa Feonomica:
• Retinira Antonio' de Olivaira, cm Ouro
Fino, idem, de 6001, em moeda corrente, coma
reforço da anterior;

João Duarte -da Silva Nono, om. S JOSá

, de Mipilá, atado do Rio Gra l' •-
,.Noorute0.-ác 	:levi 900$,,;., em cadernetaEc 
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Relatados pelo Sr. ministro Leonel de Re-
zende Filho:

Mini,terio da Agricultura, Industria o Com-
niercio-A visos:

N. 931, de 34 de março findo. pagamento
de 5008, folha de anxilto o craaaor Sylvestre
José do Amaral, por ter construido em 1911
um banheiro carvapaticida;

N : 1.063, de 9 do corrente, idem de
3:0693840 a Crashley 81 Comp., Cardoso &
Pinto e outros, per fornecimentos á Directoria
de Meteorologia e Astrtnomia em 1918;

N. 1.126, de 12, idem de 1005 a Affonso
Duarte Ribeiro, idem á Secretaria de Estado
do Ministerto; no corrente anno.

Mandou-se dar registro aos aludidos paa
gamentos.

Ministerio da Fazenda:.
Requerimentos:
Da Companhia Nacional de Navegação Cos-

teira, pedindo isenção de direitos para o car-'
vão de pedra imadrtado pelo veleiro norue-
guez Skarv, entrado em 28 do março findo;

Da Irmã Devos, superiora da Casa Central
das Irmãs de Caridade, fazendo identico pa-

sse/ido para 'objectos importados da França,
dostinadoe ao uso das irmãs o das orphas que
tem a seu cargo;

Da Companhia Estrada de Ferro e Minas do
S. Jeronymo, idem para o material que rece-
beu de Nova York polo vapor nacional Mame,
entrado em novembro ultimo;

Da Revista dl Epoca, idem para 20.000
kilos de papel assetina.do, 20.000 de papel
conehé o 30.000 de papel commum, a serem
despachados no corrente anno.

.0 Tribunal considerou legaes as isenções
solicitadas, observadas, quanto ao ultimo re-
querimento, as cautelas do art. 4° da lei
n. 3.644, do 31 do dezembro de 1948.

Processos:
De pagamento:
De 3:2075960 a Jtilio Miguel do Freitas dr

Comp., por fornecimento feito á Casa da Moe-
da em março deste anno;

De 2005 ao continuo deste Tribunal, Manoel
Ferreira do Almeida, por serviços extraordi-
narioo prestados ao mesmo Tribunal, no cor-
rente anno;

De 8225600 a Joaquim Lopes dos Santos,
4425400 a Manoel Carregai, 720$ a Pedro No-
lasco Ferreira da Silva, 1813935 a Sebastião
Ferreira da Silva, 1825500 a João Fiar de
Araujo, 1735 a Thomaz Bernardo, 1395200 a
Vicente Alves da Silva, 3605 a Mario Figueira
de Menezes, 1568150 a D. Cisalt na Nina Vi-
nhaes, 605 a Polistro Giovanni 1,03C0 	
12:025000 a Germano Boottcher, 725$ a José
Hermenegildo Ferreira, 243$ a Francisco do
Souza Magalhaes Junior, 2193600 a Jdsé Fa-
rina, 3655 a Ronnialdo José . doa &unos,
3163200 a Olindo da Silva, 665666 a José de
Siaras Souto, 1545500 a João Francisco, 	
815288 a Bernardino Gomes, 1905480 a Fran-
cisco Borges. 4458900 a Antonio do Nascimen-
to, 1815500 a João Joaquim de Sã, 238$ a José
Machado Ormond, 26859e0 a José Gomos,-
4775600 a Antonio Mario Pinto, 744300 a
Antonio Rodrigues, 3575100 a Alberto de Al-
meida, 2203500 a Affonso da Costa Alves,
673800 a Albino Felinto, 1995800 a Jorge de
Souza, 7515900 a Ignacio Rodrigues da Silva,
45$ a Augusto Garnier, successor de H. Ger-
nier. 1475574 a Domingos Francisco de Paula
Machado. e de 575600 a José Ferreira Lima.

Foi ordenado o registro.
De 126$. a Epanninondas Alves de Souza, á

conta da verba 29°, de 1918, de diarias do
1917, como veterinario da Inspoctoria de Ve-
terinaria do 70 districto, quando em serviço
fóra da séde de sua repartição.-Negou-se re-
gistro á despeza, porque não existindo saldo
na sub-consignação propria, quando corrente
o exercicio de i 917, não é legal a operação
de reforço de que trata o processo, depois de
encerrado o exercido em que foi prestado o
serviço;

Das escrivaes de oolleatOrlas fealoeires:
Miguel Dias Teixeira, em Bom Deepacho,

atada 4 Minas Games, do 2005, em cader-
neta da Caixa Economica;

Heidebrando dos Reis, em Prata, idem, do
30 4, da mesma especie;

Leofredo de Paula Ramos, em Sete Lagbas,
Iam, de 528$5a0, idem f como reforço da
aziterior;

Alvaro Rodrigues Costa, em Cambuquira,
.idem, de 300$, em moeda corrente;

Alfredo Comes Faloão, em Antonio Prado,
Estado do Rio Grande do Sul, de 6b0$, era
caderneta da Caixa Ecouomica;

Euzebio Pereira, em Santo Antonio de
Padua. Estado do Rio de Janeiro, de
1:6005 em moeda corrente, como reforço
da anterior;

Do csallector federal em Piraje, Estado de
S. Paulo, Uncoln Paranhos, dc 2:500$, como
reforço, sendo 1:0d05 em moeda corrente
e 1:5005 em caderneta da Caixa Economica.

Dos agentes do Correio:
Maria Carolina Sampaio,. na Vila Prole-

tarja Marechal Hermes, Districto Federal, de
13005, em caderneta da Caixa Económica;

Waldomar Jacintho da Costa, em Cruz das
Piteiras, E. do Rio de Janeiro, do 3605, da
mesma especie;

D. Julia Placido Barreto, em Arraial do
Cabo, no mesmo Estado, de 3605, idem;

D. Conceição Mercedes Soares, em São Luiz
idem, de 3605, em moeda corrente, perten-
cente a Mario de Oliveira Barbosa;

D. Enleia Garcia, em Moinho de Vento, E.
do Rio Grande do Sul, de 720$, em caderneta
da Caixa Ecenomjea;

Vital de Souza, em Pedreiras. E. de São
Paulo, de 1:5608, em caderneta da Caixa Eco-
nomica, com o deposito de 4:5665700;

Joaquim Alves de Souza, em São Francisco
do Vermelho, E. de Minas Geraes, de 360$,
da mesma especie;

José Simões de Rezende, em Ilemedios,
idem, de 3608, sendo a fiança da mesma na-
tureza;

Orlando José do Souza Pires, em Santa Rita
do Jacuntinga, idem, de 6005, idem;

D. Maria Bezerra Telles, em Siqueira Me-
nezes, Aracaje, E. de Sergipe, do valor e na-

- tureza iguaes.
O tribunal julgou idóneas e sufficientes as

mencionadas fianças.
Pelo tribunal foi finalmente approvada a

redacção dos accdrdãos lavrados nos pro-
cessos julgados na sessão de 12 do corrente e
relativos ás contas dos ex-agentes do Correio
Elisa Luzia da Silva e Simpliciano Antonio de
Castro e Antonio de Oliveira Filho, e da
agente do Correio D. Maria Gaulher, do the-
sotireiro geral do Thesouro Nacional, Fran-
cisco Fonseca, mandando expedir-lhes qui-
tação e ordenandoet baixa na fiança do An-
tonio de Olveira Filho; do ex-escrivão de col-
leetoria federal Amaro Bezerra Nunes Cavai-

, cante, mandando trancar as suas contas,
Idando-lho quitação o 'autorizando a baixa da
teu& fiança, e do almoxarife do Lazareto da
Ilha Grande, Alfredo Mattos dos Santos,
firtaisdo o alcance apurado e marcando-lho o
prazo de 30 dias para o devido recolhimento.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.ministro-
presidente deu por findos os trabalhos o on-
eerroti a sessão.

_

PRIMEIRA CAMARA

454 Sessão ordlnaria, em 28 de abra
de 1919

IrRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ALFREDO VALLADÃO;
aEPBEhriT4STE DO surasranro PUBLICO, DR. RIn

.50EIRO DD ANDADA; SECRETARIO, DR. 4: DE
'.*MORAES.

Presentes os Srs. ministros Leonel de Re-
Onde Filho, Camilo Soares e Tavares de

foi aberta a sessão.

M:i d 1919

1)d MS, a Alvaro Correta da Silva, por
conta da mesma verba, idem como auxiliar
addido do serviço de veterinaria, servindo
féra da séde do sua repartição.-Recusou-so
registro á despeza, por não ter deixado sobra
a sub-consignação da verba 15° a gire perten-
cia o serviço, quando corrente o exorcicio de
1917, e não se verificar a hypothese do artigo
37 da lei n. 1.453, do 30 do dezembro da

1905e.D distribuição dos credites
De 4:3505, á Delegacia Fiscal no Estado do

Pará, para despezas da verba 1.5", letra a, de
1919 •,

Dá 4:3855583, ao Thesouro Nacional, idem
das verbas 6° e 16", de 1918, e 6' e 18', de

1919D0 800$, á Delegacia Fiscal no Estado da
Balda, idem da verba 29s, de 1918.

Autorizou-se o registro, feita a annulla-
laça° indicada no segundo dos referidos pro-
cessos.

De aposentadoria:
' Apostila feita no titulo do 2° (Alo jai. adua-
neiro da Alfandega do Rio de Janeiro Jos&
Augusto Brasil, para o abono de mais a quan-
tia amurai de 120$600.-Julgou-so legal a.
apostilla e ordenou-so o registro da despesa.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 62, de 15 do corrente, sobre a

buição do cro lito de 1:7078542, á Delegacia
Fiara' no Estado do Rio Grande do Sul, por
conta da verba 9' e da consignação n. 20 da
14", do exercido do 1918

N. 397, do 31 do março findo, pagamento
de 56:6223627 a Ferreira Passarello & Comp.,
por fornecimentos feitos á Inteudencia da
Guerra, no corrente amo;

N. 411, de 3 deste ruez, idem da 23:6278340
a Luiz Mendonça, idem. idem :

N. 421, de 4, idear do 2:258$ a Mime &
Comp., idem ao ministerio, idem

N. 42k, da mesma data, idem de 338 a Vas-
conceitos & Comp., idem. idem;

N. 444, de 8, idem de 3245680 a Andrade,
Veiga & Comp..e Moreno Cor/ido & Comp.,
idem, idem ;

N. 448, de 9, idernede 1575300 a José Silva
dt Comp. e Rodrieo Vianna Junior, idem,
idem

N. 453, de 11, disteibuição do credito do
6:9605 á Delegacia Fiscal no Estado de Matto
Grosso, por conta da verba 1.0', de 1918;

N. 461, da mesma data, pagamento de
2 633$ a Moreira Barbosa, por fornecimento
ao rninisterio no actual exercicio;

N. 467, idem, distribuição do credito do
1:6145430 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, por conta da verba 14°, n. 21.
de 1948.

Ordenou-se o registro feitas as annullações
indicadas, DOS citados avisos ns. 62 e 453.

N. 387, de 19 de, março findo, sobro o pa-
gamento de 2:03430:0 a 51. Costa e Wallaco
& Comp., por forneeimentos o serviços feitos
por conta do ministerio, no corrente anno.-
Recusou-se registro á despeza, sisto verifi-
car-se que a factura de fls. 3 trata do forne-
cimento uriundo de ajuste que não foi pre-
sente ao tribunal.

N. 425, do 4 deste mez
'
 sobre a distribui-

ção-do credito do 1855387 á Delegacia Fiscal
no Estado de S. Paulo, para pagamento, á
conta da verba 3', de 1918, do vencimentos
devidos ao auxiliar de auditor Dr. Pedro H. José
Rodriguos.-Negou-se registro á despe ga, não
sé por não estar indicado o periodo a que ele
se refere, como porque não se acha declarado
precisamente ter sido feita a annullação na
quota destinada ao pagamento de auxiliares
de auditor.

N. 430, da mesma data, pagamento de
13:3005 á Sociedade Anonyma Pacheco Mo-
reira, por fornecimentos feitos á Intendencia
da Guerra no armo vigente.- Recusou-se re-
gistro á despeza, por ser alia oriunda de
ajuste que não foi present0 ao tribunal.
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Ministerio da Justiça c:Negocioa Interimes
Aviaos:
N. 970, de 15 do faverairo ultimo, para-

mento de 2365600 a Pontas Garcia Si Comp.,
do farnecimentos ao Tribunal do Jory em ja-
neiro anterior.— flacusou se rogiatro des-
pem, visto avistar o fornecimento de dons
aos artigos por preços superiores aos do con-
trato;

Ns. 1.362 e 1.963, do 10 do março e 11 de
:abril deste anna, relativos ao pagamentn de
16:01a$ a Costa Santos & Comp.. pelo serviço
do remoção de enfeemos, alienados etc., em
tworoiro findo;

N. 1.507. de 17 de março citado, paga-
mento de 67$ a Mama() & Irmão, por traba-
lho: de bombeiro no RdIficio ou le funciona
o eaeriptorio do ministerio, em fevereiro
On-lo;

N. 4.593, do 22. idem de 565840 ao UMA
Brasileiro, polo franaporto do material para
o s rviço eleitoral, em dazernhro ultimo;

N. i .6 2. do :.15. curato de 43o0 á Dele.
.gamia Fiscal na Estado do Amazonas, por
(arda da verba 21a, de 1918:

N. 1.71.2. do 29, pavimento de 4:R025, do
foaramanentos a labliatheca Nacional, em fe-
vereiro altima
N. oad, de 31, alam de 9.41%1417 a Saciétó

Anonyme du Uai de lio de Janairo, rimo con-
sumo de Rax na RA IO do Coepo do Bombeiros
em janeiro desta acto;

N. 1,798, de 3 do corrente, idem do 3:21145_
a Gomes Pereira. par faraoeimantoa fatos
paaa o sarviça do alistameuta elcaoral eia ja•
neiro :

N. 1.812, de 3, idem do 3005 a Linn &
Com. idem a Brigada Policial era outubro
do 1918.

Man laii-se rara:irar os pagamentos o distrl-
buiçho de credites.

Ministerio da farinha—Avisos:
N. 1..52, do 21 de mirra) ',radio° passado,

paramento do 8:415%800 a Tlin Le maidina
ïi way Company Limam' o outras. p ir for-

Decimemos do paaaagens em proveito do mi-
mistela() em 1918. — itecosaiosa regi atro á
dos nOZA. MO só por se verificar a filia do
realala ou a ttesavlo ae qiin foram sat. deitas
33 requisirtleS de transp trtn, como porque a
ordam do pazamento envalve serviams per-
tenceu eis ao exerchin de 1917.

N. 1.63 a do 2!, ',apimento do 3:803a
Luras at Comp.

'
 par fornerimentos fe i os ao

znialsteria em 1948. — Deu-se registro ao
param me 'ta.

Miaisterio da Viaçao e Obras Publicas —
Av iam.:

N. 814, do 3 &ate mez, pagarnanto de 200$
a Marnel José BarrORO. de aluguel de casa
para a ariatorio do a° diatrieto da Inspootaaia
Fo arai ias Mara mo. cio Formiga, em outu-
bro e novembro do 19 8

N. 813, da a esrna data, idam de 401$,
folha do gratiticaçao ao engenheiro fiscal
Joio da 'alva (atouos na chefia de I a fiscad-
IMO° da Inspactoria FE1,1Aritt das Estradas,
Oh j,/ nafta o fevereiro ultimas

o. 830, de :5, Mien de 3 211 a Arthnr Do-
ruo dz Comp., da material adquirido nela
Ilepactiçao /ler dos Tmegranhos em 19 8;

N. 90a. de 10. i I a m de 30 )3 ao engo l ia aro
Oaaar de A. PortOla, a titulo do ajuda le
casto, nor ter sido nomeado pira exorem.
/atarinamento o cargo e eurobeiro fiscal le
2. classe da luspecturia Federal das Es-
Calas ;

N. 4.0 12. do 6 do dezembro ultimcv, paga.-
mento de 2:36640.8 á Soriété Anatiymi
Gaz , In Rio de Janairo, DOO ornacirnenta de
luz electrica á Reaartiçao Geral dos Telegra-
zabos no armo passa-lo.

autodzado o rimastro.
N. 842, de 4 do abri mrente, pagamento
2:70 ot a Manom \tiro to Junior. por for-

nerimentos feMas á Roxa ia de Forro tles e do
Minas em 1918, por conta do credito abato

pelo decreto n. 13.0141. do 26 de junho desse
anno.—Negou-se ragismo despeza por im-
propriedade de classificação.

—Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministorio da Agricultura, Industria o Com-
morcio—Avisos.

N. 816, de 2a de março ultimo, pagamento
de 580$, por intermodio da Collectoria Fe-
deral em Campos, Esaarlo do Rio de Janeiro,
a Amaro Prado & Comp., de fornecimentos
feitos em proveito do Mini-terio. em 1918;

N. 867, do 27. idem de 10 1 3, folha de Mire.
vença de gratificaçlo. ao I° Maicial da 'Ore.
ato/ia Geral de Estatistira, Antonio Caval-
cante Albuquerque do Gusmão, por substi•
'Oiço, em janeiro ultimo

N. 1.030, de 8 de abril aorrante, idern do
2:0 O% a Mattos & Comp. e outro, do forne-
ci:nardo, á conta do Ministerio, no mino pas-
sado.

O tribunal proferiu despacho de registro;
Ministoio da Fazenda:
liaquedinento da Companhia Nacional de

Navegaçáo Costeira, pedindo isenção do di-
reitos para 4.492.244 kilos de earvao uipos
(ira. a sovem despachados pela Alfati lago,
desta Capital.—Julgou-se legal a isenção sole.
citada.

Processo:a:
De distribuição de eraditoa
Pom	 Exerci os findos, de 1918:
De 1:335$ á Dolegacia Fiscal no Amazon is,

6601367 á em Pernambuco e 19025 á em
Goyaz	 Oitiou-se o regiatro.

De 1113008 á cru Pernambuco o 3:0003 á
na (labia. á conta, respectivamente, da ver-
ba 5`. (ettras a o b, de 1918.— Oatenoo-se o
registro, feitas as annullaçOes indicadas nos
processos.

Pela verba Exercicioa findos. do 49'8
De 6975 .0) ao Lloy 1 Brazileiro. 7,2;30 á

The Rio do Janeiro Tramway Light and Power
C° Ltd, 1005 a Alvaro Augusto Thorhaz Gon-
çalves, 42:M5 )0 a Maria Magdaleaa Pina,/ Bar-
bosa, 235.3200 a João Pereira. 8 . 5 a Ricardo
Navaias, 42a$ a J .)ege de Souza. 438$ a Ber-
nardino Guines, 1155200 a José Matailas de Sá,
48(15 a João Lopes tio Moura, 18a%4 O a Mar-
tinho Linhares Tinoeo,A925310 a flartholomeu
Jorge, 188.100 a José Antanio, 3835100 a An-
tonio Antunas, 3)33 a João Baptista, 29 -8 a
Joao de Oliveira, 140$1.00 a Matam( Camano

62a5800 a • Antonio Bento, 1393201 a
Clau iio Francisco. 1.80$ a José Falia /latiria:ias,
320$ á Abbadia Nullius de N. Senhora do alon-
saa.rate. 4733280 a migustON. da Costa aamsi-
va,751$329 a Marco- Esmantiotto, 118548 ao
Dr. Joaquan da silva Gomes, 41 )05k0/) a \Ia-
noei tom egal, 0315 a Pedro Delfino, 1:351$3a0
a Pedro Gomos Martins, 271$ a Pedro l'a .s
Lema. 765101 a Lemoldino le Oli n eira,
2181 01 a lado dos Sawoa, 320,1:301 a
doto dede Souza Silva e 4233230 a Isidoro For-
nandes;

Pela verba exercidos finan de 1919, do
10:021 55)) a Oeamaao Ria:miar;

De 1113$ a Osaar AtTonao Alvos da Silva, es-
eripturario da Delagsmia Fiscal em Goyaz,
pela verba 23. — Ajudas de custo do 1919;

Da S.O .; a Julio Miguel de Freitas & (omp.,
do foat.e.cinientoa á canta do ininisterin;

Do . 9.34891 á nianor Boa, alhaaaa ao/trinta:3
do Ministerio da Agricultara Manoel Gomes
de Lima e 1:00b$87o a Arnaidia Seves xle-
nozes da Costa e filhos, de pensões ven-
cidas.

O Tribuna/ °Manou o registro dos paga-
Mentos uicucionalos.

ãe 2)840), ao .a .e r a exercidos 'fados, dg
1918, ao (moraria da :::sMa ia de Feio "am-
arai do Brasil, de ai Raio/mas gim tilo' ima/a-
bati, em 1012.-,-- Fli3(mseit-Se rascai:Cd , á ‘lea-
peza, visto lavar livmaaancia entrara:1)1'1mi
de paeameeto e .iocurnentàs corflOutotto-
rios da mesma, quanto ao nome do credora

De come:sela:
Da montonio civil a D. Angnsta Maria.

Pinto e seus filho,: Nfaria Unhei Pinhairo. Ara
minda Auta Pinheiro e Waldeinar Pinheiro
de Faria.	 Julgada legal a conces310 Ci-
tada.	 .

De aposentadoria a Júlio Farnandas, Cuar
-da-fraio de 2* classe da Estra !a da Forro

Central do Brasil.— Julgou-se Illearal a non-
Cassa°. por se haver omittido no UNI° de-
claratorio do vencimento de inactividade o
Cargo que exercia o apoaentario.

Ministeria da Guerra — A viso.:
N. 402, do 31 matam nIt i ma . na,gamenta de

7465904, a Andrade Vaiga & Co-np.. do for-
necimento á conta do rninisterio, esta anum;

N. 4.14. do 3 do abril. idem de 47$ a JoalS
Silva & Comp., idem, idem

N. 418, da mesta ama, idem da 1:684 2.
Azevedo Alves Rodrigues & Comp., idem,
idem;

N. 426 , do 4, idam do 45e9mem3 a Fora
roira Pasaarella Como., Mam, i 'em;

N. 43 1 , da mesma data, idem de 215$ ara.
mesmos crolorea, idem, idem:

N. 446, de 8, alam de 2:1793400 a Villas
Laias Sk Comp. Mem, irem:

N. 4m). de 10, idem do 147$ Gn Francisco
Alvos & Comp., iriam-, idem:

N. 454. de 11, idem do 1055 a Solo Vidal,
idem, idem;

N. 455s.	 data, idem de 204$ a
J. L. Costa & Coma.. Mem. idani.

Reai strnme fni n deariache do triannal.
-N. 492, de 4 de abril vigente. pogamento

do 4:304S750 a A. C. Roto, prime ...Omita do
foonechnentos ao miniaterlo. no Toma/alto ax-
atalaio.— O tranviat nagon rastiat an á lespe-
IP,. ViStl, ser &Ia Oriunda do ajaatn que não
foi presente ao exame do mesma tribunal.

—Miniatario da Justiça e Negocios lute-
rinre—A viços:

N. 1.907. do 8 de marro ultimo. Tomamen-
to de 22% a A. J. Pereira da Barbado, de for-
neeiniento. á conta do mi/lista-ia;

N. 4.7, da 10. irICITI da 304131 á Saciété
A. do %a do Rio rio Janeio !dam, lanai:

N. 1 48. de i a . distribuMso do crelito
25 a% á flateaacia Faval na Pa aaná. nor conta
da verba V, do er • amerito deop anuo:

N. 1.499. de 17 de am aça 9/1 li, noemartan'o
da 6:75 aa371, dP deamiam maolaa 	 dos
onorarios e firati0r;a0o4 rara a rP-d Imcia
ottamses, etc., do Corpo de Bombeiros desta.
Camital. em fevereiro

N. 1.527. de 19, Medi de •419a9 á saciara
A. do faia ao Ria de Janeiro, por fornecimen-
tos. á conta do mini	

'
stario•

-N 1.633. de 25. M oei de 3090, a Marina
Francisa altimama. ri M a gu al da Ode ia
lida a'anitaria do Porto do 11.o de Janeiro, em
janeiro;

N. ..850, da magma data, alam do raio
aeo54431100 a Luiz Zannia por trabalhos feitos,
idam, idem:

N. 1.709. de 29, idem da 313750 h naiata.
A. riu Giz do Rio de Jau o iro, de farnecimento
de luz. ao Conselho Superior da Ensino, cm
fevereiro;

N. 1.758. do 1 de abril corrente, distribui--
0o do crefito de 98 • 375a71 ao Taasaarca

'Nacional. á conta da verba 	 'Is o al+In:
N. 1.709, do 3, pagamauto de 1.1 :7611 MO

a Gomes Pereira, de fornecimento, á conta
do miniaterio;

N. J .8 7, da mesma data. idem do !Mis
a ;:ssia8110 ao citaci "reler. ie n, idem;

N. 1.8147. de 7, liam • (ia 70 0a, roln,
arixilto ae ;Mamei da casa, re ativa .s irinro
filma, de divaraaa	 :aias da Colonia de
Aliciados no Ensaiam la Nutra.

Autri ,• ;2oli-ae	 rraiaara.
N. 311a, de la Ir ,jameira passado, paga-

rnarin ae 2"; • 1a3.51.1 •-; a Soirma Torams r nu( ens,
de for ., pai ia anais feitos a • a aia a a cor rae0,0.
em naverrillio minto de 191m.—Raemon sç
registro á &aveza, vistu conamoheudor a
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tonta de Souza Torres & Comp., fornecimentom:,
r preço superior ao do respectivo coo-

tracto.
N. 3.722, de 30 de setembro do anno

transacto,relativo ao pagamento de 23:5558362
a. Barbosa e Albuquerque e outros, de contas
de fornecimentos á feferida Casa de Corre-
calo, em julho da 1918-0 tribunal proferiu
denpacho negando registro ao pagamento, á
vista de insufficiencia de saldo.

-a- Ministerio da Marinha-Avisos:
.N. 1.538, de 17 de março findo, distribuição

do credito do 1:9703292 á Delegacia Fiscal na
Parahyba do Norte, á conta das verbas 5 e
25, do orçamento do 1918;

N. 2.088, de 14 de abril corrente, paga-
mento de 42:91.13720 a Vicenta dos Santos
Caneco, de trabalhos executados, em proveito
do ministerio.

Mandou-se registrar.
- Ministerio das Relações Exteriores -

Avisos:
N. 97, de 31 de março passado, pagamento

de 6:0005, ouro, de ajuda de custo ao Dr.Ma-
noel da Costa Barradas, pela sua promoção a
consul geral de 2' classe em Vera Cruz;

N. 104, de 11 de abril vigente, idem de
4:025$, papel, folhas de salarios dos serventes
da Secretaria de Estado do Ministerio e das
gratificações das ordenanças, em março
ultimo.

Ordenou-se o registro.
- Ministerio da Viação e Obras Publicas --

Avisos:
N. 851, de 5 de abril corrente, pagamento

de 4655 a Rodrigo Vianna Junior, de forneci-
alentos, á conta do ministerio, em 1918;

Ns. 178 e 84, de 28 de janeiro e 21 de
março deste anuo, pagamento do 100:0005 ao
governo do Estado de Minas, á vista da verba
114, da vigente lei orçamentaria da despesa;

N. 798, de 31 de março passado, idem de
3:5775720 a diversos negociantes, do forneci-
pentos feitos á Repartição Geral dos Tele-
graphos, em 1918 •

N. 816, de 3 'de abril vigente, idem de
3785342 ao engenheiro João Carlos Gutierres,
folha de differença de vencimentos por substi-
tuição na /nspeotoria Federal das Estradas, de
28 de janeiro a 28 de fevereiro ultimos.

Autorizou-se o registro.
- Relatados pelo Sr. ministro Tavares do

Lyra:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mareio - Avisos:
N. 3.957, de 7 de novembro ultimo, e 1.016,

de 7 do abril corrente, sobre e pagamento de
1:2665818 a Firmino Fontes e outros, devido
por fornecimentos feitos no corrente anno,
em proveito do Serviço Geologia° e Minera-
logico;

N. 4.720, de 31 do dezembro ultimo, e 981,
de 4 de março seguinte, referentes ao paga-
mento de 250$ a Heitor Eduardo de Berrado,
por trabalhos executados em proveito da in-
kaallaçao do Archivo desta secretaria de Es-
tado; em 1918;

N. 984, de 5 de abril corrente, solicitando
a distribuição do credito de 645$ ao Thesouro
Nacional, para pagamento de despeza por
conta da verba 2 4-Pessoal contractado -
consignação «Gratificações, etc.», do art. 98,
da lei orçamentaria de 1918;

N. 1.036, de 8 do corrente, sobre o paga-
sento da quantia do 257$, da folha de charlas
de janeiro dos veterinarios contractos do Ser-
viço de Industria Pastorilq Charles Convreur
e Eduardo S. Radcliffe:

N. 1.275, de 25, referente ao pagamento
de 3:0005 ao chefe de secção da Directoria
do Serviço de Povoamento, Joaquim da Silva
Rocha, de ajuda de custo;

ais. 707, de 13 de março, e 1.242, de 24 de
abril, relativos ao pagamento de 9:8175840,
a Julio Casar Luttorbarck e outros, por for-
necimentos feitos, no armo passado, em pro-

Iveita do Serviço de Agricultura Pratica.

O tribunal ordenou o registro das despesas
com o pagamento e distá/na:0ot

•Ministerio da Fazenda:•
Meios:
Da Alfandega do Rio de Janeiro, n. 148,

de 21 de março ultimo, com o processo
referente á isenção de direitos solicitada
pelo Jornal das Moças, para a importa-
ção, parcelladamente, durante o corrente
anuo, de 30.000 k.los de papel commum,
9.000 kilos de papel couché e 58.000 kilos de
papel assetinado.-Considerou-se legal a isca
çã.o.

Da Camara Syndical de Correctores n. 16,
de 12 de abril, com a folha de pagamento de
8005 a Alberto Alves Ferreira Cardoso pelo
aluguel em março da loja do predio em que
fune,ciona a mesma camara; •

Da Caixa de Conversão n. 13, de 31 de mar-
ço, sobre o pagamento do 100$ a Joaquim
Flores Vieira Pisco, porteiro da mesma caixa,
como auxilio para aluguel de casa referente a
março;

Da Casa da Nfoeda n. 670, de (6 do corren-
te, com a folha de férias referente á primeira
quinzena deste mas dos operarios encarrega-
dos da construcção do passeio da rua Ribeiro
Rangel.

Processos de pagamento:
De 875500 ao Lloyd Brasileire, por passa-

gens concedidas por conta deste ministerio,
em 1918;

De 766$ a Silva Santos dt Comp., por tra-
balhos feitos em janeiro ultimo, no gabinete
do representante do Alinisterio Publico junto
ao Tribunal de Contas;

De 1983800 a Leite Ribeiro & Maurillo, por
fornecimentos feitos em fevereiro deste anno,
para o Laboratorio Nacional do Analyses;

De 703$ a Rosa & Filhos, idem em fe-
vereiro tambena, á typographia da Alfaude-
ga do Rio de Janeiro;

De 3:20)5 a Martins de Araujo, idem em de-
zembro ultimo á Directoria de Estatistica
Conimercial;

Do 300$ ao Dr. Jayme Rosa, 1° escriptu-
vario da Alfandega de Corumbá, como ajuda
de custa que já recebeu no Thesouro Nacional,

De distribuição de credito:
De 7405520 á Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado de Pernamboco, para pa-
gamento de despesas á conta da verba 5 4, let-
tra a, do orçamento de 1918;

Do 420$ á Delegacia Fiscal do- Thesourá
Nacional no Estado de Alagoas;

Do 19351.02, á mesma;
De 1935102, idem;
De 1865666, idem;
De 2005, idem;
De 228$, idem;
De 1235109, á no Estado do Espirito Santot;
De 1085870, ano de !Watt° Grosso;
De 1665660, á no do Pará;
Do 175757, á no de Pernambuco;
Do 608, á no de Sergipe, para occorrer ao

pagamento de despesas á conta da verba
eExerciclos findos», do-orçamento de 1918;

De 1.0:0005, ao Thesouro Nacional, para
pagamento de despesas á conta da verba 22'
do orçamento do 1919;

De 1.:1005, sendo 800$ á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul e 3003, ao Theseuro Nacional, por des-
pesas já etrectuadas, á conta da verba 23 4 do
orçamento de 1919;

De 3:0005, á Delegacia no do Goyaz para
pagamento de despezas pela verba (:8 4 do
orçamento de 1919;

De 302$, á Delegacia no Estado' do Amazo-
nas, para pagamento de despesas á conta da
verba «Exercidos findos» do orçamento de
1919;

Processos de pagamento de dividas da
,aExercicios findos»;

De 890900, ao Dr. Abdon Milanez;
ao 933332, a Horacio da Silva Braga;
Ue 1835360, a „José Ramos de Oliveiral')

De 1005, a Manoel Candido de Pinto;
• De 225222, ao menor José, filho de Luperclo

Gomes de Senna;
• De 9345027, ouro, ao major Alfredo Malan

d'Augrogne;
• De 2493600, a Antonio Soriano de Azevedo

e Slle 3225548; a Francisco Manoel de Almeida.
• O Tribunal ordenou o registro das despesas

com os pagamentos e distribuições.
Processo relativo á isenção de direitos, na

importancia de 655340, ouro, e 53546), papel
depositada na Alfandega de Maceió, pela im-
portação de 12 barricas contendo asbesto em
pó, vindas de Liverpool pelo vapor inglez Mar-
chara, destinadas á, Usina Cansanção do Si-
nimba.-0 tribunal• é de parecer que não
pôde ser concedida a isenção de direitos de
que se trata, porque as relações apresentadas
não guardam conformidade com o art. 6° do .
decreto n. 8.532, de 8 de março de 1911.

Processo com o orado da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Paraná,
referente ao pagamento de 432253, ao i°
escripturario da mesma delegacia José Joa-
quim do Couto Cartoxo, de gratificação por
substituição ao contador, que deixou de rece-
ber em 1917.-0 tribunal recusou registro á
despesa, por ter sido orienada em 2mpor-
tancia maior do que a devida.

Processos de concessão de pensões:
Do montepio civil a D. Francisca Maria da

Conceição, na importanda annual de 1:004,
com despesa classificada no orçamento de
1919;

De montepio e meio soldo	 1
Aos menores Beatriz, -Paulo e Haro/-

do, filhos do capitão de fragata Alberto
• arlos Gama, com despesa classificada;

Aos menores Maria Luisa, Clarice,
Julieta e Annibal Rey de Novaes, filhos
do capitão tenente da Armada Damaso
Pereira Novaes, em reversão, por haver
sua mãe contrahido segundas nupciass
com despesa classificada;

De montepio militar a DD. Zaira Ana
tunas de Oliveira Santos, Maria da Glo-
ria Antunes de Andrade e Darcilia do
Escobar Antunes, filhas do cirurgião da
Armada Dr. Odarico Carlos Bacellaa
Antunes, a titulo do reversão devida
pelo fallecimento de sua mãe, sem des-
pesa classificada. .
• O tribunal julgou legal a concessfici -
das pensões, e ordenou o registro das
'ilespezas.
• De concessão de pensão de montepid
civil a D.- Ignacia Lemos de Miranda
Bandeira e Antonio Pinto Bandeira,
viuva e filho do ex-machinista da Esa .
trada de Ferro Central do Brasil João]
Pinto Bandeira e apostilla feita no ti-
tulo do dito filho do contribuinte. para
a percepção da quota que cabia á sua
mãe, fallecida a 12 do janeiro de 1899.•-n
O tribunal julgou legaes a concessão e
reversão constantes do titulo expedido a -
Antonio Pinto Bandeira e illegal a cotia
cessão feita á referida viuva por inflitas
gir o preceito do art. 122 da lei ia 3.232s
de 15 de janeiro de 1917.

Ministerio da . Guerra - Avisos:
• N. 407, de 3 do corrente, solicitando ai
pagamento de 3:1508 a Germano Boda
tcher, por serviços prestados a este mi-'
nisterio no vigente anno;

N. 415, de 3, idem de 183$420 a José
gilva & Comp., por fornecimentos feitos
á Intendeficia da Guerra, este anno; •

N. 423, de 4, ideal de 1:7835901 aoe
mesmos, idem, idem;
• N. 419, de 3, idem de 65:6248520 a
'Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., idem
á -dita IntendenCia, no corrente anno;

N. 429, de 4, idem de 23:7835571,
Parreira Passarello & Comp., por fome-
2:411_ en_ta8 pitada intendencia este mano;
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N. 492, de 4, idem de 208 a J. La

Costa & Comp., por fornecimentos fei.
tos ao Deposito de Material Sanitario do
Exercito, este anno;

- N. 447, de 8, idem de 360$ a Ferreira
Passarello & Comp., por fornecimentes
feitos á Intendencia da Guerra, este
Imano;	 -

N. 456, de 11, idem de 768500 a J. L.
¡Costa 84 Comp., por fornecimentos feitos

Bibliotheca do Exercito em 1918;
N. 462, de 11, idem de 4:2068800, à

Moreira Barbosa, por fornecimentos fei-
tos á conta do credito aberto pelo dee
ereto n. 13.386, de 2 de janeiro ul-
timo;

N. 466, de 11, solicitando a transfe-
rendia do credito de 8:4438760 da Coa-
tabilidade Geral da Guerra para a De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Matto Grosso, para pagamen-
to de vantagens devidas a asylados no
anno findo.

O tribunal fez registrar as. despezas e
transferencia, feita a devida annul-

lação.
Ministeric da Justiça e Negocies In-

teriores - Avisos:
N. 1.174, de 28 de fevereiro ultimo, so-

licitando o pagamento de 65:6888075,
a Barbosa Albuquerque & Comp. e ou-
tros, por fornecimentos feitos á Colonia
Correcional de Deus Rios, em 1918;

N. 1.396, de 12 de março, sobre paga-
mento de 110$ á firma em liquidação,
Bernardino, Paiva Comp., por torne-
'cimento de jantar ao Tributai' do Dis-
trict° Federal a 25 de fevereiro ultimo;

N. 1.498, de 17 de março, sobre o pa-
gamento de 18:178$ a Belmiro Rodri-
gues & Comp.,• por fornecimento de car-
vão á Inspectoria de Saude do Porto do
Rio de Janeiro em outubro e novembro
ult imos;

N. 1.592, de 22, idem de 15$ ao Lloyd
Brasileiro, por transporte de material
para o serviço eleitoral em agosto ul-
timo;

N. 1.656, de 25, relativo ao pagamento
de 47$ a Oliveira Souza 3,5 Comp., pela

-emballagem e mais despezas referentes
a material para o serviço eleitoral no
Es tado de Alagoas, em março ultimo:

N. 1.710 : de 29, idem de 2038200 a
Ilermeto Junior, por publicações feitas
po Otaborahyense, para o serviço eleito-
ral, no anno findo;

N. 1.792, de 31, idem de 24$ á Dire-
toria Geral de Obras e Viação da Pre-

feitura de Districto Federal, por servi-
ços executados em outubro ultimo, para •
caixas de avisos policiaes;

N. 1.818, de 3 do corrente, concer-
nente ao pagamento de 298750 á Compa-
nhia Mogyana de Estradas de Ferro e
Navegação, por passagens cone.edidas no
ultimo trimestre de 1918, á requisição -
klo Juizo Seccional do Estado de Minas
Genica;

N. 1.842, de 5 de abril, idem de réis
9:970$593 a Fontes Garcia & Comp. e
butros, por fornecimentos feitos em fe-
vereiro ultimo, para a DirectoOia Geral
ie Saude Publica;

N..1.925, de 11, referente ao paga.
mento de 1:5008 ao Dr. Cassio de Mi-
panda, de ajuda de custo que lhe compete
pomo membro da Commissão Sanitaria
reeleral do Maranhão;

N. 1.982, de 12 do corrente, referente
ão pagamento de 6188432, de gratificação'
'devida ao bacharel Miguel Buarque Pinto
Guimarães, por ter substiluido de 11 de
fevereiro a 2$ de março o procurador eri-
Minai da Republica na aecção do Diatricto
Federal, bacharel Carlos da Silva çostas
ça) féria;

N. 2.052, de 22 de abril, soliedtand0
que, por conta do credito de 2.000:000$,
supplementar á verba 29', do art. 20 da
lei orçamentaria para 1919, de que trata
o decreto n. 13.520, de 28 de março ul-
timo, sejam distribuidos, por telegramrna
ás delegacias fiscaes do Thesouro Na-
cional, nos Estados do Ceará, Minas Ge-
mes e Maranhão, os creditos de 50:0008,
200 :0O^$ e 250:0008, afim de serem en-
tregues respectivamente aos presidentes
dos dous primeiros Estados, destinando-
se á Santa Casa de Misericordia do For-
taleza, por soccorros a flagellados pela
secea e soccorros ás victimas 'de inun-
dações e o terceiro á disposição do chefe
da Commissão de Prophylaxia da Feiro
Atirat • ella na capital do Maranhão, afim
de custear no corrente anno as despezas
da mesma comrnissão.

O tribunal ordenou o registro das de..s-
pezas com os pagamentos e das distribui-
ções.

N. 970. de '15 de fevereiro proximo
findo, relativo ao pagamento da impor-
tenda total de 36:075$780 a Beliniro Ro-
drigues (4( Comp. e outros, por forneci-
mentos feitos em outubro, novembro e
dezembro ultimeis, á Policia Sanitaria do
Porto. - O tribunal recusou registro á
despeza, visto constar das facturas de
Fontes Garcia & Comp. o fornecimento
de artigos por preços superiores aos es-
tipulados no respectivo contracto, de ac-
cerdo com o parecer.

. Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

N. 802, de 31, relativo ao pagamento
de 721$, a The Leopoldina Itailway Com-
pany, Limited, pelo transporte de pes-
soal e material para a Repartição Geral
dos Telegraphos, em 1918:

N. 849, de 5 deste mez, relativo ao
pagamento de 65$ a Seraphim Clare,
como importe de onze cobertores que
despachou da estação de Deodoro para
a lki_ritima, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 1918, e que se extra-
vieram;

N. 855, de 5, sobre o pagamento de
3:625$, a M. E. Nlarwim, por forneci-
mentos á Repartição Geral das Telegra-
phos em 1O18;

N. 857, de 5, referente á distribuição
do credito de 320:000$ á Delegacia Eis--
cal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo, por conta de 400:000$,- de que
trata o decrete n. 13.506, de 14 de
marco ultimo, afim de ()ocorrer ao pa -
gamento de despeias referentes • á des-
apropriação necessaria para a constru-
cção do edificio da Repartição dos Cor-
reios daquelle Estado;

N. 906, de 10, referente ao pagamen-
to de 500$ ao engenheiro chefe de dis-
tricto addido, da Inspectoria Federal
das Estradas, Aristoteles Pereira, coma
ajuda de custo por haver sido designado
para exercer interinamente o cargo de
engenheiro chefe do, segundo districto
CO Estado da Bahia.

O tribunal fez registrar as despe-
tas com os p e gamentos e distribuições.,

Ministerio da Marinha:
' Avisos ns. 1.130, de 28 de fevereiro
é 2.105, de 15 do corrente, referentes á
entrega da importancia de 6:1078500 ao
pagador da Marinha, interino, Joaquim
Marques Maia do Amaral, para attender,
'no primeiro trimestre desta armo, ao
pagamento de despezas miudas de di-
versos estabelecimentos do ministerio
desta Capital, de accerdo com o disposto
no art. 28 da lei n. 3.674, de 7 de ja-
neiro ultimo. - A Camara, examinan-
do a autorização constante do art. 28 da
te i n. 3.674, de 7 de iNueiro do Me

rente anuo, ~sidero o expediente so-
licitado pelo Sr. ministro da Marinha
como sendo um adeantamento, e pot.
isto julga-se incompetente para resol-
ver sobre o caso, devendo o processe
eer presente ás Camaras Reunidas.

A Camara, a requerimento do Sr. minis-
tro Cantina Soares, deliberou recotuniendar
ás 1" e 2' directorias que nos processos de
ordenação de despezas informem, sempre
que couber, si as mesmas proveem ou não de
contracto.

Naiia mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o lia 30 deste moi para a seguinte
sessão ordi traria .

Por despachos exarados em provsso4
exercicios Ilidas, o Sr. nainistro premi !ente do
Tribunal de Contas ordenau que se Nunet-
tessein á Recebedorla do District° Vaderal, as
petições do Silvestre JostS de Oliveira, Bei-
miro Augusto Pimenta e Manoel do Vali° e
Silva o á Delegacia Fiscal no Estado de Sá°
Paulo a de D. Jul a de .Nbraes, as quaes con-
toem as estampilhas indevidamente inutili-
zadas.

D1ARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

sessSo em 30 de abril de 1919

PRESIDENCIA DO SB. MINNTRO ANDRI ''T C 11"A
CANTI - PROCURADOR GER 'd. DA REPUBLICA, O,
SB. hinisno htUNTZ BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a verão,
achando-se presentes os Srs. ministros
Guimarães Natal, Pedro Lessa, Carreto Sa-
raiva. Godofredo Cunha, Leoni Ramos,
Pedro Mihielli, Sebastião de Lacerda, Coe-
lho e Campos, Viveiros de Castro, João
Mondes, Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins.

Deixou de comparecer o Sr. ministro qer-
mini° do Espirito Santo, presidente, cora
causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sesslo an-
terior e despachado toda o expedieete sobra
a mesa.

SUMARENTOS

Llabeas-compui

N. 4.823 - Parará. - Relatar, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; recorrente, o pa-
ciente Anime Gonçalves Martins; recorrido,
o juiz federal da secção.-Dou-se provimento
ao recurso. contra os votos dos Srs. ministros
Coelho e Campes, Leoni Ramos e Godofredo
Cunha.

Ausentes. ea Srs. mini;tros Guimarães Na-
tal, Pedro Lesse, Pedro Alibielli e Pires e Ai-
res e Albuquerque..

N, 4.816 - Bahia - Relatei., o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda: recorrente ex -otR-
cio, o juiz federal; recorrido, o paciente Mor-
dant John Moreira Fesher.- Negou-se provi-
monto ao recurso, contra o voto do Sr. mia
nistro Godofredo Cunha.

Ausente, o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 4.826 - Ceará - Relator, o Sra mi-

nistro Sebastião de Lacerda; recorrente ex-
officio, o juiz federal; recorrido, o pacienta
Pedro José da Silva.-Negou-se provimento
ao recurso, contra o voto do Sr. ministro Go-
dofredo Cunha.

Ausente, o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 4.853 - Ceará - Relator, o Sr.

bistre João Mendes; recorrente ex-officio, O

jkl# 049111; Morrido, o paciente Eloymmora
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Coelho de Souza.—Negou-se provimento ao
recurso, contra o voto aos Srs, initustroo coa.
Hio- o Campos, Pedro Mamona Leoni- Ramos et-
Pedro Lesse,.

N. 4-.8l3 —Rio de Janeiro —11elatoro-o•
Sr. ministro Conoto Saraiva ; recorrente, o'
paciente Carlos Lossio dá Silva - recorro, o
juiz federal.—Deu-se provimento ao recurso,
contra os votos doa Srs.. ministros Leoni

Golofredo Cuailia..e Pedro Mibielli.
N. 4.845— Nlaranhão — Rektor, o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal; impetrantes, os pa-
cientas Joaquim Teixeira, Junior e outros.—
Concedeu-sa , a, ordem pedida, contra os votos
dos Srs. miniatros Edmundo Lins a JoOo Men-
dose Pedro Mibielli.

N. 4.834— Ma ra iiháso llelator, o Se. mi-
nistro Pedro Lesaa; recorrente ex-o5leio, o.
juiz federal; recorrido, o paciente Libanio da
Costa Lobo.—Julgou-se prejudicado o recurso,.
unanimemente.

N. 4.873 — Maranhao —Relator, o Sr. mi-
nistro Godafredo. Cunha; resorrentes o pa-
ciente Joaquim Teixeira Junior ; recorrido, o
ju z federa/.—Julgou-se prejudicado o recurso,
unauimemento.

N. 1.790 — 5. Paulo . — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; recorrentes, sor pao
cloratos Agostinho Bertran e outros; recorrido,
o Sffperior Tribunal de Justiça do Estado.
— Negou-se provimento ao:recurso, unanime-
mente.

N. 4.879 — Balda — Relator, o Sr. minis-
tro Joio Niendesa recorrente, o paciente Hen-
rique Leão Borges:. recorrido, 'o juiz federal.
— Deu-se provimento ao recurso, contra os
votos dos Srs. ministros Coalho é Caanpos,
Pedro Mibiella Leni Ramos o Godofredo -
Cunha.

N. 4.824 — Amazonas a- Relator, o Sr.
ministro Comuto Saraiva; recorrente ex-offirio,
o juiz federal; recorrido, o paciento Agesilao
Araujo.— alogou-so provimento ao recurso,
unanimemente.

Na 4.838 — Espirito Santo Relator, o
3r. ministre Sebastião do Lacerda; recor-
rente, o paciento José Jacitithu do Couto; re-
corrido, o juiz federal dà secção.— Deu-se
provimento ao rectirso,.contra os votos d..)S
Srs. ministros Godufredo Cunha, Coelho e
Campos, Leoni Ramos o Pedro Mibiedi.

N. 4.370 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Giiiinaoães Natal; recorrente. o

- paciente Jese de Sá Oliveira; recorrido, o juiz
federal da 1° Vara. — Deu-se provimento ao
recurso, contra 03 votos dcs Srs. Mi-iitros.
Leoni Ramos, Godofredo Cunha o Podre Mi-
bielli.

N. a 818 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de, Castro; recorrente
cx-officio, o juiz federal; recorridos,. os pa-
cientes José Joaquim Ferreira ties.sa o outros.
Negou-se provimento ao recurso, contra • os.
votos dos Srs. ministros Coelho e Campos,
Pooro Mibicili, Godot edo Cunha o Pedro
Lessa.

N. 4.808 --Ceará—Relator, o Si". ministro•
Pires e Albuquerque; recorrente e:c-officio, o
juiz federal; recorrido, o paciente.liaymundo
Salviano da Silva.—Deu-se provimento ao re-
curso para mandar cassar a ordem de habeas-
corpur, contra o voo do Sr. ministro João
Mondes.

N. 4.8-12 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Godofredo • Cunha; recorrente -
or-otficio, o juiz. federal; recorrido, topaciente:
\André Nicoláo Fesch.— Negou-se provimento-
ao recurso. contra os votrs dos Srs. ministros
Coelho o' Campos, Pedro. Mibielli, Looni. Ramos-
o GodofrecloCunha. -

N. 4.820 — Ceará — fielator, o Sr. ministro-
Pirea ea Albuquerque  . recorrente ex-ofteio,
°siado fetlerol; recorrida,. p icien te, ,a0só . Lu
Wanderley.— Deu-se provimento ao recurso,
parãto mandar. 33:531,* a!-. ordem de hab-as-
corpuS „contra os; votos, dos SrR.ministros; Joao

Sebastirto- de Lacerda.'	 - •

N. 4.791— S. Paulo — Belatoro o Sr. mi-
nist ro Sebastião' de Lacerda r recorrentes, os
pacientes Escolaetica Fernandes Rozo o,
outros. ; recorrido, o Tribunal de Jtiatiça, do
Estado tle. S. Paulo.— Negou-se provimento ao
recurso. de. hafkas=t orints, inranimemente.

N. 4.874 — 5. Pauto — Bolator.o Sr. mi-
nistro Lenni Ramos ; recorrente, o paciente
Antenor-Teixeira de Andrade. ; recorri" o
Tribunal' de Tustioa do EatadeadeS. Paulo.—
Negou-se -provimento ao recurso, unanime-
mente.
'N. 4.785 — Capital Feleral Poilator, o

Se. ministro • Coelho o Campos : recoroontes„
os pacientes-A. M. Videira 8z Comp.; reasor-
rido, o juiz federal da 1O Vara.— Negou•o
provimento , ao recurso, nnanimemente.

N. 4.835— Minas Gema — Relator, o Sr.
ministro Caindo Saraiva; rerorrente, o pa-
cienta ilonorato. Martins Borges Junior ; re-
corrido, o juiz federal da secção. —Negou-se
provimento ao recur-so, rinanimemeate..

N. 4.815— Pará —Relator„ o Sr. ministro
Leoni Ramos ; recorrente, o inciento.Oevval.-
de Caheté Barroto de Ancirade ; recorrido, o.
juiz_ federal.— Negou-se provimento ao re-
curso, unaninienurito.

N. 4.809— Ceará —Relator, o Sr. ministro
Edmundo Lins ; recorrente, ex-officia, o juiz
federal; recorrido, o pacienta Lauriano de

, Souza.—Negou-se provimento ao recurso con-
tra o voto do Sr. ministro Pedro Mibielli.

N. 4.862— Minas Geraes-- Behttor, o Sr.
ministro Pedro Mibielli ; recorrentes, os pa-
cientes Joaquim Barbosa çastr"o e ontroa
recorrido; o juiz federal.—Julgou-se proa/di.
can o o recurso, unanimemente.

Impedido o Sr; ministro Edmundo Lins.

Carta testemunhável

N. 2.5:2—S. Paulo— Relator, o Sr. minis-
tro Ca.noto Saraiva; sopplicante, o coronel
José Caetano Borges; supplicado, ojuiao soes
cional .—Deu-so provimento ao recurao para
fazer subir o aggrávo, unanimemente..

• Recurso extroordinario

N. 1.102— Minas Gera.es — Relator, o Sr..
ministro Pires a Albuquerque; revisores. os
Srs. ministros André Cavalcatili e Guima.rIes
Natal; recorrente„.."José . Affonso; recorridos,
D. Rita Dioiz Marques o outros. — Não se
tomou coitherimonto do recurso, contra,. o
voto do Sr. , ministro João Mondes, que deite
conhecia o lhe negava'Novimento.

Impedido o Sr. minastro. Edmundo Lins. .
Presidiu o julgamento o Sr. ministro Peiro
Lesa.	 .

11. Ilevisaas criminies

N. 1.0J7—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, Os- Srs. mi-
nistros Carmo) Saraiva e.Godofredo Cunha;
peticionado, Antonio Teleaphoro da Silveira.
— Não se conheceu. do pedido, por não ser .
caso do revisão, unanimemente.

N. i .976—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lona ; revisores, os. Sia. mi-
nistros Godofredo Cunha o Leoni Ramos; pe-
ticionado, Antonio Gonçalves Ramos.— Ne-
goti-se' provimento ao podido, unanimemente. e,

Encerrou-se a sessão as • 17 :horas.— G suo-,
secretario, Edmundo da Veiga:.

AUTOS QUE BAIA!~ Á SECRETAIIIA ant VISTA ÁS.
PARTES

Appeilações CitMiS -

N. 3.474—Paraná — Appellante, Salvador
Pepe •

'
 appellada, a União Féderal.

N. 3.478—Districto Federal Appellantes,
10.. O juiz federal da 1' Vara; 2°, a Uniact Fe-
deral; appellado, Manoel Lourenço dos San-
tos.

N. 3. 487—Diatrieto Federal — Appeliantes,
1°, ejniz federal da.i° Vara; 2°, a. Unia() Fe-
deral; appellado, Luiz, Gaston- Lavigni.. •

.- N. 2.340—Pernambueo-aAppo1lanto,. o joie
federal; appellados. Fernandes 8i Comp. .

Na, 3.483 —Rio de Jaruáro—A.ppellante„ Ma..
nool José' Marques da silva.; appellatia, a
União Federal.

N. J.472—Districto Federal — Appollante,
Antonio  Jacintlio da, Costao. a ppel o Asso-
ciaçao Gorai de Suxilios Miamos' da Estrada
de Ferro' Central da Brasil.

Na 3.485— Espirito Santo. — Appellánlm, o
juiz,. federal; appollado, Abilio dos. S'anto$
Poya res.

N. 3.103—Rio de Janeiro—Appollantesorsi-
doro José Niartins Pamplons. arte. Roa!, FOr-
vara Machado & Comp. e outaus ; appollado, .
Alcide Gustavo Signourel de Pointia.

N. 3.480—Districto Federal—Appellantesa
la, o Juizo Federal dai' Vara-2°, a União Fe-
ch-sral; appellado, o Banco Ilypotioicario . do

N. 3.488-5. Paulo—appellantea Antonici
de Lima Guimarães; appellada, a Fazenda Nas .„
c.onal.
'N. la75—Districto Forleral—Appollantoso
Dr. Albino, Alve.s Filho; appollada, a União
Federal.

N. 3.481—Para—appedante, o juiz fe-
deral; appedado, o bacharel Arthur de Sá e
Souza.

a. a94—Districto Federal .— Apellanto, o
juiz federal da 2" Vara; appellado, Adalberto
Jorge Nogueira Soares.

Na 3;479—Districto Federal—Appellante;
Solo José da Costa Velho Junior; appellada,
a Companhia Cantareira do ilação Flama-.
nense.	 -

N. 3.473-5. Paolo—Appollante, Maniaei
Corréa Pinto de Magalhães; appullada, a Fa-
zenda Nacional. •

Appellaclo criminal

789—Distr • clo e lora,— ano ollantee, o
procurador craninal e . José Ferreira; apOel-
lador, Josa Ferreirao a justiça Odorai.

AUDIENCIA 'Em 30 DE MEM DE 1019
semanario o EXMO . Sr . ministro Leoni

Ramos

'Porem publicados o -s seguintes accórdIosi

Queixa-crime

N. 19 Alagas Querellante,.. Custavo
.Adolpho.Schimidt Junior; querellado,- Dr. Ar.
tinir da Silva Jucá, juiz substituto Federal.-•
Absolveu-se o rao.

• Recurso. criminal
N. 381 — Rio Grande do- Sul — Recorreroi

tos. José Barletta e:outros': recorrido, crjuis
federal.— Neá-ou+se provimento ao recurso.

Appellac36.4- eiveis
N. 2.931 — Pernambuco — Appellante; -

Carlos Nigra ; appellada. a Fazenda Nacional.
—Negou-se provimento á appellaçao.

N. 3.21i8 — Paraná — Appellante. o Es-
talo do Paraná ; appelladb, Aprigio Bispo d*
Beja.— Negou-se- provimento á appellaoão:-

Recursos extraordinarlos

N. 607 —. 11inas.lierans— Recorrente, ma:
jor Zacarias Lopeade Almeida. ; recorrido, coa
roueLJosé:Francisco da: Silveira Carvalho.—
Desprezaram-se os. embargos..

N'. 768 Rio da Janeiro. — Recorrente,'
Joaquim José. de Siiiit'Aorna; recorride, João
BÓIO- Gomos da Par,. syndico. de Ferreira as •
tlnieraraes.— Não se-tomou conhecimento. dá
recurso.	 . _

'Nt 439j — Pernambuco -.'Recorrente, LO0À
dcaaaand Brasil ian Bank . Lirnitecto recorrida, -a a.
Fitzatela dcaEotado.-- Veit-se . prorimenter ao a
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,•	 Requerimento despachado
Compareceu o advogado Dr. °atavio de

Souza Leão por parte de D. Marie Olga Saint
Jean de Pointis, o accusou a citação feita a
Ferreira Machado & Comp., Dr. Isidoro José
Martins Pamplona Carta Real e Joaquim
Seixas Tinoco, por seus advogados, para falta-
rem a artigos de habilitação no feito em que
contendiam com o finado Alcide Gustave Si-
gnourel de Pointis, artigos que offereceu,
o requereu debaixo de pregão se houvessem
as citações por feitas e Recusadas, o os artigos
do habilitação por offerecidos, ficando assigna-
do o termo de cinco dias para a contestação.
—Apregoados, Mão compareceram, sondo de-
ferido. •

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Corte de Appellação:'

6ess5.0 da Terceira Camara em 30 de abril
de 1919

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO DE
AEREU—SEERETARIO, SERVIU O AMANUENSE DR.

CLOVIS JOSÉ, BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Elviro Carrilho, Edmundo Rego e Angra de
Oliveira.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Diatricto Federal.

JULGAMENTOS

Rabeas-corpus

N. 2.912—Relator, o Sr. desembargador El.
viro Carrilho; pacientes, Francisco de Freitas
Guimarães e Saint-Clair Houorio.—Não ca-
mbaram quanto ao segundo paciente pela in-
competencia da çamara e julgaram prejudi-
cado, quanto ao primeiro pacieate, unanime-
mente.
• N. 2.914 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacientes, Torquato Tei-
xeira Coelho° Joio Alves Isidoro.—Julgaram
prejudicado o podido, unanimemente.

N. 2.915—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, João Ilaprsta Ga-
ia e Sant]] Jorgea Barbour.— Julgaram preju-

dicado O pedido,. unanimemente.
N. 2.91a—Relator, o Sr. desembargador

Angra do Oliveira: pacientas. José Real Lopes,
José Joaquim dos Santos, Atha.nazio Silva, Er-
nesto Rodrigues, Francisco Magalhaes, Seva-
ram Farp ai-ides da Silva e Uvelino da Silva.—
Julgaram prejudicado o podido, unanimo-
monte.

N. 2.017—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rega; pacientes, °Mamar Costa,
Bento Ferreira de Paula e Aron &baiana...
Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 2.919—Relator, o Sr. desurnbargador
Angra de Oliveira, paciento, Antonio Joaquim
dos Santos,— Concederam a ordem para in-
formações do Dr. juiz de direito da 2 Vara
Criminal, unanimemente.

N. 2.92)—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; impetrante, Manoel Oetavia-
na Alvares em favor do paciente Antonio Bar-
bosa.— Concederam a oraem para 'informa-
ções do chefe de Policia, na primeira sesslo,
presente o paciente, unanimemente.

N. 2.921 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacieate, José de Almeida .
'Oliveira.— Concederam a ordem para bifar-
Inações do chefe do Policia, na primeira ses-
tsaM, presente o paciento, unanimemente.

N. 2.922 — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Adalberto Jorge
Nogueira Soares. — Coucederam a ordem
pára informações do chefe de Policia, na, pri-
meira sessão, unanimemente.	 a a.-

-ai. 2.923 — Relator, o Sr. desembarga jor
Angra de Oliveira;. impetrante, Francisco
Joaquim Ptigst em fator do paciente Yuan
Trujilla. — Coacederan4 a ordem para, -Ma,

sente o paciente, informar o Sr. Dr. cheâ dó
Policia, unanimemente.

N. 2.924 — Relatar, o Sr. desembargador
Eduardo Rego; pacientes, Luiz de Almeida
Paradas, Manoel Soares Guerra e José Gon-
çalves Rodrigues ou José Roslrigues Gonçalves.
— Concederam a ordem para informações
do Chefe de Policia, na primeira sessão, pra-

' sentes os pacientes, unanimemente. .
N. 2.925-- Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rogo; pacientes, Carlos Bebia o
Arnaldo Sabrosa. — Concederam a ordem
para, presentes os paoientes, informar o
Sr. Dr. juiz de direito da 2' Vara Criminal,
unanirnemento.
•N. 2.926 — Relatar, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; paciente, Seba:stião Carlos de
Souza.—Nao tomaram conhecimento pela in-
competancia da mimara, unanimemente.

N. 2.927 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira: paciente, Francisco do
Amorais Cardoso.—Concederam a ordem para
Informações do chefe de Policia, na primeira
sessã.o, presente o paciente, unanimemente.

N. 2.928 — Relatar, o Sr. desembaagador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Norherto
Lucia Bittencourt, em favor do paciente Aí-
tanso Osorio Ribeiro.—Não conheceram do pe-
dido pela Incornpetencia da camara, unani-
memente.	 .

N, 2.929 (Preventivo) — Relatar, o Sr. des-
embargador, Edmundo Bago; impetrante,.Dr.
José Anysio de Aguiar Carpello, em favor de
Oldemar Maria de Lacerda.—Concederam a
ordem para informações do Dr. juiz de direito
da 2' Vara Criminal, na primeira sesslo, e em
additamento, a requerimento do impetranto,
concederam o salvo-conducto pedido, unani-
memente.

Recurso de habeas-corpuS
N. 34a — Relatar, o Sr. desembargadnr

Edmundo Rego; recorrente, (ex officio), Dr. juiz
de direito da . 3" Vara Criminal. Recorrido,
Joaquim da Silva. Julgamento secreto.

Appellações crimes -

N. 3.121 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appeilante, Armando Corraa
Ribeiro; appallada, a Justiça.—Deram provi-
mento para, daselassificando um dos delietos
do art. 338 para o art. 339 do Codigo Penal,
julgar prescripto este delicto e reformar a sen-
tença quanto ao segundo delicto, reduzindo a
penalidade ao miiiimo do art. 338, contra o
voto do Sr. desembargador Angra de Oliveira,
que condemnava no maximo do art. 339, de
accÓrdo com o libello.

N. 3.406 (Infracçã.o de postura municipal)
—Relator, o Sr. desembargador Elviro Carri-
lho: appellante, Paschoal Segreto; appellada,
a Fazenda aluuicipal.—Negaram provimento,
unanimemente.

N. 3.407 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Paulo Amaral
da Costa; appellada, a Justiça. — Negaram
pravimento, unanimemente.

N. 3.419 — Relatar, o Sr. desambarbador
EMuutido Rego; appeliante, Alberto VLial ou
Alberto Guedes Vidal; appellada, a Justiça.—
Negaram provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 3.467—Relatar, o Sr. desembarga lor
Carrilho ; appellante, José Gonçalves ; appel-
lada, a Justiça.—Negaram proviam:Um una-
nimemente.

SORTEIO

Recurso crime ,

545—Relator, o Sr. desembargador EV.
Tiro Carrilho.

:ASSOEI% DE AUTOS

Embargos de ?utilidade

., 534—Ao Sr. 'desembargador t,abuco de
sbreu, P.

•••n•••••nn•••n•=10

EDITAES

Juizo de Direito da • Primeira Vara
. de Orphos e Ausentes

De la praça, com o prazo ti g	di. IS, para
venda e arrematação de Ires casas lerreag
uni barracão sttos á travem, dos .1,nalos
si. 4 ; pertencentes ao e$polio itO fina los
Albino Domingos da Cunha Vile111 e Dita da
Cunha Vileila
O Or. João Baptista de Caumos Tourinho,

'juiz em exercieio na 1' Vara du impilam; e Aii•
sentes do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o prasente edital de J.'
praça. com o prazo de 211 dias virem mi della
noticias tiveram que o posteiro a os an.litarim
deste juizo levará á praça no dia 2o do imo-
xiano mez de maio, ás trem) horaa a poeta ao.
Foi-um, á rua dos Invad ! Os I l•pt.

casas serram; e um barimes 1 sitas á1 troam
do; Araujos ti. 42, avaliada; em 6:im0a por
mamai vã.o á praça, faa • apassa. Tres raa
sas terreas e um barravas, sio, á tea r
VOS,d dos Avaiijos	 (Maihrica das Gai.
tas). a saber: A primeira casa acamam
acada á frente, constLO4I. dU ....0..;`.1.17; dor tia
iolos, calsertvade telhes naeloamas 	 feitio.	 .
'do meia-asma, tendo 113, feçdtite uma.ix)rt4

's

Appellações ciimes

Ns. 3.452, 3.392 3.402, 3.411 e 3.453—
Ao Sr. desembargador Elviro Carrilho. .

Ns. 3.516—Ao Sr. desembargador Edmundo
Rega.

Ns. 3.474, 3.503, 3.353, 3.475—Ao Sr. des-
embargador Angra do Oliveira:

EM MESA

Appellações crimes

Na. 3.502, 3.463, 3.417, 3.154, 3,459
3.138, 3.458 e 3.523.

COM DIA

Appellação crime
14s. 3.398.

ACCORDÂOS PUBLICADOS

Appellacões crimes

Na. 3.210 e 3.366.

"••••

Une de Appellação
Faço publico que os jate:mai-mo; tias anual-

'ações crimes ns. 3.42k appeilante . Fran-
cisco Alberto Casemiro da Costa, ama:alaria a
Fazenda alunicipal; 3.398 primeiro appalmata
Miguel Karam:segando appellanta a Maciça:
appehados a Justiça e Nazib .!unes. ser-Do ef-
fectuados na proxinna sess10 da 3' C3 III a Vil, da
Corto de Appellação, no dia 7 de maio aro-
ximo vindouro, ás 1.1 horas da manha, ou iam
seguintes.

'Secretaria da Mate de Apnollardio. 3)
abril de 019.—No impadimento íoscre.tnio
e do official, o amanuense Clovis José	 -

• Cõrte de Appella.'So
Faço publico. mie pelo Exma. Sr. rimem-

bargador presid sate da Corte de Appiala -
MIA foram eonvocalas as catna ata da masmil,
cisme para, reunidas ao dia 5 tiP ma O pisa.
ximn futuro, ás 13 -1/2 horas. julearam

-feitas aliados da sessão das ineamaa calma-
ras realisada po dia 2a do corrente uma ac
abril o bem assan os conmantes do eaital
publicado no Diario (Maciat do dia a7 aia ?a
do.commote mez. —Secretaria da Côrt.e t
Appeliam.o, em 39 de abril de i919. —

Elpidio Watson Cordeiro.
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o unia janella e ao lado duas januMas, porta-
das de madeira, madinda quatro metros o
sessenta c,entimetros de largura por seis me.

tros e oitenta centimetros (Le comprimento,
dividido em sala e qua assoalhados e for-
rados e "rainha cimentada. Ao lado para os
fundos astro as outras duas casas, formando
um grupo, construidas froatal de tijolos,
cober a de telhas franeezas em feitio de beira
do telhado, tendo uma porta e uma :lancha e
a outra, porta e duas janellas. portadas do
madeira, medindo ambas quatorze metros do
largura por tres metros e sessenta centime-
troa de fundos dividi las em lons commd!os,
assoalhados e forrados e cozinha fóra. O bar-
raca.° é construido de madeira, caberto . do
telhas francezas em feitio de beira de te-
lhado tendo duas janellaa na frente o ao
lado uma porta, medindo dons matros o
trinta emitiu-letras do lar gura por cinco
metros e quareata eentimetros cormari-
mento, dividido em dous cotamo los assoalaa-
dos e de telha vã. Os immoveis acima descri.
estão em mau estado de conservaçao,
sendo edificados em teraeno cercado de zinco e
arame, medindo o terreno dez metros e ein-
coenta centhaetroa de largura por vinte e
cinco matros de comprimento. alargando-se
nos fundos até confrontar com quem direito.
Avalia los em seis contas de Kis, por quanto
vão á primeira praaa. E quem as ditas, casas
e barracão pretanner arrematar compareça
no togar, dia e hora acima dar/girados afim de
fazer a licitaaato sobre o preço por quanto vão
á primeira praça, ficando scie,nte quem arre-
matar que o preço da compra sarai depositado
incontinente - ou apresentado fiador ¡acamo,
bem corno que correrão por sua conta aa dos-
pezas compra com o caatorio e porteiro,
que são aagas no auto. E para que chegue ao
conhecimanto de todos se extrabiram este e
mais deus iguaes para serem publicados.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, cartorio no 2° officio, aos . trinta da
abril de mil novecentos e dezennve. E eu, Re-
nato Gomes de Campos. escrivão. subscravi.
—João Ra, t'sta de Comnos T arinho. Vista,
João Pereira Caldas, escrevente juramontado.

••••••••••

Juizo de Direito da Secrunda Vara
de Orphãos

De praça com o prazo de 20 dias para acima e
- arrematafízo do predio e tUrP)1 , á rua Tay-

ler n.	 pertevepmc ao espolia do finado
Americo Augusto Vieira, de quem é ¡MU en

rionte o Dr. Alfredo Machado Guimarães
Filho, araliaflo em .50 . 000% e e ‘nn base ;lar,t
a venda o valor de 80:0005000.	 -
O Dr. Lniz Augusto de Carvalho e Mana,

juiz de direito da 2". Vara do Orpliao do
District° Federal, etc.:

Faz salser aos quis o presente e lital tra-
ça com o prazo de 2 .1 dias virem que, findo o
dito prazo ou no dia 2 de maio, do- corrente
armo ás 13 horas, no edific,io do Forum, á rua
Menezes Vieira (antiga dos Invalidos) n. 152,
o porteiro dos auditor ios ha de trazer a pu-
blico progão de venda e arroma.tação o
predio á rira riflar n. 110, com tres pavi-
mentos, e-aficado dentro do um terreno do
morro acima fechado nos ladoa n fundos por
cerca do Zinj() e na frante por urna muralha
de pedra, tendo um portão de ferro dando
para uma escada de pedra ; o terreno é
dividido em tres plateaux. com muralhas
de pedra, sendo o primeiro ajardinado. Mede
do testada trinta metros. de comprimento
pelo lado de cima setenta o cinco me-
tros, pelo lado do baixo cincoenta e dons
metro% de larguaa na linha dos fundos riu-
coenta metros. O predio é construido de pe-
dra e cal no primeiro pavimento o nos
outros de unia vez do tijolos, coberto de
telhas francezas, tendo no primeiro pavi-

, mento duas portas de frente e duas ao ladO

dando para rrma varanda com gradil de ferro
e nos.outr unia varanda da madeira fe-
chala com aidraças para onde dão diversas
portas; mede o predio quatro metros o se-
tenta centimetros de largura por vinte me-
tros de comprimento, sendo o pavimento in-
ferior dividido em dons quartos forrados o as.
soalhados, o segundo em um sala, dous quar-
tos, corredor e vestibulo com escada de ma-
deira, do pavimento inferior, cozinha, banheiro
e vão do eseada ladralhados; o terceiro pavi-
mento em tres quartos forrados e assoalhados
e gaboete sanitario ladrilhado. Avaliados o
predio e respectivo terreno acima descriptos
em 50:0a0S, e vae a esta praça relo preçd do
80:a003. conforme offerta feita em iuizo o
com a qual concordaram todos os interessados.
E aliem o dito irradio o terreno pretender
arromatar compareça no dia, hora e legar
acima desi gnados, atim do fazer a licitaçio
sobro 80.0003, sendo a von .a diuheiro
vista ou com fia,Oor idoneo por tres dias, cor-
rendo as desposas jndiciaes e laudemio ror
conta do com prador e depositado o proaucto
liq uido da venda na Caixa Econornic,a em
nome do espolio e á disposição deste juiza.
E para que chegue ao conhecimento do to •ns
se extaahiram este e mais troa do igual teor
para serem publicados e affixados na férrna
da lei. Dado e pasndo nesta cidade do Rio de.
Janeiro, aos 12 de abril de 1.919. Eu, Antonio
Bozerra., escrevente, escrevi. E eu, Augusto
Bezerra Cavalcaoti, escrivão, subscrevi, —
Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo, Federal da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

A'imeira orara, com o prazo de vinte
dias. para venda e arrematação 1103
predios ns. 48 .4 e 50 da rua Avila,
pertencentes ao espolio de D. Guilher-
mina Arruda Lamea0

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho O
Mello, juiz de direito da 2° Vara do
Orphã. os e Ausentes desta cidade do Rio
de Janeiro:

Faz saber a todos quanto o ,;,resento
edital de primeira praça, com o prazo
de vinte dias, virem, ou dello 2onbeci-
mento tiverem, que no dia 2 de maio
proximo futuro, no edifieio do Forum,
á rua dos Invalidos n. 152, logo após

audiencia. que terá togar ás 13 horas,
pelo porteiro dos auditorios deste juizo,
Serão submettidos a publico prégão de
venda e arrematação os predios abaixo
indicados. pertencentes ao espolio de a
Guilbormina Arruda Lamago, de quem O
ins-entarianta, seu viuvo Romeu de
molda Lamego, descriptos e avaliados
pela fôrma seguinte: Precito ferre° em
construcção á rua Avila n. .18 A, de pe-
dra, cal e tijolos, coberto de telhas fran-
cozas. em feitio de platibanda, parede

meiação por um lado com o predio
n. 50, tendo na frente tres portas com
portadas de. massa, medindo 6°,75 de lar-
gura por 20°,50 de comprim anto, aberto
em salão de chão e telha vã, um quarto,
saleta e W. C. cimentados. Fora existe
telheiro com tanque e caixa de agua e
uma ` dopendencia construida de uma vez
de tijolos, coberta de telhas francezas,
tendo tres portas e duas janellas, m a

-dindo 6°,00 de comprimento por 4°.60
de largura, dividida em cozinha cimen-
tada e um quarto assoalhado e forrado.
Este' predio se acha edificado no alinha-
mento da rua em terreno murado, sut ado
na frente, medindo 6°,75 de largura nor
22%00 de comprimento, tendo nos fundos
a largura de 11 2',40. Avaliado em 7:000$
(sete contos de réis). Predio terreo sito
t rua Avila ri. 50, fazendo esquina coru

a rua Capitão Felix, construido do pe.'
dra, cal e tijolos, coberto do telhas fran-i
cezas, em feitio de platibanda, tendo
na frente duas portas, uma dita no an-L
guio o pela rua Capitão Felix- tres portas
e tres janellas, portadas de cantaria, me-
dindo 5 m,00 de largura, 2°,10 no angulo
e 1G m,00 de comprimento, dividido PIB
armazern ladrilhado e forrado, uma sala,
saleta e clous quartos assoalhados e for-
rados e área cimentada com W. C. Este
predio acha-se em bom estado de con-1
servação, sendo edificado no alinhamento
da rua e em terreno occupado pela con-r
strucção. Avaliado em 11:0008 (onze
contos de réis) . Total, 18 :000$00a. Oa
immoveis acima, clescriptos vão a. esta
praça em virtude de requerimento de
inventariante do espolio, para parza-i
remito do credor bypothecario Caetano
da Silva Santos. E, quem pretender ar-
rematal-os, deverá comparecer nesto
juizo no dia, hora o local a principio
declarados, onde o porteiro dos audi-
torios os subrnetterá a publico prOgão
de venda e arrematação, entregando o
ramo a quem maior lance offerecer
acima da avaliação, advertindo aos inte,
ressados de que o lairdemio, si fôr de-,
vido, correrá por conta do arrematante
e de que o pagamento deverá ser effe-
chiado á vista, ou mediante apresenta-,
ção de fiador idoneo por tres dias, na
fárma da lei. E. nara que a noticia
chegue ao conhecimento de todos e a
quem interessar possa, foram passados
es 4 e e mais Mus de i g'ual tear, que
aerão publicados nn Mario Ciliciai e ar-
fis-noos no togar publico do costume pelo"
porteiro dos auditorios que, de o haver
feito, lavrará a eonmeteate certidão paras
ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10
de. abril de 1919.. Eu, Oswaldo Machado,
escrevente juramentado, o escrevi. 1.1
eu. José Caetano Machado, escrivão, o
subscrevo. — Luiz Augusto de Carvalho
,e Mello. Está conforme. o- O escrivão.
José Caetano Machado,

Juizo de Direito da Primeira Var,2
Civel

Fallencia de Domingos Peres Souto
AVISO AOS CREDOTIES

De publicação de sentença que declorM
aberta a fallencia do negociante Do-
mingos Peres Souto, com commereio
serras e molhados, á avenida Henrique
Valladarcs numero dons, na fórula
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rusaell, juiz`
de direito da 1° Vara Civel desta Capita/
Federal. etc. :

Faz saber- aos que o presente edital
virem, que a requerimento do mesmoi
devidamente instruido, e depois de pre-é
enchidas as formalidades legaes, foi de-,
clarada aberta a fallencia do negociante
Domingo; Peres Souto, com commercio
á avenida Henrique Valladares n. 2.
por sentença deste juizo, de 2. de abril
de 1919, ás 15 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 30 de novem-L
bro de 1918. Foram nomeados syndicos,
os credores Fernandes Mouri-io Sz Comp.,
residentes á rua Buenos Aires n. 960
ficando os credores da dita firma fallida
notificados-pelo presente para, dentro do
prazo do 15 dias. apresentarem aos syn•
ricos a declaração de seus creditos,
acompanhada dos respectivos titulos; e,
outrosina. ficam os referidos credores
convootbs - para a primeira assembléa
da presente fallencia que sert realizada
no dia 1 de maio de 1919, ás 13 toras,
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Ma sala -das audiencias, no Foram desta
cidade, á rua dos Invalidos n. 152, atido
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82. e
seus paragraphos n.da n. 2.021, de 17

-de ,dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Ria de "Janeiro, aos 4 de
abril de 1919. Eu, José da 'Silva Lisboa,

alo impedimento occasianal do escrivão,
subscrevi. — Alfredo de ,Almeida

(Legalmente	 O escala
;vão, José da .Silva Lisboa.

•n•••n•

.juizo de .Direito da .Primeira Var-al
eivai

1)e 1' praça,.com o prazo de	 dias,na , fdr-
nia abaixo	 -

O doutor Alfreao de Almeila, Russell, juiz
de direito da la -Vara Civel do Districto Fea
deral, otc.:

Faz saber aos que o prosente'edital de pra-
ça, com o prazo de vinte dias, para a -venda o
arrematação do predio á rua do Rezando nu-
in r ra sete. antigo 3 o s, virem ou dello noti-
cias tiverem que no dia 1 do mau-) proximo,
ás 13 horas. -após a andiancia do co stmne, no
eraficio do Foram áTna Menezes Vieira nu-

-mero 1 2, o porteira dos auditorios levará a
,- publico pasg‘o & emenda, o arrematação a

quem mais der acima da avaliação o predio
n. 7, atida° 3 e 5, da rua do Rezende
que tai ,ponhora rlo no executivo hypothe-
cario que D. Maria Rosalina Cysneiros de
Albuqu erque movo contra Joaquim Gonçad-
vos da Cunha, cuia .avaliaçan é a seguin-
te. Prorlio de sobrado sito á rua do"Rozendo
n: '7, antiao 3 o 5, fre_auazia de Santo"An-
tonia, edificado no alinhamento 'tendo ua
fachada no pavimento termo quatro portas,
dando uma entrada independente para o
sobrado, no (mal existem quatro jamalas de
sacra Ia com g adeale forro corrida, porta-Ias
de cantaria o platibanda, tendo ainla outro
pavimento tolo la t rilhado e coberto com ar-
mada de ferro o vidro, onde se a^ham inaal-
lados tanque. W. C. o um commolo assoa-
lhado o forrado. As divisões consistem -era
loja ladrilhada o forrada e o sobrado em com-
partimentos forrados e assoalhados o de-
pendencias ladrillralas. O pretio mede
8a,91 do frente por 5'.35 do ;fundos. teu 'o a
área de terreno as mesmas dimensans-pois é
to-a °ocupada pela edificação. A construc<lo
é de pe 'ra cal e vez e moia de t i jolo com
madeiras de Riga indicando m^ações nas pa-
redes laterais o fundo. E' bom o estado do
conservação pelo que ao predio descrina, com
o dominio util do terreno apontado avaliaram
"em. vinte o cinco contos de réis. palco por
emana) van a esta praça. Quem preten 'fir o
referido immovel deverá comparecer no local,

-dia e hora acima referidos, afim de ter logar-
a praça que será feita medistite dinheiro á
Vista ou fiador idoneo. E-para que chegue ao
conhecimento de -todos se passaram este com
outro de igual teor que serIo publicados pela
imprensa o- atilxarlas no locar do costume.
Dado e passado nesta cidrdo do Rio de Ja-

aleiro, aos novo de abril de mil novecentos e
dezenove. E eu, José da silva Lisbom-sabs-
crava — Alfredo de Almeida linsRell. (Solta -lo
-legalmente confnrmo o -nricinal dou fé.) Rio,
9 de abril de 1919. — Pelo oscriven, José da
Silva Lisboa.

Juizo de Direito tia 'Primeira Varã
.

De primeira ,praça, -com-o prezar) de'20
, na forma 'abaixo	 . .	 .

O Dr. Alfee lo de Almeida Roseli, juiz ide
direito da Primeira Vara Cível -do Disaricto
,F echra I. :etc.

:Faz saber a-quem este 'edital de -primeira
praça, com o prazo de vinte dias, viram; e
..Laturesga possa, qba no dia- 5. de maio pra.

O escrivão Rartlott James communica aos
credores da falleucÁa Antonio da "Costa que a
assambléa fui adiada para o dia 2 de maio, ás.
13 horas. Rio de Janeiro. 10 do abril do 1010-
—Pelo escrivão, José da Silva Lisboa.	 (•

Juizo de Direito da ,Primeira Vara
Cível

De primeira praça com' o 'prazo de vinte dias.
na fdrma á baixa

O Dr. Alfredo de 'Almeida 'Russell, juiz -de
direito Ca. is Vara Civel do Districto Fe-
deral, ate. :

Faz saber aos que es'e 'edital de primeira
praça com o prazo te 2) dias virem ou dello
-conhecimento tenham que na dia vinte e
» dons de maio proximo, logo após a au iencia
ciaata juizo maus Nia .ás a 3 tinas, o porte.ro

'-do au Medos João NIIIIAR rios agis, a -Ne ta
Forum, á rua Maieus Vieira i.	 teará a

publico preg'o do veada e arremataçao para
serem arrematados por quem ma i or lanço

-,offeracer acima ela avaliagao s „seta oitavas*
partes dos immoveis g i ros á rua Folia da
Cunha as. 28 e 30, pe ra a na acra° axe-

- .dcuetLivaaceqedue .o
Lacerda 

m oDyr Ee. aosngbeernil
loiros R

s doafirigos ladoaajlocaaoo

Pinto Ferreira .Leite, aaaaaalo é do 'OU
seguinte a Predio de:sobrado sito á rua Folia
,da Cunha n. 28, freguesia do Engenho Velho,
com terreno ao lado esquerdo e á fronte, ,di-
vidido da rua portaldrarne do cantaria, coei
gradil e portão de ferro, tendo na fachada
no . primeiro pavimenta • duas Pinchas de
peitoril o uma ,de sacada ao centro aom
gradil de ferro e -no segundo agual.disposido,
portadas de cantaria, platibauda e coberto
com telhas francezas. tarada principal ao
lado esquerdo com escada de cantaria e pata-
mar ladrilhado consistindo .as divisões ora •
commoloapara família, forra-los e assoalha-

os, -o &peta-lendas de perfeito accardo com
as leis em vigor, seguindo se no quintal pe-
quena meia agua, com tolhas fraimezas abri-

;arando banheiro, tanque paraiav.arens- e 'W .C.
O predio medo de freia° P.90 por 19a,09
de fundos e puxado com 1ia ,30 do compri-
mento por Pala do 1argira, medindo o ter-
reno perteneente ao predio8a,10 de [rente

-por-48°,2) de fundos. A construcção é-solida
do pedra, cal e tijolo, com madeiras de lei,
indicando meiaçio a aarede-lateral direita,
achando-se o terreno todo murado lia parra
alo quintal a confrontar com quem de di-
Teito. Ao predio descripto, cujo estado de
'Conservação é Imm, com o-torrei-to apontado,
avaliaram em 32:0005-e como a presente ex-
ecução ssó pese sobre 7/8 partes deste -pra lio,
correspondem alias a 28 0005. Predio 'te rara-
.do á roa Dr. Falia da punha n. 30, freguezia
.do Engenho Velho, com terreno ao lado direito
e á frente divirado da rua por ,bal rlaatne de
canta ia com gradil apor ao da ferro tendo na
'fachada no primeiro -pavimento duas janellaS
de peitoril e uma de sacada a0 centro cora
grade de ferro can segundo igual disposiçao,
-portarias de cantaria, plat banda o coberto
com telhas francesas. 'Entrada principal ao
lado direito cotia escada do cantaria e pata-
-mar la-lrilhado, -consistindo -as divisões em
coturno los para familiaaforrados e assoalha.
dos e dependoncias de inteiro &caiado com as
leis cm vigor.segulia l o-se no quintal uma' e lis
ficaçao -em 'arma de meia agua caril telhas
"fra lassas, abrigando banheiro, tanque para
lavagens e W. C. O predio mede de frente
ta'a90 porIP de fundos e puxado com 1:1°,30
de comprimento por 4 21,t0 do largura, me-
dindo o terreno 'pertencente ao prodio 8a,10
defronto 48a."20 de 'fundos, toda murado
na parte do quintal a confrantar com quem
de direito. A cnnstracçao é solida depedra
cal, com madeiras de lei, e ra 'bom estado de
conservada, indirando melado a -parede
-ter, ! esquerda. Ao pra% descripto com o
'terreno apontado avaliaram em 32:001 o
como a execução só peso Sobre 7/8 pattos
desta praprielaae, correspondem . cilas a
28:0005000.	 Importa a presente ava-
liação na quantia 'total-de cincoanta e seis
Zontos de reis (: 6:tama), preço por quanto
vão a esta primeira praça. E nuem os referi-

-das 7/8 parras dos ditos immov ris uizer
'arrematar. deverá comnarecer no -dia. hora
'e local acima menciona I s. afim de ter 1 g tr

praça caia será feita metaante ail a ;eiro a
Vis a ou fiador idoneo anr tas dias. • E 'para
"que -anexim ao ceellecin.entO de todos, 'se
-passou esta com outro r'e igual tato que sano

aptibliaariospela imprensa e' aixados tio Maar
siotonanias. Mn e passado Mata-With do
'Rio de btialró, aos trinta. e atirà	 19ie.
-E-a • liartlatt Sarnas, as Sil'acaavi.—
Alfreas -de A7mfridaIittex •11. Rio, aer dá !abril
'de 19!9. — Naralett 3arnet sellaao legal-
aria taa, ;Cantorina o ttriginai. fi l a 30 'do
'abril 'de ta19.—:o tstivo, ftdrelett

- '

„limo, ás ares° torasano Forum, á grua ,Me
-nezes 'Vieira n. 152, ,após a andiencia„6 por:

toiro dos auditorios trará a .publicdpregão
ale venda e arremataçâo predio á. rua Costa
Lobo n. 82, antigo 14, penhorado a Tindaro
do Amorim .Cardoso par Domingos de Gou-
vaa Corrêa, no executivo hypotheeario que
corre por esto juizo e cuja 'avaliação é do
teta. seguinte : ''Pra-fio sito á rua Costa
Lobo n. 82. antigo 14, freguezia do Engenho
Novo, edificado em,centro de terreno divi-
dido da linha da -rua por baldrame de pe-
dra uma com gradil .e portar> .de ferro,
tendo na fachada dous mezzaninos gradeados,
duas janellas do peitoril e -porta ao centro
na frente,do gual,existe patamar, ladalhado
abrigado por alpendre .portadas de ,madeira
firma do echalete o coberto com telhas fran-
cozas. .As divisões consistenaeno duas salas e,
dons quartos forrados e assoalhados e puxado
com corredor, compartimento para banheiro
wator closet, cozinha e despensa tudo ! ladri-
lha-10 e um quarto forrado e assoalhado o no
quintal tanque para lavagoas. O predio
mede de frente cinco metros e cincoenta o
cinco centitnetros por 8.65 e puxado cora
9 0 ,60 de comprimento por tres metros e -ses-
senta contimetros de largura, medindo o ter-
reno pertencente-ao predio lia, do fronte,
igual largura nós fundos e de exterição
achando-sé pelos lados e fundos divalido com.
zinco ondulado a confrontar com quem de
direito. A construcção é do frontal de-tijolo
em regular estada do conservado, pelo que
ao predio descripto com o terreno ,apontado
damas o valor de nove contos de réis (9;000$),
preço por quanto vae a esta primeira praça.
E quem o referido immovel quizer arrematar
deverá comparecer -no dia, hora e local desi-
gnados, afim de ter Jogar a praça, -que será
leitamediante dinheiro á vista ou fiador idoneo.
E no havando 1 citantes para esta praça,
irá o immovel á segunda praça com o abati-
-mento e espaço da lei, Para que chegue do
conhecimento de todos se passaram o .prosen to
com outro de igual teor que soar) publicados
peia imprensa o affixados no logar do costu-
me. Dado e passado nesta ca-lade do Rio de
Janeiro, aos doze do-abril de mil novecentos
e dezenove. E eu, José da Silva Lisboa, sub-
screva—Alfredo de Almeida Russa/. (Sellado
legalmente.) Confere. Rio, (2 de abril do
1919.—Pelo escrivao, José da Silva Lisboa.

5.~

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fallencia de Antonio da Costa

AVISO AOS CREDORES
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

Valencia de Alvaro de Moraes & comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores da
fallencia de Alvaro de Moraes & Comp.
que St: acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações o documentos apresenta-
dos pelos syndicos para serem examina-
dos pelos interessados, apresentando suas im-
pugiiações de accardo com os §§ 50 e 60 do
art. 83 da lei e. 2.021, de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do teor seguinte: e 5°,
durante esse prazo de cinco dias, os credites
;inchados naquellas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, Impor-lauda ou classificação; § 6°, a impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas. Rio de Janeiro, 28 de abril do
i19. — O escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda, Vara:
Civel

Oge Citação aos credores de José Camerã,
para sciencta do pedido de homologa-
eão de uma concordata preventiva,
feita pelo mesmo, e, bem assim, fi-
cam convocados para se retinirem na
sala das audiencias deste juizo, ti rua
dos Invalidos n. 452, no dia 12 de
natio vindouro, tis 14 horas, afim de
assistirem. á leitura da concordata e
relatorio e discutirem sobre a mesma,
na fórma abaixo.

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juit
de direito da 2' Vara eivai do DistrictO
Federal, etc. :

Faz saber que por este juizo e casto-
rio do escrivão que este subscreve se
processam os autos de concordata, em
que é supplicante José Camara, estabele-
cido com officina de sapateiro á rua To-
bias Barreto n. 96 no qual lhe foi di-
rissida uma petição e concordata, pe-
dindo homolcgação de concordata que
propõe a seus credores, depois de
processada e observadas as forma-
lidades legaes, sendo •deferida essa
petição e ouvido o Dr. curador
das Massas Fallidas, foi proferido o
seguinte despacho : «Vistos, etc. Achan-
do-se devidamente instruido o pedido de
concordata, feita por parte do regue-
rente José Ca.mera, expeçam-se editaes,
/ornando publico o pedido e designo o
dia 12 de maio proximo para ter togar a
assembléa de credores, suspendendo-se
qualquer execução contra o devedor, por
ereditos sujeitos aos effeitos da concor-
data. Nomeio commissarios os credores

. Edgard Ferreira, C. Amorim & Comp.;
e Roberto Gonçalves & Comp., que assi-
tam os credores de José Camara para
fórma da lei. Publique-se. Rio, 16 de
bril de 1919. — Antonio Paulino da

Ailva., Em virtude do que se passou o
,presente edital, pelo te& do qual se ei-
iam aos credores de José Camara para
' aciencia da proposta que lhe faz o mas-
MO de pagar 21 %, em quatro presta-
'8e, a seis, 12, 18 e 24 mezes, a contar
' -da homologação, sendo as tres primeiraa

-de 5 % cada uma, e a quarta de 6 %;

i
asfferece como garantia tudo existente

b IR officina, tudo nos termos do art. 149
da lei ri. 2.024, de 1908, e apresentarem
as reclamações que entenderem e bem
assim ficam convocados para se reuni-
em na sala das audiencias deste juizo,

á rua dos Invalidos n. 132, no dia 12 de
gaio prozireo, ás 14 horas, sob-pena de

revelia. E, para constar passaram-se este
e outros iguaes, para serem affixados e
publicados pela imprensa diaria. Dado e
passado neste Capital, aos 17 de abril de
1919. E eu, José Candido de Barros, es-
crivão, o subscrevi. — Antonio Poidina
da Silva. Confere, José &indicio de
Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

Pallancia de Antonio Pereira Venoso
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação da sentença que d,clarou aberta
a fallencia do negociante Antonio Pereira
Velloso, estabeleci' fo á rua Ca rolina ita-
chada n. 970 (estação Bento Ribeiro), na
fórma abaixo:

O Dr, Antonio Panlino da Siva, juiz de di-
reito da 2* Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o prasente edital virem
que a resererirnenfo de José Maria &morim,
devidam nte instruido e depois do preenchidas
as formalidades )apas, foi declarada aberta
a fallencia ao negociante Antonio Pereira
Valioso, estabelecido á rua Carolina Machado
D. 9'70 (estação Bento Ribeiro), por sentença
deste juizo de 2 de abril de 191a, ás 19 horas
fixando o seu termo para tis efasitos legaes de
quarenta dias anteriores á fallencia. Foi no-
meado syndico o credor Mathias Pereira, resi-
dente á rua Capitão Senna n. 27, ficando os
credores da dita firma falida notificados pelo
presente para, dentro do prazo do 20 dias;
apresentaram ao svndica a declaraç i o da seus
credito, acompanhada dos respectivos tittilos;
e, outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa, da pra-
senta fallencia, que será realizada no dia 1 de
maio do [919, ás 1.4 horas, na sala das audien-
cias, no Forum desta cidade, á rua dos luva-
lidos n. 1.52, tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 e 82 e seus paragraphoa da 11 n. 2.021, de
17 de dezembro de 1998. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de abril do
1919. Eu, José Candido de Barros, escrivão,
que o subscrevi. —Antonio Paulino da Silva.
Conferi.—Josó Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citaçao dos credores de F. Pinto Frieira,
suecessores de Ferreira Miranda, estabele-
cido nesta praça com commercio de couros e
artigos para sapateiros, á rua da Alfandega
n. 207, e a quem interessar possa, para
scieueirt de pe talo de homologação de urna
concordata preventiva, feita pelos mesmos,
para que possam fazer qutesquer reclama-
ções, ficando desde logo convocados para a
assernbléa que terá togar no dia 15 de maio
de 1919, no «Forum», á rua Menezes Vieira
antiga dos Invalides n. 152, afim de delibe-
rarem sobre o mesmo pedido de concordata
preventiva
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da Terceira Vara Civel, neste Dis-.
trict,o Federal;

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por elles se citam os credores do netro-
ciante F. Pinto Ferreira, successores de Fer-
reira & Miranda, estabelecidos nesta praça
com com mercio de couros e artigos para sapa-
teiros, á rua da Alfandega n. 2e7, e a quem
interessar possa, para sciencla ao pedido de
homologação de concordata feita pelos refe-
ridos negociantes, para que possam reclamar
o que fôr a bem de seus cteditos e interesses,
em cuja proposta constante de sua petiço
inicial, propoem os devedores impetrantes
pagar aos seus credores 50 •/, sobre os seus

credito; em quatro prestaaões, sondo a pri-
meira de 5 %, logo que passar em julgado a
homologação da concordata e a segunda de
15 %, sessenta dias depois da primeira e a
terceira de 15 %, sessenta dias depois da
secunda e a quarta de 15 Ga. sessenta lias
após, offorecendo como garantia o seu archive
e bem assim para sciencia da nomeação dos
com missaissa rios Faria Placido & Comp. ,Humberto
Carvalho & Comp. e Co sta Silva & Comp.,
suspensas as execuções contra os devedores
por e editos sujeitos aos &feitos da concordata.
Outrosan pelo presente convocam-se os cre-
dores dos ditos impetrantes e a quem inter.
assar possa para a aasembléa que terá Jogar
io eForuma, á rua Mouezes • Vieira, antiga
rua dos Invalidos n. 152, na sala das audien-
das, no dia 15 de maio de 199, ás 13 horas,
afim de proceder-se sobro o pedido de homolo-
gação da referida concordata, sob pena. do,
á tenha, se proceder como fôr de direito,
tudo na farina da lei n. 2.021, de 17 do de-
zembro de 1998. E para que chegue a noticia
a todos mandei passar este e mais dous de
igual toem que serão publicados pela imprensa,
a um deles affixado no Jogar publico do cos-
tume. Da o e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, en. 24 de abril do 1919. Eu, João
&pasta Ralo, escrearinte juramenado, o es-
crevi no impodimento eecasional do escrivã,o,
— Jose Ovídio Marcond-s /lameiro,

Juizo de Direito da Quarta Varg
Civel

?alieneis. de A. Sampaio Ribeiro
De citação como prazo de 90 dias aos credores

da fallencia de A. Sampaio Ribeiro e a
quem interessar possa, para sciencia e di-
zerem sobre a reclamação de credito que
fazem Costa Moniz t.j. Comp., na fama abaixo
O Da. José Antonio do Souza Gomes, jaiz

de di reito da Quarta Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por ale se citam Os credores da fallencia.
de A. Sampaio Ribeiro o a quem interessar
possa, para sciencia e dizerem sobre a recta-
meça° de credito que fazem Costa Mania
& Comp. para o fim de serem incluidos no
passivo da fallencia pela impertancia do
98a$100 proveniente do unes letra de cambio;
cujo requerimento acomea nhado da respectiva
letra, devidamente autuado, se acha em car-
tola° do escrivão que este subscreve, á dispo-
sição dos mesmos credores o interessados, .du-
reate o prazo de 20 dias, dentro do qual po-
derão apresentar as impuenações ou con-
testações que entenderem, sob pena de, á re-
velia. se proceder como fôr de direito na
farina do art. 87 da lei n. 2.024 de 17 de
dezembro de 1908. E para contar passaram-se
o presente edital e mais dous de igual tear
que serão publicadas o allisados na &ria da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital dos Estados Unidos do Brasil,
29 de abril de 1910. E eu, Antonio de Souza.
Coelho, escrevente juramentado, subscrevo
no impedimento occasioard do escrivão.—
José Antonio de Souza Gomes.

Juizo de Direito da Quarta Var4
Civei

Fallencia de Cunha, Casto & Pombo -
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica ao*
credores da fallencia de Cunha, Casta iaz
Pombo que a assembióa foi adiada para o dia
i2 de maio do corrente anno, ás 13 horas 'o
terá Iogas na sala das audiencias á rua clOs
Invalidos n. 152, Poriam.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1919.—Pela
escrivão, Antonio de Souza Coelho, escrevente
juramentado.
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1 luizo de Direito 41a 'Quarta Tara
Vivei

oirallancia de Cunha, Costa ISt Pombo

atVISO LOS CREDORES•
10 escrivão Silva Pereira, coma-p inica aos era.

dores (ta tallencia de Cunha, Costa & Pombo,
que se aeltarnorn cartorio, durante cinco dias,
as relações o documentos 'apresentados poios
oyudicos para serem 'examinados pelos inter-
dosados, aprosontan lo suas impugnaçOes, do
ate& lo com os §§ 5° o G° do art. '83 da lei
u. 2:021 de 17 do dezembro do 1908, os quitas
são do teôr seguinte: § 5°. Duran te gloso
prazo de cinco dias, .os credites incluidos
naquellas-relações poderao sor itnpugaados,
quito) a sua legitimidade, importancio ou
classificação,; §"0.° A impugnaçno seri dirigi»
do. ao ju z. por meio de requerimento instruido
com documentos, 'justifica Aes ou outras pro-
vas.

Rio de .janeiro, 29 do abril do 1019.— Pelo
escrivão, Antonio de Souza çoeUio„ escrevente
juramentado.

Juizo Ada Quarta Pretoria Cível-
Faço sabor que estão se habilitando para

casar perante esto j uizo, •eartorb das fre-
guezias da Gloria o C. Jesus, as , pessoas abaixo
declaradas .:

Dr. Lu z 'Dias Lins com D. %arta 'Barbosa
Gooçalves, Modestino Emito com Judith da
Sil%a 'Medeiros, tencote Alvaro Alberto. da.
Mona e Silva nom D. Themza Clotilde -Onero,
Jorge José Isaac com D. Emitia Torres, Ma-
nuel Barbosa Rodrigues do Araujo com D.
Maria Gomes Ferroira, Affonso -Gomos coto
D. Mercedes Alves Pereira. João Pa-
lhares com D. Dora Cardoso Maggioli, José
Martins Carraticho com D. Edmundo de Oli-
veira, Cal-lindo Lellis Ferreira com D. Sara
de Lamaro Rasteiro, João Augusto do Mo.#
raos com D. Aguoda Salgueiro. Arthur Ilil-
debraud Álvares Crus .doin D. Jaudyra
Ada no.

Ilio do Janeiro, 1 de maio de 1919. —
Pelo oflicial #lo Registro Civil, Dreno Pinheiro
Machado 'Libas.

dos. Foi penhorado da acçáo.exocutioa que
Edgard Azevedo ai ive a Na no 31 Card000 Vires,
Quieta Protoria Civel, 26 de abril de o91.9.
E eu, José Cyeillo Castex, esorivao, o sub-
acrovi.--sSoluio Martins Teixeira.

Juizo *da •Quinta Pretoria eiveT
°De citapao, ao ausente Manoel Aluara de

3ouza Neto, com o prazo de 30 dias, ma
Jórma

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz 1°
supplente, ton exe.scicio tia 5 F'retoria
Ciou!, nesta 'Capital Federal, etc.:

paço .saber a todos que o .presente
edital, com a3 prazo de 30 'dias, -virem.
que por parte de ,Octavio de Aworim
Carrão, me foi dirigida a petição do teôr
seguinte: -Exmo. Sr. Dr. juiz- da 5' Pre-
tora Eivel.:— ,Octavio de Amorios Carrão,
vem dizer .a V. Ex. o seguinte: Que, len-
do sido .requerida -a intimação do Manool
.Alvares de ,:Souza Neto, .para ai fim .de
ser .interrompida a nreseripção relativa a
duas dotas .pouSissorias do valor de
47:700$, -de que é devedor o supplicado
e como 4e.sto ao adie fóra desta •Capital
em logar incerto e -mão sabido (certidão
do offioial de justiça), por isso podo a
V. Ex. para sque se digne, justificada --a
ousei:teia do ao:aferido 'Manoel Alares de
Souza Neto, mandar expedir os respe-
ctivos edita-es de -citação, com o prazo e
na fórma da lei. Pede deferimento. Rio
de Janeiro, 1 de fevereiro de 1910. —
Augusto Rocha, advogado. Estava inuti-
lizada -uma estaanpillot federal do treson-
tos réis. Em cuja petição proferi o des-
pacho seguinte: Sim. Rio,
S. M. Teixeira. SustifiCada a ausencia,
proferi a • sentença oeguinte: Juloo jus-
tificada a ausencia •lo Manoel Alvares de
Souza Neto, e Orlando que seja o mesmo
citado por edital, com o prazo de trinta
dias. Custas pelo justificante. Rio, 1 de
ma rro do 1919. — Sylvio Martins Tei-
xeira. Em virtude ;Ia petição, com des-
pacho o sul onça ner.• !,e 'tronseripto, cito
ao ausento Manoel Alvares de Souza
Neto, para seioncia do presente, e que
as .audiencias 'deste juizo, terno legar Os
terças o sextas-feiras, á rua Fonseca nu-
mero 26, São Chrisfovão, e requerer o
que a bem do seu direito fôr, sob as penas

-da lei. E. para constar o chegar ao co-
nhecimento de todos, mandei dar e
passar o presente e mais dous de isnot
teór, que serão _publicados e affixados
na fórma da lei. Dado o passado nesta
Canital Federal, em 1 de março do
1919. Eu, Aprigio Caldas, escrivão, in-
terino, o escrevi. — Suluio NartinS
Teixeira.

INSTITUTO ESTORICO
» Instituto Historie° e Geo./

graphiou

ANO. 1.417e SESAÃO, 1 e °anisar* DE
19 9, EM 23 DE ÁRRIL.

Presidencia do Sr. Co pile de Alfonso Celso
(Presidente Piwpegn

A's 21 horas, presentns os Srs. Conde do
AlTonso Choso, Be t;amin Franklin Raniz Cal-
voo, %mie_ Cieero Peregriao da Sia, Ol.
Fletuss. Laud :tino Freiro, E 'gorei Roquette
Pinto; Marechal Or. Greprio riauma.tu..ga
ue Azovedo; Cooreau tatue litra Tavares.
Agenor de Roure, Curie,0 de ()dita e..Major
De. Liberato Bittencourt, abre-se a swisão.

00 SR.' CONDE DE AFraNSO CEI:50 (Pr:eei,terile
perpetuo) congratula-se com todos dsoocios o
faz Irmos para que o anno social .que se itlioia
seja prospero e -brilhante como , O-S- 211..
teriores.

-Apresenta logo depois sesta moção que .4 •
imanimemente.approvada °o . ° applausos:

aíO INsTITCTO IIISTORICO E GEOGRAPIIICO
EILEIBO acolheu com o maior jubilô a-comm-u-
nicação	 :armistie.itt firmai°, a 11 do lio-
vembro -entre as naçõos belligeranteso
c, applatolindo, ainda uma "VOZ,13 nobre con-
curso moral e material do Brasil para o con-
seguimento' da viotorio; %foz .ardeirtes amzos
afim de que brovo Mi estabeloça mi mundo s.
paz defluitiva, baseada Mi DiVOItU e na Justiça,
a luz da ( insoioucia universal.

Sala das sessões, 284e abrilde
de de Affonso

O MESMO SR. ['RESIDENTE communica o Line-
cimento dos sego:lotes socios :

Desembargador Antonio Ferreira de Souza
Pitanga, somo benenierito, segundo vice-pre-
sidente, que entrou para o ;instituto em 3:do
agosto do -1.900, ¡falecido o do 11ov-ombro
de 1918.

Monsenhor D. Sulio ,Tonti, tonorario, eleito
em 30 do abril de 1906 o falecido -a 12 ,do
dezembro do AO .8.
• Theolono Roosevelt, honorario, eleito em 'G
de outubro de 1913 vAiallecido -em	 de ja-
neiro deste atino.	 -

Conselheiro Francisco do Paula Rodriguat
Alvos, presidente honorario, tendo silo antes
moio bonorard, eleito em 30 -( i agosto de
180ó, fallecido a it; de janeiro 'ultimo.

Barão Brasil o Machado, elbctivo, eleito em
12 de setombro do 1.83J e faLecido mo 5 do
março deste anuo.

Conselheiro Joa o Alfredo Correia de Oliveira.
benemerito, eleito em 10 de outubro de 1.987
cofallecido em G de março 'passado.

Em junho do anuo passado fanecos' eto
S. Pauto o socio correspoo tento Dr. 'Luiz
Gonzaga da Silsa Leniu, não lendo tilo o
Instituto noticia desse anontechneuto. O D.
Silva Lemefo: eleito em 21 de jutho do oas.

Diz que ao momento opportuw) o momento
ora ':or'PerPetuo Oratará desses saudoossimor
comi _nheiros.

O Se. Socnermoo PERPRTUO Iè o seguinte pao
tecer da Commissao de Fim 105e ons, imoto: .

« Com miesão do Filtlj f.gi o Orçamento
amimai com o maior cui lado, com) lhe cum-
pria, o balanço e as contas do insátuto
torico o G000raphico Brasileiri, apresotita.Jao
pelo respectivo Thasourdro. relativas ao exer-
cido de 1918 e.folga em praiamar a perfeita
regulari lodo de t3 !os os' documootos. A' vista
disto propõe a oppravaçoo do rospootivo

e das contas. registnroPose o modo
Altamente louvavel p ir que sempre tem pro
disto c hri rodo Thesoureiro, Sr. Commendador
Arhipin Forreira Machado Guiroarat.s. — Cio-
eis BevilPque, relator. — Agenor de 'toare.--
nomero 13a rxta.

O Si;.. Pa ' inzsra diz que, nos termos de
art. 56 dos .1•Os atutos, -esse parecer deve ser
discutido e votado na prosente sesslo.

Posto cai diocussao, niegnem pelo a pa.`a-
vra. Pr-to cai votação, é o j. Araver da COM-

CIO Fundos c Orçamento approvatio oor
unanimidade.

O ainsmo SR. PRESIDENTE communica quo
em 2 n de f wereiro do corrcote anuo, na Pro-
cursrloria Gora! da Pazeuda Publ.c
so. no Nacional, foi lavra a pelo Tabellião
Podo Evangeli .:ta de Castro a escritura
ooaçã. , que a Panada Nacional fez de u o
/errou° çituado na Avenida :leurique Valia-
dares, — lotes 07 a 102, com uma area...totat
de metros quadrados 1 .781o75.contlanetros,
para o o lifiçio do Instituto [Rolo CD. ololom-
formi..lasle com o dispositivo 11. 32Oloart,loteit
,Cla OrÇURÍEIltarka ii. 4.41ã.de à lilelk4s.s.iN
do 11118.

Juizo da Quinta Pretoria Cível
waça com o prazo de ..oito dias e abati-

. mento dc 10

O Dr. Sylvio Martin; Teixeira, juiz da Se
preteria Civel, priumito supplento em emir-
dolo, etc.:

Faço sabor 1103 'que o presente edital de
paria com o prazo e oito dias o abatimento
ide . o 0/0 virem que n) dio 9 de inalo proxi no
vindouro. ás 12 lora% na protoria á rua Fon-
seca ii 3. o romoctivo port-iro trará a pu-
blioo pregão do .voniac arremotaçvo a quem
'roia db.- sobre o preço abaixo, o pre lio o re-
spoctivo terreno á raia Paraná no 99,1nhaurna,
torre°, afastado do olinhamonto da rua, leia()
de boirada, com urna porta o duas janelas,
construi10 de tjlhos o coberto de tintas do
canal, tondo na porta de entrada um degrau,
soo le de frente .fio,0 e do comprimento eor3),
divilooso era duas salas e dons quartos, forra-
dos o ssamlha'-'os, talo com a altura de tres
tootros, mais ou menos, teto u ro puxa% com
cozinha e um corpa 'abne ga° no quintal com

• e tanque do lavagem. O respectivo terreno,
ale accenoto com as cercas oxistnntes, mode

'.i0 do largura por 2. 0 ,00, mais ou -menos
de comprimento, inclusive a parte eaoque se
acha e aficado o oralio, que é do eans'rueçao
antiga o a cum eira o.n Co oinum ceia oprerlio
31. 101, avalia to por i:500$ que, cota lekbati-
neOto do 10 '10:.'llea reduzido a 1:350Oobaso
para a arrematação. Quem quizer arrematar
compareça neste Juizo no dia o hora indica-
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Este terreno foi concedido ao Instituto His-
toria° pelo Congresso Nacional, devido a pro-
posta apresentada ao mesmo Congresso pelo
socio efectivo, Sr. Senador João Lyra Tava-
res, e está avaliado em 106:0008000.

Ao Sr. Senador Lyra Tavares já toiro-oca-2.-
812o de dirigir os agradecimentos em nome
do Instituto e no seu proprio, bem como ao
Sr. Tabellião Pedro Evangelista de Castro
e ao official do 2° registo geral de hypothe-
cas, Sr. Alarino Lonreiro Caldas que não qui-
taram receber custas pelas escripturas e pelo
registo.

O Sn. 2° SECRETARIO lè o seguinte parecer
da Com missão de Admissão de Socios:

«A Commissào de Admissão de Socios, cum-
prindo o que estabelecem os Estatutos no
art. 43, reconhece, com prazer, a completa
idoneidade do candidato Sr. Jonathas Serra-
no e julga conveniente a sua admissào como
socio effectivo. Rio de Janeiro, 19 de abril de
1919. — Antonio Olyntho dos Santos Pires,
relator. — Manoel acero. — Ramis: Gaivão.»

O parecer é approvadoa ficando a sua vota-
ção para a primeira sessão a realizar-se.

O SR. SECRETARIO PERPETUO apresenta o se-
guinte requerimento que é unanimemente
approvado:

«Tendo desapparacido completamente as
razões que motivaram c adiamento do pro-
cesso de admissão do Sr. José Arthur Boiteux

•como soai° correspondente deste Instituto,
requeiro que o parecer da Commissão Subsi-
diaria de Historia, de que tive a honra de ser
o relator e tambem assignado pelos Srs. Conde
de Affonso Celso e Rocha Pombo, datada de
'18 de Setembro dd 1905 e publicado no to-
mo 68, parte 2a da REVISTA, pag. 610 a 613,
seja, com os demais papeis, submettido á,
Commissão de Admissão de Socios.

Aos trabalhos anteriores, o Sr. José Arthur
Boiteux offerece agora mais os seguintes: —
O Estado de Santa Catharina na Exposição de
1908, A Imprensa Catharinense, A Costa Ca-
tharinense, Os Partidos Poli ticos de Santa
Catharina, Diccionario Historico e Geogra-
phico do Estado de Santa Catharina (2 volu-
mes), Quarto Congresso Brasileiro de Geogra-
phia. Sala das Sessões, 28 de Abril de 1919.
— Fleiuss.»

O Sa. Plasmem diz que, á 'vista da vota-
çao do Instituto, rernette os papeis ao Sr. na-
rina Gaivão, para relatal-os, como membro da
Cornmissão de Admissão de Socios.

O Sa. 2° SECRETAIUO lè as seguintes pro-
postas

«Temos a honra de propor seja elevado a
Sacio benemerito do Instituto, nos termos do
§ 1° do art. 11 dos Estatutos, o Sr. almirante
José Candido Gnillobel, soei° effectivo desde
24 de novembro de .1882, occupando o numero
quatro no cadastro chronolog:co do Instituto.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1919.—Fleiuss.—
Rau/ Tavares. — Roquette Pinto.— Eurico de
Góes.—Souto Maior».— Vae á Commissão de
Admissão do Socios, relator o Sr. Manoel Ci-ecaro.
• «Propomos para sucio atractivo do Instituto
IIistorico e Geographico Brasileiro, nos ter-
mos do art. 70 dos Estatutos o Sr. Manoel
Porfirio de Oliveira Santos, advogado e autor
de diversos trabalhos historicos,entre os ritmes

• um sobre a Historia Constitucional da Repu-
blica, que será opportunamente apresentado

.2 respectiva commissão. Rio, 28 de abril de
. 019.— Fleiuss. — Raul Tavares. -- Roquette

into. — Eurico de Góes» .— A' Commissão de
1

istoria, relator o Sr. Pedro Lessa.
«Propomos para socio effectivo do Instituto

Historiai é Geographico Brasileiro, nos termos
do art. 7° dos Estatutos, o Sr. Julio Afra-
nio Peixoto, professor das Faculdades de Me-
dicina e do Philosophia e Letras e autor de
v aiiosos trabalhos de caracter historie°. Rio,
28 de abril de 4949. —Fleiuss.—Raul Tavares.
ea-Bogwtte Pinto.—Eurice d4 Odas».-1#. 1 voa-
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missã.o de Historia, ré/ator o Sr. Clovis Be-
Yilaqua.

«Propomos para socio atractivo do Instituto
Historie° e Geographico Brasileiro, nos termos
do art. 7° dos Estatutos, o Sr. Solidonio
Attico Leite, advogado e autor de votareis
trabalhos sobre a historia /iteraria. Rio, 28
de abril de 1919.—Fteiuss.—fiaul - Tavares.—
Roquette Eurico de Gdes».—A' Coma
missão de Historia, relator o Sr. Viveiros de
Castro.

-«Propomos para socio correspondente do
Instituto Historia° e Geographico Brasi-
leiro, nos termos do art. 8° dos Estatutos,
õ Sr. Clemente Maria Brandenburger; ci-
dadã.° brasileiro, doutor 'em philosophia e
letras, domiciliado na cidade de Vassouras,
socio correspondente do Instituto Archeolo-
voo e Geographico Pernambucano e autor de
varies e valiosos trabalhos historicos. Rio 28
de abril de 1919.—Fleiuss.--Raul Tavares. —
Roquette Pinto.—Eu rico de Góes».—A' Comrnis-
são de Historia, sendo designado para relator
desta proposta o Sr. Juliano Moreira.

«Propomos para socio honorario do Instituto
Bastorico e Geographico Brasileiro o Sr. Cle-
mente L. Fregeiro, professor de historia apo-
sentado, membro da junta de Historia e
Numismatica de Buenos Aires o reconhecida-
mente uma das maiores autoridades argen-
tinas sobre historia sul-americana á qual tem
dedicado ininterruptamente sua vida de /a-
boi' indefesso e fecundo. RIO, 24 de fevereiro
de 1919—Manoel de Oliveira Lima.—Gastão

Pleiuss.— Raul Tavares. -- Roquette
Pinto.—Eurico de Góes». Commissão de
Admissão de Socios, relator o Sr. Manoel Ci-
caro.
- O Sr. Famas propõe e é approvado que,
como annexo á presente sessão, sejam insertas
as palavras proferidas pelo socio Sr. Arthur
Guimarães por occasião de ser sepultado o
saudosissimo consocio, Sr. desembargador
Souza Pitanga.

O Si. PRESIDENTE diz que estando presente
o socio Sr. Enrico do Góes, delegado geral
da commissão directora do Diccnnario Nisto-
rico, Geographico e Ethhographico do Brasil e
que acaba de percorrer, a expensas proprias,
em serviço do mesmo Dicciona rio, os Estados
de Goyaz, Matto Grosso, S. Paulo, Paraná,
Santa Catharina e Rio Grande do Sul, agra-
dece em nome do Instituto o interesse que o
mesmo consocio tem tomado pelo notavel e
patriotico emprehendimento.

O Si. MARECHAL THAUMATURGO DE AZEVEDO
communica que a commissào nomeada para
visitar o turnulo do Marquez de Paranaguá deu
desempenho ao seu mandato.

• Igual communicação fez o Si. FLEIUSS, COM
relação ao Visconde de Ouro Preto e Barão do
Rio Branco.

Tem em seguida a palavra o 'Sr. AGENOR DE
Rens, que ld'o estudo que fez sobre um alvará
do principe D. João; datado de 28 de abril de
1809.

:n•nn41,

EM TORNO DE UM ALVARÁ PROTECCIONISTA

(Pactos da historia economica do Brasil)

Indicado por quem de direito para lér hoje,
na primeira sessio que o Instituto Historico e
Geographico Brasileiro celebra este anno, um
trabalho sobre a Historia Patria, eu não
devia, ainda que o preferisse, fugir ao as-
sumpto que a data estava indicando.

Ha cento e dez annos baixou o principe re•
gente D. João o Alvaráde 28 de abril de 1809,
comnlemento e consequencia logica dos actos
de 1808, em virtude dos quaes os portos do
Brazil foram abertos ao commercio estran-
geiro e a liberdade de Industria começou a
encontrar, apoio nas leis. O regimen de portos
fechados, Atm mais convinha á Metrripole,
atrophiava o commercio e atrazava o desci'u
yolvimente ecouomiço do Brasil
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Não era licito que ainda prevalecessem as •
idéas e doutrinas constantes das cartas que
Philippe III de Hespanha e II de Portugal esa
cravou em 1606 ao vice-rei das Indias, acom-
panhadas de cópias autenticas das leis pro-
hihindo o commercio de estrangeiros nos doa
minios ultramarinos.- leis que deviam ser
executadas «sem excep,ão de pessoa de qual-
quer qualidade, idade e condição que fosse, e
sem duvida nem replica alguma, procedendo-se
na execução e cumprimento della, sem se
admittirem embargos, appellages nem aggravoi
em contrario, de qualquer maneira, sorte e
qualidade que fossem». Os estrangeiros contra
os quaes agia o Rei eram italianos, franeezes,
allemles e flamengos, dos quaes a maior
parte fora ter, ás Indias através a Persia
e a Turquia. 'O Soberano iberico visava
mais directamente os hollandezes, resultando
dali a campanha de Hugo de Groot (Grotius),
autor do Marc Liberurn, em favor da liberdada
de navegação, por entender que o Mar estava
incluido no numero das cousas que não fazem
parto do commereio, isto é, daquelias que não
podem vir a ser propriedades privadas e eue
não podem estar comprehendidas no tanto-
rio de uma nação. A abertura dos portos do
Brasil por D. João VI valia pela liberdade do
Commercio e da navegação. O alvará de
1809, que hoje venho recordar, para louvar O
c'ensiderar como um dos pontos culminantes da, -
nossa historia economica, representou, na data
de seu apparecimento, um grande passo para o
desenvolvimento da producçlo e da riqueza
do Brasil, si não * pelos resultados materiaos
immediatos, ao menos pela sua alta signifi-
cação moral. Si o commercio deixara de ser
um monopolio da Metropole, desde o alvará
de 28 de Janeiro de 1808, era natural que o
Principe Regente, um anuo depois, a 28 de
Abril de 1809, adoptasse as medidas comple-
mentares para a protecção ás industrias, para
o fomento da producção, para o progresso
economico da colonia, que assim ponde passar
a Principado, a Reino e a Imperio indepen-
dente.
- Está claro que a Metropo/e não podia vós'

com sympathia essa rapida evolução eco-
nornica do Brasil. D. João VI, então Principe
Regente, decretando a abertura dos por-
tos, com a liberdade de amornarei° e de in-
dustria, ainda prejudicou a Metropole aee
signando o tratado de 19 de Fevereiro do
1810, pelo qual as mercadorias intuas pas-
saram a pagar 15 % ad-vahreni, quando
as portuguesas pagavam 16 % e as das outras
nações 24 %. O Barão de Loreto, no seu
excellente estudo sobro a Independencia,
falando da attitude das Cortes de Lisboa,
disso : «Causavam ciume a Portugli as van-
tagens concedidas ao nosso paiz pelo decreto
de Janeiro de 1808, o qual, franqueando os
portos brasileiros ao trafego das nações ami-
gas, servio de prologo á historia das nossas
Liberdades. Desde o começo haviam as Cáries -
articulado este facto entre as causas princi-
paes do abatimento da mãe patria, e no pri-
meiro ensejo cuidaram de restaurar o mono-,
polio, 4 cuja sombra o commercio portugues
se havia outr'ora locupletado à nossa custa.
Sob pretexto, pois, de regular as relações com-
merciaes entre Portuffll e o Brasil, um pro-
jecto, offerecido na sessão de 5 ae Março de
1822, prohibia a importação de certos produ-.
dos de agricultura similares dos dois paizes
nos respectivos portos; quanto a outros pro-
duetos agricolas, aos industriaes e á expor-
tação por navios estrangeiros, estabelecia re-
stricções desastrosas ao nosso eommercio

.internacional.»
O proprio D. João VI, na exposição do

Alvaro de 28 de Abril de 1809, reconhecèra
que das medidas liberaes decretadas em favor
co desenvolvimento economico do Brasil podia
resultar «alguma diminuição no Reino de
Portugal», mas que «com a serie e andar dos
pampos a grandeza do mercado e os effeitos3
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de liberdade do commercio haviam de com-
pensar com vantagem algum prejuizo ou dl-
~alças) que ao principio pudessem solfrer
alguns ramos de manufacturas),. Tendo de-
cretado a liberdade de com mordo, adoptoa
lambem, com excelente criterio, o program-
ma do proteccionismo, de modo a facilitar
a creaçao de industrias no pala Isen-
tou do impostos de Importação as mata-
rias primas destinadas ás manufacturas do
palz, mas isentando tambem do imposto de
exportação, quer para o estrangeiro, quer
para Portugal e seus dóminios todas as ma-
nufacturas de producçao nacional. Ainda
mais: isentou de direitos a que por ventura
fossem obrigados, todos os fabricantes que
comprassem generos e producções de origem
nacional; Ordenou a acquisiçao de manufa-
cturas nacionaes . para o fardamento das tro-
pas e outros nustéres e o auxilio ás fabri-
cas que o necessitassem ; reconheceu os
privilegios de invenção, e „facilitou a con-
strução naval.

Podeis já avaliar, meus prezados mestres
e amigos, a alta significação do alvará de
1809, que tem a data de hoje —28 de abril.
D. João VI, abolindo o monopólio de na-
vegação da Metropole e decretando a liber-
dade de commercio, cogitou logo, e muito
sabiamente, de preparar a nossa emanci-
pação economic,a —problema este que ainda
hoje preoccupa os nossos estadistas. O Dr.
Sylvio Ferreira Rangel, na memoria que
apresentou ao Primeiro Congresso de Histo-
ria Nacional, reunido por iniciativa deste
Instituto, achou digna do nota a a compa-
ração entre o espirito liberal que, ha um
seculo, inspirava os estadistas, no tocante
a medidas protectoras do desenvolvimento das
forças productoras da Ifrção, e o que hoje
domina os nossos economistas, intolerantes
pregoeiros do proteccionismo economico, que
.impeem á massa inteira da população fortes e
insupportaveis tributos, para permittir-se a
vida a industrias cuja prosperidade cresce
com a anemia das forças daquella

Que D. João VI não queria proteger -e
brear industrias ficticias, temos a prova
n'um outro documento por elle fito.
nado em 1810, para dar explicações ao
povo que protestava contra o tratado
commercial com a Inglaterra, tratalo
pelo qual as mercadorias inglezas pas-
saram a pagar impostos aduaneiros me-
nos • pesados do que os cobrados sobre as
proprias mercadorias portuguezas. Disse'
então D. João VI: «Não cuideis que a ia-
troducção das manufacturas britannicas
haja de prejudicar a vossa industrio. E'
'hoje verdade demonstrada que toda ma-
nufactura que nada paga pelas maierias
primas que emprega e que tem fóra
parte disto os IS % dos direitos das al-
fandegas a seu favor, só se não sustenta
quando, ou o paia não é proprio pa"a
dia, ou quando ainda não tem aquella
accumulaç lio de cabedaes que exige o
estabelecimento de uma semelhante ma-
nufactura.» Tendo decretado em 1809 a
isenção de direitos para as materiais pri-
mas importadas e para os producaos ex-
portados D. João VI não pensou em proa
teger a industria nacional gravando dei-
de logo o consumidor tom o augrnento
do imposto sobre as manufacturas es-
trangeiras. Aceitou, ao contrario, a re-
ducção de 24 % para 15 % sobro a im,
portação dos productos inglezest
gando não merecer protecção a indu
tria nacional que não pudesse concorrer
com a estrangeira, estando esta gravaAa
com 15 % e gosando aquela de isenção
de impostos. E accrescentou, no mani-
festo de 7 de março de 1810: a0 empre.
do dos vossos cabedaes é, por apara, ias..
temente applicado na cultura das vossas
lerras, no me/horamenN daa 32(233Q$ ti*

nhas, na bem entendida manufactura da
azeite, na cultura dos prados artificiaes,
na producção das melhores lãs, na cul•
tura das amoreiras e producçdo dag se;
das, que já vos mostrei, pelos meus es-
forços paternaes, serem comparavPis dg
melhores da Europa; successivamente
depois ireis adiantando as manufactiO•
ras que nunca até aqui no Reinoi
apesar dos gloriosos esforços dos senhores
reis meus predecessores, prosperaram ao pon-
to que deviam pelo systema restricto, que se
adoptou, e então conhecereis que esta industriai
na apparencia tardia, ó a unica solida, d a
que tem fortes raizes, e que, progredindo pe-
los devidos passos intermediaes, chega a maior
auge e lança então aquelles luminosos raios
que ferem os olhos do vulgo e que ainda a ho-
mens de superiores luzes fizeram crer que as
manufacturas eram tudo, e que para conso
guil-as, o sacrificio da mesma agricultura era
util e conveniente. Para fazer que os vossos
cabedaes achenr util emprego na agricultura e
que assim se organize o system da vossa tutu.
ra prosperidade, tenho dado ordens aos go-
vernadores do Reino para que se occupem dos
meios com que se poderão fixar os dizimos,
afim de que as terras não soffram um gravatas
intoleravel, etc.»

Era um eloquente appello em favor da agri-
cultura e contrario á tendencia para as in-
dustrias ficticias em um paia essencialmente
agricola. Tivessem-no ouvido e não estaria-
mos hoje occupados ainda, passados mais de
cem annos, em pregar o rumo ao campo
para a intensificação da lavoura. Gastámos
um seculo em procurar crear industrias ma-
nufactureiras e em sobrecarregar de impostos •
os productos estrangeiros, encarecendo a vida
com esse proteccionismo que D. João VI con-
demnavano seu manifesto. «Á diminuição dos
direitos das alfandegas ha de produzir uma
grande entrada de manufacturas estrangeiras;
mas quem vende muito tambem necessariamente
compra muito; e para ter um grande commer-
cio de exportação, é necessario lambem permit-
tir uma grande importação; e a experiencia
vos fará vêr que augmentanclo-se a vos-
sa agricultura, não hão de arruinar-se
as vossas manufacturas na sua totali-
dade; e si alguma houver que se aban-
done, podeis estar certos que é urna
prova que esta manufactura não tinha
bases solidas, nem dava rima pantagem
real ao Estado.,
' Outra não podia ser a orientação da

um Chefe de Estado no Brasil de 1808.
Outro não devia ser o programma de
um estadista do Brasil contemporanao.
Aos povoadores deste nosso immenso
pais estaya de antemão traçado o cami-
nho da agricultura. Os descobridores da •
terras novas e de novos mundos, dizem
os historiadores, andavam á cata de es-
peciarias e de ouro ou prata. Procuran-
do descobrir o caminho das Indias para
incremento do cominarei° de especia-
riae, descobriram o Novo Continente ou
as luas e abandonaram a ideia
de exportar drogas aromaticas e condi-
mentares, porque outra coisa não eram

• as especiarias senão — cravo, cancha,
pimenta e drogas salutiferas e prestan-
tes, corno disse Camões. E' que encon-
traram, para o commercio, coisas mais
lucrativas.
- No Mexia°, os aventureiros hespa-

nhoes verificaram que o commercio se
fazia por meio de permutas ou de mo,e-
das de differentes valores: Los prinei.
palas, disso Barros Araria, eran tubos
de plumas de aves lianas de polvo de
oro, pedazos de estarto en forma de una
2' i saquillos de cacdo que contenian de-
terminado numero de granos.» Acredi-
tavam estar nas Indias, • mas sem mais
ciliciarem do c^avo e da cancha, Es ara-
yisaram os índios, acaram o eystema

No Parti', a gente do cruel Pium', an-
niquilando o Imperio dos moas, afogou
Iluasear e aprisionou Atahualpa. Este
propôz, para o proprio resgate, como rei
dos incas, encher de ouro o aposento em
que se achava até a altura em que che -
°asse a sua mão, estendido o braço para
o alto e ficando elle em pontas dos pés,
assim como encher de prata os dois
quartos contíguos. O aposento tinha 22
pés de comprimento- e 17 de largura. e
mão do inca alcançara a altura de 9
pês, traçando-se na parede uma risca
colorida. Pizarro aceitou a proposta e o
contracto foi lavrado por escrivão, com
as formalidades legaes usadas entre os
europeus. Algum tempo depois, tento
Atahualpa demonstrado que podia cum-
prir a promessa, pois que havia já re-
unido em Catamarca grande quantidade;
de ouro, Pizarro não esperou que o co-
biçado deposito attingisse a linha mar-
eada o repartio o ouro com a sua gente.
O valente inca teve como paga.., a fo-
gueira 1
-Não se podia, pois, esperar que os

hespanhoes do Perla se atirassem á
agricultura, havendo alli tanto ouro 1

Mas, com os portuguezes que descobriram o
Brasil, o caso foi muito diferente. Ao pisarem
terra firme, nem encontraram astecas usando
ouro em pé em tubos do penas de aves como
moeda, nem receberam propostas de encher...
o olho, enchendo aposentos de ouro e prata.
Varnhagem, citado no folheto «A Armada de
D. 'Moto Manuel», transcrevo trecho de .
narrativa de um navegante que dizia
«...navegamos tanto que nos achamos muito
engolfados na altura da terra de Vera Cruz ou
Brasil, descoberta alguns annos antes 'por
Americo Vespucio, da qual se tira grande
quantidade de canna-fistula e de pão brasil e
não achamos mais nada de valor». Essa pouco
caso pelas riquezas do nosso pais não se ex-
plica! Si os aventureiros e navegantes anda-
vam á procura do caminho das Indias por
causa das especiarias, não deviam ligar pouca
importancia a uma planta medicinal e a uma
arvore capaz do dar boa tintai

Este chronista.de viagens nada mais achou
de valor em terras do Brasil. O autor do pri-
meiro capitulo da historia patria, que foi Peco.-
Vaz Caminha, companheiro de Cabral, disse
coisa não muito diferente.

No primeiro commercio da gente de Pedro
Alvares com os indios brasileiros não entrou
ouro algum: os «dezoito ou vinte homens par-
dos, todos nds, sem nenhuma cousa que lhes
cobrisse as vergonhas», trocaram «um soei-
breiro de pennas de aves compridas, com unia
eopasinha pequena de pomas vermelhas e par-
das como as do papagaio; e um ramal grande
de continhas brancas miadas que queriam
parecer de aljaveira», por um barrete ver-
melho, uma carapuça de linho e um chapéo
preto. Eram indios simplorios. Levados para
bordo, tiveram medo de urna gailinha que
lhes foi mostrada. Nem todos se apresentaram
sem «tapar as suas vergonhas» . Alguns de
entre elles constituiam o grupo dçs ..legantes
da torra — uma especie dos tr...7,9,/
dedo da ?avenida Cen nra .

, de repartimiento das terras e explora-
ram as minas á custa dos infelizes nas.,
turaes, Bartholomeu de Las Casas per-
deu o seu tempo tentando libertar os in- •
dios e substituil-os por escravos com-
prados na Africa ou por agricultores lio
-vres contractados na Ilespanha. Por
falta de trabalhado res que  quizessem
seguir para as Antilhas e para o Mexico
e America Central, o plano de Las Ca-
sas foi abandonado e só os aventureiros
em busca do ouro continuaram , a pro-
voar o Novo Mundo, dentro do regime./
do repartimiento e da escravidão doa
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Poro 'Vaz -Caminha' referiu-se a ma
aque era já de dias e andava todo para-
jouçainha, cheio de pennos pregadas
pelo corpo, que parecia ougado como
S. Sebastião). De uma india, disse o
chronista da exnedição que era moça e
atoda 'tinta, de fund t; acima, d'aquella,
tintura, a qual, certo, cru tão bens feita
o tão redonda.: .» De 'outra, que tinha
duma mancha do joelho até, o quadril e
natiega, toda tinta d'oquelln tintura pre-
ta e o ai lodo de saapropria ar».

O barulho do mar na arrebentação fOi
3 desculpa que encontraram os portu-
guezes desta expedição para não se en-
tenderem com os indios. Mas, Vero Voz
confessou que haviam estado a falar
com um já velhote «sem o -nunca nin-

- Quem o enteuter nem elle a nós, quanta
cousa lhe houtessemos .perguntado (to

. ouro que neS descjaramos saber si o ha-
via na terra». Observou I) chronista, po-t
rém, que taes índios não lavravam a
&erra nem criavam, não havendo no lo-
cal um só boi, Nacea ou ovelha «nem,
outra .nem uma .alimdria que .costumada
Seja ao vivar dos homens», que só co-
miam inhame, semente e fructos «que a
terra e as arvores de si lançam, e com
isto andavam lues e tão rtjos e nédios
Que o não somos nós tanto com quanto

Iria° e legumes amemos».
—. Como se vê, pelas primeiras narrati-
vas feitas, os descobridores do Brasil
nem encontraram ouro nem signal qual-
quer de cultivo -da :terra. ,

a • B. Southey ultimou, na sua Iiisloria do
Brazil, que a gente de America) Vespueio,
chegada a estas plagas em •1501, havia
achado (muito Nilo o pais o abundante
de quanto podia desejar o coração Ima.
Mano: a brilhante plumagem das aves
deleitava os olhos dos Europeus; exha-
lavam as arvores inexprimivois fragrap.-

. 'cias, distillando tantas gommas e Sumos,
que se entendeu que, bem conhecidas
todas as virtudes dessas plantas, nada

!impadiria o homem de gozar devigorosa
. saude até a-extrema velhice.» Acredita-'
.va alia que, si o Paraizo terrestre exis-t

? tia em alguma parte, não podia ser lon..
se do togar em que fundeara:n as cara-
',voltas de Cabral. Apezar de tudo isto, e
(!,orno prova de que só ouro e espada-
;rias attrabiam os portugueses e hespa-
,ntioes ao Novo -Mundo, .Southey acere-
13centou: «Mio encontrando, porém, me-
taco precioso, que eram objecto princi-

' pol de suas esperanças, chegados a. 32°
, de lat. sul, concordaram os navegantes
Eistt deixar a tosta e fazer-se na volta ao

, psur .»
A segunda viagem de Vespucio, em

1503, ainda nada revelára de extraordi-
nario, embora ficasse installada a pri-

Jnoira colonia: «A'enhunt ouro se anon-
' Cara, nem a terra produzia artigos de
!çontmercio que pudessem parecer dignos
i:lci consideração de um governo cujos

i.cofres regorgitavam do proclucto do trd-
; fico das especiarias e das riquezas das
iminas africanas.» Entretanto, o carre-
gamento de páo brasil que Vespueio le-
vara, tentou alguns aventureiros parti-

toldares, tornando-se este coa:mareio co-
t nhecido a ponto de ser mudado para
tBrazil o nome da Terra da Santa Cruz.
'Sambem se levaram ao Reino, diz Sou,
May, maettcos e papagaios para as se-
`fahorast --

Ie. rnica do Brasil: indios _que não
Eatámos acompanhando i a evolução
cono 

'i li. fr/111:e rnVaa‘r:Ct.',% 
psoernãeoh a pt érootas no deoa rappetn.enaass:

navegantes 'que apenas .: tinham visto
canna-fistula e páo brasil, afirmando8

nada Mais haver que presttiSSe; inibio'
da exportação- do pão lrazii, alérn de
alguns papagaloa o macacos para as Se-
nhoras ! O . programma- economia° do
1508 ainda não -era do animo ao cainpolo.
Mas 'do «rumo ao malha	 . ..	 —	 .•

Em '1508, passando .pelo Brasil, Ma-.

galhães, para não ser tido 'como -contra-
bandista a serviço da liespantia,
tou-se w obter provisões- e '•eouseg,uio
trocar nove aves por-um rei de pdos
«qualquer dos seus pintados com puniu el.,
ros. Reconhecia-se, já então, em Por-
tugal, que o Brasil devia ser essencial-
Mente agricola. E' Southey quem o affir-
ma: «Mas o governo portuguez todo ali.
sorvido pelos snegocios da incha pouco
pensava cm uns raiz' em que lodos , os
beneficios que 4e colhessem deveriam.
provir da agriciilturac .nãO do cominar.
cio cora os naturaes; ç coMmereio
que elle buscava com a nzesma aneia com
que os hes,panhoes buscavam o ouro.
Deixou-se o lirazil aberto conto itrreno
maninho dus-ante 3O annos...s liavia até
a tradição popular do que D. Manoel,
para não prejudicar o commareio da Ili-
dia, smandara arrancar -no kkvail todas
as. plantas de especiaria, escapando
apenas o ,gengibre por estar debaixo da
terras.

Com a fundação da Capitania do São
Vicente, Martim Alfonso introduziu no'
paia a agricultura, s plantando trigo e ce-
vada; mas, em tão pequena quantidade
que apenas dava para «gulodices e ho,s-
tias». A primeira industria brasileira foi
lambem introduzida em S. Viaente me
'Martina Affonso..Estava bem no caso dos
ene mereceram um dia a proteceão -de
D. João VI; fuatdou-se a primeira Ia-
brica de marmelada, -que era vendida
para u,s outras capitanias. (Southey,
vol. 1. pag. 65.) Não foi só isso 1 São
Vicente tinha de ser o S. Paulo do fu-
turo: encontravam alli ostras tão gran-
des que as suas conchas serviam de pra-

-tos e em urna delias lavaram os pés ao
Bispo da Bahia quando de visita Aquenta
capitania 1

Iniciada a vida agricola -no pais, um
fidalgo portuguez do nome Jorge de Me-
nozes, doaraCado para o Brasil por Lai-
vo'. praticado atrocidades nas Aroluceas,
veio acompanhado de outros explorar a
Capitania do Eapirito Santo, • dontl‘a a
Vasco F-ernandes Coutinho. Fundaram
Victoria, plantaram calma o estabelece-
ram quatro engenhos de assuear. Foi a
nessa primeira lavoura de eanna, em
1508. A segunda plantação foi feita em
1531, na isabia, onde funecionararn ruiu
oh novo eugenhos de assucar.
'Em 1541, os hespanhoes, subindo do

fio da Prata, encantraram nas provin-
cias do sul do Brazil os indios guaranys;
em cujo eldeiamento foram providos de
aves, mel, batatas, milho o farinha feita
de pinheiro, alimento este novo para
alies. Por ahi se verifica que havia 'no
pais uma raça de indios agricultores,
cultivando. a batata e o milho. Na pri-
meira historia do Brasil, do-Per,, de Ma-
galhães de Gandavo, publicada em 1576,
encontra-se a . referencia a unia «planta
e raiz de que os moradores fazem seus
mantimentos que lá contens em Jogar de
pão». Trata-se da mandioca, que os ma-
luraes plantavam em estacas, (nascendo
de cada estava. tres ou quatro raizes e
dalsi para cima, as quaes põem nove-ou
dez mezes ,em e criar, ficando compri-
das e revoltas da feição do corno de boi

e-Podende Pear 'Cinao ou-,seis meus de-
baixo da -terra sem se' damnarema

As ilidias -se eucarregavani de %pra.,
Mor -a -mandioca .c cecear a ' farinha ao
fogo, obtendo assim o alimente que é
apuito nosso descia seculos o -que a
guerra desencadeada pela Allernanha
obrigon a Europa a aceeitar o ingeriu
como Menos selvagem. Já vae assim fi-
cando demonstrado- que certas tribus -de
índios, vivendo no interior e não Po-.
dorido viver da pesca, faziam agricul.0
tura; e que o europeu, desanimado da
encontrar ouro, atirou-se á lavoura •-e
plantou trigo, cevada o canna do as-9
sumir. Gandavo, o nosso primeiro -his-
toriador, accreseentava haver ainda :na
terra brasileira «muito -milho zaburro
do que se faz pão muito alvo, e muito
arroz e' muitas favas de differentes cas-
tas o outros -muitos legumes que abas-
tam muito a terra». Ileferio-se tam!aeta
a uma planta amuo tenra e nam "muito
alta; nem teus ramos sanam .huntas (o-
lhas que serão •sei-o -ou sete palmos de
comprido. A Intata della se chama 'cba.
nanas* .e pareeem-se -na feição com pe-
pinos e eríam-se em cachos. Esta fruita
é anuy 'saborosa e tias boas que ha na'
terra; tem lima pele -como de figo (ainda
que mais dura), a qual lhe lançam fóra
quando tt querem comer; mas faz dano (3
sande e causa febre a arem se -desmanda
nelas. -Vinda de S. Thomé, a banana
era ja cultivada no Brasil quandn,
1576, Gandavo publicou a sua *Historia
da Provinda de -Santa Cruz».

-rifais ainda: «Outra- fruita ha nesta
terra -muito melhor e mais prezada dos
moradores de todas, que se -cria em uma
planta humilde junto do chão; a qual
planta tem- umas pancas vamo de herna
babosa. A esta frttita chamam ana-
nozes e nacem eomo -alcachofras, os
quaes parecem -naturalmente pinhas e -
sam do mesmo 'tamanho e alguns
maiores Depois que som maduros têm.
vila cheiro »any sulee-e c m^m-se aparados
feit o s em talhadas. SaM tão saborosos que a
juizo de todos nron ha Nita n'este lieino fie
no gosto lhe faç voltarem e a esim fazem 08
moradores por eles mais c os tem em maior
e es ima que outro- nenhuns pomo que haja na
terra.»

Gandavo fala ainda dos eajús, com falo°
de aneroft rapinai os e muito aamarellosa,
comeu io-se 4(pela pesa -.refrescara e
de outras muitas fructas que serviam de sus-
tento ás posams cole se achavam pela terra
dentro e que delias se dimentavam muitos
dias sem mantimento algum. al'esat opoclut,
Pernambuco tinha lá trinta engenhos do as.
surar e 13aNta ontrbs tantos. Na norte dava

ai iodam, mais sem comparacama que
nas capitanias do sul.» Bezistremoa. para a
prova ao que o rumo brazileiro devia ser O
agricola. que ant-s de 1575. a% riquezas do
paiz, enumera tas • pelos hiatoriatioaaa qtto
eram as das minas nem as das matarias pri-
mas pa ra as manufaeturas, ou-ontrando-we
exclusivamente nas -plantas nativas e na.s
cultivada .: com franco sueee-so.xa capitania da

- Pad enarablico (corno disse Gandavo) descobri.
ram os p.)rtligoozcs um certo genero ate arvo.
ros, pelo matto dentro, cora o nome itrligona
do «copahihas.. das quaes se tirava um Oial-
sumo muy salidtIero e porwitoso em extremo,
para enfermidades de muitas In rnetras, pritici-
'LÃ/menta das que procedem de frialdade. Peng
feri Ias Pu quaes.rer outras ,chay is, tem a nies-
tnr xirlude, as quaes tadtd,que ema elle lhe aco-
dem. sárans m-iy depressa e'tira os signaes
ynaueiris,'que de marasilriasetnxerga o sdsle es-
tio» ,,rion c n'tsto fay nehtftweri a todos as outras
me .7ficiwas.	 oleo nani'se, geha todo o ano.°

kitam- Mite itestaállarstOres. "nem pro.
curam ir buscal-o sanam no estio Que ha.
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a tempo em que assignalajtamente o
criam. E quando querem tirai-o dam.
certos golpes ou furos no tronco delles
pelos quaes pouco a pouco estam dis.=
talando do anumo este licor precioso.
Porem nem se acha em todas estas ar-
vores senant em algumas g... que por este
respeito dão o nome de femea e as Outras
que carecem deite chamam machos, e
nisto somente se conhece a differença
destes dons generos que na proporçam
e.semelhança nem deffere nada humas
das outras. As mais delias se .acham ro-
çadas dos animaes, que por instinto na-
tural quando se sentem feridos ou mor-
didos de alguma fera as vãO buscar para
remedio de suas enfermidades".

De outra arvore, chamada caborahiba,
tirava-se tambem um balamo. "chei-
rando 'suavissimainente e que era ven-
dido por muito bom preço". Para o sul,
em S. Vicente, certa arvore á qual os
indios denominavam "obixds, prrama-
(.0( ", significando "páo para enfermi-
dades", fornecia leite do qual, somente
com . tres gotas "porfiava uma pessoa por
baixo e por cinta grandemente". Quem
tornasse quantidade de uma casca de noz,

- "morreria. .seni nenhuma rem:ssam,".
Causou grande espanto a Gandavo uma
planta á qual chamou "herva viva":
'Quando algum, lhe toca com as Mos
ou com, qualquer outra cousa que seja,
naguctle momento se encolhe e murcha
de maneira que parece creatura sensi-
tiva que se anoja e recebe escandalo com
aquele tocamento. L' depois que .assos-
sega, como cousa já esquecida deste ag-
'gravo, torna l000 pouco a pouco a es-
tender-se até ficar outra vez tom ro-
busta e verde cum° dantes. Esta planta
deve ter alguma virtude mu grande, a
nós incoberto, cujo effecto nem será pela
ventura de menos °clarim:0m Porque
sabemos de todas as hervas que Deus
criou, ter cada huma particular virtude
com que fizessem diversas operações
wurptctlav causas peva cuja utilidade fo-
ram criadas e quanto mais estas a que a
natureza nisto tonto quiz assinalar deu-
dote um tem estranho ser, e dif ferente de
todas 'as outras".

.
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Porto Seguro e Espirito Santo, os de-
gredados e os judeus deportados, pela
Metropolo continuaram a cultivar a
terra, plantando cama e algodão e
obtendo bons resultados. A agricultura se
desenvolvia e a pecuaria começava a dar
resultados. O Brazil já estava expor-
tando mais do que importava, antes do
primeiro centenario de sua descoberta.
Em 1580, conta o Dr. klvio Rangel, a
capital da Bahia, sede do governo, geed,
tinha 10 mil habitantes, 36 engennos
de aseucar, varios outros estabe l eci-
mentos agrarios e ricas coudelarias: oa
importante cidade, a mais rica da ce-
tolda, ostentou não só fartos recuraos
eompativeis com a civilização, como até
luxo e riqueza.»

O desenvolvimento agricola foi inter-
rompido pelas guerras contra os inva-
sores -inglezes, francezes é hollandezeee
Repellidos. porém, os invasores, o' tra-
balhe da lavoura augmentou de neeeo:
ao algodão e á canoa vieram juntae-se
o eacáo e o fumo. Cessou ea prohibição
do commercio de especiarias. Furcia-
ram-se fazendas de criação ao noite.,
Mas,- .. , foram descobertas as minas de
ouro pelos bandeirantes paulistas, de
modo que a prosperidade desta parte ao
paiz dependeu, por mais de um semi°,
da extracção do ouro, com abandone da

\agricultura.
De .1700 até a Independencia, 'mais de

52 mil arrobas de ouro foram arranca-
das aos sertões Irasi/eiros, rendendo o
«quinto» mais de 152 mil contos para a
Cora,- ou uma média* annual de reis
1,37e:2448820, segundo o Dr. Syteeo

. Rangei. Si, naquelles 120 annos a quan-
tidade total do ouro extrichido foi de
52 mil arrobas ou 780.000 kilos, temas
a media de 6.500 kilos por anno. Pois,
bem, nos ultimeis tempos, antes da
prolebição de eeportação, antes e denois
da guerra europén, a remessa de ouro
nativc para o estrangeiro não chereel a
5 mil kilos por nono, conforme se veei-
fica a pag. 110 da Mensagem Preet-
deods! de 1918, Demonstrado fica que
a amhiceo do ouro, entorpecendo O
desenvolvimento da agricultura	 ner

nonos, não podia fazer e não fez
a riqueza do Brazil, que só podia estar
na .exploração dos campos, nas culturas,
nas fazendas de criação.

Não é favor, ,dizer que D. João Ve,
entlie Prineipe Recente, apenas checado
ao Brazil, comprebendeu a situação o
deu rrovidencias acertadissimas no sen-
tido de bem encaminhar o proerosso
economico do Brazil por meio de uma
proteecão razoavel indust ria nacional,
mas sempre tendo em viela a eir-
cumatancia de sermos um raiz assede
eialmente agricola, historicamente agri -
cola, no qual as tentativas de progree
em mataria de manufacturas, com pre-
jnizo da agricultura representavam má
orientação eennOlnin. O café. intro3e-
zido no Brazil antes da Independencia,
figurava na exportação de 1822 com
152.048 saecas de cinco arrobas, su-
bindo a 448 mil saccas em 1831, á mr.'s
de um milhão de sac,cas em 18e1, a
quasi troa milhões de saccas em 1871.
A exportação do café é ultimamente.
superior a 10 milhões de saccas de 60

• kilos. • Em cem anuas cresceu a eepo e
-tação do café de 760.-210 kilos para 600

milhões de kilos. O melhor ouro do
Brazil está nos cafezaes e não nas
minas.

Resumindo: para a nossa exportaçlo
actual. os productos da agricultura ou
da lavoura entram com 1.300.000 tone-
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ladas, valendo quasi 000 mil conto: a
pecuaria, com 130.000 toneladas, va-
lendo 175 mil contos; e os mineraee,
com 536.000 toneladas, valendo ramos
de 73 mil contos de reis. D'ondo
se conclue que a exportação agrícola IS
de valor maior do que o triplo da ex.
portação de productos das minas e da
industria pecuaria reunidas. Mas, como
as fazendas de criação estão dentro do
programam do «rumo ao campo» pre-
gado por D. João VI nos seus alvaráa,
temos que, do milhão de contos da nossa
exportação, só 73 mil contos nos vem
dos mineraes e seus productos e nem
um miem dos productos das grandes
fabricas' existentes mas cidades e farta-
mente garantidas pelas nossas leis pro-
teccionistas, que trouxeram, como re-
sultado, apenas o encarecimento dá vida/

Parece ju etificada a homenagem ao
alvará do 1809, que tem a data do hoje.
O Principe D. João,- que Ineo ao che-
gar ao. Brazil decretou a abertura dos
portos, creou ainda no Rio de Janeiro
uma cadeira de sciencia economica,
confiando-a a José da Silva Lisboa, que
havia (dado provas de ser muito habil
para o ensina daouella sciencia. sem a
qual se caminha de cegas e com passos
muito lentos e ás vezes contrarias nas
matarias do Governo.

Assim como não havia liberdade de
commercio internacional, tambem o
commercio interno ambulante era pro-
/libido e foi permitticlo. Decretada a li-
berdade de commercio, restavam as
restricções quasi peohibitivas do estabe-
lecimento de. fabricas 'e manufacturas,
impostas em beneficio da eletropole.
Essas restricorees foram abolidas em
1808, desde logo revelando o' Principo o
proposito de proteger principalmente as
industrias ligadas á agricultura — «as
industrias que multiplicam e melhoram
e dão mais valor aos gencrOS e producto
da agricultura e das artes".

O decreto de 22 de junho de 180e,
confirmendo sesmarias, baseou-se na
necessidade, entre outras, do augmento
da agricultura. Si por vezespreci-
sando de dinheiro «para sustentar a in-
tegridade e n decoro da Cortia». isto es,
para manter as centenas de pessoas da'
Gorete que o acompanharam ao Brazil, o
Prineipe contrariou.: as boas regras
dessa sciencia economica que tanto pre-
conizava, fel-o com gaito e com descul-
pas baseadas nos seus grandes actos hi-
bernes anteriores, como aconteceu com
O decreto que arcou o imposto de 600
róis por arroba de algodão exportado,
em 1808. A•regra, na sua conducta, era,
porém, a isenção de 'direitos para os
productos nacionaes aeportados, como
foi providenciado no alvará cuja data
hoje Se commemora e nas instrucções
de 2 de janeiro de 1809 aos Goeeraado-
res de Portuga/ e dos Alarves. Nestas
instrucções, o Principe Regente recom-
mandava: c...3° total suppressão de di-
reitos nos generos, productos e manufa-
aturas do Reino, que todos se deviam ex-
portar livres de direitos: 4°. isenção de
direitos nos generos do Brazil que se
importarem para se reexeortarein e. E
accreeõentava: .«Estas isenções, que ap-
parentemente diminuirão_ a renda real
e publica, .em breves annos a farão
crescer ».

A politica de D. João não foi Segu i
-da, resultando que os impostos de ex-

portação, que elle condemnava ,já em
1899, constituem hoje a ,renda principal
dos Estados da Federação Brasileira. •
Tivemos, é facto, estadistas do Imperio
e da Republica que sempre condemna-
ram estes 'impostos e constantemente
defenderam a politica nconomica préw

Referia-se o historiador a essa planta
da familia das mimos'eas, á qual a nossa
gente deu depois o nome de "malicia de .
mulher" ou sensitiva. Nenhuma utilidade
lbe foi ainda encontrada e nisto enga-

• etanclavo redondamente.
Tudo está mostrando que o Btazil de-

via ser' um paiz essencialmente agricola
e não industrial, tal qual queria D. João
VI nos seus actos de 180C em deante: a
chamada Provineia de Santa 'Cruz era'
"fertil e abastada de, todolos mantimen-
tos neces•arios para a vida do homem",
mas os seus povoadores não desanirha-
vam de encorftrar ouro, deante das in-
formações dadas pelos indios, qu'e, em
troca de ferramentrs, lhes 'enviavam
"certas rodellas todas chapadas de ouro'e esmaltadas de esmeraldas". Esses ín-
dios habitavam o seriem longinquo, em'
povo:103es "inny grandes e de muitos
tisinhos, os gimes possuiam tanta* ri-
queza que affirmavant haver ruas muy"
compridas entre ellcs, nas quaes se nem
fazia outra 'coisa senant. lavar, plmaS
d'ouro e pedrarias". Assim como a cer-
teza em que estavam de não haver ouro
no Beazil levou os colonos ao cultivo da
terra, assim tambem as noticias da exis-
tencia do ouro rededu enorm'emente o
desenvolvimento agr7cola do .palz, prin-
CipaImente na Capitania de S. Vicente,

•ande os bandeirantes internaram-se
`,IpCIOS sertões CM busca do precioso. 111P-
001. Para o norte, nas ennitaniee,
Itamaracá, Pernambuco, Bailia,
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gada no alvará do 1809. -No -periodo da
Regencia, o Parlamento votou a aboli-

to dos direitos de exportação :sobro as-
Sucar, algodão, carne secca, azeite,
aguardente e couros; mas, 'ern regra,
para os outros .produetos, -os '2 % -sobro
a exportação foram 'elevados a "7 %.
cabendo pela discriminação feita, á
'União. Em 1843, o ministro queria -que

generos estrangeiros com -similarea
no paiz pagassem'50 % e60%, contem-
piados com iguaes direitos os generos
mercadorias. que começavam a ser pro-
duzidas no Imperio ou cuja producção
pudesse ser naturálisada pela abundan-

,cia das meterias primas. 'Começava .a
rui. contrariada a ,politica dos Alvarás de
ISM e 1809, pela qual só eram dignas
Lie protecção as industrias que pudessem
competir com as estrangeiras sem novo

-gravame do imposto de _importação, isto
é, as industrias que vivessem com -as
facilidades da isenção de direitos para a
mataria prima e do :imposto já cobrado
sobre as similares estrangeiras, sem
novos Mita que reeahiriam sobre o cona
tribuinte. Em 1840, Alves Branco de-
fendeu o proteccionismo resultante do
znethedo de gravar a iniportação. Infe-
lizmente, fez escola. Infelizmente ,a nova,
escola derrubou o plano do Princine Re-
gente, apesar da defesa de estadistas es-
clarecidos como Rodrigues Torres, que
em 1819 acreditava ,na deeadencia da
industria agrícola 'e que, .por isso. «não
vacillava em aconselhar a suppressão
'dos direitos de exportacão,.embora con-
stituindo verba importante 4e receita».
Esperava que tal suppressão não com-
prometterja o estado do Thesouro o nue
animada a exportação, avultaria a im-
portnerto.--Em 1852, insistia pela sua-i
pressão e,conseguio obter a reducção de
• % para 5 cio e depois para 2 To..
Em 1859, Saltes Torres Homem descul-
pava-se por não poder propôr -a aboli-
ção completa dos direitos de exporta-
ção (dos 2 %), allegando que eram ne-
cessarios á eolonisação e vias de trans-
porte, que eram beneficios directos feitos
«I lavoura. Suaprimidos os 2 %, já em
1860, Angelo da Silva Ferraz -reclamava
o seu restabelecimento. Em 1863, o
marquez de Abrantes pedia a conservacão
dos 2 Em 1869, o visconde de Ita-
lboraby (Rodrigues Torres) continuava a
pensar, passadas vinte annos, que os im-
postos pesados, longe, de serem uteis,
«atacavam as fontes de ,producção e
agourentaa-am, em vez de auamentarem
os recursos do:Estado z. ; mas era forçado
a pedir a agravação dos de importação,
poupando ainda a exportação e lembrando
a abolição dos direitos de reexportação.
Em 1872, o visconde 'do fio Branco fat-
iava nos «erros e abusos que a febre
ind strial tinha originado -Em 18711,
recebia elle reclamações de lavradores
em favor da 'abolição do inSPosto de ex-
ortação. Em 1882, Atadinho Campos

propunha a redução do imposto sobre
o café exportado. Em 1883. o visconde
de Paranaguá chamava 'a attenção do
parlamento para a diminuição do receita
resultante - da reducção nos direitos de
exportação de alguns generos; mas re-
conhecia que -a a -situação .dos productos
em que se firmava o commercio , de ,ex-
portação podia e -devia melhorar com o
desenvolvimento , dos engenhos eentraes,
viasaferreas -e novos mercados -consumia
dores ato café». Em 1886, .Francisco Be-
lizario alludio ao facto dos .impostos'do
exportação serem aggravados por -addi-
cionagazdecretados -pélas .provincias, sem
conclamar o system -antes .utierendo

Tinalment%nm1889,o

aonde de Cairo Pretoaexpoado á Camara o
-seu pragramma de governa e as suas idéas
liberaes sobre a teraporariedade do -Se-
nado, .a -plena autonomia das provincias

ae :municipios, e•o -alargamentoa do direito
'do voto, -a 'liberdade do -ensino e .seu
aperfeiçoamento, etc., ; inclui° entre -as

•providencias uteis ao paiz e de urgente
'necessidade — c a .maxima redução
possivel dos -direitos 'de exportação.a. '

'Provado ,está que a ,politica -ecoa
nomica do 'Prineipe Regente, que veio
-a ser o Rei I). João VI, encontrou
-defensores em -estadistas -do Impe-
rio; mas, a necessidade de fazer
dinheiro levou a maioria a pól-a sem-
pre de lado, gravando a -exportação das
productos agricolas e iprocurando arear
industrias ficticias com a 'aggravacão

•dos impostos de importação. A- politica
do Impado e da Republica,- até hoje ,se-
guida, foi a opposta á que prégau

•D. João VI. Este .queria extirpar co
vicio radical do systema restrictivon
isentando -a exportação, sem tornar qua-
si prollibitiva a importação; isentanan a

anataria prima, sem onerar demasiada-
mente o sinuiar estrangeiro. o .que 36
fez foi augmentar cada vez mais os di-
reitos de exportação, prejudicando a
agricultura; e tornar quasi prohibitiva
,a importação de mercadorias manp fa-
cturadas, sem que a produção similar
nacional bastasse para o -consumo, caca-

-recendo a vida da 'população.
O Governo Provisorio da Republica,

no projecto do Constituição que Ruy
Barbosa elaborou e no qual a idéa do
l3razil e da Patria não havia sido absor-
vicia pelo sappetite desordenado e doera'
tio» de um federalismo exabe,.¡Ido, lem-
brara a abolição do imposto de exporta-
ção para 1898. Esse § 2 0 do n. 3 do
art. a° do 'projecto de constituição foi ,
supprimido do texto definitivo, com a
cumplicidade e mesmo por iniciativa da
commissão dos «vinte e um». Os Esta-
dos, que já lançavam addicionaes sobre
a exportação ao tempo em que eram
"Províncias 'e em que esse imposto era
geral e não provincial, desde a discrimi-
nação de 1825, ficaram senhores defini-
tivos -desta fonte de renda o d'ella estão
arrancando o dinheiro neussario á ma-
nutenção de um apparelho administra-
tivo rotineiro e carissimo. Foi isso que
Carlos Peixoto Filho condemnou quan-
do disse — asarem contraproducentes os
augmentos da -renda publica que' não
coincidam com a expansão economica do
pai;» accrescentando; — «Cofres pu-
blicos atopetados de dinheiro fornecido
por Classes productoras arruinadas repre-
sentam ler) contrasenso e uma insensa-
tez, sendo por isso mesmo o phenomeno
ma.a...eace nocivo d existencia de Na-

Mais adiante, no Seu--parecer de 1914
-sobre a receita, o grande ,brazileiro. que
-tanta falta está fazendo á nossa politica.
'reproduziu, , em balias palavras, o 'pen-
samento do :Principe Regente em 1809:
a-- «Com effeito, sendo a União Federal
-obrigada a apoiar uma fortíssima por-
centagem das suas receitas sobre os im-
postos cobrados :pela importação de mer-
cadorias de procedencia estrange i,e. é
'certo •que o mije° effit,ien-
;te :de estabilisar :e reforçar essas recei-
tas da União sconáiste exactamente =em
estabilisar (e ref orçar as fontes econmi-
eas de ,producçao do patz. porque, ainda
.oue,cle -facto caiba•aos..Estados:o prov
to directo auferido do .barbaro e ;irra-
cional imposto .sobre .a exportação, sido
ha "rifla •ou.e,.sein esta, .inio poderr;

.13razil importar ,do estrangeiro .aqualas
mercadorias e tia sita entrada .depenés

1
como -dissemos, uma grande -parte dat
receitas -da 'União. ,Torna-se -assim evi.. 1
dente o interesse capital desta am auss
gmentar e valorisar as utilidades expo7'.4 1

taveis para o estrangeiro.» Quer dizet`i
que Carlos Peixoto Filho, como o •Prina
cape D. João, encontrava -intima ligação .

, entre a exportação o a impOrtação. Só-, 1
mente o estadista republicano queria
incrementar a exportação . para obter, I
importação, como Rodrigues Torres; ao
,passo que o Principe sustentava _que,
,para ter uma grande exportação era pre-; ,
ciso ,permittir uma grande importação.
* O Principe, legislando para a .suts

época, procurava augmentar a importa-
ção pela reducção dos iiaspostos, para
que o estrangeiro, com o producto
que vendia, comprasse aqui as
des exportaveis. Carlos .Peixoto Filhos
legislador da 'União e • precisando da
renda aduaneira, julgava dever o Go-
verno Federal concorrer para o increa
mento da producção, embora a renda dã
exportação pertença aos Estados, com a
intuito :de reforçar a importação, que cl&
receita á União, uma vez que só na moa .
clida do que vendemos ao estrangeiro poa

-demos comprar ao estrangeiro. Ambos
queriam a mesma cousa, porque ambos
condemnavam os impostos sobre a ex-
portação,: queriam principalmente a
protecção á agricultura e se oppunhant
ás taxas prohibitivas da pauta aduaneira, •
por quererem importação sempre
acento como meio de favorecer a proa
ducção ou como resultado da producçãoi
incrementada o favorecida pelas leis.

Poderia, senhores, citar-vos não poisa
cos outros alvarás do prineipe 'D. João
em 'favor da agricultura, como base esa
sencial do progresso economia° do Bra-
211: ainda em 1809 o alvará de 21 da
janeiro havia concedido aos agricultores
o privilegio de não serem executados na
propriedade dos 'engenhos e lavouras da
assucar; o de 25 de janeiro confirmava
as sesmarias o mandava fazer a sua me-,
dição judicial "para augmento da agras
cultura e povoação deste vastissimo Esa
tado"; "o de 15 de julho areava contri-
buições para as despesas da Real Junta
de Commereio, Agricultura, Fabricas o
Navegação, entre as qua'es se ineluiam as
de compra de mactánas agrieolas
transporte de gementes e plantas uteis 0
melhoramentos de canaes e estradas,
etc. Nos annos seguintes, até o seu re-
gresso a Porla gal. em 1821, (mar contra.,
ctando e auxiliando a calonizacão estrani4 ,
geira, quer mandando vir dos Açores eu-
tonos agricolas, a sua preoccupação -foi -
sempre a de fomentar a producção da laa
voura do paiz,' protegendo tambem
crena° -de uma industria nacional, mas
sem forçar a acceitação dos seus produa
elos á custa do encarecimento exagerado
das similares estrangeiras.

Ha, no Brazil actual, um Estado .qual
se esfõrça por abolir o imposto da ex-
portação, tendo já conseguido em grande
parte esse desideratum, No dai° Grande
do aãul, a 'exportação está quasi toda
livre de direitos, procurando os poderes
loca-es substituir a renda deites resul,
tanto pela do impoato -territorial 'e oua
tras mentia nocivas :ao progresso ecoa
nomico do prospero Estado...A glierra eua

.ropéa veio confirmar a excellencia
_politica economica de-D. João VI e tune.
eessidade ,de . cantinuarmos ser,.de-prea
.ferencia, um ipaiz -agricola. A nossa ai-
quaza nunca poderá 'mar -encontrada era
fabricas que só 'vivam , á custa de fizna
.postos -prohibitivos para- o :produto
;anilar aestrangeiro, reduzin.do a impora
lação.a,Preoisamos importar muito, ..para
que '9 çapitig, ,ejtraue¡ro:v.pnliã„ favorea
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Ccr a- nossa exportação, como' dizia. o.
principa regente; ou precisamos expor-
tar muito; para que os nos sos capitaes.
'clisponiveis no estrangeiro favoreçam a,
importação, da qual vive a União, como
dizia Carlos Peixoto Filho. Do qualquer

- modo, precisamos da importação e graa
ramos cada vez mais a .importação; pre-

cisamos exportar e oneramos dia a dia a
sabida ,dos nossos productos para o ex-
terior. A utopia de arear industrias de.
toda espada, para guanos bastemos a.nós.
mesmos, é uma, theoria... para tempos

• de guerra submarina e não para apti7a
tas normaes. A civilisaçãb exige, para

• znanter-sa, o commercio. internacional.
Cada povo fornece- que de melhor pôde
produzir, indo pedir aos outros povos (1
que lhe faltar. Devemos cogitar de for-
necer aos paires estrangeiros todos os
productos da agricultura e da pecuaria,
todas as riquezas das nossas terras o das
nossas mattas, som a pretençao de con-
correr com ellas nos mercados de tecidos

outras prediletos de industrias que
alles (cem aperfeiçoadas o que na Brasil
apenas iniciam os seus primeiros pas-
sos; não produzinda siquer para o con-
sumo interno. Reduzir a, importação , de'
similar estrangeiro é encarecer a Vida
sem vantagem real para a riquen eco-
nomica do paia, A guerra, a grande
guerra de 1914 a 1918, feznos: voltar ao
bom senso da politica economica dcr
1909. Em 1914 importavamos arroz es--
trangeiro . o hoje exportamos 44.639' to-
neladas de arroz — resultado obtido em!
quatro anuas verificando-se ata' gua-
no Juruti,- (Territorio do Acre) o arroz
produz fartamente mesmo no alth das
terras firmes, no cume das colinas 1 Em
1914, a Europa ria-se da nossa farinha
de mandioca, que era já usada pelos bo-
tocturos andlos do Brazil antes do desco-
brimento; e hoje, só para o altivo povo
britannices mandámos 65 ..322 tonela-
das desse alimento selvagem, valendo
28'. 500 :000000

Com Carlos Peixoto Filho estão ou-
tros parlamentares brasileiros., entre os
quaes convem citar o Dr. Cincinato
,Braga, que disse em parecer de 1915:

«Não desconhecemos que as taxas do
nossas alfandegas devem ser relativa-
mente altas, em contemplação dos in-
teresses /asnos do Tliesouro, o em pro.
tecção í. industria nacional. Mas aliou-
da-se : por industria nacional'. não que-
remos significar a usina cheia de tra-
balhadores nacionaes; mas, sim, a usina
que recebe, transforma e entrega ao con-
sumo productos do nossas minas e de
nossas lavouras, embora seus operarias'
sejam estrangeiras. As i ndustrias que
por ahi estão vivendo fóra destas ulti-
mas condições são inimigas tão detesta-
vais do nosso progresso, quanto de nossas
culturas a são os parasitas ve,a'etaes:
lues industrias, em vez de protecção. me-
recem tenaz perseguição tributaria.»
• O brilhante parlamentar paulista,
como o seu sempre lembrado- collega
mineiro, defenderam assim as doutrinas
economieas dos Alvar:lá db Príncipe Re-
gente, consubstarthiados no seguinte tre-
cho . do Manifesto de 1910: «A diminui,.
cão dos direitos , das alfandegas lia de
produzir uma grande entrada de inanir-
facturas estrangeiras; mas, quem vendo.
muito, tambem necessariamente compra
muito, e para ter aun grande commerciot
deaexportação, é- necessario tambern per-a
inittir uma grande importação; e ai ex.,
aeriencia vos. fará vai, que, aumentaria
tioSe .. a nossa.: agricultura, -não' hão . ' de.

arruinar-se' as nossas inanufacturas . na
sua totalidade; e' si' alguma houver o,ue
se abandone, podeis estar certos de que é
uma prova que esta manufactura- não
tinha bases solidas, nem dava uma van-
tagem real: ao Estado).

Aos nossos estadistas do. presente o
aos nossos economistas: do futuro, trago
este salutar conselho do Passado I (Ag-
plausos.)

Levanta-se, a sessão' ás 22 112 horasa
lioquette Pinto, 2° secretario...

ANEXO

Palavras do socio benemorito,Sr. Arthur
Guimarães, thazoureiro.do Instituto, por occa-
sião de ser sepultado o desembargador Souza.
Pitanga, no multado de Marnhy (Nictheroy)
a 12,de novembro de 1918.

—« O Sr. Condo do Atronso.Colso, presi-
dente' do- Instituto Historio) e Geographico
Brasileiro, incumbiu-me da dizer o ! ultimo
adens ao- nosso oonsocio desembargador An-
tonio Ferreira de Souza Pitanga, ao baixar
seu corpo' ao turaalo.• 	 -

Faço-o, pois, 'em.nomo da Instituto, domi-
nado pelo fundo pesar do tão sonsivel,perda,,
a de um operoso o digno companheiro, que no
nosso gremia só soube ator amigos e admi-
radores.

O desembargador Antonio Ferroiraale Souza
Pitanga entrou para alnstituto em 3-de agosto-
de 1910, foi seu orador durante sete armas,
passando depois a terceiro .vice-presidentea
tendo sido elevado a 20 por occasião da morte
do_ barão Homem' de Mello.

Prestou cor» dedicaçao serviços inestimaveis
ao- nosso Instituto, e basta percorrer seus
annaes para ver-se quão valiosa , o brilhante.
foi-a lista desses serviços.

Magistrado integro, cultor dedicado de
nossas letras, perluArador Mastro da nossa
ethnographia, os attestacla; de sua intelligen-
cia são muitos e as orações por alio profe idas,
tratando dos mortos do Instituto, mostram a
erudição e o carinho que sabia. pôr nos elogios
entregues á. sua proficiente oratoria.

Peço venia para ler um soneto dum poeta
inglez -traduzido pelo nos3o saudoso compa-
nheiro, e por elle recitado no elogio dos nossos
mortos de 1.903.

E' um fecho que me parece adequado ao
acto, constituindo homenagem ao morto quo
pranteamos.-

A NOITE

Mysteriosa Noite.' ao ver-te, extasiada-,‘
Nosso Primeiro Pao, poraugurio divinda
Acaso não tremeu por esse peregrino, -
Glorioso docel azul a illuminado ?
No translucido véo de novoa immaculado,
Banhado dos clarões do occaso purpurino,
Vesper surge, e após alia o banho diamantino
E a °reação se ostenta ao homem fascinado!
Quem pensaria,ó soaque em teu taco brilhante,
Que doira a aza do insecto e a folha scintillante,
Strpudesse conter a trava- ennegrecida,
Que rouba-nos aa olhar dos mundos a cohorte ?
Porque, pois, tanto.afan em evitar-se a morte?
Como a luz nos illude, illUde-nos a. vida.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete, realizou-se liontem,

sob a presidencia do Sr. Dr. Delfim Moreira
da Casta Ribeiro, Vice-Presidente da Flana-
blica em' exercido, o despacho semanal cotia-
ctivo da miuisterio, ao qual estiveram-prema-

, tes- %MT os Srs."ministros•de Estadod

— O Sr. Vice-Presidente da, Ilepubfica, uns
exercido, recebeu em audiencias, haat= á
tardo, no Palacio do-Cattete, os Srs. Diogo do,
Wasconcellos, Dr. Julio- Ribeiro Gorgulho e'
Valia Junior.

--ApreFentou as suas despedidas ao Sra
Vico-Presidente da Re publica, em exercicio,
por ter de embarcar para Madrid, onde vao
assumir o seu posto, o Sr. Dr. Alcebiades Pe-
çanha, ministro do Brasil junto ao governo
da- Ilespanha.

••n•••••nn

O. Sr. Dr. Delfiin Moreira¡ Vice-Pres
sidente da. Republica, em exercicio, re-•
cebeu mais os, seguintes telegrammas;
relativos á eleição presidencial, realiza-
da no dia 13. do corrente:

ESTADO . DO. RIO - GRANDE DO NORTE

Amarração, 13 — Boletim eleitoral;
Pelo presente boletim, passado em du-
plicata ao Sr. encarregado do Tateara-
p110 Nacional desta. localidade, declara--
mos que na: ereição federal a que se
acaba do proceder nesta. primeira o uni-
ca, secção elbitoral da municiado de
Amarração,. do Estadb, compareceram e
votaram setenta e um. (71). eleitores, o
deixaram da comparecer quarenta' (40)1
eleitores,, dando a. apuração de , votos, ci
resultado abaixo : Epitacio da Silva Pesa
soa, advogado,, residente no Rio de Ja-
neiro, cincoenta o. quatro votos (54)
Ruy Barbosa,. advogado,aresidente. no (tila-
da Janeiro, dezesete. votos (17) .. Mesa,
eleitoral, da priineira e unica -secção, do
municipio . da villa de. Amarração, co-
marca dá Parnahyba, do Estado do Pi-
any, 13- de abril' de 1919'. — Manoel
Alves de Araujo, presidente. — Manoel
tvaristo de Oliveira, mesario. Poly-
doro Durvar trato, idem. Ileconlie,:o as
fil mas supra, do que dou fé. Amarração,
13 de abril de 1919. Em testemunho da
verdade (signa' publico) . — O tabellião
publico, servindo de secretario da mesa
eleitoral.. Firmo Fernandes do Souza,
secretario. Transmitir) como está, es-
tação telegraphica. Amarração, 13 . de
abril de 1919. — Fernando Francisco do
Oliveira, encarregado da estação.

Therezina, 14 —. Pelo presente bole-
tim, passado em duplicata, declara:nos
alie na eleição federal de hoje. neRta 1'
sacão eleitoral do municipio do Thase-
nina, Estado do Piauhy, o resultado foi
o seguinte: compareceram e votaram
noventa e dous eleitores, sendo noventa
da secção, e doua eleitores de outra oue
aqui votaram (um como mesarios outro
como fiscal), deixaram de comparecer
cinceenta e seis eleitores, dando a apu-
ração de votos o resultado abaixo : para
Presidente dá Republica : senador Ruy
Barbosa, advogado, residente no Rio de •
Janeiro, cincoenta e sete votos; senador
Epitacio da Silva Pessoa, advogado, resi-
dente no Rio de Janeiro, trinta e Cinco
votos. Therezina, 13 de abril de 1919a
— Fendera Ferreira Castelio BrancO,
presidente'. — Pedro Augusto do .Sousa
Mandes, mesario. — Benjamin de Souza.
Martins, mesario. 	 Lino de. Moraes!-

' Mello, secretario. Reconheço como ver-
dadeiras as assignaturas do Dr. Pedree
Ferreira Castello Branco. Pedra Au.
gusto de Souza Mendes e Benjamin do,
&luza Martins, presidenta e mesarios • da
mesa eleitoral desta secção, do , que dota
fé. Therezina, 13 de abril de 1919. --e'
O secretario ad hoc dá mesa eleitoral,

'Lin° de Moraes Mello. — Joaquim Paes
Ribeiro de . Navarro Sobrinho, -endarre-*
gado da estação telegraphica..	 --
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Juan-lenha, 13 — Bolei4n
,Celo presente boletim passado em duplie
data ao eaoarregado da estagio tatearei
phice, nesta °idade, declaramos que na
Weide federal que aqui se acaba de

roeador nesta pelmeira senão eleitora)
do municiai° de Jereinenha, no Estada
alo Piauhy, o resultado foi o segulntel',

-4bempareceram e votaram. quarenta Qiei n
Iteres e deixaram de comparecer onere,
dando a apuração de votos o resultado
baixo: para presidente da Republica:

aenador Epitacio da Silva Pessoa, trinta
o oito votos; senador Ruy Barbosa, deus
votos. Jeromenha, 1 secção eleitoral
lfederal, 13 de abril de 1919.—João Mariz
'Guimarães, presidente. — José Gomes
Éfiva, mesario.	 Arthur de Araujo
Passas, mesario. e- Anacleto José da

°meta, secretario. Reconheço as let-
aras o firmas supra, serem do proprio
;punho des cidadãos João Mariz Cultua-
nee, José Gomes da Silva e Arthur
/ de Araujo Passos, por ter delas pleno
aonhecimento. O referido é verdade e
"dou fé. Jeromenha, 13 de abril de 1919.
5-0 secretario da mesa, Anacleto José da
Fonseca. Estação telegraphica de Jero-
penha, 1'3 de abril de 1919. João
41mendra Monteiro, encarregado.

ESTADO DO MARANHÃO
' Maranhão, 14 — Pelo presente bo-
letim passado em duplicata, declaramos
que nas eleições de hoje nesta secção,
compareceram e votaram 68 eleitores,
deixando de comparecer 194. A apura-
ção de votos deu o seguinte resultado:
para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, 45 votos; Dr.:
Ruy Barbosa, 23 votos. Sala dos tra-
balhos eleitoraes da 4' secção do muni-
ciai° da capital, em 13 de abril de 1919.:

Adalberto Corrêa Pinto, presidente.
r— Joaquim Góes Rebelo, mesario. —
Nabor de Castro, metario. Reconheço as
assignaturas supra. S. Luiz do Mara-
nhão, 13 de abril de 1919. — Benedieto
.Zacharias de Góes, secretario ad hoc
s-- 3. F. de Araujo e Souza, encerre-
'gado da estação telegraphica.

Amarante, 13 — A mesa eleitoral da
mica secção do municiai° de S. Fran-

' -"cisco, Estado do Maranhão, declara para
aa devidos fins, que na eleição de hoje

apurado o seguinte resultado: para
Presidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, 48 votos; Dr. Ruy Bar-
bosa, cinco votos. S. Francisco, 13 de
abril de 1919. — Gabriel Rebello, pre-
;adente. — Adelino Alves da Silva, me-
sacio. Anjo Fernandes do Rego, me-
sada—Antonio José Oliveira Filho, se-
cretario. Reconheço verdadeiras as fir-
mas supra. por ter delias pleno cenho-
timento. do que dou fé. Em testemunho
tia verdade. S. Francisco, 13 de abril
de 1919. — O tabellião secretario da
mesa eleitoral, Antonio José Oliveira Fi-

- O encarregado, José da Silveira
Campeio, telegraphista.

Guimarães, 13 — A mesa eleitoral da
;aecção unica do municiai° de Guima-
i. rães, Estado do Maranhão, declara para
Cs devidos fins, que na eleição- perante

ro mesma realizada nesta data, foi apu-
rado o seguinte resultado: para Presi-
dente da Republica: Dr. Epitacio da

Cliva Pessoa, 219 votos ;Dr. Iluy Bar-
bosa, 21 votos. 'Guimarães. 13 de abril
de 1919. — Joeé Ascenso Muniz Salazar,

.presideate. — Antonio Gonçalves da
Costa. mesario. — Pedro Wenesco Pio
Dias Vieira, meseta°. Reconheço as as-
gignaturas supra. Guimarães, 13 da

abril de 1911a,, m testermanta da ver:,
dadq. o escri¥4& Soai Matxueà de ar.:

Brejos, 15 aa Itaa‘im reeebielo pelo
Correio. A mesa el'éltairal da unica Se-

cção municipal da vila do Burity, do Es-
tado do Maranhão, declara, para os de-
vidos fina que na eleição perante a mesa
realizada nesta data, fOi apurado o se-
guinte re.suitado, para Presidente da
R'epublica para completar o periodo
presidencial de 1918-1922, com a vaga
aberta pelo fallecim'ento do Dr. Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alves, Presi-
dente da Republica, no mesmo penedo,
para Presidente ela Republica: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa,' advogado, resi-
dente na Capital Federal, com vinte e
oito votos (28), e Dr. Ruy Barbosa, ad-
vogado, residente na Capital Federal,
com um voto (1). Burity, 13 de abril de
1919. — Durval Castello Branco, presi-
dente. — Luiz Teixeira do Lago, mesa-
rio. — José da Rocha Lima, mesario.
Reconheço as firmas supra dos senhores
presidente e mesarios, do que dou fé.,
Burilar, 13 de abril de 1919. Em fé (K.
R. Y.) da verdade, o e° tabellião, ser-
vindo de secretario, José Rodrigues do
Queiroz. Brejo, 15 de abril de 1919. ,
O telegraphista, João Chrysostomo da
Silva Lula.

Monção, 13 — Conforme boletim re.
mettido p'ela mesa eleitoral foram vo-
tados para Presidente da Republica:.
doutor Epitacio da Silva Pessoa, advo-
gado, residente na Capital Federal, 77
votos e doutor Ruy Barbosa, advogado,
residente na Capital Federal, seis votos.,
Estavam reconhecidas as firmas dos me-
series pelo tabellião. — Fausto Fernan-
eles da Silva, presidente. — Manoel Ti-
moteo Vieira de Oliveira, mesario. n•4
Vicente Bezerra de Oliveira. mesario.

Raymundo Meireles, secreta-
rio. —Egydio de Carvalho, telegraphista.

Itapacurú, 13 — Boletim, Pelo pre-
sente boletalne passadb ,em triplicata,
para fins legaes, declaramos que na elei-
ção de hoje nesta secção compareceram
e votaram cento e noventa Menores.
sendo o resultado, para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio Pessoa, advo-
gado, residente na Capital Federal, conto
e oitenta e nove votos: conselheiro Ruy.
Bar'nosa, advogado, residente na Capital
Federal, um voto. 3° secção eleitoral do
municiai° de Itapecurúamirime 13 de
abril de 1919. — Odilon Casario do Lago,
presidenta—Lucas Vangelista de Britto.
Reconheço as letras e firmas supra e dou
fé. — Raymundo P. Bandeira de Mello,
secretario da mesa. Está legal com todas
as formalidades da lei. -- America Nas-
cimento, encarregado da estação.

Maranhão, 13 — Transmiti° a V. Ex.
seguinte boletim: pelo ~sente bo-

letim, passado em duplicata ao admi-
nistrador dos Correios e ao chefe da es-
tação tel'egraphica desta Capital, decla-
ramos que nas eleições de hoje desta se-
cção e das nona e decima segunda se-
ceõas, compareceram e votaram du-
zentos e quarenta e sete (247) eleitores
desta secção; a apuração dos votos deu
o sguinte resultado: para Presidente da
Republica, Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
advogado, residente na Capital Federal,
134 Votos; Dr. Ruy Barbosa, advogado,
residente na Capital Federal, 113 votos.
Salda decima secção eleitoral do muni-
ciai° da Capital, 13 de abril de 1919. --,
Dr. Alarieo Nunes Pacheco. presidente.
— Francisco de Paula Rodrigues da
Mello, mesario. — Meneses C. Marques,
mesada — Attalo Fernandes de Araujo,
secretario. Reconheço as assignaturas
supra, Attalo Fernandes de Araujo, se-
cretario. — J. .F. de Araujo e Souza, 'en.s.

wreg.ado da estacão telegraphica da,
S. Luiz do Maranhão.

Coda 13 — Tenho a honra de passar
As vossas mãos o seguinte boleará da
1' secção eleitoral deste municipio: pelo
presente boletim, passado em duplicata
ao agente dos Correios e ao chefe da es-
tação telegraphica desta cidade, &ela,
ramos que nas eleições de hoje desta se-
cção compareceram e votaram noventa
e seis eleitores, deixando de comparecer
cento e noventa e seis eleitores, dando a
apuração dos votos o seguinte resultado:,
para Presidente da Republica, Dr. Epia
tacio da Silva Pessoa, advogado, resia
dente na Capital Federal, 69 votos; coita
selheiro Rue,' Barbo'sa, advogado, resi-
dente-na Capital Federal, vinte e sete vo-
tos. Mesa da 1' secção de Codó, 13 de
abril d 1919. — Ed. Corra Pinto, presi-
dente. — Manoel Pedro Dias Pereira,
mesario. Reconheço as firmas su pra do
que dou fé. Coda 13 de abril de 1919.-
O Secretario, Feliciano Pereira da Silva.
Declaro que as firmas supra estão devi-
damente reconhecidas pelo secretario, a
qual omittiu o signal público. Estação
telegraphica de Coda 13 de abril de 1919.
— O encarregado, Julio Dias Ribeiro, te-
legraphista de 3' classe. 	 e

ESTADO DE SERGIPE

• Itiachuelo, 13 — A mesa 'eleitoral da
1' secção do municiai° de Riaohuelo, Es..
fado de Sergipe, declara que na eleição
realizatla nesta data foi apurado o se-
guinte: para Presidente da Republica;
senador Epitacio da Silva Pessoa, qua-
renta e sete votos; senador Ruy Bar-
bosa, seis votos. Mesa eleitoral da pri-
meira secção do municiai° do Riachuelo,
13 de abril de 1919. — João de Mello
Prado, presidente. — Antonio do Prado
Francisco, mesario. — Marçal Pereira de
Mello, mesada — Amorico de Cerqueira
Passos, secretario. Reconheço como ver-
dadeiras as firmas supra do que dou fé.
Em testemunho da verdade. Riachuelo,
13 de abril de 1919. — O tabellião, ser-
vindo do secretario, Amorico de Cer-
queira Passos.

Annapolis, 14 — Boletim primeira
secção eleitoral municipio do Annapo-
lis, Estado de Sergipe. Para Presidente
da Republica: Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, 108 votos; Dr. Deodato da Sil-
va Maia. Annapolis, 13 de abril de
abril do 1919.— Pedro Barreto de An-
drade. — Alexandre Brito Mendonça,
mesarios. Reconheço verdadeiras as
firmas supra o dou fé. — O secretario,.
Aristateles Silva Marinho.

Porto de Folha, 13 — Mesa eleito-
ral da terceira secção do municiai° de
Porto de Folha, Estado de Sergipe, de-
clara que na eleição realizada hoje foi
apurado o seguinte relultado: Dr.
Epitacio da Silva Pessoa, 68 votos; Dr.
Rue? Barbosa. 64 votos. — Antonio José
Rocha, presidente. — José Luiz da
Silva Tavares. Reconheço verdadeiras
as firmas supra e dou fé. —. Francisco
José Rodrigues, secretario. 	 • •	 _

t	 ESTADO DA BAHIA
'lagoinhas, 14 — Boletim: E'. este O

resultado da eleição de hoje na terceira
secção desta cidade: conselheiro Ttuy
Barbosa, 84 votos; Dr. Epitacio da Sil-
va Pessoa, 47 votos. Alagoinhas, 13 da
abril de 1919. — Joaquim Antonio da
Silva : Ramos, encarregado.

Bahia, 14 — Boletim. Pelo presente
boletim, passado em duplicata ao agen-
te dos Correios e ao chefe daeestação-do
Telegraph° Nacional e a: quem mais o
solicitou; declaramos que a eleição fe-
deral que se acaba de proceder nesta 31"



weeção unica do districto do paz de lia-
Poan, muniaipio da capital,, aura- Pre---
emento da Republica na vaaa existente
peto- falfecirnepto do conselheiro Dr.
k`rantitsca do Paula Roorigues Alves, .ta
resultado foi o seguinte: para Presia
,dense da Republica; Dr. a:pitada da
'abiva Pessoa, 40 votos; conselheiro fluy-
Barbeies, quatro votos. -- pautou, (1:),.
411aeoimento, presidente. — Luiz.
Rios, inesario. — Epiphaulo Ribbiro de
Queiroz SObrillhg, Mesurio. —• Alexan-
are flerinenagildit NUM:M .10111A secreta-
rio. Reconheça -como veroadeiras
firmas do bolatim retro. Itspoan, 13 de•
abril de 1919 tarefem mi tio • (A.P.
P.) da ~dada, o asara:Ao, capitão Ale-.
I(andro U. do Naecineento.	 •

Serrinha, 13 — atalaiara eleitoral ter-
eira secção municiai° de Serrinhaa

para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacio da Silva Pessoa, 127 votos; Lir. \
Ruy Barbosa, Ires voto; faltaram. 32
eleitoras da :3" secção eleitoral do --mu-
niciai° de Serrinint, districto de paz de
Beritingas.	 Balbino Paulo i1

 — Severima Serquella
&ato. Octaeilio da Cesta Lima-.
Reconheço verdadeiras as firmas supra• e dou fé,. — João Nepomuceno da . Cruz,
secretario.

M. R. Contas, 13 — Para Prapidente
da Republica, Dr. lapilaaio da Silva
Pessoa, 40 votos; conselheiro Rue, Bar-
b053, 14 votos. Paramirim, stede do
MOSMO DOMO {10., município de Parami-
rim, 13 de abril da 1919. — Leopoldo
de Souza Leão, presidente. — Bernar-a
afino de Senna o Silva, mes.ario. — Adão
Bomfim da Silva, mesario, Augusto
José Trindade, secretarie.

Balda, .14 — Pelo pra eente boletim
passado -em triplicata ao agente do Cor-,
reio, da estação telegraphica do Tele-.
grapho Nacional e ao Qacarregado de
serviço telegraphico da astação da es-.
Irada do ferro Paripé, deste districto da
S. 'I'homé de Paripé, municipio da ca-
pital do Estado da Babá, o beta aos
fiscaes declaramos que na eleição fe-
deral que S e acaba de proceder nesta
.29' secção do -districto do- S. Thomé de
.Paripé, município da capital do Estado
da Bahia, para Presidenta da Itapublira
o resultado foi o seguinte: comparece-
ram e . votaram setenta e sete eleitores.,
deixaram de votar II da neta, apuradas.
as cedidas rei:abicam os votos nos can-
didatos pala Presidente da Republica:.
Senador Iluy Barbosa, setenta votos:-
fia. Epitacio Pessoa, sete votos. São•
Thonié de Paripé, 13 de abril . de 1919.*
— Alexandre de Lema Araujo Góes,
presidente. — João Etehegaray Guima-
rães, Mesario. Reinaldo Candido •da,
Paz, mesada. — José Manoel Vidigaes.
13aptista, secretario. Reconheço verda-.
sidras as firmas supra, José Manoel Vi-
digites Baptista,- secretario da mesa. a,

Areia, 15 — Pelo presente boletim.
em duplicata ao • agente dos Correios e
ao • encarregado do serviço telograPhica
do municiai° dê Areia; dèste Estado •da
Bahia, declaramos que na eleição fee
deral que se acaba, da proceder nesta
marta secção do municiai° da Araia,

para. Presidenta da Republica na vaga
aberta carie o falhe mente do conselhei-
ta() Rodrigues Alvas, o resultado foi o,

• seguinte: • Dr. Epitacio Pes-
soa,. 96 votos. Riachão, 13 de abril. de

:1919. — Saudactice. — O telegrap.'aisa
do,i Arnaldo. Bastes.a. , •	 -.

JeasHr icd. 13 -e-a-Boletim eleitoral,--- . •
IPA()) presente boletim, passado; em
ailicata ao agatiteados Correias eaaaec)1 tga -
da estação.. telascati011ica da •-Estraita-ait
Ferro-da Nazaaeth nesta villa HrtkiLltotikii-
Oio do Jequi riça, ttiQ; Estado dá	 iaj dea.

s tlaramos . mica na' 'a/ eição...federal ;‘cepte'.4a0

acata lie proceder nesta -terceira mação
do municiai° de Jequiriçá, para preen-
chimento da. vaga da Presidente da Re-
publica, o resultado foi o seguinta: com-
pareceram o votaram sessenta e tres
eleitores, 0 deixaram de comparecer vin-
te e nove eleitores, dando a: apuraçã.o
dos votos o seguinte resultado: • -Para
Presidenta da Republica . : Dr. Epitatio
da Silva Pessoa, ciumenta a oito votos;
conselheira Ruy Barbosa, • cinco- votos.
Mesa eleitoral' da 3' secção do municipio-
de jeviriçá, do Estado da Balda, em •
n da abril de . 1919. — Manoel Euclides

da Milva Bon-efini, ,presiderite.	 Manoel
de Almeida Mala, masario.	 Turma)
Bittencourt/manai°. Luelnato José
de Mello, fiscal. — Manoel Pedro de
Andrade, secretario. Reconheço- como
proprias as firmas supra, do que dou
fé. Mesa eleitoral da 3' secçâ do mu-
niciai° de Jetiniriçá, em 14 de abril de
1919: — O secretario da mesa eleitoral,'
Manoel Pedra de Andrade. — Salvador
Gaivão, telegraphista.

Jequirlça, 14 — Boletim eleitoral —.
Pelo presente boletim, passado em du-a
plicata ao agente . dos Correios e ao chefe
da estação telègraphica da Estrada de,
Ferro de Nazareth c, bem assim, ao fiscal
Agostinho Moreira da Silva, do candidato
conselheiro Ilny Barbosa, declaramos
que na eleição federal que se acaba
da proceder nesta segunda secção do mu-
niciai° de Jequirica, para praenchimentoe
da- vaga de Presidente da Republica o,
resultado foi- o seguinte: compareceram
e votaram sessenta e seis eleitores, M.a
etusivo o risca,' e o secretario -da mesa,
o deixaram do comparecer trinta . a um:
-eleitores, dando a apuração dos votos o
resultado: Para l'residente aia Repu-
blica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
sessenta o Ires votos; conselheiro Ruy
Barbosa, Ires votos. Mesa eleitora:
segunda seccão do municiai° de Jequi-
ria, em 13 de abril de 1919. —Jeroncio
Euelydes da- Silva Bomfim, presidente.
da mesa. — Gustavo das Chagas, me-
sano. — Joaquim Santos avenca, me-
sano. — Agostinho- Moreira da Silva,.
fiscal. — Deraldo Teixeira lachado.
Recanpeço como propria as aesianaturae
supra, do que dou fé. Em testemunho .
da verdade.. Mesa eleitoral da ,segunda
secção do municiai() de Jequiriça, 13 de
abril de .1919. — O secretario, Deraldo
Teixeira- Machado.	 - •

Bahia, 15 — Boletim eleitoral 12' se-
ação, municiai() capitai, Estado Bahia:
Para Presidente da Republica: Dr. any
Barbosa, 133 votos:. Dr. Epitacio da .
Silva Pessoa. 60 votos; uma cedo Ia em -
branco. Balda, 13 de abril de 1919. —:
Antonio Alexandre Borges dos Reis. pre-
sidente. — José Valentim de Almeida -
Passos, mesario. Horminio Pinto da -
Silva, secretario. — Fortunato Ferreira •
da Fonseca, fiscal.

Serrinha, 13 — Boletim eleitoral se- •
guinda secção municipia de Serrinha:"
.Para Presidente da Republica: conse- -
,lheiro Ruy 'Barbosa, 121 votos; Dr. Epi- •
laca) da Silva Pessoa, 125 votos. Ser—
rinha, 13 de abril de: 1919. — Taliz
Osorio Rodrigues Nogueira, prasidente._
— Aurelio . Dionysio de Almeida, me-
sada. — José de Lima Cadinho, me-
aario, — Paula Bartolinó de . Lima. se-
cretario. — Manoel Geraldo de Oliveira,
Filho. fiscal. Reconheço verdadeiras as
firmas supra e dou_ fé. Serrinha, Estado

111 de abril do 1919. -2 0 es-,
cri.vão .de paz, Berfolino Lima.

falia, 1,3 — Bole:Sina eleitoral da. 1'
senão' da museicipio,da, capital, • que-
fuliCcianott na .cola 'do suo 'feminino

	 ti:122121g 5dt'.
do districto de- Brotas, logar designado
para funecionar a mesma inação pelo
presidente: Declaramos que rue afeição
federal procedida nesta 5* Ração para
Presidente. da. Republica o resultado foi
o seguinte: compareceram e , votaram 246
eleitores o. deixaram de comparecer 87,
Apiáração. : Coaselheiro Ruy Barbosa,. 210 • •
votos; Epitacio da Silva Pessoa,. 36. —4
Alfredo Honorio da Silva, presidente.
Raul Ostiano de Menezes.—Augusto diaFie
gueiredo Moysés. Reconheço verdadeira
as firmas • supra e dou fé. — Virgilio
Thomaz de Aquino.

Bahia, 14 — Pelo presente boletim,
passado arn triplicata ao agente dos Cor-
veios, ao chefe da estação tekgrapinca
do-Telegrapho Nacional do municiai° da
capital do Estado da Bahia e; bem assim
ao fiscal Manoel Antonio de Oliveira, do
candidato conselheiro Ruy Barbosa, do-
claramoa que na eleição que se acaba de
proceder nesta 26' aecção do município
da capital. foi o - seguinte.: Para Prost-
dento da Republica: Dr. Epitacia da
Silva Pessoa, cento e vinte o sete (127)
votos; conselheiro Iluy Barbosa, sessenta
o novo (69) votos. Vigesima sexta sa-
cão do Pilar, 13 de abril de 1919. Eu,
Arthur Gregorio da Silva, secretario; o
subscrevi. — Jiasal Machado de Matto,
presidente: — Antonio Peixoto Guedes,
mesada. — João da Costa Vianna, me-
sano. Manoel Antonio de Oliveira,
fiscal. Reconheço as firmas supra. Em
testemunho da verdade, dou- fé. Bahut,

.13 de abril de 1919. Eu, Arthur Gre-
gorio da Silva, secretario da 26* secção
do Pilar.

Serrinha, 17 -e- Transmitto-vos o re-
sultado da eleição procedida em 13 do•
corrente nesta unica secção do municiai°
de' Arany: Dr. Epitacio da Silva Pessoa.
159 votos; conselheiro Ruy Barbosa, 90
votos. Serrinha, 17 de abril de 1919.
O encarregado, Francisco Nogueira.
. Carinhanha, 13 — Boletim eleitora/
da primeira secção do municiai° de Ca-
rinhanhas Estado da Bahia: Para Pre-
sidente da Republica.: Dr. Epitacio da
Silva Pessoa, 58 votos: conselheiro
Barbosa, 19 votos. Cariáhanha, 13 da.
abril de 1919. — Augusta Vaz Fer-
reira, presidente. — Antonio da Silvai,

Leocadio Marques de Souza, ssecre-
tarioi‘lin.

as do- Rio de Cortine, 23 — Para
Presidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, cento e vinte o sete
(127) votos; conselheiro Italy ..Barboaa,
nove (9) votos. Villa Velha, séde do
districto de paz do mesmo nome do
municiai° do Minas do. Rio de Contas,
13 de abril de 1919. — Durval Guima-
rães . Spinola, presidente.— Octaoilia
Cambuhy, mesario. — Urbano. Ferreira

•Pessoa, secretario.-

ESTADO DE PERNAMDECO
Serinhaem, 13 Bóletim eleitoral dá

segunda sução, município Serinhaem,
Estado de Pernambuco, na eleição hoje
realizada foi apurado o seguinte resul-
tado: -Para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva -Pessoa, 30 votos;
Dr: Ilur Barbosa, 16_ votos. — .Toe e Fi-
gueira pinto do Souza, presidente.
Manoel Wanderley Lins, mes.ario, a-e
Manoel P. Fernandes, mesario. —
nuino GOMOS Pouwell, secretario.. .

• Surubim, 15 — A .mesa elelotral da
5' secção do• municiai° de Bom..lardim,
Estado de Pernambuco, declara pára. os
devidos - fins . que na -,eleição perante a
mesma realizada nesta data foi aPtjaaien-
lado o seguinte reendtado: Para''Prosi-
dente da' Republica: Dr, Baitaca:e' da
Silva PáSoa,a120 votos. Surubiniall

Quintft-fojra 1
	

DUNG OFFICIAT;
022,21:CC"~"."'

•



0932i~moraweeeinremem". 
ibril de 1919. — Albino Severino de
Souza Barbosa, presidente.—José Fran-
pisoo Ferreira Quinquim ,rnesario.
José Luoio Gomes da Silva, secretario.
(Reconheço a firma dos signatarios aci-
ma. Dou fé. Surubim, 13 de abril de
1919. — José Lucio Gomes da Silva,
eoretarie.
Barreires, 14	 'A mesa da 2' secção

leitoral do mtmicipio de Barreires, nos
Itermos de § 21, art. 14 das instrucções

R
naexas ao decreto n. 12.391, de 7 de
evereire de 1917, torna publico pelo

presente que na eleição para Presidente
da Republica hoje realizada nesta se-
eção eleitoral conforme consta da acta
dos trabalhos eleitoraes obtiveram votos
os seguintes cidadãos: Dr. Epitacio da
Silva Pessoa, 78 votos; senador Ruy
Barbosa, 26 votos. Sala da 2' secção
eleitoral do municipio de Barreires, 13
de abril de 1919. — Manoel Freitas Vas-
concellos, presidente. — Manoel dos
Anjos Macedo Franca, mesario. — Ci-
cero Olympio Theodoro da Silva, secre-
tario. Reconheço verdadeiras as firmas
supra por serem do proprio punho e dou
fé. Barreires, 13 de abril de 1919. Em
testemunho da verdade. — O 2° tabel-
lião publico, Cicero Olympio Theodoro
Silva. — David Souza, encarregado do
Telegraph°.

Petrolina, 16 — Boletim: Mesa elei-
toral da 5 secção do municipio de Pe-
trolina, do Estado de Pernambuco, de-
clara para os devidos fins que na elei-
ção perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado,
para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacio dá Silva Pessoa, dezesete votos
Dr. Ruy Barbosa, oito votos. Mesa elei-
toral da 5' secção do municipio de Pe-
trolina, 13 de abril de 1919. — Aprigio
rAmancio Rodrigues Coelho, presidente.
— Antonio Nunes da Silva, mesario. —
José Maxim° de Andrade, mesario.
Bertholino José de Freitas, secretario.
Reconheço verdadeiras as firmas acima
de Aprigio Amancio Rodrigues Coelho,
presidente; Antonio Nunes da Silva e •
José Maxim° de Andrade Menezes.
Quinta secção eleitoral, do municipio
de Petrolina, em 13 de abril de 1919.—
Bertholino José de Freitas, secretario.

Bom Conselho, 13 — Pelo presente
boletim declaramos que na eleição fede-
ral de hoje para Presidente da Repu-
blica, o resultado foi na 4' secção elei-
toral deste municipio de Bom Conselho,
o seguinte: Compareceram e votaram
126, deixaram de comparecer 40, dando
apuração dos votos o resultado seguinte
que adeante se vê, para o cargo de Pre-
cidente da Republica: Dr. Epitacio da

ilva Pessoa, 126 votos. Mesa eleitoral .
da 51 secção do municipio de Bom Con-
celho, em data de 13 ele abril de 1919.-
— Ursolino Taveiro de Mello, presi-
dente. Lourenço de Barros Pinto,
anesario. — Manoel Pereira Sales, me-.
serio. Reconheço vredadeiras e de pro-
prio punho as firmas supra dos mesa-
rios desta V secção eleitoral deste mu-

---, Antonio Pereira de Barros,
aecretario.

Quipapa, 15 Boletim: Mesa eleito-
ral da segunda secção do municipio de
Ouipapa, do Estado de Pernambuco, de-
elara para os devidos fins que na elei. -
Vão, perante a mesa realizada nesta data,
foi apurado, o seguinte resultado: Para
Preeidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, quarenta e sete votos; -
qoaselheiro Dr. Ruy Barbosa, nove vo-
tos. Quipapa, 13 de abril de 1919.
José Ramos dos Santos, presidente.
Jolio Antonio de Souza Britto. inewiçb,
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Quipapa, 15 — Boletim: A mesa elei-
toral da 8' seoção do municipio de Qui-
papa, Estado de Pernambuco, declara,
para os devidos fins, que na eleição, pe-
rante a mesa, realizada nesta data, foi
apurado o seguinte resultado para Pre-
sidente da Republica, na vaga do con-
selheiro Francisco de Paula Rodrigues
Alves: Dr. Epitaoio da Silva Pess0a,
eincoenta votos; conselheiro Ruy Bar-
bosa, dez votos. Páo Ferro, 13 de abril de
11019.—Antonio José Apolinario Simões,
presidente. — .1°a-o Ferreira Thome,
mesario. — Franpelino Guilherme da
Azevedo Sobrinho, mesario.

Pau d'Alho, 14 — Boletim da segunda
secção da mesa eleitoral do municipia
de Pau d'Alho, Estado de Pernambuco,
na eleição realizada hoje, foi apurado
o seguinte resultado, para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pesstia,
113 votos; Ruy Barbosa, 56 votos. —
Raul Bandeida de Mello, presidente.—
José Pereira Borba, mesario. — Chrisa
tovão Marcos de Queiroz Pinto, mesa-
rio. — José Zeferino Brayner Rangel,
secretario.

Ipojuca, 13 — Pelo presente bole-
tim, passado em duplicata, ao agente
dos Correios e ao chefe da estação tele-
graphica do Telegrapho Nacional desta

Ipojuca, Estado de Pernam-
buco, declaramos que na eleição para
Presidente da Repuelicaz que se acaba
de proceder, nesta secção, o resultado
foi _o seguinte: Compareceram e vota-
ram 40 eleitores e deixaram do com-
parecer 21, dando a apuração dos
votos, para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pess0a, 24 votos;
Dr. Ruy Barbosa, 16 votos. Cidade de
Ipojuca, 13 de abril de 1919. — Joa-
quim do Rego Cavalcante, presidente.

José de Barros Wanderley, mesada.
— Antonio de Souza Leão, mesario.--,
Domingos da Costa e Albuquerque, se-
cretario. Reconheço verdadeiras as
firmas supra de Joaquim do Rego Ca-
valcante, José de Barros WanderleY,
Antonio de Souza Leão e Domingos da
Costa e Albuquerque, dou - fé. Ipojuca,
13 de abril de 1919. — Em testemunho
da verdade, o tabellião publico, Domin-
gos da Costa e Albuquerque.

Marayal, 15 — Boletim: A mesa elei-
toral de oitava secção do municipio de
Leopoldina, torna ppblico, pelo pre-
sente boletim, que na eleição de Presi-
dente da Republica, realizada nesta
data na dita secção, conforme consta
da respectiva acta dos trabalhos eleito-
raes, - obteve o Dr. Epitacio da Silva
Pesst5a, cento. e dezeseis (116) votos.
Leopoldina, 13 de abril de 1919. — Au-
gusto Baltar Filho, presidente.—Olym-
pio Barbosa Almeida, secretario. --ju-
venci° da Rocha Ramos, mesario. Re-
conheço verdadeiras as lettras e firmas
supra do Dr. Augusto Balar Filho e
coronel Juvencio da Rocha Ramos. Leo-
poldina, 13 de abril de 1910. — Em
testemunho da verdade, Olympio Bar-
bosa Almeida.

Bodocd, 17 — Boletim: A mesa elei-
toral da 4' secção do município de Exó,
'do Estado de Pernambuco, declara, para
os devidos fins, que na eleição perante
a mqsa realizada, nesta data, foi apu-
rado o seguinte resultado, para presi-
dente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva Pesslia, trinta e um votos; consea
iheiro Ruy Barbosa, dezeseis votose
;Mesa eleitoarl da 4' secção do municia
pio de Eiró, 13 de abril de 1919. —Leu.
remo Remido de Carvalho, presidente.,
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Masemiro Alves de Deus, alesarte. Re..
Ounheoo serem verdadeiras as fireaaa
supra, por ter dellaa pleno conhecia
mento, e dou fé. Qual% seeção eleito
ral do munielpio de Exú, em 13 da
abril de 1919.	 O secretario, Adia

'Gomes de Luas.
Boa Vista, 14—Boletim: A mesa &is

-terei da 4' secção do municipio de Boa
Vista, Estado de Pernambuco, declara,
para os devidos fins, que na secção, pe-
rante a mesma realizada, nesta data, foi
apurado o seguinte resultado, para Prea
silente da Republica, na vaga do COIldi
selheiro Francisco de Paula Rodrigues
Alves: Dr. Epitacio da Silva Pessda,
com cincoenta • e sete votos. Mesa elei-
toral da 4' secção do município de Boa
Vista, 13 de abril de 1919. — Miguel
Antonio de Oliveira, presidente. —Ma-
noel Bento da Boa Ventura Filho, me-
serio. — José Nunes do Amaral, mesa-
rio. — Militão Dias da Silva, secreta-
rio. Reconheço como verdadeiras e de
proprios punhos as assignaturas •do
presidente Miguel Antonio • de Oliveira
e mesarios Miguel Bento da Boa Ven-
tura Filho e José Nunes de Amaral, do
que dou fé. — Eu, Militão Dias da Sil-
va, secretario da mesa. escrevi.

Garanhuns, 14 Boletim: A mesa
eleitoral da 5' senão do povoado de
Serrinha de São Luiz Gonzaga, do mu-
nicipio de Garanhuns, Estado de Per-
nambuco, declara, cara os devidos fins,

• que na eleição perante a mesma, nesta
data, foi apurado o seguinte resultado,
para Presidente da Republica: Dr. Epi-
tacio da .Silva Pessóa, 50 votos. Sorri-
nha - de São Luiz Gonzaga. 13 de abril do
1919. — 'José Gomes, presidente. --e
Manoel Luiz Oliveira, mesario. — An-
tonio Faustino de Mello. mesario.
José Barbosa de Almeida, secretario.,
Reconheço serem Verdadeiras as fir-
mas supra, por ter delas inteiro conhe-
cimento, e dou fé. Mesa eleitoral da 5'
secção do municipio 'de Garanbuns, 13
de abril de 1919. — Em testemunho dá
verdade, o secretario, José Barbosa Al-
meida, tabellião publico,

Belém (Pernambuco), 14 — BoletimT;
'A mesa eleitoral da 2' secção do munia
cipio do Cabrdbó, deste Estado de Per-
nambuco, declara, para os devidos fins;
que na eleição perante a mesma reali-
zada, nesta data, foi apurado o seguinte
resultado, para Presidente da Republica;
na vaga do Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves, na apuração dos eleito,
res desta 2' secção: Dr. Epitaelo da Sila
va Pess0a, setenta e nove (79) votos:
conselheiro Ruy Barbosa, seis (6) vo-
tos. Na apuração dos votos dos eleitores
da 3* secção que votaram nesta secção:
Dr. Epit-cio da Silva Pessba, noventa
e deus (92) votos; conselheiro Ruy Bar-
bosa, sete (7) votos. Belém de Cabro-
/só, 13 de abril de 4910. — Manoel
Francisco Alves de Carvalho. presiden-
te. — Manoel Tibureio da Silva, me-
serio. Reconheço. Vila de Jatobá, 13
de abril de 1919. — Porfirio José de
Araujo, secretario.

Garanhuns, 13 — Boletim da primeira
Secção da mesa eleitoral do município da
Garanhuns, Estado de Pernambuco, para
Presidente da Republica: Dr. Epitacia
da Silva Pessoa. 9 7votos. Garanhuns, 13
de abril de 1919. Primeira secçãq.-3096
Nieira Rabelo, presidente. — Francmsoa

• t'Assis Barbosa, mesario. — José Firmince
''cre 'Araujo Almeida: mesario. Reconheça
verdadeiras as firmas supra e dou fé. —a

n -0 secretario ad-h091 egiano de QIN.
tillhO Datam



,Quinta-feira

Colonia, 15 Boletim. A mesa eleitoral
da 3' secção do municiai° de Panellas, da

•cidade de Lagoa dos Gatos, Estado de
Pernambuco, declara, para os devidos

- fins, que na 'eleição perante a mesma
realizada nesta data, foi apurado o se-
guinte resultado, para Presidente da Re-
publica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 50
votos, conselheiro Ruy Barbosa, quatro.;

-Cidade do Lagoa dos Gatos, sede do moa
-Melai° de Panellaa, 13 de abril de 1919.
a— Pedro Soares Lyra, presidente. —
',unte Pedro Ephigenio, mesario.—Pedro
de Mello Barretto, masurio.	 Mela
Bonorato Moraes, secretario.

Quipapa, 15 -- A mesa eleitoral da 611

'Secção do municiai° de Quipapa, do Es.'
tado de Perrambuco, declara, para os
devidos fins, que na eleição perante a
mesa realizada nesta data, foi apurado o

'seguinte resultado, para Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, cento e quatorze votos, e conselheiro
Ituy Barbosa, tres votos. Em 13 de abril
de 19119. — Mel. Ferreira Dantas.
José Vicente daaSilva Valença, mes-rio.
hn•••• Mel. Alves Feitosa. mesario. João
Rufino de Lucena. secretario.

Petrolina, 13 — Boletim. A mesa elei-
toral da prmieira secção do municipio
de Petrolina, Estado de Pernambuco, dea
clara, para os sjevidos fins, que na dei,
cão perante a mesma realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado:,
para Presidente da Republica: Dr. Epia
tacio da Silva Pessoa, 31 votos; consea
beiro Ruy Barbosa; 17 votos. Petrolina,
13 de abril de 1919. — Febronio Martins
de Souza. — Alvaro Athayde, mesario.
Reconheço verdadeiras as firmas acima

Fcbronio Martins de Souza Filho, pre-
sidente,. e Alvaro Athayde, mesario. et
dou fé. Petrolina, 13 de abril de 1919.
Em testemunho (J. D. A.) da verdade.
'João Baptista de Aragão, secretario.• Angelina 14 — A mesa eleitora' da 7*
secção do municiVio de Garanhuns do
EstaGo de Pernambuco, declara, pars os
devidos fins, que na eleição perante a
mesa realizadanesta data, foi apurado o

, seguinte resultado pana Presidente da
Republica: Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
735 votos. — Antonio Maia Sobrinho, prea
aidente. — Antonio Tavarea Vilela, mea
Sano. José Rodrigues Lida, mesario.
a- Luiz de Franca Cordeiro Junior, se-
cretario ad-hoc.

• Ouricury, 15 — Boletim. A mesa elei-
toral da aetima secção •do municiai° do
Ouricury do Estado do Pernambuco, dea
clara, para os devidos fins, que na elei-
ção perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado
para Presidente da Republica : Dr. Epi-
tacio -da Silva Pessoa, 66 Votos: Dr. fluy
Barbosa, seis votos. Queimadas, 13 de

-abril de 1919. -- Raymundo Rodrigues
Coelho Damasceno. presidente. — João
Perpedigno de Mello, mesario. — Ray-
mundo Fernando Rodrigues Coelho, se-
cretario. Reconheço serem verdadeiras e
do proprio punho as firmas do presi-
dente Raymundo Rodrigues Coelho Da-
maseeno e do nsesario João Perpedigao
de Mello, do que dou fé. Quirnr.das, 13 de
abril de 1919. — Raymundo Fernandes
Rodrigues, secretario da mesa.

Pesqueira, 13 — Boletim da terceira
Seeção eleitoral do • municiai° de Pes-
queira, Estado de Pernambuco, na alei-
cão procedida hoje para Presidente da
Republioa foi o seguinte resultado: Dr.
Epitado da Silva Pessoa, 41 votos*

'
 PasY

Barbosa, cinco votos. — Joaquim Alves
da Silva Valença, presidente. — Joaquim

- 'Alves Motta Valencia mesario. 	 José
•" Bezerra de Araujo Cavalcante, 'mesario.
Reconheço yerdadeiras as firmas supra
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dou fé. — O tabellião, Antonio Redrigues
de Freitas, secretario.

• Quipapa, 15 — Boletim eleitoral. Al
mesa eleitoral da 1' secção do municiai°
de Quipapa do Estado de Pernambuco,
nos termos do § 21, do art. 14, das ins.
true,c5es annexas ao decreto n. 12.391, de
7 de fevereiro de 1917, torna publico,
pelo presente boletim que na eleição reaa
lizada nesta data na dita secção. coa,
forme consta da respectiva acta dos tias-,
balhos eleitoraes, obtiveram votos para
presidente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva Pessoa, oincoenta e cinco votos;
conselheiro Ruy Barbosa, quatorze vo,
tos. Mesa eleitoral da 1' secção do muni.
cipio de Quipapa, 13 de abril de 1919.
a- Bacharel José Gomes Villar, areai.
dente. Mel. Ramos dos Santos, mesario.
Mel. Gomes Meal, secretario.

Leopoldina, 15 — Boletim. A mesa
eleitoral da primeira secção- do munia
cipio de Leopoldina do Estado de Per.
nambuco, declara, para os devidos fins,
que na eleição perante a -mesma reali-
zada nesta data foi apurado o seguinte
resultado para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 42 votos;
Dr. fluy Barbosa, 20 votos. Leopoldina,
13 de abril de 1919. — Christino Thomaz
de Aquino, presidente. — José Thomaz
.de Aquino, mesario. — Raymundo Ria
.beiro Granja, secretario. Reconheço verá
dadeiras as firmas de Christino Thomaz
de Aquino, presidente e José Thomaz de
Aguai°, mesario, Por ter delas pleno co-
nhecimento. Leopoldina, 13 de abril de
1919. — Raymundo Ribeiro Granja, se-
cretario.

owsienry, 14 -- Boletim. A mesa alei-
toral da nona secção do povoado de Santa
Cruz, do município de Ouricury, Estado
.de Pernambuco, declara, para os devidos
fins, qua na eleição perante a mesa reali-
zada hoje, foi o seguinte resultado: para
Presidente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva Pessoa, com 99 votos; Dr. Ruy Bar-
bosa, com 12 votos. Santa Cruz, em 13 de
abril de 1919. — Zacharias Marinho Ri-
beiro, presidente. —,Fortunato Benicio
Rodrigues Coelho, mesario. — Antonio

.Tavares de Souza, mesario. Reconhaço
serem verdadeiras as firmas de Zacha-
rias Marinho Ribeiro, Fortunato Benicio
Rodrigues Coelho. Antonio Tavares de
Souza. Dou fé. Eu, Abel Rodrigues de
Oliveira, secretario da mesa. Santa Cruz,
13 de abril de 1919.'— Abel Rodrigues de
Oliveira.

Cabo, 10 — Boletim do resultado da
eleição procedida hoje nesta quarta se-
ação eleitoral do municiai° do Cabo para
.Presidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva . Possoa, trinta e sete votos;
Dr. Ruy Barbosa, cinco votos. — José
Ignacio da Silva, presidente. — João
Alves Carneiro, mesario. — José Fran-
cisco de Souza. Reconheço as firmas do
presidente da mesa e do mesario João
Alves Carneiro. Dou fé. Cabo, 13 de
abril do 1919. Eu, José Francisco do
Souza, escrivão do Registro Civil do sea
gundo districto deste municipio desi-
gnado pelo doutor juiz de direito da co-
marca para servir de secretario nesta
secção eleitoral.
• Petrolina, 13 — Boletim — Mesa def-
lorai da terceira secção do Munieipi0
de Petrolina, 13 de abril de 1919 — Al
mesa eleitoral da terceira secção do mu.
nicipio de Petrolina, do Estado de Per-
nambuco, declara, para os devidos fins,
'que na eleição perante a mesma real-
seda nesta data foi apurado o seguinte
-resultado: Para Presidente da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 41 votos;
conselheiro Ruy Barbosa, 10 votos. •sai

Olympio Virgilio da Silva, preeldente„ tetg

- Maio de 1919 h933  .

Paulino Ferreira Pavilha, mesario. -4
Felippe Nunes de Barros. "Reoonhed
'verdadeiras de proprio punho as firmai
acima declaradas. Petrolina, 13 de abrt
de 1919. — Antonio Rodrigues de Ma-'

'cedo, secretario da mesa.
S. Benedicto, 13 — A mesa eleitoras

da quarta secção do municipio de Quis
papá, do Estado do Pernambuco, declara,
para os devidos fins, que na eleição
perante a mesma realizada nesta data,
'foi apurado o seguinte resultado: Para
Presidente da Republica: Dr. Epitacio
da Silva Pessoa, cento e quarenta e seis
votos; Dr. Ruy Barbosa, quatro votos*
Mesa eleitoral da quarta t ;ação do mias
-nicipio de Quipapá, em 13 de abril do
1919. — Manoel de Siqueira Passos Soa
brinho, presidente. — Manoel Lopes Soa
brinho, mesario. Bartholomeu Victoa
sino de Souza, mcaario.
• Quipapá, 13 — A mesa eleitoral da
quarta secção do municipio de Panellae,
do Estado de Pernambuco, declara, para
os devidos fins, que na eleição perante
a mesa realizada nesta data foi apurado
o seguinte resultado: Para Presidente
da Republica: Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, 305 votos; Dr. Ruy Barbosa, 65.,
-Panelas, 13 de abril de 1919. , — José
Moreira de Souza, presidente. — Abilio
Martins Rodrigues da Costa, mesario. ••4
Benjamin Balbino Miranda (Ialvão, me-
sano. — Sigismundo de Assis Almeida,
secretario.

Garanhuns, 13 — Boletim da segunda
secção do municipio de Garanhuns, Es-
tado de Pernambuco: Para Presidentas .
da Republica: Dr. Epitacio da Silva Pesa
soa, 109 votos. Garanhuns, segunda se-
cção, 13 de abril de 1919. --..Paulo Te-
norio de Senna, mesario. — Anotnio Ivo
.da Silva Pri-io, mesario. a-s Gastão de
Oliveira, secretario.

Boa Vista, 17 — Boletim — A mesa
eleitoral da 5'- secção do municiai° do
Boa Vista, do Estado de Pernambuco,
declara, • para os devidos fins, que
eleição perante a mesma realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado:
Para Praaidente da Republica, na vaga
do conselheiro Francisco de Paula Ro-
drigue 3 Alves: Dr. Epitacio da Silva
Pessoa, cuarenta (40) votos. Mesa elei-
toral da 5' secção do municiai° de Boa
Vista, em 13 de abril de 19E9. — José

/Gomes de Souza Guimarães, presidente.:
--a Derotheu José Ribeiro.. mesario. --
José de Araujo, secretario. Reconheço
como verdadeiras as firmas de proprio
punho e as assignaturas do presidente
José Gomes de Souza Guimarães, mesario
Dorotheu José Ribeiro, Silverio Ferreira
Nuns. — O secretario, Porfirio José
Araujo, do que dou fé.

Bom Jardim, 15-s-Boletim -a- A mesa
eleitoral da 7 4 secção do municiai° do
Brejo da Madre de Deus, do Estado de
'Pernambuco, declara, para os devidos
fins, que na eleição perante a mesma
realizada nesta data foi apurado o se-
guinte resultado: Para Presi dente da Re-

•publica: Dr. Enitacio da Silva Pessoa,
31 votos; conselaeiro Ruy Barbosa, sete
,votos. — Manoel Maria de Araujo, prea
sidente. — José Quirino do Nasdimento,
mesario. José Ilygino de Oliveira
-Zumba, secretario.

.• Bodóco, 16 — Boletim: A mesa elei-
toral da 1' secção dó municiai°, Estado

- do Pernambuco, declara para os devidos
' fins, que na eleição perante a mesma
realizada nesta data foi apurado o se-
guinte resultado: para Presidente da
Republica: Dr. Epitaoio da Silva Pes-
soa, trinta e dous votos (321; conse-

lheiro Ruy Barbosa, yinte e nove votos
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' Abro (1,4
1(a9 ) • Mesa eleitoral da l a' senão do mii.
nicipio de Exú, Estado de Pernambuco,
ern 13 de abril de 1919. Luiz Alexandra
tAlenear, presidente. -a- Mel Ayres do
!Alencar, - asado. — Arthur Ulyeses
Silva, saci rio. Reconhoçaa verdadeiras
Us firmas supra, por ter drèllas inteiro

•-eonhecimente, dou fé. • Mesa eleitoral -da
;1' secção do municiai° da Exa, Estado'
de Pernambuco, em 13 de abril de 1919a
1.-- O secretario, Artbur Ayras de 011.•
Infra e Silva.	 .

Triumpho, 13 --a Batotam: A litifá4a
'eleitoral da 3' sacão do municiai° de
riumpho do Estada de Pernambuco,
declara para os devidos fins, que na alei-
leão realizada perante a mesma nesta
data, para Presidente da Republica, foi
apurado o seguinte resultado: Dr. Enj-
aulo da Silva Pessoa, NI votos; Dr.;
aluy Barbosa, cinco votos. Triumpho,
iPernambuco, 13 do abril de 1919. --- Ju-
gio Casar de Albuquarque, presidante.--,
tlnão Ferreira de Stniza. ,-a Thomaz de
Souza Guerra, mesada.
' Ourecury, 16 — Boletim' A mesa
eleitora/ da 6' secçCio do municiai° de
euricury, do Estado de Pernambuco, de-
piara para os devidos fins; que na elei-

. pão perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado lo seguinte roaultado:
para Presidente da Repahlica: Dr. Epi-
!taci° da Silva Pessoa. 34 votos (trinta
,C. quatro votos) • Dr. Ruy Barbosa. 7 vo-
atos (sete votos). Serra Branca. 13 de

•• abril do 1919. — João Oatavm do Nas-
cimento, d, proess oivdoetn.otsa.est—,é IJ.eossávi Smotoe:rTnuildme

rnOliveira. — Thoaz Francisco do Nas-
cimento. Por ter delias inteiro conheci-
mento do que dou fé. Serra Branca, 13
de abril de 1919. — O secretario da
mesa, Francisco ' Casemiro de Andrade.,

ESTADO DE ALAGOAS

Porto Calvo, 14 — A masa eleitoral da
nuinta secção do municiai° do Porto do
','Pectras, Estado de Alagoas ,declara que
na eleição de hoje, para Presidonte da
'Republica, foi o seguinte resultado: Dr.

pitacio da Silva 1 -,ssoa, 25 votos.

iljorto do Pedras, 13 de abril de 1910. —
osé da-Cruz Oliveira: presidente. —

de Moraes Mendonça, mesario. — Jaão
Baptista Mendes, tabellião secretario..

S. José de Piranhas, 14 — Balatim
eleitoral: Pelo presente bolatira passado
em triplieata ao agente do Correio desta
villa e ao chefe da estação doa Tele-
graahos Nacional, declaramos que na
eleição para Presidenta da Republica,
que se acaba de proceder nesta serei()
de municipio de S. José de Piranhas,
para preenchimento "da vaga deixada •
pelo falleP imento do conselheiro Fran-
cisco Roclrigues Alves, o resultado foi o
seguinte: compareceram e votaram cen-

p- tqa,e eincoenta e dons eleitores, dando a
opuração

residente da Republica: Dr. Eoitar.,.io
da Silva Pessoa, cento e 1 eincoegia e
'ous votos. Mesa eleitoral da l' e unira
aecoão do municipio de S. José de Pi-
, anhas, em 13 de abril de 1919. -- .loá
PCaldanha, presidente.—Eufrozino Evan-
gelista, mesada. — Antonio do Andrade
/Filho, ~sul°. — Antonio Lopes Ca-
avalcante, secretario. Reconheço eemo
;'verdadeiras as firmas supra do Dr.
gtisé . Saldanha de Araujo, presidente;
tEufrozino Evaneelista da Silva, masa-
ftrio; Antonio Andrade Filho, mesario;
epor ler deltas todo conhecimento e deu
ga >tesa eleitoral da 4' e unica sução

-do municipio de S. José do Piranhas,
13 ale abril da 1919. Em testemunho da
(estava o signal publico) verdade. --
C primeiro tabolliho publico, secretario,
Antonio Lopes Cavalcante.

Agua. Branca, 13 — A . mesa eleitora/
da 2' secção do municipio do Agua
Branca, declara que na eleição realizada
nona data, foi apurado o seguinte re-
sultado :para Presidente. da Republica:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 69 votos;
senador Ruy Barbosa, um voto. — Nes-
tor dos- Santos Silva, presidente. Le-
vino José Correia, mesada. Linduarte
-Baptista ,Wilar, inesarin. wee Bendito
Soares Mello; secretario. Reconheço as
'firmas supra das signatarios Dr. Negar
dos Santos Silva, presidente; Linduarte
Baptista Villar ë Levino- José Corrnia,
mesadas. — Baraalito Coares Mello,
.secretario, dou fé. Agua Branca, 13 de
abril. do 1919.	 Secretario, 'Urutau
Soares Mello.

Vict.oria (Alagoas), 13 — Boletim
eleitoral da 3' sução do municiai° de
Vetaria, Estado do Alagoas: para Pre-
sidente da Republica: Dr. Epitacio da
Silva, Pessoa, 133, votos. Victoria, 13
de abril de 1919.	 Antonio Tennrio
Cavalcante, presidente. Alfredo Ro-
cha Maciel, mesada. Reconheço as fir-
mas supra e dou fé. --, Antonio de Bar-
ros Passos, secretario.

Atalaia, 14 — A mesa eleitoral .da 2"
secação do municiai°, de Atalaia, Estado
de Alagoas, declara que na eleição rea-
lizada hoje foi apurado ia seguinte re-
sultado: para Presidente da Republica,
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, trinta e
cinco otos; Dr. Ruy Barbosa, quatro
votos; coronel Ernesto Lopes Va.seou-
echos, um sato,. taba/hão publica resi-
dente em Atalaia. •A 2" eecção do muni-
cipio de Atala,a, 13 de abril de' 1919.-.
Jacintho Joa; Oliveira, preeidente.
José Ferreira naStOà. —• Manoel Can-
dido de Oliveira, mes.arlos. Julio Lo-
pes do Faria, secretario. Recon'ioço
verdadeiras as firmas e latiras supra e
dou fé. Atalaia, 13 de abril cie 1g1g.—,
Secretario Julio Lopes da Faria.

Plassabussú, 13 — A mesa eleitoral
da 2' secção ao município de Piassabus-
cri, Estado do Alagoas, declara que na
&aivão perante a mesma realinda nesta
data foi apurado o -seguinte • resultado:
para Presidente da Republica, Dr. Epi-
taci° da Silva Pessoa, vinte e qualro
.votos; Dr. Ruy Barboea, tres votes.,
Mesa eleitoral da 2' secção do inunici-
pio do Piassabus á, 13 de abril de 1919.
— Modesto Mendes Rego, presidente,.
Pedro de Lima Castro. — Manoel Cor-
rêa de Lima Gama, mestirios. ileoon:ie-
ço as firmas dos signataelos por terem
eido eserint•as na minha presença
que dou fé. O secretario da m esa, An-
tonio Camarão. Mesa eleitoral da 2 . se..
reão de Piassabuscd, em 13 do abril de

— O secretario da mesa, Antonio.
Camarão.

Anadia, 13 — Boletins da eleição que
se- procedeu hoje perante a mesa da se-
gunda, secção eleitoral deste municipio
de Anadia. Estado de . Alagoas, para o
cargo de Prosidante da Republica, vert-
ficou-se que campareceram o votaram
63 eleitores (seita e • tres), tenda
daixado de comparecer noventa eleito.

,res, obtendo votos os seguintes candi-
.6tes. para Presidente da Repub:ica:
DP; Epitaeio da Silva Pessoa, sessenta
e tree votoa. Mesa eleitora l da 2" se-
O.° do ,municipio de. Anadia, 13de

de 1911).— José Elias Cavala,ánte
'Albuouer ritie. presidente. Paulino -

Antonio da Silva mesario.	 Adriano

Augusto aos Santos Arruda, seoreatrio.j
Reconhoaa serem verdadeiras o de- pro,
prio punho as assignaturas que deliu
tenho_ connecimento o dou fé. Nom alei-• toral do municipio de Anadia; 13 do

1919. — O official cio registro
civil, servindo do secretario, Adriana
Augusto dos Santos Arruda.

Anadia, 14 — Boletim da 40 seaçãl."Da eleição que se procedeu neste muni,
aipi° de Anadia, Estada de Alagoas; pa.
ra Presidente da Republica, verificou,'se que compareceram e votaram se..lenta -e - quatro eleitores, tendo deixado
de comparecer noventa e seis oleitorea,
obtendo o seguinte: Dr. Epitacio da
.Quarta acção do inuniciplo de Anadia.
Silva Pessoa, setenta o quatro votos.,
13 de abril do 1019. — Alvaro Almeida,presidente. — Antonio Amancio do

mesario. Thomaz Alves Arau-
jo Jatobtl, .secee.tnrio. Reco:Maço ver..
(ladeiras as firmas supra-. — Thomas
Alves Araujo Jatobá, secretario..

Capolla (Alagoas), 14 —A mesa oleietora! da 5' skeeçáo do municipici dá Pa-
rallyba, Estkilb do Alagoas, declara que
na eleição realizada neste municiai° foi
-apurado o seguinte: para Presidente da
Lepublica, Dr: Epitajo da Silva Pes-
soa,. 51 votos. 5' secção do municipio daParahyba, Estado de Alagoas, 13 do
:abril de 1919. — Manoel Moreira de
A lbuquerque, presidente. Versulino
'Ferreira, mesada. — Arthur Francisco
Oliveira, secretai• io. 'Reconheço as lir- .mas • do Manoel de ..Albueuereue, presi-
dente o Versulino Ferreira do Souza,
secretario. Dou fé. 5' sução do muni-
ofpipio da Parallyba, 13 do abril de
1a19: — O escrivão +secretario, Artlaur
-Francisco do Oliveira.,
• P. Assuam', 22 — . Boletim. A mesa
-eleitoral da terceira secção do munici-

- pio de Bailo Monte, .Estada de Alagoas,
dentaram para os devidos fins que da
eleição perante a memla realizada nesta
data • foi apurado o seguinte resultaria:
prra Presidente da Republica, Dr.
tileis) Pessoa, eincoen`a votos (50).1
Riacho do Sertão, 13 de abril do .1919.1
— Antonio Leão da Oliveira,' 'presiden-
te. — Manoel Guilherme Vieira da Coa..
-ta, mesada. — Manoel Ivo - da Silva
Leão, secretario. Recopfleco a-g firmas
de Antonio Leão do Oliveira', presidem.
te, Manoel Gu i lherme Vieira da Costa,
mesario; Manoel IVO da Silva Leão, see
cre l ario, que o escrevi e aseienn..

Maraeogy, 13 — A. mesa eleitoral da
2' secção do menicipio de Maragom
Estado do Alaeoas, (l actara ano na &ai-
ção perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado o seguinte. resultado:1
Para Presidente da Republica: Dr. Epi-
liado da Silva PesQoa. eineoenta e tira
Vo t os; Dr. Ruy radiosa, tres votos. --
Antonio Leitão Cavalcante, presidente.,

Ileraelydes de Hollanda Cavalcante,
— Zeferino de Paula Cavai,

cante, secretario. Reconheço verdadni.i_
ras as assignaturas supra por serem dos
proprios senhores' Antonio Leitão Ca,
vr' eante, e Ileraelydes do Holland°. Ca,
vaieante e Zefer:no de Paula Cavalcante;
dou fé. Sala da 2' secção eleitoral do
municiai° de' Maragogy, 13 de abril ao
1919. Em testemunho da verdade. O SN,
cretario, Zeferinu de Paula Cavalcante,

DISTRICTO FEDERAL

• R io, 24 — Boletim eleitoral — A meqti
.elehoral da 1, secção do districto .da
Gloria,. do 1* districto eleitoral •desta
Capital, nos termos do art. 17, § 13 da

,lei n. 3.208, da 27 da dezembro de 1916,
torna publico, pelo presente boletim,
.que na eleição realizada nesta data na
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dita secção, conforme consta da respe-
tiva acta dos trabalhos eleitoraes, obti-

veram votos os seguintes cidadãos: Para
Presidente da Republica: Ruy Barbosa,
209 votos; Epitacio da Silva Pessoa, 75;
J. Joaquim Seabra, um; cedulas em
branco, sete. Para senador: Octacilio
Carvalho de Camará, 211 votos; Pedro
Moutinho doa Reis, 52 votos; João de Fi-
gueiredo Rocha, ,12 votos; Nuno Gomes
dos Santos, seis votos; Nicanor Queiroz
Nascimento, quatro; Pedro M. dos Reis,
um voto; Dr. Octacilio Camará, um vo-
to; Dr. Ildefonso Cardoso Bastos, um
voto; cedulas em branco, cinco. Rio de
Janeiro, 13 de abril de 1919. -- Arthur
da Silva Castro, presidente. — Archi-
medes Johnston Soutinho, mesario.
Henrique Luiz Jean Jacques. Reconhece
verdadeiras as firmas supra do Dr. Ar-
thur da Silva Castro, presidente, :Ar-
chimedes Johnston Soutinho e Henrique
Luiz Jean Jacques, mesarios. Rio de Ja-
neiro, 13 de abril de 1919. — O secre-
tario, Domingos brio.

ESTADO DO RIO•

S. Fidelis, 13 '— Boletim — A mesa
eleitoral da 2 secas) no 1° districto, no
inuniciplo de S. Fidelis, Estado do Rio
de Janeiro, declara para 03 devidos fins,
que na eleição hoje perante elle reali-
aada, compareceram e votaram eleitores
cm numero de (P3) noventa e tres e dei-
xaram do icomparecer (63) sessenta e
trcs eleitores, tendo sido apurado o se-
guinte resultado: Para Presidente da
Republicai Dr. Ruy Barbsa, setenta e
tres (73); Dr. Epitacio da Silva Pes-
soa, vinte vetos (20). S. Fidelis, 13 de
abril de 1919. — O presidente, José Pe-.
reira de Oliveira. — O mesario, Gustavo
de Azevedo Coutinho. Reconheço ver-
dadeira a assignatura supra. Em teste,
munho, V. V. J.

S. Fidelis, 13 — Boletim — Pelo pre.
sente boletim pa a .sado pela mesa da sa-
não deste municipio de S. Fidelia em
triplicata para os fins leg'aes, declara-
mos que na eleição de hoje, nesta qP-•
cção, compareceram oitenta e sete elei-
tores, meis os fiscaes Manoel G. Faria
Campos e Ulysses de Barros dos candi-
datos Epitacio Pessoa e Ruy Barbosa,
sendo o resultado o seguinte: Para Pre-
sidente: Ruy Barbosa, setenta e dons
votos; Epitacio Pessoa, dezesete votos.-.
Orilhantino Lopes Barbosa, presidente.,
a-- Elvidio José Lopes da Costa, mesa-
rio. Reconheço verdadeiras as assignaa

, turas supra de Orilhantino Lapes Ba-
Altista e Elvidio Josa Lopes da Costa.
Bm testemunho (C. S. C.) da verdete,
S. Fidelis, 13 de abril de 1919. — O ta.
bellião; Cypriano Sancaes.

Cabo Frio, 14 — Boletim eleitoral
A mesa da segunda secção eletoral do
fnunjcirlio de Cabo Frio. Estado do Rio
de Janeiro, nos termos do art. 17, § 13,
da lei n. 3.208, de 27 de dezembro de
016, torna publico que nas eleições rea-
lizadas nesta data na dita secção, con-
%rine consta da respectiva acta dos tra-
balhos eleitoraes, obtiveram votos: Para
presidente da Republica: Dr. Epitacio
'da Silya Pessoa, noventa e tres (93) vo-
tos; D. Ruy Barbosa, sessenta o neve

.!(69) votos. Para deputado federal: Dr.
Joaquim Francisco Moreira, noventa ei
ires (93) votos; Dr. Manoel Reis, ses-
Unta q nove (69) votos. Eu,' Antonio
adangelo Marques da Cruz, secretario ad-
Voc, escrevi o presente boletim, aos 13

l
o abril de 1919. — Presidente, Arthur
aria Magalhães. — Mesada, Alcino

Comes. — Fiscal, Antonio Anastacio
Noveldno.,	 Seeretasio, 'Antonio Anw.10

DIAR10 OFFICIAL"

Marques da Cruz. Reconheço verdadeiras
as assignaturas supra de Arthur, de Fa-
ria Magalhães, Alcino Moraes o Antonio
Anastacio Novellino. Mesa da segunda
sução eleitoral , do municipio de Cabo
Frio, em 13 de abril de 1919. — O se-
cretario ad-hoc Antonio Angelo Marques
da Cruz.

S. Pedro d'Aldela, 13 — Boletim: AO
Sr. agente da estação telegraphica — ÁtV
mesa eleitoral da primeira secção de
S. Pedro d'Aldcia declara que na eleia
ção hoje realizada votaram cento e ses-
senta eleitores, sendo cem da primeira
secção e cincoenta e nove da terceira,
que se não reuniram, e um fiscal. Foi
apurado o seguinte resultado: Para
deputado: Dr. Manoel Reis, cento e vin.
te e quatro votos; Dr. Joaquim Fran-
cisco Moreira, trinta e seis votos. Pará
Presidente da Republica: Dr. Ruy Bar-
bosa, cento e vinte e tres votos; Dr. Epas
tacio da Silva Pessoa, trinta o sete vo--
tos. S. Pedro d'Aldeia, 13 de abril de
1919. — Manoel Barrer() Dantas, pro-
ficiente. — Felippe Lopes Pinheiro.
¡rosé Antonio Ferreira dos Santos. -4
José da Costa Ribeiro Maia, secretario.,
Reconheço as firmas supra. S. Pedro
d'Aldeia, 13 de abril de 1919. Em Os-
temunho da verdade. — O tabellião,
José da Costa Ribeiro.

ESTADO DO RIO•

Rio Bonito, 16 — A mesa eleitoral da
quarta secção do municipio de Rio Boa
nito torna publico pelo presente boletind
que nas' eleições- para Presidente da Re-
publica e deputado realizadas nesta data
na dita secção, conforme consta da re-
spectiva acta dos trabalhos eleitoraes,
obtiveram votos: Para Presidente da
Republica: conselheiro Ruy Barbosa, 172
votos; Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 71
votos. Para deputado: Dr. Manoel Reis,
162 votos; Dr. Joaquim Francisco Moa
reira, 71 votos. Boa Esperança, 13 de
abril de 1919. —'A mesa: João Maxim°
Barbosa, presidente. — Gervasio Feli-
cissimo da ,Silva, mesario. — Joaquim
Esteares Pinto, mesario. Arthur Ma-
noel da Silveira. secretario. — Augusto
de Magalhães Mello, fiscal. — Carlos Ro-
lim de Azevedo, fiscal. Reconheço ver-
deiras as firmrs supra. Segundo distri.
eto do Rio Bonito, 13 de abril de 1919a
Em testemunho da verdade. — O es.#
crivão de paz, Arthur aranoel da Silva.

Araruama, 13 — Recebi seguinte bo-
letim: A mesa eleitoral da 3° seccão do
municipio de Araruama, Estado do Rio
de Janeiro, nos termos da lei, torna •pu-
blico, pelo presente boletim, que nas
eleições realizadas nesta data sia dita
secção, conforme consta dos trabalhos
eleitoraes, obtiveram votos para Presi-
dente da Republica os seguintes senho-
res: Dr. Epitacio da Silva Pessoa, qua-
renta e nove (49); Dr. Ruy Barbosa,
trinta o sete (37) votos e um (1) em
separado. Para deputado obtiveram vo-
tos os seguintes senhores: Dr. Joaquim
Francisco Moreira, cincoenta (50) votos;
Dr. Manoel Reis, trinta e seis ( 36 ) vo

-tos o um (1) em separado. Araruama,
13 de abril de 1919. — Manoel Corrêa
Machado, presidente. — Amelio Luiz dos
Rantos, mesario. — Dorotheu Gim salves
de Oliveira, encarregado da estação.

Friburgo, 13 — Boletim eleitosal
?a 3' mesa eleitoral do municipio de
Nova Friburgo, nos termos , do § 24 do
art. 14 das Tnstrucções annexas ao de-4
ereto n. 12.391, de 7 de fevereiro de
1917, torna publico pelo presente boletim
que nas eleições realizadas nesta data

'de 1019 em
na dita 3° moção, conforme consta da
respectiva acta dos trabalhos eleitoraes,
obtiveram votos: Para Presidente da
Republica: Dr..Epitacio da Silva Pessoa,
setenta o um votos; Dr. Ruy Barbosa,
noventa e sete. Para deputado: Dr. Ma-
noel Reis, noventa e seis votos; Dr.,
Joaquim Francisco Moreira, setenta e una
votos' e uma cedula em branco. • Nova
Friburgo, 13 de abril de 1919.	 Raul
de Oliveira Silva, presidente.	 .An-
tonio Ferreira Pires, mesario. Ame-
rico Vespucio Pereira do Lago, secre-
tario. Reconheço as firmas supra. Fri-
burgo, 13 de abril do 1919. Em teste-
munho da verdade. 	 Americo Vespua
cio Pereira do Lago.

ESTADO DO

Campos, 15 — Boletim — mesa
deitara' da 4' secção do 2° districto
municipio de Campos, Estado do Mo
de • Janeiro, declara para os devidos fins
que na eleição hoje realizada perante
olha comparecrem e votaram cento e
cinca eleitores, deixando de comparecer
trinta o sete, tendo sido apurado o se-
guinte resultado: Para Presidenta da
Republica: conselheiro Ruy Barbosaa
sessenta e cinco votos e um em separa-
do; Dr. Epitacio Pessoa, trinta e nove
votos. Campos, 13 de abril de 1919. --
Antonio Gomes dos Santos, presidente..
— Francisco Tertuliano da Costa, me-
sma°. — Alfredo Lino Torres Carvalho,
fiscal. a- Antonio atodrigues Peixoto,
fiscal. — Antonio Povoa de Brito, se-
cretario. Reconheço verdadeiras as fir-
mas.' Em testemunho da verdade. Cam-
pos, 12. de abril do 1919. — Anteuio
Povoa de Brito.

Perto Novo do Cunha — Pelo preaente
boletim, passado em quatro exemplares,
para fins legaes, declaramos alie na elei-
ção de hoje nesta secção unica, compa-
receram e votaram tresentos e onze
(3I4 eleitores, sendo o resultado paia
Presidente da Republica: senador Dr.
Ruy Barbosa, cento e noventa o 001
(191' votos; senador Dr. Epitacio
Silva Pessoa, cento e vinte (120) votos.
Sala da eleição unica do Angustura, 13
de abril de 1919. — Raymundo Augusto
Pereira de Mello, presidente. — João
Teixeira Marinho. — Galdino Lopes
alore:ra, mesarios. Reconheço verda-
deiras as firmas supra de Rayminvie
Augusto Pereira de Mello, presides:1e,
João Teixeira Marinho, Galdino Lcpes
Moreira, mesarios, do que dou fé em
testemunho da verdade. Angustura, 13
de abril de 1919. Joaquim Maroal,
Pereira.,

ESTADO DE MINAS

Qurxupa, 13— Resultado da eleição
de hoje na 1° senão do municipio
Quaxupé, para Presidente da Republiaa:
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 87 votos;
Ruy _Barbosa, quatro votos. — Adotam(
Bastos de Castro. — Custodio Ribeiro
Ferr' ra Leite, mesario. — Raphael
Vomero, secretario. Segunda secção.,
Para Presidente da Republica: Dr. Epi.
teclo da Silva Pessoa, 86 votos; li'.?
Ruy Barbosa, tres votos. — Joaquim
Custa Filho, presidente.— João Bapti s

-ta Leite Ribeiro, mesario. T'erceira
secção. Para Presidente da Republica:
Epitacio da Silva Pessoa, 82 votos; Tara
Ruy Barbosa, quatro votos. — Marie do
Magalhães -Gomes, presidente, — Ur-
bano Leite Ribeiro, mesario. Manoel
Gonçalves Ferraz. Guaxupé, 13 de abril
'de 1919.
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°treteiro, de slettseroineia e Astronomia - escoada Meeeorologia e Ph.,sica no GlJbo - Boletim do Twain	 Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 tes. no Rio de Janeiro) no dia 29 de abril de 1919.

Zona Narle - Tempo incerto no Maranhão,. tia Sabia e em alguns de Pernambuco; e bom no Estado do Ceará. Choveu houtem,
tateie, em Imperatriz, Nazareto o Recife. A temperatura desceu. Lona Centro - O tempo estava bom nesta zona; e 1 Ma tto Grosso, Goyaa
Rio do Janeiro, e Alear tO em Minas Geraes. llontern choveu em tola esta zona. A tomporatu a declinou auentuadamen1 .3. Zoila Sul -Eia
quasi toda a zona o tempo esteve bom, salvo em alguns pontos de S. Paulo onde esteve incerto, Choveu ' tentem á t dee?, no iirterio • de Sai)
Paulo. Paraná e Rio Grande do Sul. A temperatura desceu. A temperatura maxima registrou-se em Goyaz. com  3ti°,0; e a menor, eia
Passo Fundo, com 10°, 5 . Pre v is10 do tem po paro o Districto Fede:al e Nithoroy: Tempo-em geral ainda instavel (1). Temperatura-estavel
ou ligeira ascensão (1). Ventos-nornines, predominando ligeiramente a componente sul (1). Escala de probabilidades 	 omito provavele
2) provavel. 3) algumas prot-iabil,dades. Nota - Setiviço tel ..z.eipinco nacional, bom; estraugeiro, deficiente.
Observações me,teoroloeicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieli (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 de abril de lin

(Resumo do bolcem organizado no Obse:vatorio Nacional)
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Natal (X) 	
Paratiy ba 	 60.1 29.0 1.0	 SE 6 B. 30.0!	 20.0
Recife 	 59.4 30.0 0.0 SE 4 Ch10. B. 30.01	 2d.0 0.2 C. p111;
Pao de Assuca.r 	 6o.3 29.0 0.0 SE 4 6 1. 32.0	 21.0
Aracein 	 .	 • ***** 61.0 28.0 0.1 E 4 4 B. 29.9 23.0
Bahia (X) 	
Caetité 	 58.8 21.0 0.0 SE 10 I.(o.n .manhã) 23.0 16.0 0.1
Januaria (X) 	
Bel/o Horizonte 	 61.0 18.0 -4.0 NE 4 B. (o. manhã.) 27.0 (5.0
Theoptillo Ottoni (X) 	
Uberaba . ••• •	 • 	 60.5 21.0 C O 9 GEN. I. (o. manhã.) 24.0	 15.0
Casambú 	  62.4 15.0 0.0	 C o 2 •••n 32.0	 14.0
Goyaz 	 61.1 21.0 -2.0	 C O 4 - B. 36.0	 25.0
Santa Luzia 	 60.3 21.0 1.0	 E 3 O B. 30.0	 14.0
Cuyabá 	 26.0 0.1'	 C o O B. (o. manhã.) 31.1	 23.8
Corem há 	 57.5 24.0 0.0 1 1. 32.2	 21.0
Victoria	 ******** • •••• -- 28.5 -1.0 o 4 Chão. B. 32.5	 23.0
Capital Federal 	 61.5 21.6 -1.2	 NNW 3 4 Vagas. 13. (n. manhã). 2á.6	 20.6 2.6 C. pra.
Campos 	 	 61.6 23.0 -3.0	 C o 10	 - EL 30.0	 20.0 2.0 C. t. pm:
Fribu rgo	 	 61.8 18.0 -1.0	 C O O - 13. 25.0	 15.0 Ch. r.
Petropohs 	 60.9 17.5 -2.0	 c o 2 - 13.(n.o.nianhã) 21.0;	 15.3 2.6C. pm.
Rezende 	 61.4 19.0 -3.0	 Áw 1 4 - B.(n.o.manhã) 23.0	 17.0 2.3C. iam.
Cabo Frio 	  6u.6 24.0 -1.0	 sw 3 1 B. (o. manhã.). 27.0	 2J.0 -	 Clis. v. r. pra.
Theresopohs 	 61.3 16.5 4.5	 C o 4 I.(o.n. manha) 24.0	 14.1 5.7 Ag. aan.
S. Paulo 	 61.6 17.0 0.0	 SE 1 6 - 20.5	 14.0 1.0 C. pm.
Santos 	 62.0 23.0 3.0	 SE 1 ° Vagas. B. 25.0:	 17.0 3.2 C. pm.
Paeanaguá.. ....... 62.5 22.0 2.0	 C o 2 Vagas. B.(o,manha). 23.0 45.0 -	 Ch.s pra.
Curityba 	  -- -- E 2 10	 -- pme-- -- -	 iChs.

63.2 20.0 0.0	 . C O O Tranquilo. B. 23.0 17.0 1.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 ••• 63.0 17.0 C O 6 MeW B. (o.n.manhã) 22.0 15.3 0.2 Chs. pna,
Urugmasalia 	 01.5 19.0 1.0	 E 1 o n•n B. (o. manhã.) 24.2 15.0
Atontev idéo 	 03.3 16.0 1.0	 NE 2 •nn••. B. 22.0 13.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimos de céo encoberte-0, totalmento limpo; 10, totalmente onooberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;
m, mão. PhnnOmenea diversos; o, chuva; no, nove; net, novoa sueca; n, rtn, ioiro denso: at, nevoeiro tenue : ma, sa: .atva ; ge;
geada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, rolampagos; co, orvalho; er, ventania. Os !mineiros indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 torto. A pressa() baxoinetrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar o á gravidade normal.

Observações ineteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida ; no dia 29 ás 7 hs. e as
temperaturas foram observadas no dia 28, ás 21 horas.

redreguitio 	  4.0 25.4 19.6 N.	 Jantiario 	 	 Z.b na/

Engenho de Dentro 	 4.0 25.3
_

19.9 Cascadura (11. N. S. das Dores)... 0.4 25.0 17.4
Penha 	 	  • 3.8 26.4 19.6 Tijilea (Muda) (Collegio Baptista)... 3.9 MO 19.8
Lagoa Rodrigo de Froitas ..... ... 6.8 24.8 18.8 Nietheroy 	 2.3 27.4 16.4

•	 __ -4,
;Sota- (X) Não vem tolegraRma,,,
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14.035 	 1003000
15.397 	 Ii 100e000
29.708 	 2005000
30.060 	 2005A0
20.137 	 e. 20:000e00.
3.945 	 100j000

64.4'19 	 20,1$000
277 	 2005000-

(4.622 	 1004000.
38.560 	 2101000
35.842 	 1;000/000
57.116 	 .1005000
47.735 	 a 2003000
4.924 	 ,2u0SQ.)0

29.877 	   11.001000
50.970 	 -100.i000
67.945 	 1:0005000
53.773 	 1005000
32.452 	 2004000
11.688 	 e. 1(1,1000
68.9a2... 	 e 2005000
42.234	  eI 20 J$000
.49.078 	 eI 100,000
22.834 	 /MUJO

20.245 	 1001090
29'569 	
2.379 	 e.

.1005000
A:0043..0

37.244 	  1004'000
64.348 	 R 10 5000
30.3.17 	 2005000
52.526 	 2003000
57.518 	 10)5000
7.984 	 100,t000

38.978 	 1005000
24.672 	 2005000
64.570 	 l•0S000
43.4.59.	 10J5)00
41.945 	 1005000
49.161 	 2:0005000
58.346 	 (0)4000
21.404 	 10o5OLO
52.522 	 200$000
65.340 	 t 1001000
25.594 	 100 .000
7.446 	 •	 2005000

11.358 	 10j1000
41.860 	 1005000
43.559 	 eI 2005000

337 	 1005000
6.249 	 ¥ V5011000

62:938 	 200,00Q
38.297 	 1004000
52.843 	 100 ;000
23.455 	 1005000
24.755 	 T100;000

1001000
58.930 	 .2005000
46.033 	 10,),;000

' 66.424 	 2005000
Approximaçbes

20.136 e 20.138 	 4 2005000
49.160 e 49.162 	 4 100e000

Dezenas
20.131 a 20.140 	 e 405000
49.161 a 49.170	 se 204000

Centenas
20.101 a 20.200 	 85000
49.101 a 49.200 	 65000

.••••"

94 .4	 Quif1M-fe1rti

2 de	
de 	

2	 de 	
7	 de...

44	 de 	
31	 de 	
47	 de 	
22 de 	
16 _de 	

,de 	
15	 de 	
14 .de 	
1.2	 de 	
8 ele, 	
3 -de 	
1 :de	
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1
12
13
14
15
16
17
18
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annos

))	 •
3:1

9

e

C
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193 menores internadOse'
2 desligados.
9 evadidos.

-	 1 fallecidot

207
';girminio Sampaio da Cunha, director:

e.--e
No Collegio Pedro II serão chamados amas

"aba, 2 de maio do corrente anno, ás 14 ho-
ras. os seguintes candidatos:

Historia do Brasil-Alvaro Guaritá, Arthur
de Oliveira Vaz, Brenno Pinheiro. Guadoncio
Cesar de Mello Sobrinho, Gioconda Barbosa
de Andrade e S Iva, Gabriel Johannis Valeu-
lira Leopoldo Szondi-Sondy, José Xavier Filho,
Manoel Augusto Vaz"Juuior, Perminio de Sen-
ta Leão, Raul Fernando Maria Enoch e Ray-
itundo.Engenio de Lima.	 •

Inglez-Gentil Gomes do Amaral e Berna-
hl Coelho Legey.

Geometria e trigonometria-Francisco de
Azevedo Nunes, José ekvolino de 'Freitas, Nilo
13ezerro Antunes e Willer Magalhães Pinto.

Os sismographos do Observatorio Nacional
do Rio de Janeiro registraram na madrugada
de hontem notaval movimento sismico, cujas
thases bem differençadas permittem calcular
b epicentro, cujo valor .è do 8.800 kilometros
approximadamente.

Inicio do phenomeno 4 h. 36 m.
Terminação 6 h. 30 m.
Desvio maximo do estylete, 94 mim f,

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Lorerias da Capital Federal - Lista geral

dos premeis da 12e4 loteria do plano 345, 634
extracção do anuo de 4919, realizada em 30
de abril de 199, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra
o art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazunda Publica :

Todos os numeres terminados em 37 teem
4$ e os terminados em '7 teme 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 37.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, João Carlos de
Oliveira Rusario, secretario., -e O escrivã.%
FiggktudeQantoari

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFMIAL DO CAMBIO E MOEDA IIITALLId

	90 d/v 	 Á' vista
Sobre Londres 	 •	 14 .3/61 -13 59/64
Sobre Paris 	 	 $609	 $617,
Sobre Hamburgo... • ...e 	 MEM

Sobre !Ulla • 	 e,	 "-e
Sobre Portueal 	 e
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobro Buenos-Aires (peso ouro)... e
Sobro .Montevideo (peso ouro)...
Sobre Hospaoha (posetas)........
Sobre Suissa (francos).,....,,,,..
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Belgica (francos) 	

Moedas:
Feancos (papel) 	 	 $70,
Dollars (ouro) 	 .. •	 45700
Esendos 	 	 23800.
Apolices uniformizadas do 1:0005,

5 %... 	  9495000
Apolices Diversas EMIRSõeS de

i:0305, 5 % 	 	  9443000
Apolicea do Emprestimo Manicipal

de 1906, port .	 	 188$300
Apolicea do Emprestimo Municpal

de 1914, port 	 	 1885004
Apoliees do Emprestimo Municipal

de 1917, port 	 	 1823900
Apolices Miinicipaeas de Nitheroy,

do 1005, 6 04, port 	  • 915000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 •, port 	 	 1005900
Banco Portuguez do Brasil c/50 % 1603000

Companhia Torras e Colonbaçio 	 	 125500
Companhia Estrada- de Ferro de

Goyaz 	 ..	 595500
Compaohia E. de F. e Minas de

S. Jeronymo 	 	 71 5000
Companhia E. de F. F 	 Brasileiras

(Sedo Sul Nfineira) 	 	 763000
Companhia Ccssionaria das Docas

do Port) da lidaia, c/ 50 v. 	  1233000
Companhia Progresso Industrial

do Brasil 	  1345000
Companhia Confiança Industrial 	  1655000
Companhia Docas de Santos. port 	  590$300
Debentures da Companhia Tecidos

Mugeense 	  1603000
Debentures da Companhia Brasil

Industrial 	 	 1905000
Debentures da Companbia Mercado

Municipal do Rio do Janeiro.... 2085000
Vendas a prazo

200 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronyrno, v/c 30 dias.- 	 715506

1.000 0(.000 Companhia Cessiona-
ria das Docas do Porto da Bailia
c/30 %, v/o 30 dias 	  1245500
Secretaria da Camara Syndical do Ri) de

Janeiro, 30 de abril de 1919.- A. Simonsen,.
syndicot

Na Primeira Pagadoria eo inesouro Nacio-
nal serão pagas hoje, as seguintes folhas do se-
gundo dia util:Secretaria da Agricultura. In•
ztituto de Mesica e Casa da Moeda, Sudo Pu-

. blica (1' 2" e 3" partes), Caixas de Amorti-
zação e Conversão, Secretaria da Viação e
fiscalização da City, Secretaria da Justiça,
linpronsa Nacional e Piano Oiflcial , Inspecto-
ria de Seguros e Navegação, Laboratorio Na-
cional de Analyses, medes da Justiça e Ar.
cbivo Nacional, Fiscaes de bancos e Loterias,
avulsa da Viação e Secretaria do Exterior.

Nota-Os que deivirem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 13° ao 18° dia
1411.

A Repartição dos Correios expedira mas
pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo Dapuea, para . Santos, Paraná, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
Impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior 'até ás 8 112 e ditas com porto duplo
/Até ás 9.

Amanhia
Pelo Bougainnville, para o lavre, recebendo112pressos até ás 11 horas, cartas para o ex-

-'•riPT até ka42 e 00030 para registrar até
1\51 1,11

MARIO OFFICIAL	 Maio de 1919

$498
25353
35598

225900
1$a43
35755

45380
$767
5765

•

•
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Junta doe Corretores e Bolsa de Merca dorias[
PREÇOS ,CORRENTES , OFFICIAIS QUE VIGORARAMiNA SEMANA DE 21 A 20 DE ABRIL DE 1919

411~1•1~n~	

Genero, qualidado.
o procedei-leia

1Preço,

Minimo i Maximo .

Unidade do
venda

Genro, qualidade
e procedencia

Preço.

linimo 1.Maximo

Unidade do	 .!
venda

Agidas minoraes: Banha :
Caxambú 	 3'25000 335000 Por caixa Mineira -e Paulista — Latas
Lambary 	 285000 30$"00 Unto. com	 20 kilos 	 15700
SaIntaris 	 305..00 32300) Idem. ' Mineira e Paulista — Latas
Cambuquira 	  285000 305005 Ident. com 2 kilos 	 15750
S. Lourenço 	 285000 305000 Ident.

Batatas :	 •
Aguardente t Nacional, Mineira e Paulista. $263

Do Paraty 	   3305000 3503000 Por pipa e/480 litros,
som.sello.

Rio Grande 	
Estrangeira 	

5-.W0
Não ha

Do Angra 	 3203000 3:303000 Idem.
De Campos 	 3103000 3305000 Hena. Breu
Do Pernambuco 	 Nominal Nominal Idem. 'Americano, claro 	 785000

Americano, escuro 	 Nominal
Alcool

Do 40 grãos 	 5505000 5605000 Café.:
Do 38 grãos 	 5 4 0500 ) 5295000 Hem. Lavado 	 Nominal
Do 36 grãos. 	 4705000 4805000 Idem. Moka 	  195000

Maragogipe 	 Nominal
Alfafa 'Typo	 1 	 Nominal

Nacional 	 $340 $350 Por kilo:, Typo 2 	 205200
Estrangeira 	  $350 5360 Idem. Typo 3 	 193800

Typo 4 	 195'k00
Mgolão cm rama Typo 5 	 195000

Primeira do Sertão. 	  325000 365000 Por (0 MN Typo 6 	 185600
Primeira sorte 	 305500 33$00,) Idem. Typo 7 	 183200
Mediano 	 285200 32$ )00 Idem: Typo 8 	 175800
Begnlar 	 295000 30000 Idem. Typo 9 	 175400
Sergipe — Dores 	 \-olninal Nominal Hom. Typo 10 	 175000
Sergipe — Itabaiana .. 	 Nominal Nominal Idem. Escolha 	 135500

Arroz Cimento
Brilhado do ia 	 505000 525000 Por 60 kiion Marca Dova 	 445000
Brilhado do 2* 	 485000 495000 Idem. Marca Atlas 	 44'1000
Especial 	 475000 485000 Idem. Marca Phcenix Rodovalho... 405000
Superior 	 455000 455000 Idem. Marca Ancora D/marcas... 405000
Bom 	 43$ j )0 445000 Idem.
Regular 	 395000 403000 [ /cm. Farinha de mandioca de
13 .•anco do Norte 	 r 425000 4430J0 Idem; Porto Alegre:
Raiado do Norte 	
Meio arroz 	 •

311000
343500

•	 395000
355000

Ident.
Idem.

Especial 	
Fina 	

165030
445,,00

Sauga 	  24)00 - 30duu0 Idem. Entrefi it a 	 13;500
Peneirada.. 	  115009

Assucar Grossa 	   10504
Branco Usina. 	
Branco crystal. 	
Segundo jacto 	

Não ha
5790
5770

Não ha
$830
$780

Por kilo:,
[dom,
Idem.

Dita de Laguna:	 .
Peneirada 	   105000

Terceira sorte 	 $780 $800 Idem: Grossa 	 95000
C. arnarello 	 5690 $700 Idem.
Mascavinho 	 5940 5700 I i CM: Farinha de trigo do Moinho
Mascavo 	 5500 5550 Ideará Fluminense:

Bacalháo : -
Diversas marcas, caixa 	
Em tina	 Gaspo. 1/2 caixa	

1505900
755000

1625000
815900

Por cailN
Por tina,

De Ia quali lade 	
De 2* qualidade 	
De 3* qualidade 	

255000
	 	 245000

Em tina — Americano —
Halifax 	

Em tina — Peixelin 	
Não • ha
Não ha

Não ha
Não ha

idenl.
Idem..

Dita do Moinhologlea CR.
F. M.):

De ia qualidade 	 , 255000
Banha Do 2' qualidade 	 245000

De Porto Alegre—Latas com De 3* qualidade 	  235500
20 kilos 	 15800 0850 Por kilo..

De Porto Alegro—Latas com Dita do Rio da Prata:
2 kilos 	 15850 Idem. De s° qualidade 	

Do 'Porto Alegre — Lata de De 2* qualidade 	
1. kilo 	 15900 15020 Idem. Do 3* qualidade 	 mia

Da Laguna — Latas com 20 Dita amoricana:
kilos 	   15780 15800 Idem: Barrias ou saccos 	 Não ha

De Itajahy — Latas Com 20
kilos.,. 	  15803 15850 Idem: Feijão:

De Itajahy — Latas com 1.0 Preto superior 	 21100
kilos 	 15840 15850 idem: Preto regular 	 185030

Do Ita; a hy — Latas com,dous
kilos 	   .15840 • 15860 Idem:

De côros— de Porto Alegre.
Manteiga de Minas,

2i):5000
225090

15760 Por kilo.

15800 idem.

$360 Idem
$361 Ideai. -

Não ha Por 2 1/2 caixag:

Por 280 librast.;
Idem.

Nominal
225000 Inerte.

Por arrobai;

Nominal [dom.
Nominal Idem.

2)57)0 Idem.
20$30) Idem.
195900 [dom.
193500 Idem..

Idem.195100
185700 Idem..
(85300 Idem.
175900 Idem.
175500 Mem.
155000 Idem.

485000
485000
45i00,.)
455000

175000 Por 45 kilou
155000 Idem:
1450 n0 Mas.-
1.250X idem.
(05500 Idem.

145000 Idem.
95500 Idem..

245500 Hen).
255500 Por amai 0:0M0

Idem.; ^

255500 Idem.
245500 Idem.
245000 Idem.

255500 Idem.
245501 Idem.
2000u Idem.

Não ha	 _

235000 Por Ç9 kil.Øj
203)0J Idem:

21)5000 Idem
245000 Idem

805000
Nominal

Idem.
Idem.
Idern..
Idem.



Preço

Minimo Maxim-

Unidade de
venda

Genero, qualidade
e procodeucia

Preço

Minimo 1 Maxirno

Genero, qualidade
• e procedencia
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Unidade de
,venda.

Feijão — de Minas :
Enxofre — 66 kilos 	
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Mulatinho 	
De outras procedencias

'Fumo em corda:
Especial 	
Bom ..... •••-• • * 	
Baixo...

Dito dto Rio Grande:
Amarello de ia 	
Amarello de 2° 	 	 ..
Commum de 1°
Commuru de 2°

Dito da Bahia:
Especial 	
Superior 	
Bom 	

Kerozene americano :
Diversas marcas 	

. Farello do trigo:
Moinhos nacionaes  •

Ladrilhos:
Nacionaes 	
De ceratuica 	
Estrangeiros 	

Manteiga
De Minas e do Estado do

Rio 	
De Santa Catharina —Latas

de 5 a 10 kilos 	
Estrangeiras—diversas mar-

cas 	

235000 25$000
235000 255000
23.5000 245000
255000 285000
195000 215000
165000 245000

35000 35200
25200 25400
15500 15700

25800 25900
25600 25700
25600 25700
25400 25500

35000 35200
25400 25600
15800 25003

215600

35600 45200

65000 95000
185000 225000
215000 285000

55400 55800

45000 45800

Não lia Não ha

Sal:
Do Norte — grosso 	
Do Norte — moide 	

MOEM

deffilffi

95000 Por sacco c/ 00 kilegg
Idem.

De Cabo Frio	 grosso 	
De Cabo Frio	 Moido 	

95000 Idem,
Idem.

Estrangeiro 	   11••••n Idem.
Sebo:

Do Rio Grande e fronteira 	 15100 Por kilo.;	 -
Do Matadouro e Xarqueadas 5900 $950 Idem.	 • .
Do interior... 	 (dem..
Do Rio da Prata 	 — -- •	 Idem.
Tapioca de diversas proce-

&nelas 	
Telhas:

$700 $000 Idem.

Franeezas 	 4805000 5005000 Por milheir0,4
Nacionaes 	 3405000 350$000 Idem.

Toucinho:
••Commum 	 (5200 15300 Por. kilo.

De fumeiro 	 13900 25100 Idem.
Vinho:

Do Rio Grande 	 605000 645000 Por harrN
Estrangeiro: .

Virgem 	
Verde 	  

8205000
8005000

850$000 Por pipa,
8505000 Idem.

Collares 	 9205000 9505000 Idem.
Xarque do Rio da Prata:

Patos e mantas 	 Não ha Não ha_ Por kilo:
Mantas 	 	 	 Não ha Não ha Idem.

idoDo Rio Grande	 Sul:
Patos e mantas 	 45800 25000
Mantas 	 15800 •	 25040 Idem ,;

Do Matto Grosso:
Patos e mantas 	 15500 1590(i Ldem	 .
Do interior do Minas,	 Rio o

S. Paulo 	 15600 15940 Idem:

Por 60 kiloS:
Idem. —
Idem.

Idem.:
Idem.)

Por kik):
Idem.
Idem.

Por 15 kilen
Idem.

Idem,

Idem:
Idem.'
Idem.

Por caixa.

Por 35 ki103.!

Por milheiro.
Por metro quadrado.
Idem.

Por

Idem.

Por libra
ENTRADAS DE DIVERSOS GENEROS NA SEMANA DE . 21 &UDE ANUI. .DE 104

- • •Amarello 	
Branco 	
Mesclado 	
Do R;o da Prata 	

Oleo:
Do linhaça 	
Em barril. 	
Em lata 	
De caroço de algodão 	
Nacional 	
Estrangeiro 	

Polvilho:.
Do Minas, Rio e S. Paulo...
De Porto Alegre 	
De Santa Catharina 	

Pinho:
Americano 	
De resina... 	
Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	

115000 115500
125500 135000
105500 405800

Não ha Não ha

25200
15800

15200

25600

15100
15400
1.$;•00

Não ha

Por 62 kilo4
Idem.
Idem.

Por kilo.'
Por brutoll_

Por litro
Idem.

Por kiN
Idem.
Idem,

Por pé
Idens,
Idem:
Idem
Idem,;

Algodão em rama 	
Assucar 	
Alcool 	
Aguardente 	
Arroz 	
Banha 	

Batatas 	 ..

Café 	
Farinha de mandioca
Feijão 	
Fumo 	
Milho 	
Manteiga •	

Oleo 	
Sebo 	
Xarque

1.374 fardes.
4.443 saèócis:

142 toneis e 229/2 tone.
42 barria e 20 pipas.

13.883 saccos:
5.084 caixas e 372 volumes dbd

versos.
3.199 saecos, 3.135 caixas o 2616

jacás.
26.692 saccas.

7.261 saCcos.
26.211 saccos.

295 fardos e 258 VAMOS:
17.997 saccos. •	 "
4.093 latas e330 cafua O la

volumes.
4.572.000 kilos e 272 volumesg
268 quartolas e 75 pipas.

8,683 fardoo.,

5500
5540
5480

nn•

M/»

—

Não ha

25800
25200

15400
35200

$540
$560
5520

li

•••I.

0.MM

Do Paraná:
De 1 6 qualidade 	
De 2 qualidade... 	
De 3° qualidade., 	

Madeira de lei:
Çedro 	
Peroba branca 	
Outras qualidades 	

PhosiAoros: •
Marca olho  — 	
Marca Brilhante 	
Qutras marcas

$75 Idem.1
$750
$750 Idem

1805000 Por metro cubico:
2205000 Idem.
1405000Idem.s

755000 Por lata.)
725000 Idem,
— lIdemg

EXISTENCL4. DE DIVERSOS GENEROS NA SEMANA DE 21 A 26 DE ABRIL DE i9111

Algodão em rama 	
Assucar 	
Arroz. 	
Café 	
Banha 	
Farinha de trigo 	
Farinha de mandioca
Feijão 	
Polvilho 	

	

1 
Tapioca 	
Arque 	   

25.215 fardos:
133.227 saceos:
11.045 saccos:

	  712.963 sacou!,
19.846 caixas.;
41.058 sacana

463.123 saccos.
26.531 saccos.2

.. , 	 	 17.417 sucos.;
22.724 saecom
11.208 fardos
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RENDAS PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro —EXERCICIO DE 1919 — RENDIMENTO DO usa DE ABRIL DE 1919

iiececta ordinarta — Renda dag tributos,
Impostos de importaçao,,de entrada e sabida de navios e addicionaes:	 OuroPapel	 TotalDireitos do importação para consumo 	 	 2.629:8775316	 2.41Á:455238

. 

2 8,. ouro, cobrado em papel 	 . 	 	 —	 . 8i1.90
Expediente dos generos livres 	 	 7:7655717
Agio dos 7 ./. ouro 	 .- 	. 6:3593558772,

Armazenagem 	 	 3:5705.900
Taxa do estatistica 	 	 /O:7655393
Imposto de pharões, 	 	 6:5915140	 —
Agio dos 55 % ouro 	 ...	 /625702

	

1:3'3158à4	 6.081:0825283,
..

Ferragens 	 	 6:15754M'Taxas sobro... • Porra:nadas 	 35:8 .15no
Especialidades /phartnaceuticas 	 	

• 
36: :1 i 

Vinagro 	 	 3.!.358•1.0
ConserWai 	
Cartas de jogar 	 	

21:134,;:ti0
5:6675000

Chapéos 	 	 :137500.00+0o
Beilgalas 	 	

8

Tec.dos 	 	 130:8:¡6$03
Vmho estrangeiro
Papeis pintados 	 ..	 1:6ó0t0	 426:147S355	 426:U15355

• '	 O

—
Impostos sobre circulação : Imposto do seio 	 	 • 7244477

7Encostos sobre a ronda : Imposto sobre vencimentos 	 	 332	 7135386723323162
Rendas patrintoniaes

Dita da Assktencia aos ALenados
Renda da Imprensa Nae:onal e Diario Official 	

Rendas industriaes :

Dita do Laboratorio 	 Analyscs 	 5:23,5000	 6:6525403
Receita extraordinaria :

Montepio dos empregados publicas 	   	
4:12/7%2Indenanizações 	 	 , 	 P81, 	 	 41:3665831

Renda-com a pplicação especial:
Fundo de resgate do papel-moeda :

1 Multas de expediente o por infracção do
• regulamento 	 	 17:0925766
Renda da typographla.e do «Boletim da

	

Alfandega»' 	 	 4365,300
Expediente do .3 04 das arrematações

1	 para consumo 	 	 1:9185320
Rendas eventuaeS.... Marcação de animes 	 	 5

Desinfecções 	 	 , • S -
Procinece-de apprebensões para a Fazen-

	

da Nacional 	 •	 1:2135300 , .
Depositas tr isforidos á receita 	 	 .	 5

	

. Ronda eventual 	 	 43$b,..)0 -	 	 80:874$98rt

. Fundo de garantia do papel -moela:
Quota de, 3 %, ouro, sobre os dl.eitos de importação para

consumo 	 	 263:4988036
Fundo destinado ás ob ,as de melhoramentos dos portos:

Imposto ilo 2 •, ouro, sobre o valor da import-tção 	 	 , 381:747$638 .
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou

desembarcada 	   	 	

	

-03:07353U •	 701:8985057.

	

.	 i...:.	 .:
Deposites:	 -

. 109:75354UDiversos 	 a 	 	 177:4355536
Idem para o Hospital Mediar dos Reis 	 	 	  -	 	 25:805531$:6405 •
Contribuição para a Santa Casa-e !Azaras: Importação 	 	 2100:Z532,20 	 	 20 : 22óti260
Idem para a -Santa Casa: Despacho inaritima 	 i. 	 	 10:0475000
Idem para a Intendeneia: Importação 	 	 325:3665866
Despeza a annollar 	 .-	 •	 lá3,0il •	

.
' . 05000

Mesa de Rendas de Macahé: •
Saldo recolh 	 26 7458ido	 36:7405758

6.

	

3.401 :2:3$5 i5 	 3.2,12 :1025279
'BENUTOTAL

Valor da quota 	 	 295900	 I Em , ouro 	 --- . 3.401:233$5t5

	

j Em papel 	 	 3:212:402£2-9
...

Total geral 	 	 0.0,á:i 5..U4 • 	.	 .

' -Segunda secção, 30 de abril do 1919.— O 4' escripturario, Catão Correa da Camara. — O chefe, R. de Alencar Coimbra.;

Addicional do 10 °/,, sobre .o expediente de .generos livres 	
Impostos	 de constirno :	 -	 -

9 Louças e vidros 	  13:3825790
•	 Discos 	 58li. JO

Fumo 	 12: 037%500
Bebidas 	 0:9275620

•	 Espartilhas 	 115 00
Sal 	 111:98.4080
Calçado 	 6i35575
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Alfandega do Rio de Janeiro

muz DE ADML

renda arrecadada em 30:

Em ouro 	
	

/31:016,437

Em papel 	 —
	

128:9675818

Total 	 G.4 	

	 259:9845255

Renda Irrecadada de 1.a 30 6.643:3835308

Em igual podado de 1918....	 6.348:4475853
1

Diferença a maior em 1910
	

291:9355455

• Recebedozia do District° Federal

Penda arrecadada de 1 a 29
de abril de 1919 	 	 4.386:885$831

Renda 'arrecadaria em 30
. de abril de 1919 	 	 262:7435021

Total 	
	

4.640:6285832

Fin igrial penedo do 1J18.....

Diferença para ,menos em
1910 	

1•••••••••	 —•sssim"••

, MARCAS REGISTRARAS
N. 14.047

renevides. Pinna fSst Comp.. estabelecidos á,
rua marechal Floriano Peixoto n. 494, ado-
ptaste. liara distin guir fumos, cigarros e cha-
ruto:, de seu fibrico e conluiarei°, a marca
eeima mie poderá variar de cr, dimensão e
Imo de lattras. a marna. arinia. que consisto
4iN nalavra caracteristica. tiEmbaixadores» en-
tre asnas. Rio lie Janeiro, 4 dó abril de 4919.

piinia Con2p. (sobro urna estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria, da Junta. Com-
varejai da Capital Federal ás 42 horas e 35
minutos do dia 4 de abril de 1919.

'fineis( rad.). sob n. 14.047 por- tiespacljo da
-Junta C,ommerc,ial eili sassã,o de hoje. Págbii
rio primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. lila de Janeiro. 7 da anil de 1919. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o Ca-
rimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAULO

N. 3.807	 ..
.:. „ .

"distingue oleos diversos de fabricação e kero-
&ene e gazelina do com mordo da Sociedade

" Certifico, em •cumprimento do, depacho

liknonyma Industrias Reunidas Fabricas Mata-

upra, que a marca eCruzeiro do Sobe que

vam. registrada na Junta Commereial de
N. Paulo sob o numero tres mil oitocentos e

í

" te. foi depositada nesta Junta" em dez do
rrente com um exemplar do Diario Official

	

quelle Estado onde sahiu publicada... 	 --

Eu, Carlos Torres de Oliveira, • terceiro
offlcial archivista desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Gommercial da Capital
Fe deral, em 23 de abril de 1919. —
Campos, director.-

. -	 ........	 .

fiDITAES E AVISOS.-
ira ',IhndlÇa e liegoclos

Interiores --

f	 • .
Collegio Pedro It."

•
De aceórdo com o quefoi declarado pelo

Ministerio da Justiça, em aviso n. 223, de 8
de fevereiro proximo findo, ao Sr. -presidente
do Couselho Superior de Ensino, portar sido
crea,clo no Collegio Pedro II o togar de pro-
fessor eathedratico de hespanhol; pelo art. 3°
n. 23 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro ultimo,
faço publico, por ordem do Sr. Dr. director
deste collegio, para conhecimento dos inter-
essados. que desta data até 5 de julho pro-
ximo futuro, todos os dias irteis, das 10 ás
14 horas, nesta secretaria, no edificio do ex-
ternato, á rua Marechal Floriano Peixoto 80,
se acha, na fkin g das disposições do decreto
n. 14".530, de 18 de marco de 1015 e das do
regimento interno do collegio, aberta a ins-
cripçlo'clo "concurso para provi1nonto .do logar
da professai? eathetirgho de liespanhoi.

O processo e o julgamento do concurso
serão regulados pelo decreto e Regimento Ia.
terno acima citados.

Secretaria do Collegio Pedro II, em 7 de
março de 1019. — Octaeilio A, Pereira, n-
uretano.

Igusen Nacional

• • • CON`CURSO PARA O CARGO DE SECRETARÃ

NO ordem do Sr. ministro da Agricultura.;
Indusiria e Cominarei° acha-se aberta na se-
cretaria do Museu Nacional,' a partir do dia
23 do corrente, a inscripção para o concurso
	 ao cargo de. secretario do Museu Nacional.

• O prazo para a referida inscrição é de 60
dias, terminando no dia 25 de junho do cor-
rente armo; devendo o concurso realizar-se
ie accerdo com as instrucções abaixo publi-
cadas, que baixaram com o aviso n. 70, de 1,6
de abril do torrente anuo:

Instrucções
• -	 .

1. A inscripçã,o para o concurso ao preen-
chimento do lagar de secretario do Museu "(a-
clonat;será aberta pelo prazo de 60 dias con-
tados da publicação do edital no Diarío

2. São requisitos para a inscripçãso: a con-
dição de cidadão brasileiro e a de moralidade
provada por folha corrida. .

3. O concurso constará de provas escriptas
e ores corri feição pratica e versará sobre as.
seguintes matarias:

Lingua portugueza e redacção oficial;

Lingua franceza (traducção e composição
corrente);

Lingiia" ingleza (traducção e composição
corrente);

Geographia, geral e Historia do Brasil;

Prineipios gemes de contabilidade publica 0
Legislação de Fazenda;

Noções geraes de Historia Natural

Noções de Direito Constitucional e Adminis-
trativo.

4. Essas provas serão prestadas perante
lima commissão presidida, pelo director do
Museu e constituida per dous membros da
Congregação por alia eleitos, pelo consultor
juridico •.o ministerio e por outras pessoas
estranhas ao estabelecimento, nomeadas pelo -
mini-aro da Agricultura.

5. As provas serão tantas quantas as ma-
tarias e prestadas em dias diferentes; dis-
pondo os candidatos do tempo necessario á.
realização delias, ao criterio da commissão.

Essas provas . serão lidas coa publico em dia
determinado.

6.- A .commissrw . reserva-se o direito d&
pedir aos candidatos, em dia predeterminado,
os esclarecimentos que julgar neeessarios sobre
o assumpto das provas ou sobre genera--
)W0es-

, 7,. A com missão apresentará relatorio sobre
o merecimento das provas realizadas e por
elle e deante das provas, a congregação pro-
cederá ao julgamento definitivo por votação
nominal.
• 8. Em primeiro legar será julgada a habi-
litação dos candidatos, sendo excluidos cja
classificação ulterior, os que não obtiverem.,

5.133:3535791

48T:721$039
-

. _Poderão concorrer todos os brasileiros que
exflibiyejn folha corrida e forem maiores do
'4 . annos.	 •

• : O concurso comprehender4: -

a) um trabalho original o inedito, de valor,
àãbre' .g cadeira, impresso; da qual . 50 eram.-
nláees - serão' entregues' ao-secretario-do col-
legio, mediante recibo, no momento da ins-
adoção..

6) arguição do candidato pela banca exa-
minadora, comeasta de quatro professores
sob a presidencia do director, para veri-
ficar a anthenticidade ou paternidade do tra-
balho escripto apresentado, podendo cada um
dos quatro professores interrogar o candidato
durante moia hora, no maximo.

c) prelecção, durante 40 minutos, sobro
uni dos pontos do programma .pprovado pela
Congregação, tirado á sorte, 2-4 horas antes,
e -rostos os papeis na urna, eia presença dos
candidatos; que verificarão se foi incluido o
programma na integra

• d) prova pratica, que será escripta e sor-
tearia, no roonidefO,' dentro "uma lista de
pontos organisada pela Commissão Examina-
dora e app-róVhd'a Oclá "Cdrigre:tarelo, no inicio
da prova, que constará de traducção em hes-
panhol,'de &CCM' 'Çéfilatillo - de -antor no-
ta vel
• Poderá ser dispensado ao -dons-Urso, pelo
voto de'dous terç3s da totalidade da Congre-

_g:Açus, Confirmado pelo Conselho Superior do
Ensino, o autor do obra verda 'altamente no-
tava' sobre o assumpto der cadeira, devendo,
porem.° candidato x.equerer tal slispensa _nes
primeiros trinta dias do prazo. 	 -

A Cominissão -Examinadora ~Rerá juizo
prévio sobro as Gloses apresentadas, e a Con-
gregação á vista do parecer resolverá sobre
a prestação das demais provas, a que só
serão submettirlos os candidatos cujos , tra-
palllos Xurain dest'arte- considerados- de valor._

	 ••_
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• Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS'

Chamada para o dia 2 de maio proximo,
15 horas, nesta inspectoria: 	 •
• Manoel Arrojado Lisboa, Manoel Gonçalves
Arruda Junior, Agotior Saotos, Antonio • Flo-
lirigUOS lanolli, Antonio Gonzalez Rodrigues,
"José .Magdalmia o {enriq'ie Baptista de Cor-
'valho.

. Turma supplementar 	 Humberto Corra,
Dionisio Domingues de Barros e José da Silva.

• Prova pratica —Joaquim Augusto Teixeira.

Provo regulamentar o pratica — Nelson
Torreira de Araujo.

Prova regulamentar — Roborto Dias Lopes.
• Inspectoria d Vehiculosoem 30 do abril do
4919.— O inspector, D. nanardes.

•

trigada Policial do District° Federal

triao D cavAtios

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
'. dante da Brigada, publico, para conhecimento
' dos" interessados, que no dia 5 do maio, ás ik
+ -noras, no quartel á avenida. Salvador de Sá,
! 'Serão vendidos em hasta publica 20 cavallos

que não satisfazem ás exk,encias do serviço
; desta corporação.

Quartel á avenida Salvador de Sá, 23 de
abril .dei_iM.—Capitão Ca:ao P. de Sotrz#5,._

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nadá":

De ordem do Sr. director, faço publico titio
•no dia 30 do corrente, ás oito horas da manhã,
- terão inicio , os trabalhos de collocaçao ris
marcos nas propriedades da Uniãoona libado
Governador, denominadas (Coloniza S. Bento»
o «Conde de Mesquita»:

Convido, por isso, a Companhia N'ãcional de
Industrio e Corruga:is), D. Diamantina . Maria
de Carvalho, herdeiros de José. Joaquim Fi-
dalgo, Francisco Angusto Paes, D. Maria
Caramono, Antonio Bichinho, Antonio GOMOS
da Silva, Matioel Mantagueira, Manoel Vi-
nhoca, herdeiros de Etuanueli Cresta, José

•Moreira, como heréus confinalites,ou posseiros,
e bom assim 'quaesquer outras pessoas, que
rolham interesse, a virem asástir aos alludi-

dos trabalhos em defesa de seus direitos, sob
pena de revelia.

• O engenheiro encarregado de fazer a de-
marcação é o Sr. Dr. Euzebio Naylor a quem

:podem ser dirigidas quasquer reclamações
• verbaes ou escriptas.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, em 25 - de abril de 1919. —José Alaria
de .Beaurepaire Nato Peixoto, sub-dire-

',..ctor.

• Directoria do Patrirnonio Naciona
.	 •

AFORAMENTO DOS TERRENOS DE MARMITAS SITCA-

D0'; NA ESTRADA FRÓES DA .CRUZ NO LUGAR DE-

NOMINADO MORRO DO CAULIM, NA JURUJUBA,

EM NITREM, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

. Ern cumprimento ao despacho do Sr: direc-
tor, de 2o de fevereiro ultimo, faço publico

Antonio Carlos Ribeiro Gomos, por seus filhos
que os Srs. João Vorliards Ribeiro Gomes o

menores, requereram os aforamentos de ter-
renos de marinhas que ficatn fronteiros aos
seus tersotios allodiaes situados na Estrada
Fróes da Cruz, no • logar denominado Morro
do Cavallo°, na Jurujuba., em Nitheroy, Estado
do [lio de Janeiro. O terreno pretendido
pelo primeiro c,onfrotra ro N.. em linha recta,
com os sous terrenos arodioes, na extensão
de 29°1 ,0; ao S., tombem em linha recta, com
o mar, na de 26°1 ,80; a L., com os do Char-
les Causam, na de n ue() e a O., com á marinha
requerida porAntonio Carlos Ribeiro Gomes
para seus filhos

'
 em igual extensão. O segundo,

pretendido por Autonio CarloSHiberio. Gomes
para seus filhos, confrontando ao N., em
linha recta; com terrenos allodiaes, na exten-
são do 22r°,40; ao S, tombem em linha recta,
com o mar, no de 23%0; a L, com o torre--
no anteriormente descripto e a O, com

.terrenos cio Sr. Lassance, ou quem de direito,
na de 35,0. São csnvidados, portanto, todos
quantos se julgarem. com direito á prefevon-
cio aos mesmos aforamentos a fazei-o valer,
devidamente fundado, no prazo de 3 .) dias,
'contados da publicaçlo deste, sob pena. de

- perla do mesmo direito, nos termos do art.11
do-decreto na - 4.105, de 22 de fevereiro de
1868.

PriMeira. SOb-direciOria da Directoria do
eatehnonio Nacional, O de abril de. i010.—'
João Marciano Oliveira da SiWtosuledirector.

• .

Ministerio da Marinha'

Deposito Naval

ECÇÃO DE FARDAMENTO DO RIO DE JANEIRO

Avisa-se ás Sras. costureiras, que na sexta-
-feira, 2 de maio proximo vindouro, das 11

Mtoraktpliavera. distribuiço de costa-

ras ás Sras. costureiras matriculadas na quirtn
ta categoria de numeres 1 a 80.

Deposito Naval, em 30 de abril de 1919. as,
Luiz de Castilho, 4.° tenente ajudante de or4
dons.

Nmwele••••

• Inspectoria de Saude Naval

Do ordem do Sr.. almirante ministro da Ma,s
rinha, faço publico que se acha aberta nesta
repartição, por espaço de .30 dias a contar-de
hoje, a inseripção para o' cem:urso a uma
vaga de.1 0 tenente medico do Corpo de Soado
da Avivada.	 •

Os candidatos devem exhibir: diploma de
doutor em medicina por uma das Faculdades
da Republica, folha corrida ou carteira de
identificaçãoacertidao do idade provando ter
de 21 a 30 annos, robustez e saudo para o
serviço naval, verificadas pela • junta de
saude.

Inspeetoria. de Saude Naval, 10 de abril do
4919.—Dr. V. IV. da Silva, adjunto.	 .

Stelito José de Oliveira.
José Borges dos Santos.
Manoel do Araujo Impes.
Apparicio Couto Teil ss Pires.
Aariano Freire. Feitas,.
José Pinto , d011ivoirit.
Alto-curo da Coe.. I
Feliciano Christoroa do e'nosaaa
Carlos Mourão dos Samoa.
Jannario da Silva Barreiros.
Virgolino dos Santos Aloxandria.
Raphael dos Santos Alexandria.

Para 2" mecanico,e7ertricista

•Antenor Ramos.
João Aureliann Viga.
Euripoles (los Santos !leis.
Arnald° da Silva Nognaira..
Antonia Conca Soot.i..
Alberto Augusto dos Santos Miranda.
Annibal Cariwiso.
José Antonio Vieira.
Pedro Detnetrio de SOD7.a

João Miranda Junior.
Alarçal Miceles da Costa Deis,
Jullo Timodorico Coeva.
José Forna.nles.
Arthur de Caátro Borges.
Jayme Bazilio Ferreira.
Manoel Faustino dos :santos.-
Luiz Gomes dos Santos.'
João .Comes dos Satito-.
Alcides Pereira da itoetta.
Idalino José Feliciano.
Maximiano Pereira . de Oliveira.
Julio de Souza Pittto.
José Gomes do Rozatio.

: Quartel Ceneral, na Praia Vermelha, 2:4
•de aoril de 191V.— Capitão C:as G.
inentri,

Quinta-feira
-	 _	 .— --

maioria de votos. A classificação será feita cm
-seguida, em votação nominal, por ordem de
merecimento.

9. Para preenchimento da vaga, será re-,
•rnetticio ao Sr: .ministro urna lista dos tres
candidatos que obtiverem melhor claSsific -d-
ção. Em igualdade de condições, será preCes
rido o candidato addido do ministerio ou o'
que já fizer parte do quadro dos itinecionarios
stio estabelecimento.

10. O director enviará ao ministro da Agri-
cultura, com a proposta do candidato, a cópia
das actos do processo do concurso e as provas
escriptas, bem como a informaç5o de todas as
circumstancias nclle occorricla.

' Rio de Janeiro, 23 de abril (To 1019.—Con
fere.— Henrigne C. de Magalhães, secretario
interino.

Policia do Districto Federa.

GABINETE DE IDENTIFIGAÇÁO E . DE ESTATIST:CA

Faço publico, para os devidos offeitos, que,
de ordem do Exulo. Sr. chefe de Policia do

, District.° Feti o raL foi concedida segunda via
do carteira eleitoral aos cidadãos

. Osivalclo Soares de Azevedo, sob n. 27.259
•do protoeollo e 67.184 .do Registro Civil ; •

Saturnino' Cordeiro de Andrade, sob numero
48.17le .do protecono e • 98.008 do Registro

-Civil

• Luiz Brazklas Trinas, sob n. 47.273 do pio-
tocollo o 06.298 do Registro Civil

Raul de Nietneyer, sob n. 6.30O do prato-
tono e 65.669 do Registro Civil.

Gabinete. do I lentificação e . Estatistira. 26
de abril de 1919. — Polo director, licitar
Bracet.

• Ministerio da Guerra

Primeiro District° de Artilharia de Costa

e rdaniso PARA MECANICOs ELECTRICISTAS

• Iniciando-se no dia 5.de maio ¡mujamo
- 10 horas, o concurso para o preenchimento
'das vagas existontes de 1° e 2- meminieos
elettricistas deste diitricto, deverão os can-
didatos inscriptna abaixo mencionados compa-
recer neste quart •l general. nos reterisios
dias e horas, afim do dar-se ( °meço ás provas
do mesmo concurso. •

,	 •	 .
Para 1' tin CCUWCO clech ;ejeta
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PROGRAMA DE CONCURSO PARA O PESSOAL TEC/111C0
NECESSMO ÁS U'INAS DE FORÇA ELECTRIC* DAS

' FORTIFICAÇÕES DO i° DICTRICTO DE ARTILHARIA
DE COSTA

Para os candidatos aos Jogares de 2° me-
chanico-electricista

Caldeiras
-

Nomenclatura. orgãos principaes e amem.;
rios. funccionamento e conservação. Alimen-
tação, bombas. Manometro. Aquecedores da
agua. Grelhas. Conductos. Chamine. Vaivu-
las. Indirador de nivel. Torneiras de prova.
Bujão fuzivel. Registro de tiragem e repuxo.'
Eneachetarnento. Aceicicntes, meios" fie os
evitar. Reparações.. Limpeza.

-,..~0~15211111
&chinas

•

Nomenclatura, orglos principaes e accesses
rios. emociona mento e conservação: Conden-
saaores. Accicientes, meios de os evitar. Re-
parações. Lubrificantes : especies e escolha.
Gachetas. Rejuntamente. Transmissões : cor-
reias, correotes, cabos e engrenagens. Lim-
peza. Torno : seu manejo o ferramentas
usadas. Tarrachas e suas applicações. Lime
peza.

Motores «Diesel»

Nomenclatura, funcrionamento o conservee
ção. Combustiveis e lubrificantes. Accidentes,
meios de os evitar. Reparações. Linipeza.

•

Electricidade

Noções geraes. Potencial. Corrente electrica:
Electro-imans. Pilhas. A pparelhos de mediela.
Curio-circnito. Accidentes. Quadro de di stri-
buição. Dynamos e motores.: conservação e
funccionamento. Accumularlores : limpeza e
consomem). lialophotes. Lampadas. Fios e
cabos. " Installações de campainhas. Insta,lia-
ções de telephone. Rheosta tos. Isolamento
dos conductores e das installações. Interru-
ptores. Commutadores. Relais. Tomadas de
corrente. Reguladores. Chaves. Accessorios
das installações.

Para os candidatos aos logares de i• me-
cha icceel ectrieista .

O mesmo programma anterior e mais e

- Caldeiras

Classificação. Caldeiras multitnbulares. Ta-
bula sio : limpeza e substituição. Combustie
vel. Rendimento. Pressão de vapor,

• Machinas

Classificação: Potencia. Rendimento.'

Motores de explosão e de combustão interna

Descripção. Nomenclatura.Funccionamento.
Carburação.' Igniçito. Conservação. Valvula..
Bombas. Reruladores de velocidade. Lubrifi-
çação. Combustivel. Accidentes, meios de os
evitar. Reparações.

Electricidade

Installaçaes eiectricas. Canalizações:Transe;
forma , kros. Distribuição tias correntes. Clas-
sificação dos dynamos e motores ; seus ele-
mentos componentes. Manobra dos motores.
Conjunc;ão das machinas. Para-raios. Pro-
jectores : conservação, manejo, funcciona-

emento e reparações. Limpeza.

Observação

Além de uma prova pratica feita com mate-
rial de uma das fortificações deste districto,
haverá uma prova °meiga e outra oral,
sobre'assumptos constantes do 'presente proe
gramnsa.

Intendencia dá

CONCURRENCIA DE ARTIGOS DIVERSOS

Do ordem do Sr. coronel intendente da:
Guerra. previne-se aos Srs. negociantes que
no Gabinete do Auxiliares Technicos se dis-
tribue mernorandum, das 11 ás 15 horas, para
apresentaçào de preços (pagamento á vista)
para os artigos abaixo mencionados.

Os memoranda deverão ser devolvidos em
enveloppe fechado, até ás 12 horas do dia 5
de ma-o proximo e entregues na i a divisão,
devendo a sua abertura verificar-se ás 14
horas, na phsença dos interessados que com-
parecerem.

Areia de rio, metro cubico.
Pedra arrumada, metro cubico.
Cimento (Portland), barrica de 150 kilo!.
Couç,oeira de pinho de 11,ga de 3" X"9-35C

X6"—e 3"x4 1/2", metro linear.

Perna de pinho de Riga de -2' I X3", metro
linear.

Ripa de pinho de Riga do 20 em couçoeira,
com cinco metros, duzia.
• Pontas de Paris de 20x48-19x36x18x30

e 15x1e, kilo.
Pregos de zinco (paria pregar telha), kilo.
Braçadeiras de forro (chapa de 2 1/2"x 4/2"),

uma.

Suspensorie (chapa de 2 1/2X2"), um.
Cruzeta (chapa de' 2 1/2"x1/2")„ uma.
Parafusos de ferro de 3 1e2"x1/2", um.
Chapa de zinco rugoso n. 24 com 8'x0e,66,

nma	 --

Madeira de lei para fundo de Ox°33x0e,33,
0°',20x0e,20, 0°3 ,20x0e,13, 01%305 X0,305 e
0°,30 x0e,i5, metro.

Guincho electrico com contrõle o marcha
para os dous lados para 40' a 50 toneladas
(corrente continua) e respectivo assenta
mento, um.
• Fio de cobre isolado n. 5, metro.

Chave triphasica, uma.
Fuziveis de rosca para 40 amperes, UtIn
Cleats para tres fios, um.
Tubo de duas pollegadas, metro.

Correia Balata (varias larguras, simples e
dupla), metro.

Ferragem para uma carreira e respectivo
Carro, (preço por peça):

Intendencia da Guerra, 29 de abril co 1919
—(° tenente Francisco Procopio de Souza, au-
xiliar technico.	 (e

Jr"

Fabrica de Cartuchos e Artefactos
Guerra

Secretaria

ENTREGA DE CAUÇÕES

Os concorrentes que apresentaram propos-
tas e fizeram cauções nesta fabrica na non-
currencia realizada no dia 7 de abril corri ritos
o não tiraram artigo algum, devem se apresen-
tar na secretaria da mesma no dia 5 de maio

proximo vindouro, ás 12 horas em ponto;
para levantarem as suas cauções.

Realengo, 29 de abril do 1919.—Pendes
Fqrraz, 1° tenente, secretario.

Intectoria de engenharia

,tONCURRENdIA VARA A EXECUÇÃO DO ATERRO .DE

UAI PÂNTANO EXISTENTE 150 TERRENO 'PERTENCEN-

TE AO QUARTEL DESTOADO A' 11. BATERIA, NO
LEME

Do ordem do Sr. director de engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr.
ministro da Guerra, em despacho de 25 de
março findo, declaro aberta a concurrencia
publica para o aterro de um pantano exis-
tente no terreno em que está situado o quar-
tel da ti' bateria de artilharia, no Leme, em
Copacabana, conforme as bases e especifi-
cações que poderão ser examinadas e estu-
dadas pelos interessados, durante as horas de

* expediente, na 1° divisão dessa directoria,
onde sambem serão dados quaosquer outros
esclarecimentos.

•As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta moina directoria,
ás 13 horas do dia 15 do maio proximoe em
duas vias escriptas em papel que não exceda
de 0e,33x0",22, dentro de onvolucro fe-
chado, datadas e assignadas o com a indica-
ção da residencieeu escriptorio do proponente,
sem emendasnem rasuras ou qualquer outro
defeitoque de logar a duvidas,devidamente sol-
tada a primeira via e deverão conter as decla•

•raçõesseguintes: prazo maximo da duração das
obras, preço pelo qual serão cilas executadas,
escripto por extenso e oro algarismos, e do
sujeitar-se e concurrente ao modo de paga-
mento estipulado pelo Governo.

As propostas serão acompanhadas dos see
guintes documentos:

a) guia do deposito de 200$, em moeda:
corrente, feito na Contabilidade da Guerra
para garantia da assignatura do contracto;

b) provando estar o concurrento oro dia
com os pagamentos 'dos impostos foderaes o
municipaes, ou outros quaesquer a que ese
teja sujeito.
• c) contracto social mi carta profissional e,

quando tratar-se ele sociedade anonyma,
estar elle constituida legalmente nos termos
do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891

d) provando haver dado bom •desempenho
a obras publicas ou quaesquer outras de
vulto.

Deve o concorrente ainda declarar por
escripto: a) respeitar as condições technicas
e administrativas, subordinar-senos trabalhos'

• ás plantas, desenhos e natureza das copstrue-
ções e sujeitar-se ás verificações e exames
prévios de todo o material empregado; b)

•obrigar-se a fazer o deposito de 5 % sobre a:
imeortancia em que o valor do contracto ox-

• ceder de 20:003$, além do deposito de 2005,
•acima referido.

O proponente apresentará fiador idonee
1 que em documento ha,bil se responsabilize pelo

pagamento de quaesquer multas devidas e
clã pela execução das obras, quando não puder

eito proponente concluil sas, ou recusar-se a,
isso.

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial de 200$,
se deixar de assignar o contracto no prazo de
oito dias, a contar claquelle em que for publi-
cada no Diario Official a notificação da emol.!
tação da sua proposta.

No caso de igualdade de preço entro Arta.
- ou-rnais propostas, será preferida a do come
currente que propuser., por escripto o secree
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lamente, maior abatimento e, si ainda os	 Os candidatos deverão apresentar
&reços menores forem iguaes, a daquelle eine seguintes documentos:

prazo.
Mesmo não se achando presente par occas

sia° da abertura das propostas qualquer con-
currente, não deixará do ser tomada em con-
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade, dos concurrentas será julgada
a vista do .4 documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo aberta sómente
as daquelles qua forem julgados idoneos.

-4

Os concurrentes poderão tomar conheci.
:Vento na 1 4 d:Yis2.0 desta directoria das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução.

As obras contractadas deverão. ficar con-
clu idas, no maximo, dentro do prazo de quatro
inezes, a contar do inicio dos trabalhos.

D Governo reserva para si o direito de an-
imitar a coneurrencia caso os praças. das pro-
postas apresentadas selam superiores aos que
forem provia mente clealarados por oerasião da
abertura das propostas. -

Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro,
21 de abril de 1919.—Coronel R. Arthur de
Vasconcellos, chefe do gabinete.	 (•

2" Regimento de infantaria

De ordem da Sr. coronel commandante,
faço publico pelo presente edital de, oito dias,
a contar da p 'escute data, que, na sexta-
feira, 2 de maio proximo vindouro, ás- {3
horas, sara° venditos em leilão no pata°
deste quartel, doas cavallos, julgados não
prestaveis para o serviço militar.

O pagamento será immodiato ao acto da
arrematação.

Quartel na Sala Militar, Sai de abril de
1919.--Rayrundo Mendes Burlanzaqui, i9 te-
pente-secretario.	 r•

Ministerio da Viação e ,0 b Èap
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

j'ica intimada pelo presente, a agente das.
tida dos serviços do Correio de Realengo,
D. Venancia Joaquina Alves da Silveira, para,
rio prazo cla 30 dias a contar desta data,
alegar o que fór a bem .de seu direito, rela-
tivamente ao alcance de 2:97286i5, verificada
no processo de tomada de suas contas, refe-
rente ao periodo de 1 do março de 1892 a 13
de agosto de 1916.

Sub-Directoria de Contabilidade, 16 de abril
de 1910.— O subdirector, Eugenio Augusto
randeck,	 (1

Xstrada de ferro Central do Brasil

bONCURSO DE ÁLIXILIÃR DE ESCRIPTÀ

. De ordena do Sr. Dr. director, faço pás
Mico que se acha aberta nesta secretaria,
pelo prazo de. trinta dias, a contar desta
'data, a inscripção para e concurso de aus
xiliar de Csaripaa.	 •-

O concurso versara sobre ás seguintes
anatarias: portuguez. francez, arithme-
tica, goographia do Brasil, historia pas
cia, redacção °Meia! calligraphia 2 da-,

1 ,0Y19graPhia. ' - '	 -

Os.

Certidão de idade ou documento que a"'
supra, provando ler de 18 a 35 annos;
carteira de identificação e allestado Me-
dico, declarando que o candidato . gosa de
boa saude, não soffre de molestia conta-
giosa ou infecto-contagiosa, é vaceinado
e não tem defeito physico de_ qualquer
natureza. Estes documentos devem tra-
zer as firmas reconhecidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasi', 1 de mato de 1919. —José

.131.eurdo de Albuquerque, secretario.

• -
Distracções para o cc..ncurso ao togar de

auxiliar de escripta da Estrada de
Ferro Central do Brasil

1 — O conaurso para o togar de au-
xiliar ,de escripta constará das seguintes
matarias:

Portuguez, francez, aaithmetiea, geo-d
graphia cio Brasil, historia patria, caiu-
granida, redacção offiefal e dactislo-
graph ia.

2 — As provas escriptaa serão divis
didas em duas partes, constando a pri-
meira de:

Portuguez, composição livre, redacção
ornejai e traducção de franeez, e a se-
gunda de arithinetica.•

3 — Haverá provas oraes de portu-
guez : analysea logica e grammatical; •
aritlimetica, geographia do Brasil e his-
toria pateia e prova pratica da dactylo-
graphia.

- 4 — Por .conveniéncia Ma trabalhos, as
iluovas esc,riptas da segunda lande s6
serio prestadas depois de terminadas as
da primeira.

5 — Nas provas escriptas dar-se-hão
duas horas para cada uma das matarias,

6 — s provas de redacção official e
compottiçãg aivre 'serão .consikieradas
como chnstituindo a de uma mataria c,
portanto, o gráo correspondente será de-
tfIrminado tomando-se a média dos
gráos óbtidos mo-metias mesmas provas.

7 — A prova escripta de composição
livre e redacção official será eliminato-
ria, isto é, o aoncurrente que nella ob-
tiver — zéro — (nota má) fica intik
bido de continuar o concurso.,

8. — Os gráos dados ás provas asaria
plas e ornes, são:

0—correspondente á nota má; -
:1 a 5—correspondente á nota soffrivel;
Ç a 9—correspondente á nota boa;

10—correspondente á nota optimá.
9 — Para que um concurrente 'possa

ser admittido á prova oral, é necessario
(lu o obtenha,. peto menos, uma média de
grão 5 (cinco) nas suas provas escriptasi
attendida a clausula setima.
; 10 — Constarão as provas esefiptasT

'a) de composição livre, 30 linhas ncy.
ijninimo;

b) de calligraphia e redacção °Incidi
versando esta sobre a elaboração de um
officio, de dez linhas no minimo, em sers
viço publico, e aquella não só quanto
boa lettra, mas Lambem quanto ao asseia
e boa apparencia de todas as provas ess
Criptas de cada éoneurrente;

c) de francez, tradueção de um trecho,
de vinte linhas no minimo, de autor
'demo, sepd9 pertnitudo QO. de clicigt

UQ •	•	 •

d) de arithmetica, Ires questões pra-
ticas sobre os seguintes pontos:

•Fracções ordinarais e decimaes: qua-
drados, cubos, raizes quadradas, raizes
cubicas, pi °porções. regra de Ires sim-
pies e composta, regra de juros, regra do
partes proporeionaes e sua immediata
applicação; metrologia: systema de pe-
sos e medidas. -

11 -- Para as provas escriptas e oraes
serão organizados vinte e cinco pontos
de cada mataria, dos quaes será sorteado
uni para cada prova, não voltando á urna
o ponto sorteado.

12 — Esses vinte e cinco pontos, que
conterão na integra as questões apre-
sentadas aos concorrentes, serão de an-a
tema() organizados pelos examinadores
respectivos e em seguida sujeitos á ap-
provação da commissao, que para isso
se reunirá opportunamente.

13 Para o effeito da organização
geral •da mesa e trabalhos preparatorios,
os membros da commissão se reunirão,
mediante convite, oito dias antes do
designado para - começo dos exames.

14 — Antes de começarem os exaanes,
serão os pontos rubricados pela mesa,
sob cujos cuidados ficarão.

15 — Depois de corrigida pelo respe-
ctivo examinador, será a prova eseripta
de cada mataria sujeita á apreciaçao de
cada membro da mesa, que dará o eras)
de que julgar a prova merecedora. A
média desses pontos constituirão o gráo
que deverá ser dado á mesma prova.

16 — Esse trabalho será feito após a
terminação das provas escriptas de cada
parte em que estão as matarias divi-
didas.

17 — As provas oraes de portuguea
coreprehendarão analyse& logica e' gram-
ma( ical de um trecho em prosa ou verso;
as de geograpliia. se estenderão á parte
physica e á parte politica, e as de histo-
ria patria se estenderão da época da des-
coberta do Brasil até a proclamação da'
Republica, devendo ser obrigatoria, em
cada ponto da geographia, a inclusão da
um dos Estados de Minas. S. Paulo, Rio
de Janeiro, District° Federal e Bahia.

-18 — A prova oral de cada mataria
será feita em quinze minutos, sendo to-
das as provas oraes de cada coneurrente
realizadas no mesmo dia.

Na prova pratica de dactylographia
Candidato deverá executar uru trabalha
de cópia, de 15 linhas, no minimo, dons,
tro de 10 . minutos.

19 — Não haverá arguição simulta-
nea, para que cada um dos membros da
mesa possa jtilgar da aptidão do con-
currente em Cada mataria. sendo-lhes
facultado arguir em qualquer deltas,
sem prajuitin do tempo fixado para ar-
guição de cada concurrente.

20 — Terminada a prova oral de cada
êandidato, os membros da mesa darão
seu voto, constituindo a média desses
pontos o gráo que deverá ser dado
prova.

— 'A 'classificação será feita to-
rnando-se a média dos gráos das provas
eseriptas e oram.

22 — A chamada para as provas, tante'
esariptas como oraes, será feita ás ja
horas.

23 — Para as inseripções serão obsers
Saldas as seguintes regras:

a) . os candidatos devem inscrever-se.
tal secretaria . da, estrada denta dg. 30

me se propuzer a executar asobras no menor



Alteração do edital de 10 do abril de 1912

De ordem da directoria, faca publica que,
as 12 horas do dia 5 do proximo mez de mio,
na indendencia desta estrada, na estação
central, serão recebidas propostas para o
fornecimento, em 1919, de

Aço de alta velocidade «novo» de Jonas
Ca/vcr (Self-Ilardining)

100 kilos de 1/2" (quadrado).
750 kilos de 3" x i 1/2"
250 kilos de 2" x
250 kilos de 1 1/2" x 3/4"4
150 kilos de I" X 5/8".
125 kilos de 1" x 1/2".
100 kilos de 7/8" x 5/8".
100 kilos de 3/4" x 3/8".
300 kilos de 1 1/2" (quadrado).
250 kilos de 1 1/4" (qua irado)a

5 200 kilos de 1" (quadrado).
150 kilos de'7/8" (quadrado):
100 kilos de 3/4" (quadrado):'

•Preço maximo do Mio, 5 4.50.$

Aço de alta velocidade para temperar coni4
oleo ou agua, para (rezas. machos alai...! -;
gadores

-25 kilos de 1 III" (redondo).
82) kilos de a" (redondo)

e.
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dias, a contar da data do edital, apre-
sentando requerimento á directoria in-
struido com carteira de identidade. at-
testados de sanidade é vaccinação e cer-
tidão de idade ou documento que a supa
pra;

O) não serão inscriptos os candidatos
menores de 18 ou maiores de 35 annos
de idade;

c) 'independentemente de apresentação
do requerimento, os candidatos assiena-
rão na secretaria da estrada o respe-
ctivo nome na livro de inscripções;

d) os empregados da estrada, de otta
tras categorias, poderão tambem insere-,
ver-se por intermedio de apresentaçãO
dos respectivos chefes;

e) os candidatos nao classificados
poderão inscrever-se em novo coacurso
depois de decorrido o prazo de um anuo;

f) o concurso será iniciado oito dias
depois' de encerradas as inscripções;

g) a inscripção para o concurso serã
livre, tendo, porém, preferencia para as
nomeações os empregados da estrada, em
igualdade de condições na classificação,

24 — As nomeações de auxiliares do
escripta serão feitas rigorosamente do
=cerdo com a classificação.

As vagas de escreventes de 2' classe,
que occorreem d'ora em deante, só de-
verão ser preenchidas por candidatos
classificados no concurso de auxiliar de
escripta, observada a respectiva ordem
de classificação, ais quaes aguardarão

- nesses legares a nomeação de auxiliar
para qualquer das divisões da estrada.

25	 O concurso será :valide por dons
amos.,

26 -- O concurso será presidido por
engenheiro da estrada e secretariado por
empregado escolhido pelo presidente,
com approvação da 'directoria da esa
trada.

27 — A mesa será composta, além da
presidente e do secretario, de tres
seis examinadores, escolhidos dentre os
funccionarios da estrada, podendo, to-
devia, o director convidar para esse mis-
tér professores dos 'institutos officiaea
de ensino.

28 — Ao presidente da mesa caberá
iniciativa de todas as providencias con.
cernentes á fiscalização e boa regulari-
dade do concurso, recorrendo sempre
para o director nos casos não especifi-
cados nestas instrucções e ainda na.

.quelles em que a sua autoridade possa
estar em conflicto com a dos demais
membros da mesa.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceda
trai do Brasil, 7 'de abril de 1919. --a
José Ricardo de Albuquerque, secretario.
Approvo, aa José çonçalv.e.s. • Barbosa,
:director./

Estrada dd Ferro Central do Brasil I

xiiNCOARENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CHAPAS
DE FERRO GALVANIZIDAS E CORRUGADAS, COR-
RENTES DE SEGURANÇA /3 TRAVESSÃO DE FREIO
PARA A 4' DIVISÃO

De ordem da directoria e de ace8rdo com o
art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, abaixo vão transcriptas as propostas
apresentados, abertas e lidas na concorrencia
pobliea realizada hoje, nesta intendencia,

,para o fornecimento de chapas de ferro gal.
Minadas o corrugadas, correntes de segui

rança e travessa() ao freio para a eivais),
bem como a respectiva acta de recebimento e
absrtura.

ireendencia da Estrada de Ferro Central
do Bsasil, em 30 de abril de 1919.-13caaenin
Jacob, intendente,

•
e-

•
Aos trinta dias do mez de abr i l de mil noves

centos e desenevoo. presentes, ás trese horas,
na saia da intendencia, na estação Centrai,
o intendente engenheiro Ren'arnin Jacek, e o
escrivão Romeu Augusto Guimarães, foram
apresentadas as seguintes propostas :

N. 1—Comptoir Technique Brésiliena
N. 2—Borlido Mala & C uop.
N. 3—Nidiletown Car Company.
Total tres propostas. Pelo Sr. Dr. inten-

dente foi declarado serem os proponentes ido-
ocos e que as propostas seriam abertas imino-
diatarnente, ficando o exame para ser feito
após a publicação das mesmas , na integra, do
Diario ()fadai.

Dspols, foram examinados os envolucros das
propostas e achados fechados e em ordem,
sendo em seguido abertos, lidas as propostas
na presença dos interessados sem duvida ou

-Inci lente e rubricadas para serem publicadas
no Diario Officiol de amanha,! do maio. Para
constar, foi lavrada esta acta que sao assi-
gnaia pelo Sr. Dr. intendente, pelos propo-
nentes ou seus propostos o por mim escrivão.
—Benjamin Jacob. — Por procuração do
Com ptoir Technique Bréalien. P. Vertnelion.
— Por procuração de &elido ãlaia. & Comp.,
Clemente Silva. — Por procuração da, Middle-
town Company, Luiz Lacerda. O escrivão,
Romeu Guimarães.

Confere. — Araujo Bastos. Abril, 30 de
1919.

Conforme. — J. Canosa, amanuensa.
Visto. 30 de abril de 1919. — B. Jacob,

intendente.

~envido todas as clausulas do edital de
9 de abril de 1919, e de accôrdo com as mes-
mas, temos a honra de ofTerecer a essa es-
trada:

As t90 chapas de ferro galvanizas e corru-
gadas para tapatnento de carros série V. A .,
pelo preço médio de Réis 2$460 (dons mil qua-
trocentos e sessenta róis) por kilo;

As BOO correntes de segurança, desenho
n. 413, pelo preço de Réis 25283 (dons mil du-
zentos e oitenta e tres réis) por kilo ;

As 500 cor À entes de segurança,. desenho
n. 107, pelo preço do Réis 1$863 (mil oitocea-
tos e sessenta e tres réis) por kilo ;

As , 500 travessas de freio, com triangUlo de
tubo redondo, bitola de 1 n1,60, sendo 250 di-
reitos e 250 esquerdos, desenho n. 36, pelo
preço de Réis 1.5:81 (mil tresentos.e oitenta
quatro reis) por kilo.

Rio do Janeiro, 30 de abril de 1919. Com-.
ptoir Technique Brésilien.— Alexandre Caz-
sant, presidente,

Borlido Mala & C., negociantes matricula-
dos e estabelecidos nesta praça á rua, do Ro-
sario n. 55 e 58, propõem fornecer a essa re-
partição o material abaixo especificado, de
accordo com o edital de 9 de abril proximo
passado publicado no Diario Official:,

j90 chapas de forro galvanizado,
. corrugadas para tapamento

doscarros da série V A, confor-
me especificação do edital,kilo 	 0980

1.000 c^rrentes de segurança, em
partes eguaes, conforme oa

desenhos 41--3 e 107, conforme
especificação do edital, kilo.. 	 15970

Os proponentes declaram que acceitam
todas as clausulas do edital.

Rio de Janeiro, 3 a de abril de 1919.—Por
procuração de Borlido Mala eg Comp., Cie.;
mente Leal.

A Midaletown Ca..r Company propõe fornecer
ó seguinte material, de accôrdo com o edital
de 9 de abril de 1919:

Chapas de ferro galvanizadas e corrugadas

de 4a,27 x 02,27 X 1/13", kilo

de 4°,27 x 01°,53 x 1/16", ,kilo

de 2%52 x‘0.°,27 x 1/16" kilo

de 4m,27 x	 x 1/16" kilo

de 2%32 x 0'2,53 X 1/16" kilo

dó 2'11,22 x 0%60 X 1/16", kilo

Correntes 'desegurança em partes iguacs

• 1.070 ccrrentcs de sezurança em partes
!pines, COnf )1100 03 desenhos 413 o 107, preço
por kilo 25500.

Travessas de freio

500 travessas de freio eomatriangolo de tu-
bos redondo, baeta, de '!" 1 .60, saia° 250 direi-
tos e 250 esquerios, ignaes ao desenho 36,
sendo o preço de kilo 2200.5'

Entrega: A entrega será dentro dos vagões
da Estrada, no cães do Porto, correndo os di-
reitos de alfandega por conta da Estrada.

Rio do Janeiro, 30 do abril de 1919. — Por
Mia lietown Car Company, A. M. Sloat, repre-
sentante.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO DE
ALTA VELOCIDADE E SERRAS PARA A 4' DIVISÃO

20 chapas
15800.

6) chapas
1$45a.

20 chapas
158.10.

20 chapas
15859.

30 chapas
158,0.

40 chapas
15850.
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400 kilos de 3" (redondo).
400 kilos de 4" (redondo).

Preço maximo do kilo, $ LOW,

Navalhas para fazer rebordos de rodas nos
tornos de Niles ifement Pond Ff Comp.; da
aço de alta velocidade e iguaes as figuras
1 o 2 do desenho n. 677

25 direitas, figura 1, maxirno de Uma, $ 20.00.
25 esquerdas, figura 1, maximo de uma,

$ 20.00.
25 direitas, figura 2, maximo de uma,

$ 31.50.
25 esquerdas, figura 2, maxinso de Ma:

31.50.
!t0 kilos de levar lubricant, para fazer agua

para as machinas de furar, frezas e
tornos, maximo do kilo, $ 0.50.

Serras para metaes (metal slitting saws)
pau.

42 de 2-1/2" de diametro, 1/32" de grossura
o 7/8" de furo, maximo de uma 3 5.00.

12 de 2-1/2" de diametro, 3/64" de grossura
e 7/8" do , furo, maximo de urna,

5.06.
12 do 2-1/V de diametro, 1/16" de grossura

e 7/8 de foro, maximo do uma, $ 4.80.
12 de 2-1/2" do diametro, 3/32" de grossura

o 7/8 de furo. maxirno do uma, $ 4.80.
12 do 2-1/2" do diamotro, 1/8" do grassura

e .7/8" da furo, maximo de urna; $ 4.50.
12 de 2-1/2" de diametro, 5/32" de grossura

e '7/8" de firo, maximo de uma, 8 6.00.
12 de 4" dó diametro, 1/16" do grossura o

1" de furo, =cimo do uma, $ 5.00.
12 do 4" de dia metro, 3/32" do grossura e

1" de furo, maximo de uma 3 5.00.
12 do 4" do diametro, 1/8" de grossura 0

1" de furo, maximo de uma, 3 5.00.
12 de 4" de diametro, 5/32" de grossura e

1" de furo, maximo de uma, 3 5.15.
12 do 4" do diametro, 3/10Q do grossura e

V' de furo, maxirno do uma, $ 6.60.
12 do 6" do diarnotro, 1/8" de grossura e

1" do furo, maximo de urna, 3 10.60.
12 de 6" do diatnetro, 3/16" de grossura

1" do foro, maxiino do uma, $ 18.00.
12 do 7" do diametro, 4/8" de grossura o.

1" de furo, mui= de unia, 3 18.00.
12 do 7" do diametro, 3/16" de grossura e

V de furo, maxinno de uma, $ 18.00.
A coneCarencia versará apenas sobre o

preço, em dollars, ouro americano, para as
unilades_acima estabalecidas dos artigos pe-
didos, entregues no cães do porto, dentro dos
vaaães da estrada, correndo os direitos adua-.
neiros por conta desta, até 31 de dezembro

ido corrente anno, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais b..rata, por
minipm que seja a diferencia entro alia o
qualquer outra.

• A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem oreços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sellalas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residmicias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, coma
declaração, por fóra, do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, cm separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coinprehendendo-se. e tre
alies, os recibos do 'quitação da ultima col.-
beta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da. entrega. da. proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0003, previamente feita na thesouraria
dosta estrada,, para garantir a assig.iatura
dos contractos, caução que reverterá cara os
cofres da mesma estrada-si o proponente pra-

ferido recusar-se a assignar o respectivo coa-
tracto dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na theeouraria
desta estrada a quantia correspondente a, 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica 63-
deraes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente peia Afinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

-
A questão de idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serãe annunaiados o dia e hora.para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varies artigos forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
concurrencia. caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de comnleta submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido.

. Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-

especificag5os

_

Trilhos e accessorios a encommcndar

Para a conservação ordinaria

EspecificaçOes	 Quantidado 1 uso

Parafusosaypo B 	  100.000 74.400

Pares de talas typo A (can-
toneira) 	 	 5.000 75.225

Grampos typo 11`	   500.000 1.64.00a,
Cruzamentos completos do	

50. 81.4001/8 (typo B) 	
Cruzamentos completos de

1/10 (typo B) 	
	

50 85.100
500.000 193.000Tirefonds typo C 	

. 500.000 164.000Grampos typo C 	
Pares de talas typo C (seis 5.000 133.600

furos) 	
 200.000 148.800Parafusos typo C 	

Cruzamentos completos do	
100. 253.300.1/8, typo C 	

Cruzamentos completos de 	
100' 254.9001/10, typo C'	

nas o offorecimento de tuna reducçãe sobre ãt
proposta mais barata.

No Caso de igualdade entre preços de proa
postas caberá a preferencia ao proponente
que o apresentar menor no desempate que
fór providenciado, sendo esse preço obtido
por meio de cartas fechadas, que serão abor.
tas e lidas na presença dos interessados,, em
hora previamente determinada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidados pedidas.

Toda 0 qualquer proposta que reto estiver
Inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria dá Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de abril de 1919.-0, secretario,
José Ricardo de..Albuquerque,

Estrada dó Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA. ° FORNECIMENTO DE TRILHOS

E ACCESSORIOS PARA A CONSTRUCÇÃO E COMER*

FAÇÃO MINARIA DA 5' DIVISÃO

Nova alteração do. edital de 12 de fevereiro
de 1919

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 1 do proximo mez de maio,
na intendencia desta estrada, na estação
Contrai, serão recebidas propostas para o se.
guinte fornecimento do trilhos e accessorios
para a construcçãe e conservação ordinaria
da 5" divisão, da accórdo com o caderno de
encargos para a respectiva fabricação e de-
senhos que se acham no escriptorio da 5' di-
visão desta estrada, á disposição dos cuncura
rentes, para serem exannuados:

Cockerill
k. 000 p. m. c.

_Quantidade	 Pese

T'

	5.904.920	 170.000.00	 4.250.000
534.400

20.000
	

210.000.

	

_ 186. 000
	

100.000

	

193.000
	 -

--	 5e0.000

	

126.650
	

10
127.450
65.775

Cruzamentos completos do

Pares de talas f	
1/15, typo C 	 	

2,000 20.060,
50 131.550'1

10.000 4.200P;eaftisos f 	
Parafusos .b 	  5.00) 1.630
Parafusos a 	  10.000 2.580

2.090 0.506Parafusos g 	
Observação-Foram descontadas dos cruza-

mentos completos as, partes correspondentes
ás cot u ninas, lanternas. e coa tra pesos;

A estrada se reserva o,direito de reduzir
ou atteraeas quantidades de aecessorios Ma-
tinados á conservação °aliciaria.

O fornecimento deverá começar no prazo
de 60 dias-contados da data do registro de
contracto no Tribunal de Contas- e ficar coa.
cluido 90 dias depois de iniciado.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em, libras esterlinas ou-- deitara (ouro
americano) «Cif Rio», dentro dos vagões da
estrada, no Cáes do Porto, cabendo a. prek,

Trilhos
Pares de talas de seis, furos 	
Pares de glas de quatro furos 	
Para filsos 	
Tirefonds 	
Grampos typo b (L. Auxiliar)...
Cruzamentos completos de 1/8..
Cruzamentos completos de 1/10..
Cruzomentos completos de 1/15..

140. 000. 00
20.000

250.000
500.000

50
50
25

Trilhos e accessorios a encommendar

. Para a construcçãO
Typo C

42 k. 178 p. m. c.
Quantidade	 Peso

28. Z.00.

85.000
10.820
47.020

Observação- Foram descontadas dos cruzam...tos completos as partes correspondentes,
ás columnas, lanterqas e contrapesos.
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nas o oferecimento de uma reducçao sobie
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas será preferido o proponente que
se comprometter a fazee . o fornecimento no
menor prab.•

O proponente acceito, antes de assignar
o respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determi-
nada no respectivo caderno de encargos e
destinada ao pagamento das clespezas com a
fiscalização por parte da calda.

Fica reservado . á estrada o direito de ace
ceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos, nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou an-
nullar a concurrencia, caei assim coavenha
aos seus interessas. 	 `e

Toda e qualquer proposta que não estivell
inteiramente de accôrdo com coto edital será
rejeitada.	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janairo, 14 de abril de 1019.-
O secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

••••••n••••:.	 , •

Estrada de Ferro Central do Beasil
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vencia de direito ao autor da proposta mais
barata, poe minirna que seja a diferença
entre cila o qualquer outra. -

Os pagamentos do material fornecido serão
feitos no Thesouro Federal, em moeda papel,
vigorando para a conversão a ;:axa cambial
official da vespera da expedição do respectivo
aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu--
blicas.

Esses pagamentos serão feitos mediante a
apresentação do conhecimento e facturas
commormaes e consulares, acompanhadas do
attestado do engenheiro encarregado da re-
cepção do material nas usinas e referentes ás
quantidades o peso de cada embarque.

Das cedas relativas a cada rernes°a 99
serão pagos logo 'após a 	 e do vapor
neste porto e 10 °Á, dentro de 30 diasapós a
terminação da entrega do material.

As propostas, que deitem estar devidamente
selladas, datadas, assinadas- com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, con-
tendo por tóra o assumpto e o nome do pro-
ponente.

Esse envolncro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, o recibo da caução do 20:000e
previamente feita na thesouraria desta es-
Irada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que ter expedido para
esse fim, e bem assim, a declaração da fa-
brica ou fabricas incumbidas da respectiva fa-
bricação.	 e

O proponente, cuja proposta teer preferida,
ficará obrigado a fazer 'ima caução na the-
souraria da estrada de i00:000$ para garan-
tia da execução do respectivo contracto, cuja
caução poderá ser prestada em dinheiro ou
em titules da divida publica.

O cOntracto só se tornará efectivo depnis
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. A. questão da idoneWado
dos proponentes e a' da acceitação da fabrica
incumbida de lazer a fabricação serão julga-
das o examinadas previamente, antes do
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneose eu cuja fabrica indi-
cada não tenha sido julgada em condiçõoz
de ser acceita, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes e a acceitação das fabricas indica-
das, serão annunciados o dia o hora para a
abertura das propostas, que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas.

Os preços maxiMos que serão admittidos
serão os seguintes: em dofiars ouro ame-
ricano .ou seu equivalente em libras esteve
limas:

Por tonelada

Trilhos 	
Talas 	  	 e	 $110
Grampos 	 s	 $135
Cruzamentos 	 	 $240
Tirefonds e parafusos 	 	 $270

As propostas não poderão conter sinão
uma, formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço em dollars,
ouro americano ou libras esterlinas, que o
proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer

l

offertas de yantagens não previstas neste,
edital nam as propostas que Contiverem apql

CONCLIRRENCiA PARA FORNECIMENTO DE OLE0 PARA
PRODUCÇÃO DE GAz PARA A 34 DIVISÃO, EM 1919

(Nova alteração do edital do 10 de abril
de 1919)

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 2 do proximo mez de
maio na Intendencia desta estrada, na esta-
ção Central, serão recebidas propostas para .o
fornecimento, durante o corrente anno, de

300.000 litros do oleo para predileção de
gaz, conforme o caderno de encargo, preva-
lecendo porém, para este fornecimento as
seguintes modificações :

Densidade a le° cent i grados será 0,800 a
0,920 ; cem litros de oleo deverao produzir
no minimo quarenta o oito metros cubicos de

•gaz; o ponto dofolgor em vaso fechado
(Penskye será no minium de 60 0 centigrados.

• O preço maximo para, o.litro será 800 reis,
não sendo acceitas as propostas que apresen-
tarem preços superiores. 	 -

A concorrencia versará apenas sobre o
preço, em réis; para o litro, sendo a entiega
na Cáes do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, direitos aduaneiros por conta desta,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a.
diferença entre ella e qualquer outra.

A en!Tega será em partidas de 100.000 li.•;•
tras, sendo a primeira dentro de um praso de
30 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas ; a segunda,
depois de decorridos 60 dias, a contar da data
da z da primeira e dentro de um praso
de 30 dias ; a terceira, depois de decorridos
60 dias a contar da data da entrega da se-
gunda, tambem dentro de um prazo de 30
dias.

A falta da entrega nos prazos marcados,
ou a entrega de oloo que não satisfaça as
condições estabelecias no caderno de encargo,
com as alterações acima citadas, darão á es-
trada o direito de compra no mercado, cor-
rendo por-conta do contractante em falta a
diferença do preço para maia, ficando ainda
sujeito a uma multa que poderá variar de
200$ a 2:000$, conforme entendimento da,
administração.

lo.propostas, que devem estar devidamentsz?

Mnio- de 4919

saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a.,
declaração por Dera, do assurnpto e do nom.
do proponente..

Esse envolucro devo sor acompanhado do
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se entre enes
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o premo:
sente deverá exhibir o recibo de caução de
2:030$, previamente feita na thesourarla
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente proles.
rido recusar-se a aesigdar o respectivo con-
tracto dentro do- prazo do seis dias, contados
.da, data, da entrega do convite que for expe-
dido pira esse fim.

O fornecedor para garantia da execimeo
do fornecimento, caucionará na thesourarta
desta estrada a quantia correspon lente a
g do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em tituloa da divida publica.
fede raes

No caso de ser a canção acima insuiliciente
para as penalidades em que o forneced e

-incorrer, será a falta garantida pelas contee
em processo.

Sempre que a caução for desfalcada será
integralizada immediatatuente ao recebimento
do aviso enviado pela administração. .

A falta de cumprimento  de qualquer con-
dição estabelecida poderá dar legar a que
seja o contracto rescindido independente de
interpellação judicial e por simples aviso 03
notificação da directoria.

O contracto só se tornará efectivo depoie
de approvaclo definitivamente pelo elinisterio
da Viação b Obras Publicara registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada pré‘iamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tivererni
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propoe
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas. que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito- de ne0
acceitar nenhuma das propostas apresentadas,
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma.
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem . ape-
nas o offerecimeuto de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de igualdade entre preços de prai
postas caberá a, preferencia ao proponente
que o apresentar menor no desempate que
fôr providenciado, sendo esse preço obtido por
meio de cartas fechadas, que serão abertas o
lidas na presença dos interessados, em hora
previamente determinada.

A estrada reserva-se o direito de restringir,
as quantidades pedidas.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accárdo com esto edital ser
rejeitada.. -

Secretaria da Estrada de Ferro Central dol
Brasil, 23 de abril de 1919. 0 secretario,
lasd Ricardo de Albuquerque.,•
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Estrada de Ferra Central do Brasil

comortmak PARA O FORNECIMENTO DE AÇO PARA •

'	 AS 4' R 5' DIVISÕES

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 6 do proximo mez do Modo,
na intendencia desta estrada. na ewação,,
Central, serão recebidas propostaS ' para ta
fornecimento de:

• Para a 4" divisa°

Aço em barra para molas:
.2.i0 ki/os de
250 kilos de 3 1/4"x 3.'8".
250 kilos de 2 .3/4" x3/8".

.159 kilos de 1
250 kilos de i

,250 kilos de 1 1/2"X3 8".
) kilos de 2

•150 kilos de 4"x3.40".
8.00 kilos de 3 1/2."xl

3.000 kilos de 3 1/2"x318":
1 .250 kilos de 4" x 1/2".
2.1:0) kilos de 4">3/8".
3.00) kilos de 4"x3/8",
1.5 .10 kilos de 5"X1/2". 	 •
2 ..000 k i los de 3" x1/2".
9.000 kilos de 3 1/2"x1 /2",
2.009 kilos de 3 1/2"X318",

'2 O kilos do 3.1/4"x5/8,
2.50 1 kilos de •3"x3/R.".

• 500 kilos de a"xti/s".
500 kilos de 2"x3/8".
200 kilos de 4 t/2"x3/8";

.5n0 talos de 2"xi/..". .
10.000 kilos de 1".x1 /2".

. 350 kilos do 4"x {".
20) kilos do 4 1/2"x 1/2".'

"250 kilos de 5"x3/8".
• Preço máximo dg kilo, 3S300.

Aço em barra boi' alo pua moral

400 ki4os de 2 1/2"x1 1/4"..
2.000 klos de 3"x 1/2".

.750 kilo; de 3"x5/8".
1.500 kilos de 3 1/2" x1/2".

•450 idos de e 1/2"xi 1!4".
Preço maximo do kilo, 35'l00.

Aço em barra para Molas com Mr.;
vara:

2.250 kilns de 4"x318"..
Preço mexiam do kilo, 43500.

• Aço em barra -boleado com ner-
vura.:	 -	 • .

2.500 kilos do 3 1 /2"X1/2", preço mexiaio.
do kilo, 4.00.
, Aço redondo eclunum: • ,

700 kilos do 7/8". - 	 -
d.000 kilo; do 11/8'.

700 kilos de. 2 3/4".
500 kilos de 4".
50) kiios de 11/2".

- 500 kilas 4 1/2".
Preço maximo do ilo,3°,0004

Aço que irado comentai:
400 kilos de 3/4".

1:000 kilos de 1
700 kilos de 9 1/2".
900 kilos do 3",
50' kilos de 3 1/2".`
500 kdos de 4".

..4 143 kilos de	 1/2".!
k los do 2".

•400 kilos do 1
25 o kilos de 1".
250 kilos de 7/8".
200 hi.os de 3/8".

Preço miruim) do kilo, 3.7000.'
Aço em barra coimem:,

2.000 kilos de 3'5<1/9".	 •
. 330 kilus de 4'5< 1".

210 kilos de 4
5 .0 kilo::: de 2 1/2" x3/8".

' 250 kilos de 2 3!4"x518".
2.000 Lilris de 3" x3/8".

Preço [luzimo do'kilo, 23000.

Aço redondo para molas espiraes:
250 kilos dl . 3/8", preço maximo do kilo

45500. -

Aço em eantoneire:

200 kilosem L de 3" x 3" x 3/8".
150 kilos em L de 2 i/2"x2 1/2"X5/18".
2 i0 kilos em L -de 1 3/4"x4 3/4" x 1/4".
150 kilos emT de 9 1/9"x2 1/2" X3/8".
100 kiios etii -T de 1 1/2"x1 I/2"x1/4",,;
150 kilos	 T de 5".x5"x3/4". .
'750 kilos em 1.1 de 6"x2 1/2"x3/8".

1.000 kilos em V de 20"x9"x3 l/2"X1/2".
2.000 kilos em V de 40"x8"X3"Xi/2"...
Preçe maximo do kilo, 25000.

• Aço em chapa,:
1.000 kilos de 8'x4'x1/4".

50 1 kilos de 10' X 5'xl /8".
500 kilos de 10'X5 X5/1.6".
400 kilos de 8' x4"xi/16".
150 kilos delS' X 4' x1/52".

- 75 kilos de b'6"x6'6"X1/2".j
500 kilos de ilrX5'X5/8".
750 kilos de. 19 X5' X 3/16".

• 750 kilos de 6' x 6' x 1/2".
Preço maximo do kilo, 35030.

Para a 5' divisão

L000 kilos de aço redondo de 1/2", especial
para fabricação de trados, maxila()

• do kilo, 4$500.
Aço especial para brocas:

230 kilos em yerzalhões re 'onlos de 5/8".
250 !idos em vergalhões redondos de 3/4".
.730 kilos em vergalhões redondos de 7/8".

1.20 kilos em vergalhões redondos de
1 1/8".

230 kilos em verealkõos oitavados de tl8".
500 kilos em vergalhões oitavados de 7/8".

• 500 kilos eu vergalbões oitavados .de 1".
Preço roaxiino do•kilo 35001..

1.250 kilos de aço quadrado de t 1/2" para
corta-fios, 1113Xiill0 de kilo 45300.

250 kilos de aço em barra de 1" x3/8".
500 kilos de aço orrilarra , de 1/9"X /2".
750 kitos de aço em barra de 2"x 1/2".
750 ki/os de aço em barra de 2

1.500 kilos de aço em barra de 3"x1".
Preço maximo do aço em barra,

kilo 25000.
1.000 kilos de aço em chapa de •8' X 4' X

X 1/16", maximb do kilo 2$400. -
A concurremeia voi'sará apenas sobre e

preço em reis pra as unidades acima estabe-
lecidas. sendo a entre za n1 Intondencia, den-
tro do 40 dias, a contar da data do registro
do caldeado no Tribunal de Contas, cabendo
a prefet ;encia de direito ao autor da pro-
pmta mais barata, por minima que seja a
Cifferenca entro elle e qualqunr outra.

A estrada nâo acceitará as promstas cujos
preço; s.;jam superiores P os maxitnos estabe-
leCidos.

As propostas, que devem estar devidamente
senados, datadas, assignadas, com inclienão
das respectivas resideneles, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declarado fóra do assolando e do nome do
proponeute..

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contento tolos os
documentos gim possain provar a idoneidasle
do proponente, comprebendendo-se, entre
eitos, os recibos de quitado da ultima colluta
dos impostos a que est:ver sujeito.

No acto da ont-ega das propostas, os pro-
ponentes de estopas deverio exbibir o reeibe
da cauçâo de 1 :0045, previamen te feita na
tbesouraria dessa estrala para garantir a as-
signazura do contracto, caução qtle.revertera
para 04 cofres da 'mesma estrala -si o vono
ndutc preLerido recusa se a as;ignar o respe-
ctivo contracto dentro do oram de ssais d as

coutados da data da entrega do ..cOuvite que
fôr expedido para esse ülti. •

• O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 •4 do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulo de divida publica ao

tiortador.
O contracto • só se tornará offectivo depois-

de approvado definitivamenie peld 'Ministerio
da Viado e Obras Publicas o registrado pelo

'Tribunal de Contas.
• A (mesta° de idoneidade dos proponentes
será julga -1a e examinada préviamente, an-
tes de abalas as pr /postas.

As pro-ostas, cujos autores não-tenham
sido julgados idonoos, no se .ão abertas.

flepois de julgada a idoueidado dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para

• abertura e leitura d..s propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrila reserva-se o direito de annullas
a coneurrencia, caso assim conveuha aos seur
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tom-trão em consideração quaesquer
oifertas de valita2ens não previstas neste edi-
tal item as propostas que contiverem apenas
o offerecirneuto de urna reducçto sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de igualdade entre preço; de pro-
postas, caberá a preferencio ao proponente
que o apresentar menor no desempato que for
providencia to, s to esse preço obtido -por
meio de cartas fechadas que sono abertas o
lidas na presença (Is interes,ados em hora
préviamente determinada.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este neital será
re citada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedi Ia.

Secretaria da Estrada-do Ferro Contrai
Brasil, 11 do abril de 1010. - O suretario,

•Jon. Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONetififtENCIA PARA O FORNECIMENTO DA

PERRO 01.3A C:SPERANÇA*. OU SEME-
LHANT E, PARA 4" . DIVISÃO, til 1919

`De ordem da directoria, faço publico,
que as 13 horas do dia 6 de maio pro-
ximo, na intendencia desta esiroda, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de 200 tonela-
das de 100 kilos de ferro euza (Espe-
rança», de primeira qualidnde ou se-'
nielhante. sendo o preco maximo da to-
nelada 2408000.

A entrega será dentro dos vagões em
qualquer estação da estrada. derrro de
prazos succeesivos de djas. a contar
da data do registro do cdntracto no Tri-
buna/ de Contas. em quan'iciades
ta:es nue todo o fornecimento esteja ter-
minado a 31 de dezembro do corrente,
atino. ou antes.	 •

Não sendo feito o fornecimento con-
forme está estipulado; tie'a a estrada
com o • direito de comprar \ onde lhe
aprouver as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contractante a (Hf-
ferenca em preço para Mais, ficando
ainda o cont ractante sujetto ao paga-
mento da multa de 0 rio sobre a quais-
tia correspondente á quantidade com-
prada.
. A administração desta estrada terá a
faculdade de -rescindir o contracto na
primeira falta de entnorimento de uma
de suas clausulas ou em Outra qualquer,
iride-iendente de interpellação judicial e
por simples aviso ou notificação cla di-



IgitS6	 ui; ta-feir

• Sendo por qualquer motivo desfalcada
1Ss•oaução, fica o contraetante obrigado a
Integral-e irnmediatamente, desde, que
Coeba iátirpação da directoria.,

A coneurrencia versará apenas sobre ci
preço, em réis, pare a tonelada de 1.090
kilos, cabendo a preferencia de direito
40 autor da proposta mais barata, por
ininima que seja a differença entry elle
e qulaquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarew preços superiores aos ma-
imos estabelecidos.
As propostas, que devem estar devie

temente achadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
aencias, serão entregues, em duas vias,
m envolueros fechados, com a declara-

„ por l'óra, do assumpto. e elo nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo tb-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehene
dendo-se, entre chies, os recibos de qui-

• eação da ultima collecta dos impostos a
sue estiver sujeito.
• No acto • da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
eaução de 500$ previamente feita na
ehesouraria desta estrada, para garan-
eir a assignatura do contracto, caução
Rue reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
to, dentro do prazo de seis dias, contae

sjos da data da entrega do eonvite que
Ver expedido para esse fim..

O fornecedor, para garantia da exee
eução do fornecimento. caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5% do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
ejtulos da divida publica 'federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
Pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo 'Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinana prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

¡As propostas cujos-, autor4 não tive-
'em sido considerados idoneos não serão
abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes serão marcados o dia e ho-
ra para abertura e leitura das propostas
alue, antes de qualquer decisão, serão
erublicadas.

Toda e qualquer proposta que nães es-
tiver inteiramente de aemôrdo com este
edital será rejeitada.	 .

Secretaria da Eetrada de Ferro Cene
trai do Brasil, 29 de abril de 1919. — O

- seeretario, Idsé Ricardo de Albuquerque,

Estrada de Ferro Oeste de Minas

:EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECi+
MENTO DE CEM MIL DORMENTES DE MA -
DEIRA DE LEI, DE BITOLA DE 1111.00,

I CESgARIOS AOS SERVIÇOS DE CONSTRU-
ÇÃO DA LINHA DE ANGRA DOS REIS.

De ordem do senhor doutor director,
laço publico que,' no dia 14 de maio do
corrente anno *de mil novecentos e
dezenove, ás treze horas, na secretaria
desta estrada, em • S. João d'El-Rei. se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de cem mil dormentes de madeira
de lei, que, deverão obedecer ás seguires
ter: condições: • eee,

,•

As propostas devem ser apresentadas
em 'duas vias, sendo a. primeira eoeve-*
nientemente sellada, ambas sem rasuras,
nem emendas ou o que duvida faça.;

II
Os proponentes deverão depositar na

thesouraria desta estreda, em S. João
d'E/-Rei, antes da apresentação de suas'
propostas, a quantia de um conto de reis
(lis. 1 :000$000), em moeda corrente na-
cional, para garantia da assignatura do
contracto que houver de ser celebrado;
perdendo essa caução o proponente es-
colhido, si não assignar o , mesmo coa-
tracto dentro do prazo de dez dias, con-
tados da data do convite que para esse
fim lhe fará . a secretaria da estrada.,

•

'O proponente escolhido depositará na
thesouraria desta estrada tantas cauções
de, dons contos e quinhentos mil reis.
(fls. 2:500e000) quentes forem . os gru-
pos de vinte e cinco Mil dormentes que
houver de fornecer. Essas cauções serão
para garantir a execução do respectivo
contracto e não vencerão juros,

IV

idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada previamente antes
da abertura das propostas. As propostas
cujos aertores não tiverem sido cousidee
redes idone.os não serão abertas.

•
'As propostas serão abertas e lidas dee

antes de todos os- concurrentes que se
apresentarem para assistir' a essa fere
inalidade. Cada um rubricará a de todos
09 outros. Antes de qualquer decisão, se-

, rão as propostas publicadas na integra
DO Diario Official,

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas do presente edital, o
preço que o proponente offerecer e o

\ pire° em que fará o fornecimento.
Não serão tomadas em consideração

qbaesquer dffertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que

est9glYellA 	 eiva 9 .9.n0.1'ee.iritege.

urna reducçãe gine o PraPosta n.
bantske,

NI/

Cada peofiost.a, devidamente selleda's s.
será fechada ern envoluero crad o, soln'er
o qual o proponente escreve'rá: Proposta .
de 	  (nome do proponente)...

A este envoluoro deverá acompanhai
outro, contendo os documentos ou proe
vas que o proponente poder apresentar
de sua idoneidade, de estar quite de im-
postos, e o recibo da caução a que SO
refere a condição segunda.

"VIII

'A estrada reserva-se o -direito de ams
milhar a concurrencia, caso assim cone
venha aos seus interesses, sem direito
a qualquer reclamação pelos interese
sados.

IX

ESTADO, FÚRMA E DI.MENSOES DOS
DORMENTES

' Os dormentes devem ser perfeitamente
sãos de cerne, isentos de branco. Não
devem ter fendas, brecas, nós coxeados'
ou quaesquer outros defeitos que preju-
diquem a sua duração e resistencia.

Serão rectos, de secção rectangular,
com as faces perfeitamente planas, ser- s
radas ou lavradas a machado e OS topos
em esquadro. .•

Terão um metro e oitenta e cinco cens.
eimetros de comprimento, vinte centi-
metros de largura e treso centimetroe
de espessura ou altura.

Será tolerado:
a) que as faces verticaes,eanterior

posterior dos dormentes, tenham uma
curva, comtanto que a flecha no meia':
do dormente não exceda do sete centi-
Inetros; -

is) que a secção seja trapezoidal, istd
é, que sejam desiguaes as faees hori-
zontaes, superior e inferir, desde que a.-.
menor dessas faces tenha largura nun-
ca inferior a vinte centimetros:

c) que os dormentes tenham. dimene
soes pouco superiores ás exigidas;'

d) que os dormentes tenham branco;
desde que esteja este a nunca menos de
cincoenta centimetros das extremidades
e não tenha a largura tol sl de um e ou-
tro lado das faces horizoutaes mais de
tres centimetros, nem mais de seis cone':
timetros nas faces lateraes e adjae
°entes;
, e) que os dormentes não tenham
quinas vivas, desde que seja todo em
cerne e a menor das faces horizontaes
não tenha 'lisura inferior a e,ete cen-
timetrose

7 VADEIRÃ3 E SUA CLASSIFICAÇÃO,

ii) prireeira claáse: jacarandá en:-0
hiena rosa, jacarandá tan, jacarandá.
violeta, pereira, ipe tabaco, oleo verme-
lho, aroeira do sertão, tapinhoan, sue
cupira amarella, canella preta Jegi-@

1
b) segunda classe aroeira, uru:

curara,, taruman, massaranduba vere
melha, sucupira preta, dedal, garaunrie
preta e parda, ubatan vermelho; angelin
pedra, araribá rosa, capebano, gibatão„
guaxe/rei rase jetobá rôxo, marandim,
há, cabacinha ou tiribá, ipeúna, canee
gerana tnangalb, sapueelly verreelbse,'

DIARTO OFFICIAL	 alo d Nig

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a copcurren-
eia, caso assim convenha aos seus inter-
eSses.

s
As propostas não poderão conter si-

não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
Preço, conforme já dicou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
preeistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenàs o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

.No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que 'apre-
-untar preço mais vantajoso no deseme
pate.

A estrada reserva-Se so direito de kw
eteingir as quantidades pedidas..se

•



Maio de 1919 5957 1tii	 - feiro. 1	 :u tA1i.10 OFFTCTAL

xviajuaibú ou -pequiá, amarelinho do ser-
i:ao;

e) além das madeiras indicadas, po--
'deão ser acceitae outras, ti juizo do
chefe da linha, para experiencia. Os
dormentes demos madeiras só poderão
ser aeceitoo como 'de terceira classe e
em numero nunca superior a um por,
tento do fornecimento total..

XI

'Serão recebidos com abatimeáto de
'Vinte por cento do preço do contracto,
os dormeates tolerados nas condiçães
acima, quer no primeira e quer na se.
gunda classe, ião podendo, porém, exce-
der de trinta por Cento do fornecimentO,
kotol.

XII	 .

Serão rejeitados os • dormentes que
não puderem ser acceitos em nenhuma
das classes estabelecidos, como tombem
o serão os que tenham sido extrahidos
de troncoo curvos, embora estejam re-
ctos, apresentando fibras cortadas
transversalmente; bem como os 'que ti-
verem as extremidades rachadas de
modo a prejudicar a pregação dos trio
lhos.

Os dormentes rejeitados serão retira-
dos do recinto da estrada pelo fornece-
dor, dentro do prazo de um mez, a con-
tar da data da marcação. Excedido esse
prazo, nenhum direito terá o fornece-
dor cobre cose material, que passará a
pertencer á estrada.

• XIII

, Os dormentes serão depositados pot,
classe á margem da linha em trafego e
arrumados. de modo a facilitar o exame
e a marcação. Depois de marcados, se-
rão arrumados pelo fornecedor em pi-
lhas de oitenta, não podendo entrar em
cada pilha sinão dormentes de uma se
elasse

XIV

A entrega dos dormentes será feita
por parto nunca inferior á metade do
fornecimento mensal a que for obrigado
o contractante - e mediante requisição
por escripto ao chefe da linha, que in-
dicará o dia do recebimento.

As requisições deverão indicar os
pontos em que se acham os dormentes,
bem como o numero de dormentes exis-
lentes em cada ponto.

Depois do dia vinte e cinco de cada
rnez, não serão attendidas as requisi-
?:ões de mareação de dormentes para
completar a quantidade a que são obri.
gados os fornecedores no mesmo rnez,

A marcação dos dormentes 'será feita
por funccionario da estrada.

Si o fornecedor não comparecer á
marcação, ou não se fizer representar,
correrá o serviço á revelia ;•-n mesmo,
não lhe assistindo direito ã reclamação
alguma.

Quaiito a outras cendiçaes, o recebi-
Mento será feito de accórdo com o ca-
derpo de instrucções e 'o regulamente

Odo ai' divisão da estrada.;

'A estrada reserva-se b direito de rêo
Ituzir os trinta por cento (30 %) ou do
augmentar de vinte por cento (20 %) a
Wuantidade de dormentes contraetada,
'obrigação a qual se tooão. de g,ajoil,ar os
Wortiecestõreso 	 --	 - • ---

03 proponentes 'deverão apresentar,
proposta parcelladamente para cada
grupo do vinte • e cinco mil dormentes...,

XVII
Os pratos para o fornecimento serãe

de um mez para ser iniciado o forneci-
mente contractado, ,contado da data do
registre do contracto pelo Tribunal de
Cornas, devendo • o fornecimento termi-
nar, improrogavelmente em trinta e um
de outubro de mil novecentos e deze-
nove.. Dentro desses deus limites, se-
rão os dormentes fornecidos sem inter-
rupção e de modo que a quantidade for-
necida em cada mez não seja inferior á
quinta parto do fornecimento total con-
'sractado. • Excedido o prazo marcado
para o inicio do• fornecimento, será re-
scindindo o contracto, de pleno direito e
independente do acção ou interpelleça,o
judicial, revertendo para os cofres pu-
blicos a caução estabelecido para garan-
tia do contracto; o mesmo succederá si
até trinta e um de outubro de mil nove-
centos e dezenove, não tiver o contra-
ctante feito todo o fornecimento contrai

'Otado.
,ir' 	 •

Por qualquer infracção das clausulas
'do contracto celebrado, não sujeita a
pena especial, podem ser impostas aos
conteactantes multas até deus contos de
réis (2;00%000) e o dobro nas reinei-
dencias, ficando -na terceira multa re-
scendido .Q contracto, com perda da
caução.

XIX
Em qualquer preço offereeido não se

anela fracção inferior a ciumenta reis.

XX •
As propostas não poderão ser apre-

sentadas para o fornecimento global da
totalidade dos dormentes a serem for-
necidos, e sim para cada grupo de vinte
e cinco mil dormentes.

XXI•
No caso de igualdade entre tinas ou

mais propostas, caberá a prefereecia. ao
concorrente que se offerecer a fazer o
maior abatimento nos preços prormstos.

XXII

Não serão acedias propostas cujos
preces excedam os seguintes:

tormeotes de primeira classe, 2$200.
Dormentes de segunda classe, 1$700.
Dormentes de terceira classe, 1$000.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste

de Minas, S. João D'El-ney, 25 de abril
de 1919. — Edgard cie Otioeira Lima,
seoretario da estrada

Zstrada de Ferro de São Luiz a Caxias

EDITAL DE CONCUEDENCIA

De ordem do Sr. director desta estrada
faço publico que, no dia 28 de maio, ás 13
bocas, serão recebidas e abertas no escriptO-
rio desta Estrada de Ferro, em São Luiz do
Maranhão, propostas para o fornecimento de
objectes de expediente e artigos do escriptorio
e. desenho, mencionados na relação abaixo,
de accordo com as seguintes clausulas:

<	 :	 .

Deverão as propostas ser apresentadas em
duas YIA-9, sendo a primeira devidamente sels

leda, ambas sem emendas nem rasuras ou o •
, que possa causar duvidas.

ada concurrente deverá Ceposit.ar na the-
Soura.ria da Estrada de Ftirro eiazentes mil
reis para garantir a as,: i4ilat:wa .;() ermtra.eto
que se bouvee lo ecleiii .a.r, pordendo essa
caução o proponente escolhido si não assignar
o respectivo contracto dentro de dez dias,;

- contados da data ( .. o convite que para esse
tim lite fará a secretaria da estrada.

•
lii

O proponente escolhido depositará na the.:
touraria da estrada, antes de assignar o re-
spectivo contracto, a quantia cerrespondenie a .
cinco por cento da importancia do material a
fornecer, corno garantia da execução do mes-
mo e que lhe será restituida no fim do con-
tracto, descontando-se as multas em que hou.
ver incorrido.

IV

A ifloneidade dos proponentes será. examt-
nada. e julgada préviarnente. antes da aber-
tura das propostas. Não serão abertas as,pro- •
postas dos autores que não tiverem siOcoconsi-
derados idoneos.

V •	 •
As propostas serão abertas e lidas de.ánto

de todos os concorrentes que se apresentarem.
_para asçistir a esta formal i dade. Cada uni
rubricará - a de todos os outros. Antes de qual- -
quer decisão serão publicadas na integra no
Mario Oflicita do Estado.

,	 • VI	 •

Não poderão as propostas conter sinão uma:
fiSrmula de comp/eta submissão a todas as clau-
solas deste Aditai, o pre,;o que o prtnonefec
offerecer c o prazo em que fará o forileci-
mento. Não serão tomadas em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não ore, ;5-
tas neste edital, rem propo-ttas que cont,ve-•re,2 apenas o offerecimento de uma redução
sobre a proposta mais barata.

• ,	 VII
toda proposta; - devidamente soltada, f,Orà

fechada em enveloppe blerado, sabre o qual o
proponente escre-erá: Pronrwl.a de... (nnino
do proponente). A esse ens'-el rippe reunirá o
proponente as prova,s ri ne puder apresentar
de sua idotreidade . c . o rei ibo - da canção a que
se refere a segunda condição. Todos os do-,
cemento; serão fecharto; em um segundo eu-
veloppe, igualmente lacrado, que será entre-
gue no dia .e hora designados para o recebi?

, mento das propostas.

A concurrencia veiará sobre os preços dos
objectes e artigos a fenecer, não sendo ac-
ceitos preços superiores aos maxiinos estipu-

Jados na relação junta, cabendo preferencia
de direito, ao autor da .proposta que fór mais
barata, por ininitna que seja a differença.

; entre cila e qualquer outra, no conjutmto dos
artigos e objectos. O frete maritheo não será .
considerado na proposta, por ser pago mo
separado.

e
No caso de igualdade de preço entre dous •

ou. mais concurre_ices, para o fornecimento
total, cabe á estrada decidir a quem cabe a .
preferencia.	 .

X
A estrada reserva-se o direito de não acceio •

tar 'nenhuma das propostas apreseotadas, caso
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assim convenha a seus interesses, sem direito
• qualquer reclamaçao dos interessados.

XI .

'.0a contractantes obrigam-se a entregar nesta
Capital todo o •material: devidamente acondi-
cionado; no prazó de 60 aias da'assignatura
do contracto, devendo ser da melhor quali-
dade. sob pena de ser rejeitado o artigo ou
artigos de qualidade inferior, ficando o mesmo
á sua disposição, além da multa de 5 • sobre

.0 Valor do mesmo pela demora da entrega.

XII

O salto proporcional ao valor do presente
centrado. calculado sobre a importancia
fornecimento, será cobrado no acto da assi-
cuatura.

XIII.

O presente contracto só se tornará effactivo
depois de a pprovado pelo Ninisterio da Viaçeo
e Obras Publicas e consequentemente reis-.
trado pelo Tr bunal de -Contas, e terinnará
em tr nta e um de dezembro de mil novecen-
tos e dezenove.	 -
'Secretaria da Estrada de Ferro de S. Luiz

a Caxias. em S. Luiz do Maranhão. 12 de
abril-de 1919. - Benedicto Castro Cardoso,
escripturario.	 •

Wiaclio dos abjectos de expediente e artigos
d escriptorio a que se refere o presente,
edital

Designação - • QuantidOe - Unidade --e Preço
de unidade

Faca de metal para cortar papel, 12,
uma 	

	

Folha de cartolina A ou B, 12, duzia, 	
Folha de pagamento, pessoal technico

0,61 x0,45 - 500, cento.	
Folha ' de pagamento, Pessoal dia-

rista, 0,47x0,33, 1:00J,
Furador para papeis, 12, um 	
Fita para macbina de escrever,

floyal, Underwood e Hemington,
. 24, duzia...., 	 . 485000

Gomma liquida, J. Sardinha vidros,
36, (luzia 	 225000

Gemina arabica, S. Torrays,
grande, 6, vidro 	 	 35030

Gram po- com rosca para papeis, 60, . •
dtáda 	 	  35500

Lacre vermelho em barra, n. 5 (Mau-
rim), em caixa, 5. caixa 	 	 45500

Lapis tinta. 36, duzia 	 	 55500
Laeis Faber ns. 1 a 4 (Eberhard),

dnzias, 48, duzia 	 	 25000.
Lapis Faber vermelho, duzias, 4, du-

mas 	 55500
Lapis Falar Graphite	 111111, 1113,

duzias, 8, dizia 	 	 65000
Limpa penas de vidro com espheras,

-6, um 	  4500
Livro em branco; com 200 folhas,

cana do palmo, de 0,37 1/2x
xi.),25, 6, uni 	  • 12;000

Livro em branco, tom 100 folhas,
• capa de panno, de 0,35 x0,15 1/2,

12, um

folhas, papel Turkoy, de 0,32X
xn,41, 5, um 	  205000

Livro protocollo paea, papeis, capa
de couro, .200 folhas,modelo 1.884,
3, um 	  305000

Livro proto2ollo para entrada de pa-. 	 '-
pois, 100 -folhas, de 0,33x0,18,

, 3. um. 	 205000
Livro coniador officio, papel japona,

2 O folhas, de (),1:1 x0,25 12, um. 135000
Livro copia 4or officio. papal japonez,

500 folhas, de 0,37x0.20. 6. um 	  Amos
	Nankim-supprior de barra, 6, barra 	  . 3,5030

Nankina liquido Iliggin's, vidro, 21,
um 	  25300.

Papel de linho, superior, imitando
panlo, timbra-lo sem pauta para • ..
officio, 2.0 0, milheiro 	 	 505030

Papel .de linho, imitando pa11110 era
moias folhas, sem pauta, 4.0o0,
milaeiro 	  285000

Papel de linho para infnrmações, era
moias folhas. sem patita,timbrada,
2.0)0, milheiro 	  285500

Papel almasso Boyal Vellum, pau-
tado. em resma. 5, resma. 	

Papel almassd 7 kilos (Iloyal	
505100•

em resma; -15, resma 	  185000
Papel mal.a-borrão, tiras de 0.33X

X0,10. para buvard. Lono. cento 35200
Papel mata-borrão para copia 'or, -

de 0,35x 4 ,45, em (luzia, 6, duzia 	 	 25803
Papel intpermeavel, folha de 0,38x

XO 25, em duzia, 2, (luzia 	 	 65000
' Papal hyaianico superior, pacote mil

folhas, '30, pac .Ite	  	 15400

	

Papel ca , bano Star Brand, nreto	 , • •
0,22X0,33, em caixa de 100 folhas,
12; caixa 	  115000

Papel carbnno	 preto
61x40, em caixa de 100 folhas, 12,
caixa 	 •	  3)5000

Papel tala, marra Imperial, peça
0.97x :0 metros, 10, 	 	  455000

Papel fdrro prus:lato,peça cle. 1,0a x 10
marras, 10, peça 	  205000

Papel Cansou, t .54x4.0 metros, . em
pea.a, 6, poça 	  455000

Papel quadriculado francez, 0,75X
10 metro.;, 10, peça 	  105000

Papel vegetal branco, francez, em
pm de 0,15X4.0 matras, 3,
	  18XJ8

P* 'ta canetas de ferro, 12, um	 25500
35000 P.3nna D. Leonardt n. 503, em caixa,
65500	 • I :,, caixa	 •	 ''	 45500

ecora Gillot's, para desenho n.
455000	 em carta, 12 carta •	 45000

?anua J. B. Mallat, ns. 10 e 12,
235000	 em caixa, 12, caixa • •	 45600 "
15400 Pegador para papel O. K., 1 B,

Raspadeira Rodgers, cabo de osso,

•
Os coneurrentes daverão depositar .ne

thaeouraria da . estrada, em Baurd a
quantia de deus contos de réis .(2 :0005)1
em pinada corrente, para garantir a as-
sirnatur do centrado que se houver de
celebrar, perdendo eAsa caução os pl.°.

-pone.ntes escolhidos que não se apresen-
taram para assinar o resrectivo con-
tracto . dentro - do vaio que, para asse
fim. lhes fôr marcado. Se o proponente
concorrer arianas a um dos grupes, o
deposito ar ;m'a' -será tio • um conto de
réis (/;00050001-

alfinate em caixa de 100 grammas,
24, caixa ,, 	 	 1$600.

Illok reporter, em branco, pautado,
.100 folhas, 50. um 	 •	 $800

Baak. reportar, timbrado; sem pauta,
.100 folhas, 50, um  .	  . $800

Blok commerciaLtimbrado a pautado,
i 00, em. 	 	 1$500

Bcrracha circular, VV. Faber nu-
mero 6.005. 24, duzia 	 	 6$000

Borracha Eberhard Faber n. 102,
48, duzia 	 	 6$000

Borracha tinta e lapis, forma crayon,
48, dizia 	  1051.10

Barbante fino, 25, novelo 	 	 5700
Barbante grosso, 2.5, -novelo 	 	 S n 00
Buvard de madeira, superior, typo

Faber, 12. um 	 	 25300
Caneta Eagle Penca, us. 1 a 4, 12,

(luzia 	 	 3$000
Caneta Faber, sortidas, 6a, dliza 	 	 352.1;0
C?Diy0t0 Ro ,gers (le duas folhas,

grande, 6, um 	 	 7$500
Canivete floidgers, duas folhas, pe-

queno, 42, mim 	 	 65000
Copo de crystal, sem pé, (2, um.... ima
Colchete lis. S 1 a S 6, dourado, -

em caixa, 12, caixa 	 	 15000
Crilehete, Micros, em raixa 4, caixa 	  - 5800
Colchete Seifpiereinv, fls. 41 a 16,

em caixa, 12 caixa 	 	 15200
Carimbo de borracha, com 35 let-	 .'

fres, 1, um 	  75000
Caderneta em branco, quadriculada,

3,)o, rente 	  	  6050)0
Caderrio em branco 100 folhas, capa

- de papelão de O 23 x 0 17, 50,nin.	 /5500
Enveloppe timbraTdo para officio

0,37 -< 0,27. •,0, cento 	  	  1.55000
Enveiope timbrado para oficio. 0.28X

x0,20, 400. cento  •	 75530
Envelope timbrai() pa ca oficio, de

.0,26x0,3, 1.000. cento 	 	 45500
Envoloppe, typo commercial, tim-	 •
• te a lo, 5.000, cento 	 	 35010

Espeto de farro para papeis, 20, _um 	 	 15500
Elastico Faber, eacarnado, em caixa,

.2, -caixa 	 . * ,.. 	 	 58500.	 .

Livro para escriptitraç ão geral, 100

2 B e 3 8, em caixa, 12, caixa.....	 25500
Pincel para copiador, 12, um	 25800
Punaise, sortido, em caixa,10, caixa.	 15600

6, uma	 - 45500. .
vidro	 Sabonete de alface, barra de 300

gramtnas, duzia, 5, duzia 	  1.25000"'
Tinteiro de crystal, duplo, com

tampa de metal, de. 0,15X0,07,
6, um 	 -445000

Tinta pa ra carimbo, vidro de 50
grammas, 24, um 	 	  45300

Tinta Stephens, azul, em 1/4, litros,
-2), lit,o 	 .	 75000 ,

Tinta Stephens, de , cópia, .em 1/4,•
aros, 5, litro 	 	 85000

Tinta Steptiens, earmi 'em 1/4, litros,.n?	
_

2, litro 	 •	   105000 .'
Timpano, grande, de metal, de cor-

da, superior; 1, uni 	 .. 165000
Tira-linha de Kern, para curvas,
• 2, um 	 	  95000

Secretaria, da Estrada de Ferro de S. Luiz a
Caxias, em S. Luiz do Maranhão,11 de abril do

	  MOO 1910. - Benedicto Castro Cardoso, eseriptu-
rario.

Aladiemmeo

. Estrada de remi Noroeste do Brasil

MUT" , DE CONCURRF,NCIA PARA O FORNE-
CIMENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE E
INIPuESSOS PARA O SEGUNDO SEMESTRE
DE 1912.-

De ordem do Sr. director, faço par--
blico que, no dia 29 do niez de maio
.de 1919. ás. 12 horas, no almoxarifado
desta estrada; nesta cidade de Baurú,
Estado "do S. Paulo, serão recebidas
propostas para . fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente armo o
na • proporção das necessidades 'do ser-
viço, dos materiaes e - artigos especifi-
cados nas . relações - annexas constituindo
os deus grupos seguintes:

'Grupo I - Artigos de expediente;
_ Grupo II - Impressos.
'A. concurreneia terá togar mediante aã

seguintes condições:

:As propostas dev .erão ser apresenta-,
(bq em duas vias, sendo a primeira sele
lada _e ambas sem rasuras, Dffill emene
das ou cousa alguma que duvida faça.

concurrencia versará apenas sobre
o preço dos artigos e impressos a forne-
cer, cabendo preferencia de direito ao
autor -da proposta que fôr mais barata,
por minima que seja a differença en-
tre alia e qualquer outra._
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'" Os Proponentes escolhido@ deposita-
o na thesoui aria da estrada, antes de

'assignar os respectivos contractos, uma
caução do cinco por cento (5 %) da
nuantia em que importar o forneci-

- incuto. Essa caução será feita em moeda
corrente, garantido as estacado do cona
traço. e não vencerá jurog.„

Ws propostas serão abertas e lidas
demite de todos ps concorrentes que se
iipre.sentarem para assistir a essa for.,
itnalidade. Cada um rubricará a de toa
;dos os outros. Antes de qualquer &eia

Mo serão- publicadas na in(egr‘

vt

'AS propostas não podeaão conter si-
não uma fórmula de. completa subinia-a
eão a todas as clausulas deste edital
o preço, em moeda nacional, que o pra-
asononte offeractir. no serão tomadas
em consideração quaesquer arfadas de
vantagens não prsvistais nesta edita),
nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento 'de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

VII

Cadi proposta, devidamente saltada e
oomprehendendo os dons grupos nu um
só dos grupos de que trata esta roncar-
reflete, será fechada em envolucro la-
crado, sobre o qual o proponente indi-
cará o seu nome e residencia.

A esse envolucro reunirá o propo-
nente as provas que puder apresentar .de
sua idoneidade, comprehendendo-se ens
Ire alias, como essencial, a apresentação
dos recibos de quitação da ultima col.,
lacta dos impostos a que estiver sujeito
o proponente; o proponente daverá-tam-
bem apresentar o recibo da caução a- que
se refere a condição III deste edital. -.

Todos esse.s documentos de idoneidade
serão fechados em uni segundo envolu-
cro, igualmente lacrado, que será.. an-.
trague no dia designado para o reaebi-.
mento das propostas. Nesse dia, com as

• formalidades do costume, saro abertos
os envolucros, retirando-se deites os
documentos para o julgamento da ida-.
neidade dos proponentes. 	 -

Resolvida a questão do idoneidade
pela Estrada serão publicadas as _pro-
postas acceitas a restiluidas aos propo-
nentes que não forem julgados idoneoa
as respectivas propostas, fechadas, Vai
como foram entregues.	 - s

VIII	 •

A estrada sai réserva o direito de an-
nullar a coneurrencia para cada um dos
artigos ou impressos separadamente ou
de todos, caso julgue isso conveniente e
sem direito a qualquer reclamação dos
interessados.,

• a
' Os preços offereCidos pelos proponen-
tes deverão ser estipulados em moeda
nacional e de accórdo com a unidade
mareada para cada artigo das relações
a que se refere o presente edital,- sob
pena de não serem as suas propostas
tomadas em consideração no acto do
¡ulgamento.

X

*Os proponentes muitos ficam obri-
gados a fornecer dentro cle trinta dias
(30) dias, todos os artigos constantes
das relações annexas, na proporção dos
pedidos do Almoxarifado, sob pena 'de
multa de vinte mil réis (20$) por dia,
que exceder desse prazo. Para o pri-
meiro fornecimento de impressos Q.
prazo será de sessenta (60) dizias,

xl
Não estando de accôrdo o material pe-

dido com as indicações das relações an-
nexas a este edital, ficam os proponen-
tes acceitos obrigados a substi tuil-o no
prazo de quinze (15) dias contados da
notificação, sob pena de multa de vinte
mil réis (20$) por dia que exceder desse
prazo, caso não se verifique nesse prazo
a .substituição do material recusado, e
ao pagamento da differença do preço
pelo qual fôr adquirido o mesmo mate-
rial pela estrada.

• -	 -

- A importancia das multas deverá ser
recolhida á thesouraria da estrada, den-
tro - de iuinze (15) dias, a contar da
data da expedição da respectiva guia,
sob pena de ser descontada da caução do
que trata a condição IV deste edital,
considerando-se rescindido o contracto,
sem. diraito a indemnização alguma, o
ficando o proponente privado de eonti-
nuar a fornecer a esta estrada si a refe-
rida . caução não for integrada no prazo
de ia» dias.

-	 XIII

ProVeniencia dos materiaes deverá
Ser legitimamente dos fabricantes indi-
cados nas relações que acompanham
este Aditai, rigorosamente iguaes ao das

amostras que o Almoxarifacio põe a ais-
posição dos interessados em Dama e em
S. Paulo, e sempre de primeira quali-
dade aquelles para os quaes as relaçãee
não indicam o fabricante ou não houss
ver amostra. No caso de duvidas em real
lação a qualidade, decidirá o director caa;

	estrada.,	 .
XIV	 • •

• No caso de ai:tida-ta igualdade de prez4 •
t os entre duas ou mais propostas, ca-,
berá a preferencia áquelle que main
redacção offerecer nos preços propos-.
tos. Neste caso a estrada convidará Os

concuarentes que tenham offerecidol
preços iguaes a comparecerem era dial
e hora determinado, e na presença dg
todos indagará da reducção que offeres
carena,

	

-	 asa.m.ssaa
xv,

Todos os materiaes deverão ser desa
pachados para esta cidade de Baura, Es- ,i

 de S. Paulo, correndo por conta dO
fornecedor todas as despezas de embaa
lagem. carreto e quaesquer outras, fora
necendo esta estrada a respectiva requi-
sição de transporte e obrigando-se o
fornecedor a effeetuar o despacho o ima
tnediatamente enviar ao Almoxarifado
da estrada o respectivo conhecimento.
Para os effeitos da condiqão da clausula
X será observada a data do conheci-
Incuto.

xv1
Os proponentes acceitos para ó forne-

cimento de impressos, ficam obrigados
a apresentar no Almoxarifado desta Es-
trada, dentro dos primeiros trinta dias
do prazo a que se refere a condição X,
as provas dos impressos pedidos afina
de serem examinados e visados por uni
funocionario da estrada. Caso as provas
não sejam apresentadas para esse, fim,
os proponentes ficam sujeitos a condi-
ção XI do presente edital.
• XVII

Os contractos só se tornarão effecti-
vos depois de registrados pelo Tribunal
de Contas.

•

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada e não serão acoei-
tas aquellas cujos preços axcbdam os
rnaximos indicados nas relações conss
tantas do fim do presente edital. .

Bauras P de abril de 1919, a— Aluarg
Mendes, almoxarife.

liando do ?fintaria: de eseriptorio em coneerrenci4 kora- o 2° sernestre
de 1919

Grupo I

Quantidades— Unidades —Materiaes —Preee
23 kilos, alfinetes com cabeça, superiores,

1 1/2 centimetros 	
• 30 ri., almotolias «Perfect» para niaChi-

nas de escrever 	
40 n., almofadas para carimbo de borra-

cha, aDurance» de 10X16 cutia
metros 	

700 n., borracha Ruby n. 224 	
30 n., borracha redonda para michine

de escrever 	

	

kilos, barbante fino (linha crua) 	
40 kilos, barbanto em chicotes 	
00 n., berços para mata-borrão, Faber,

marca doas martellos 	
10 u., balanças decimaes, completag,

para 1.000 kilos 	

26 n., classificadores «Paulista», formato
officio, 26x34 centimetros 	

6 n., cadeiras poltronas de vima 	
300 n.s cadernetas aara feitores, de ponto,

de i0x is centímetros 	
150 n.. cadernetas 10x12 coutimetros 50

folhas 	
80 n., cadernetas capa oleado 10xi3

centimetros 	
260 n., copiadores 600 folhas formato

officio, papel japonez.
150 ri., copiadores 3-10 folhas formato

officio, papel japonea 	
350 n., canetas superiores, de madeira 	

5 ri., cofres de ferro para mesa, aat r hjt-
fields, Saf & Door C.° lairminaliam 	

100 n., canecas esmaltadas, diametro de
10 centimetros, para 30a cc 	

200 n., copos inquebraveis 	
100 n., cestas de vime para papeis 	
10 a., camurças para machina de escrever

110 n., espanadores de pennas , 60 cins 	
270 D. fitas de cópia, violeta, para machina

'de escrever Remington .......

unitario — /mportancia

	

- 205000	 5005000

	

15300	 455000

•

	

0800	 - 325000

	

-140	 MJ/MO

	

5400	 125000

	

150).0	 1755000

	

, 75000	 2803000

	

0500,	 1355000

2505090 t:600$00Q

55000	 130S100
355000	 2105000 .

$700	 2105000

$700	 1055000

15500	 1205000

115000 2:8605000

85000 1:2005000
5400	 1505000

2305000 1:2505000

i g000	 fomo
43000	 200%000 I
25500	 280.000
6$200	 6250001

55000	 5605000

45800 1:200500$
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400 vidros, tinta preta, Sardinha, em oita-
• vos de litro 	 	 25000	 4005000

350 vidros, tinta, carmim, Sardinha, em
	45800	 4805000,	 oitavos da litro 	 	 25200	 7705000

200 vidros, tinta carmim, Sardinha, em

	

45800	 - 288%000	 vidros 1/32 de litro 	 	 5500	 1005000
100 vidros, tinta de copla, Sardinha ou,

	

$800 A ;6005000	 Stephens, em oitavos de litro 	 	 45000	 -4005000•

70 vidros, tinta para carimbo de borracha,

	

25000	 14;3000	 violeta 	 :	 $800	 562000

	

4$b00	 4445000	 150 vidros, tinta para apparelho Morsa 	 ;	 15000	 1505000

	

$600	 30000	 1.80 n., toalhas para rosto, do 1,00x0,50 	 ;	 35000	 b40,000
40 n., trenas de panno, 20 metros 	 	 145000	 560,5000

	

65000	 $600	 100 caixinhas, taxas americanas *The Tack •

	

42441:!:(00.00)00000 1 ::::::::
	 100 eaixie htlaass,

	

35000	

98005xn00030	 201 n , vidros lampolo Belga 16' 	
00 n., vidros lampeão Kosmos 14"' 	

500 n., vidros lampe10 Bolga 1.4'" 	

	

,8 caixas. vellas para carros, marca 	
$700	 4205000

	

$800	 1605000

	

245000	 Ctoa.;a45
americanas
na.m 	 	 5300	 305000

4e2	 «The Tack
Co.», n. 14  '	 $300	 303000

30 n., vassouras de piassaba para pias. " 	 	 $600	 185000

	

25:,000	 s

	

84 -000'	 700 n., vassouras americanas, cinco fios..:

	

15400	 9810Ou

	

25.>000	 '750,000	 30.) n., vassouras de •piassaba 	 	 10)0	 3605000
 •	 $700	 35 )50o0

	

75 MJ	
.

«XPTO» da fabrica Matarazzo 	 	 485000	 3845000

	

200	 171;5009_
	

-,	 ----
Somma 	  	  40:4265000

Quantidade -Unidades -Materiaes -Preço nnitario -ImpOrtanela

• 1.00 il., fitas decópia,violeta, pararaachina
• da escrever. Ihadervvood 	

90-n., fitas de cópia, duas córes, violeta- 0
vermelha, para machina Remington

fa; 000 rodas, fitas para apparelho telegraphico
Morsa 	

• '72 n., furadores 13 . cms. com cabo (s0-;.
vellões) 	

• 90 caixas, grampos metal, S2, S3, S4 e S5:
50 caixas, grampos Gem, 35 min 	
10 caixas,grampos para machina Hotchkiss

il. 1 	
20 caixas, grampos OK ns. 1. e 2

200 vidros, goinma arabica, n. 2 	
250 kilos, gomma arabica em grumos, 1,1

qualidade 	
32 n., lampeões belgas 18" para mesa....
30 n., lanOpeões belgas 18" para su-peuião
40 n., livros em branco, almasso, de 50

folhas, encadernaçlo simples 	
200 n., livros em branco, almasso. de 100

• folhas, encadernação simplos 	
50 n., livros ponto 50 folhas 16x23 uns.:

	

n., livros entretela 100 folhas 	
• G n., livros actas 23x33 papel liollanda,
• encadernação em patino, lombo de

couro, 200 folhas 	 	 20$000
2.700 n., lapis Faber Ti. 2 	 •$200
3.000 n., lapis Faber n. 3 	 	 52,4
0..000 n., lapis-tinta Venus Hard n. 118 	 	 5500

600 to., lapis bi-color, azul-vermelho, Falou
n.897 	

12 latas, Laurine para limpar metaes 	 ;
3.000 paus, lacre em caixa de 12 paus. 	 	 -
2.000 folhas, mata-borrão superior 	
- 50 n., mão ou prendedor para papeis, do

10 centimetros 	
50 vidros, °leo «3-in-1» para machina de

escrever, vidros do uma onça 	 ..
10 caixas, penna.s Mallat n. 10 	

100 caixas, pennas Mallat n (2 	
50 caixas, polonas Telephonic 	

A30 caixas, pennas Leonardt 64.7 F 	
16 caixas, pennas Leonardt 510 EF 	
75 caixas, papel carbono violeta, formato

officio, caixas de 100 folhas 	
§.000 folhas, papel carbono violeta, folhas

grandes 	
170 folhas, papel impermeavel para copia-

dores, de 22x33 centimetros 	
225 kilos, papel para embrulho, Manilha,

resistente 	
50 caixas, papel linho em meias folhas,

formato oficio, caixa de 400 folhas 	
20 caixas, papel fino para machina de es-

crever, formato oficio, caixa de 500
• folhas 	

20 resmas, papel almasso pautado 33 	
1.0 rolos, papel prussiato Strina .. 	
8 resmas, papel quadriculado, folhas du,

pias de 23x35 centimetros 	
40 rolos, papel Cansou (Strina. n. 247, de

1 si,50 x10 metros) 	
10 resmas, papel para contas correntes 	
20 caixas, papel Ronco &coei' para clichés
50 resmas, papel Roneo para imprimircir-

culares 	
20 caixas, papel linho, formato.carta, em

caixas do 500 folhas 	
pacotes, papel hygienico 	

40 I/ pastas cartonadas 24x34- ~timo-
-COS 	

40 n., pastas com cadarços 24x34-cms..:
25 n., pastas com cadarços 22x29 cms 	
1.0 n., pastas Pery com costaneira de

mola de 24x34, cais 	
10 to., prensas para copiador- de cartas,

de 25 x 30 CII13 	
	25 1-;:, picadores nickelados para bilhetes 	

60 n., pucaros com pincel 	
50 n., porta-canetas. 	
50 n.. raspadeiras Faber, com cabo 	
20 litros, sabão liquido 	

100 vidros, tinta preta, Sardinha, em quar-
tos de litro.... v. . 	

n1nMI I1.e =ffi. M.M. • •IM1

13aurti, 2 abril de 1919.-Alvaro Mendes, almoxarife.1203000
5405000
60,,0a0
500;000

Remoo aos Impressos em concurrencia para o 2° semestre de 1919
• $500	 3003000

85-00	 425000
$200	 2005000	 esignação - Modelos Quantidades - Preço urinado
$300	 60o50o0	 Importancia total /

Grupo II

15000	 503000 Im pressos 	 .,	 1	 20.000
• I IU oressos 	 , 	  ima	 755000 Talões 	 ;	 :	 35.:

45700
42700

	

4-05J00 Taiões  • 
47S()00 Impressos 	 	 • 6.02g

55 ,00	 2305000 Impressos 	 •	 9	 1.000
.550)0.	 6505050 Im	 10	 3.000

	

pressco 	 	
5

55500	 885000 Talões 	  

	

12	 50

	

Impressospresáos 	 	 13	 3.0)0
p$300 1:0725500 Impressos ,	 	 14	 10.000

	

Talões 	 	 15	 200
5350 1 :400%000 Impressos 	

	

15	 10.000

	

Blaelcs 	 	 •••.;	 17	 6.000
5300.	 515000 Illocks 	 	 •48	 1.000

• Impressos 	 24 390.000
2$000\ '	 4305000 Impressos 	  

	

24	 3.000

	

Impressos 	 	 23	 4.000
105000	 00$000 Impressos

	

Talões 	
. 	 26	 10.000

	

27	 200'

102000	 2005000 Impressos 	 	
31	 2s .900

	

Impressos 	
25.000

105 '00	 20)5000 Talões 	 	
32 - 

	

35	 800

	

16;4000	 1004opo Impres sos 	 	 36	 10.000

	

Impressos 	  

	

38	 7.000
305000	 2405000 I In prfflos 	 	 39	 1.000

	

I m pressosprefNos 	 	 . ..	 40	 . 5.000

	

402000 1:6005000 Impressos 	 ....	 42 	 5.000
195000'	 190 000 Impre-sos 	 	 43	 25.000
14000	 240,000 Impresços. 	 	 44;	 25.000

	

Impressos 	 ... ,  •	 45	 25.000

	

125000	 6005000 Impressos.  '	 •	 45'	 3.000'

	

Talões 	 	 47	 320-
175000	 3402000 Talões 	 	 48	 320.

- 1$000.	 4005000 Talões 	 	 49	 40

	

. 35000	 120%000 Talões
	 	 50	 . 30• 

	

Impressos 	 	 51	 .4.000
52000	 2005000 Talões 	 	 54	 8.000
4$000'	 1005000 Ca ¡Iões 	 •	 55., ;20.000

45000	
Talões.	 	 56	 ' 150•

405000 Ta lões	 	 57 •	 200

	

Ta liln . 	 	 • 59	 80
752000	 7502000 Taiões . 	 	 60 -	 80

	

12;50 , 0	 3004000 Talões. 	 	 61	 5.500
420j0	 2404 )00 Talões , 	 	 62	 2.000
22040	 11,04 00 Talões 	 	 , 63	 150

:::05000 Tões
1203000 _Impressos 	 •

9al	 65-
:: i

450	

1.000
150

	

0	
Talões 	 170

	

4005000 Talões 	 	 67 ,	 • 200,

4005000
805;000
600.000
1805000
1204000
3455000
1442000
1855000

605000
3005)00

1:5L05000
1105)00

4:8003000
1:8005000

• 1:9305A0
1025000
1125000
8002000

. 2005000
7003000

1:175500
4:8005000 -

4605000
3645000

362080
14M000
34000
6005000
5004000
775i000
1472000
9005000

1:0245000
65-3000
602000'
922000

36:000.00°-
2004000

3:4505000
28005000

1602000
2405000

13:750:000
4:0002000

6005100
3159po

5252000
1:3005000

6005000

$023
$023

65000
$030

35000
$023
$048

35700
$020
$030

7$500
$014
$800

12800
$005
$034
$028
5080

15000
$028
$047•

W;000
5046
$052
$036
$028
$069
$024
2020
$027
2049"

35000,
32200
15600
22000

2023
45500:

2010
gisoce
145000-
22000
32000
25500
25000
42000

5031
35500
8,5000
2,¡o00
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Fales 	 	 68	 150 35500	 5258000
Talões 	 	 69	 200 4$000	 8005000
Talões 	 	 70	 201 45000	 8005000
talões 	 	 73	 200 23 00	 420$0.,0
Talões 	 	 74	 50 7$000	 3503090
Livro 	 	 76	 20 155000	 3005000
Livro 	 	 82	 60 115500	 690 ,C0 i
Livro 	 	 87	 30 55000	 1505000
Livro 	 •	 92	 170 18..00	 3:1455000
Livro 	 	 93	 40 1.4500	 580.000
Livro 	 	 94.	 100 165200	 1:620,000
Livro 	 	 95	 70 27,5500	 1.:925 ,000

- luiressos 	 	 97	 3.000	 $031	 93 ,000
Talõos 	 	 99	 s00 15000	 800 000
Talões 	 	 100	 7.000 45000	 28:000.000
Impresso-	  102	 3.000	 $006	 163000
1n) p rcssos 	 	 103	 400.000	 $014	 5:600000
1M IVCSOS 	 	 104	 800.090	 -$018	 i4:4.0;.000
Talões 	 	 118	 30 75 . 00	 2235000
hurrc--,;. 	 	 119	 4.0 ,0	 5025	 100000
Impressos 	 	 124	 4.000	 5030	 1205000
Livros 	 	 125	 90 1550c0	 1:350., 00
Impressas 	 	 ...	 127	 2.000	 5.46	 9...000
131o • ks 	 	 128	 350	 35000	 1:05 t5000
Talões 	 t 	 132	 400 25000	 800 tO )0
Ta' Cle9 	 	 133	 100 256J0	 26050 O
Impr3,:sas 	 	 137	 4.000	 5024	 ys5o00
la , prPssos 	 	 139	 7.009	 $032	 2245 -00
Talões 	 	 141	 , 30	 25500	 75.,000
Works 	  .. • .	 145	 100 1., 00	 (50.000
Livris 	 	 (56	 30 41,..00	 34000
Li r rns 	 	 157	 1'20 15903	 1924000.1Liv -os. 	 	 158	 150 3$000	 450 ,000
Toit,e4 	 	 160	 80 48-00	 360 000
TaUs'is 	 •	 161	 50 53000	 250 .000
litocks 	 	 162	 450	 25500	 . 1:1254000
Llocks 	  163	 2.000 2$000	 4:0005000

Blocks 	 165	 4 .-t) 40u0	 4040a0
Livros 	  169	 10 404000	 4005000
Talões 	  170	 500 2.00	 (:2.0s000
Enveloppos 	 	 172	 1 .5 )0	 $ :32	 /1985000
Enveloppes 	  173	 10.0J0	 $020	 200$000
Enveloppas 	  174 • 7.000	 5020	 1405000
Livros 	 	 179	 10 405000	 4005t00
Impressos. 	 	 180	 3.000	 5015	 455000
Impressos. 	  181	 1.000	 5040	 405000
B ocks 	  182	 100 35000	 30050 tO
W ck 3 	  183	 1)0 3$000	 3005000
D octs 	  184	 250 35000	 750.000
L ocks 	  185	 50	 8600	 40 .000
W orks 	  186	 100 6000	 6005000
Blocks 	  196	 100 35000	 300,000
Livros 	  197	 30 10.000	 3005000
Errveloppes 	  199	 7.000	 5013	 9150002
Talões 	  202	 0 155000	 3005000
Bichas	   204	 40 35300	 1405000
Impressos 	  213	 1.000	 $040	 405000
lin presKis 	 	 214	 1.000	 5080	 80.000
Livros 	 	 216	 20 205000	 4003000
Talões. 	  217	 300 55000	 1:5005000
Impressos 	 	 21.8	 5.000	 53)45	 22. 5000
Impra-us 	 	  219	 5.000	 5010	 505000
Imnressos . ...  •	 220	 4.000	 5027	 1085900
Livros 	  235	 o 315670	 1903000
Li'.. S. 	 	 236	 20 185000	 360S000
Livros. 	  237	 3 525000	 1045000

------
170:7025020
------

De accôrdo com • clausula XIII os Interessados encentrarão com
o agente compra lor em S. Paulo, Largo Treze de Mal • o. 2, ou no
almoxaril'ado }Iludi amostras e modelos com explicações deta-
lha :as.

Balirá, 2 de abril do 1919.- Alvaro Mendes, almoxarife.

.Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
.CONCURRENCLA PARA O FORNECIMENTO DE

LENHA DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE
na 1919
De ordem do Sr. director, faço pu-

blico que no escriptorio do ahnoxari-
fado, em Bauru, Estado de São Paulo,
serão recebidas no dia 14 de maio de
1919, ás 13 horas, propostas para o
foriK5c,imento de lenha para esta estrada,
durante o anilo de 1919, de accÔrdo com
as condições abaixo estipuladas:

O fornecimento será de 100.000
tros cubicos (rem mil metros cubicos)]
entregues á margem da linha, sendo:

,1°, 35.000 metros cubicos entre Baurtl
e Corrego Azul; sendo o preço maximo
para lenha de primeira classe de 3$ e
para lenha de segunda classe 2$800:

20, 15.000 metros cubicos entre Cor-
rego :Azul e barranca do rio Paraná,
sendo o preço maximo para lenha de
primeira classe 38500 e para lenha de
segunda classe 38300;

3", 25.000 metros cubicos entre bar-
ranca do rio Paraná e Campo Grande,
sendo o preço maximo para lenha de
primeira classe 38500 e para lenha de
segunda classe 38000;

4°, 25.000 metros cubicos entre Cam.4
Po Grande e Porto Esperança, sendo o
preço maximo para lenha de primeira
classe a 38500 e para lenha de segunda
classe de 38000.

A estrada reserva-se o direito de
exigir augmento de qualquer quantidade
até 25 % (vinte e cinco por cento),
nas mesmas condições offerecidas peloe
proponentes, desde que preceda aviso
ffloril antecedencia nunca menor de trinta
dias.

. _

lenha será de boa qualidade, de
'casca fina. secca, mas pã'o 14-d n CIN,

•reita e isenta de galhos, com 50 Cel),0

Aimetros de comprimento, variando ei
sua grossura de oito a vinte centime-t
tros (0,08 e 0,20).

A lenha para o
III

 consumo da estrada
será dividida em duas classes, segundo
a classificação que segue:

is classe - Lenha de angico, amiei-
ro., pyuia, balsamo e outras madeiras
de lei;

2" classe - Lenha branca, mas de
lei, como sejam : carvão branco, carvão
vermelho, sucupira, vinhatico e outras
madeiras duras.

lv
Para o recebimento da lenha, o cat.,

tractani e fará um aviso por escripto ao
aimoxarifado, designando os pontos de
deposito de lenha e quantiJacie de cada
lote. De posse do aviso, marcará o al-
moxarifado dentro de 20 dias, o dia e
hora para recepção.

A lenha será recebida perfeitamente
arrumada, á margem da linha e dentro
da cerca da estrada e em pilhas de
1,25 cms. de altura, separadas umas das
outras por vãos de dez metros, não de-
vendo cada pilha ter mais de 30 metros
de comprimento.

O exame, medição e recepção serão
feitos pelo almoxarife ou seus auxilia-
res, de accôrdo com as instrucções da
directoria.

Da lenha acceita e- medida receberá
o contractante um documento extrahido
do livro-talão adoptado pelo almoxari-
fado, assignado Delo fiscal recebedor.

As medições aoffrerão sempre um

desconto de 5 a 25 por cento para cor-
rigir os vasios, empilhamento defeituoso;
táras tortas ou fóra das dimensões, po-
dendo, entretanto, a estrada recusar aS
pilhas mesmo com estes descontos.

VII
O prazo para o inicio .do fornecimenw

to será de um mez, contado da data do
registro do contracto respectivo, e O
prazo para entrega da totalidade da le-
nha a fornecer terminará improroga-
vehnente a 31 cie dezembro de 1919.

A lenha deverá ser fornecida dentro
desse periodo, sem interrupção, de
modo que a quantidade fornecida em
cada mez não seja inferior á sexta parte
.do fornecimento contractado.

O augmento do fornecimento, a que se
refere a clausula I, só poderá ser exi-
gido na mesma proporção mensal..

VIII- 	 nn,

No caso de não serem satisfeitas a@
condições da clausula VII ficará o con-
tractante. sujeito á multa de 20 % sobre
os fornecimentos em atrazo, imposta
pela directoria da estrada,

tx
O contracto poderá ser rescindido, ã

juizo da directoria, si o contractante
cidir em multas mais de tres vezes..
Neste caso, a caução reverterá para os
cofres da estrada, como renda eventual,
não tendo o contractante direito a qual-
quer reclamação oú indemnização pela
cessação do fornecimento.

Para garantir a fiel execução do con-
tracto depositará o contractante, antes
da assignatura do contracto, na thesou-
raria da estrada, uma caução de 5 go'
(cinco por cento) sobre o valor de
mesmo.

A caução será reStituida ao contra-4
Ctante uma vez liquidadas as dentas
Ines do fornecimento.

23

Pronosta alguma será recebida FOC
fornecimento menor do 5.000 metrO%
eubicos de hmiha,-	 4
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As propostas deverão declarar os pre-
ços por classe, de metro cubico de lanha.
Além dessas declarações as propostas
não podem ter sinão uma formula- -de
complela. submissão a todas as clauantas
deste edital, pelo que não serào -tomadas
em consideração quaeaquer offertas
vantagens Dão previstas n-este edital-anona
as propostas que eontiverem apenas 'o
offerecanento de uma reducção - sobre a
proposta mais barata. 	 .

As propostas serão feitas em duplas
cata, sem emendas, rasuras, acereschnoa
ou resalva, datadas e assignadaaa sendo
a primeira via devidamente sentida; 'de-
verão ser entregues em envoluaros 'fe-
chados e lacradas; com indicação • por
fóra do nome do proponente, rasidencia
e numero de propostas, nos - mesfuos
contidas, mencionando lambem a zona ou
zonas a que se refalsem as prortos.t.as ..

XII

As propostas ern cada urna das-zanaa
indicadas na clausula I serão escolhidas
por ordem de menor preço.

No caso de absoluta igualdade dee

blica.

o
entre dons ou mais concurrentes 	 da
quantidade offereeida exceder ás -
lidadas indicadas na clausula 1, caberá
-a prefeaebeia áquelle . que maior. me

o ai. -
duçcão offereeer. -

Para conhecer dessa reducção,	 k
moxarife da estrada convidará os con-

preearrentes que tenham apresentado 	 -
ços iguaes e cujas propostas estejam ém

diacondições, a comparecerem arn
hora determinado e inda gará pu
mente da reducção que possam offerocer

lavrando-se um termo do que oceorrer
ão dSi todos fizerem a mesma redacçe

preços, terá cada offerta unia redueção
de quantidade feita proporcionalmente

com. até que a somma delias se reduza a -
pletar a quantidade indicada na clau-
sula I.

O proponente apresentará conju
pl

	 sinta-
ante com esses envolucros o recibo da

caução ou cauções de 200$ depasitadas
préviamente na thesouraria da estrada,
para garantir a assignatura dos respe-
ctivos contractos, cauções que reverterão
para -os cofres publicoa caso os propo.
mentes preferidos recusem-se a assignar
os' respectivos CODtractps dentro do
prazo que para esse fim lhes far mar-
cado pelo almoxarife. (Para cada pro-
posta de fornecimento em cada um dos
:trechos, deverá ser prestada essa caução.)

preç
e

quan

XIII

- Sarão observadas nesta coneurrenria
as seguintes regras, de accardo com o
art. 54 da lei ri. 2,221, de 30 de de-
íembro de 1909:

a) a concurrencia versará apenas so-
bre o preço de cada metro cubico de
senha de uma e outra classe;

b) os fornecimentos caberão de direito
3- o autor ou autores das propostas mais
paratas classificadas em ordem de preço,
¡aba. minima que seja a differença;

C) a questão de idoneidade dos propo-
jaentes será examinada e julgada prévia-

fM
rlente, antes de abertas as propostas; as
opostas cujos autores não forem coa-
orados idoneos, serão restituidas aia- •

a fechadas;	 •
d) as propostas serão. abertas e lidas

'Wn dia e hora préviamente annunoiados
ê déante dos concorrentes ou seus re-

reeentantes, que se apresentarem para
ssistir a essa formalidade; cada um ru-
doará as de todos os outros e antes
.e qualquer decisão serão as proposte40

' ligas Ra integra publicameatt

DC ordem do Sr. director geral. convido os
Sra. interassalos constatara da relação abaixo,
a vir pagar, na thesouraria desta repartição,
no prazo de trinta (30) dias, a contar da data
da primeira publicaçâo deste edital, as suas
Contas' inherentes a concertos de hydrometros
e'a outros serviços executados por esta re-

..pixtlça o.
•- Seca„Sto do .Expe tente da Repartição de
Aguas e Ob sas Publicas, 8 de abril de 1019.-
P.-da -Fons:ca Braga, chefe da sanção.

EXERCICIO DE 1918 - 20 SEMESTRE

Relação das contas de concertos de hydrometros
e outros serviços executados nela repart;ção,
cujos devedores deixaram de comparecer
para satisfazer os seus debitos, apezar da
expedição dos respectivos cvisos com o prazo
dctermin do, os quaes deverão ser chamados
por edital na fôrma da lei

Numero da conaa - Nomes - Localidadeit-
-Importancias

246. Julio Camacho, rua Conde
Bomfim ti 255 	 	 393600

261. Francisco Pereira Rega! So-
briaho, rua S. Luiz Gonza
ga n. 146 	

-

	

273. Pantaleão José da Costa ., e	
*15750

Souza, rua ConselheSao Po-
reira da Silva 11. 67 	 	 365300

280. Antonio Neves da Rocha; rua

	

. • - Sa nhor dos Passos n. 212 	 	 365300
290. Paulino Augusto José Fernan-

des. Lima, (retirado do pre-
dio á rua Senhor dos Pas-
sos ri. 210) . 	 	 235650

305. Eugenia Labat, rua Nossa Se-
nhora de Copacabana nu-
mero 851 	 	 305300

310. Anna Mathilde do Paiva Bas-
tos o outros, rua Evaristo

	

' da Veiga n. 130 	 	 295150
32a . Maria Eugenia Senna Bastos,

rua Capitão Falia n.	 39,5600
325. Thereza Marques Figueiredo

Vilhena, Estrada da Penha
n. 1.692 	

327. Valiadares ta Comp., rua
Maurity n. 65	

333. Joaquim Antonio de Aguiar,
rua General Pedra n. 117.

339. Viuva Salgada Zenha, praça
José de Menear n. 8 	

311. Ignacio Gomes dos Santas Sil-
va, rua do Cattete na 281.	 305300

313. João Ferreira Martins, tra-
vesaa Fernandina n. 85 	

'319. Manoel Faria, (retirado do
predio á rua do Rocha nu.
mero 18 antigo) 	

350. Dr. Marques de Oliveira, rua
Theodoro da' Silva n. -121a.

351, José Maria' Fortes Pereira,
rua Visconde de Silva mi-

	

na. Irmanlade do Santissimo Sa- 	
585500mero 83 	

cramento da Candelaria,
rua da Candelaria n. 36...

72, Farmino de Oliveira alarciana,
.	 rua Frei Caneca ai.	 Á.83soci

Pedro da Sousa Nogueira, rua
Feliope Cardoso n, 7 	

374, Manoel Rodeado' Bastos) rua
Genoral, Pedra as. 37 -o
369 	 •

376. Francisco Ignacie• alartins,
rua Adrian° -n..92  •

381. José Monteiro -Ferpeiraa rua
S. Luiz Gonzaga o -602-

383. Dr. Pedro Betin Paes Leme,
rua Pedro- Americo 	

Barão de- 'taci:ruas:Ia-rua- do
Cattete	 -	

Seminario de -São José,- rua
de Santa Luzia an -230.- 	

Alvaro da Freitas Guimaraes
outroa -avenida Ligação

n. 1 	 	 5959a0
$01. Irmandade da Cruz dos Mili-

tares,- rua Areal -n. 	 265950
401. Francisco - -Maria Barcollos,

rua -Senador Pompeu nu-
mero -15a  • 	 305250

401. João Baptista do Araujo Costa,
rua Senador Pampeu nu-
mero -248  •	 265950

407. Maria Elisa M. Barros P. da
Silva-arua-Bartao de -S. Fe-

	

. lix na	 .. .. .. ...	 2951.50
409. Aarão	 Souto -Moraes -e ou-

tro, rua- Buenos - Mres nu-
mero -289 	 	 t051.50

411. Antonio José Martins da Motta,
Praça Tiradetates n. 43 	 	 265950

Bernardo de Oliveira Barbosa,
rua Carvalho Monteiro n. 1.5	 265950

414. João Fc"reiri Martins, tra-
vessa Fernandina o. 51 	 	 265950

419. Ilamilcar Machado, rua Esta-
cio de Sá n. 7 	 	 215750

427. Francisco Clemente Pinto, rua
18 de Outubro n. 1 	 	 215750

429. Maria Oliveira B. Costa, rua
Senhor de alattosinhos n. 11 	 295150

2° Districto:
39. Antonio da Silva Guimarães,

rua Archias Cordeiro nu-
mero 127 	

V Districto:
81. Maria Figueiredo Borlido, rua

Buenos Aires n. 80 	

Somma 	
Secção de Contabilidade,

do 1919. - Gaspar Silva
liar.

Visto-18-3-91e. - A;
guarda-livros.

D1A1110 OTTICUAL	 Maio  de 15/19

305250

365300

355300

xtv	 373•
Fica reservada á estrada o direito de

ar,ceitar parte de uma proposta e ;.arte
de,outra ou de outras, conforme a diffe-
renca para menos nos preços, _aasim
como do recusar todas as propostas atire-
contadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha a seus interesses.,
sem que os coneurrentes tenham direito
a qualquer reclamação ou Indernruzação.

Baura, 1 de abdil de 1919. - Alvaro
Alesidçs,. almoxarife.

.	 •	 _

epar tU.ção de Águas e Obras Publicar'

384.

387.

391.

425a00.

30300

395600

395600

41$800

34;750

445000'

413:

145154

135970

1 :297%534
em 18 de março
Guimarães, atui-

J. H. Campos,-

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONcuRRT.NcrA 'PUBLICA PARA O FORNECIMENTO os
DEZ MIL METROS UTEIS DE TUBOS DESTINADOS
CANALUAÇÃO DE AGUA

Faço publico, por ordem do director geral,
235650 que, até o dia 2 de maio proximo, ás 12 ho-

ras, estará aberta na sécia desta repartição, á
rua Riachuelo n. 287

'
 a concurrencia publica

para o fornecimento de dez mil (10.000) mo-
385500 tros uteis de tubos reptos de ferro fundido

-	 (segunda fusão), com ponta e bolsa, de'typo
usual, de 100 a 102 rum, de diametro in-

135750 tono e do 10 a 12 mm. de emassara nor-
ma não polendo inanr cada tubo manos de

29$150 tres (3) metros de comprimento, estipulando-
se o preço maximo de 4505 (quatrocentos o
cincoenta mil réis), por tonelada.

As clausulas a que obedecerão a-conera-
rencia e o consequente fornecimento são:

385500 A' secção do expediente desta repartição,
entregarão os concorrentes, doutro de envó-

-lucro fechado e lacrado, as respectivas pro:
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"-mas. escriptas em duas .vias, "sem emendas
liam rasuras, uma . ainda ,outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a du-
vida. Sellada, na fôrma da lei, a primeira
das vias, trarão,, ambas a rubrica ou assigna-
tura do concorrente, em cada Página. Farão
os concorrentes, no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida pela secção do expe-
diente, o deposito de 1:000a .(iim conto do
réis), em moeda corrente ou letras emittidas
nos termos do art. 30 da lei n. 2.986, de 28
de agosto de 1915, e o conhecimento de depo-
sito feito será pelo concrirrente respoctivo
entregue á. secção cle expediente, na mesma
occasião em que toe apresentada a proposta,

. mas em outro envo/uoro igualmente fechado
e lacrado, que conterá ainda documentos da
Idoneidade de concurrencia e ,as provas de
que se acha elle quito com a Fazenda Na-
cional, tendo pago as licenças, taxas e im-
postos pela lei exigidos.

O coneurrente preferido terá; ontrosim, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de
fornecimento, uma .cauçãci do 6:0005 (seis
contos de réis), em moeda corrente ou letras
ernittidas nos termos da loi já citada. Tal
caução será destinada a garantir o fiel cum-
primento das obrigações naquelle contracto
contrahidas, bem como 'e pagamento das
multas que lhe venham, acaso, a ser im-
postas.

• II	 •	 • •
No caso de não se apresentar, para assi-

gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
(5) dias, contados da data * da publicação,do
despacho de Preferencia, no Diario Official,
perderá o concurrento proferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia do um conto de
réis (1:004), importancia da caução garanti-

, dora da sua proposta.

Os envolucros que contiverem os documen-
tos conlprobatorios da idoneidade serão aber-
tos na sécio da Secção de Expediente, ás 12
horas do dia 2 de maio proximo, davendo ser
aquolla idoneidade julgada pela commissào de
funccionarios,que o director gerai. para tal fim
houver nomeado. Em seguida, abertos os en-
volucros em que se acham as propostas dos
concorrentes julgaaos idoneos, seno ellas
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos concurrentes ou propostos as
propostas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a ausencia de concorrentes ou
prepostos não invalidará a concurrencia;

• neste caso, cada uma das propostas será ru-
bricada, pagina a pagina, por todos os mem-
bros da commissão. Abertas, lidas e rubri-
cadas, como ficou dito, as propostas, serão as
segundas vias romettidas ao Diario Official e

• natio publicadas, devolvendo-se, porém, in-
•tactos os envolueros que contiverem as pro-
postas dos concorrentes, cuja idoneidade a
commiasào negar.

' IV

A concurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento, devendo o proponente judia
.car. por extenso e em algarismos, 45 preço da
tonelada dos tubos, o peso médio e as dimen-
sões exactas dos tubos, tudo de accôrdo com

'as condições deste edital e do modo a que não
seja comprehendido o valor dos direitos adua-
neiros e demais despesas alfandegarias. En-
tende-se aqui a tonelada como sendo a de
1.000 (mil) kilogrammos. Serão recusadas,
em absoluto, as propostas, cujos signatarios
se comprometterem a fazer, apenas, o forno-

- cimento do parte da encommenda a que se
refere o presente'edital, assim como aquellas
em que fôr estabelecidada, como vantagem,
uma porcentagem de abatimento sobre o pre-
ço' mais baixo exigido pelos concorrentes sie

,....gnatarios das demais.

V -
O material, cujo fornecimento é objecto da

presente concurrencia, será todo entregue na
ponte do descarga da repartição, situada na
Penha. A' repartição cumprira dar a lingada
na ponte e accommodar o material nos terre-
nos de sua propriedade, proximo ás prensas
de experiencia.

VI

Os tubos serão de ferro fundido.(segundà
fusão) rectos, de ponta e bolsa, tendo na
ponta cordão, cujos circulos, interno a ex-
terno, tenham aresta bera viva. A fuudição
deverá ser feita em molde de areia verde'
mantido o eixo longitudinal na posição ver-
tical e estando a bolsa na extremidade infe-
rior. O metal deverá ser homogoneo, apre-
sentando na fractura c& acinzentada cara-.
cteristica, e. corpo de grão fino, sem falha,
nem impurezas, que possa faciunente ser tra-
balhado a lima, a serra, a catraca e a ba-
dame. Todo o' material, além de-apresentar
regularidade de fôrma e dimensões, nos tara
/nos da possivel tolerancia, dentro dos limites
da teehnica corrente, deverá ser coalteria
zado, interna e externamente, com a solução
do Dr. Agnus Smith, empregada em banha
quente, sobre toda a superada das peças de
ferro fundido.

gá será acceito o 'material depois de exa-
minado em tudo quanto se refira ás exigen-
cias feitas no presente edital, ou seja imposto
pela boa technica, e de submettido ao exame
das qualidades apparentes de sua perfeita
execução, hemogenoidado de metal, bem
como a oxperiencia da pressão interna de 12
atmospheras, offectuada nas prensas da re-
partição. O material que apresentar fendas,
falhas. vicioa do construcção, irregularidade
de fôrma, de dimensão. bem como o que não
resistir á prova do pressão, será rejeitado e
devolvido ao fornecedor, no proprio local do
exame e caí/adenda. O fornecedor far-se-ha
representar por procurador idoneo, provido
dos poderes competentes, nas vistorias para
recepção do material e sua experiencia, assi-
gnando a acta que, logo após cada °apodei).-
eia diaria, será lavrada para registro dos re-
sultados obtidos; para quebra na prensa, será
admittido o coefficiente de 2 % sobre o nu-
mero total dos tubos considerados perfeitos
nai vistorias.

VIII
A preferencia caberá ao concurrente que

propuzer preço mais reduzido, por minima
que soja a diferença entre este preço e o da
proposta immediata na ordem crescente. Si,
poré`m, tal preço ultrapassar o de 450$ , (qua-
troceatos o cincoenta mil réis). será esta con-
siderada .nulla para todos os efeitos.

IX

No caso de absoluta igualdade entre duas
ou mais propostas, cabe a preferencia ao con-
corrente que se propuzer fazer o maior abati-
mento.

X
O prazo paia entrega integral do forneci-

mento sara até 31 do agosto do armo corrente,
findo o qual não será recebido material al-
gum, rescindindo-se, independente de inter-
paliação judicial, o respectivo contracto, re-
"adendo á Fazenda Nacional a caução de
6:000$ (seis contos de róis), a que se refere a
clausula I.

a'a
XI •

As prepostas -deverão conter preços. étii
ntõeda nacional.

XII
Os pagamentos serão tetos á medida que o

material depois de recebido, vistoriado e ox-
perimentado for sendo acetato, mediante
cantas.etu tresivias, das quaes a primeira será
devidamente sela ria. Estas contas, depois de
devidamente verificadas, serão processadag
pela repartição.

XIII

As propostas não poderão conter sinão
formula de complPta submissão a todas as
condições do presente edital, não sendo torna-
das em consideração quaesquer ofertas do
vantagens nelle não previstas.

XIV.

A repartição se reserva o direito de nãci
acceitar nenhuma das propostas ou de anntil-
lar a coacurroncia. A não acceitação de
qualquer ou da todas as propostas não dará
direito a reclamação posterior a nenhum dos
concurrentes.

XV

Fica subentendido que o contracto a "ier
lavrado cm virtude da presente enneurrennia;
só entrará em vigor após sua definitiva
approvação O registro pelo Tribunal do
Contas..

XVI

• O preço de unidade incluirá toda e qual.
quer despeza do transporte, mitra o navio e
a ponte de descarga da repartiçio, qualquer
que seja a estadia sobre agu:I, devendo o con-
tractaute notificar por oscripto á repartição
do dia e da hora em que o material chegar
á referida ponte, com a antecedencia minima
'de 48 (quarenta o oito) horas. A repartição
não se responsabilizará por uenhuma despoza
de armazenagem.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras, 27 de março de 1919.—
F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.

nnnnn11.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

• CONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO RE QUARENTA

MIL DORMENTES DE MADEIRA DE LEI A' ESTRADA

DE FERRO RIO D 'OURO, Kok 31 DE DEZEMBRO DE

1919.

De ordem do Sr. director geral, riço publi-
co que no dia 7 de maio .de 1919, ao meio dia,
no edificio desta repartiçao, á rua do Riachu-
alo ti. 287, serão recabilas e abertas as pro-
posta s para o fornecimento de quarenta mil
dormentes de madeira de lei, para a Estrada
de eerro Rio d'Ouro, mediante as seguintes
condições:

ia

- As propostas, em duplicata, devidamente
sanadas, sem rasuras nem emendas -e conten-
do o preço por, axtenso para cada dormente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente o indicação da resisten-
cia. Em outro involucro, tambenn lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
incuto da caução de 1:0005, feita no Thesou-

. ro Nacional, mediante guia expedida pela se-
cção de Expediente desta repartição, e os seus
documentos de idoneidade, prprando estar
quite com os impostos federal e municipal de
industrias e profissões.

28
A idoneidade será julgada á vista de do-

et/mentos a uthenticos; que provem a coMpe-

•



(1a.

Come tolerancia, até o xinxim() de 1.0 i do
cada fornecimento, se poderá admittir:
. a) que a secção transversal do dormente

seja trapezoidal, não. tendo, porém, a base,,
menor do trapezio .dimensão infbrior • a 20..
gentimetros ("20)a • •	 .	 .

b) que o comprimento dos dormentes vario
"de 10 contimetros (0 1°,1.0) para mais ou para
monos ;
, c) que as faces verticaes Sentiam uma cur-

vatura,'cuja flexa não poderá exceder de sete
centimetros (0s1,07).

12.4

O fornecimento dos dormentes -será' feito
nas seguintes condições:

a) na margem da linha da Estrada de Ferro
Rio do Ouro e nas pontes de desembarque da"
Penha e Cajú, correndo as despeZas de mar-.
cação, carga e descarga por cento desta
repartição ; •
-"b) na margem da linha Auxiliar da Estrala
de Ferro Central do Brasil, correndo as des-
pesas de 'marcação e carga por conta do con-
tractante;

e) no miiiimo em quantidades ignaes por
mez até 31 de dezembro de 190, senda o
primeiro realizado dentro dos 15 dias após o
registro do contracto no Tribunal de Contas.

13.4

No caso de não serem satisfeito> pelo forne-
cedor os fornecimentos parciaes dentro dos_
prazos estipulados na condição decima segun-
da, fica o mesmo sujeito á multa do trinta
por cento sobre a importancia do fornecimento
atrazado imposta pelo Sr. director geral. sob
propoaa cio chefe da as divisão, po :l endo a
repartição mandar comprar, independente de
contracto em qualquer parte; Os dormentes
que não tiverem sido entregues dentro dos
referidos prazos.

diferença de preços dos dormentes com-
prados, conforme estabelece a con lição de-
cima terceira (13') a maior do que 03 praças
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja de ser processada
ou da caução do contracto no caso dc não
-haver conta a processar.

• '	 15.s

Si o fornecedor incidir nas peaalidades
constantes da condição declina terceira (ia),
relativamente a dons fornecimentos mensaes

"sucessivos, poderá ser rescindido o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenc l a Na-
-cional o deposito do que trata a condição
quinta (5'). Essa rescisão ainda será levada a
&Telt° por fallencia do fornecedor, morte- do

•nesmO, cessão do contracto sem provia auto-
.rização da administração, ou extracção de
dormentes em terrenos a montante s das re-

-prezas dos mananciaes captados para o abas-
•tecimento de agua a esta Capital, embora • os
ditos terrenos sejam de propriedade do forne-
cedor ou de-terceiros.. • 	 . .

164	 .	 •

• Em' cada met receberá o fornecedor uma
guia relativa, aos dormentes a. fornecer no
mez seguinte, sendo marcado pelo chefe tia 2"
elivial0 o dia para o recebimento" •

14..a

a 5984	 Quitila-Teírd-4
	

MARIO OFFICITAT",	 'Maio 1-1, • 49 1 ,9

tendia do proponente palat o fornecimento de
que se trata, a juizo da coMmissão que preais
alir a concurreneia.

Os involucros, contendo os documentos de
idonaidade, serão abertos e, logo em seguida,
os que contiverem as propostas -dos concurs
rentas julgados idoneos, si nerihutna •duvidas
sobrevier sobre tal -julgamento, pois, neste
caso, a commissã.o determinará o dia da aber-
tura das propostas.

Aos concorrentes, não julgados idoneos, ses
rão restituidos os documentos bem como os
invoSucros contendo as propostas, que não se-
zrâo abertas.

4a

As propostas abertas" serão lidas, rubri-
cando . cada concorrente ou seu proposto as
outras "á cada pagina. As' segundas vias serão'
publicadas no Diario Official, e, após essa for--
nialidade, fará a'commissão o seu julgamento
baseado sobre o preço 'mais baixo para o for-
necimento toteriSpor tninima que seja a diffe-
roliça. No caso de absoluta igualdade entre'
duas ou mais- propostas, caberá a preferencia
ao concurrente que se propuser fazer «o maior
abatimento».

34 •
•

As- canatses serão restituidas, paios tramites
iegaes, logo após o julgamento da concitoren-
eia, sendo que a dó concurrente escolhido só
o será depois da assignatura do contracto,
para cujo fim deverá/ o # tnesmo concurrento
apresentar o conhecimento do deposito, feito
no Thesonro Nacional, de -10 t): da importân-
cia total do fornecimento, para garantia e
execução do dito contracto. Si o concurrente
escolhido não se apresentar para assignar o
contracto dentro de cinco dias, a contar da
publicação do edital do chamada, perderá a
'eauçao de 1:000g, que reverterá para , os co-
fres publicos.

De accórdo com o que determina o § 2° do
art. 170 da lei n. - 3.454, de 6 de janeiro de
4918, revi gorado pelo art. 120 da lei n. 3.644s
de 31 de dezembro de 1918, que orça a re-
ceita geral para o anuo corrente, esta rapar-
tiçso estipula como preço maximo. para cada
dormente, a quantia de tres mil o cem reis
(38100), ficando tulhas, para todos os effeitos,
as propostas que ultrapassarem o quantain
estipulado.

74

.• O concorrente obriga-se a fornecer ate 31
'de dezembro de 1919 quarenta mil dormentes
(40.000) de madeira de lei, de accôrdo com
o especificações constantes deste edital.

8.a

• Serão consideradas madeira de lei, para
"effeito de applicação da clausula anterior, as
aeguinte: pão-Brasil, canana capitão mói.,
hariella, preta, canana prego, cancha sassa-
traz, canana tapinhoan, graúna parda, graúna
preta, ipé tabaco, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá caheána, olo pardo, oleo ver-
melho, peroba rosa, saupucaia vermelha, sa-
pucaia amarella, sapucaia preta, tapinhoan,

.tubatan vermelho, urucurana, sobrazil, aroeira
'do sertão; angelin pedra, arapoca amarella,
araribá rosa, ipo una, /atobá roxo, canella
arnarelta, canada parda, cangerana, cape-
bano, jiba.tão, .garapa amarada, grossahy
'azeite. mangalo, massaranduba amarella, sa-
* pucahy vermelho, tainbú ou ipequiá, arco de
:pipa', massarancluba vermelha, coco de oleo,
°rolha de onça, •pão-ferro, sucupira ama-

'relia, sucupira preta, tajubá, cariella tatá,
angain amargoso.- ()leo de copahyba, carne
de vacca e eucaliptus.

.	 9.•
•

As dimensões dos 'dormentes serão: ' um
potro o oitenta centimatros (1.,80) de com-.

primento, vinte centimetros (0.20) de lar-
gura o quatorze centimetros (021,14) de altura
ou espessura.

• 104.	 •
Os dormentes terão' Secção rectingelar,

faces cerradas ou perfeitamente lavradas,
topos serrados ou cortados em esquadrias,
quinas vivas e serão perfeitamente sãos, Isen-
tos de branco da madeira, brotos, ventos,
nós e outros defeitos.

17a

Verificando-se não existir no ponto indicado
pelo fornecedor o numero de dormentes con-
stantes da guia de que trata a. condição Uai.
ana sexta (46'), a importancia.despendida pela
estrada para effectuar a marcação e recebi.
mento, com a deslocação do pessoal, trema,
etc., será indemnizada pelo fornecedor.

18*

O exame dos dormentes assim como a sua
Marcação devo preceder mi recebimento e
serão feitos por um empregado designado pele
hefe da 2' divisão.

194
Os dormentes rejeitados Serilo marcados

com dous golpes de enxó, feitos era cruz, eni
cada urna das faces, proxnno ao topo, c reti;s
rados pelo fornecedor da margem da estrada,
dentro do prazo de trinta (3a) dia, a conar
da data em que forem rejeitados. Findo esse'
prazo, a estrada cobrará a respectiva arma-
zenagem, poclenlo dispor delias 'como lhe
aprouver.

20.
õs pagamentos serão feitos no Thesouro Na-

cional á _proporção dos fornecia:lentos meu-
artes, apreSentando o fornecedor, para tal fim,
contas em tres vias, acompanhadas das. guias
de compra com o competente recibo e declaal
ração do almoxarifado da estrada.

21'
• As propostas icarão preço eia moeda na'
pional e só poderão conter uma formula de
completa submissão a todas as condições do
presente edital. Não serão tomadas em con-
sideração quaasquer offertas ou vantagens
não previstas, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata, ficando á re-
partição. O Elire:to de não acceitar nenhuma
das propostas, annullar a concurrencia e dar
preferencia á proposta de fornecimento con-
forme a condição (a) da clausula 12` no caso
de einpate'de lacços entre esse e o da coudi-
ção (b) da mesma clausula 12a, ficando esse
caso .oxcepe onal eliminado do sorteio referido
da olansula Ss.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 15 de abril de 1919.
F. J. da Pousara Braga, chefe da secção. et

ran te o 2° seestre do 1919, de:
6.000 talhas de capim verde, ao preço ma-

salino de SGOO reis a talha;-
' 720 saccos do GO kilos de milho vermelho

-nacional, ao preço maximo de (as: 115100)
onze mil quatrocentos réis, o sacco;

8.000 kilos de alfafa em fardos, ao preço
ma.ximo de (Rs. $117) quatrocentos e dezeseta
réis.

te

As propostas deverão ser apresentadas ent
•duplicata, sem emenda nem rasuras, devida-
mente selada a primeira via e ambas data-
das e a.ssignadas pelo concorrente ou -seu re-
presentante' legal, dentro do involucro fe-
chado e lacrado,- com a obrigação da entrega

-doa artigos no abuoxarifado geral, á rua Frei.•
Caneca u. 112.

_Repartição de ' Aguas e Obras- Publica!

£ONCORRENCIA PARA O FORNECIIIENTO DOS ARTIGO.
ABAIXO ESPECIFICADOS, DURANTE O (2") MIES..
TBE DE 1019 :‘

Do ordem do Sr. director geral, faço pus
blico que, no dia 10 de maio de /919, ás C.
horas, na sécio da Repartição do Aguas a
Obras Publicas, ã rua Riachnelo n.- 287, serão
recebidas propostas para o fornecimento, da»
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2'
O involucro, contendo a proposta, devera

Cer acompanhado de um outro, tombem fe-
chado e lacrado, em que reunirá cada con-
corrente os seus dorumentos -de 'idoneidade,
provando estar quites dos impostos federaes
e monicipaes e nele incluindo o conhecimen-
to do deposito da quantia de 5005000, feitoxen
moeda corrente ou em lettras, de accórdo
Com o disposto meart. 3° da lei n. 2.986, de
28 de agosto de 1015, conformo determina-
ção contida no aviso n. • 54., datado do 11 de
outubro de 1916, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, deposito esse feito no The-
souro Nacional, mediante guia expedida pela
Socção do Expediente. Esta quantia servirá
unicamente de caução para garantir a assig•-
natura do contracto, visto que o concorrente
ou concorrentes preferidos terão do faeor
uma outra caução do valor de 10% da impor=
tancia total do fornecimento que lhes -couber;
'Sendo aquele primeiro deposito -restituido
logo apóz a assignatura do contracto, salvo
de que se recusai' a cumprir osso formardade,
que o perderá em favor dos cofres publicos.
Os deposites dos concorrentes não preferidos
Ocr-/hes-hão restitiridos.

3.°
A caução correspondente aos 10 % do valor

total do fornecimento, de que trata a condi-
çao es, é feita para garantir a fiel obse-rvan-
eia do contracto e pagamento das Multas a
que der legar o mesmo contractoS •

4.°

Todos os involucras deverão ser entregues
no dia marcado para a concurreticia, ás 12
horas, quando, na presença tios intesessados
ou seus representantes legaes, sere° jeiertos
cm primeiro loszar os que contiverem os do-•
cumentos de idonoidade e logo após oseque
encerrarem as propostas dos que forem julga-
doa idoneos pela rommissão de fonccioriarios
da repartição, designados pelo director geral,
propostas que serão lidas á proporção qu,e foo
rem suodo abertas.

5.°

OS artigos de que trata a presente con•
Correndo deverão ser • fornecidos pelo coo-
tracta	 m	 jnte ensalmenie a partir de unho de
1019, sendo a quota menssl a sexta parte do
fornecimento total. Os artigos.quo forem re-
cusados. devorou ser substituidos.dentro do
prazo de dons dios.

0."
No caso de não ser satisfeito pelo contra-

etante o fornecimento dentro do prazo este-
pula . lo na condição 5s ficará o mesmo suesito
a multa de 30 % sobre o valor dos artigos que
deixou de fornecer ou substituir, multa esta-
imota pela direetor geral, soo proposta do
Chefe da Secção de coo ta bili Iode. podendo a
repartição, em easo de reineidencia, comprar
o artigo independente ' do contracto a qual-.—.quer parte.

'7.'

As propostas dos concorrentes, não jniga-
dos idoneos, lhes serão restituidas intmedia°a-
mente. Os concorrentes robricareo ots pro-
postas um dos outros. sendo as se,gundas vias
enyiadas ao Dia rio Ofricial e nelle publicadas
na integra.	 . .	 ..	 .

8."	 •
A diferença do preço dos artigos comprados

Ora do contracto, no caso previsto na condi-
ção (6"), correrá por conta do fornecedor que
os mesmos deixou do fenecer ou substituir,
dentro - dos prazos Cii,3(30S na refe,rido condi-
ção, sendo essa diferença -, bem cano aseuul-
tas, deduzidas da prineera conta que do allu-
'eido fornecedor haja' de ser processada, ou da
caução do contracto, no caso de não haver
contas a proCessar,

-

9'

O contractante que incindir nas penalidades
previstas na condição 6', por mais de uma
vez, dará motivos a que o contracto seja res-
cindido pelo director geral, revertendo a cau-
çã,o 5. Fazenda Nacional, rescisão essa que po-
derá ser feita independente de interpellação
judicial.

10e

Os artigos propostos deverão obedeoer rigo-
rosamente ao estipulado no presente edital.

11'

No caso de absoluta igualdade do preços
entre um ou mais concorrentes, será prefe-
rido aquele que se propozer'a fazer o maior
abatimento em dia- e hora ,previamente desi-
gnados pela commissão que presidir a- concor-
rendo e em cartas fechadas. que serão abar-
taa em presença dos interessados.

12'
•

A repartição se reserva o direito do não
acceitar nenhuma das propostas ou de alumie
lar a concurrencia. A não acceita.ção de
qualquer ou de todas as propostas não dará
direito de reclamação posterior a nenhum
dos concorrentes.

13°
As propostas não poderão conter sinão

formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital.

•
1'1"

Não serão torrtadas em consideração quaes--
quer ofertas e vantagens orá° previstas no
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento da reducção sobre a pro-
posta mais barata.

15'
Todas as propostas devora° conter preços

em moeda nacional.	 .
Secção de Expediente . da Repartição do

Aguas e Obras Publicas, 23 do abril de 1919.
s— F. e. da Fonseca Braga, chefe da seccão.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCuRRENCLA PUBLICA PARA O FORNEelmENTO DE
• PEÇAS sOBREsALENTEs PARA nYDROMETROS DO

FABRICANTE FROST TAVENET

Faço publico, de ordem do .De, director
geral, que até .o dia 20 de maio proximo, ás
12 -horas; estará aberta na sede desta repor-
tiçeo á rua Ilioc'nuelo n. 287 a 'concorrencia
publica para fornecimento de peças sobre-
salentes de hydrometros do fabricante Frost-
Tavenet, constantes da relação abaixo, pelos
preços maximos em seguida estipulados, sob
as clausulas seguintes :

Os concorrentes entregarão á Sução , de
Expediente desta repartição, dentro de envo-
lucro fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas escriptas em duplicata. SOM emendas
nem rasurce nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a duvi-
da. A' primeira das vias será selada na
fõsona da lei, e todas as paginas das duas vias
rubricadas, pelo concorrente. Os concurren-
ees depositarso. mediante guia expedida pela
Sução de Expediente, no Thesouro Nacional

• a quantia de 5005000 (quinhentoemil reis),
em moeda corrente 'ou -letras emittidas nos
termos do art. , 3° da lei ti. 2.986, de 28 de
agosto de 1915, e o conhecimento de deposito
feito será pelo concorrente respectivo entre-
gue á Secção de Expediente, na mesma °oca-
sião eni que for apresentada a proposta. usas
em outro et/volite/Te igualmente focado o
lacrado, 'que conterá onda documentos . de

Idoneidade do concorrente e prova do 'se
achar elo quite cotu a Fazenda Nacional e a
Municipal, tendo pago as licenças, taxas e
impostos pela lei exigidos.

• As propostas, que não poderão conter sinão
nina formula de completa submissão a todas
as condições do presente editalesó poderão
Conter preços em moeda nacional, no qual
será incluida toda e qualquer despesa de•
transporte, frete, acondicionamento, arma- •
Zenagem o seguro.

Os envo/ocros que contiverem os documentei
Comprobatorios da idoneidado serão abertos•
na sécio da secção de expediente, ;Is 12 horas
do dia 20 de maio proximo, devendo aquolla
idoneidade ser julgada pela commissão de
finsccionarios designada pelo Sr. Dr. director.
geral. Em seguida, abertos os ele-doeras em 7
que se contiverem as propostas doe concor-
rentes julgados idoneos, serão elas lidas pu-.
blicamente, em voz alta, rubricando cada une .
dos concorrentes ou propostos as propostas
dos outros. pagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia do concorrentes ou propostos
não invalidará a concurrencia. sendo Oeste
caso as propostas rubricadas, pagina a pagina,
por cada um dos membros da cot-omissão.
Abertas, lidasse rubricadas, como tiuou dito,
as propostas, serão as oegundas vias reineis_
tidos ao Mario 01fiCial e line publicadas, de-
volvendo-se, porém, intactos os ou vol ri cros que
contiverem as propostas dos concorrentes,
cuja idoneidade a couunissão negar.
.	

IV

A' concurrencia versará sobro o preço dci
fornecimento, dovendo o concorrente indicar,.
por ext-enso e em algarismos, o preço ou carta
uma das peças, •no da ouzia., conforme fica
expeclficado na relação ameixa, e de modo a.
que não seja comprehoudido o valor dos di-
reitos alfandegarios. Serão recusadas, ene
absoluto, as . propostas, cujos signatarios se
coroprometterem a fazer, apuas, o forneci-
mento de parte da encoro:lir:n(1a a que se ree
fere o presente edital, assim como aquelas
em que for estabelecido, como vantagem. tinia
porcentagern de abatimento sobre o preço,
mais abaixo exerido pelos concorrentes signao
tarios das demais.

•
• A preferencia caberá ao com— crente 'que
IteelMzer preço mais reduzolo. por »enleia
que seja a difforença entre (1ti; pree» t) de
proposta bureta/ata na ordem eree .rote. Si
porém tal preço ultrapassar o estabelecido na
relação ;mexa, será esta considerada nula
para todos os efeitos.

• VI

No raso de obsoluta egualdade entre duas
propostas. caberá a preferencia áquelle que se,
propuzer fazer o maior abatimento.	 .

VII• •	 e
O concorrente preferido terá de fazer no

acto ela essignatnra do rootracto de formoso.
Mellt0 uma ca tição de imporia neia correspon--
dente a 10 e, (dez por cento) dievalor tota l cio
fornecimento, erremoeda corrente ou em letras
ernitticlas nos termos da lei citada na clausula.:
I. Tal caução será destinada a. garantir o fiel
cumprenento das obrigações contrabidas na-
quilo contracto e reverterá á Fazenda Na-e
cional. no caso de rescisao. levada a efeito •
dependente de interpelação judicial, no case
de não cumprimento do qualquer clausula do
contracto.

VIII

No caso de não se apresentar, para assignar-
o contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias,
Contados da data da publicação do deseaele

I
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_ -
IX -

A repartição reserliase o direito de não ac-
ceifar nenhuma das' .p-Opostas ou de anntillar
a coneurrencia, o qee não dará a nenhum
dos concurrentes direito a reclamação pos-
terior.

X-

-Fica entendido que o contracto a ser lavra-
do o m virtude da prageute conctirrencia só
entrará CID vigor após -ura definitiva appro-
vação a registro pelo Tribunal de Contas.

450 pares de couros grandes de hydrometros
de 15 'Ta , cada par 193548; total•
2:934200.

Nota—Os numeres entre parenthesis em
seguida á enumeraçao das peças referem-se
aos numeros de cataloga.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, em 28 ele abril de
1919.—F. J. da Fonseca Braga, chefe da
Secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE PEÇAS SOBRESALENTES PARA
HYDROMETROS DO FABRICANTE KENT.

Faço publico, de ordem do Dr. dire-
ctor geral, que até o dia 15 de maio pro-
ximo, ás 12 horas, estará aberta na séde
desta repartição, á rua .Riachuelo nu-
mero 287, a concurrencia publica para
fornecimento das peças sobre-alentes
de hydrometros dos typos Standard e
Absoluta, do fabricante Kent. de Lon-
dres, constantes da relação abaixo, pe-
los preços maximos cru seguida estIpu-
lados, sob as clausulas seguintes:	 —

.1	 - I

•Os concurrentes entregarão á Secção
de Expediente desta repartição, dentro
de envokiero fechado e -lacrado, as res-
pectivas propostas escriptas em duas
vias, sem emendas nem vazaras, neui
ainda outro qualquer defeito ou sinão,
que possa dar motivo a duvida. A pri-
meira das vias será saltada na fórma da
lei, e toaas as paginas das duas vias ru-
bricadas pelo concurrente. Os cancur-
rentes depositarão, mediante guia ex-
pedida pela Secção de Expediente, no
Thesouro Nacional a quantia de 500$
(quinhentos mil réis), ,em moeda cor-
rente ou lettras emittidas. nos termos
do art. 3° da lei n. 2.986, de 28 do
agosto de 1915, e cr conhecimento de de-
posito feito será polo concurrente res-
pectivo entregue á Seção de Expedien-
te, na mesma occasiãa em que for apre-
sentada a proposta, mas e, outro envo-
lucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá ainda documentos de idoneida-
de do concurrente e prova de se achar
elle quite com a Fazenda Nacional
Municipal, tendo pago as licenças, ta.
xas e impostos pela lei exigidos.,

II
As propostas, que não poderão conter,

sinão urna formula de completa sub -
Missão a todas as condições do presenta
edital, só paderão conter preços em
moeda nacional, no qual será incluida

alqtoda e quuer despeza • de transporte.
onfrete, , acdicionamento, armazenagem,

seguro.

Os envolucros que contiverem os do-
cumentos comprobatorios da idoneidade
serão abertos na séde da Secção de Ex-
pediente, ás 12 horas do dia 15 de maio
proximo, devando aquella idoneidade
ser julgada por urna commissão da
funccionarios designada pelo Sr. Dr. di-
rector geral. Em seguida, abertos 09
envolucros em que contiverem as pro-
postas dos concurrentes julgados ido-
neos, serão alias lidas :publicamente, era
_voz alta, rubricando cada um dos con-
avarentas ou prepostos as propostas dos.
outros, pagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia de concurrentes ou
prepostos 'não invalidará a concurren-
eia, sendo neste caso as propostas ru-
bricadas, pagina a pagina,. por cada um
dos membros da commissão. Abertas,
lidas e rubrica-das, como ficou dito, sul_

propostas, .serão as segundas vias re-
mettidas ao Diario O! ficial e nelle pu-
blicadas, devolvendo-se, porém, inta-
ctos os envolucros que contiverem 134
propostas dos correntes cuja idoneidada
a comraissão negar,

'A coneurrencia versatal sobre o preço
do fornecimento, devendo o concurrente
indicar, por extenso e em algarismos, o
preço de cada uma das peças, ou de (lu-
zia, conforme fica expecificado na rela-
ção annexa, e de modo a que não seja
cornprehendido o valor dos direitos a/-
fandegarios. Serão -recusadas, em abso-
luto, as propostas, cujos signatarios se
atomprometterem a fazer, apenas, o
fornecimento de parte da encommenda
e que se.refere o presente edital, assim
como aquellas em quê for estabelecida.
corno vantagem, uma porcentagem de
abatimento sobre o preço mais baixa
exigido pelos concurrenteS signatarios
das demais.

V

'A preferencia caberá ao coneurrente
que propuzer preço mais reduzido, por
minima que seja a differença entre esto
preço -e o da proposta immediata na or-
dem crescente. Si porém tal preço uh..
trapassar o estabelecido na relação an-
nexa, será esta considerada nulla pane
todos os effeitos.

No haso de absoluta igualdade entra
tre duas propostas, caberá a preferen-
cia aquelle que se propuzer fazer
maior abatimento.

O eoneurrente preferido terá de fazer
no acto da assignatura do centrado de
fornecimento, uma caução da importan-
cia correspondente a 10% (dez por cen-
to) do valor total do fornecimento, em
moeda corrente ou em- lettras emittida3

* nos termos da lei citada na clausula I..
Tal caução será destinada a garantir á
fiel cumprimento das obrigações taon=
trahidas naquelle contracto, e reverterá
á Fazenda Nacional, no caso de rescisão
levada a effeito independente de 5ntor
paliação judicial, no caso de não cum-
primento de qualquer clausula do coa-,
tracto,

AtUt

Em caso de não se apresentar, para
assignar o contrato, dentro do prazo de
cinco (5) dias, contados da data da pu-
blicação do despacho de preferencia no
Diario O fficial, perderá o coneurrente
preferido, em favor da Fazenda Nacional,
a caução de &Ha (quinhentos mil réis)j
de .que trata a condição I..

• Ia

repartição se reserva o direito da
não, acceitar nenhuma das propostas ou
de annullar a concurrencia, o que não
dará a nenhum dos concurrentes direito
a reclamação posterior.

É'ica entendido que o contracto a ser
lavrado em virtude da presente concur-
renria só entrará em vigor após sua
definitiva approvação e registro pelo

•Tribunal de Contas.
xi

A reràeão das peças sobresalentes,.
que se refere a clausula IV, são as
abaixo relacionadas, e os preços maximos
a serem muitos. são os em seguida da
Cada peça estipulados, sendo .a enume-..

de preferencia no Diario Official, perderá. a
o concurrente preferido, em favor da Fazenda
Naciumal, a caução do $00$ (quinhentos mil
réis) de que trata a conliçao I.

XI

A relação das peças sõbresalentes, a que se
refere a clausula • IV, alo as abaixo-relacio-
nadas, e os poços maxh»os a serem acreitos
so oF em seguida de ca :a peça estipulados,
seu t o a enturreraçao precedida do numero de
peças ou duxias de peças de cada espe rin a
serem fornecidas:
300 pares de couros grandos de .8 81/7n, et:. ia

par SS9 ti; total 26975a00.
100 juntas fie borracha da P. "/* (ri. 4), cada

uma 15323 :total 18253-t0.
100 juntas de ho-racha do 8 °V im (n. 5), cada

urna $977; to tal 075700.
50 gavetas de metal de 8	 (n. 13), cada
• urna ‘..)3 ;49 ; total 1a7$450.

20 guias geandes de pistom de 8 ata, cada
urna 35910 ; total 78$20a.

100 de:lo; da ataque de 8 m/wacada um $977 ;-
frita! 97a701.

100 esmaltes de mostrador de 8 aVaa cada
uni	 ; total 1435300.

200 agoLlas -de mostr u d-)c de 8 na", cada uma
309; total $0$800.

300 pares de couro; pequenos de 8 'ara, cada
• Par 256 6 ; total 7Rt.1805.

50 gavetas de metal , te 8 "Via (n. 14), cada
uma 2214 ; total. i :05700.

230 pares de couros pequonos de 45 2a/m, cada
par 3.i6a8 ; total 7299500.

• 25 gavetas de metal le 15 mim (n. 13), cada
urna 3$ 83. ; total 89%575.

100 juntas de borracha de 10 mia (n:5), cada
uma 1.4133; total 14V), .

100 jnotas do borracha de IN	 (n. 4), cada
urna 23k:S : total 234N50)•

100 juntas de docracha de 1 n itt ia. (n. 5), cada-
-	 uma 1.5s23: total 1825300

2à gav(dai do metal de 15 'n/i2 (n. 14), cada
uma 5.5864, ; total 146500.	 •	 -•

20 guias graaties de pastou do 15 at2, cada
uma 6a84 ; total 13658..l0.

50 pares do couros preiteava; de-20 mrn, cada
par 65106 : tota l 38.5890.

50 dedos de ataque do a0 mim , cada um15562 : total 78500.
10 caixas de mo:tradoc	 20'"V al , cada urna

7N8l9; total 7419a.
• .20 tam pas de mota ! do '20 2,/m, cada uma

21345 ; total 46.:900.
200 agulhas de mo , trar:or de 20 m e• cada;

urna 5325 ; total C51000,
3 pares de curos aram tes de 60 mra , cada'

par 704371 ; torsl 21{9119.
6 pares de couros p-quenas de 60 aja , cada

par 1.882lai; teta! ia9a170.
• 200 paraaisos de amatal para fixar a ria,'

gratule	 pist de 15 Mi", cada um
9:40: total 88100).

200 parafusos de -metal para fixar a guia
grande de pistott de 0 "I'', cala ura
5a20 ; total -.O ‘50at.

80 pares ile com.e; grandes de hydrometro
de 20 tu" cada par 258; total
1:876564a.	 •

100 junta; l ie borracha de hydr 'metro de
lu. mim (11. 4), cada uma 1054 total
195 ?503.



ração precedida do numero -de Peças ou
duzias de peças de Cada especie a serem
fornecidas:

•• 4 caixas • de distribuição para hydro-
metro Kent-Absolute de %", cada

- uma 138925, total 558700.
'luzias de rodellas de vulcanite para

	

, •	 Kent-Absolute de %", cada duzia
28018, total 408960.

10 (luzias de compressores de borracha
para Rent-Absoluta de %", cada
duzia 48914, total 198140.

20 (luzias de anneis de couro para
KE'nt-Absolute de %", cada duzia
28869, total 575380.

200 conchas de borracha de .68 m i m para
Kent-Absolute de %", cada uma
18368, total 2738600.

100 conchas de borracha de 75 m i m para
Kent-Absolute de %", cada uma
18368, total 1368800.

:15 caixas de mostrador de Kent-Abso-
lute de %", cada uma 58324, total
798860.

100 vidros para a caixa do mostrador
de, Kent-Absolute de 94", cada um
8517, total 548700.

20 guias de hastcs de Kent-Absolute de
'3;3', cada . ma 38086, total 738720.

10 jogos de molas, modelo 1000, para
Kent-Absolute de %", cada um

	

..	 28018, total 818020.
50 valvulas de vulcanite. modelo 1900,

de Kent-Absolute de %", cada
uma 38276, total 1638800.

100 concbas de borracha de 75 m i m de
Kent-Absolute de 1/2", cada uma
18638, total 1638800.

100 conchas de borracha de 80 m i ra de
Kent-Absolute de 1/2", cada uma
18638, total 1638800.

80 valvulas do vulcanite, modelo 1900,
do Kent-Absolute de 1/4", cada
uma 38276, total 2628080.

guias 'das hastes do Kent-Absolute
_de 11.2", cada uma 48507, total

45$07/0.
jogos de molas, modelo 1909, de

_ Kent-Absolute de 1/2", cada um
28459, total 738770.

"O duzias de rodellas de vulcanite de
Kent-Absolute de 1/2 ", cada duzia

	

.'	 28048, total 408960.
duzias de compressores de borracha

de Kent-Absoluie de lá", cada
duzia 48914, total 498110.

0 duzias dc anneis de couro de Kent-
Absoluto de 1/2", cada duzia 28869,

• total 578380.
100 conchas de borracha de Kent-Abso-

'	 lute de 94", cada uma 28018, total
2048860.

5 duziaS -de rodellas de vulcanites

	

;	 para Kent-Absolute, de ak", cada
duzia 28018, total 108240.

duzias de compressores de borracha
para Kent-Absolute de %", cada

• duzia 5832 .'4. total 268620.
•3 .duzias de armem de couro para Rent-
• Absoluta de %", cada duzia 58735,
— total 288675.

:400 camaras de piston de Kent Standard
• de 10 m i m, cada urna 18775, total

• 7108000.
200 valvulas de Rent Standard de 10 mr,

cada uma 28459, total 4918800.
200 buchas curtas de Kent Standard do

• 10 m i m, cada urna $958, total
1918600.

200 buchas compridas de Kent Standa-rd
de 10 m i m, cada unia $958, total
1918600.	 •

:AO roscas sem fim • de Kent Standard
do 10 m l m, roscas de metal, cada
urna 18099, total 21.98800.,1

50 eixos de metal de caixa de distri-
buição de Rent Standard de 10
cada um 48614, total 2328200. .

40 mostradores completos de Kent
- Standard de 10 'm i m, cada um

118196, total 1118960.
100 juntas de borracha para o corpo de

Kent Standard de 10 'uri, cada
uma 18368, total 1368800.

50 juntas de borracha para o block
Kent Standard de 10 uri, cada
uma $110, total 208500.

100 rodas de caracol e eixo do movimen-
to de Kent Standard de 10 mim,
cada uma 28185, total 2188500.

10 duzias .de vidros de Kent Standard
de 10 m i m,: cada 'luzia 58735, tos
tal 578350.

20 duzias de pinos de Kent Standard
de 10 m i m cada 'luzia 18638, to-
tal 3287602

30 armações Kent Standard de 10
cada urna 38006;tetal 908180.

duzia3 de parafusos de metal para
caixa de niestrader'de Kent Stan-a
dard de 10 m i m , cada duzia 18638,
total 818900.

50 duzias de parafusos de ferro para
o corpo de Kent Standard de
10 m i m, cada duzia 48914, to-
tal 2458700.

400 camaras de piston de Rent Standard
de 15 m i m

'
 cada uma 28018, to-

tal 8198200.
200 valvulas de Kent Standard de .15 min',

cada urna 38549, total 709$800.
200 buchas curtas de Kent Standard

de 15 m i m, .cada urna 18094, to-
tal 2188800.

200 buchas compridas do Kent Standard
de 15 m i m, cada uma 18094, to-
tal 2188800.

100 roscas sem fim de Kent Standard de
15 m i m , Cada uma 18368, total
1368800.

20 eixos de caixa do distribuição . de
Kent Standard-de 15 mi m, cada um
68008, total 1208160.

100 juntas de borracha para o corpo da
tient Standard de 15 m i m, cada
uma 18368, total 136$800.

GO juntas .1e3 caixa de distribuição de
Kent Standard de 15 Mi m, cada
uma 8547, total 278350.

100 rodas de caracol e eixo cio movimen.
to de Kent Standard cle 15 mim,
cada uma 28732, total 2738200.

10 duzias de pinos de Kent Standard de
15 m i m

'
 cada duzia 28506, total

"	 258960.
3 caixas de distribuição de Kent Stan-

dard de 15 m i m , cada urna 208477,
total 618431.

20 armações do piston de Kent Standard
de 15 m i m , cada uma 48914, total
988280.

10 (luzias de parafusos de ferro para O
corpo de Kent Standard de 15 mim,

• cada duzia 68552, total 658520.
50 juntas de borracha de Kent Standard

de 20 m i m, para o corpo, cada uma
18638, total 818900.

50 juntas de borracha para bfock de
Kent Standard de 20 m i m, cada uma
8684, total 348200.

200 camaras de piston de Kent Standard
de 20 "i i m, cada uma 28596, to-

tal 5198200.
50 valvulaS de Kent Standard de 20 mr,

cada uma 48097, total 2048850.
10 armações de piston de Kent Standard

de 20 m i m, cada uma 68962," to-
. - tal 698620.
Secção de Expediente da Repartição

de Aguas e Obras Publicas, 24 do abril
de 1919. — F. 1. da Fonseca Bem,
Chefe da secção.
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Ministerio da Agricultura, Industria
e Commerclo

Directoria do Serviço do Agricultara
Pratica

CONCUns0 RARA pREERCantENTO DE CIRCO VACAS
DE CIIETEs DE CULTURAS

•

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
foi prorogado até o dia 10 de maio proximo
o prazo para as inscripções no concurso
para provimento das vagas do chefes do cul-
turas deste Serviço.

As inscripções deverão ser requeridas ao
director do Serviço de Agricultura Pratica o
cada candidato deverá fazer acompanhar esse
requerimento do documentos que provem: ser
cidadão brasileiro, ter bom procedimento, nãO
soffrer de motestia contagiosa ou incuravel,
possuir•certificado de agronomo ou engenheiro
agron orno formado por qualquer escola do
paiz reconhecida officialmente.

O concurso constará do uma prova pratica;
uma oral e uma escripta e terá inicio no dia
12 do maio proibir° futuro, realizando-se em
primeiro togar a prova pratica, que será ali-
minatoria.

As tres provas versarão sobre os seguintes
pontos, comprehendendo as questões mais im-
portantes de agricultura pratica:

1°. Escolha de uma propriedade agricola
considerando o lucro do agricultor o a defesa.
da saude. Preços.

2°. Especificar as despezas a fazer com as
nossas principaes culturas, numa plantação
do um hectare, considerando o mercado re-
spectivo, afim de ter criterio pratico na ex-
ploração aconselhada, e defender do melhor
modo o trabalho do agricultor.

3°. Acquisição do 'sementes, em grãos, ta-
berculos e caules, considerando as melhores
variedades, sua conservação, e quantidade a.
semear num hectare. Preços.

40. Desmontar e montar: destocadores, ara-
dos, grades, rolos, semeadores, distribuidores
de adubos, cultivadores e ceifadeiras. Preços
de cada um desses apparelhos.

5.° Arroios diversos para anirnaes de tiro,
sua conservação e preços respectivos. Arraia-
mento dos animaes. Animes de tiro. Pastos'.
Preços.

6.° Trabalhar com os apparelhos mencio-
nados no n. 4, especificando a indicação do
cada um nos trabalhos culturaes, bem como a
indicação dos instrumentos de trabalho braça/,
mais usados pelos nossos agricultores. Indicar
a despeza de cada um desses apparelhos
instrumentos no fim do um dia de trabalho.

7.° Podar, enxertar, fazer viveiros, trans-
plantar mudas e fazer a sua embalagem,
culturas exigindo semeaduras o canteiros er
transplatação. Valor de cada muda emba-
lada. Mercado para as arvores fructiferas,
indicando a necessidade da cultura respea
ctiva.

8.° Desinfectar plantas e sementes com
sulfureto de cobre, sulfato de ferro, calda
bordaloza; verde Paris, cal e enxofre em pb,
emulsão dc petroleo e sabão, sulfureto de car-
bono, formicida, etc. Preparo desses rema-
dos e espechicar as molestias nas quaes são
empregados e os cuidados que deve haver
com alguns deites.

9.° Desmontar e montar os diversos appa-
relhos usados na desinfecção. Material gafa-
nboticida e seu funccionamento o utilização
nas culturas, capoeiras, etc. Apparelhos for-
rotaidas e sou uso e indicação. Pratica dos
DT0103 mais importantes da nossa defesa agri-
cola, em beneficio das nossas principaes ct*
turau
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S10. Como•e , faz a inspecção-de uma pro-
seiedado rural para poder informar sobre o
seu valor agricola.

Comose faz a- inspecção. de um muni-
: ipio, para saber responder. aos Questionados
'o Serviço, sobre as conlições da agricul-
s,ra mos . Estados respectivos.
12. Como se faz uma liTto de agricultura

ra Lica no meio_das culturas. para se ensinar
que é: —sedo. sub-sóla s lençol - dagua; e para

um serve a raiz, o caule, a folha o a flôr:
que beneficio fazem ás. culturas as lavras e.
ti pinas.

, Servirão para a prova pratica, que será
••calizada na Estação de Pomicultura de Deos
¡oro, os pontos 1°, ti°, 6 0 , 7°, S" e 12°.

-As provas eseripta e ; oral versasse sobre os
sonsos 1°, 2°, 3°, 9°, 10° e 11°. reaPsateto-se a.

logo em seguida á prova, pratica, no?mesmo dia.
.A prova escripta realizar-se-á na Directoria

de Agricultura Pratica.
Os pontos serão tirados á sorte.	 -

• Directoria,. do Serviço de. Agricultura Pra-
tica, 26 do abril dos, 1919.— Dias Martins,
director. .

Camara Syndica/

Adolpho Simonsen, presidente da. Camara
Syn ciieal dos corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, tendo fallecido em 28 de fevereiro do
corrente atino o corretor de fundos publicos
desta praça Sr. Eugenio Villa Lobos, pelo
presonte são chamados quaesquer interessa-
dias em transacções em que houvesse inter-
vindo o mesmo corretor, a virem liquidai-as
no prazo de seis tnezes, conformo preceitua o
art. 44 do decreto u. 2.475. de 13 do março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer, os
seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes de.
Oliveira, socretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara.. Syndical, da Capitais
Federal, 7 do abril,de 1919.—.A. Simonsen..

:•••n••:,

Camara Syndical
Não funceionando amanhãsos bancos; desta.

praça, assim como a Camara Syndical o a
Bolsa., fica adiada para,o dia ,2 de maio pro-
ximo, ás 12 bons, a eleição.da Camara,Syns-
dical dos Corretores de Fundos Publicos, coa-
vocada para o dia.1 do mesmo.

Secretaria da: Camara Syndical do Bio de;
Janeiro, em 30 de abril de 1919.— A. Sinto*. •
scn, syndico.

SOCIEDADES ANONY1dAS:
Companhia ' Brasileira dc,

Carnes Conserva/dag;

PARECER

Denaecôrdo com .o art. 18 dos :estatutos da..
CompanhialBeasileirasde Carnes Conservadas„
O conselho fiscal„ tendo; examinado detida-
mente as contas e balancetes apresentados
pela directoria, da . companhia, relativos ao
2° semestre de 4918 proximo passado, 6 de
parecer que, sejam_ os mesmos approvados,
visto sermo firmei e, valiosos.

.Rio de Janeiro, 30 de março de: 1919.--
Armandá Godoy.—Alfredo: dcx Sa..Pereira.--
Milton. Torres Cruz.—Affonso • GOMC8
Ladislau A. Leivas..

DIARIO OFFICIAL

BALANÇO GERAL:

Activo:

Contas.Correntes 	 87:8078763
Accionistas 	 306:4008000
Machinismos, moveis e uten-

cilios do matadouro 	 29:2115250
Moveis e utenailios 	 5:3015200
Contas correntes garantidas 25:0535910
Letras a receber 	 . 295:615200
Privilerios 	  6:4515260
Privilegios e concessões..... 600:00a5)00
Acções caucionadas 	  60:0005000
Matadouro de Além Para-

hyba 	 57:S025180
Contracto do Matadouro 	 150:1005900
Sebo 	 W3115300
Carnes conservadas..., 	 ; 78:3505810
Censos 	 17:2945850
Saha() 	 1555310
Peixe conservado 	 7695410
Carrerações 	 1:59080n0
Semoventes 	 9505000
Gado bovino 	 10:9575941
Carnes de sumo 	  6545000
Substancias para o preparo

de carnes 	
Emba'agem' para a exporta 	

çâo 'e carne bovina 	
Despezas de initallação 	
De Agi tos 
Segç.ro 	
Diversas contas 	 •
Caixa 	

Passivo

Capital.... 	
Contas correntes 	
Banco Commercial do Rio ãe

Janeiro 	
Caução da,directoria 	 s:
Exploração do matadouro":
Diversas contas 	  •
Endossos 	 •

2.078:7085470.

Rio do 'Janeiro, 31 de dezembro de 191.8.—
O'guarda-livros, .Toão Tavares da Costa.

Companhia Flornnoedora,
Itiateriaes

ACTA-DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, REALIZADA
EM 31 DE MARÇO DE 1919

A's treze horas do dia 31 de março de 1919,
achando-se reunidos na aéde da Companhia
Fornecedora de Materiaes, aecionistas repre-
sentando por si e por procurações . 4.031
acções, o Sr. Arthur Hortenclo Bastos, dire-
ctor presidente, declara haver-numero legal
para a realização da assembl •Na geral ordina.
ria. pedindo aos Srs. accionistas indicarem
%um deva presidil-a. 	 •

Por proposta, do Sr. Alfredo liortencio Bas-
tos foi indicado o Sr. Joaquim de 'Barros Costa
Pereira, que foi -unanimemente , acceito pela
assembléa, á. qual agradece a. honra que lhe
dispensa.

Assumindo então a presidencia convida
para secretarios os Srs. Adolpho Casimiro
Marques da Costa e Raul Carlos da. Silva Tel-.
les, .respectivamento para 1 5.. e 2° secretarias
da mesa.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
declara que, sendo a ordem do dia' o julga-
mento fias contas do exereicio do 1918 o elel-
ção.do conselho fiscal. e supplentcs, vão come-
çar os trabalhos, mandando. proceder á lei-
tura da acta da ultima assembléa geral, a
qual, depois de- lida e posta em discussão, é
unanimemente approvada.

'Mandando em seguida -proceder 5, leitura do
relatorio da directoria, - foi a mesma- dispen-

Maio de 1910

sada por proposta do Sr. Domingos Rodrigues-
Pacheco, por ter sido o relatorio publicadd
pela imprensa.

O Sr. presidente convida o Sr. Adolpho
Casinairo Marques da Costa, membro do con-
selho fiscal, a ler o parecer do mesmo con-
selho, cujas conclusões são as segu:ntes

Que sejam approvados o acceitos os actos
e contas relativos ao anno do 1918,- apresen-
tados pela directoria;

Que seja lançado em acta um voto de lou-
vor á directoria pela maneira por que se tem
conduzido na defesa dos interesses da com-
panhia.

Postos em discussão' o relatorio, contas o
parecer do Conselho fiscal, não hav endo quem
peça a palavra, o Sr. presidente submette-os
á votação, abstendo-so de votar os mem-
bros da -directoria o conscslho fiscal, sendo
approvados por unanimidade.

Terminada a primeira parte dos trabalhos
o Sr. presidente suspen lo a sessão por cinco
minutos para que os Srs. accionistas se mu-
nam das respectivas cedulas para a eleiçAo do
conselho fiscal e supp/entes para o uxercicio
de 1919.

Reaberta a sessão foram recolhidas 14 ce-
dulas, que, apuradas, deram o seguinte resul-
tado:

Para-membros do conselho fiscal
Adolpho Casimiro Marques da Costa, 395

votos.
Antonio José Martins da Motta, 401 votos. •

•Alfredo Hortencio Bastos, 344 votos.
Para supplentes do conselho fiscal
Joaquim de Barros Costa Pereira, 391 votos.

•Raul Carlos da Silva Telles, 311 votos.
José Antonio da Costa Pereira, 299 votos.
O Sr. presideute declara eleitos e empos-

sados.:
Membros do conselho fiscal
Adolpho Casimiro Marques da Costa:. -
Antonio JosóMartins da Motta.
Alfredo Ilortencio Bastos.
Supplentes do conselho fiscal
Joaquim de Barros Costa Pereira:
Raul - Carlos da Silva Telles.
José Antonio da Costa Pereira.
Por proposta do Sr. Catão Marques da

Costa fol - inseridé em acta um voto de pesar
pelos fallechnentos do Sr. Frederico Pinto
Costa,antigo companheiro e membro do con-
selho fiscal, e do antigo e prestimoso anxi- •
liar Sr. Rodrigo Francisco da Silva Junior,
bem assim um voto do loevor e agradeci-
mento ao conselho fiscal pela sua efficaz co-
ad.juvação á directoria.

O Sr. presidente offerece a palavra aos
senhores accionistas e, não havendo quem
della queira fazer uso nem nenhum assumpto
mais a tratar, foi encerrada a Sessão, e,,
para constar mandada lavrar a presente acta
que é assignada pelos me.nbros da mesa a
mais accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31' de marco de 1919.—
Joaquim de Barros Costa Pereira. — Adol-
pho Casimiro Marques da Costa.—Raul Carlos
da Silva Telles. — Arthur Hortencio Bastos.
—Antonio Scarso Narciso Costa.—Domingos
Rodrigues Pacheco. — Casimiro Jos6 de Cam-
pos e Heitor.—Alfredo Hortencio Bastes,—
Catão Marques da Costa. 	 •

Sociedade Anonyraa Benez.
tiolamen.to o immúnimação

do ProductoskA,wricolaya.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL OADINARIA

As 14 horas de .31 do março de 1919, na sé=
de da sociedade á Avenida Rodrigues Alves
n. 289; nesta Capital Federal, presentes scr.
cios representando numero legal, o Sr. prosi,
dente da sociedade declarou aberta a.sessão,
in ficando para presidir 03 trabalhos .° aedo.
nista Dr. Antonio Eugenio Richard Ju.dor,
que assumindo a presidencia por sua vez cosi-
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dou a secretariar a assembléa os accionistas
4osé"Alirilli e Luciano- A. Crud. Mo verifica-
dos pela mose os livros de presença, de dopa-
31t0 de acetles, lidas as pub1icme5es -de convo-
Cação e approvada a acta da ultima assem-
bléa.

Dispensada peia assemblés a leitura do re-
'latorio da directoria e balancete do semestre,
,,-por terem sido regularmente publicadoseo
Sr. presidente dá a palavra ao SraDr. José
'Pires de Carvalho o Albuquerque, do conse-
lho fiscal, que la o respectivo parecer. Submet-
•tidos separadamente este parecer, contas e
'relatorio, á assembléa, esta os approva som
:debatas, por unanimidade, .excepçã.o feita dos
directores e conselho.	 -

Procede-se em seguida á eleiçao dós mem-.
bros do conselho fiscal que devota feneci mar no
exercicio corrente, sendo reeleitos por areia-
ma.ção da maioria oe'Srs.Dr:Joté Pires de Car-
valho e Albuqeerque, Paul Emile Casanova
José Maria d'A meida Coragem, para effectivos,
tendo como sapplentes os Sirs. Eteannlo Kaha,
Pierre Letot é e trancisco Antonio Trincarica.
Derlarades 'reeleitos, estes Srs. agradecem,
dec l arando aceei tarem a contismação da posse
dos respectivos cargos. Antes de encerrar a
sessao, pode a pela vra o praselente da socie-
dade, que propõe seja a assem lésa consultada
sobre a conveniericia de serem as acções da
sociedade effelivamente tidas como acções ao
porta:for: em hora já esteja esta transfor-
mação prosista nos estatutos, estando ellass
com e capital integralizado. Suhmettida.
assembléa, Os accionistas presentes declara-
ram desejar esta tsansforsnaçio, autor:mudo
a directeria a proceder, de ;de já, da substi-
tuições das -cautelas e preenchimentos das
formalelades da lei.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão assigriando a presente acta todos os
accionistp s presentes, Caisse Commermale et
Industrielle de Paris por seu representante
"Banas médé beille, Banco Hypothecari do
Brasil por Sn representante Adolphe fitmlcr,
Companhia Brasileira de Inimaveis e Con-
strurçUs, representada por seu director, o
accionista Dr. Antonio Eugeui,) Richard Jus
nior, Herrn Pitez, prns:dente da sociedade,
Ilaymend do Bisrlet, secretario, 'Dr. Amorico
Lueolf, thesoureiro, Dr. P.I.arombe, gerente,
Ewlr Catanova, Jose Mirilli, por procuraçlo
do Dr. F eal. Chagas floria, Jasé Maria de
Almeida Coragem, 'Dr: Victor de . Preitas
alares, Jules 11, Gazes, Piou° Letoré e Jacques
Pouzet.	 .

Rio do Janeiro, 31 de março de de 19'9. —
Antonio Rucenio Richard Junior. ;rad lente.
— José Mirilli, secretario. — Luciano A.
Crud, 20 secretario.

O Credito Pnpulam
;ACTA DA , ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA DA SOCIEDA•

DE COOPZRATIVA DE REsPONSABH.IDADE MULTADA
' 0 CREDITO POPULAR», REALIZADA EM 26 Dg
ABRIL DE 1919

Aos vinte é seis dias do mez de abril de mil
novecentos o descasara na séle social da so-
ciedade cooperativa de responsabilidade li-
Coitada, O Cre elo Popular, á ria Sacha n. 23,
lo andar. presentas 26 socios fundadores o m-
eios possuidores de titisios In tegralisados, re-
peesentanlo 1.773 acções ou 177 votos, e mais
38 socos possuidoras do t talos alo integrali-
sacias, representando 320 acç3es, sem direito a
voto, conforme,consta do livro ale presença,
foram Iniciados os trabalhos ás 14 hosas. O
Dr. Victorino de Paula Remos, presilonte,
abro a sessão o convida aos Srs. Drs. Arteur
Pedreira de Cargueira e Alvaro de Freitas
Guimarães para secretaries. Indo proceilar-
em á leitura da acta da sessão anterior, o Sr.
Tiberio Mineiro requer dispensa dessa leitura,
?isto tratar-se do uma acta emito 0;.

'tensa, com a reforma ultima dos estatu-
tos e que já fel publicada nos jornaes campe-

'tentes. Pelos naessnos motivos pede tambem
-dispensa da leitura do relatorio da directoria
relativo ao armo de 1918. Ambas as dispensas

• foram approvadas, bem como a'-acta ante-
rior. O Dr. Pedro Nolasco Pereira da Cunha,
leu o parecer do conselho ficai desta socieda-
de, redizias; sns termos seguintes: Parecer
do conselho fiscal. Srs. aseriados. Os abaixo
assignados, membros do-consel ho fiscal da so-

•ciedade Cooperativa de Responsabilidade Limi-
tada «Ca Credito Popular», de -accierdo com o
art.- 44 dos es'aeutos, tem -se reunido ordi-

•nariamente -nas epoca; determinadas para
•examiaar a contabilidade, -afim de dar pare-
cer sobro ais balanços e contas da directoria,

:referentes aos 1° e 2° semestres de 1918. Pelo
exame minucioso que fizaram nos livros da
contabilidade encontraras.; -a -escripturaçâo

-feita com clareza e obtiveram os resultados
seguintes: Matriculas—até 30 cie junho o nu-
mero era de 3.508 o em 31 de dezembro de
4.923: abatendo se 281 de-associados elimina-
dos, ficaram 4.642 matriculas, sendo portan-
to o 'capital :real subscripto de 2.321:000$
'ate 31 de dezembro -do 1918. Emprestimos-
por consignações foram realisados no le se-
mestre no valor de 1.731584;550 e no se-
gundo no de '2116:478%669, um 'total de
.3.85 t :06:35?t9 e por 'titules der-ontados no
'1° semestre-no 'valor-de 328:60,;5163-e no 2°
de 309:4785428, total de 638:081$591, o ex-
istindo destes a impor'ancia de 2:45i5$996
'considerados como 'prejuizo. Os juros dos

-deposites em contas correntes e a prazo fixo
attingirarn a '24:338$277, que foram credita-
dos ás respectivas contas. Durante os 10 e 2°
'semestres deram-se 37 falirei-lentos e 3
de-nissões do assolados funccionarios publi-
cos que tinham emprestimo; a pagar por

•consignaçees, os quaes foram debitados
• Fundo de Garantia. O Fundo de risserva ele-
vou-se no 1° semestre a (10:0)05 e no serena-
do a 200008. O Fundo 'de' Garantia stontittne

. com o saldo de s0:0001. O rendo de Resgata
apreenta o saldo ee 3:3225 e o de Reposições

44:327e32. Oalescros verifisados nos 1° e 2°
semestres foram' de 90:2503565, senio dis-
tribuidos ás contas seguintes: De seezas GO.
Ta.OR, 153:9543673 ; conselho deliberativo,

s35:67383C0 ; incorporados, 18:62.5S122 ; fun-
da:lores, ; fundo de reserva,
190:00J$ , 'fundo do garantia, 100:000S
fundo de sorteies. 6:000$; dividendos, 53:2.743;
bougleações, '9:313$50') ; jueos de 8 v., reis
1:560320 ; impostos, 3:!;075641 ; moveis e
utensilioe 3335500; fim lo do' resgate, •::3225:
directo tia, 16:7'43282 •, fundo de reposição,
44:4 -59 .12 ; fundo de accismul s ção, reis
5::9235R33 ; lucros suspensos, 115:874$O08.

- Deanto do que fica exposto, o conselho fiscal
é de parecer que em ssemb éa sejam appro-
vades os balanços, as contas e os actos da di-
rectoria, rtforentes ao atino social de 1918,
e consto em acta ura voto dp louvor pela rom-
pei-anela a dedicação com que a directoria
dislate os negocios desta sociedade durante o
anuo finda.

-Rio de Janeiro, 10 de abril de 1919. — JOSé
de Oliveiro Coelho. — Pedro A. Nolasco P. da
Cunha. —Luiz Pereira Cardoso Portugal.

Posto em disenssno o parecer do conselho
fiscal e não havendo quem quisesse pedir
a palavra, 'foi ella apprevado por unani-
,midade, bem como os balanços, contas
e actos da directoria, tendo-so abstido de
votar a direc t oria e conselho fiscal. O Dr.
Victorino do Patila Ramos declara que vae se
proceder á elelçao da conselho tisnai e stip-
plentes que deverão einecimar ~ante o
esmo vigente. Procalenlose á eleição, veri-
fica se que foram reeleitos fiscaes 04 Srs. Drs.
Pedro Nolasco Pereira da Cunha, José de Oli-
veira Coeleo e commendalor Luiz Pereira Car-
doso Portugsl e eleitos supple .ites os Srs. Drs.
Yranciseo l'iros de Carvalho Aragão, Alvares

• Meio de u.:119 .5969

de Freitas Guimarães e José Augusto Prestes
por 171 votos cada um. Pelo socio Sr. Pratas
cisco Xafreio foi proposto e votado pote
unanimidade um voto de louvor á direi
ctoria, pelos serviços prestados á soledade,
O Dr. Pedro Nolasco Pereira da Cunha
propõe que a presente acta seja asai.
gnada pela mesa que presidiu aos sons traba-
lhos e mais pelos sacies Srs. José Rusa da
Silva, Tibelo Mineiro e Franci seo Xefrede.
'Nào havendo mais quem quizesse tomar a pa-
lavra o Srepresi lente, depo i s 'de agradecer a
presença das Srs. socios, encerra a S3‘540, la-
vrando-se a presente acta, por ordem do Sr.

'a° secretario. EuSJoeoFranci •ce Dogesa chefe
da Contabilidade desta sociedade a fiz e as-
signo. —Joe° Francisco Dager, E eu, Arthur
'Pedreira de Cerqueira, 1° secretario, a sub-
screvo e assigno. E eu, João da Cruz Torres,
dactylographo desta sociedade, transcrevi-a
do livro de actas.— V. Pauta Damos, presi-
dente. — Arthur Pedreira de Cerque ira, i° se-
cretario.— Alvaro de Freitas G aimardes,
secretario.— Tiberio' Mineiro.— José Rosa da

-Silca.—Prancisco Xafredo.
41.1~

idanifielo -N. S. do Saineir o
-ACTA DA- OITAVA -AsSEMBLEA'GER kL ORDINÁRIA D0!)

ACCIONISTAS 'DÁ SOCIED ADE NONYMA LANIPICIP
NOSSA SENHORA DO SAMEIRO, -EM 31. -DE MARÇO
ez.i919

n A's quatorze horas do dia -trinta e uru do
março de mil novecentos e dezenove, presen-
tes e reunidos no escriptorio da sociedade á
rua Buenos Aires numero quarenta e quatro,
segundo andar, dez accionistas, representando •
setecentas e noventa acções, .o director
Sr. José Rainho ela Silva Carneiro, deslarando
haver numero legal do accionistas pesa reali-
-zaeào da assembléa, abre A sessão e pelo aos
•Srs. accionistas que indiquem, dentro si,
quem deva presidil-a. Pede a palavra o accio-
nista Sr. liumberto Taborda incp propõe,'
para esse fim, o Sr. Fernando Antoaio do
Oliveira Moraes, que é accla nado por todos

-os presentes. Assumindo a presalencia, o Sr,,
'Moraes, convida para seus -sesreta.ries os
accionistas Humberto Taborda e Francisco
Luiz da Silva Carneiro, e depois de agradecer
á assembléa, a honra de o ter indicado
para presidir a este acto diz que, nos termos
-das publ.caçõ )s feitas no Diario Official e Jor-
nal do Commercio, as quaes lê ietezralmento,

-esta reunião foi convocada para o exame o dis-
cussão do relatorio da directoria e parecer do

-conselho fiscal sobre as cols .:as da administra-
• çeso do anno do 1918, eleiçãe de um director,
do conselho fiscal e supplentes para o de 1e19
o fixaelo dee honorarios da directoria paes. o
•anno corrente. Neeta conforeedade, pede ao
primeiro secretario seu ter Humbasto Ta.
borda que verifique se a acta da assenablt i.
-anterior foi arsignada pelos accionistas pre-
-sentes, o que 6, de facto. verificado I disoen-
sa.ea, po s isso, a nua leitura. E n segui 'a o
senhor presidente convida os directores da
sociedade a lerem o seu relatorio. E:e le 1. pa-
lavra o accionista s-nhor ,To mim da Cruz
Seesso e diz que teado si o o me .1:so publicado
e já ser assini de tatins col.',ecido, propõe a
dispensa da sua leitura. Subi:latida á appro-
vação esta pro,)osta, é approvada 'por u leni-
melado. Ent seguida, o smlier presidaete
convida os senhores membros do centelho
fiscal a lerem o seu parecer, o q-te é fito
pelo •ispectivo relatar, senhor Antonio Gomes
de Pinho Neves. ‘, abmettidos ima:Adieta-
monte á discussão e app sevaçã.o as asso iblèa,
tanto o rel itorio da direct cwao o ir •
recer do conselho fiscal, sio ambos appro-
vades, sem discussão, absten eo-se, poram,
de votar a directoria e o cotia lho :Iscai.
Termi sada esta priemiza perto dos trabelhos,
o senhor presidente convida os senhores

• Quinta-feira
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O Sr. socio solidario gerente explica que,
conforme expoz em seu relatorio, foi muitas
vezes illudido na sua bôa fé polo Sr: Oldemar
de Lacerda, e a questão levantada pelo 'ilustre
accionista é um desses casos que muito e
aborrecem..

O Sr. 011emar de Lacerda, com a sua in-
terferencia directa nos negocies da sociedade,
ordenou ao guarda-livros aquelle lançamente
com o qual ta.mbem elle gerente não pólo
concordar, porquanto a ordem dada pele
Sr. Oldomar representa uni abuso da confian-
ça, que hoje reconhece immerecida, naquilo
senhor, depositada por elle gerente, enten-
dendo que esse lançamento deve ser extora
nado. •	 •

Chama a si toda a responsabilidade pelos
abusos com mettidos pelo referido Sr. Oldemar
Lacerda o pede a assembléa que lhe conceda
os poderes que julgar convenientes para sua.
defeza e cammumente a defeza dos interesses
de todos 03 SSi. accionistas.

Le e commenta algumas passagens do seu
relatorie onde trata, infelizmente, de todos
esses casos, mereceado especial referencia os
que dizem respeito ao alcance verificado na
caixa e aos desvios attribuidoa a dous ex-em-
pregados, e, com particulares pormenores, ao
caso das quinhentas acções caucionadas aos
Srs. Pirelli & Comp. que foram fraululeatae
mente vendidas pelo Sr. Oliernar Lacerdá.

O accionista Dr. Castão Neves diz que,
apezar das explicações da 'as pelo Sr. Dr. Pin-
to Lima não pôde deixar de reconhecer que
S. Ex. depositou confiança, demasiada no seu
empregado e que as responsabilidades deri-
vantes dessa sua excessiva boa fé lhe perten-
cem exclusivatnente.

Protestando contra o lançamento feito do
credito do 48;4935350 enten le, como o Sr. sa-
cio salidario gerente, que alie devo ser estor-
nado e debitado ao Sr. Oldemar Lacerda,
bom como as importancias de 2:8235200 e
822$600 que estão debitadas aos Srs. ex-em-
pregados que deala aaram, nas investigaçees,
a que o Sr. socio solidado gerente procedeu,
haverem-n'as entregue aquolle Sr. Lacerda.

Concorda que ao mesmo senhor deva ser
creditada a importancia de 6:00'4, seus lio-
norarios do abril a junho, conforme consta
do ralatorio, ficando assim elevado o desfalque
apurado em 103:367$609 mais 2:8235200, mais
8225600, mais 48:494;30, menos 6:0305, P.0
total de 151:504969.

O Sr. presidente mandou lec polo Sr. se-
cretario José Paes Berges a proposta do Mus.
tro accionista e, uiuuem pediedo a palavra,
ar pee a votos, sendo esta apprava.la por
maioria.

O Sr: Dr. Ca stão das Neves volta acupae
a assembléa demonstrando que a gestão finda
em 31 de dezembro de 1918 deu. unipreeuizo
effectivo de 12:5335918 porque, sendo o deficit

' accusado a esaa ratão de 491:1e2$5 s;, em
31 de dcãenibrO, elle estava • eles-atro te.reia

O Sr. accionista diz que sem estas rectifica-
ções nas contas apresentadas ollas não mere-
cem a sua approvação nem a devem merecer
á assemblea.

-Por ultimo entende que por sor preciso que
fique bem determinado quaes os poderes que
por esta assembléa devem ser concedidos ao
Sr. accionista socio solidario gerente para
defesa' dos SSIIS " interesses pessoaes e os in-
teresses dos Srs. accionistas, manda para a
mesa uma proposta, pedindo ao Sr. presi-
dente 'que a submetta á apreciação da as-
semblea, nos seguistes termos:

«Proponho: sendo o socio gerente Dr. An-
gusto Pinto Lima, o responsava!, em razão do
cargo, peloS factos passados com- Cedemar
Lacerda, devem-lhe sor conferidos todos os
poderes para agir, como entender, contra
aquelle que o illaqueou em sua boa fé.

Rio do Janeiro, 22 de abril de 1919.--a.
Gasta° Carlos das Neves.»

e
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ahcioni,tas a munirem-se de ceclulas para S3

rcceder, de accôrdo • ccm as publicaçãeS já
idas, á eleição de um director e do conselho
scal e seus supplentes; para o que, suspende

a sessão por cinco minutos. licaberla a
mesma, e convidados para eacrutinadores os
accionistas senhores Joaquim da Cruz Socco
G, Manoel Pereira Alves- da Silva, procede se
á charnala de todos os accionistas o re-
eolhimento do seus votos, vorificarelo-se
Zs seguinte resultado : para director se-
albor Mario da Cruz Secco, par 78 votos;
para o conselho fiscal, Srs. Humberto Tabor-
da, Manoel Pereira Alves da Silva e Antonio
Çoines de Pinho Neves, O primeiro eleito por
76 votos e os deus outros, reeleitos, o segundo
por 77 e o terceiro por 76 votos; para stip-
plentes, os Srs. commendador José Antonio
Éla Silva, reeleito por 78 votos, e José Bruno
Nunes e Fernando Antonio de Oliveira Mo-
raes, eleitos, aquelle por 78 e este por 73 vo-
tos. Concluid as os trabalhes da eleição, o pre-
eidente declara eleitas e empozsadas nos seus
respectivos cargos as pessoas acima indiaa-
das e pede á asseibbléa que se manifeste em

•relação aos honorartos da directoria, paaa o
Corrente anuo, assim come, declara conceder .
á palavra a quem quizer fazer uso deita nos
termos da presente convocação. Pode a pa-
lavra o accionista Sr. Francisco Luiz da Silva
Carneiro para propor que os honorarios da
directoria sejam, para cate anuo, os mesmos
elos annos anteriores, e tambem para que
sejam retificados os poderes qne, cm
assemblea de 30 de março de 1918,' fo-
ram conferidos á directoria e que são
assim concebidos: «fazer a liquidação ami-
gavel da sociedade, nos termos das leis'
em vigor; fazer venda de todos os bens da
sociedade, moveis o immoveis, nas melhores
Condiçõeà obtelas; remodelar a sociedade,
Uma vez consegui.'a a liquidação com os
actuaes credore s, augmentanlo-se ontao 0
capital, entre os actuaes accionistas, ou ou-
tros que sejam chamados, na falta destes».
Submettida a votos, é esta proposta appro-
vala unanimemente o sem discussão. Depois
do que, e nada mais havendo a tratar, o di-

- rector da sociedade senhor Rainha agradece
a renovação desta p 'ova de confiança que 03
accionistas já voem dispensando ha tempos á
administração, esperande que a boa marcha
futura dos negocies pedi-dita fazer-se alguma
pousa de leu em beneficio dos interesses de
todos. Finalmente, o presidente da assem-
bléa dá por encerrados os trabalhos e levanta
a sessão ás quinze horas, e manda lavrar esta
acta, que, depois de lida e unanimemente
approvada, é por mim stibscripta cm os de-
reaiS accionistas presentes. — Humberto Ta-
borda, 1° secretario. -- Fernando Antonio de
Oliveira Moraes, presidente.— Francisco Luiz
da Silva Carneiro, 20 secretario. — Manoel Pe.
freira Alves da Silva. — José Bainho da Silva
Çarneiro. — J. Rainho 0- Comp. — Francisco
Luiz da Silva Carneiro. por seu fino menor
purval.— Antonio Gomes de Pinho Neves. —

- Joaquim da Cruz Secco.—J. Watteau.

,fflooiedade cm commandita
por noções, Pinto Lima &..

. IComp.

CTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DA ROCIE-

) pADE EM COMMANDITA POR ACÇ5ES PINTO IAM%
I ee COMP., REALIZADA:ÁS 1S MORAS DO DIA 2s DE

I. ORM DE 1919, NA SÉDE DA SOCIEDADE Á RUA

RIMEIRO DE MARÇO N, SI, SOBRADO

Aqs vinte e dousele abril de mil novecentos e
. Aennove, ás 15 horas e 45 rpinules, na sua sie
'st:piai á rua Primeiro de Março a 51, 1° aviar,

&apareceram cinco eccionettas da socitriadeL
In cOmmandita por ecoes Pinto Lima et

e mp., representando duas mil setecentas ee	 _ ..tetiMnta acçoes-	 '	 s

O S:. Dr. Augusto Pinto Lima, socio solida-
ria gerente, pado á assenabléa que, c:stando
esta legalmente constituida, eleja a mesa para
dirigir os trabalhos.

Por proposta do senhor accionista Maga-
lhães & Comp., foi proclamado presidente o
Sr. Antonio Germano 4, Silva, que, agrade-
cendo a honra conferida ,̀ convi leu para se-
cretaries os Srs. Dr;Gastão Neves e Má Paes
Borges. -

Procedendo-se á leitura da acta da ultima
assembléa foi esta approvada sem dlscusseo.

O Sr. presidente manda ler o . convite s pu-
blicado para a' reuniao bem como o annuncio
que em conformidade com o art.' 4.47, de-
creto n. 431 de 4 de julho de 1891, manda
pôr á c dos senhores accionistas os
livros e mais documentos da sociedade.

Procedeu-se á leitura dessas publicaç5e3
feitas no Jornal do Commercio do Rio do Ja-
neiro de 21 de março do corrente anuo, pu-
blicações estas que tinham a data do 20 do
mesmo armo o mez.

O Sr. presidente declarou então que os tra-
balhos do-,ta assombléa se dividiam em duas
partes:.primcira, approvação do relatorio. e
contas da gerencia e respectivo parecer do
conselho fiscal; segunda, eleição dos fiscaes
effectivos e supplentes e, entrando na pri-
meira parte da ordem do dia, mandou ler o
relatorio.

O Sr. acionista Magalhã.es & Comp. pediu
a palavra para pedir ao Sr. presidente que
consultasse a assamblea si elle dispensava a
leitura do relatorio, visto ter sido elle publi-
cado e distribuido pelos Srs. accionistas.

Consultada a assembléa, -foi, por unanimi:
dade, dispensada a sua leitura.

O Se presidente mandou que fosse lido o
parecer dos Srs. fiscaes, o que fez o Sr. se-
cretario Dr. Gastá,o Neves, nos seguintes
termos:

gt Os membros do conselho fiscal da socie-
dade em cotnmandita por acções Pinto Lima
& Comp. informam aos Srs. accionistas que o
balanço relativo ao atino de 1918, encerrado
em 31 de dezembro de 1918, corresponde aos
lançamentos constantes dos livros «Diario» e
«liazio». Rio de Janeiro, 19 de abril de 1919.
— Mario de Almeida.— &tomar Minnich.—
Alheinar de Faria»..

Foi seguida o Sr. presidente Poz em dis-
cussão o eelatorio da sociedade e respectivo
balanço e contas fechadas em 31 de dezembro
de 1918.

O Sr. secretario Dr. Gastem Neves pede, ao
Sr. presidente o á assembléa, licença para
itbanionar por uni momento o seu legar na
mesa afim de discutir alguns pontos do rola-
todo em questão.

Tomai]. io a palavra, pede ao Sr. presi-
dente para que o Sr. sucio solidado ge-
rente, Dr. Ang isto Pinto Lima, seja con-
vidado a dar expececao sobre a verba de'
48:4935550 que foi cru 'liada do uma se
vez ao Sr. Oldemar Lacerda a titulo de
conunissões de venda. S. Ex. 'diz que não
comprehende a origem desse lançamento
nem pede concordar que a socieeede possa
admittir encargos daquella natureza em uma
industrie que vive o luta com as maiores dell-
cuidadas.

Não lhe consta que o beneficiado por esse
lançamento tenha direito a qualquer remune-
ração nesse sentido, pois que sabe esse senhor
nunca lei vendedor da sociedade.

-Protesta energicamente contra o lançamen-
to em questa() e pede ao Sr. presidente que
lhe reserve a palavra para, ouvidas as,expli-
rações eme forem dadas pelo' Sr. socio solida-
rio gerente, fazer as suas conclusees sobro o

, a seimpto.
'Sr. presidente convida o Sr. Dr. Pinto

• larIl'a a dar as explicações pedidas pelo Sr. ao-
(muniste.	

. .
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519:8865436 que, mesmo com o extorno
do lançamento indevidamente feito de reis
48:4935550, pretensas cummissões de Lacerda
o este eacontrado com o lançamento de
6:0 'OS seus bonorarioa effectivos o prejuizo
de 12:33359(8 desapparece para apparecer
um lucro de 30:15'4,23 o que é muitissimo
pouco para esta industria ou nada mesmo si
se levar em linha de conta que no foram
feitas amortizações nos machinismos que estáo
em uso. Chama a attonção da geroncia para
estes numeros o para esta singular situação
da empreza. Propõe que as contas apreaetra-
das sejam approvadas, porém .com a exclusão
do lançamento do •8:3935550 a credito de
Oldemar Lacerda, cont?a o qual faz o seu
mais energico protesto.

i n Sr. presidente oiferece a quem mais
queira discutir o relatorio e. ninguem pedin-
do a palavra, põe á discussão a proposta do
Dr. Gasta& das Neves. Ningitem pedindo a
palrvra, põe essa proposta a YOÉ03, que é
approvaula por unanimi ;ido.

O Sr. presidente dec l ara entio quo vae
snbmettee á approvação da assembléa as con-
tas apresentadas pelo soei() solidado garante,
mas que, lendo sido approvada a proposta do
Sr. accionista 1)r. Casto Nevos, as contas
apresentais estio mo lificadas pelo extorno
o lançar»ento das commi:sões o honorarios,
respectivamente, do Sr. oldemar Lacerda,
logo o balança o contas aprosentadoa vão ser
sulmieitidos fL apertos aeão, p rm cem as alte-
raeões que lho foram feitas pela proposta do
illwore accionista que foi approvada por una-
nimidade.

Postas á votaçio foram as contas approva-
das com as alt erações que lhe forlin feitas.
O Sr. sono solidario gerente absteve-se de
votar.

Em seguida o Sr. presidente põe em dis-
cussio o parecer dos Srs. ilscaea, ninguem
pedindo a pa!avra foi posto a votos o appro-
vado, Ilnani!lieD1011I°.

St'. ma silente declara que ve r) entrar
na s-zonda paie,O da ordem dia — eleiçio
dos tis..a,is eT:ctivrs O sup:ilentes — e para
que (H Srs. . accioukt::s couNcieeem as suas
listes foram int erroinpic:oa por citrco minutos
03 trabaiboa da as.sembléa.

lleabe: ta esta, o Sr. presidente recolheu
cinco codulas e nomeando escriltmadores os
Srs. Magalhães & Comp. e Dr. Bastão Neves,
verificai terem sido elePio3 por unanimidade
os Srs. Ileliodoro da Nova Monteiro, Elysio
Pereira de Magalhães e Mano do Magalbã 3
Corra, tiscaes eflectivos, e Licinio Marinho

- Alves, arthur Teixeira de Castro e Carlos Au-
gusta Marques da Silva, tiscaes supplentes,
que foram iminedia tamenlo empossados.

O Sr. presidente declara qtaa nada mais
havendo a tratar ia ene •Tar a sessão.

Os Srs. Magalhães Lomp. pediram que a
assembléa autorizasse a, mesa que dirigiu 03
trabalhos a assiguar a presente acta.

Consultada a assembléa„ foi es u proposta
approvada o em segui ia o Sr. presidente en-
cerrou a sessão ás 17 horas e 30 minutos do dia
22 do abril de 1919. E eu, José Paes Borges,
fiz lavrar a presente que li, conferi e assigno.
— José Paes Borges.— Antonio Germano da
Silva,— Gastão Carlos Neves.

flanco de Credito Brasileiro
Srs. accionistas—Cumprindo o que deter-

mina o art. 143 do decreto n. 434, de I de
iulho de 1891, e o disposto no art. 22 dos
nossos estatutos, temos a satisfaçâo de vos
apresentar o balanço o contas relativas ao
armo social findo em 31 do dezembro do
1918.	 .

Ainda não podemos annunciar-vos a solução
definitiva da acção judicial que o banco sus-
tenta para garantia do seu patrimorio e cujo
r esultado final aguarda com confiança.

DJARO nFFICIAL'.

Durante o armo a que nos referimos não
houve transferencias de acções.

Deveis eleger o conselho fiscal.
Quacsquer es.larecimentos que vos sejam

OCC°S311q0S, teremos muito prazer em satis-
fazer.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1019.—F.
Pierre, presidente.

•

PARECER DO CONSELUO FISCAL.

Srs. accionistas—O conselho fiscal do Ban-
co de Credito Brasileiro, cumprindo o que de-
termina a lei, examinou as coisas e escripto-
ração do banco relativas ao armo social lindo
em 31 de dezembro de 1918, achando tudo
exacto, pelo que é de parecer que sejam ap-
provadas, bem como os actos da digna dire-
ctoria.

Rio do Janeiro, 22 de abril de 1910.—Pedro
Xavier de ,11meida.—Jorge Guimarães Dau-
pias .—Alfredo Augusto d'Almeida.

—

imano GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 191R
Activo

Terras do banco 	 	 3.203:3195490
Caução da directoria 	 	 50:000$ )00
Conta do installação 	

1: fki 7OV)0010)Mov , is e 11!etiSiiiOS 	
Diversos, saldo de varias con-

tas 	 	 33a:9065841

3.597:8365634

Passivo

Capital 30.000 acções de
1005000 	

Directores, por caução 	
Diversos, saldo de varias con-

tas 	 	 547:8365534

3.597 : 836$634

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918.--
F. Pierre, presidente.

SOCIEDADES CIVIS
Caixa de IP'enrCies dos opera-

variou da Imprensa Nacio-
nal e cDia,rio Ofilcials

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL, EM CONTINUAÇÃO DA
DE SEIS DE ABRIL DO CORRENTE ANNO, DA
CAIXA DE PENSõES DOS OPERAMOS DA IM-
PRENSA NACIONAL E «DIÁRIO °MCl/LIA

Em vinte e sois de abril de mil novecentos
e dezenove, para a eleição de presidente,
cargo vago pelo fallecimento do effectivo. Aos
vinte e seis de abril de novecentos e deze-
nove, ás quinze horas e quarenta minutos, na
Associação Graphica do Rio de Janoiro, com
sede á avenida Passos n. 106, nesta cidade,
reunido numero legal de contribuintes,. o se-
nhor Amancio Barreira, segundo secretario da
mesa anterior, como unico presente, abre a
sessão e le uma carta do senhor Manoel Ferino
Beis, communicando que por motivo supe-
rior deixava do comparecer á reunião para
assumir a presidencia dos trabalhos, con-
vidando por isso a assernbléa a acclamar
um presidente para a mesa que deverá pro-
ceder á eleição nos termos de sua convocação,
sendo por unanimidade acclamado o senhor Ti-
berio Barreto, que, por sua vez, convidou os
senhores Aristides Carlos tia Costa, para pri-
meiro secretario e Amancio Barreira para se-
gundo e incitou a assembléa a acclamar
OS Outros dous, sendo então escolhidos

iLaio• de 1.9-,v 597(

03 senhores Antonio da Silva Pessoa Nafta
e Gil "Affonso do Espirito Santo, que servi-
ram de escrutadores. O senhor presiden-
te faz proceder á leitura da aóta da ses-
são anterior, sendo appravada; em seguida o
senhor Luiz Depine propõo que a.asseinbléa
seja exclusivamente para eleição de presi-
dente, deixando outras materias para assem-

. bléa que será convocada com tres dias de
antecedencia; submettida a vot:s, é appro-
vacla. O senhor presidente faz proceder á.
votação. Os senhores contribuintes depois
de assignarem o livro de presença, pela
ordem tia chamada, lançavam na urna, de-
positada sobre a mesa da presidencia, o seu
voto de accôrdo com a chamada assim feita:
Secção Permanente, votaram tres, Secção
Central, votou um; Revisão da Imprensa, vo-
taram cinco, digo oito, Gravura, votaram seis,
Lithographia, votaram cinco, Composição .. vo-
taram sessenta e dons, Impressão, votaram
setenta. Serviços ACCOSSOriO3. votaram sessen-
ta e dou, Padtação; votaram dez, Expedição,
votaram cinco, Correios o Serventes, v 'taram,
cinco, Diario Official, votaram trinta o
oito, Reclamações, votaram quatro. Encer-
rada a votação., são contadas as cedo-
las no numero de tresentas o oito, con-
feriaas cora o numero de assignaturas
constantes do livro de presença. Em segui-
mento o senhor preidento declara que voo
se proceder á apuração, cujo resultado final
é o seguinte: Oscar Ribeiro do Vadio Azevedo,
duzentos e noventa e oito votos; Thoophilo
Pontes, tres votos ; Dr. Mello de Carvalho,
um voto; Luiz Depine, um voto ; Antonio Al-
ves de Macedo, um voto , o cedidas inutili-
zadas, quatro. Ao terminar os trabalhos, o
senhor alacritio Fernandes pede a palavra
em nome da assombléa o autoriza a mesa a
telegraphar ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda e ao Sr. Dr. director geral da Im-
prensa Nacional, e lançar um voto de louvor
á Associação Graphica do Rio de Janeiro.
Em seguida, o senhor João Pinto da Silva so-
licitou um voto de louvor á mesa, que presidiu
os trabalhos. pela maneira correcta com que
se conduziu no caminho das votações. Fa-
zendo uso da palavra, o senhor presidenta
agradeceu aos senhores contribuintes a ma-
neira respeitosa durante os trabalhos e con-
vidou os senhores secretarias a acompanha-
rem o senhor presidente eleito para tomar

.posse, como é de praxe. Nada mais havendo
a tratar, foi encerrada a sessão ás vinte e
uma o meia hora, sendo alvo do manifes-
tações de seus amigos o presidente eleito.
E eu, Aristides Carlos da Costa, servindo do
primeiro secretario da mesa, lavrei a pre-
sente acta, qi , a, com os membros da mesa,
assigno. Tiberio Barreto, presidente. —
Aristides Carlos da Costa, 1° secretario.—
Amancio Barreira, 2° secretario.— Antonio
da Silva Pc soa Neto, 34 secretario. — Git
Affonso do Espirito Santo, 4° secretario.

ANNUNCIOS —
CODIGIO CIVIL BRA,ST.

LUIRo

Trabalhos relativo. IS sua
elaboração

1° E 2° VOLUMES
Acham-se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 105000,
cada exemplar.

MANUAL DO COLLECTOR
IWEDERA.1.4 — G. Catramby e Abri.
pho Curio (funccionarios de Fazenda).
Acha-se á venda na Thesouraxia da

prensa Nacional, pelo preço de 105 cada exeMak
piar.

3.000:000$003
50:00050J0

S. E. ou O.
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Açha-se á venda, na. Thesouraria d rin2
presa Nacional, pe/a prego de 20)000
eada exempla-.	 .

o.	 r,...r.inceA, o nu: r,urs

'dd;Aflite- vaio ()e 1910
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cicies!	 r• • —
ASSEMBIA • GERAL IEVERVirdnAiklA

•
,..5.10 convidados oS	 accionistas deste,

•companhia . pare • se rdunirein em asseinbléa
"geral extraordinária, no dia 10 de maio pra-,
xinio, ás 2 horas da tarde.

Objecto tia reunião

• Reforma dos estatutos, leitura e discusdio
*do parecer apresentado pela commissio
"meada na ultima assembléa geral ext.raordi:,
naria, deliberação sobre esse parecer e preen-
chimento de um cargo vago na directoria.

• -As me:dcs. ao portador devei)] ler depesi.
'lacras na caixa da companhia até „tres dias
antas da Teunifi.0 ora convocada.

Rio. de Janeiro, 29- de abril de 1919.—A (h-
. recloria.

4. Sul America
mompanhia ..Nacional de Seguros de Vida

São conv,idados os Srs. accionistas para a
reunião da, assembléa geral que se realizará á
15 de maio vindouro, ás 2 horas da tarde, no

. eseriptorio ao. companhia. á • rua do'Ous-idor
n. 80, afim de tomarem conhecimento do
latorio, balance e contas do exercido Melo
em 31 de . ma.rç' d de 190, parecer do conaellid
fiscal e em seguida elegerem os membros do

,Mesmo conselho.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1919.—A db.

" rectoria.

"	 Praça
• alem da Souza Barroso e Jorge , Vieira \\in-
ter cominuniram a esta .prara e ás do
rior, que. cria.succ,essãoe a firma M. S. B.a•-,

.roso & Comp., constituiram , a de Barroso,
Winter & Cerne., para a qual entrou como

• soda conuna,Siinaria D. Alzira Mayrink -de
•Azevedo Veiga, conforme consta da 31(eraçl0
•de seu contracto soch!, firmada em 8 do cor-
,rente, e archivada na Junta Corninercial, sob
p . 78.907, continuando com o mesmo negoeio
de material eloctrico, á rua do Boiaria 11.153,
onde esperam continuar-a merecer a prate-

. ceão de seus amigos e frcaaiezes.. 	 -
1110 -de Janeiro, 29 de abril de 1919.---jfe.n

de• Soazq Barroso. — Jorge Vieira Winter.

17-,Coinpanhb Mit1a,.4,e Ila>atraditt
de loerrib -

••	 AS5RUBLÚ4 GERAL OR.D1:941A

COnVidn'n-Se oq Se-: . aceiouistis a se reuni-
rem em asaembléa geral ordinaria, no dia 31
de inalo do corrente armo, ás 13 horas, ria

•séde da companhia, á rua S. Pedro n. 433,
sebrado, afint de tomarem conhecimento e
deliberarem Sobre o ralatorio da -directoria,
pareck- de consclao fiscal e contas arimiaes e

.•.elegerem o conselho fiscal e supplentea que
devera() substituir os actues)

Etão á disdedr.a.o .do; Srs. accionista-a. até
;que se realiza. a -assernbléa convoca ia. 03 do-
cumentos de que anta o art, 14-7, das leis das
Sorde rlades Aliou yni as.

Ficam. suspensas as tra acido-dias das acçõos
' noMidativas e são convidados os • possuidores
de aeaões ao parta : or a depoddal-as no es-

- c •detorin da , companhia até a vespera 'da
rmedlo.

11 ;,,o de Janeiro, 30. de abrir de i919.—A
/*Ia:cedia.

rente atino, ou sejam liquides 18 	 , 305 .por
acção.

. Hio de Janeiro, 28 deaabril de' 1919.—
Silverio Ignarro Sobrinho, presidente.	 (.

Companhia de 'reciclo" ale
Linho de:n..7n apopenkba,

JUROS DE ILZEGNEUREs

A' praça
, Tenho a watisarltçiío de com-

. mui] iea r ás praças (lesta Ile-
publica, ás do'-estrangeiro e

• a quem pos ..4.a int‘iresisar. que
- por. can traicto de arrenda-
', meato de-vida mente registra-
. -du e arehrvado em 10 do cor.
rente /noz na Jun ta, Comtner-
eia1. assumi a ex-cluslva reta
 in moreia" da,

(justa do Rio de Janeiro e
da fabrica em Rodeio 'hoje
Paulo de Fron tia que, girava
sob altrnia

	

.	 •
J. 13. 1;1111-.',URTN:1(

Sue

e não tendo eSta firma patas:-
'b fica a boa. ou. má liquida.
ção chis sufis divial: -.214 uctiyas

' ror eemta do meu anteces.tor
e irmão Ibillio . Ferri ai con ti-
nu acto os referidos c-'tn,bele-
cia1ettO a fanceionar sob u

•minha uniea responsábili-
•dade e sob a, seguinte firma

P.ERRINI

.F.:sperando continuar a me-
recer t n ineann.a confitinc ve. o
preferencia dispensnalatta ai fi.r-

▪ana. anterior.	 demite
mem.; amig.- . e cl iam tos

o meu constante esforço em.
bem servil-os.

Rio de Janeiro. "26 do abril
do 1010. — Quinzio

Reconheço a firma de Qnin-
;d.e faa do abril

do l010.---- 'Uni testemunho da,
'verdade (estava o sig.n•l
btic.o)„...T. 11. Pauta e COSÉlt, ta-

.	 .
Sociedade A.tiOnSrrna,

«A R aasai,on
AssEmBLEA GERAL

•-'Saca convidados.- 03 Srs, accionLtas a se
reunirem cm asseilibléa.- geral ordinaria, no
dia 2 de maie proxlmo vindouro, ás 12 horas,
na sMe . desta sociedade, para os fins deter-

• minados pelo 'art. 17 dos respectivos esta-

ti..lifro. de Janeiro, 14 de abril de 19:9.—
Francisco Pei .e?:ra, n '.irector-secre,tario.

•

Companhia Naeional de-
/ os de Juta

Avenida Rio Branco n. 46
Do dia Ide maio em ,de-atice, das 13 ás 15

horas,. paga-se um dia ideado pro y isorio do
corrente anuo dl vaza° do 5 % • on 10$ peP-arção.

Rio de Janhico, t) de abril- de 1919.-1
Jorge Street, presidente.

'Banco Nacional Ultrainarino..„
Antonio José da Cunha 	

.Tnemé & Simões 	
Figueira & Payirieuea 	
João Manoel Idsboa 	
Diogo Epiphanio de Nicho 	
José Pereira da FOltsecar	
Roque de Nloraes Cosia 	
The fio do Janeiro Hour. G.

aLdt 	 •
Companhia Commercio e Nave-

	

carão 	
Companhia Cominarei° e 'Nal:a!:

	

gni° 	  1:080iO O
Monarcha & Pino 	 	 361500
Carlos de Almai Ia & Comp 	 	 35a$a50
Marques & Ciam) 	 	 220S029

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1919.--4.1
•quidatario, Rogue de lloraes Cost q. noa da
•Quitanda n.-83 (sobrado).

'Companhia Paulista, de,
Material 'Electric°

,Quadro Geral dos credores da failencia da
„.	 Domingos José de Pinho

O juizo por suas custas
O curador das. massas 	
Pontos e avaliadorcs 	
Escrivão Por suas custas
O syudieo e liquidatario por suas

corninissee 	 •Joaanim Alves Domitigue-'' 	  •5.738asa,
Antonio José de Pinho 	 •	 573 S73

18aa0.)0.
cntoons CnYROGRAEn.unos

-Antonio Gomes Thoiné
S. A. .‘loinho 1-mninewse

IA:0003000
8:de/5

!l10.'eled
4 d7au3010
4::5125'.7a
3:9.4)3d00
3:9:et ;1-60

;003
2.5115000
2:00a3e00

1:61151A

1:5183610

3
8

e

rlunino DIVIDENDO
A partir (10 dial de maio vindouro se pa-

gará no escriptocio da companhia, á rua
S. Jo,é n. o 1° divi.lendo correspon-
dente ao exescicio de 1918. Sendo 10% fixados
pelo_balanço geral de 31 de .fiezoiribro e N.
extra. em virtude de deliberação da usem,
bléa geral ordinaria . de 30 de março do cart.

• Sio convidado--; os Srs. debenturistas desta
companhia .a receberem, das 13 ás 15 hOrís„
nos dias 5 a 9 de maio proximo fatore, n'

. dessa data em deante, ás quintas-feiras, os
juros de seus titules, correspondentes ao se-

- mestre a vencer em 1 de maio proxima vina
• douro.
• 'Rio de Janeiro, 26 de abri -do 1919.-rp
AntQnio PentamIck das Saii10'`, Pi'esidente•

Aviso
O syndico da fallencia de Alfredo Araujo

•& Cem). avisa aos interessados da mesma
.que a asseinblea de (Tad ras tecá Mear a 2

do- • inalo, ás 2 horas, na rua dos levadidea
u. 152.

' • Ria de Janeiro, 30 de abril de 1919. .--Josd
Lopes.

• Companhia, Nacional de Na-,
veg-açá-o Costeira, .e

Acham-se á di , posição dos Sra. accionista%
no eseripte da desta companhia, á avenida
Roiriguea Alves ns. 301/331, sobrado, os do-

; cimentos de que tral-a o art. 17, do decreto
de á do -julho de 1Nt.

•• Rio de Janeiro, 28 Co abril de 1012.
- directoria.

. Companhia r a si iloir rt,	 P.
• blichladeb

• São convidados- os Srs. accionistas a se
reunirem em as=emblaa geral ordinaria,
rua da Quitanda n. 59, no dia 27 de triaio
proximo vindouro, ás 14 horas, para apresen-
tação do balame.° do anuo findo em 31 de de-
zembro de 1918. e leitura do relatorio da dia
reatoi"a.
- Rio .de Janeiro, 27 de abril de 1919. — Jou'

, gdNordodr II .(cedo Soara, prejideute k	(N




